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Graças aos retiros espirituas, ó espirito de apostolado vae se 
diffundindo com admiravel intensidade no mundo catholico 

Mossoró e o operariado 
Até bem pouco tempo, e ra Mos-

soró apon tado como o parais o dos 
extremistas. Greves succediam se t 
bandeira» vermelhas pendiam de 
cer tas r ua s e os syndicatos, o r -
gfios feitas pa ra a paz, se t ransfor-
maram em motivo de iucta e de 
odio. 

Coni H nliPtfíidr-i dr» revnnv ar. 
bispo d. Jayrnu Camar», decidido a 
olhar de f ren te a ques tão opera r ia , 
o ambiente se acha muito mudado, 
segundo informe* que nos chegam 
e que afio a t tes tados pela recente 
installiiçao do / \ Circulo de Operá-
r ios Catholicos, bom ntiblm, pela 
inauguração de um capeila no 
ba i r ro operário, dedicada a.S". José , 
tudo conforme se vê do progran ima 
que abaixo publicamos 

O communi^mo não ó só questão 
de degeneivscencia , do tmilva-
de/ü* muitas veze s - e esse era 
o caso <ío operar iado mossoroenae, 
um» resul tante do abandon*», da 
ignorancia, um phenomeno de dòr, 
de desespt ro, pelo desprezo votado 
a uma classe laboriosa e digna. 
Cura-ge mais pelo amôr do que 
peia violência, portanto, pela reli-
gião de Christo, que foi operár io 

Desde que alguém—e para tanto 
nenhuma insti tuição inais indicada 
do que a Igreja , lhes aponte o ca-
minho da virtude, do amor a o tra-
balho e lhes es tenda os braços ami-
gos, most rando a esteri l idade do 
odio, o ant igo communlbta se t rans-
forma, innumeras vezes, num deci-
dido apostolo do christ ianismo. E 
oe convertidos, em geral , sao mui-
to mais a rdorosos do que os que 
nunca soí í reram grandes luetas 
íntimas. 

Os mossoroenses estão, pois, de 
pa rabéns pela victoría que veem 
a lcançando os seus operár ios , ex-
pulsando de sua t e r r a quaesquer 
inf luencias da nefas ta doutr ina 
communis ta e entronizando Deus 
no coração. 

Eis o p rogramma a que nos re-
fer imos : 

Programma da inauguração ofíicial 
da capeila de S. José (Paredões) e 
Bolenmssiroa installação do 1'. Circulo 
de Operário* Catbolícos da Diocese 

de Mossoró 

T RI DUO PREPARATÓRIO 

Nos dias 26, 27, 28, de Jilnho, ás 
tf,!r2 da tarde, t r iduo solenne e 
benção do 8. S. Sacramento, na 
Capeila de Sfio J o s é , e «Pregação» 
especial isada pa ra operár ios e tra-
ba lhadores , logo em seguida. As 
c reanças não devem estar presen-
tes ás confareocias . 

PROCISSÃO 

Domingo, 28, após a missa das 6 
na Cathedral, dada que 6e]a a ben-
ção liturgisa, com a presença dos 
paranymphos , ás imagens de S. 
José , Coração de J e s u s e S. Se-
bastião, realisar-se-á a solenne 
t ras ladação procissionalmente das 
mesmas imagens e a de N- 5. do 
Pe rpe tuo Soceorro em demanda a 
capeila de S. José . 

São convidados pa r a conduzir o 
andor de & José , os operár ios e 
t raba lhadores ; o do Coração de 
J e sus , os I rmãos do S. S. Sacra-
mento ; o de N, S. do Perpetuo Soe 

corro, as Filhas de Maria; o de S. 
Sebastião, os rapazes. 

FUNDAÇÃO DO CIRCULO OPERA* 
RIO CATHOLICO S, JOSE* 

29 de J u n h o (dia santo), haverá 
ás 6 horas da manhã, na capeila 
de S. José , Missa ce l rbrada pelo 
Sr. Bispo, com comunhão geral dos 
operrios. 

A's 8 horas, Missa cantada. 
Á.8 5 horas da tarde, sob a pre-

sidência de honra do Sr. Bispo D i o -
cesano, com a presença das aueto 
ridadea looaes e do povo, será i n s 
tal lado o «Circulo Operário S. José». 
Este acto cons ta rá do segu in te : 

Aber tura da sessão pelo Exmo 
Sr. Ifispo. Dissertação sobre o Ç. 
O. S. José pelo Monsenhor Leão 
Medeiros Leite. Posse da Directoria 
Provisoria. Saudação aos operár ios 

i pelo Di yibel Coelho. Homenagem 
ao Sr. Bispo de Mossoró, pelo Dr. 
Mario Negocio. Conferencia sobre o 
Papa pelo Exmo. Sr. D. Jayme . En-
cerramento . 

—Todos os que dese jarem per-
tencer ao C, O. S, J o s é podem se 
inscrever , nos dias 2t>, 28 29, na 
capeila de 8. J o s é e no Palácio 
Episcopal, como socios fundadores . 

LEILÃO 
Em beneficio das obras da ca-

peila de São José , have rá depois 
da novena, sabbado, 27 deste mez, 
animado leilão de prendas , vendas 
de flores, etc. 

(Com approvação ecclesiastica), 
Mossoró, 24 de J u n h o de 1936. 

Pela Commissão 
Mons. Leão Medeiros Leite. 

O retiro fechado 

O governador do fl-
mazonas renunciará 

o cargo 

Annunciação de ífossa 
Senhora do Perpetuo 

Soccorro 
Vai ser installada, breve-

mente, em nossa Cathedral, 
o sodalicioc om o nome a 
cima que muito contribuirá 
pa ra o augmento de devoção 
a Virgem Immaculada;á f ren te 
da real isação dessa magnífica 
iciéa ha um ponderável ele-
mento que já per tencia á dita 
associação da parocliia de Ma-
cau, a s a b ? r d . d. Alice Ba-
rata China, Adalgisa Saraiva, 
Santa Marinho, tíanta Costa, 
Laura Bezer ra e Hilda Antu 
cies, e a este elemente bas-
tante expressivo, aqui iiã Düüi-
tas senhorinhas e senhores 
que applaudem, com todas 
as veras, a c reação do s ' da-
licio em apreço e que j á a u -
torisaram os seus nomes fi-
gurassem entre as associadas 
fundadoras e são as seguin-
tes : D. D. Elisa Filgueira, 
Laura de Oliveira, Irene Re 
gio, Maria Carvalho, Beatriz 

I T Í A , V I A I CA IFIAT M 
la Matoso, Maria das Dores 
de Oliveira, Fiorzinha Pinhei-
ro. Emilia Mello, Elisa Cor-
tez, Esther Cruz, Marta Bar 
reto, Nels Lciros 3 Maria Eu 
genia de Almeida. 

O Mons. Alves Landim, Vi-
gário da Cathedral, já reque-
reu ao exmo. e revdmo. Sr. 
Bispo Diocesano a sua ap-
provação e a sua benção para 
o futuro sodalicio cuja ins-
tallação se fará dia de 8. 
Affonso Maria de Ligorio. 

Por maiores que sejam os elogios que se 
façam aos retiros espirituaes, é impossível com-
prehender e medir todos os seus fruçtos admi-
ráveis a quem não os tenha praticado. 

Com effeito, somente os que tiveram a di-
ta invejável de passar alguns dias reclusos, iso-
lados das coisas do mundo, mesmo licitas, pa-
ra conversar com Deus, sob a direcçâo de um 

sacerdote experi-
mentado, podem di-
zer da alegria in-
tensa de que se 
deixam invadir, do 
leconhecimento a-
moroso á infinita 
bondade divina. 

A Cogregf ção Ma-
riana de Moços já 
havia promovido 
retiros espirituaes 
entre nós. Porém o 
ideal era um exer-
cício fechado. 

Afinal, este anno 
foi possível reali-
zar o intento e 
com uma felicidade 
tal que se encar-
regou das praticas 
o zelo apostolico e 
a segurança dü!* 

, . . . trinaria do notável 
A Virgem Marin, qve presidiu :p.„st., «arir* f a -

ao primeiro retiro dos jeçmia paare ^a 
Apostolos m , H o l o r rend . 

O que foram es-
tes dias adoraveis só mesmo os congregado» 
exercitantes poderão dizer. 

Desde o primeiro dia, 27 de j u n h o 
passado, até hoje, data do encerramento, foram 
dadas liçOes admiraveis de optimismo, de con-
fiança, de amor de Deus, de desejo de aposto-
lado, de reforma individual, de saftificaçâo pes-
soal, para a necessaria e urgenté reforma da 
sociedade. ; 

E nós aprendemos a conhècer a potência 
extraordinária da natureza humana. Como Deus 
nos valoriza pela graça. Meditámos sobre a se-
de de espiritualidade do mundo moderno, em 
contraposição ao materialismo do século passa-
do. O mundo está sem alma e os moços que-
rem espiritualizal-o. Realiza-se assim como nun-
ca, a tendência especifica do homem, que é su-
bir, cerebrizar, espiritualizar, emfim, e não des-
cer, animalizar-se, brutalizar-se. 

E tudo isso é tão fácil quando se ama a Deus ! 
T5o íaeil quando ce ccr.hece a j e r j s Christo ! E 
nós travamos amizade intima com Jesus Christo, 
durante o santo retiro. Nós aprendemos a evitar 
o peccado, não com receio das penas do inter-
no, mas porque não queremos offender ao nos-
so maior amigo, que é nosso Irmão, nosso Pae 
e nosso Mestre, cuja vida é um encanto. Com 
Santa Terezinha, adoptamos a infancia espiritual, 

fazemo-nos crianças e vemos como a santidade 
se torna accessivel a todos. 

Aprendemos, assim, a capitalizar virtudes 
e a canalizar para cada um de nós, abundante, 
a graça de Deus. 

E a nossa atiiíuue ao entrarmos no retiro 
deve ser aquella de S. Paulo, ao cahir cego de 
tanta luz: Senhor, que quereis que eu faça ? 

Durante aquelles 
dias, aprendemos a 
meditar, sentindo 
como conccrre pa-
ra o nosso aperfei-
çoamento ít medi-
tação bem feita. Se-
guimos a technica 
de Santo Ignacio, 
pondo-nos primei-
ramente na presen-
ça de Deus. Faze-
mos, depois, a ora-
ção preparatória. 
Deduzimos os pre-
lúdios do ponto a 
meditar, applican-
do a memor a, a 
intelligencia, a von-
tade. Passamos aos 
colloquios c D t n 
Deus, com a S.S. 
Virgem. Como tu- Santo Iguaria de Loyota, pa 
do isso está tâo de 
accordo com a t r o n o d o s "^teremos 
psychologia hu- Espirituaes" 
mana! 

Reconhecemos a necessidade do estudo da 
;ião. A nossa Fé tem de ser racional, e nâo 
. A Igreja não teme a sociedade. Os gran-

des scientistas são catholicos. 
Compreendemos o grande valor da rorra ig-

naciana da índifferenço, isto é, da luta contra as 
connivencias da desordem, superando-nos a nós 
mesmos, comportando-nos em face das creaturas 
como se não sentíssemos para com ellas ne-
nhuma inclinação ou repugnancia. E' uma regra 
da melhor hygiene mental, evitando o pes-
simismo. 

Foi-nos ensinado que a castidade é não so-
mente possivtí, como um dever, antes do matri-
mônio, E que uma vida inteira continente não 
atrophia o homem., porém o robustece physica, 
intellectual e moralmente. E' a conclusão da 
própria sciencia. 

E as resoluções? E as leituras espirituaes ? 
E os exames de consciência ? E a flora 

SsntE d?. Ultima rmitp tãn h^m mrditada e 
com tanto fervor praticada ? 

Mas iríamos longe a descrever estes dias 
inesquecíveis, que hoje terminam e que deixa-
mos com saúde, E então compreendemos como 
tem razão o padre Leonel Franca em affirmar 
não se conhecer uma só pessoa que tenha se 
arrependido de haver feito um retiro fechado. 

« A Republica» 
Completa hoje 47 an-

nos de circulação a nos-
sa confreira A Republi-
ca, actualmente orgão 
oííicial do Estado, fen-
dada quando mais acesa 
ia a campanha Republica-
na em nossa Patria. 

Commemorando esse 
facto, A Republica cir-
culará hoje em edição 
especial, trazendo varia-
da collaboraçao de es-
criptores conterrâneos. 

A ORDEM cumprimen-
ta a sua confreira ©nni-
versariante. 

Donativos á A ORDEM 
Do revmo. padre Pe-

dro Paulino, zeloso vi-
gário de Macahyba e 
nosso dedicado coopera-
dor, recebemos um do-
nativo de r>(K)$OGO para 
A ORDEM, por occasião 
do seu anniversario na-
talicio,occorrido segunda-
feira. 

Gratos. 

Roosevelt candi-
dato á reelieção 

presidencial 

SR ALv \R0 MAIA 

RIO. .70—«O GI ibo» notícia o se 
guínte ; 

>E»tÁ om viflk -m p;»ra osta ch-
pltsl o f»r A\\ tro Maln 

O governador do Ain;j/nnns. no 
oue colhcmoH * na fonu* digna de 
todo credito, nA" mais voltará a 
e&se posto, 

ô tix virá p;Tft o .s'<^nado, no 
Vüga do *r. Alfr do dn Mfilti, <]".<* 
renunclarA o emgo do H^nador le 
drrul , vou drnemponhando, 
dende a !n*tHllíi.;ãa da rliamndu 
U m i r á Coord taador* . cm malf 

tAiiA nmihHrit 

Contínua interrom-
pida a iinha da 

K m i l W o e f V I V U V T f VUhVA l i 

O trafego telegraphico já 
se acha restabelecido 
Até segunda ordem está 

,'s « r> ^ ^ MlCtp^iifU ti l» u c ki c i io 
da Great Wester, quer do ín 
tor estnHuaK quer do mixto 
D E N O V H Cruz, 

A Companhia iníormou-nos 
quo está providenciando para 
o mais rápido restabelecimen-
to do trafego, achondo-se tra-
balhando cerca de ;i00 operá-
rios no t recho impedido. 

O trafego telegraphico. po 
rém, ja efitá restabelecido 
com a Parabvba e Pernam-
buco. 

Informou nos ao encer ra r -
mòã o expediente , a Oreat 
Wettern, que o trem mixto 
vne «té Btldum, sendo resta-
beleoidot oa dias da sab ida : 
J A E . 4 M . O M . 

Seminário de Sn o Pedro, uvale se realizou o retiro dos ' 'o)iffrefjitd< 

Horários d» ÜflhA da Eoropt do 
SYNDICAT0 C0ND0R LTDA. 

A agencia do Syndicato 
Condor Ltd., nesta Capital, 
informou nos que a partir 
deste mez o serviço aereo 
transoceanico soílrerá uma 
modificação, com a i n c l u s o 
do 41Oraf Zeppellin" no ser-
viço de t ransporte de c o r 
respondencia, passando de 
agora e ^ diante o serviço 
t ransoceaníco a ser execu-
tado alternadamente» una se-
mana via LufthanMt outrp 
via Zepellio, t i candeporWato 
previsto a passagem do dtrl-
glvel em Natal p a r i os dtas ; 
i l de Julho i e tft «Boa-

to—12 e 2G de setembro e 
10 de outubro, quando vol-1 
tará o serviço aereo transo, i 

a ser feito pontualmente, c o -
mo até agora. j 

Haverá uma alteração no 
horário do íechnint-nto de • 
malas para Huropa, Nas se : 
manas que a correspondeu-I 
cia for transportada pelo; 
Graf Zepeliu as malas fecha 
râo nas quintas feiras As 10 
horas e serfto t ransportadas 
pelos hydro "Condor" até 
Reciíe de onde serüo trans-
bordadas para o dirigivel e ; 
nas semanas em que as tra ; 
ve salas forem feitas pelos | 
hydros da Deutsche Lufthan ! 
sa a mala fechará, c o x o de | 
costume, nas quintas feiras 
á s 18 horas 

EiiAo previstos os segulates 

dias para a mnla via wZep-
pelin^ 2 e 10 de J u l h o - ò e 
20 de agosto- 17 de setem-
hrr\ — 1 p 1 Fi Ho n n f n h f n 6o —• Ji.̂ * u> w u u • w w • u ) WW 
10 horas. 

PANAIR 
SERVIÇO T R A N S A T U N T I C O 

P r o c e d e n t e de O a k a r , chegou 
a n t e - h o n t e m (2ÍÍ á s 24 h o r a s o 
i íydro av ião t r a n s a t l â n t i c o "Vílle 
de S a n t i a g o " da C o m p a n h i a 
Air F r a n i e . s o b o c o m m a n d o 
do pi lo to M e r m o z . t e n d o c o m o 
2'. p i lo tos Gue r r e i ro , n a v e g a d o r 
Comet , r a d m t e g r a p h i s t a Oimié 
e mechan ico C o u r s o n . O referi-
d o a p p a r e l h o t r o u x e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e m a l a s p o s t a e s 
p r e c e d e n t e s da C u r o p a des t ina 
d a s ao Brasil e pa izes da Ame-
rica do Su l — O "VMle do San-
tiago" partirá na proxim* ít-

FRANKLIN R00SEVEIT, que deseja ser 
novamente presidente dos Estados 

Unidos 

RIO. 3 0 - D e p o i s de designar una-
ni[U' -n t f \ p o r í t r e l a m a ç a o o s r . Ro-
osevri t CiUitUd^lo do par t ido 
as p!-n.\im*s eleições presídenciata , 
ti (.'onvengáo Demoeratiea adiou 09 
t r a b a l h a s PMTÜ a m a n h a d e m a n h ã . 

Kssa dositjnHefio df) pres idente 
Rosfvelt como candidato democrá-
tico â ropleiçâo para o proximo 
período governamental suscitou 
manifestações de ext raordinár io 
enthuíuíismo. Xueeederam-se na 
tr ihuna representantes de todos 03 
Estados e muitas mulheres toma-
ram a palavra para exalçar a obra 

O governodor tio K8tado de Nova 
Ynrk sr. Herbet Lelnririnn protiun* 
ciou cíiloroso di<r:iji>o de apoio á r- •) i >,*..,,, P ,. ... ) f ,- • „„ r, „.,,„_ J „ tomiIliUIUHt lt\Mf..iv 14 |L, uLi iu iuauuu 
textiinlmente . 

«Todas íis (juestues rehiciooadns 
com as eleições de novembro se 
resumem nesta pe rgun ta : Contina-
a remos DOH Estados Unidos a ga-
rantir ao povo a segurança social 
ou accei taremos a horrível philosu-
phta «nti-snrial que nfto quer que o 
governo faca mnis do que í isse^urar 
a paz aos neoessttiidíis» ' 

Um accidente na esta-
ção da Central 

Montem, á hora da chega-
dü do horário de Angiros, na 
estação da Ccntrat4 s i i c c c d m 
desrarr i lhur a machina com 
alguns carros de bagagem, 
na vurva da chegada. 

rV(:/.mt'"it'\ uleni doa pie-
jui/oi- iiiMtonaes, nfio houve 
virtimas a lamentar. 

-̂TTXLT-
•n,Tv\ 1 • \m ? i d * > a o o r r e 5 p o n d c : i -
. :\ il^sti-uida .: íliropi, ^Sia t 

E l I U I f l P R E J U D I C R D f f U L O H B h O h i PR6INR MflNCHflDfi NUTILHOO 
* 



Centro daNnprensa C.M.M. 
(AYw. CitUl Editora) 

í'KESII)IíNTK 
U l y t t t t i C. d a O ò v i 

Á O R D E M 
(Diário matutino) 

RED ACTOR-C f IKKK 
Ot lo G u e r r a 

ItEDACTOR-SECRETAIUO 
F . V é r a s B e z e r r a 

GERENTE 
Exequle l R. d e Moura 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç f l o H ás 11 - 1 3 ás 17— 

10 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 1H ás 17 

horas. 
Telephone 222 

&EDE 
Rua Pr. Barata, 216 

N A T A L 

ASSKiNATUKAK 
( C A P I T A L ) 

. (C>istrjt)uiçua domicílio) 
Anníi f>0$000 
Mez 3ÜOOO 

(Interior v Estados) 
Anuo 4 <>$000 
Semestre 2r»$üu0 

VKMM AVULSA 
Numero do dia . . . 5200 
Numero íi tnuado . . . $-tfKJ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, couvit^s, etc. 

$400 por üniia, uma voz e 
51200 nas repetições. 

ANNÜNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Vida Religiosa 
SANTOS DO DIA 

1 D E J U L H O 

S. 1 Casto e Senodiso, iü*rtyrei 

A perseguição feroeissima 
de Diocleciano colheu ao 
jardim da Igreja mais estas 
duas tenras flôres. Em res-
posta aos edictos sanguiná-
rios do monstro coroado, os 
dois fervorosos christãos eon* 
servavam-se firmes na íé e 
recrutavam-lhe novos prose-
Jytos, fazendo desertar a mui-
tos da idolatria, Como o soube, 
mandou o imperador encer-
ral-os em lugubre prisão e 
nâo tardou a fazêl-os com-
parecer perante o seu tri-
bunal. Dando-lhes a esco-
lher entre sacrificar aos deu-
ses do império, ou morrer, 
elles abraçaram o secundo 
partido e foram lançados ás 
íeras. Estas porém, perdendo 
a natural e barbara feroci-
dade que a nada olha, prós-
traram sc submissas e fa-
gueiras aos pés dos dois 
gloriosos confessores, o que 
foi causa e motivo de que 
se convertesse avultado nu-
mero de gentios, que excla-
mavam dizendo: 4íNão ha 
Deus verdadeiro, senão o dos 
christãos." Então levaram-
nos ao templo dos Ídolos, 
para ver se os resolviam a 
sacrif icar; mais Casto e Se-
cundino negaram-se termi-
nantemente ao sacrilégio, e 
volveram olhos supplicantes 
uo Céu; logo o templo desa-
bou com estrondo esmagando 
riphaixo de suas ruínas os 
asseclas do tyranno. Nào po-
dendo sofreiar a sua raiva 

"Empreza Constroctora Universal LM." 
lutorliada 0 fiscalizada pela C a v a m M i r a i 

CARTA PATENTE N- M 
D E V I D A M E N T E R E G I S T R A D A N A D K U G A C I A F I S C A L D O T H E S O U R O N A C I O N A L 

Ü O E S T A D O D O R I O G R A N D E D O N O R T E 
CAPITAL MÓVEL E REALIZADO ; 17.300:000$000 

Séde : SÃ O Paulo—Rua Libero Badaró, 46- A E 46-Sob. 

Resultado do sorteio realizado no dia 27 de Junho 
de 1936 

1. Prêmio da Loterfa Federal 08010 
2. Prêmio da Loteria Federal 05758 

Numero para sorteio 88010 
1. Prêmio — Numero 88010 
2. Prêmio — Numero 98010 
3, Prêmio — Numero 08010 
4, Prêmio — Numero 38010 
5 Prêmio — Numero 28010 
Prêmios para 4 finties 8010 
Prêmios para 3 ftnaes 010 
Prêmios para 2 finaes 10 
Isenção de pagamento de uma mensalidade 

mundial "B" 0 
Isenção de pagamento de uma mensalidade, 

planos "C" e "D": 
Unidade do 1. prêmio 0 
Unidade do 2, prêmio 8 

ntfcMIO DE lfl$000. 
Foram contemplados no presente sorteio, com Isenção de 

1 e 2 mensalidades os seguintes: 
Aotnnio Carneiro de M« llo, Antonio Gomes de Alcantara» 

Ainadou Grandi, Aparicio Martins Cavalheiro, Álvaro Pires, O. Con-
uriçiío lialvfio, ClitJenor Ferreira da Silva, Domingos Pereira Silva, 
Estlier Torri&o Marques, Dr. Francisco Bruno Pereira. Francklim 
t.VJlíjres Moreira, Gerson d' Alcantara, Geraldo Campos, Jorge 
Tajr*!, José Augusto Bezerra, José Carvalho e Silva, José fíly-
s;,> Ubüwnií, José Olinto Galv&o, João Bevenuto Beserra, Jofto 
Paulino Souza, Jurandyr Leite, Joaquim Fernandes de Araújo, 
íaúz lieserra de Figueredo, Manoel Trigueiro Dantas, Oscar 
Trigueiro Dantas, Manoel Octavio Li tua, Marise Ramalho Masse-
na, Nomioando Gomes da Silva, Severino Alves Billa, Aurino 
Suassuna, Guglielmo Lettieri, Luiz José Gomes» Simplicio Clirís-
tinoi Elba Dantas, Noilde Andrade Dantas, Âl.ce Andrade, Anto-
nio Alves Coelho. />*»hão Otoch, Cidenor Pereira do Lago, Ju-
raey Pereira, Maria Mercês 6'oelho, Vjctorluo Manoel da Silva, 
Maria Pereira da Silva, Izabel Alves da Silva, Humberto Moura, 
José Pacifico Maciel e Sylvio de Sousa. 

Nós constrniremos sua casa pró-
pria, com o desembolsa de peque* 
nas pare cilas de Ri t 5$000 ; 

10$0G0 ou 20$000, por mez. 
N&o perca tempo, lnscrera-sc 
para o sorteio de 25 de Julho. 

Inspectoría geral para todo o Estado do Rio 
Grande do N o r t e -OSCAR T. DANTAS 

RUA CHILE, 152 — TELEPHONE, 115 

pela derrota que aquelles 
dois mansos e inoffensivos 
mancebos acabavam de in-
fligir á suprema potestade 
imperial, os sobreviventes 
cortaram lhes a cabeça, lo-
grando elles alfira a tão ap-
petecida coroa de gloria. 

Pratica—Em união com Je-
sus Mestre e Rei de nossos 
corações, expulsaremos de 
nós todo o veneno nocivo, e 
d e r r u b a r m o s os idolos de 
nossas paixões enganadoras. 

Oração.—Gloriosos confes-
sores da íé cbristã, esforçae 
o nosso braço e alentae o 
nosso coração para que, vi-
vendo albeiados de paixões 
e coisas vãs da terra, pos-
samos cantar eternamente 
comvosco os louvores do Pa-
dre, do Filho e do Espirito 
S&üto. 

0 descaüço dominical na opinião de 
Macauly 

Falando na Gamara dos 
CommunB, na Inglaterra, so-
bre o descenso dominical, o 
celebre Macauly teve as se-

guintes pa lav ras ' 
"Emquanto a industria está 

parada, emquanto o arado se 
immobiliza, emquanto na Bol-
sa se íaz silencio, emquanto 
não ha fumaça que suba das 
chaminés das fabricas, em-
quanto tudo isso descança, 
alguma coisa se está fazendo 
tão importante para a riqueza 
da nação como qualquer tra-
balho executado no mais tra-
balhoso dos dias -E' que o 
homem, que é a machina 
das maebinas, a machina 
comparada á qual todas as 
outras são sem valor, é que 
o homem está se reparando 
e se refazendo para que pos-
sa voltar ao seu serviço, 
com a intelligencia mais cla-
ra, com o espirito mais leve, 
com o vigor corporal reno-
vado !" 

{Cone, na 4a. pagina) 

Depois que as leis fiscaes per 
mittiram examei DOS livros do 

commerciante, não é mais o segredo 
e sim o annuncio a «Imã do nego-
cio. 

C.3P *ubK"ptO 

i V j f i a s i 4 ; ; i i\it I t í i l i i a 

Cf.mpdnHiá B'ítiieirw pau incentivar o 
d e n * o' v imçnto d» Efonomiè 

: 000 CGCÍG00 - Cap !*! -'«'isíHn 800 OOOÍOOO 
Sedt S o e i * 

M U N I C Í P I O D O A S S O 

Visita PaslartU—O Assú 
teve a honra de hospedar, 
por alguns dias, o Kxmo. lle-
vdmo. Sr. D. .iayme de Bar 
ros Gamara, precluro Bispo 
de Mossoró» que aqui esteve 
no desempenho do seu sa-
grado munus pastoral. 

A sua chegada a esta ci-
dade, verificou-se pelas 5 1/2 
horas da tarde do dia 14 do 
corrente, revestindo-se de 
grande solennidade, não ten-
do maior realce devido á 
chuva que cahlu no mo 
mento em que S. Excia, Re-
vdma. descia do carro e en 
trava na casa parochial,onde 
se parainentou e, momentos 
depois, se dirigiu á Mutriz, 
acompanhado por grande nu-
mero de pessoas de todas 
as classes, que delirantemen 
te aclamavam o venerando 
antistite, 

Em frente á Matriz usou 
da palavra o jornalista Paí-
merio Filho que, em nome 
do povo assuense, saudou S. 
Excia. Revma,, salientando as 
suas bellas qualidades de es-
pirito e de coração e dizen-
do uo jubiio du população 
catholica, pela visita do il-
lustre prelado. 

A o s o m d o Ecoe Saccrdos 
Magnus, ingressou S. Excia. 
Revcdma., na Igreja Matriz, 
tendo ao chegar á capella 
Mór proferido bella oração, 
manifestando o seu reconhe-
cimento aos bondosos dioce-
sanos de Assú, na pessoa de 
seu interprete, agradecendo 
a Deus os benefícios recebi-
dos e esperando que os as 
suenses—cada vez mais afer-
vorem a sua fé nos ensina-
mentos da Igreja Catholica, 
cuja doutrina vae se desen-
volvendo e se impondo ao 
respeito do mundo civüisado, 

A oração de S. Excia, He-
vpja, causou optima impres 
são a todos os presentes. 

Durante todos os dias da 
visita pastoral houve prega-
ção pela manhã e á noite, 
estando sempre a Igreja re 
pleta de fieis, que não se 
cançavam de ouvir a pala-
vra autorisada e convincente 
do digno prelado, que se es-
forçou em esclarecer ao po-
vo, as verdades da Religião 
Catholica, mostrando a sua 
unidade em Deus,—caracter 
que a distingue das falsas 
religiões, sem jamais variar, 
nunfia deixando de ser a 
mesma, sempre constante,— 
sempre ímmutavei—prova in-
contestável da sua divindade 
e da sua duração por toda a 
eternidade* 

As pregações de D. Jayme 
e de seu auxiliar Pe. Dyoni-
sio, deixaram a melhor" im-
pressão no espirito do nosso 
povo, tradicionalmente reli-
gioso e obediente á voz de 
seus pastores. 

Festa do Orago—Revestiu-
se do máximo brilho a festa 
do nosso inclito padroeiro— 
São João Baptista. 

Abrilhantada com a pre-
sença do Exmo. Revdmo. Sr, 
Bispo Diocesano, a solenni-
dade que constou do nove-
nario e missa cantada, com 
assistência pontificai, teve 
um comparecimento exeep 
cional, talvez nunca visto, 
nesta cidade. 

[ConrhiP. tia paoitta) 

I N D I C A D O R M E D I C O 
kHMHMNItMtM 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Módica de 
adultos e crianças 

Doençs t do apparolho 
d i g e s t i v o 

Consultas : Das /;i 1(1 ás 16 I[2 

Conxnltorto; R. Dr, Harata— 
200 («Uo da Casa Gondim) 

ílesidcnHn : Av. Dcodoro—004 

DR. A. MÍIliM FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Tcleph. 207 

Consultas: das ás 15 horas 

lii'sidrncin : rua de Maio -182 

Dr. Honor Marceiiino 
(Especialista em doenças âe 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chrotiieas dos ovarios, trompas 
de Fallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Proí. Buctira, 
Tnitamcntoíjas perturbações da 
gravidez e da infecçâo após 

o parto. 

Cunsnltorio-U\y&&Q& Caldas, 88 
Consultas— das 75 As 18 horas 

diariamente 
Residencia—raa 13 de Maio, 54ÍÍ 

D r . José I Y O 
DOENÇAS INTERNAR DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 
s i r i l i s 

Das 10 As 12 e das 15 íís 18 I 
C oas.e iiesid.—Av. Rio Branco, * 

N A T A L 

D r , J u l i o César G u r g é l 
Clinica m e d l o a d « a d u l t o » 

Tratamento das doenças doa puí-J 
inÒeH pelos mais modernos rc-
curKofi. Pneuatotortfce artificial, 

frenieectonda, freníalcoolí-
mç&ot etc. 

ConsuItorio: Rua Jofio Pefisôa, 168 
Consultas: de 9 ôs U e de 8 á i e 

ReslclPneífl—Av. Rio Rranco. 39fS 
N A T A L 

DR-GENTIL BARRETO 
Clínica medico-cirorgica d«t doea-

cas dos olhos, ntriz, garganta 
e oufidot. 

CONSULTAS DAS 13 A*S 17 
HORAS 

CONSUL TO/Í70—Bua Ulysses 
Caídas, 86-1 . Andar. 
Sala ia. 

ÍIESIDEXCIÂ-Vt*™ Pedro Ve-
lho, ;Í90. 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
MEDICO 

C o n s u l t a s c o m e x a m e d e 
Ra io X i r ã u i v s c o p i a d o c o -

r a ç ã o * p u l m ã o e o s s o s - » 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
RUA Dr. Barata, 210 

Res.~Avenida Deodoro, 644 

D R . J . N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapcutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquízas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horaB 

Telephone 123 
ttesidimeia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

D R . I E O O U L O m i m 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coraçfio, 

vasos—pulmões), e da sifilía 
em suas diversas manifes-

tações. 

Conswftas-das l i ás 17 horas 
diariamente 

ConsuUorio Ulysses Caldas,88 
ftesidmcia Av. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
D R . V I C E N T E L O P E S 

Ex interno do Prol. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janei ro 
Doenças nervosas e mentacs. 
Diagnostico e tratamento da 

Sililes nervosas 

ConsuUorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

fhsidcncia—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas passoaes ou por correspondência 
C U R S O a - 6 M E Z E S M - C U R S O B — 1 2 M E 2 E S 

F R E Ç u 3 Q Q $ Q 9 ü 
Era pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 2:U—1\ — Sala da Frente 

PHFIRM&CIA D O HOSPITAL « M I G U E L C O U T O » 

liberta ao publico, para aviamento de receiluario de 
todos QS médicos da cidade. Bttende a todas as horas. 

c s c r r - £ { / i i ? r u m a ? s- - / ' t a - f U ? 

n / ^f /%{''* f.->/" t 1 s-/I~I/•//r / / . s / n z / s y / / r -y/*/-•» v 

j O r a r i s e m 1 
N a t a l 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
aparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

flo nortejlo paiz. 
R d u i u s c o p i ã s e í ã u s G g ã a p H i a s a s a l c a n c s d e i G u o s 

Amortização do mez de Maio de 1936 

Foram os seguintes os números rontemplados tto sorteio <]e 
<!mor(iy,ara<> reaiizntio d 2ti de Junho de 1936, 

na capital do Estado da Bahia * 

1' ( C A P I T A L D U P L O ) 0 4 . 4 1 6 - 2 - 0 2 . 3 8 4 - 3 - 1 4 . 9 0 6 - - 4 ' 0 8 . 7 2 4 - 5 - 1 7 . 9 2 5 

Os portadoras dos titulou oni vigor, contondo um doa numeron acima, podem des* 
üc j i dirigir se á INSPECTORÍA KSTAD^AÍ, OO HIO O. TIO NORTE— 

O f i - A V T A V A K K S [)H I , Y R A - - N A T A L - To! , 140 

& Guerra. 

Vendas em grosso 
e a retalho de PO N T O S T u r c o , r o y a l , 

c a i r e i c o r d o n e t , p e s -
t a n a - s o u t a c h e , a j o u r - p l i s -
s e e p r e g a r r e t i d a — R u a 
2 1 M a r ç o (><>4. 

y E N D E - S E um ea taven-
v to novo, em porfpito 

es tado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

Praça Augusto Severo 
n 81 

(«) 

Praças s m eampettdares! V e n d e - s e 
A Acçáo Ci^«iic« « t á iddicindo 

* * qnc i inflocacU beoefíca da 
«nlbtr chríitl alo deve ficar limi-
tai* ao «atttvto ctrtnk dia huüüa. 

E l l ü ü f l P R E J U D I C R O f l N f i m U W 

uin cami-
nh/lo Ford 

de 4 cilindros typo 
já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento. 

Informações. A. Mello 

P f l G I H f l H f l H C H f l D H j M U T | L R 0 0 

VhNDt: SP] uma bem co-
nhecida loja sita á 

; Avenida 2. começo da 
; linha de Lagòa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendei-a por mo-
tivo superior. 

(1*) 

I) a«BUEclo é • camiaiia m i s 
u curto * p r i s M r l d a d i da 
i H i e l u t t . 

- 1 



Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
graphlco 

I n f o r m a d o r 
Pharmacias tle plantão, du 

rante o mez de julho 
Queiroz 
V r. Í rt 1 tticJU 
Bom -Jesus 
C o n f i a n ç a 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

1 
9 

3 
4 
5 
6 
7 ' 

8 -
9 

1 0 
l i 
1 2 
1 3 

~ l 4 

15 

- 1 7 
- 1 8 

19 

Para o Norte: 
ftinuir—Quarta AH )0 horas, e 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul : 
Condor^Ui i in t a - t e i r a s , Ah \0 ho-

ras e sextas- fe i ras ás /8 horas. 

Quinta-feira 
Para a Europa : 
Vondor-Litft ha n m 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, ha ir> ho-

ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Teltphonas de urQencta 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria de Vehiculos, VJ, 
Deleg. Pol. V. D. fC. Alta), 233. 
Deleg. PoU 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ CAlecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D. (C. Nova), 142. 
Suh-del. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206, 
Reclamações de Luz, 221). 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83, 
Autos de Praça (Ribeira), 25o. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários út Trtns 
Graat We*i«rn 

iNATAL—UEC1FE 
Partida de Natal aos domingos, 

„erças e quintas, ás 2o.ao e chega 
da a Recife á s 11,Io doe dias se-
guintes. 

Part ida de Recife á s 16 hs. das s e 
gundan, quartas , e sextas , e chegada a 
Natal às 7.Í0 das terças , quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quar tas e sex tas , âs 75,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Übs.—TodQn e sses t rens condu-
zem carro-correio. 

O t rem de Natal—Recife fax bal-
deaçáo em Entroncamento, p a r a o 
ramal da Parahyba , ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sahlda ás segundas ^ sex tas ás 
7 horas e ás quar tas á s 72. 

Chegadas—Terças áa 75, quin-
tas á s 12,8 e sabbados á s 15 horas . 

AUTO MOTRIZ PA&A C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepção das quar tas feiras . 
Checadas nos dias úteis á s 9,1o 

oom excepçfto das quintas-feiras. 
Autos t Camlnhdat 

NATAL-CAICO' 
Sabida ás 5t:ío das segundas e 

sex tas e chegada ás 18 daa te rças 
e sabbados 

Rede Viaçào Balxaverdonta 
Part idas de liaixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, á» W,20. 

Sahidas de Natal nas te rças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rede Viaçao Saritíoento 
íVrtiiltts de Natal v Caicó, ás 6 

horas, diariamente, 

MACAHVHA-NATAL 

ParlUla ?>ííic^i!;\ 1 í.í a? S 'üm As o 
cabida de Natal ás 17 Iu>rns 

Çarrttc asreo 
Kecliainento de malaa 

Para o Sul : 
Air France— Segunda-íeira, á s 18 

horas. 
Puna ir— quarta e sexta-feira ás 

/H horas e Domingo ás !(i lntras 
Paru o Norte: 
('(tndor — «tabbadíí^is l v libras 

Vaporet asptradov 

Do Sul : 

«Corcovado», a 1, 
"Duque õe Caxias", a 3 
«D. Pedro II», a 3 
«Três de Outubro», a 4. 
«Itaimbé», a 3. 
«Aragano», 4. 
«Butiá», a 8. 

«Rodrigues Alves», a 10. 

Do Norte : 
«Arataia», 28. 
"Campos Salles", 1. 
«Almirante Jaceguay», a 2, 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 

Barcaça* n p a r t d i * 

Banco* I Coop#rãÜv«3 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,Ho. Aos sabbados , 9,2o á s 
1 1 . 

Banco do R*o Grande do Norle, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 à s 71 e 13 
às 15. Aos sabbados , d á s 11. 

Caixa Rural e Operar ia de Na-
tal. Rua Dr Bara ta , 2o8. Exp.— 
Mesmo horár io . 

Banco dos Auxíl iaree do Corn-
mercio. Av. T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados , das 19 á s 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata 
lense. Av. Rio Branco, 621. -Exp. 
- 9 ás 11 e 13 á s 16 horas. 

CooperaUva dos Funcclonarios 
Estaduaes . Rua 73 de Maio 561. 
Exp,—7 à s 17 e 73 á s 17 horas. 

Caixa Eoonomloa Fadaral 
fEdifficío da D. Fiscal) Exp . : 11 

á s H horas. Depositos n a s 3as. 
5as. e sabbados . Ret i radas nas 2as. 
4as. e 5aa. 

Cartorio* 
Cartório Federa l—Av. Klo Bran-

co, 721. 
1'. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do regis t ro das pessoas na-
tu raes e Jurídicas e propr iedades 
l i t terarias. Tabel l ionato era geral. 

Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
I9G. Civil e Commercio. Privativo 
do orpbanoiogico, provedoria , re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em gerai . 

Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefei tura) . Escri-
vão do Crime, Frivativo dos exe-
cutivos f iacaes e do registro de im-
raoveis. Tabel l ionato em gerei 

Inttltutoi do Apotantadorlas a Psntftas 
Commarclarioi 

Depar tamento da 4a. Iteiíiftn- Cai-
vo j.HOHI dft Natal—Rua Dr. Barata, 
/ 7 0 ~ r Exped i en t e : uas 31 ás 77 
horaí». Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

S a n e i o * 

í>rli\iM:-'i;: do Kio ( í rande do Nor-
te— Séde—Edifício da Caixa Kurai 
e Operaria de ^Níttal —Rua Dr. Ba-
rata, sfüb. Phone /í»l. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-! 
t e ~ t^ede-jí l to da ( 'aixa Hural e | 
Operaria de Nntal -Kxpedientn : 7 / ; 
ás 17 11<rn> Teíephone 2U0 : 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, (bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 
para íurro, tacões, sellas, etc. 

Y c i i t l e i n pcli> i t iü l l io r p r e ^ o d o c o i i s i n c r c i o e 

( H u i l q n c r i | imni i< l ( i i l c q u e o c l i e n t e 

deseje comprar 

Aa vendia serão eífecluedas na propri/i fabrica 

UM RETOLES. 

End. Teleg. - JÍÍOM — Caixa Postal 102 
Reícíss—Saía!—RSg Grande do Nor!o 

CRUZE IfiO 
S . O . P . 

LICOROJOí P 
E 

P b * k 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÃO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. fl. Flo-
rentino disposto â at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
e m 

(IgapóJ 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç õ e s n a 
C A I X A R U R A L 

CLIDENOR LAGO 
C I R U R G I Ã O DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 2õ7 

lá pensou V. S. no succes 
J so de um annuncio em re 
lacão a seus negoejos ? 

E m Areia Preta 
Quem desejar comprar, p^r 

pr*iy° vantajoso, um explen-
clido terreno na aprasivei 
praia de Areia Freta f dirija-
RP A Praça André de Albu-
qoorque n 16. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam do receber um grande sor t imento de mo-

veis do Rio e Suo Paulo (Dormitorios, sa las de 

jantar , sa las de visi tas o ge ladei ras) moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av, l<i\<ires de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.-»iNÀTAL 

b a n d i d o Frei rede Mello 
Rua F»lippe Comafâf 

Podem lambem a* encom 
mondas eer feitas 

no Centro de Imprenva 
r t i y V « PW* MM» 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga 01 melhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

O S A L E I T F , t 
— D K — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Bardla 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

l i o m e s i e h o r ^ _ f i ^ n r i n o s 
—bengalas- bolsas e 

ehíim^os para senhora soíi)-
hrinhas ete. ete. 

JOANMA DA LUZ, 
com longa pratica da ltCatni-
saria Confiança",costura eom 
a maxima períeição: eanrisas. 
pijamas, roupnes. eviéeas. ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e b^cas para 
médicos e enfermeiros, -Pre-
ços modieos.—Rua Presidente 
Passos» n. õ42 -Cidade Alta 

— N A T A L -

EJ fracto da experiência que o 
taccctto òq *nnuücw t%\k tm 

pablical-o an i t a i reze*, porque na 
L I . DIO U rê , oa 2A. vê-te mas 
D Í « é Mo, na 3a. é qae U ; oa 
4a. te c o m e n t a , oa 5 i . penia-te 
m ronprar t m i m • 10ft, 
9«aa«« « « « ( A • líifur síUií», 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M i C H I E L O N s ^ 
PORTO ALEGRE-CAXIAJ-P.GJLL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELINHO, G - H fl T B L 

OC OCOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOIOOOOOOOOOOOOOOCOOOOO 

i AMANHÃ ! A's IO horas g 
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FECHAMENTO D A S M A L A S D O 

SERVIÇO REREO COnDDR 

para os portos do ml do Brasil 
RIO-RECIFE em 12 horas—RECIFE-BELEM em 12 horas 

PASSAGEIROS—CARTAS—EHCQRIffiENDAS 
Agencia: Filgueira & Cia, 

Rua Frei MigueJinho, 119 - Telephone, 168 
4a. 

O o • 
J o o o r "» 
o o o o 

) 
o o o o 
o o 
o 
i j o o 
o o o o 

OOOOOOCOOCOOOOOOO OOüOOOOoOOOO o o o ^ o o o o o o o o o o o o o o o 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e líavaes 

k C a m a s k F e r r a e u P a t e n i e " 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Movsés Vaínsteín • 

Kl A FREI M I G U E L I N H O 

- NATAL -

Caixo Rural e Operaria de Mata! 
( S o e . C o o p e r a t i v a d e R e s p . Illtd.) 

S é d e — R u » d r . B a r a t a n. 2 0 6 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos. Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communa 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo í i <. ; • í / 't:Í7/'S 

« « u « íii; 

P o p u i a i r s 

MoV iU, r»:!* > :ír> 
I)t posiios 

r. n, »' n 

m 
s Kuijirrçfimni t? 
m 

4 J m P M J U O M d f i Nft 10M n n o i u n r H ü i n n MRNCHRDfi KUTILílDO 
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Pelos Municípios 
(Cont, da 2a. J W Í W U ) 

A Igreja Matriz apesar de 
ampliada, com os últimos 
melhoramentos que estão 
sendo feitos, não comporta-
va a grande a g l o m e r a ç ã o 
do povo, que se estendia por 
todo o adro da Igreja, até o 
bello jardim da praça João 
Pessoa» onde, após as nove-
nas, se reunia o povo para 
apreciar os fogos de íirtifi-
cios e assistir ás retratas da 
banda de musica, que se oro-
lonpavara até adiantada hora 
da noite. 

Do prograinma da festíi 
houve apenas omissão <i;i 
procissão quu deixou úc se 
realisar em virtude da chu-
va que cahiu na tarde de 24 
e que se prolongou a ' é & 
manha do dia seguinte* 

A chuva foi como que um 
presente do Céu a coroar 
os festejos em homenagem ti 
São João Buplista, no mo 
mento em que o povo, rego 
sijado com o dia do nasci 
mento do Precussor do 
sias, implorava a misericór-
dia de Deus, para os cam-
pos resequidos e ns gados 
magros—pela falta dagua. 

Não nos sendo possível ser 
mais longo na narrat iva das 
homenagens pres tadas aqui a 
D. Jayme Gamara e da festa 
do nosso inclito Padroeiro, 
nos reportamos a dar esta 
ligeira noticia, prometendo 
vez por outra, enviar cor-
respondências ao conceitua-
do diário, que em nosso Es-
tado advoga e defende a 
causa santa do catholicismo. 

A S Ô Ú , 2 6 de Junho de 1 9 3 6 . 

Creança desapparecida 
Quem dá noticia do pequena Artnor 

F«rreirt de Lima 7 

Estiveram hontem em nos-
sa redacçfto os operários Jofto 
Ferreira de Lima e Manoel 
Rosendo de Santanna irmão 
e cunhado do pequeno Age-
nor Fer re i ra de Lima que 
vieram pedir-nos noticiasse 
mos o desapparecimento des-
sa creança domingo ultimo, 

O pequeno tem 9 annos de 
idade, moreno, e t ra java cal-
ça azul, com suspensorio de 
panno e uma bluz;i branca, 
sem chapéu e descalço* 

São seus paes Gonzaga 
Ferreira de Li/na e d Frau-
cisca Fer re i ra ue Lima, que 
moram na rua Occidenta l 

Quem souber de alguma 
noticia pode transmittil-a á 
nossa redacção, á policia ou 
aos paes da creança. 

Prafoltura da Natal 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. 1'loriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Associação Commercial 
de Fatal 

(Encarregado desta secção: M. E. L.) 

Instituto de Aposentadoria» e Peniõet 

Correspondente 

POVOAÇÀO DE VICTORIÀ 
Visita d Capela da Serra — 

Na manhã do dia 9 deste 
mez, visitaram a Capela da 
serra diversas pessoas, den-
tre ellas o sr. Venancio 
Alencar e sua Exma. espo-
sa, vindos de Ouro Branco 
do município de Lavras, 
Estado do Ceará, onde re-
sidem. Fizeram essa visi-
ta cumprindo um voto fei-
to em favor daquelle sa-
nhor, que em Abril do an 
no p. passado, foi a tacado 
por uma febre intestinal, 
que o acamon por muitos 
dias, e graças ao Martyr S. 
Sebastião acha-se completa-
mente curado. 

Festa religiosa—Realisou 
como de costume, no dia 
13 deste, a tradicional fes-
ta de Santo Antonio, que 
teve como sempre o real-
ce merecido. Presidiu os 
actos religiosos da mesma 
o vigário da f reguesia Pa-
dre Ornar Cascudo. 

Viajante—Em companhia 
de sua Exma. esposa, re-
tornou a Mossoró, onde re* 
aide o ditstineto senhor Ray-
mundo Fernandes, auxiliar 
da firma commercial Alfre-
do Fernan- des & Cia. da-
quella praça* 

Correpondente 

'Commerçiarios / U m a n a -
ção torna-se forte quando 
seus filhos adquirem cons-
ciência do que são e do que 
valem, O resultado de um re-
censeamento exhibe a cultu-
ra de um povo, Façam suas 
declarações no Censo dos 
Commerciarios!*. 

A Companhia Lloyd Brasi-
leiro, acaba de e rear t res li-
nhas de vapores com escalas 
regulares de Manáos á Porto 
Alegre. Todas estas novas li 
nhas tocam em NATAL, se 
manalmente. 

Cambial*—A posse do titu-
lo por um dos obrigados cam-
biaJmente, es tabelece em seu 
favor a presumpção de haver 
pago o titulo, e, portanto, 
confere-lhe a acção regressi-
va contra oa co-obrigados an-
teriormente. (Accordão da 
Côrte Suprema). 

Expediente do dia 27 de 
Junho de 1036, 

Despacho do sr. Prefeito. 
Isaú Vilela Dantas, reque-

rendo l icença para constuir 
uma casa de conformidade 
com a planta junto. 

—Sim, na forma da lei. 
Arthur Henrique de Oli-

veira, requerendo transfe-
rencia da casa de sua pro 
priedade situada á Avenida 
Um, para D. Irene1 Dubeaux, 
pela quantia de 10:0008000^ 

— Como requer . 
Sérgio Costa, requerendo 

transferenoia pa ra seu nome 
do estabelecimento commer-
cial que comprou ao sr. José 
Antonio da Costa. 

—Sim, na forma da lei, 
José Moura dos Santos, 

procurador de Joanna H. da 
Silveira Moura, requerendo 
t ransferencia de uma casa 
para o sr. Manoel da Fonse-
ca Nobre, pela quantia de 
5:00Q$00Ü. 

—Concedo. 
Christovam Bezerra , pedin-

do restituição de impostos. 
— Ao sr. Director da Fa-

zenda para mandar restituir. 
Directoria do Expediente. 
Entrada de p a p e i s ; 
Luiz Rayrnundo de França, 

Viuva M. Machado, eucces-
sora, Arthur Henrique de 
Oliveira, Christovum Bezerra , 
João Eíelvino de Oliveira, 

Encaminhado ao Director 
da Fazenda : Luiz Rayrnundo 
de França, Etelvino de Oli-
veira. 

Encaminhado ao Fiscal Ge-
ral : Christovam Bezerra , 

Eaoaminhado ao Director 
de Obras : Viuva M. Macha-
do, Successora. 

Grande sorlimento de tecidos em grosso 
no armazém de R a y r n u n d o P i n h e i r o 

Bonificações especiaes para vendas a vista 

Rua Chile, 79~NATAL«Rio G. do Norte 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localísada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 

Não se í l ludam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

onmnPti/inrfiM fcó TI H 

MERCKAHIA "FREI MK;í "}> 
LINHO" de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei MigueJinho, 73 
Ribeira—Natui, Rio G. Norte 

Dolo—Age c o m d ó ' o o c o m -
merciante que sete dias an-
tes de confessar aua íallen-
cia, compra a credito merca-
dorias, que lhe são entregues, 
dois dias antes daquelía con-
fissão. Tem lugar, nes^e caso, 
a reivindicação do vendedor. 
(Accordão da CÔrta do Rio 
Grande do Norte). 

Seguro—O segurador é obri-
gado a satisfazer os damnos 
provados, soffridos pelos effei-
tos segurados, no seguro ma-
rítimo, contra quaesquer ris-
cos do mar» desde que não 
se prove outro segurado a 
existencia de fraude, ou de 
baratar ia do capitão ou da 
tripulação do navio. A falta 
do protesto destinado espe-
cialmente a resalvar a res-
ponsabilidade do capitão, em 
nau* aproveita o segurador 
contra o segurado. (Accor-! 
-»* - i - ft x - r> _ „ y uav u a ^ UL t-v oup* viúà), 

João Medeiros 
A D V O G A D O 

Vendem-se 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem íruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencía do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca— 1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr, Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveLs). 

Diar iamente — 4 — 15 

Almira Navarro da Costa 
Missa de Sétimo Dia 

Jurandír Sitáro da Costa e filhos, Josefa Torrei Na?arro, Rodrigo 
Afonio da Coita, Senhora e filhos, Álvaro Torrei Navarro, Senhora e fi-
toa», Fernando Tinoco, Senhora e filhos, Manoel Magalhães de Oliveira, 
Senhora e filho (ausentes), agradecem penhorado* aos seus parentes e 
amigos a solidariedade na dor por que passaram com o falecimento de 

5n nVf1 íEK??' m i e * fiI.h*4 n o r a ' ""na, cunhada a lia, ALMIRA 
NAVAKKU 1M tOaTA, e convidam para assistirem as missas que para 
descanso de sua alma mandarão celebrar na Catedral, na próxima saxta-
feíra, 3 de Julho, ás 6 1/2 horas. 

A todos confessam-se eternamente gratos. 

Gado Zebú puro 
sangue 

S O C I f t E S 

Com os respectivos 
"Pedfgrler" 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — 4 — 15 

H o j e 
ANNIVERSARIOS 

SENHORAS 
Theodorica Tinoco Freire, espo-
lio do sr, 'lheodorico Freire. sa 

—tinna Barbalho Fagundes, es-
posa do sr. Manoel Felix. 

—Anua Varella Cardoso» esposa 
do srt Guilherme Cardoso. 

- Tema da Fonseca Moura. 
—ldalina de Araújo Lopes, cgen-

le do correio do Alecrim, e esposa 
do sr, Manoel Lopes Netlo. 

SENHORES 
Tfteodorico Freire. 
—Theodoriro Guilherme, sub-

director do Expediente do Depar-
tamento da Fazenda. 

—Francisco Xavier Garcia, se-
cretario do Atheneu Norte Rio-
grandense, 

—Arthur Coelho de S. e Oliveira 
—Aarão Peregrino da Rocha 

Faguddes, primeiro es:riptvrario 
da Fazenda Federal, 

—Tenente Ult/sses Cavalcanti. 
SENHORINHAS 
Margarida Pereira. filha do sr 

Baithazar Pereira, prefeito de An-
gicos. 

—Professora Laura Saraiva. 

GIGANTE MU SE M l f 
ALTA SELECÇÀO 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga—Natal 

À 1 RUA Senador Guer-
** ra, 16 [antiga Laran-
jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : i dormi-
tório compleio, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diar iamente — 4 — 10 

0 QUE V. S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Macbinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
"ofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento* Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A - PHONE 159 

Mantém oílicina própria p/ concertos da machinas 

VENDEM-SE por 
12:000$000 as casas 

n- 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 

GRftÇftS 
Osmarina C. Bandeira, a-

g radece a Santa Terezinha 
uma graça a lcançada com 
pr>me6sa de p u b l c a r . 

Natal, 27—6—936, 

Maria Cacho Galliza agra-
dece a Frei Fabiano de 
Christo e a ParJre João Ma-
ria, uma g r a ç a alcançada, 
com promessa de publicar 

27—6—1936. 

Maria Cacho Galliza agra-

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D Í L M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

— JL1U I • - - ~ - - v .w«<•> >-» fcjglt» 
•Jeronymo de Aibu/juer- , t l e c e a o B ( > m , I e s u s d a a D o 

anc- a í r - í i r - - graça quo "lcançnu a U t H U i iiCl u c i t i r rtrttn . ,1 , V 
c o m o i e r ç o a a s c a n t a s 

iiu í-u - 0 1JJ0, cia desta folha. 
/ -T,t\ 

Em Roma também vae 
ser commemurado o cen-
tenário de Carlos Gomes 

RIO, ;Í0 - Communicam de 
Roma a'i também será 
eommemorHdo o centenário 
do Cnrios lioraos. sendo le-
vado na Opera Keal o «Gua-
rany» c irradiado pelas esta-
ções oHiciaefl da Italia, 

Todos oS jornaee commen-
tnm com muita H>mpatUía 
essa noticia que muito exal-
ta o nosso nome no efitran-
geiro, 

7 e termina ás 3 1 noras c 

O Expediente da Associa-( " 
ção Commercial, começa á s j C À S À G O N D I M 

( Ã n i í g s - C l * . » Línârcz»} 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

Imagens, terços, medalhas, pias, es-
tampas, ornamentações para 

igrejas, etc. 

C h a g a s d e X. S. «Jesus C h r i s 
to ou d a M i s e r i c ó r d i a . 

2 7 - 6 — 1 9 3 0 . 

nos sabbados das 14 ás 10 
horas. 

Na Secretar ia da Associa-
ção Commercial informa-fte 
sobre asaignaturas de Revis-
tas Agrícolas e -Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio, 

jSerá reformada a 
Liga das Nações? 

! RIO, 30—Após a aessfto da 
| Assembléia da Liga das Na-
|çÔes vae ser discutida por 
laquella sociedade a proposta 
do governo chileno, relativa 

reforma da mesma Liga. 

Agradeço ao Sagrado Co-
ração de Jesus nm» g rande 
graça alcançada, com" pro-
messa de publicar. 

Câmara. 
Rayrnundo Rublra da Lux 

(Da Ordem d o s Advogados 
, , do Brasil) 

, machiDfl, para impreaBfto, para de- lAcre i ía ^ 
! senho, carbono -Lapia , penas ca ! CAUSAS CÍVIS, commer* 
| netas, fitas para machinas, tinta | i , a e s e c r»minaes— Escr ip tor io : 

pura escrever, livros em branco | Praça C o m ç ã o de Jesus , n 115 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião tfo Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultor/o: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
' ' '' f>1*' 'tiniifn M ' »•••« V J I t «.»».» í l. . L 1 

Residencía: flv. Deoiloro, 638 - Phone 58 

Artigos para pintura e desenho 
tintas, vernizes, pincéis, teias, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em «era!: Pautado, para 

e artigos ^Dennist»n 
U V it A R i A 

lÀvron e*co)ãrea, )lterario9, instruí-
tlvoi, recreativos e devocionarlos 

Objectoi para presentes, quadros, 
molduras, vidros» espelhos, velas 

e óleo para )auipa<]a«. 

Joii I. M i A fllftii 

Mossr>r(S-»Rio O. do Norte. 

Casas, ter* 

, * * n " - - - i. _ ."H/IA «• . . M». uamui, 

Vende-se ren08, e 
uma Mercearia ÉL rua A-
maro Barretto 1592. A" 
tratar cora Severino Mar-

i. Uns de Medeiros. 

Bacharel Israel Ferreira 
Wiinap nmiv# 

(Da Ordem dos Advogados 
do fíras-il ] 

Acfoita causas oivois, conimer-
M O S O rriminao*, VI^-MITI^ÜU-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Rftsidennia e domicilio 
-Mossoro 

Hio Grande di> Norto 

í\im PREJUDtCfiQft. Hfi lOKfiflQfl MUTILADO 

Radio Club de 
Nafal 

De ordem do Sr. Pre-
sidente são convidados 
todos os membros da Di-
rectoria para uma sessão 
extraordinaria a realisar-
se no dia 3'» do corren-
te ás 20 horas na resi-
dencia do mesmo Presi-

A LUGA-SR a casa da £ e n t e s i t o á Avenida 
^ rua São Thomó 4S8 | ^ a m P o s «alies n. 105, 
a tratar na praça José y r o ] ' ã í i m d e tratar de 
da Penha n. i4f>. 4 __ 5! assumptos concernentes 
— _ a Sociedade. 
Ho»o sortimento dl cartéet p e d e - s e o compareci-

2 mento de todos os mem-
- - ' . •H-sCssírsdíísprssss brcs. (ja d-

PfiGINfl HfiNCHflOfl 

Olf u t 1.. 

I 
4 
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Cm nossa missão de diffundir os princípios do catholicismo, temos obrigação 
de combater intransigentemente o erro, denomine-se maçonaria, rotary 

dub ou communismo 
O RETIRO 

FECHADO 
Encerrando os exerc íc ios 

espirituaes dá Congregação 
Mariurm e de outros homens 
catholicos, realizou so hon-
tem a inissa de comraunhão 
<*eral 
° Ao evangelho, falou o pe. 
T o r r e n d , fazendo as ultimus 
pecommendações aos que 
terminaram o seu retiro. 

Em seguida houve um café, 
com a presença do padre 
Ca'iiilío Torrend. Em nome 
dos congregados falou o nos-
so companheiro Otto Guerra, 
recordando os dias alli pas-
sados, commentando as suas 
praticas e. agradecendo a 
feliz opportunidade, termi-
nando por lembrar os gran-
des serviços prestados pela 
Companhia de Jesus. 

O padre Torrend agrade-
ceu a saudação, vis ivelmente 
commovido. 

Os congregados marianos 
estão, pois, de parabéns com 
os fructos obtidos com o seu 
retiro. 

De parabéns está o revdrao. 
sr. bispo d. Marcolino Dan-
tas, que ha tempos nos falava 
das vantagens de um retiro 
fechado e da exce l ienc ia 
do Seminário de S. Pedro, 
construído pela sua pertinaz 
dedicação. 

De oarabens, emfim, se en-
contra a ac^ão catholiea em 
nosso Estado, pela introduc-
ção da pratica dos retiros 
fechados para homens 

Fizeram os exerc íc ios es-
pirituaes ; Ulysses de Goes, 
dr. Ricardo Barreto, Otto 
Guerra, Francisco Veras, Fe-
lipe de Andrade, Custodio 
Toscano, Manoel Rodrigues, 
Hemeterio Lyra, Ezequiel de 
Moura, Peluzio Mello, Clide-
nor Galvâo, WaUemar Silva, 
Pedro Barbalho, Francisco 
Costa, Juvenal Gomes, Cio-
doaldo Cruz, Gerson e Jay 
me Dantas, Francisco Neco, 
Antonio Tavares, Antonio 
Balbino, Adaucto Assurapção, 
João Alves Arruda, Joaquim 
Fernandes, Perceval Caldas, 
Joel de Britto, Júlio Lucena, 
Manoel Genesio, Marcelino 
de Oliveira, Saul Bento, An-
tonio Assis Bezerra, Urbano 
Brandão, Adherbal Veras, 
Aluizio Barros, Arthur Silva, 
Antonio Fel ix de Albuquer-
que, José Pinheiro, Bento 
Coutinho, Edmundo Lima, 
Sinfronio Costa e Elpidio 
vou-ipuo* 

À Rússia envia-
nos dois terríveis 

agitadores 

Em lugar de banquete, 
auxilio ás victimas das 

íonundaçdes 
RECIFE, 1 - A c e i t a n d o a sugestão 

do sr. Lima Cavalcanti, sobro o 
emprego da q u m t i a arrecadaria 
p«ra lhe offerecer um banquete cie 
homenagem, a commiHSfto encarre-
gada dessa festa declinada pelo 
governador, está M»cci»rrendo as 
lamiiius atim^i ias pelna cheias em 
vários municípios d<» Kst>«do. 

STALINE que anceía escravizar 
o Brasil 

RIO, 1 - F a t i a n d o , em & Paulo, 
ao microphone, o capitfio Felínto 
Muüer, cheie de fo i ic ia do Disific-
to Federal , octualmcnte naquell» 
Capital, Iez revelações sensacionaes 
sobre a t rama vermelha que visa 
implantar o communismo no Brasil 
e na America do Sul. 

Informou,—o que deve constituir 
suspresa para todo o mundo—que 
Bella Kun, e Otto Brauer, os dois 
famosos agi tadores vermelhos, es-
tão de viagem pa ra o Brasil, afim 
de re tomarem o fio da conspira-
ção f racassada com o rechassa-
mento da tentat iva de novembro. 

Enviados da Itl Internacional, 
ellee substi tuirão aqui a Harri Ber-
ger e aos outros agen tes vermelhos, 
na sua tenaz preoccupaç&o de im» 
plantar aqui a r eg ime vermelho, 
para isso usando de todos os pro-
cessos possíveis. 

De accordo ainda com a s infor-
mações do capitfio Felinío Muller, 
Bella Kun es teve ul t imamente na 
Espanha , pa ra onde a Rússia des-
pachou, ha pouco, quatro navios 
contendo elementos de propaganda, 
a rmas e munições des t inadas á A-
merica do 6'ul. 

Retiro do clero 
No proximo dia 4 come-

çará o retiro do nosso clero, 
no Seminário de r-, Pedro. 

Será pregudor <» revmo. 
pe. Camillo Tonvml , s. ,1. 

0 TRAF£0 
Hontem os trens da Great 

Western estavam trafegando 
até a Usina Estivas, proximo 
a Goyanínha, licundu esta-
belecido e s se tr«frgo, de ida, 
ás 2as.( 5as. e domingos, até 
maior desempedimeato da 
linha. 

Os pontos nos ii 

Anniversariou o 
núncio apostolíco 

0 Sr. Café Filho 
o caso Etbyope 

e 

Rio, — 1. Durante o expe-
diente, na sessão dft Camara, 
hontem, o sr. Café Filho com-
mentou o parecer da Cora-
missão de Diplomacia, sobre 
sua indicação, para que a 
mesma Commissão se mani-
festasse sobre se era possí-
vel o governo reconhecer a 
incorporação da Ethiopia á 
Italia, em face do nosso tex-
to constitucional, que veda as 
guerras de conquista. O sr. 
Horacio Lafer respondeu 
em apartes ao orador, insis-
tindo em dizer que o Poder 
Legislativo não é uma as-
sembléa scientifica de defen-
der theses. Manifesta-se sobre 
factos e actos legislando so-
b;*e elles, ou dando-lhe ap-
provação. O sr. Eurico de 
Souza Leão tambem apar teou , 
accen tuando que a Commis-
são de Diplomar ia agiu com 
a pruaencia iiucusaaria, yuu-
do em loco a ponderação dos 
governos mais interessados 
no caso, que ainda não se 
pronunc ia ram sobre aquella 
incorporação. 

Finalmente , o sr. Café pro 
tentou contra o auxilio que 
o Brasil deu á Ibtiia na guer-
ra i talo-ethiope. 

A Rússia eom-
munísta recúa 
em suas abo-

minações 
Rio, 1. — Foi assignado an-

te-hontern, na Rússia, um de-
creto que é o maior recuo da 
doutrina socialista até hoje 
observado. 

Por esse decreto ficam pro-
hibidos os abortos, até agora 
facilitados, tornando-se mais 
difficeis os processos de di-
vorcio. 

Os abortos somente pode-
rão ser provocados, agora, 
para salvar a vida da mulher 
ou em casos de certas molés-
tias hereditárias. 

Quanto ao divorcio, que 
antes custava tres rublos, cus-
ta agora, em primeiro caso, 
50 rublos, em segundo 150 e 
300 em terceiro e seguintes. 

Por outro lado, foram pro-
hibidos os divórcios em que 
só uma parte se apresenta. 

Felizmente vão os ca-
tholicos comprehendendo 
que o ''Rotary" é uma 
sociedade suspeita (Co-
digo Cauúnico, cãu. o84), 
da qual devem continuar 
afastados. 

Embora o orgão offici-
al 4tA Republica" insista, 
como fez na edição de 
hontem, em advogar a 
"Internacional" de Paul 
Harris, devemos prevenir 
os catholicos que leem 
aquella folha e que lá 
encontram, vez por ou-
tra, e l e m e n t o s d o s 
n o s s o s arraiaes,—ora 
como collaboradores, ora 
como visitantes, — que 
essa collaboração e es-
sas visitas não implicam 
absolutamente na appro-
vação dos rumos doutriná-
rios de um jornal que 
defende instituições "neu-
tras" como o "Rotary", 

desapprovadas pela I-
greja 

Neutro, em matéria de 
religião, pôde ser um 
campo de experimenta-
ção agrícola, um posto 
zooteehdico, talvez ura 
dub de foot-bali ou de 
remo, mas nunca uma 
agremiação "que quer 
melhorar a sociedade e 
quer fazer de seusmem-
bros homens honestos e 
íntegros". 

Estamos num terreno 
em que nada é possivel 
ceder. Se o fizessemos 
trahiriamos a nossa mis 
são de jornal orienta-
dor dos catholicos do 
Estado. 

—Os Bispos Hollandezes assim 
se dirigiram aos seus f i e i s : 

«Em vista da propaganda que se 
faz, mesmo entrê catholicos, para 
leval-os a tomar parte no movi-
mento dn «Rotary», N6s acredita-
mos de nosso dever repet ir com 
energia, o que t ivemos occasi-
fto de expôr aos f i e i s : 

E' nosso voto formal que nossos 
fieis catholicos se unam em orga-
nisaçôes catholícas. Estas ultimas 
devem ser, n&o apenas associações 
de catholicos, mas de facto associ-
ações cathnüc&s, fazendo plena-
mente valer cs princípios cnthol i -
cos. Qualquer que seja o objectlVO 
im media to destas associações, seu 
fim principal e super ior para a 
associação como para seus mem-
bros, é o serviço de Deus. 

O «ttotary* é uma asso r l aç f io 
neutra , de caracter economico e 
social, que quer melhorar a socie-
dade e quer fazer de seus mpin-
bros homens honestos e integroa. 
A obtenção desse fim é ce r t amen te 
digna de estima, mas essa associa* 
ção deseja a t t íngJlo pela ampiica-
ção de princípios moraes subtra* 
hidos a toda religião. Eis porque o 
«Rotary» é uma dessas associações 
das quacs se devem o catholicos 
manter afastados. 

Consideramos por isso de no&rto 
dever declarar exp re s samen te que 
nâo é permittido a um cathollco 
adher í r ao «Kotury». 

a) 7. f i , (7. Jansm—Arcebisoo 
U t r e c h t T 
L* A. H. Schríjnm—Bispo 4 e 
Kuremonde. 
T, A. W, Hopmans—Bispo de 
Breda. 
d* F> Diepcn—BiByo de Bois—-
le—Duc. 
J D , J, Aengenente—Biúvo 
de Haslens. 

Utrecht, 12 de junho de JO30.» 

AOQ"IRlR colleções encader-
dat da A ORDEM 6 ter uma 

bõa feitura e auxiliar a imprait-
Catholica Cada Trimestre 30$ 
na Gerencia deeta folha. 

0 Rei Victor Manoel 
viaia incoonilo 

Licença para o pro-
cesso dos parla-

mentares 

Jornalistas italia-
nos vaiaram o 

Negus 
RIO, Ao ent rar o Negus na 

Assembléa da Sociedade das Na-
ções, na sessão de aber tura , occor 
reu um incidente ruidnso provoca-
do pelos jornal is tas italianos, que 
fizeram uma assuada. A policia ex-
pulsou-os do recinto, prendendo 
oito, 

O imperador e thyope foi opplau-
dido pelas delegações. 

Chegaram hontem, ao 
Rio o sr. Benedicto Vai-
ladares edois secretários 

do seu governo 

D . A L O I S I M A Z F . L L A 
decano do corpo diplomático a c r e -

ditado no Brasil 

RIO, 1—Anniversariou a 20 
do M P 7 p pflRRado D A I O I H Í 

Mazelta, núncio do Brasil e 
decano do corpo diplomático 
acreditado Juato ao nosso 
governo. 

REI V I C T O R E M M A N U E L 

RIO, Informam de Roma que 
o Rei Victor Manuel» acompanhado 
da princesa Maria, e de um aju-
dante de (íimpo. chegou inco^nito 
a Urb no, cujo palaclo ducal visitou 

O soberano comprou um hilhete 
de entrada como qualquer viajante 
comnium, maa foi logo reconhecido. 

Todas as auctoridadetí locaes fo-
sêssfio da Camara. reorganizando i ram prevenidas da presença do 
o Llovd Hraslleiro, com a obriga- rei no mesmo tempo que os sinos 1 J A l>nlnn<n Uuninlniil (nr.'ivim fOB. 

Reorganizando o Lloyd 
Brasileiro 

HIÍ), 1 - O sr Ricardino Prado 
apresentou um projecto, na ultima 

D E P U T A D O J O Ã O M A N G A B E I R A , 
considerado pelos seus pares com-

promettido com o communismo 

RIO, l—A Commissão de Consti-
tuição e Just iça da Camara reuniu-
se hontem para ouvir a leitura do 
parecer do sr. Alberto a lvares , so-
bre o pedido de licença pa ra pro-
cessar dos par lamentares accusados 
de extremismo, 

A anciedade pelo trabalho do 
deputado Alvares era muito gran-
de, nem só por parte do publico, 
mas dos seus próprios pares. 

E* tjue, dada i\ relevuneía do as 
sumpto, a apresentação desse do-
cumento que servira de base para 
o pronunciamento do plenário, vi-
nha sendo ^diadH por varias cir-
í iti-i, iíi-. 1 u c i » o r .vuue pe-
ricial de vários documentas solici-
tados pelo relütor aos technieos da 1 • 

A' réunifio da ("omniissiSiMle Jus-
tiça compareceram (juase todos os 
membros, inclusive o Pedro 
i4leixot " ieader" da maions , e Ar 
tbur Santos» representante da mi-
noria. 

O Sr. Alberto Alvares iniciou a 
leitura de seu longo trabalho 
pouco depois dns hora?. 

Passava das I* !iorns ser 
concluída oftsa leitura, quando en-
tóo, o Sr. Arthur S a n t o s de aecor-
do com o que lhe faeulta o regi-
mento, ped;u e obteve vista do pa-
recer, devendo apresentar hoje o 

Depois que a* leis fiscaei per-
mittiram exames nos livros do 

commerciante» não é mais o segredo 
e sim o annuncío a alma do nego-
cio. 

n&o constituem privilegio do mem-
bro do Poder Legislativo ; n&o eão 
um direito pessoal* subjectivo, que 
o colloque acima da lei, perante 
a qual todos são iguaes. 

Elias exprimem, em sua effecti-
vidade, uma garant ia jurídica íi 
independencia do deputado ou se-
nador, no exercicio pleno do seu 
mandato» n&o no seu interesse in-
dividual, mas no interesse publico. 
Nfto &âo, por isto, absolutas, são 
relativas ao exercicio das funeções 
do mandato, resguardam a inco-
lumidade do representante do 
povo, a sua inviolabilidade pelas 
opiniões, palavras e votos que pro-
ferir, no desempenho funccional". 

Depois de apreciar a «çtuaçílo Minas Geraes, dr. Benedicto Vai-
dos deputado» ^sbguar Bastes, Oc l f l , , f t r A H 

B E N E D I C T O V A L L A D A R E S 

RIO, 1—Viajando num avifto am-
phibio da Panair, chegou aqui ao 
Rio de Janeiro, o governador de 

tavío da Silveira, na Aliiança Liber-
tadora, e nos discursos do Sr. Do-
mingos Velasco contra as autorida-
des militares, assim aprecia a ac 
tuação do João AJan^abeira : 

O que immediatamente se con-
clue. de modo iucquivoco, é que o 
deputado João Mungabeira man-
tinha estreito c o n t a d o e relações 
de entendimentos f reqüentes e 
successivos com alguns tios mais 
dedicattos e destacados elementos 
de propaganda e de actividades 
»UU vui > tienm h j m úu. 

Mas não e e>sa a única conclu-

Em sua companhia, chegaram o» 
srs. Israel Pinheiro, secre tar io da 
Agricultura, Ovidio de Abreu, se-
cretario da Fazenda e deputado 
Dorinato de Lima, assim como o* 
srs. M. J . Rico, vice pres idente 
e dr. Cauby C. Araújo, directo-ge-
ren te da Panair do Brasil S. A. 

u desembarque dos illustrei» 
via jantes teve lugar, ás 16..V0 horas t 
no aeroporto da Ponta do Calabou-
ço, e foi muito concorndo,vendo-s t \ 
ent re os presentes, o r ep fcsen-

. . 1.-. n- — :-4 •• - • 1 »*._..»'•„-LCl JH uu I II.LTKiLlJtl pilVJltM, 
ministros da Kduc«çfio 0 A gricultu-

s&o- Ueprehende-se alem disso que j ra. representante do ministro da 
^ HnnntMdr» \ lnifHhei i a ebe^ava i Viacflo. nrosidentes do Senado « 
vezes a orientar mesmo a conduc- j Camara dos Deputados, deputados, 
ta de chefes r- volucionarios e m ! senadores e numerosas outra 
assumpto, por exemplo, relerente a 
interesses de extremistas presos. 

Mostra como já esperaram os ex-
tremistas a victoria do movimento, 
estando prompta uma ediç&o do 
jornal do partido communísta, "A 
Manhã", intitulada ediçáo da vic-
íoria. h- «ssim termina : 

Em conclusôo; pelo exame de-
tido e municioso de todos os ins-
trumentos de prova que nos fo-
ram apresentados, bem como das 
allegaçfies de defesa dos accu-

pessoas gradas. 

Á 
Acç&o Catholica está indicando 
que a influencia b«nefica da 

mulher christa não deve ficar limi-
tada ao estreito círculo da família. 

ção de mandar a nova empresa 
construir 8 navios cargueiro» de 8 
mil tonelada», de velocidade de 13 
milhas e v e l a ; navios mixtos 
de H.500 t o w l a d a s , de /6 t meia 

do Palacio Municipal tocavam íes 
t lvamente convocando a população. 
Orando multidão reunidí em f rente 
ao Palacio ducal, que t actualmen-
te um museu, acciamou o soberano 

milhas ; t f H S V Í O H mixtos de / 5oo que appareceu num balcão para 
t one laés t , a m a linha fluvial dfl j agradecer a i manifestações popu-
Corumbi ^ 

Álvares : 
"A amplitude deste relatorio foi 

evidentemente muito além dos 11 
mites communs doa documentos 
d«>ata natureza. 

At clrcunitancías, porém, assim 
o impunham". 

Mas adiante accrescentou : 

Creança desapparecida 
A creança Agenor 

Ferreira de Lima que 
de | fados , somos de parecer que a I a v 1 a d e s a p p a r e c i d o 

' ' dos Deputndos ratifique i . ^ ^ 
l u ç ã o solicitada pelo fto- í desde domingo da casa 
' " 1 de seus paes, foi encon-

trada, hontem, em Sâo 
para i n s t a u r a r í J o s é d e M i p i h l l , t e n d o 

processo crime contra os deputo . . . . . p n n f i i i f l W » 
doa Octavio da Silveira. Abeunr p a r a d l 11 SIGO ( O n ü U S i a a , 
Bastos, Domingos Vellasco e J o i o j u n t a m e n t e C O m O O t T O g 
Manga beira". m o n , . ^ n u m c a m t l l M o , 

N o v o u r t l M R t i U c a r t l a s p e l o r e s p e c t i v o p r o p r i e -
U t l I l í t l M G M t r i d l l w i r M l f l t a r i o o u c h a u f f e u r . 

seu voto q\ie ò, aliás, o ponto 
vista da «ua corrente. ; Camara 

Depois de um lon^o relatório eo- j a autor! 
bre o movimento extremista de | curador da Republica, e concedi-
novembro e sobre aspectos dou-1 da pela Sess&o Permanente do Se-
trinarios. disse o Sr. Alberto nado Federal "ad re le rendum" da 

mesma Camara, 

PÁGINA MRHCHftOfl 
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D i s p e n s a r i a S y m -

p h r o n i o B a r r e t o 

Distribuição do dia V de Ju-
lho, d o s Bairros de Anchleta, 
Ribeira, Cidade Alta, Tyrol , 
Petropnlls, Praia do Meio e 
Areia Preta. 

Movimento de pobres : 
Compareceram, 143 ; faltaram, 

7 ; extraordinários, 18 ; movi -
mento, 161* 

Generos d i s tr ibu ídos : 
Arroz, 50 k i l o s ; assucar, 

71 1 /2 k i l o s ; café, 57 ,200 gram-
m a s ; carne, 110 ki los ; farinha, 
6 saccas ; teijâo, 5 saccas ; sa -
bão, 22 1 /2 kilos. 

SANTOS DO DIA 

2 D E J U L H O 

A Visitação de Nossa Senhora 

Quando o Anjo do Senhor 
aonunciou a Maria Santíssi-
ma a Encarnação do Verbo, 
deu-Lhe também a saber que 
Sua prima Isabel, apesar da 
sua esterilidade e (*os muitos 
unnos, ia em seis mezes que 
tinha concebido. Esta boa 
nova encheu de santo júbilo 
a Virgem Santíssima; e com-
municando-a a Seu casto 
Esposo S. José, emprehen-
tleram a viagem ás monta-
nhas de Judá, á cidade de 
Hebron, distante quarenta 
léguas de Nazareth, afim de 
dar os parabéns a Sua prima 
pela dita que Deus lhe ou-
thorgara. Ao chegar a casa 
de Zacharias, sahiu a rece* 
bel-A Isabel, e abraçaram-se 
ternamente dizendo-Lhe esta* 
Bemdiía és entre todas as 
mulheres, e bemdito o frueto 
do teu ventre. D'onde a mim 
tanta dita, que venha a vi-
sitar-me a Mãe do meu Se-
nhor ? E a humilde Maria 
respondeu : Engrandece, aU 
ma minha, o Senhor, auetor 
de tantas maravilhas, e seja 
para Elle só toda a gloria. 
Dignou-Se lançar os olhos 
sobre a minha humildade e 
elevou a Sua vil escrava ü 
dignidade de Sua mãe. Con-
fessarão as mesmas nações 
que o Todo Poderoso operou 
em Mim grandes coisas. Ma-
nifestou toda a força do Seu 
braço, e derribou do throno 
os soberbos para elevar os 
humildes, Acaba Q Senhor 
de dar um Suiuudüf a Is-

rael, Esta visita encerra 
grandes mysterios. E Maria 
é o instrumento primário de 
tão gloriosos acontecimentos, 
querendo assim o divino Ver-
bo, que em Seu seio tra2ia, 
mostrar nos antecipadamente 
que a Viigezn Mãe é o me-
diaurii-a, o canal das divi-
nas graças, a dispenseira dos 
ce lestes favores* Maria e Isa-
bel no seu júbilo celestial 
falavam uma linguagem que 
era, mais que tudo, um sen-
tido hymno de acção de gra-
ças, penhor da luz e da 
praça qu^ breve devia illu-
minar e salvar o universo, 
Se uma trazia no seu ventre 
immaculado o auetor da vi-
da, a outra trazia aquelle 
que devia preparar os cora-
ções para O receber condig-
namente. 

Pratica—Sejamos sincera-
mente e constantemente hu-
mildes* Foi a humildade que 
exalçou a Maria Santíssima, 
foi a humildade que fez 
grande a Santa Isabel. 

Oração—O* doce mãe Ma-
rra, despertae em nosso co-
ração doces effluvios dfamorf 
e fazei que a divina graça 
opere nelie de maneira a 
produzir fruetos de vida 
eterna. 

Paes criminosos 
A causa de escassez de 

padres não é a falta de TO-
cação; muitas v e z e s é a op-
posição dos paes que não 
permíttem que seus filhos 
abracem o estado eccles ias-
t ico; pelo que S. Affonso 
chega a dizer que commet-
tem um gravíssimo peccado 
os paes que contrariam a 
vocação dos filhos, chamados 
por Deus para seu santo 
serviço. 

Nenhum pae tem direito 
sobre os filhos, quando são 
chamados por Deus para o 
sacerdocio ou para a vida 
religiosa, porque os filbpft 
pertencem mais a Deus do 
que aos paes. Contrariar a 
vocação doa filhos é, por-
tanto, contrariar os desígnios 
de Deus sobre elies. O pae 
de S. Luiz dizia ao filho en-
tre lagrimas : "Meu filho, tu 
fazes no meu coração uma 
ferida que sangrará muito 
tempo. Eu te amo P bem 
o m e r e c e s ; todas as es-
peranças de minha família 
estavam em ti: mas iA mie 

A n o v a a s l r u d u r a ç A o 4 o 

IntegraUamo 
Rio, 1—Em rauolão pre-

ndida pelo Cheia Nacional 
do I N T E G R A L I H I N O , sr. Fllnlo 
Salgado, e a que compare-
ceram os secretários nacio 
naes Gustavo Barroso, Ma* 
delra de Freitas, Everaldo 
Leite, Miguel Reale, Belmi-
ro Valverde, Rodolpho JosetU 
e os chefes e e x chefes 
provinclaes, Jeovah Motta, 
Jayme Ferreira da Silva, 
Raymundo Padilha e Helder 
Ca ma TH foram tomadas im-
portantes deliberações de 
interesse do Movimento In-
tegralista e de maneira a 
attender ao grande desen 
volvimento, nestes últimos 
mezes» das actividades in-
tegralistas no paiz, que, por 
isso mesmo, reclamavam u-
ma estrueturação mais con 
sentanea com a expanção 
do Movimento. 

Entre as resoluções to-
madas foram creados o Su 
premo Conselho Integralista 
e a Camara dos Quaren-
ta, tendo sido elevada a 
dez as Secretarias Nacionaes, 

Para constituírem o Supre-
mo Conselho o Chefe Nacio-
nal nomeou os dez Secre-
tários Nacionaes e demais 
autoridades que estiveram 
presentes á reunião e acima 
referidas. Igualmente foram 
nomeados secretários nacio-
naes: de Doutrina e Estudos 
—Ernani da Silva Bruno, 
de Propaganda — Paulo 
Lomba Ferraz, de Imprensa 
—San Thiago Dantas, de 
Assistência Social—Henrique 
de Britto Pereira, de Arre-
gimentação Feminina e In-
fantil — d. Irene de Freitas 
Henriques, de Corporações e 
Arregimentação Eleitoral— 
Almeida Salles, de Relações 
Exteriores—Antônio Galotti, 
de Finanças—Belmiro Vai 
verde—de Cultura Artística 
—Rodolpho % Josetti. A Se 
cretaría Nacional de Edu-
cação ficou a cargo do Che-
fe Nacional 

O novo secretariado já to-
mou posse. O Supremo 
Conselho Integralista, tendo 
igualmente tomado posse, 
.indicará ao Chefe Nacional 
os nomes dos integralistas 
que constituirão a Camara 
dos Quarenta, a qual se reu-
nirá mensalmente. 

D e U s í ê Cil d l u a , 

prendo mais; vae-te, o Se-
nhor te quer/ ' 

£', portanto, uma cegueira 
incomprehensivel esta de mui-
tos paes opporem-se ás voca-
ções dos f i lhOB, dando liber-
dade para que sigam todas 
as carreiras, excepto a de 
se consagrarem a Deus. O 
castigo é sempre bem visível. 

Em Espanha um homem 
rico tinha um filho un/co e 
queria este ser padre. Duas 
v e z e s íoi ao seminário, e 
duas v e z e s lá o foi buscar o 
pae, não obstante as suppli-
las e lagrimas do joven, que 
rogava ao pae o deixasse 
seguir sua vocação. Sahido 
do seminário, perdida a fé, 
o joven um dia. sendo con-

eu não tc trariado pela pae numa aues 

â l l i a n ç n «In I t a l i i a 

C a i i i t a l i x a v r i o S . A. 
C na IA r a>M í A 
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Associado Commeroíal 
de Natal 

(KncQtrtfraán zhwtü turçflo: M. l ) 

Representações - A firma 
MANIH ABOUf), do Rio de 
Janeiro, rua São Pedro, 23,5o., 
deseja representar firmas ex-
portadoras deste Estado, de 
todos os produetos exportá-
veis. 

Acção Executiva— A acção 
contra o fiador para paga-
mento de divida, do afian 
çado, por alugueis de pré-
dio, não tem por objecto di-
reito real, versa exclusiva-
mente sobre obrigação pes 
soai, é portanto summaria. 
(Codigo do Processo, art 323) 
- - (Accordão da Côrte do Dis 
Iricto Federal). 

Execuções—Nas e x e c u ç õ e s 
communs, a discussão entre 
os credores preíerentes pode 
variar sobre a validade da 
simulação, fraude ou falsi-
dade, ou vícios dos contrac-
tos, inclusive os direitos re-
aes. Nas e x e c u ç õ e s hypothe-
carias, porém, vigora o pre-
ceito do artigo 847, do Co-
digo Civil; a invalidade da 
hypothéca só pode ser piei 
teada por meio de acção or* 
dinaria. (Accordão da Côrte 
de São Paulo). 

Possibilidades de negociost 
—A firma Solomon L. Horns 
tein, da Palestina, participa o 
seu intere3se na importação 
de produetos brasileiros de 
qualquer classe, desejando 
contacto com as casas ex-
portadoras. 

K. B, Vischer. da Hollauda, 
deseja negociar com expor-
tadores de pelles de reptis. 
\ Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, dará informes 
detalhados. 

O consulado do Brasil, em 
Londres, communica que a 
firma Zeruiu & Co., cujo en-
dereço é 17, Wilson Street, 
London, E, C. 2, está interes 
sada na importação de se-
mentes de mamona, dese-
jando ser posta em contacto 
com exportadores brasileiros 
desse produeto. 

Em 1—7-1936. 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 
7 e termina ás 9 horas e 
nos sabbados das 14 ás 16 
horas. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agricolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do R i o . 

INDICADOR MEDICO ~ 
HM»W»WlWMt«IMM«M»t««HtHtMM»W*M»m«fmm»<<«H««Wf«HI»HMMtlt>l|MHt<l<>M>.ii>«. 

Or* Issls Miranda Pereira 
Clinica Medica do 
adultos e criança* 
Doenças do apparelho 

dlgeatlvo 

Consultas : Das /;i j\2 ás 101[2 

Conmltorío; Dr, Ba rata— 
200 (Hlto da Casa Gondim) 

Ilcsidencia : Av. Dcodoro-^604 

OR. H. MARTINS FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A £ M O L É S T I A S D A S 

C R E A N Ç A S 

Praça João Maria, 5 4 ^ 

Teleph. 267 

Consultas; das 13 ás 15 horas 

Rcsidencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honor Marcellino 
(Efpecialiita em doença* de 

Senhora; - partos) 
Tra tamento das inf lamações 
chronicas dos ovarios, t rompas 
de F&Ucpio e utero, pelo pro-

cessü do Prol, Bucura. 
Tra ta inen todas per turbações d a 
gravidez e da injfecção após 

o par to . 

Conjíultorio-Vlysses Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diar iamente 
Rcsidencia—ua 13 de Maio, 543 

Dr. Júlio César Gurgél 
C l i n i c a m««lioa d a a d u l t o t 

Tra tamento das doença» dos nul-t 
mOe» pelos mula modernos ro 
cursos. Pneumotorace artificial 

Ireniceetomia, Irenialcooli-
zaçfto» etc. 

Conauítorío: Rua Joflo PessAn \rq 
Consul tas ; dtj 9 áe U e de 3 âs 0 

Kes ldene ta -Av . Rio Branco, ner> 
** A 1 A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica raedico-cirnrgica da» doen-

ça» doi olho«F nariz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COASUl/rOnio~nm uiysses 
Caldas, 86—1. Andar 
bala la. 

l i m D E A V l A - f T i w red ro Ve-
lho, 390. 

D r . J o s é I v o 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES «•M 
Neurastenia sexual 

S ! F I T T « 
Das 10 á s 12 c das 15 ás 18 

Cons. c líesid.—Av. Rio Branco, « 24 
n a t a l 

OR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

C o n ^ u l l a » ç o m a * a m e d a 
R a l o X : r a d l o s c o p i a d o c o -

r a ç â o y p u l m ã o a o s s o s — 
50$000 

Das S às 11 e das 1 3 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr, Barata» 210 

Res . -Aven ída Deodoro, 644 

tão de casamento, assassinou 
barbaramente seu progenitor. 
Justo castigo do c é u ! 

Alguns annos antes da re-
volução franceza um moço 
apresentou-se ao superior 
dum convento, pedindo que 
lhe examinassem a vocação. 
Como o superior achou nel-
les optimas disposições para 
a vida religiosa, o juvea íoi 
admittido. 

A íamilia porém oppoz*se 
desesperadamente á vocação 
do moço, e o mandou para 
estudar advocacia em Paris. 
O Joven pouco a pouco per-
deu todos os sentimentos re-
ligiosos, e por fim veiu a se 
tornar aquelle monstro san 
guinario, que se chamou Ro 
uespierre, üe quem disse o 
grande historiador Thicrs: 

"Foi dos peiores homens da 

O R . J . N E V E S 
Clinica Medica Gora! 

Therapcut íca especifica da Syphiiis 
e 

Tra tamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções , 

no6 exsudatos , t ransudatos , 
etc. 

ConsullorioRua Dr. Barata 232 
das 8 á s 10 e das 14 ás 16 h o r a s 

Telephone 122 
fiesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

OR. t e c b í í l O m i m 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,—puimOes), e da sífíiis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas-âas U ás 17 horas 
diar iamente 

Consultório ;—ülysses Caldaa, 88 
fiesidencia Av. Deodoro, 604 

CLINICA OO 
OR. VICENTE LOPES 

Ex in terno do ProJ. lloxo * d a 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Jane i ro 
Doenças nervosas e inentaes. 
Diagnostico e t ra tamento da 

Sifiles nervosas 

Consullorio—P r a ç a J o f i o 
Maria, 54. 

ResidencUi—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
— D E — T r a v a s s o s S a r i n h o 

(Registrado nu Superintendência do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qualquer trabalho de escripturação e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularisação junto ás Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Pensõesetc 
_ R u a J ) n Barata, 231—1 . - S a l a da Frente 

PHARMflCIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todososmedicos da cidade, ittende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
nduíúSCúiiiüã è râüiographias ao aicance de ioiios. 

/ / 
/ J ^ / l / ^ . . ; / 1 3 f ~ 
^ ^ J<OUU/S LXtUUS dMís V J s C S / £ l / í t r / 
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Amortização do mez de Junho de 1936 

)) 

Foram os seguintes os números contemplados no sorteio de 
nmortr/.ação realizado a 29 de Junho de 1030, 

na capital do Estado da Bahia ; 

1'. (Capital Duplo) 0 4 . 4 1 6 - 2 ' . 0 2 . 3 8 4 - 3 ' . 1 4 . 9 9 6 
4 . 0 8 . 7 2 4 - 5 . 1 7 . 9 2 5 

O» portadores doa titulo» em vigor, contendo um dog numerou acima, podem des-
de jA dirigir-se 6 INSPECTORIA ESTADUAL DO RIO G. DO N O R T E -

o e - A V . TAVARES DE LYHA—NATAL—Tel. 140 

II V il V U P U t 1 t il ,4 Ui U U U i IJ 
T E S RAAIS O D I O S O S Q U E J Á D O -
M I N A R A M S E U S S E M E L H A N T E S . " 

úiã Ü Í Ü Ã V O O T I Ç Â U C U I I I R A -
R I A D E ! 

Qufto tremenda pois será 
a responsabilidade dos paes 
perante Deup.se contrariarem 
a vocação de seus Tilíios! 
"Os que desprezam a voz de 
Deus convidando, disse Sto. 
Agostinho, sentirão a voz de 
Deus castigando 

P R O G R I M M B S 
dos 

Cursos Pripedeutico 
e dl 

P w i t i C n t a d i r 
das Estilas de Csnmtrtle 

aanitraa-sa 
aa Ganida disfa falha 

BLfHABtlICOS 
A-

Praça Augusto Severo 
n £1 

PONTOS Turco, rova], 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregai- renda—Rua 
21 Marco Híi4. 

(7) 

yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital ''Miguel 
Couto". 

0 2 H ) 

V e n d i p - Q p u r a c a m i -v c n u e n h â o F o r d 
de 4 cilindros typo 935, 
já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento. 

Informações; A. Mello 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
parn qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior, 

(19) 

Oamaci t í i e i i l i N u l i 
ewti à prtiprttfrii *c 

«iiutaite. 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
g r a p n l c o 

Informador 
Pbarmacias de plantio, du 

rante o mez de julho 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
M o n t e i r o 
Maia 

1-
2 
3 
4 
5 
6 
7 . 

8 -
9 

1 0 -
1 1 -
1 2 -
13 — 

14 

15 
16 
17 
•18 

19 

Para o Norte: 
fttnalr—Quarta &e \0 hora», e 

Sextas ás 18 hora» 

Para o Sul : 
Condor—Uiilntn-felras, á* 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 
Para a Europa : 
Condor-LitfUuinsa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Âtr Franee—Domingo, &b 15 ho-

ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Teltphofias d t urgtncla 

Assistência Publica» 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria de Vehículos, 19. 
Deleg. Pol. 1 . D. (C. Altaj, 253. 
Deleg. Pol. 2. D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol, 3\ o. (Alecrim), 30. 
Deleg, Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-ácl. Pol Roccas, 156. 
Reclamações de Telepbones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17: 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico» 35. 

Horários do Trana 
Graat Wattarn 

NATA L—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

,ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recile á s 16 hs. das se 
Bundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7fÍQ das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás lb£o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

06&~-TodoB esses t rens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife taz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabeuelio ás 6,5o. 

C. F. Centra! 
N A T A L - ANGICOS 

Sabida ás segundas è sextas ás 
1 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas á s 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies utels áe 16,3o, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfto das quintas-feiras. 
Autos t CtmlnhòM 
NATAL—CAICO* 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 dae terças 
e sabbados. 

Rodt Vlaçio Balxavordtnte 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas c quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terços e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rode Vlaçào Sorldotnst 
Partidas de Natal e Caieó, áa 6 

horas, diariamente. 
MACAHYBA-NATAL 

Partida de Macahyba á» s horas e 
sahida de Natal ás 17 horns. 

r>APr*<A «Érifl 

fechamento do malas 
Para o Sul : 
Air tJrancv--Segunda-íuira, us iS 

horas. 
Pnnaír—quarta t* srxta-reira Ás 

78 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte : 
Conflor — sabhailojá^ IS hora* 

F I I 

D E -

Do Sul ; 

«Corcovado», hoje. 
«D. Pedro II», hoje. 
«Itaimbé», a 3. 
"Duque de Caxias", a 3 
«Três de Outubro», a 4. 
«Aragano», õ. 
«Butiá», a 8. 
«Rodrigues Alves», a 9 

Do Norte : 

«Almirante Jaceguay», a 2. 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Arassú», a 10. 
"Iguassú", a 12. 
« l ta imbé» , a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 

Barcaças «aparadas 

Bancos t Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp.— 9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,2o ás 11. 

Banco do R.ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horaa. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccicnarios 
Eataduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Caixa Econômica Fadara! 
(Ediílicio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás 14 horas. Depositas nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. t 6as. 

Cartorlos 
Cartório Federal.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Cotnmerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato ero geral. 

t \ Cartório—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, j;e-

ao siduos, titulos é documentos. Ta-Knllinnain om iTPml 
3/ Cartorio—Rua Uiysses Caidas, 

81 (Edifíicio da Prefeitura). Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im* 
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos da Aposentadorias a Pantòts 
Commarclarioi 

Departamento da 4a. Hepifio—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1 Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das í) ás 1.7 
horas. 

Bancarias 

Dolcuaciu rio Rio (irande do Nor-I . V I ^ R » ."QTVN F?IIPAI 
o Operaria de Natal—Rua Dr. Ba^ 
rata, 20S Phone 791. 

Marítimo* 
Deit^acia rio Rio Grande do Nor-

te-Kédc--41to da Caixa Kural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horas Telephone. 290. 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, ;bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
V e n d e m p e l o mc l l i or p r e ^ o d o c o m m e r c i o c 

<|iio!<pirr <|ueinlidadc q u e o c l i c n l c 

d e s e j e c o m p r a r 

À s v e n d a » mtâo c f f e c l u e d o s na p r o p r i n f a b r i c a 

E M R E F O I . E 5 . 

Enil. leleg. - JITOM - Caixa Postal 102 
Refotes—Natal—Rio Grande do Norte 

CfiUZtIRO 
LICOROÍOf P 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÃO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S . LUIZ á rua Correia 
Teiles n. 207 que tá 
encontra o Sr, I . FIO" 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

C U D E N Q R LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Te lephone . 2Ó7 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç õ e s na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhores preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 
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P R O D U T O R E S : 
L U I Z M J C H I E L O N s Ç i A 
PORTO ALEGRE-CAXIAí-RfiJUL 

A G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI UIGUELINHO, G - N A T A L 

OOOOOODOOOOOOOOOOOOOOO OOOCOOOOOÍOOOOOOOOOOOÕOOOOO 

HOJE a s i o n o R í i s ! í 
FECHAMENTO DAS MALAS DO § 

Seruíço íereo COIIDDR-ZSPPEbin i 
O 

PARA O SUL E TODOS OS PA1ZES DA g 

E U R O P A 8 
O 

Informações na Agencia FILGUEIRA & CIA. § 
Rua Frei Miguelinho, 119— Fone lo8 g 

o 
O 
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o 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
o 
o 
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o 
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lá pensou V. S , no succes 
J so de um annuncio em re 
lacão a seus negocios ? 

F.m Areia Preta 
Quem desejar comprar» por 

preço vantajoso, um explen-
4J Vil Li V TK, 1 1 I . U V u^/i uoi v v» 
praia da Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n, itv 

S a m u e l S c h o r & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. Tavares dc Lyra 97-»Samuel 
Schor & Cia . - fNATAL 

Podam lambem M encom< 
metidas aar feitas 

no Centro de Imprensa 
Cm ^Af Í^L 

C; \SA LEI TF 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 230 

Tecidos , perfumaria, artigos 
re l ig iosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora - som-
orinnas—etc. em, 

JOAINMA DÂ LuZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança' » costura com 
a maxlma perfe ição: camisas , 
pijamas, roupoes. eu^ras. ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos.—Rua Presidente 
Passos, n 542 - Cidade Alta 

- N A T A L -

E9 (rocto da exp«riencia que o 
liccctco DO U W A B C Í O eftti en 

poblkAl^ míUfl v e m , porqac «« 
Ia. a io h fk t aa 2a. fé*M mu 

alo é fido, aa 3a. é q«« «« M; aa 
4t . m r i a a n U , aa Sa. p i w i m 
m caapr t r c asai» até a 
iwrii iiam i Hrtr itteu. 

Madeiras UÜ rara wraiiae aeposuo ae 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

A c 

Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movsés Vainstein 
Kl,'A FREI MIGUELINHO 11;» 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de INata! 
( S o e . C o o p a r a l l v a d« R e s p . Illld.) 

S é d e — R u a d r . B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

s 
l 
I •h 
fil 

OPERAÇÕES 
Dopositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serv iços de Procurações e outros communa 
ás Cooperativ&B. 

T A X A S 
Prazo Fixo —12 rnezes í»n

(, 
< € tí « ft0',, 

Populares . 5% 
L i m i t a d o * 4 % 

i Movimento , , 
Empréstimo9 

fyrpotfto* 
m 

I 
m M i d 

I f iTUKB PRtJUDICRDR Wfl LOWBftfl 
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Os rehabilitadores de Nassau 
á cala de um historiador 

Ef o mesmo suppIJolo de Dlogenet, de lanterna e m 
punho, procurando um homem nas ruas d e Athenas 

RIO, 30 — <De avião, para 
A O U D E M J — S o b as epigraphes 
acima publicou "A Naç3o" o 
seguinte commentario : 

O desejo exclusivo dos pro-
motores das festas triceníenarias 
a Nassau é o de arranjarem 
um meio de rehabilital-o no 

O escriptor Alberto Rego Lins, 
que dentro em breves dias fa-
rá nesta capital uma conferên-
cia sobre Nassau, é o autor 
dessas eloqüentes palavras em 
seu brilhante livro sobre Calabar: 

"Ide ao Recife e perguntae 
onde está o famoso palacio de 

ESCOTEIROS 

j u l g amen t o du Brasi l eontcmpo- Friburgo; tentae descobrir o 

raneo. 

M a s o processo qu»; escolhe-

ram 1)^0 é ev identemente idoneo , 

p o r que n ã o passa de man festa 

subve rs ão do processo h istór ico, 

jardim de Ary Burch, unido ao 
parque das plantas economicas 
para as eventualidades de um 
sitio longo ; as obras hydrauli-
ces e os edifícios celebrados 

EroUi ro í do Abe r to 

Hoje, Na séde 10 horas. 
Prelec&o- Pelo Diieetor—«Código 

d<>9 Escoteiros». 
Aulas de 2a. c lasse- Ficam divMt-

doü em duas turmas todos os esco-
teiros matriculados nus aulas d>-
2a. classe, f icando u «turme A» 
composta de 20 escoteiros, sob a 
direcçAo do chefe J o s é Fernandes 
Pimenta e a turma «B» composto 
de 24 escoteiros sob a direcçáo do 
chefe Silvio Tavares . 

Conselho Director Haverá hoje 
sessfio do Conselho Director 

ontie l ambem ha leis que se pela imaginação ingênua _ dos 
devem respeitar. (Jm pequen i no que ma l d i z em as nossas origens 
nume ro de cabeças. q ue t u l o i e o nosso passado histórico, 
chegar iam, quan t i t a t ivamente , si- N i lo enomtrareis de tudo isso 
quer , para ta/.jr u m a " e l a q u e " vestígios, nem recordações, 
a o D u q u e — f i d a l g o brasi le iro em O que resta do domínio hol-
sua ar te—al i na Casa d o Cabo- landez é o monumento perpetuo 
cio, n ã o pôde op i n a r em con- e levado pela sciencia dos ami-
í rar io ao j u i z o n ào só de unia | i;os de Maurício de Nassau, 
enorme c o m m u n h ã o nac iona l , q u e o acompanharam ao Brasil 
mas também o de que o gera-
ções que já se pronunciaram a 
respeito, 

Para o conseguirem, reconhe-
cem elles a necessidade de di-
vidirem a personalidade do 
príncipe batavo em duas enti-
dades : a de Nassau, que "ad-
ministrador, estadista, político, 
jntellectual, artista, príncipe e 
cavalheiro, se impoz, por todos 
estes prismas, á estima e á 
consideração até dos proprios 
pernambucanos e dos portugue-
zes seus inimigos" e a de Nas-
sau— o Chefe da "detestada 
aventura commercial da Com-
panhia das Índias Occidentaes 
que, em 1624, em 1631, procu-
rou edífícar com os materiaes 
ligeiros da guerra e da ganan-
cia, um Brasil batavo. 

Por esse estranho processo 
selectivo» provar-se-á um ocea-
no de ternura na ferocidade de 
uma hyenna ; innocentar-se-ão 
na perversidade de um tyranno 
os seus gestos de benevolencia; 
na alma torva de um cangacei-
ro elogíar-se-á o espirito de 
lealdade e companheirismo que 
o prende ao camarada de cri-
mes. 

NSo prevalece, pois o sophis-
ma, e apenas como um tropo 
admittirmos que se ouse enalte-
cer no mesmo Nassau da obra 
nefanda e negregada, esse Nas-
sau de virtudes excepcionaes. 

Quando muito os que agora 
se ufanam de representar os úl-
timos cortesâos do batavo re-
divivo após tres séculos na Ci-
dade Mauricéa, poderiam plei-
teia: o mie ninguém lhes recu-
sou : o reconhecimento de al-
guns méritos pessoaes que, não 
obstante, attenuando não redi-
mem o seu papel attentatorio 
ao patrimonio da unidade na-
cional e ao nosso punaonor cí-
vico. 

Contra essa ridícularia do 
apoio dos naturaes e lusos ao 
príncipe hoilandez, o proprio 
Nassau confessa em seu testa-
mento político que "em Per-
n a m b u c o se temia maior destrui-
ção dos soldados hollandezes 
em tempo de paz do que se ti-
nha soffrido em tempo de 
guerra M. 

Sobre a influencia batava en-
tre as tribus, é a acta da 5a. ] 
sessão da Classe do Recife, em; 

e dos que aqui nunca vieram . 
E conelue o apreciado escri-

ptor que "não será fácil a ex-
tineção, com sopro ingrato, da 
chamma da nacionalidade bra-
sileira, que crepitou, quase cin-
co annos, dentro do Arraial de 
Bom |esus, numa augusta alvo-
rada de sangue, e acompanhou 
os seus defensores intrépidos, 
através das mattas e dos ser-
tões, até ao desfecho da epopéa 
da Restauração". 

VENDEM-SE por 
12:000$000 as casas 

n* 727 e 729 a Rua Ge-
neral Osorio, esquina na 
Jeronymo de Albuquer-
que, a tratar na Geren-
cia desta folha, (23) 

Vão procurar os 
objectos rou-

bados 
O Capitão Solon An-

drade de Araújo, Dele-
gado da Ordem Social e 
Investigação, baixou um 
edital avisando que se 
acham em deposito na-
quella Delegacia, á dis-
posição de quem provar 
ou justificar ser seu le-
gitimo dono, um relógio 
de algibeira, um chro-
nometro, dois relogios 
de pulso, uma cadeia 
para relogio, uma cane-
ta automatica e quatro 
anneis. objectos estes 
aprehendidos em poder 
de vários gatunos conhe-
cidos, e furtados pelos 
mesmos, em diversos 
pontos desta cidade. 

GIGANTE PRETA DE JEHSEY 
ALTA SELECÇAO 

Áves - Ovos - Pintos 
A r t h u r V e i g a - N a t a l 

Luz sobre a sangrenta 
historia mexicana 
Acaba do ser Instaurado no Mé-

xico um processo que c h u b o u grau* 
dc sensação. Os perseguidores da 
Igreja no México, sempre procuram 
motivar n acçíto sataníca contra a 
Igreja Catholica e seus padres 
com a accusaçfio de que os caiho-
Ifcos» por motivos pclitícos, eram 
cúmplices das tentat ivas de h s s & b b í 
nios e que até seriam os culpaveis 
do assassinio do presidente. Obregon. 

Vários sacerdotes f icaram presos 
e numa vchemente campanha da 
imprensa indicaram como prinlclpal 
culpado o padre catholico J imenez, 
que teria sido o instigador desse 
assassinio. 

O pa<ire J imenez foi condemnado 
a terr íveis penas de prisfio, em-
quanto var ias religiosas, que teri 
am fornecido a rmas e munições, 
foram t ranspor tadas para uma co* 
lonia penitenciaria. 

Quase dez annos permaneceu o 
padre J imenez, inooceníe, na pri-
são, Auora foi poeto em li-
berdade. pois revelações sen 
saclonnes puzeram em evidencia 
a verdade sobre o assassinio do 
presidente Obregon» 

O processo é ag«ra novamente 
instaurado e dos documentos of-
ficiaes ficou evidente que não fo 
ram os padres catbollcQs que pre-
pararam este assassinio ou toma-
ram par te na sua execução, mas sim 
o famoso ex-presidente Calles que 
elle mesmo dera ordem de mata r 
o presidente. 

Elle assistiu ao banquete no qual 
mataram Obregon e foi também 
elle que t triste, seguiu o fé retro do 
presidente assassinado. Também 
ficou provado que n&o foram faná-
ticos sacerdotes catholicos que for-
neceram a s a rmas e munições, mas 
sim Morones, ministro do Trabalho 
de entAo, o t^ual promet tera ao 
assassino a quant ia de 20.000 pe-
sos, se executasse com successo, a 
tentativa, Este ministro, entre tanto , 
achou mais seguro, conservar-se na 
re taguarda e deixar pagar a Toral 
ToraJ foi condemnada á morte . 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Uiysses Caldas 
113, uma das mais «atiga e aíreguesada da capital localisada em um 
dos melhores pontos, 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente, 
3 - 3 0 

S Ó C I A ES 
ANNiVEASAAíOS 

H o j e 
SENHORAS 
Marcionitla Dantas Teixeira 

1640 q u e regis ta " o descon ten - j de Maura, esposa do sr. Joa-
t a m e n t o en t re os í nd ios por se- Manoel Filho. 
rem m a n d a d o s para a guer ra . SENHOKES 
c a u s a n d o i sso p re ju ízo á ta»ni-j Dr Oito Guerra, redartor-rhefe 
lia e g r a n d e a t razo na s a l v a ç ã o l ^ 1 ORDEM r promotor publico 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO D0 Pe. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AUTOR: 
M o n s . A l v e s L a n d i m 

Encontra-se na Gerencia da 
A ORDEM 
ÍOSOOO 

(Em beneficio dos trabalhos 
da cathedral 

Almira Navarro da Costa 
Missa de Sétimo Dia 

Jurandir Siláro da Costa e íjiboi, Josefa Torres Navarro, Rodrigo 
Afonso da Costa, Senhora e filhas, Álvaro Torres Navarro* Senhora « fi-
lha», ^ernando Tinoco, Senhora e filhos, Manoel Magalhães de Oliveira» 
Senhora e filho (ausentes), agradecem penhorados aos seus parentes e 
amigos a solidariedade na dor por que passaram com o falecimento de 
sna inesquecível esposa, mie, filha, nora, irmã, cunhada e tia, ALMIRA 
NAVARRO DA COSTA, e convidam para assistirem as missas que para 
descanso de sua alma mandarão celebrar na Catedral, na próxima sexta-
feira, 3 de Julho, ÁS 6 1 /2 horas. 

A todos confessam-se eternamente gratos. 

0 Q I C V . S . D E S E J 9 R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Ma chinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automatícas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

João Medeiros 
IDVOGIDO 

CASA G O N D I M 
(Antiga "Casa Londres") 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho 
tintas, vernizes, pincéis, telas ' 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em ge ra l ; Pautado, para 
machina» pa ra impressão, para de-
senho, carbono,—Lapís, penas, ca-

netas, íitas para machiotis, t inU 
para esoruver, livros em branco 

e art igos «Uennlson». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instrue-
tivos, recreat ivos e devocionarios. 

Objectos para presentes, quadros 
molduras, vidros, espelhos, ve l a s ' 

e oleo pa ra t ampadas 

João B. Qondim s Filhos 
200—Rua Dr. Barata , 200—NATAL 

Doenças Menraes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231—T. 
Das 14 hs. em diante. 

Resfdencia: Av. Deodoro, 638 — Phone 58 

Vendem-se ^ ^ 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem íruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diariamente — 5 — 15 

A » RUA Senador Guer-
ra, 16 [antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : 1 dormi-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 5 — 10 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro do 
Imprense C. M. M. 

Não se i l ludam!!! 
P , M 

fias almas''. dfi {'apitai. 

— Franchco Coelho, 
— Èfanofi Jow Barbosa, 
— Dr. Raul Caldas, residente em 

Macau. 
— Dr. Ezequiel Fonseca Filho, 

clinico em Assii. 
—Miguel Carriello, proprietário 

em Macau. 
S o b o e o m m a n d n d o p i l o t o S E N H O R I N H A S 

C. K. VVildnmn, p a s s o u h o n - s u l r i a ruim do í a í h r i d o 
t e m p o r e s t a c i r i a d c o h v d r o - Segundo ivanderirt/, 
a v i ã o P. P . ~ P A J d a ' P a n a i r " , í -lr<wma Andrade, filha do 
t r a z e n d o d i v e r s o s p a s s a g e i r o s j n 
e m a l a s c m t r a n s i t o p a r a o / ^ 2 do sr. Hermeto Carvalho, ta-
n o r t e . ! belUlo publico em Papary. 

D e s e m b a r c a r a m n e s t e p o r - ; V I A J A N T E S 
to , 0 8 «ra . D a v i d G a l v & o F i - ; Dr. Avríglo Camara D*>sde do-
l ho , p r o c e d e n t e d e . lo í lo P e s - minyn ertrnntmse netie Estado 
HÔa C O p r o l c s s o r F e r n a n d o 1 ntl™° wtrrranra Dr. Apri* 
vjiir>AAa Rnphnflft dA liprifp í ^twarn. rx eathedralico da M i n o e a m r p o a a , a e i t e c n e . Bsco!a Sormaí ãn rapitai. 
"r" 1 r""1 " ' 11 —~ S. S.t qiu> reside em São Fnulo, ALUGA-SE a casa da ™*re ^«M^* retarde 

T k n ^ A amizade, pelo que tem sido muüo rua São Tnome, 438, (imundo. 
a tratar Da praça «Jogé! P 1)7 Aprtylo Camara regrem-

r* .4- t x rd no protfmo sabbada para o 
ym l o u y a ii* »-«'- - ' 

i ̂  vj Lt ls j./1 i iu tr i v ti 
n e c e s s i d a d e , a p r e ç o s s e m 

c o m p e t i d o r e s , s ó n a 

M b . K L h . A K l A " I - K h ! M l ü L i v 

L í N f í O " - d e 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Míguelioho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

Minislerio da 
Agricultura 

IN5PECT0RIA DE PLANTAS TEX-
TF1S NO FSTAnn n n RIO GRANDE 

DO NORTE 

Cotação do algodão 

D i a 27 d e J u n h o d e 1930 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Adroyados 
do Brasilj 

Accoita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaos» encarre^an-
(io-9P de cobranvas IH> iiiif-íui 

deste Kstado. rá e 
Paral iyba 

Rosidencia e domicilio 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

r u i s T O R R E S 
ADVOGADO 

A v . F l o r i a n o P e i x o t o , 50Q 

N A T A L 

lUo Grande do Norte 

Jm 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com os respectivos 
"Pedigrler" 

Touros c novilhas das 
raças Gyrt Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro, A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

DíprUm^nf.*' — Ã — 

Rio : 
Entradas 
Sahidas 
Stock 

l*rf(os 
Fibra ion^a 
Typo 3 

" 4 
Sertão: 

Typo 3 
" 5 
Mattae : 

Typo 3 
" 5 
C e a r á ; 

Typo 3 
" 5 
P a u l i s t a : 

Typo 3 
" 5 

M E R C A D O 

Nilo houve 
450 Fardos; 

14.074 " í 
por W kilos 
Ser!, j ó : 

51$000 a 51$5001 

30SOOO a 50$500| 

47$000 a 48SOOOÍ 
438500 a 44$000 

Nominal! 
42$000 

Nominal 
43 $000 

45*000 a 45$500 
4 3 5 0 0 0 

SUSTENTADO 

C A M B I O 
B a n c o d o B r u s i l 

MOKOAS OITICIAL LIVRE 
Libra 5S$:*47 87S200 
Dollar 11$750 17$440 
Lira $920 1$375 
Peseta 1$605 2S380 
Franco $775 18150 
Escudo $530 0$795 
Marco 

0$795 

(comp.) a$r>oo 5$500 
Florim 7$950 11$780 
Franco 

m: 3S800 5S630 
Belga 2$000 2$950 
Peso 

2$950 

papel 3$300 
Peso 

ouro 8MB0 aaaao 
Ouro rtao a 19(706 0 t M M 

Q R ^ Ç a S 
De joelhos agradeço a Sta, 

Rita d o s Impossíveis uma 
graça espec ia l com promessa 
de publicar, 

Maria de Lourdes Soares 

Nata l 1 de Julho de 1036 

V p f i r 1 p « c 0 C a s a s ^ t e r " 
f c u u c a c renos, e 

uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros, alt—2 

0 ILGODAO i a M l t r l B i 
ta m rlqoiza dt Ettatfa. o 
tia piiiHi dava t a r latia-
atf lcada. 
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Chegou o tempo em que é preciso acabar com 
CHRISTO e se acceita e se pratica a sua doutrina, 
que também exige dos seus sequazes coherencla 
Jesus Christo ou Epicuro 

as confusões: ou se é POR 
- o u se é PELO aNTI-OIRISTO, 
e desassombro nas attitudes. 

O dr. Pinto de Carvalho, 
professar de psycMatria na 
Faculdade de Medicina da 
Bahia, desde muitos annos 
ê tido como o chefe intellec-
tual da atheismo e maíeria-
lismo naquella cidade. 

Depois de uma these rui-
dosa sobre A loucura de 
J e s u s teve a infelicidade^ de 
pôr em pratica as doutrinas 
materialistas* aproveitando-
se de sua clinica para des-
viar dos seus deveres eanpi-
gaes uma senhora de alta 
representação na sociedade 
bahiana. Foi por isso obri-
gado a deixar o paiz e re-
fugiar-se em Paris até que 
a opinião publica abran-
dasse o seu veredictum. 

Passados alguns annos, 
agora em 1936, lembrou se o 
dr. Pinto de Carvalho de 
publicar no Imparcial de S. 
Salvador, cujo director é 
nosso conterrâneo o dr, Hu-
go Aranha, uma serie de 
artigos destinados a atacar 
a Igreja, e sustar o admira-
vel movimento de penetração 
das idéas catholicas entre a 
mocidade culta. 

Depois de tomar a defesa 
da freira revoltosa dos Per-
dões escreveu contra a exis-
tência de Deus, e contra a 
distincção entre o Bem e o 
Mal, baseado no famoso di-
lema de Epicuro, que preten-
de que Deus não existe, pois 
se existisse seria um perver-
so, porque pode impedir o 
mal e não o faz, ou seria 
um deus inepto por não im-
pedir a existência do mal. 

Contra estes sophismas e 
contra o sophista bahiano se 
insurgiu o Pe. Torrend com 
uma serie de artigos nota-
reis, que iulaamos de muito 
actualidade também para o 
nosso meio, e que publica-
remos na A ORbEM: 

0 PROBLEMA DQ BEM E DO MAL 
Esperava na Bahia a mesma 

evolução em r ia to de Carvalho que 
se deu com tantos outros pensado-
res da actualidade, entre os prín-
cipes do pensamento moderno, co-
mo Claude), Bourget, Mantam, Ber-
ííson e Mauriac, assim como entre 
nós Farias Brltto, Jackson de 
Figueiredo e Amoroso Lima. 

i n r ^ n e i o esoectaculo da 
desordem universal o faria entrar 
em si e que exclamaria como lar* 
dieu que somos as victimas do ma-
terialismo e que precisamos a to-
do o transe combater aquellas dou-
trinas nefastas, se nâo quizerraos 
oue a Humanidade volte â éra dos 
•rmrlrtditttBi julguei que teria acom-
Danhado o» PsUld™* murismos ne 
psvcbolopia. t&o básicos para os 
seus estudos favoritos de psycniü-
tria o que t-riu lido aquelUs lor 

midaveis syntheses de psychologia 
geral de Dwelshauvers, ou de psy-
chologia comparada de Buytennicjk 
(Ubr, Payot) onde poderia ver 
quanta difere a psychologia huma-
na da s imlesca; quanta razão ti* 
nha já em 1924 o actual presidente 
da Academia das Scieneias de Pa-
ris, Louis de Launay, (Histuire de 
la Terre, p de declarar serem 
perigosos os homens que admittem 
para a naturezi humana a mesma 
psychologia dos animaes, que como 
elles vivem na lama {qui a tibêtis-
sent daris la fange au rebour* de 
la loi naiurelc)!! "O seu destino 
é desapparectfr vergonhosamente !!*' 
[Leur sur e*t de dispurttPre) excla-
ma este grande scientista, a quefh 
os geulogos norte americanos em 
7 de julho de 1 \)3\ o f e rece ram a 
medalha Primrose, íomo sendo 
elle o maior geolügo da actualidade. 

Imaginava que Finto de Carvalho 
imitaria Humberto Campos, cha-
mando-se a si proprio, ptccador, e 
que mais feliz do que t l le , não te 
contentaria em esboçar uma cou-
verts&u que a morte não deixou 
consumar; cheguei emfim a espe-
rar para breve uma apprnxímaçâo 
da Igreja sincera, uma sympathia 
pa ia aquella cleresia de que elle fala 
agora com tanto desdem, sympa-
thia talvez como a de Bergson 
quando declara que os heroes for-
mados pelo Catholicismo, os san-
tos, são os typos mais perfeitos da 
robustez intellectual. 

Infelizmente os últimos escriptos 
de Pinto de Carvalho tiram toda a 
illueâo ue conversão ou approxi-
mação catholica, a quem tivera a 
simplicidade de a al imentar! 

O dr. Pinto de Carvalho continua 
a tomar por mentores os anachro 
nicos Epicuro e Anatole! Por acaso 
imagina elle que os conceitos da-
queiies velhos faunos continuam a 
íazer vibrar a mocidade de hoje ? 

Que problema de psychologia e 
este de ver um homem de sua cul-
tura e intelligencia viver crystaliza-
do nas idéas bolorentas de 4o an-
ãos atraz, quando o praünho do 
dia para certa gente era falar do 
ignorantismo da cleresia e das 
peias que Roma retrograda oppu 
nha á expansão do pensamento hu-
mano ? . 

Um íacto porém o apavora : o d e 
ver surgir na Bahia uma mocidade 
que uão acceita o credo de Epicu-
i o : de ver como moços do valor 
de ^íranio Coutinho acompanham 
melhor da que elle o pensamento 
moderno e sabem lazer saborear 
por um publico cada vez mais se-
lecto e numeroso palestras recon-
fortantes sobre Garrei, Daniel Ro-
ps, e outros assumptos da verda-
deira cultura humana 

Este problema de psychologia de 
ver fincado Pinto de Carvalho a 
uma mentalidade fóra de moda pa-
ra um pensador que pretende ori-
entar a mocidade, recebe emfim 
uma explicação racional. Deixou-a 
transparecer no artigo Deus e o 
Diabo, em que estranha as idéas 
espiritualistas de Afranio Coutinho. 
Ef o dilema de Epicuro sobre a 
Bondade de Deus que está na base 
dos complexos freudianos era que 
eslá architectada a sua dialecüca 
contra Deus, Jesus christo e a 
cleresia benta. Sim, peosa elle, o 
dilema de Epicuro, vulgansado por 
Anatole, subsiste e é esmagador 
nar-à quem ainda se atreve a 
acreditar na existencia de Deus. 

O centenário de 
Carlos Gomes 

Roma, também, vae commemorar, 
com grtndet solennidadcB 

Á offensiva do Vaticano con-
tra o mau cinema 

FESTAS ECCLES1ASTICAS 

P*tcbtt do» MlliUr««—A irud* 
eoMMttBhlo g«r«l do ii» Jl—SolêfeM 
mim co» â«ti»tcDci« ptnttflcAl - O 
cit&to irtforiMo—O Mrvlo d* D. 
Jajmc— Lao*p*r«RiMi— impoaentiuioui 
prociuio dc Corpat Ckri»li—Vibrt-
çõe« r«Hfiotaa. 

Mossoró ainda vibra de grande e-
nioçôo e rememora cora saudade a 
maior manifestação eucharistica 
realisada aqui. 

O dia de Cwpus Christi de Jfí)36 
deixou indelevel impressão nas 
almas, taes as imponentes provas 
de fé e amor ao S. S. Sacramento | 
da Eucharistia levadas a effeito 
Parecia haver o proposito santo 
de testemunhar ao Christo-Eei dos 
Tabernaculos o maior respeito, repa4 
ração, amor, adoração como pará 
consolar N. Senhor da frieza e ín 
gratidão de muitos, do desprezo, 
esquecimento e abandono de tan-
tos corações!... 

Â vida eucharistica de Mossoró 
era tão deficiente, havia tanta falto 
de generosidade!... Jesus precisa 
va ser reparado. 

Veio o Sr. Bispo. S. Excia é um 
bispo que préga, que ateia fôgo 
da fé e da caridade nas almas, b ' 
um bispo que actüa com a sua p«-

CARLQS COMES | lavra de apostolo sobre os cora 
ções. 

RIO 3 o - ( D e ovhlo, para A OR-1 Puriíicaram-se muitas conscieu-
DEM) -No momento em que se cias. Centenas e centenas de cora-
preparam pelo paiz inteira as maio- ções transformaram-se em sacra 
res f s tMdades da arte em honra rios vivos de Jesus-Hostia. A cathe-
de Carlos Gomes, que fez os poe- dral se revestiu das ornamenta-
mas symphonicos das nossas sei çOes festivas. As ruas da cidade, 
vas e transportou para a «cena Jy- por onde passara a procissão eu-
•ica tudo que pôde recolher sua charlstica se adornavam de flores, 
üBpiração da grandeza selvagem bandeiras, tapetes de folhas v e r d e s 

da terra e da doçura da nossa AB casas tiveram suas fachadas 
eente uma noticia que nos des- enfeitadas com carinho. Lindas coi 
iumbra e parece até imprimir | chas, rondas, tapetes pendiam das 

RIO, 2 — C o m m u n i c a m de Roma que o Santo P a d r e 
P io XI dirigiu aos B i spos de todo o m u n d o uma Encycl i -
ca r e c o m m e n d a n d o q u e ob t enham d o s íieis a p r o m e s s a 
renovada annua lmen te para nunca ass is t i rem maus f i lms 
c inematographicos . Em cada Diocese os B i spos crearao^ 
um orgão especial encar regado de c lass i f icar os f i lms e 
indicar os que devem ser prefer idos pelos fieis. 

A Encyclica de Pio XI causou sensação em todo 
o mundo . 

Chegou á Bahia o 
governador Juracy 

Magalhães 

Carta aberta ao presi-
dente da Republica 
KIO, 2 — Um matutino es-

tampou hoje uma {carta aher-
ta ao presidente da Republi-
ca contendo g raves aceusa-
ções ao 1. Escripturario da 
Alfândega For jaz Coutinho, 

[Chefe dos Serviço de Isen-
ções de Direitos. 

O Inspectnr da Alíandega, 
em vista das accusações , 
substituiu o referido íuncoio-
nario n^quelia eom missão, 
mandando abrir rigoroso in-
quérito, que terá corno pre-

--! n A l . n a -re-sidente o 
íaudega Reis de Carvalho, 

maior envergadura aos program-
mas que se organizam e assentam, 

anellas. l l taresinhos, com flores, 
u^es e imagens aagradaB, davam a 

é essa qu* nos chega da Italia, mpreasfto de que as ruas assim pr 
dizendo que o "Guarany", por oc p i radas em festas eram o prolo 

movi 

re 
on 

câsíao dae festas a Carlos"Gomes, I s e n t o das naves lateraes "da Ca, 
será levado na Opera Real. A im- «ed ra l , por onde ia passar J e s u s 
nrensa de Roma, registando o a- Sacramentado, 
contecimento que tanto nos vem Desde a vespera eral um 
Hsoniear o natriotismo, assignala mento desusado nas igrejas em tor-

u e L trinta annos ainda estava no dos confissionarios 5ete confes-1 -. _ - i— — i AOnnittom aq "enitentes. 
aram do 

mo todos recordam, teve logar ha I Seminário de rortaieza, aoJs mis-
mais de sessenta annos, no % c a l a | sionarios lazarist«s e 14 seminans-

SR JURACY MAGALHÃES 

em voga na Italia a obra-prima sores attendiam os peniteni 
de Carlos Gomes, cuja estréa, co- No Paço Episcopal chegí 

f ^ A a FflP.npriHin. tpve locar ha Seminário de Fortaleza, <u 

de Milfto. Mas nfto devemos parar 
ahi o noticiário: é preciso dizer 
para maior alegria dos amantes 
iia lyrica, que é urna figura muito 
.ipplaudida de todas as tempo-
radas o maestro Tullio Serafini, a 
que dirigirá a representação, ca-
bendo o papel de tenor a hrancis-
co Marconi. Registando essa novi-
dade, n&o podemos no entanto 
deixar de encaminhar á maior sym-
pathia e reconhecimento da opi-
niflo brasileira o nome» que la nos 
é tao familiar, do maestro -Silvio 
Piergili, ligado ha tantos annos a 
vida artística do paiz e aos P e " 0 -* Thea-

Caníillo Torrend S. J. 

D E P O Ç Õ S D E C U I D A S Primeira Sexta-Feira 
regressou o Sr- redro 

Vergara Hoje o dia é dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus. 

A intenção geral do mez, 
q11Í 1 n o s pru^11c M f f i i ' " " 1 ' 
da O r a ç ã o , é pedir a Ueue 
p r l u s e n c a r c e r a d o s . 

r» m /••» c \ f . yillIM'' * --• -
ri'1'uinmenda essa prece. 

Proeuremns com ° q u e es 
tiver ao nosso alcance, visl-
Kl , ' IJO n * i ^ »* 4 V " w " 
íillíviar ÍÍ sorte dos encarce-
rados p a r u que tudo sirva de 

dos de maior esplendor ^ do 
iro Municipal e ao qual 
ainda o êxito das ultimas tempora-
das a vinda dos grandes concertis-
tas que acabamos de applaudir, Por-
que, é preciso consignar que o maes 
tro PiergU, integrado por tantos laços 
na família brasileira, nessa sua ul-
tima viagem á Italia, patria de 

n • r» mhftTrt Hp IPIld Híi • • I , l r 11 L *' VUII1 VV<" «V 
triumphos de maestro de coros da 
Capella tíixtina, teve a commoven-
te lembrança de se entender es-

; pontaneamenti* com as autoridades 
theatraes e com os ministérios afim 
de obter a representação do "Gua-
rany" em Koma, O ''íac-simili" da 
carta que ibe loi expedida na ci-
dade dos resares , e que ali elle 
recebeu, data de 23 de março do 
corrente, e dispensa, porque ilius 
tra o no6so registro, quaesquer ou 

ttí» rrrHnflP P H 

tas para a grande festa. 
A' noite, o Tiro de Guerra e Ho 

licia Estadual collectivaraente visi-
taram o St, Bispo que, num lindo 
improviso, agradecendo a homena-
gem, fala com ardor patriotico, e 
concitou-OB á communhfio do dia 
se^ninte. 

Á's 6 horas da manhã de 1 í, a 
Cathedral estava literalmente cheia 
O ST. Bispo celebra e distribue a 
communhfto. Approximam-se os Ir-
mãos do S. S. Sacramento, depois 
os militares, os jovens, muitos ho-
mens, creanças e senhoras emfim. 

A*& 9 horas, o ST. Bispo, de capa 
magna, dá entrada novamente, na 
Catnedral. Preeede*o a Irmandade 
do*sT 8. Sacramento, de cruz alçada 
e o «Pequeno Clero» envergando 
suas batinas escariates e acompa-
nhado dos sacerdotes e seminaris-
tas. O côro de homens entôa o 
o «Ecce Sacerdos», 

Depois começa a missa. Cantaa-
n Pt». Luiz Moita, com assistência 

/?/0, 2—Regressou á Bahiaf 
peto "Artanza" _ o governador 
Juracy Magalhaes, depois de 
alguns dias de permanencia 
nesta capitai 

O governador bahiano fez-se 
acompanhar de sua exma. espo-| 
sa sra. Corina Borges Maga-\ 
Ihães e de sua filinha Juterly [ 
Magalhães. i 

/la seu desembarque, que foi 
muito concorrido compareceram 
além de outras as seguintes 
pessoas : ministros do Trabalho 
e da Viação, representantes do 
Presidente da Republica, minis-
tro da Marinha de Guerra ; se-
nadores Medeiros Netto, Pache-
co de Oliveira, dr. Lourival 
Fontes, director do Departamen-
to Nacional de Propaganda, 
deputados, jornalistas etc, 

As saneções contra 
a Italia 

RIO, 2—Principiou hontem 
em Genebra o debate sobre 
o levantamento das saneções 
coutra a Italia. Fa laram ape-
nas os delegados da União 
Sul Africaua que se manifes-
ta ram partidários da manu-
tenção das sanções. 

107'. anniversario da 
Academia Nacional 

de Medicina 

cerímcniaa pontiticai. A» 
com ordem e rigor empolgaram a 
H assistência. 

No côro, o canto gregoriano, 
com suas melodias graves, solen-
nes divinas, despertam nas almas 
verdadeira ascése. E 'a primeira vez 
que se canta a missa em gregori-
ano ptla mocidade mo>soroense. 
As vozes das creanças do tiwuna-

Congregação IMariana 
de Moços 

CURSO DE SOCIOLOGIA 

Domingo, á s 14 hsras , na 
séde da Congregação Mai iana, 
realizar-se-a a" palestra dc C u i -
so de Sociologia, a cargo do 
nosso companhe i ro Otto Guerra . 

A entrada c íra-ioa. 

do clero e seminaristas e «croi-
nha»» tocando campanhinhas e im-
pulsionando os turilmloh iumegan-
tes de incenso; em seguida vuem 

sio «hanta Luzia» alternam com as | <lS escolares masculinos, rapazes 
- |dos moços num rithuio sublime !i de branco e homens em geral, os 

«iíio v r t ? í l e homens, vozes ex- | nrinu>iros em colnmna de S. 

PROF. A. AliSTREGESELQ, 
p r e s i d e n t e ria A c a d e m i a N a c i o n a l 

d e Medic iu . t 

sua eloqüência, dizendo que a di- pressivas, V O / Y S de orayao I U U I R P ^ 
?ecçf toao« tliéatroK farô todo o (que enchem as naves da ipr i ja ^ 
nossivei para incluir nos cartazes! Terminada a missa, prega o Sr 

r-d^Jin oíficial o "üuarany 1 , i Ri^no Srrmfto arreb^tador, cheio 
que será irradiado de qualquer ULK>çâo protunda. piedade inivu-
modo na temporada lyrica. Depois ; 8U doutrina clara do divino Myste-
ilisto o maestro iMergil nâo cessou r i 0 üueharistico. Toda a attençao 
seu contado, já no Mo, com as ^ 0 p o V o está presa ás palavias de 
autoridades do theatru italiano, e è s F.xcia, Keina silencio profundo 
o resultado desse ^cu traDaiho aíi- p d r a q u e nloguem perca as paia 
nal que dá a satisfação de poder* • — 

rui um uiuuifiii» «i ii*«xt» .̂ 
Corpus ffiriyfi pela nrd^pi. piedade, j tfn /•;./ 
vibração. Hdonio d»s nets "te 

Os altares nas p i p a r a ^ 

f,r. . i r t-

ti" m • >* i trju a 
<l> 

t ,• 

' >i<). n A' 'id' * 
.1/f /;'• >'l'l. ' "tu • 

<; n I i • r v/ r ( t 

nios í?oje registar que a obra-pn-
prnVMtM M8 SllíiS 
S d f i f d a i l t ' 

A intenção part icular do 
mtv, é o Mn^rnonto dos mis-
-innarios na Índia Septen-
u lUlnli. 

- I V l a m a n l i ã . n a s v a r i a s 
.{fr<'ins, h a a m i s s a c o m a 
c o r i i t m i n h â o r í ^ p a r a d u r n 

a l r n a s e á 1 ma de r»r ios domes será ouvidH. 

S\. PEDRO VERGARA 

O Ohta r u -
um» 

n | n í1 > r (« K 
- c f Ç t t ldus o e r P e d r o V e r -

» < 

i'» * 

h» Lr<'li ;i 
f 4» lí f » 1 S^ I • 
v i \ ̂  ft i I f . I \ >/ 

vras do Bispo Mossoroen&e 
Seguiu-se a Exposiçflo do S, s. 

Sacramento, Ikjrante u dia, as a s -
, soclaçrtes se revesam na honra do 

A v s o r i a c a o d e N o s s a estarem diante da Kucharutia. Os ^ S í > U L I d V a u u ^ . w hymnns « orações em eommum, 
Senhora do Perpetuo ]em todas as horas do dia, vao 
^ e sendo alternados c o m o silencio 

> O C C O r r O 1 daa orações recolhidas. I AN /h horas. hüIüu a procih-

A i n d a t o m o » h ^ c o u ^ ^ ^ ^ r ^ Z ™ 
r n t r o aw p a s s o u » í juo dP i . i r a | e n c i 0 r t a e recolhida. Nem mesmo 
o SOU n o m e p a r a f u t u r a s z e a a marchas da missa se nuvem, 

- i»HorH8 d a n o v e l nssoi ' . i»çf lo • senão o acompanhar dos cantl^ " . , l a a o r a s (1H U » > M N pue.harl*»tlros entoados pelo® 
Hiira. < k p i i t a d o da bancada p j a h fundar -se , a 2 do a K o « - ^ ^ ' E m t o d a a extensfto do 
lituM-ai ffau c!m 0 director de | to, na Cathedral, os noinfS ( p r e g t l l 0 1 8 e cama, &eresa,Bem cea-
«A Nacflo» ! seguintes : D. D. M a r i a r e r - 1 M r . crianças escola», asaoc acôes 

O . r P c d r o V e r g a r f l , a u e j J r * I - y r - . ^ ' ^ r j a 4 s " ^ ' 
v i a j o u t o m a s u a e x m a . f a b o s a , M a r i a N a z a r e t h d a X i r s v e l ^ u e m os .odallcio» 

- U n a f / J u A P h n s f l . A n n a N a z a r e t h u o m „ r i l n n n R * 0« militares O palio, 

DeUÇaUtt» 1U1 IIILI «• VJÍU.»U>..:L» v •• 
camente prep«radf»s. 

Ao chcuar ao adi-o da Lathednil, 
onde ta dar-se a ultima benção, as 
associações, crlsnças e o povo to-AAiin/mnHit nm orripm A raiu se vuuuuuuvíw - • 
medida que checavam, deixando 
um * ala aberta no centro da praça 
para a passagem de Jesus-Hostia, 

O entnuslHsmo cresce. E quando 
u Sr. Bispo penetra ug alas do povo, 
í>StPbjíem palmas e vtvart sem ce8 

^ /" "th 
I ••!!•' I I ') l'i \/f i 

'/ v 21 })()f*i-, <i <it'> 

AUíitreyotlo, Ura, Hciion Púvo i 
e Orlo ri o Pinto, Presidente. Orador 
Offid(lí ? f'1.' r* rti t f hui • 
ment'3> 

Por essa (*rcmiãn foram entre-
gues '» pr<:)nins ronírrif!'^ nos 
Inurrthltt* ii \>iher 

F . V •. . . I > . . . . • . . • , , %!!>!•• i ' i M / ' l /»,/'•!' ' i • ' \à • 
A/'//'" l{t'l<iiin p.rrtm, Jirhl SUit 

m t i u t e v e n a c a r e « P e d r o 1 B a r b o s a , A n n a N a z a r e i r u o - m i P r U | | U 0 8 * militares O p 
1 0 * m u l t o i m e a d a S i l v a e L ú c i a N a z a i 0 b o qual o «r Ui.po cond, 

u « , h A * . i ftaarada Custodia, v e » p r e c e i t o II» um desembarque 
c oü corrido. 

uz a 

sar. Ha lagrimas, emoção' Cessam i nu ihorin niUt\d>i<t(i *-Ph>irmncnlo-
BS ace.lamaçòes que haviam que ! yia (/D Vimisrtm rrt>nata* iVell) 
brado o rithmo llturgico da Testa, j «Prêmio Miguel < nuto* ao dou-
Canta-^e o Tanfitm rrço. O Sr t(ir rmnklhi Augusto de Mou' t 
Rispo dá r. ultima bençào ecun a . f iintf>'-v, pt>hi sua mrwnnn mti* 
Custodia, /ipòs momentos de silcn-1 tnhidu *A <-7ulnrrin(>lu<;iii das 
cio a musica toca o hymno naci j nvn•tiorrhèti*» 
onal Palmas rompem o silencio i «p r^mo Az» vedo Sodr*ao dr, 
que logo s« refaz para as ultimas | Ortat io de Mo<r<ifhãr-i ptln swi 
orações. ! memória inttíuiadu <£*rorpionif-

Encerra a soiennidade o "Quere- mo» 
moe. Oeus». pela multidfto. «Pr/'^»/" f<> >> ! -»>>i>í dr (dlveira* 

K todos voltaram aos seu» lsres ,tt/ , / r sh^-.n í,trnll,> Xrtsan de 
felizes de ter prestado a Deus SUAS Ser. i, fn*n>ori,i intitulada 
homenagens e de sentir que a flr.i- «Mitrt^ifjrytoidítr » 

o t llluminara e as bençAo» •rrrmio Armirrum* no dr. Acn* 
' i nn dr l.nn'i Filho, pcln tiia Pie-

ii uititclud-i *A*!hma liron-
thint Vnloyrni.a t ínnumfttíO » 

ça 
do c io oahlram «obre rlle». 

AlhanaMo OUVFJRA 

FITUÍft PRf.UIOICHQfl Nfl LOHBftÜti 
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Centro deimprBRsnu.M.w. 
(.svi". riríl fàtitom) 

PUKSIDIíNTM 
'*Iy»»n« C. d o O ò e » 

A O R D E M 
(I)iarlo miitutlno) 

H K O A C T O H -UIKKK 
O t l o G u e r r o 

ur:i>A(T(JK-yKciíi;TAi(K) 
F. V e r a s B e z u r r n 

UEUKNTK 
Ezcquiel R. d e Moura 

ExmnwiK 
l(o(ifiíívao:--S As 11 -tíífto 17 — 

« 19 ás 21 lioran. 
(Jiíronciii: —*7 as 11 e j:í rts 17 

IlOIMW. 
'IVleiihom; 222 

S *'&E 
Rua Dr. ttarüta, 2 íC 

N A T A L 
ASSKíNA'i í KAS 

( C A P I T A L ) 

(Distt-iluiivii" íl domicilio) 
Anui» r>n!MMií) 
Mez 

(IntiTÍur e Ivstndns) 
Anno 
Semestre Ü.ÍSUOU 

VK\'OA AVULSA 
Numero <U> <íin , , . 
Namoro atrazadi» . . • S-iH) 

I T I I Í . I C A V O K S 

A pedidos, Jivistís, convites, etc. 
$400 por linha, urna xç/. o 

S200 mis ir[^ti<;Gí>s. 
AN NÚNCIOS 

Tabellít ua (Jorenria 

SANTOS DO DIA 

3 D E J U L H O 

S. HELIODORO, Bispo 

Heliodoro nasceu na Dal-
macia de paes ricos e chris-
tâos, que lhe deram educa-
ção aprimorada assim em le 
t ras e sciencias, como em 
virtudes. Gozava Heliodoro 
da amizade e benevolência 
de S. Jeronymo, c n cu ja 
companhia passou â Italia e 
a Ter ra Santa. Quando o 
grande penitente passou ao 
deserto, Heliodoro não o a-
bandonou, e sob a sua illu-
minada direcção fez grandes 
progressos na virtude e na 
perfeição. Não tardou porém 
a senhoreiar-se de Heliodoro 
uma terrível nostalgia, e en-
tão S* Jeronymo consentiu 
que fosse passar uma tem-
porada na te r ra natal, mas 
com promessa de voltar. E 
como o discípulo protelasse 
a sua permanencia junto dos 
seus, S, Jeronymo escreveu-
lhe uma carta cheia de e-
nergia e aprumo. "Bem sa-
bes, meu querido Heliodoro 
—escrevia elle—quão oppri-
mido e desgostoso ficou o 
meu coração com a tua au-
sênc ia ; não cesso de chorar , 
e este papel bem o declara. 
Que íazes pois em casa de 
teu pae, delicado e timido 
Heliodoro ? Já se ouve a 
trombeta e tu não te a t reves 
a sahir para o combate ? Es-
panta-te a pobreza? pois o-
lha que os pobres são bema-
venturados," Estas razoes ca-
laram profundamente no ani-
mo üe iieüoüoro, que cn vi-
rou largamente, mas não se 
sentia com forças para aban-
donar os paes. listes mor-
riam pouco depois, um de-
pois do outro, e este facto 

PÀROCHIA DE MACAU 

Hvlntorio da movimento rv-
so do mez de junho— 

M Í S S * B celebradas, 3 0 (sendo 
2 cantadas); e o i r m u u h f w de 
homens, 45, de mulheres, 1092; 
pregações, 17; bênçãos do 
Santíssimo Sacramento, 1a; 
desobrjgas, 1; confissões de 
enfermos, 5; extrema-uncçffes, 
4 ; aulas geraes de catecismo, 
2; baptizados, 45 ; casamentos, 
28 ; encommendações, 2 ; no 
venas, 6; procissões, 2; ses-
sões de confrarias e irmun-
dades, 7. 

Centros de Catecismo da 
Parochia—Macau (vários pon-
tos da cidade), 719 alumnos, 
de ambos os sexos, Indepen^ 
dencia, 1112, Estreito, 83, Alto 
do Rodrigues, 46t Bamburral, 
óO, Independência de Cima, 
:}{), Pedriniia, 45, Umburanas 
(subúrbio de Macau), 45, IJm 
hm-amtK do Lnge. 34, Barrei-
ras, í)iP ( iuamaré, 03, G a l l i -
n h o s , 40, Canafistula. 45, Por-
to du Carao, 69, Boa Vista. 34, 

^ T í i t a l ; 1651 

c r:ançíiH. 
MEZ DO VIGÁRIO 

(Üe 1 a 31 de Julho) 
De 1 a 4 em Macau—Ir nes-

te dia a Epitacio* ao meio 
dia—Pernoitar alli—Tomar o 
trem no dia seguinte destino 
a Natal—Regressar de Natal 
na sexta-feira, 10—Permane-
cer em Macau até o domingo, 
19—lr neste dia á tarde a Bar-
reiras—Catecismo geral alli 
ás cr ianças e sessão das ca-
iecbistas as o auras j _ Uíi íar 

I I « I I V U I AgOra in l IWMUia a 
Natural De Seus Dentes! 

I 
í j • I I V • V I V • - -— — • - « | iNmr/innn M r n i r n 

Dr. Assis Miranda Pereira 
Clinica Medica do 
adultos o crianças 
D o e n ç a s d o a p p a r e l h o 

d i g e s t i v o 

Consultas: Due 1\2 &s lt>/|2 

Consultorio : U l>r. Ha rata — 
ZOÜ <alto da Casa Üoudiw) 

Residência : Av. Duodoro—(>0t 

Um Creme Dentol Antiseptico Que Estã Dando 
Nova Attracçâo a Milhares de Pessoas 

Ha agora um novo meio para res-
taurar a braneura e o brilho na-
tural de seus dentes. É o methodo 
Kolynos. 

Tudo cm que consiste é collocar 
1 centímetro de Kolynos numa es-
cova seeca. A espuma antiseptica 
do Kolynos penetra logo em todas 
as pequeninas tendas e cavidades. 
Miftiões de germens causadores 

*tías manchas da descoloração e da 

cario são aniquillados c removidos. 
Seus dentes e gengivas ficarão sa-» 
dios. A alvura e o brilho naturaes 
são restaurados. Sentirá a bocca 
limpa e fro^cí», 

Expeiimeníe o Kolynos. Use-o de 
manhã e á noite. Os resultados ser-
lhe-ão uma surpreza agradavel. 

Kolynos é altamente concentra-
d o - é por isso muito economieo. 

DR. A. MARTINS FERNANDES ' 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

IREANÇA5 

Praça João Maria, 54— 

Tííleph. 267 

(.'orwultfis: das l!í ás JC> horas 

liexidiwcifi : rua V) de Maio 4S2 

de, terço meditado c prega-
ção aos adultos ás T da noi-
te e confissões em seguida— 
Missa em Barre i ras no dia 
seguinte, ás 8 da manhã—Ir 
a Guamaré — Catecisino ás 
cr ianças e sessão das cate 
chistas á tarde—Terço, pre 
gaçao e confissões à noite— 
Missa em Guaraará no dia 21, 
ás 8 horas—Reunião do A-
postolado da Oraçao imtue-
diatamente - Ir a Gallinhos— 
Catecismo ás cr ianças 5 
horas da tarde—Terço, pre-
gação e confissões á noite— 
Missa em Gallinhos no dia 22, 
ás 7 da manhã —Regressar a 
Macau, via maritima até Bar-
reiras, de automovel de Bar 
re i ras a Macau. De 22 a 23 
em Macau —Ir neste dia per-
noitar em Taboleiro Alto— 
Catecismo ás cr ianças do ca 
tecismo alli ás 5 horas da tar-
de—Terço meditado, prega-
ção e confissões á noite— 
Missa em Tabaleiro Alto no 
dia 24, ás 8 horas—Faschoa 
das crianças—Ir a lndepen-
dencia—Catecismo alli para 
as cr ianças do catecismo e 
sessão das catechistas á tar-
de—Terço, pregação e con-
fissões á noite—Missa em In-
dependência ás 7 horas da 
manhã—Reunião do Aposto-
ladoimmediatamente — Cate-
cismo, terço, pregação e con-
fissões, como no dia anterior 
—2ó Domingo—Duas missas 
em lndependencia, sendo a 
primeira ás 7 horas e a se-
gunda ás 10—Regressar nes-
te dia a Macau—De 2ó a 31 
em Macau. 

Observações—O Vigário irá a 

o Coração de J e sus nos con 
sagra, servindo se desta pfcra-
se que se lê no capitulo XV, 
9. «Como meu Pae me amou, 
assim vos amei euA's5bo 
r a s da tarde sahiu em procis-
são a Imagem do S. Coração 
que percorreu as principaes 
ruas da nossa cidade. Ao en-
cerrar-se o cortejo deu-se a 
benção do Santíssimo Sacra 
i rento que foi o acto final 
dos festejos. 

Cor resp ond c vfe 

A V I f t Ç A O 

Mau um grande melhoramento na 
Aviaçao Commercial Brasileira 

A partir de 15 de Julho a 
linha Rio*Miami será dupli-
cada, sendo incorporados ao 
trafego os novos "S-43" para 

lõ passageiros. 

Preoccupada era dotar as 
suas rotas ae reas cora as 
mais recentes conquistas da 
teclinica aeronautica, a Pa-
nair não tem poupado esfor-
ços no sentido de justificar 
a preferencia do nosso pu 
blico pelos seus serviços ao 
longo de todo o littoral bra-
sileiro, inclusive no rama) 
amazonico até Manaos. Tan-
to assim, que é raro trans-
correr um semestre sem que 
essa companhia dote as suas 
linhas de 

Abono aos contrac-1 
tados 

RIO, 2—UA Nação" publica 
o seguinte commentar io : Re-
gistamos ha poucos dias a 
difficuldade em que se en-
contrava o Thesouro em ef-
fectuar o pagamento do abo-
no provisorio aos contracta-
dos, conjunctamente com os 
vencimentos cor respondentes 
ao mez de Junho, 

lissa difficuldade e ra cre-
ada pelo facto de não ter 
feito, ainda o Tribunal de 
Contas registo do credito de 
10 mil contos destinado a-
quelle fim. 

Entretanto as Contabilida 
des das Secretar ias de Es-
tado receberam, hontero, ins-
t rucções afim de que elabo-
rem as respect ivas folhas de 
vencimentos incluindo-se os 
abonos estabelecidos para as 
d iversas categorias de con-
tractados. 

Assim esses servidores d* 
União receberão com os seus 
honorários de junho os abo-
nes que lhe foram conferidos. 

Dr. Honor Marceilino 
(Especialista era doenças de 

Senhora* e par tos) 

T r a t a m e n t o das inílamaçfies 
ehronicas dos ovarios, t rompas 
de Kallcpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Hucura, 
T ra t amen to das per turbações da 
gravidez- e da iníecçáo apóa 

o parto. 

Consultorio~U\ysscs Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 1S horas 

diar iamente 
Hcsidencia—r\iix 13 de Maio, 543 

D r . J ú l i o C é s a r G u r g é l 
Clinica módica d* adultos 

Tratamento dan doenças don pul-
inOea pelos mui» liioUertioH re-
cursON. PneumoLoruce art l l ldal , 

ImiicccLoiiilu, íreuialeooli-
zaçâo, etc. 

Consultorio: Run João tVsftôa, 168 
Coiibultau : üe U át> U e de íxh d 

Kesideíiuia—Av. Uio Branco 
N A T A L 

íJUf. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica medico-cirurgica da* doen-

ças dos olhos, nariz, garganta 
e ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

CO\SULrüItlO—]lun Mlyfises 
Cuidas, 8t> - 1 Audnr. 
bula la. 

tlESIDKXniA-Prtiw I>edr0 Ve-
lbo, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas còm exame de 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão «» ossos— 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 íis 
17 horas 

NOTA—Oratis aos pobres 
aa6 8 ás 9, tonos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.--Avenida lJeodoro, (>44 

! I I 

D r . J o s é I v o 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurasteoia sexual 
SIF1 LIS 

Das 10 12 o das 15 38 
CoaB.e Uesid.—Av. Rio Branco, ( 21 

N A T A L 

volvimento das grandes c 
úteis iniciativas de serviços 
pubiicos. Reduzindo o terap'j 
da viagem entre as diversas 
escalas, a Panair contribuo 
para a approximação e para 

D R . J. N E V E S 
| Clinica Medica Geral 
i 
Therapeu l ica espcciíica da Kypbiils 

í c | 
iTratamento das doenças da pellej 

Posquizas microscópicas de ger-
: mes no sangue, nas secreções , 

nos exsudatos , t ransudatos , 
etc. 

'ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 á s 10 c das 14 á s Iti horas 

; Tclephone 122 
'{csidencia; — Avenida Apody» 3Ü4 

Telephone 34 

DR. TEGOüLQ ãv£UN0 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos—pulmões) , e da aifilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—úas l i íís 17 horas 
diariciUiente 

Consultorio í l lysses Caldas,88 
Itrsidcncia Av. Dcodoro, (i04 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prot. Roxo o, da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Jane i ro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico o t ratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f t o 
Maria, ij4. 

ftesidcncia—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

os intercâmbios nacional e 
melhoramentos in-! internacional do Brasil, as 

nela i n i r o r i u r e ã o C E S S A N T E S . a n D a r e l h a n d o - a s A ! s i m xjUIÍIIÍ 

a b a l o u H e l i o d o r o , l e v a n d o - o ; Natal tomar parte no Retiro do Cle-
a tomar g r a n d e s p r o p o s i t o s . i ro que decorrerá ent re a e ii dente 
Vendeu quanto tinha e íoi 
para Roma, onde 
a s c e n d e r a o s n c e r d o e i o D e - ' cftn » No riominao, 1» 
pois d e o r d e n a d o p a r t i u para m^i só missa na Matr iz , as 
' v . . . i r s . . .v»,.!^ : h se i runda s e r a na ( a p e la d e a p r o v í n c i a d e N á p o l e s , o n d e , n i l í l i r a n ^ ,s h o r a s Nâo h a v m 
s e c o n s a g r o u a 
\ tiu udít 

competir com as mais per-
feitas organizações aeronau-
ticas do mundo. 

Ha pouco mais de um mez 
e ra a introducção dos mo-

dos novos apparelhos "8-43", 
ella proporciona novas con-
dições de rapidez e conforto 
á sua sempre c rescente cli-
entela. 

Com o novo serviço, o Nor dernissimos amphibios "Fair-
child" na liníia amazônica! te do Brasil f icará sendo ex 

; mez. A missa do Apostolado será ft | e n t r e B e l e m e M a n a o s , e n - 1 c e p c i o n a l m e n t e b e m s e r v i d o 
m o r p r ' p i i : l l o r í do costume, mas a sessão s e | c u r t a n ( j 0 n o t a v e l m e n t e o t e m - i n o q u e c o n c e r n e á n a v e ü a -m e i e L e u r e a l i z a r á logo em seguida e abeu - 1 1 ^ 

v van^eli^u-
u<»l A 1.1 i* , 

S horas 
(io missa na sede paroohini no ul-
UIIIII iiMinni^M, , iiLd n ii v i i j i<í<i fi fi • 

rrum.^o da Confraria do que a Panair 

uma vida operosa e 
fechou os olhos na graça de 
Deus, deixando a melhor me-
mória de si. 

po de viagem entre a longin- jção aerea . pois Victoria. Ba-
q u a e a p i i a i a m a z o n e n s e e i i ia , K e c i í e e o u i i í t ^ ei í indet* 
a s d e m a i s c i d a d e s b r a s i l e i r a s . : f i ( ; a r â o c o m 4 a v i O e s d a Pa -
Mal e o m f * ç a m e t r a f e g a r e s - n a i r p o r s e m a n a , e i n q u a n t o 

t.j 6; txw/m tmivírfillwit »> ti i \ T* •»\'» M •«>'<> í <\ 1',. r» t.. 1 ,, • r.. 
. . R . . . J , . 1 . 1 . I . . , I | I. • I I V Í , I I I 

a n n u n c i a S. L u i z e B e l e n i f i c a r ã o C O M I 

c t u n o 
Sendo menores 

e sit/niticneílo na his-^do nufi os ^r i ipners" . em 
s a n t a , 1 a d i a d a p a r a o m e z seguinte a so-1 toria da aviação commercial ; bora ofíereçam as mesmas 

o n n i d a d e d a pia llnlflo d a s F i l ha s í do Brasil: o primeiro 6 a! condiçòes de rapidez e con 

Curso Pralico de Contabilidade e 
Escripfruração Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas pessoaes ou por correspondência 
C U R S O 1 1 - 6 M t Z E S - CURSO B—12 M E Z E S 

P R E Ç O : - 300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES D i m n n i tuc i XJ l < Dtitinfn O > 1 1 L U X I a i a , i — i C «1 1 <i rl n V4U Utirt nf/i i iCil iv 

PHBRMBCIB DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

j n e i ü d o B i s p o d e A l t i no , t u m - : nussn <> r<-u 
h e m n n o o p f p r c r n Hou n r o v a s ' 1 V l ' P , , l u « ^«'-corro para o domtD-, p a r a o p r o x i i n o l i iü 15 D R ii aviões a o i n v e z D O 2 
c l a r a s d o s e u í : a n d e e s p i r i t o i % ^ v C X T Z ' - ! J u , h « d o i a m e l h o r a m e n t o s de í a c t u a l m e n t e . n TMtMTfnrln T>!-vnr>ía rl < fc : j ..o,. .» • Trar.cifr, Hr- 1 tj^anfl V ui u * UUU t II lUMi-, i » ^l/l/UJ MV liuut UU OC. «J. . 1 i V t» | 

n o s 

do Mar ia p o r e s t a r a u s e n t e o vigá-
rio no p r i m e i r o s a h h a d o riosti' mez . 
A i!iÍH;-a e j<fa«âo do Roa «r io f i cam 
i g u a l m e n t e a d i a d o s p a r a a g o s t o . 

daplictiçiin da linha rn l re o forto, o» novos appart;ihos 
Hrnsil e os Kstiidos 1,'nirins. podrm operar cm portos at6 
passando as viagens a serem : agora inacessíveis aos 4lClip-
feitas duas vezes por semana ; pers", mareando assim uma 
ao invez de uma só como ' e t apa definitiva no deaenvol-
agora e em 4 dias ao invez í vimento dos t ransportes ae-
de 5, e o segundo é a incor- reos entre nós. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
flpparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

rio nnríe rin na j? 
| Radioscopiâs e radiographias ao 

l i a e r r a . 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

<íj\ 

P r a t i c a a s n o s s a s o r a -
ções nfto movem o coraçilo j F K S T A DO SAGRADO CO-
de Deus, é porque nao «ao: RAÇÃO DK JESUS 
f e c u n d a d a s p o r u m a d i s c r e t a 
roortiiicaçao. Como nos annoa anterio-! poraçílo ao trafego nas cos-

Oração. O' Deus miseri- res, festejou o Apoatolado da taa brasileiras dos novos ap i 
cordioso e bom, pela inter ; Oraçün e ^ e anno. entre 16 e pareíhos "S-4!V\ ainda mais: 
cessão do Vosso servo He-i 10 de junho, p, findo, ao Sa ' modernos, embora um pouco 
liodoro, Ia/ei nos conhecer a i grado Coraçfto de Jesus. Du ! menores do que oü "Clippers".; 
vontade de Deus e os meios rante o triduo, que Toi bastan-1 Süo dois factos de excep- | 
para a pôr em pratica, Dae-j te concorrido» o Vigário pre- i cional importancia e de gran-1 
nos, como ao mesmo Santo igava todas as noites, por oc- í de significação, pois isto sig- \ 

PUA i UÍ> ü i r c o , r o y a i , 
c a i r e i c o r d o n e t , p e s -

t a n a - s o u l a c h e , a j o u r - p l i s -
s r o p r e g a r i v i i d a — R u a 
21 M a r ç o H<>4. 

V 

P R 0 6 R I M M A S 

Cursos Propedêutico 
e de 

Perito Contador 
den t e i ti in ilirector prudente j cagifto das novenas, e no d i a n i l i c a que apezar das cr ises ' d&S ESCOitS do Comnorc io 

" L J L oRcoatraai-se e illuminado, que nos guie! da festa, ao Evangelho da em que nos dobalemos, o 
pelas veredas do C^u e -Ia Mts«a, fallou por espaço de Brasil ainda proporciona um 
•»pti(Ude. , 15 niPUtos «obra o amor <jue i amblent» propicie, ao desen- na G i n i e i i d i i t i (ilha 

K N D E - S K u m a b e m c o -
n h e n i d a l o j a s i t a á 

A v e n i d a 2, c o m e ç o d a 
l i n h a d e L a g ô a S e c c a , 

W E N D E - S P ] u m c a t a v e n - s e n d o u m o p t i m o p o n t o 
v t o n o v o . e m p e r f e i t o p a r a q u a l q u e r n e g o c i o e 

e s t a d o , s e m u s o . A t r a - o m e l h o r d o b a i r r o d o 
t a r n o H o s p i t a l " M i g u e l A l e c r i m . O s e u p r o p r i e -
C o u t o " . t a r i o J o s é E l i a s D i e b 

— - L i r l ) r e s o l v e v e n d e l - a p o r m o -

V e n r l p - ^ p u m ^ m i i t i v o s u P e r i o r -v e n a e - s e n h a o K o r d 
d e 4 c i l i n d r o s t y p o 9.'if», 
j á u s a d o , e m p e r f e i t o e s -
t a d o d e f u n c c i o n a m e n t o U ca r t a A p r t tDKr ld lde d l 

Iotormaçõss : A. Mello i aenciaati. 

(20) 

0 a a n a a c i e é a c a n i a l i a n a l s 

i) flTUHfl PREJUDICADA ,Nfl LOHBflO 



U 7—HKHI A " N I H Í M 

v c i u r u u c i i i i p r c u a c i -
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
graphlco 

m j r 
i v m « i w m « 

Informador 
Pharmacias de plantão, du 

rante o mez de julho 
Queiroz 
Natal 
Bom J e s u s 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

— 1— —14 
2 
3 
4-
5-
tí 
7 . 

8 -

9 
1 0 
1 1 
1 2 
13 

15 
•16 
17 
•18 
1 9 

Para o Norti» 
/'itntiir^-QuiirUi 

Sextas As 18 hora», 
10 ijoraa, e 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Telephones d« urgência 

Assistência Publica, 2L 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Jüspectoria de Vehiculos, 10. 
Deleg. Pol. 1 . D. ÍC. Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), íítf. 
Deleg. Pol. 3\ O. (Alecrim), ao. 
Deleg. Pol. 4". D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Roccas, 156. 
HeclamaçOeB de Teiephones 206 
Reclamações de Luz, 2-ÍÜ. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 ©83. 
Autos de Praça CRibeira), 25U. 
Redacçao da A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico. 35. 

Horarlot d» Trtnt 
Grvat Western 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás J J J o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife á s 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7tJ0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CllUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 25,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz n<>6 mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10. 

Ob$.—'Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite !az bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E, F. Centrei 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextas ás 
7 boras e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçâo das quartas feiras. 
rhpgadaR nos dias úteis ás 9,1 o 

com excepçfco das quintas-feiras. 
Autos I Camlnhdei 

NATAL-CAICO' 
Sabida ás 5(.'So das segundas e 

sextas e chegada ás 18 (Uh terças 
b n i 11 i ._i i t .S 

Rode Viação Baixavsrdania 
Harüílfis de Baixa Venl<\ nas ae-

giiii.iitri i' «luarlas, ás 7 horas, cbc-
gando a Natal, Át> 17,'JO. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, üs 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rede Vlação SorlCosnío 
Partidas de Natal f i 'aici\ ás 6 

horas, diariamente. 
v .w A f {Y |! \ . s VI AL 

rti>! ; Mc M^-ahyí.a ^ horas e 
saii.da Natftl h* í7 horas. 

Correio aereo 
! ' i^ü^nto de malas 

Tara o íSut ; 
.4í> t'r.Anrt>~ Segunda-feira, és 1S i .... . |iii| 
ftwnir — ijiiarta e sexta Feira ás 

horas e Domingo ás 10 horas 
I';ifm o Norte • 

aa{»});nlO^ÍS 1" Imras 

Para o Sul : 
Vomior—Uuintrt-teírHH, AN \0 ho-

ras e sextas-feiras ás !H horas 

Para a Kurnpu : 
Cfmdor-Luftknnsn - Quinta-feira 

ás 1H horas. 
Air prunce—Domingo, aH j:> ho-

ras 

Vapores esperado» 

Do Sni : 

«D. P e d r o II», h o j e . 
« I t a i r abé» , h o j e . 
' ' D u q u e d e C a x i a s " , h o j e 
« T r ê s d e O u t u b r o » , a 4. 
« A r a g u n o » , 5. 
«Bu t i á» , a 8. 
« R o d r i g u e s A l v e s » , a 9. 

Do Norte : 

«Prudente de Moraes», a 8. 
«Arassú», a 10, 
"Iguassú", a 12. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16, 

Barcaça* ««paradas 

B a n c o s t C o o p a r a t l v a * 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra. ti4 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,2o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e i;j 
ás lã. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
t a l Rua Dr Barata, 2o8. Exp,— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 boras. 

Caixa de Credito Operaria Nata 
ienee. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 boras. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 és 11 e Vò ás 17 horas. 

Caixa Coonomloa F«d«r»i 
(Editticio da b . Fiscal) Exp.; 11 

às i4 horas. Depositos nas 3as. 
nas. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6ab. 

Cartorlot 
Cartorio Federal.— Av. Hio Bran-

co, 721. 
1-. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. CiyiJ e Commercío. Pii-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

T. Cartório—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Coramercio. Privativo 
do orphanologlco, provedoria, re-
«iduos, titules è documentos. Ta-
beliionato em geral. 

3/ Cartorio—Rua LHysses Caldas, 
SI (Edirficío da Prefeitura). Escri-
váo do Crime. Privativo dos exe-
eutivoR fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionatoem geral 

I n s t i t u t o s de A p o s e n t a d o r i a s • P o n s ã a t 
Commerclarioi 

Departamento da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Kua Dr. Barata, 
170—1- Expediente : das 11 ás 17 

sabbados d«« ^ i-'? 

F 
M 

D E 

J. Motta & Irmão 
— — — 1 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
V e n d e m p o l o m e l h o r p r e ^ o d o c o m m e r c i o e 

Q T H T I F J U E R < | I N I I I1 idade que o c l i en te 

d e s e j e c o m p r a r 

A » vende is s e n t o c f f e e t u e d í t s n a p r ó p r i a f a b r i c a 

UM R E F O L E S . 

End. Teleij. - IRTOM ~ Caixa Postal 102 
Refoies—Hatal—Hio Grande ds Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA G M. M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C X ) 

ATTENÇÃO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. R. Fio-
renüno disposto â at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goest 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

L L I ü E N ü K L A G O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

P r a ç a J o ã o M a r i a , 5 ó — S o b . 
T e l e p h o n e . 267 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga os melhores preços da praç» 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

E x p e d i e n t e dt> 12 á s 18 l i o r a s 
A c c e i t a c l i a m a d o s a d o m i c i l i o 

Já pensou V. S. no succes 
so de um annuncio em re 

lacão a seus negocios ? 
11 u i íih, 
Ul/i < 

\ nuo 

Bnncarlos 

í) íi?! U ' ' H M»' Hn NOV-
tf-• S^dv—Kíliíino da >'aixa Kural 
e Oporarin d*» Niiinl — Hufl Dr. ba-
rata, 2í)H rhone liil. 

Marítimo» 

D r l r w i a do Hio (irande do Nor-
da Caixa Hural o 

Operíiria NAIHI-Kvpedionte / / 
íi-̂  17 húras l t'h'jihonr 2WU 

h m Á VOI Q 1 JUA V4U * * V ^ w 

Quem desojar comprar , por 
o N ^ n v a n t a j o s o , u m p x n l p n -I T á 
(lido terreno na aprasivel 
praia de Areia 1'rcta» tlirija-
se á Praça Andró de Albu-
q H o r q u p n 1fi 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sor t imento de mo-

\e is do Rio e São Paulo (l)ormitorios, sa las de 

jantar , s a l a s de visitas o g e l a d e i r a s ) - m o v e i s 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

e m a Av, i a v a r e s de Lyra 9 7 — S a m u c l 
S c h o r & Cia.—NÀTÀL 

P o d e m t a m b é m a s o n c o m 
m a n d a s s e r f a l t a s 

n o C e n t r o d e I m p r e n s a 
C . M . I I 

C\\S\ L E I T F 
—DE— 

J. E. POL1CIANO LEITE 
Rua Dr. Barâta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas-— meias 

roupas para banho—bonets— 
b r i n q u e d o s — eiuíors p i n a 

h o m e m e s e n i i o r a — i i g u r i u n s 
—bengulas—bolsas e 

chapéwn para senhora fom 
brinhas-- ete. etc. 

JOANNA DA LUZ, 
com longa pratiea da "Cami 
snria ConHaiivu". costura eom 

|a maxima perteiçao ' camisas. 
| pijamas, roupòes, cuecas, ea-
I misètafí, camisas c o m o 
I peito plissado e béeas para 
i médicos o enfermeiros.—Pre-
ços módicos. —Kun Presidente 
Passos, n. 542 —Cidade Alta 

- N A T A h 

E? írocto da «xperirncit que o 
«ucceuo do ao núncio tttà tm 

pablicil-o avitM *eie», porque na 
la. a io te vê, na 2a. vê-te ma* 
BJO í lido, na 3a. ê que te lé; na 
4a. te comnenta, na 5a. re&tt-tt 
tm coaprftr e m i m atí a SOa 
Wwài €9WH* • "tf***** 

R E 5 E R Y A 

LIC0R0505 P 
L 
O 

A 
M 
E 
L 
H 
0 
R 

Q 
L J 
A 
L 
1 
D 
A 
D 

P R O D U T O R E S : 

L U I Z M I C H I E L O N s C J A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A 5 - R .&íü l 

4 G E N T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MIGUELiNHQ, 6 - NATAL 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das maias do 

SERVIÇO flERED CrIlD0R 
PARA — MATTO GROSSO 

SUL DO BRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

CHILE S 
Agentes: Filgueira & Cia. S 

Raa Frei Mitfiielinlio, 119 — Fone 168 • 
r». 5 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • { • • • • « • • • { • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Camas de Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Voínstein 
Kl A FREI MIGUEL1NH0 11;» 

~ N A T A L -

Caixa Rural e Operaria dc Natal 
(Soe . C o o p e r a t i v a da R a s p . Illtd.) 

Sédo— Rua dr . B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

' M É P M n 

O P F R A Ç Õ E S 
D o p o s i t o s , H m p r o 8 t i m o 8 , C o b r a n ç a s » O r d e n s úv P a g a -

m e n t o , S e r v i ç o s d e P r o c u r a ç õ e s e o u t r o s c o m m u n s 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
, P r a z o P í \ í i - - i : í iTiezí's flft,, 

I P o p u l a r e s f)fl/0 
Jippoftitos\ L i m i l a d " * . 4 U

0 
M o v i m e n t o 

frmprpstifTios 12f\ 

í : 
S 
# 
J 

n I t n m p R n u u T r í r M T f í , m m 
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Á ORDEM 
Mi M* 

AMMO I • a t a d o d o R i o O r a n d o d o H o r t o — M a t a i - « a n t a - i o i r a , a a w 
MIMA 

Cooperatívismo 
de Credito 

Caixa Rural e Operaria d e d a t a i 
Soo . C o o p . f lesp- l l l td». 
Rua Dr. Barata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 

Balanceie em 30 de Junho 
de 1936 

ACTIVO 

Caixa *» Ranços 
Empréstimos 
Valores p e r t á Caixa 
Immoveis 
Moveis e utensílios 
Impressos e obj. escrp, 
Despesas gera eu 
Juros d*1 Uepositos 
Kffeitos a Cobrança 
Valores cauciooados 
Hypothecas 
Penhores 
Diversas Contas 

8M'Mr>S400 
2.ft9i:&7íí$i0O 

9:;i87$000 
íevooosoíK» 
2<>:̂ uo$ooo 

flh:«i:$«(KJ 
rrtMMSTOO 
4/:560S000 

/20:525$0M 
24:100$000 

PASSIVO 

Capitai Banco Centra] 
Depositos a prazo fixo 
Depositos limitados 
Depositos de movim. 
Depositos populares 
C/ correntes »/' Juros 
Correspondentes 
Fundo de reserva 
Caixa Benef. Func. 
Juros de emprestimos 
Commissoes 
Cobrança c/ alheia 
Garantias diversas 

7.ir>i:C43$2üO 
].087;080$6O«» 

5/":727$JüO 
4^:2215000 
J2:7*'G&?00 
:*:B4BS300 

ãO:O0O$OOO 
; ü:40*$U00 

m:i7Bsm 
&5&700 

5?:H69$700 
1S6U85S000 

3.965:199$300 

Movimento geral 8f,037:ô6G$000 
Garantias dos socios 15.3/3;490$000 

Natal, -Ví9/6/936 

Ulysses C> de Góes, 
Presidente 

Miguel Ferreira Netot 
Gerente 

Associação Commercial 
de Eatal 

{Encarregado desta secrão; M, E. L.) 

A Associação Commercial 
desta Capital, telegraphou aos 
nossos representantes íede-
raes, Senadores Joaquim Ig 
nacio e E I o y d e Souza, e de-
putados Alberto Roselli, J o s é 
Augusto e Ferre i ra de Souza, 
afíin de prestigiarem a inicia-
tiva dos Deputados paulistas 
Gastâo Vidigai e Miranda Ju 
nior, que apresentaram na Ca-
mara ura projecto de Lei, 
isentando expressamente de 
sellos, os recibos passados 
nas duplicatas. Os deputados 
paulistas estão agindo de ac-
cordo com a Associação Com-
mercial de São Paulo e de 
mais congeneres do paiz. 

Accidentes no Trabalho—O 
Juiz competente para a acção 
de accidentes de trabalho é o 
do íogar onde t i v cr occorri-
do o accidente. Compete a 
Just iça Federal processar e 
julgar os pleitos, entre par-
tes, residentes em Estados di-
versos. (Accordâo da Côrte 
r~* \ 
* 11»-»»• t i m o i UU|/1 V Ui O ) . 

Seguro Marítimo—Salvo os 
casos previstos na lei com-
mercial para certas contin-
gências da navegação, pre-
valecem os principios do ar-
tigo 519, do Codigo Commer-
cial sobre a responsabil idade 
do capitão e do íretador, nos 
casos de fretamento parcial . 

Ao fretíidor e o capitão fi-
C?- o <1M nroví i rlp r»»5P « 
mercadoria, que foi objecto 
/in ronhíicío de trsnsoorte. 
nos termos do conhecimento, 
não poude ser entregue no 
ponto do destino, por se ter 
perdido, por clfeito de força 
iíiíiiüi", caso fortulto ou vicio 
próprio. (Accordão da Côrte 
Suprema*. 

(.'(>)){pru p Venda - A acç&o 
proposta pelo comprador para 
lííiver fio vendedor de mer-
cadorias já paga, ou o equi-
valente fiu dinheiro, si se ve-
rificii a Mloncia do vendedor 
e o comprador é excluido do 
passivo, deve proseguir no 
J U Í Z O em que foi iniciada, 
t Accordôo da Côrte de Per-
nambuco), 

Em ao—6-1936. 

O Expediente da Associa-
ção Commercial, começa ás 
7 # termina áfl ti h o r a s e 

Coinmunicafo aos a-
gricaltores de alga-

dão do Estado 
A Inspectoria do Serviço 

de Plantas Têxteis mais uma 
vez communica aos Srs. A-
gricultores de algodão deste 
Estado que se acha habili-
tada a attender os pedidos de 
material para combate ao 
curuquerê (lagarta da lolha) 
pois, tem stock» para a venda 
pelo custo» puiveriaadores o 
arseniato de chumbo. 

Para cada 5 hec tares (15.000 
covas aproximadamente) são 
necessários 10 kilos de ar-
seniato e um puiverisador. 

1 puiverisador custa 2óO$OOQ 
e o kilo de arseniato 4S300. 

Os pedidos podem ser di-
rigidos á séde da Inspecto* 
riu, em Natal, aos Campos 
de Sementes de Acary, Sa-
cramento (município de Sant* 
Anna do Mattos) e Serra-
Verde (município de Baixa 
Verdei aos Postos de Fo-
mento e Classificação da 
Producçào AJgodoeira em 
Nova-Cruz» S. Thomé, Santa 
Cruz, Acary, Parelhas, Cai 
có„ Pau dos Ferros , Mossorô, 
Bsixa-Verde e Angicos. 

Oâ, N a v . Lloyd Brasileiro 
Linbs dc C»rn^o« Tsloy» — Porto 

AUgr« 

A Directoria dessa Com 
panhia acaba de organisar 
uma linha de Cargueiros en-
tre os portos de Tutoya e 
Porto Alegre com 3 navios 
moDaaes, sahindo de Tutoya 
nos dias 10, 20 e 30 de ca-
da mez. 

Opportunamente publica 
remos maiores detalhes so-
bre a organisação da linha 
em apreço, sendo de espe-
ra r que o nosso Commercío 
auxilie o Almirante Grana 
Aranha, actual Director do 
LLOYD, vivamente empenha-
do DO soerguimento da nossa 
principal Kmpreza de Nave-
gação, 

GIGANTE PRETA DE JERSEY 
ALTA SELECÇAO 

Aves - Ovos - Pintos 
Arlliur Veiga—Natal 

CASA G O N D I M 
(An t iga " C a s a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações parn 
igrpjas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas* 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis eic geral ; Pautado, para 
ma china, para impress&o, para de-
senho, carbono,-LapJs ( penas, ca-

netas, fitas para maemnas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Denais^n». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários» instruc-
tivoH. recreativos e devocionarios. 

Objectoa pnra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampades. 

João B. Gondim & \ \ M 
200-Rua Dr. Barata, 200—NATAL 

S. Paulo e o co-
operatívismo 

Em dezembro de 1935 exis-
tiam, em S. Paulo, 107 coope-
rativas economicas com um 
total de 26.796 socios, repre-
sentando um capital subs 
cripto de perto de vinte mil 
contos. 

Por outro lado, as coope-
rativas escolares subiam a 
mais de 150, grupando cerca 
de 20.000 alumnos. 

Os communistas carre-
garam o archivo da Casa 

de Detenção 
Autorisou o d r Chefe de Po-

licia ao Administrador da De-
tenção a procurar no archivo 
da Chefia, devida* KH-
notações, as copias das por-
tar ias re feren tes a recolhi-
mento de presos nos ultimes 
nove annos, em virtude de te-
rem sido extraviados os res-
pectivos originaes por occa-
sião do levante communista. 

Vendem-se ̂ Ty-
r o l á A v e n i d a H e r m e s 

... - - - : j - _ . u a j ' u i i s u u a , » c i v i u u 5 ut? 
bond, com e sem í r u e t e i -
r a s ; A v e n i d a Â i í o n s o r e -
n a , c o m e s e m f r u e t e i -
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-

j prietario, Avenida Her-
i mes da Fonseca—1.074 
jou no Departamento da 
; Fazenda Estadual com o 
! Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

| Diariamente — 8 — 15 

nos sabbados das 14 ás 16 
horas, 

Na Secretar ia da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio 

Assolado o Nordes-
te pelas innundações 

Draoladora a situação 
na Parahyba 

JOÃO PESSQA, 2—E' deso 
ladora a situação de algumas 
regiões do Estado, attingidas 
pelas cheias dos rios que 
transbordaram em proporções 
dilficeis de descrever . A Pa-
rahyba acaba de soff rer um 
dos tnais rudes golpes na sua 
ecoqomia, pois que e&o for-
ças vivas que o fiagelio at-
t ngiu em cheio, destruindo 
culturas inteiras, derrubando 
habitaç&o e deixando ao des-
abrigo numerosas famílias.. 
Diariamente chegam detalhes 
impressionantes. Na zona do 
brejo e das caat ingas os dam 
uos montam a centenas de 
contos de reis. Desabaram as 
pontes em Cobé, uma das 
maiores do Eetado, e Mulun-
gu, outras achando~se amea 
çadas pela impetuosldade 
da torrente que desce da re-
gião se r rana em avalanche, 
tudo destruindo á sua passa 
gem. Calcula-se em mais de 
duzentas as casas destruidas 
em Alagôa Grande» Santa Ri 
ta, Guarabira, Sapé, Campina 
Grande e Espirito Santo. 

S oceorro do Governo dc Pernambuco 

RECIFE, 2—A Secre tar ia da 
Segurança Publica, no senti-
do de m i n o r a r a afflictiva si-
tuação dos desabrigados em 
consequencia das ultimas 
chuvas, iniciou desde sabba 
do a remessa de viveres á** 
famílias que f icaram sem a-
brigo, nos commissariados de 
Cordeiro, Caxangá e Montei-
ro, bem como na 31. delega 
cia auxiliar da Torre. Cente-
nas de pessôas já receberam 
auxilio em fôrma de razoes 
de viveres e diversas quali-
dades. O t ransporte de soe-
corros está sendo feito em 
caminhões oificiaes. 

V E N D E - S E 

A conhecida ''Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
4—30 

0 Q I C V . S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Macbinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a clectricidade 
Üalanças automatícas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographías 
Portas e grades do aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPgCSílLIf tTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N, 284 

A França e a Liga 
das Nações 

RIO, 2—Dizem de Genebra 
que o Ministro do Exterior 
da F rança Delbos discursará 
amanhft expondo o pensa-
mento do Governo sobre a 
re forma da Sociedade das 
Nações e a maneira de res 
t aura r a auetoridade da 
mesma. 

Conflicto em Serra Caiada 
Ao delegado de Manahyha 

foram remett idas as diligen-
cias r e fe ren tes aos exames 
de corpos de delicto a que 
foram submettidos os ciga-
nos Francisco Soares, Fran-
cisca Soares, e ao exame 
cadaver ico de Cecília Soa-
res, os quaes, na manha de 
22 de Junho, na povoaçâo 
de Ser ra Caiada, receberam 
ferimentos de bala. 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: I v . Deodoro, 638 - Phone 58 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advoaados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, coramer-
ciaea e criminaes, encarregau-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

A ' RUA Senador Guer-
^ ra, 16 [antiga Laran-
jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : i dormi-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 6 — 10 

R e p a r t i ç õ e s 

í 

ORLANDO UBYRAJIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cli nica especialmente de 
— creança — 

Consultorio—Praça ãoho Maria 
04—i — Das b Aj U hs 

i -2.; 

João Medeiros 
A D V O G A D O 

Os animaes estão pene-
trando no campo de avia* 

ção militar de Igapó 
Ao sr. capitfio Comman-

dante da Ouarniçâo Federal 
dirigiu-ae em resposta ao 
seu officio u. 364, o dr. Chefe 
de Policia, communicando 
haver expedido ao sub-dele-
gado de Siqueira Campos re 
commendações de providen-
cias de modo a evitar a con-
tinuação de penetrarem ant 
mae» procedente® dalll, no 
campo de aviaçfto militar 
aituado á margem esquerda 
rio P o t a n i r v 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 30 de 
Junho de 193õ 

Despachos do sr. Prefeito 
Alfredo Fernandes , reque-

rendo l icença pa ra fazer iim 
pesa no prédio de sua 
propriedade, sito á Avenida 
Nysia Floresta. 

—Concedo. 
Álvaro Navarro, requeren-

do licença pa ra fazer iim-
nfíHH no prédio de sua pro-
priedade sito t Rua Amaro 
Barretto. 

—Como requer . 
Cândido Olegario Moreira, 

requerendo permissão para 
fazer limpesa geral no prédio 
259 da rua João Pessoa. 

—Sim, pagos os direi tos 
municipaes. 

Joaquim B. de Souza, re-
querendo l icença para fazer 

ctit íiua Cãàa 
á rua da Mizericordia. 

—Concedo, 
Viuva M, Machado, succes-

sora, requerendo l icença 
para fazer limpesa no pré-
dio n. 128 da rua Chile. 

—Sim, na forma da lei. 
M. MartiDs & Cia., reque-

rendo o pagamento da quan 
tia de 1 ; 586S600, de coofor- i 
midade com a conta junta.! 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pagar . ! 

Dr. Ernesto Fonseca, re-1 
querendo o pagamento da 
quantia de 50$00<), peto exa-1 
me prestado ao funcciona-í 
rio Pedro Lúcio Ferre i ra , < 
para effeito de aposentadoria. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar. 

Ornar 0 'Grady, requeren-
do 

o aforamento do ter reno 
no Omlterlo onde ee acha 
sepultada sua mulher Izabel 
Dantas 0 ' 0 r a d y . 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com os respectivos 
"Pedigrier" 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro, A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diar iamente — õ — 15 

ANNIVERSARIQS 
Hojfl 

SENHORAS 
Maria Vmbfilina Campos, es-

posa do capitão Abílio Campos. 
t —Luiza Siqueira, esposa do sr. 

Joaquim Stuuiira. 
SENHORES' 
/'údre Vicente dê Freitas, viga-

rio de Jardim do òcridó e nos-
so cooperadot. 

—Tenmde * coronfl Joaquim An-
selmo Pinheira Filho. 

—Francisco Artfiemio Coelho. 
- João Bilro de Vasooncel-

los, residente em Jardim de An-
gico*. 

— Dr. IsraH Vazareno valhedra-
tico do Athe.neu Norte Riogran-
dense. 
rieiurwTA® WNWRTMNIII • WW 

( 'onsorc i . - i r í ím s e h o n t e m , n e s t u 
c a p i t a l , o s r Luiz M o r r i r a d e 
h Pu ri Ou a o co n h,. ri rt h q \1arífí | ||. 
/ia (ionçalvos, [ilha do sr. Miguel 
Lima e dc sua esposa D. Kran-
cisca Lima, 

O acto religioso efíectuou-^e á« 
14 horas, na Igreja do Bom J e 
sus das Dores. 

3Jão se i l luaam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MlGÜE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

R a y m u n d o R u b í r a d a L u x 
(Da Ordem d o s Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e c r iminaes—Escr ip to r io : 
P raça Coração de Jesus , n. 115 

iMossoro — Rio G. do Norte. 

COMPLETO 
S O R T i M E N T O 

de Envelopes Com-
u i t í i c i a t ; ^ , u t ; í u u u » 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. ML 

' "T w * — | 

SjnéiakÍQ do« CoMerciantet V*r«-
| U t u 

Estão sendo convidados os 
soc ios deste syndicato para a 
sessão commemorativa do 4o. 
anniversario de sua fundação 
e que se realizará as 7 íiorai 

M ^ l é * A a ^ « „ j j . . . I.VMH. ITWJW, UM M Z Z T « G C Í Ô I . 

G R A Ç A S 

Emitia Pinheiro de Mello, 
agradece a Frei Fahiano de 
Christo e a Fe. João Maria, 
duaa graças a lcançadas com 
promessa de publicar. 

Natal, 1 de Ju lho de 1936 

Oavagrio Rodrigues de Car-
valho agradece á Immacula-
da Conceição, uma graça al-
cançada, com promessa de 
publicar. 

w a u i ^ Ü M Q u v m & i t u ^ S C 8 SySf 
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Tomemos como norma de conducta para a nossa consciência de catholicos o 
zelo pelos direitos da Igrela revelado por d. Vital 

Dom Vital 
Mas é preciso o&o dormir sobre 

os louros conquistados. Nfto se 
deve ter uma confiança inerte no 
futuro. 

Para que os nossos direitos se-
jam respeitados, hoje e sempre, 
urge alteodermos ao appello do 
•*piscopado nacional.*—e acçflo ca 
Eholica, organização do exercito 
elpo da fé ! 

No tempo de D. Vital nfto exis-
tia aindi», no Brasil, esta conpcra» 
:fio decidida dos leigos, e>ttt in-
corporação do lacaitu na hierar* I 
í.'hhi da igre ja . ' 

Hrijr*, íjenio do Pio XI soube I 
dar o brado de arregimentwçflo,! 
para a nova cruzada coutra todos t 
os errua organizudos quir HVjiHsa-1 
iam o niuiuii». 

O logar do caíholíco não é nas 
sociedades sfCLvtns, nflo é entro os 
rotwryrtrios nem noutros meios 
condemnados ou suspeitos,—mas 
nas fileiras da ^cção Uatholica, 
difíundindo a doutrina da Igrt*]'i e 
deííendendo O H S E U Ô direitos, afim 
de que sacrifícios como o de D. 
Vital sejam bem approveitadoa, e 
nfto voltemos ao regime da contu-
são e d;is combiouções impossí-
vel» :—CHtholioos— regalistas, ca-
thohcos— maçõea, catholicos—rota-
ryanos. 

O serviço ie Combate i lepra e assis-
tência aos leprosos oo paiz 

Informações prestadas á Camara dos Deputa-
dos pelo ministro Gustavo Capanema 

D. FR. VITAL, cuja morto se com-
mtmófa hoje 

Faz hoje 5S annos que morreu 
D. Fr. Vital Maria Gonçalves de Oli-
veira, BlTpo de Olinda. 

D, Vital é cognominado o Atbana-
sio Brasileiro. 

Nomeado Bispo de Olinda em 
1871, quando, no Brasil, o Impera-
dor e a Maçonaria pretendiam tute-
lar a Igreja e as associações pias, 
teve o grande antiste a coragem 
inaudita de cortar o nó gordio, 
defendendo com denodo as prero-
gativas do poder espiritual. 

A séria QuestAo Religiosa que 
dahi se originou e que empolgou 
a nossa patrla por alguns annos 
levou D. Vital ao cárcere, con-
demnado a 4 annos de prisfto com 
trabalho* 

Um Bispo condentnado á prisão 
por defender os direitos sagrados 
da Igreja! 

O seu sacrifício nfto foi, parém, 
inútil O tbrono regalista baqueou. 
A seita carbonaria desceu a mas-
cara que lhe velava a apregoada 
neutralidade religiosa. O clero dis 
ciplinado tomou a defesa da Igreja 
e dos seus bispos, depararam-se os 
campos, dando-se a ^esar o qu3 a 
César pertencia, mas nao se ne-
gando a Deus o que era de Deus. 

A attitude dos catholicos de hoje 
nfto deve ser differente da attitu-
de dos catholicos de hontem :— 
com a Igreja, em torno dos seus 
bispos, em tudo o que disser res-
peito á alçada espiritual. 

Não podemos negar que a Repu-
blica,— se bem tenha commettido 
o erro de adoptar o laicismo gali-
cano, nos primeiros tempos,-deu 
à Igreja mais desalogo e liberdade, 
üi os estaumuiH uts 101/ p»»» vU 
estfto demonstrando possuir uma 
nitida comprehensfto da soberania 
do poder espiritual e da eflicacia 
da sua actuaç&o no indivíduo como 
na sociedade. 

Congregação Mariana 
de Moços 

Amanhã» á s 14 horas, ha-
verá sessáo das commissões 
da Congregação Mariana de 
Moços. 

O congregado Otto Guerra 
dará a 2a. aula do curso de 
sociologia, a qual versará 
sobre sc iencia em gera l e 
c lassif icações mais usadas. 

A en t rada é f ranca . 

Retiro do Clero 
Inicia-se hoje, á noite, o 

ret iro annual do Clero, o 
qual se realizará» como de 
costume, no Seminário de S 
Pedro. 

Será pregador o padre Ca 
milo Torrend, S. J . 

Cuidado catholicos! 
Estamoi informado* por pesioss 

fidedignas que exião percorrendo esta 
ci^wdc s í juss w»«*ionarioí, re* 
cebendo donativos até dos catholi-
cos, quando não passam de protes-
tante» adven*istas. 

Nenhum cathoiico, sob pena de 
pectado, pode contribuir com qual-
quer auxilio para essas íalsas missões. 

Tomou posse o dr. 
Pontes de Miranda 

RIO, 3 - 0 dr. Pontes de 
Miranda acaba de tomar pos-
se no cargo de membro da 
Côrte de Appellaç&o, para o 
qual fora ult imamente no 
meado. 

Sergipe, 10; Bahia, 300 ; Espi 
rito Santo, 450; Estado do Rio, 
295; Districto Federal, 1.569 ; 
Minas Geraes, 8.690; S3o Pau-
lo. 8.000 ; Paraná, 1.010; San-
ta Catharína, 500; Rio Grande 
do Sul, 600; Matto Grosso, 
100. Total. : 30.754. 

c) Distribuídos por II Esta-
dos, o territorio do Acre e Dis-
tricto Federal, ha 20 estabeleci-
mentos para inteniamento de le-
prosos, vários deites «hospi-
taes de lazaros,» mantidos por 
ordens religiosas e que, em ge-
ral, não preenchem os fins a que 
se destinam e nSo satisfazem á 
moderna orientação prophyla-
tica. 

Assim se distribuem esses 
estabelecimentos : 

Território do Acre, Leprosario 
de Rio Bianco, 35 doentes. 

Amazonas—Leprosario de Pa-
ricatuba, 300 doentes. 

Pará—Leprosario do Prata e 
Asylo de Tacunduba» 853 do-
entes. 

Piauhy—Hospital da Funda-
ção Sfto Lázaro, 30 doentes. 

Ceará—Hospital de Cana fis-
tula, 208, doentes. 

Rio Grande do Norte—Villa 
SSo Francisco, 100 doentes. 

Bahia—Leprosario D. Rodri-
go de Menezes, 42 doentes. 

Espirito Santo—Leprosario de 
Itçnlieiiga, 200 doentes. 

Districto Federal — Hospital 
lonia Curupaty e Hspital dos 
aaros» 390 doentes. 
XCnntlue na 4. pagina) 

PE. CAMILLQ TORREM, 5. J. 
Esta redacçào foi hontem 

honrada com a visita do pe. 
Camilo Torrend, da Compa-
nhia de Jesus, que ha dias 
se encouira uenia cidade, já 
havendo pregado, com muito 
proveito, o ret iro fechado da 
Congregação Mariana, de-
vendo hoje iniciar o retiro 
do clero. 

O padre Torrend, que aos 
seus m?r;íjfl de sacerdote 
de Chr i Jo , allia o de natu-
ralista e psychologo, percor-
reu as not&i tí installaçfies, 
BDimando-noa a proseiíuir em 
s o m tarefa. 

Independencv day 
Os Estados Unidos da A 

merica do Norte commemo-
raro hoje o dia da sua inde-
pendencia política, rememo-
rando, assim, os feitos de 
George Wüasington* 

Sociedade Beneficente 
liniào Telegraphica do 

Rio Grande do Sul 

Esteve nesta redacção o 
telegrapbista Haul Vidal Le-
mos, representan te neste Es-
tado da "Sociedade Benefi-
fontP União Telegraphica do 
Rio Grande do Sul", que 
nos veio convidar para as-
sistirmos, na Praça Pedro 
Velho, ás 13 horas, ao paga-
mento de dois pecúlios da 
mesma sociedade, s endo : 
5:000$ á viuva do telegra-
ph i ca Diogo Alves Maia e 
5:000$ a Raul Vidal Lemos, 
por morte de sua esposa d, 
Guiomar Pires Lemos, íalle 
cida ha 4 mezes, no Recife 

1. 

Festa de São Pedro 
O vigário do Alecrim, a-

gradece por nosso intermé-
dio ás pessoas que o auxi-
liaram nos festejos ao pa-
droeiro, daquella parochia, 
mandando ce lebrar por esse 
motivo, amanhft, ás 01/2 mis* 
sa em intenção de todos 
quantos contribuíram para o 
rea lce das mesmas festi-
vidades. 

No Estado em que 
nasceu Carlos 

Gomes 
O presidente da Republica 

Interessa-se pelo a -
contecimento 

SR, GUSTAVO CAPANEMA 

RIO, 2 (De aviSo para A 
ORDEM)—Em-virtude do reque-
rimento do sr. Adalberto Ca* 
margo, a Câmara dos Deputa-
dos solicitou ao ministro da 
Educação as seguintes informa-
ções sobre o serviço nacional 
de combate á lepra e assistên-
cia aos leprosos: 

Qual a importancia dispen-
dida annual mente pelo governo 
federal no combate a lepra ? 

Qual o numero de leprosos, 
devidamente fichados, existen-
tes no páiz ? 

Qual o numero de colonias, 
ambulatórios, bospitaes, capa-
cidade de cada umjocaes exis-
tentes no paiz ? 

Quaes as medidas de hygie-
ne e prophylaxia postos em 
pratica, pelos poderes públicos, 
no combate a lepra no paiz ? 

Attendendo á solicitação, o 
sr. Gustavo Capanema enviou à 
Camara o seguinte aviso, em 
que presta esclarecimentos so-
bre a situação actual do pro-
blema da lebra no Brasil. 

«Exmo. sr. dr. José Pereira 
Lyra—P. secretario da Camara 
dos Deputados—Attendendo á 
solicitação do senhor deputa-
do Adalberto Camargo, commu-
nicada em Qfficio n. 272, de 
6 de Junho corrente, tendo a 
honra de transmittir a v. ex. as 
seguintes informações sobre o 
serviço da lepra no paiz: 

a) Nos dois últimos exercí-
cios financeiros, o governo fe-
deral auxiliou os governos es-
taduaes na campanha contra a 
lepra, com as importâncias de 
1.975:0008000 em 1934 e de 

cm quantias 
essas que foram distribuídas 
aos Estados do Pará, Maranhão, 
Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Espirito Santo, Rio de 
Janeiro, Minas Geraes Paraná e 
Rio Grande do Sul. No cor-
rente anno, 4,000:000$000 toram 
destinados á construcção de 
novos leprosarios no paiz ou 
ampliação dos já existentes. 

n v ? . n t e os re fe r idos a n n o s 
M r a m üispuKÍiow?> im iímiiulcu-
ç á o d o Hosp i t a l Colonia l de 
' - r\ • . f , r^ » 1 LLii UfJfl^ nu UIOII iviu 1 vut-iui, 
r e s p e c t i v a m e n t e , 621 :000$ e 
605:0005, sendo tambein de 
695:000$ a verba para o pre-
sente exercício. Além disso, a-
caba de ser utilizada a quantia 
1.010:000$ para ampliar, de 
300 leitos a lotação desse mes-
m o h o s p i t a l - c o l o n i a . 

b) Não é posSivel responder 
exactamente quantos doentes 
ne lepra, devidamente fichados, 
existem no Brasil. 

Informações extrahidas quase 
todas de ciados officiaes permit-
tem, porém, calcular que exis-
tem na paiz approximadnmente 
30,750 doentes, assim discri-
minados : 

Territorio do Acre, 400 ; A-
mazonas, 1.250 ; Pará, 4.000; 
Maranhío, 1,130; Plauhy, 200, 
Ceará, 80; Rio Grande do Nor-
te, 150 ; Pirahyba, 200; Per-
n a m b u c o , 1.ÚÜÜ, A l a g o u , i O ü j i g r n a d e i boraenageu®-

Jesus Christo ou Epicuro 
II—Bergson responde a Epicuro 

Pe, Camillo TORREND S. J. 

Que pena na ve rdade ver glo acima dos se res i r rac i 
que Pioto de Carvalho n&o 
tenha acompanhado o pensa-
mento dos principaes philo-
RophoH da actualidade, de 
Bergson, por exemplo, que 
occupa entre eiles um logar 
proeminente ! 

Sem prec isar r eco r r e r ao 
auxilio da cleresia re t rograda , 
como a pretende chamar 
Pinto d<í Carvalho, sem invo-
car sequer a autoridade da* 
quelie clérigo gigante, s . 
Thomaz de Aquino, cu jos ra-
ciocínios de vasta enverga-
dura não temem comparação 
com os horizontes Hliputia 
nos de Anatole, Bergson de-
fende com a maximu clareza 
e profundidade a bondade de 
Deus no Problema do Bem e 
do Mal. 

onaes. 
Mesmo este mal permittido 

tem as alegrias compensa-
doras. Sem falar da t empera 
de ca rac t e r adquirida por 
quem souber reagir varonil-
mente contra a dôr, sem fa-
lar das esperanças que exci-
ta o so f r imen to passagei ro 
deste vale de lagr imas de 
ver um dia plenamente satis-
feitas as tendencias especif i -
cas e volitivas da alma, nas 
suas regiões mais levantadas , 
este mal permittido, repito, 
tem já nesta vida o seu an-
tídoto natural, uma compen-
sação oxhuberante nas ale-
gr ias índiscriptiveis da cons-

(Cone. na 4a. pagina) 

. Novo auxiliar de Gabi-No sou livro prodigioso! J R» » J • J 
«As duas fontes da religião n e t e d a rYesidenaa <fâ 

Republica 
RIO, 3—0 Presidente da 

Republica, por dec re to dõ 
hontem, nomeou para e x c r 
ce r as funeções de auxil iar 
do Gabinete da Pres idencia 

bacharel 
José de Queiroz Lima. 

As Semanas Ruralis-
tas no Estado do Rio 

recebem apoio de 
respectivo go-

vernador 

A R M A N D O D E 5 A L L E S O L I V E I R A 

RIO, 3 — 0 sr. Armando de 
Saltes Oliveira, governador do 
L.Mauo uc SAw Fauio, rece-
beu do sr. Getulio Vargas o 

e da moral» Bergson prova 
sobejamente que Deus não 
ntier directa mente o mal 
physico. o sofFrimento í mes 
apenas o permitte como par-
te integrante do Universo 
material pois este é apenas ^ "Republica"" o 
relat ivamente opumo, e não 
é nem podia ser absoluta-
mente optimo, pois é compos-
to de uma immensidade de 
partes, cada uma das quaes 
tem o seu fim part icular den-
tro da ordem universal , 

Ainda me lembro de uma 
viagem nas Lavras Diamanti-
nas, em Mocugê, annos pas-
sados» quando hospede do 
velho Dôcü Medrado, recebi 
um pedido delle pa ra pedir 
a Deus que chovesse, pois o 
gado delle ia-se acabando 
por falta de pasto. Ura dos 
filhos delle, prefeito da cida-
de, ao ouvir este pedido do 
pae, exclamou. 

—Não faça tal, senhor pa-
dre ! eu preciso de bom tem* 
po para continuar o traba-
lho de meus garinrpos, e uma 
chuva para mim agora re-
presentar ia uma perda de mui-
tos contos de ré i s ! 

Pobre Deus de Anatole e d e 
Epicuro que tivesse que at-
tender ao mesmo tempo os pe-
didos daquelle pae e daquelle 
filho! pobre deus, boneco do 
Reino das Ckimeras que possa 
ao mesmo tempo mandar cho-
ver e não chover, ser e não 
ser. 

Deus absurd'0 centro de 
todas as contradicções, ou 
então Deus limitado que não 
teria a liberdade dc c rea r 
este mundo relat ivamente tão 
bom, sob o pretexto de que 
entre aquella multiplicidade 
de coisas que concorrem 
para sua belleza possa dar-
se o caso de uma collisão 
de fias particulares, de um 
mal physico, por que por 
exemplo uma chuva benefica 
ao gado de um pae pôde j 
prejudicar os garimpos do 

PR0T0GENES GUIMARÃES 

t*»t 11100 

IUOf 3 — a Soci^drtde do-i 
Amigos de Alberto T j r r e s re-
aliziirá este ;inno. Semanas 
Ruralistas em Campos, Itape-
runa e Valença. A propósito 
dessa* iniciativas o almirante 
Protogeues Guimarães, enviou 
á mesma Sociedade o se-
guinte officio : 

«Muito me apraz communi-
car a v. ex. que. solidário 
com o grande omprehendi-
mento que essa illustre So~ 

Por isso. diz 
\-i \ ' |4I I » I WUI (jLlll V nL ^ u m i<v 

praz-me communicar 
que no intuito de assignalar 
condigoamente o centenário 
do nascimento de Carlos Go-
mes, o governo federal fará 
realizar no Rio de Janeiro 
uma série de actos corarae-
morativos dçsse acontecimen-
to, iniciando-os por uma so-
lennidade civico-artistiea no 
Theatro Municipal no dia II 
de julho proximo, 

Com esse mesmo ohjectivo 
teiegraphei aos governos dos 
Estados solicitando-lhes que 
promovam para o referido 
dia nos respectivos Estados 
cerimonias que eguaimente se 
devotem áv ida e á obra do 
grande compositor brasileiro, 
cu ja memeria segundo estou 
informado, r ecebe rá também 

PH 

I c í o d a d e p r e t e n d e l e v a r u 
n a n t o b e m j e l f e i t o n e s t e K s t a d o . i n s t i t u i n -

i ^ i ^ o u l í , t o i r 1. iwi i 0 ( ) a s « e m a n a s iturausias». 
v. ex. mado por uma multiplicidade j c u j H finalidade altamente 

immen&a de coisas, entre as 
quaes o soHrimento, por outro 
lado forma um conjuncto indi-
visível, de tal maneira que a 
eliminação de uma parte se-
ria a supressão de tudo. As-

trioticapiide verificar pela lei 
tura dos programmns que v. 
ex teve a gentileza de me en-
viar, não me furtarei , e com 
prazer o façn, de dar o meu 
apoio á patriótica iniciativa, sim, eliminar o so f r imen to ! deciarand^-me ao" inVeiVJdib-

^ ' f f 1 ^ ^ ^ 0 ^ P ^ ^ v ex. para esse fim e 
contribuindo para o seu com mitar a liberdade e o poder 

de Deus, que se ver ia impo- pleto êxito. Assim, pois, nesta 
tente para crear nm U n i v e r ; data, r e ( : ommende i ao Depar 
so por outro lado tão bello tamento de Educação e Ini 
e tão admirável. j c i a ç ô o d o Trabalho as provi 

O mesmo se diga com o * 
mal moral, as injustiças, os 
ódios e vinganças, que resul-
tam do abuso da l iberdade 
humana. Querer um mundo 
livre destes abusos seria 

deneias necessar ias á sua 
coadjuvAçãn nas mesmas «Se-
manas Ruralistas* neste Es 
tudo. devendo v ex. com el le 
se entender d i r e i t amente so-
bre quncaquer medidas que 

obrigar a Deus a fazer da Julgai utois áquelle cer tamen 
crea tura humana um auto Queira v. ex. r e r e b e r as ex 

de sua terra natal justas e mato, sem l iberdade ; seria p r e s t e s do meu agradeci 
p i i v n i - u m M* AÍ MI H M ,, n • V U U|INU< F»\ FININ «44 W U,\i (In^ipii aA • nyitwi 
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Os "records" batidos pela no-
va aeronave "S-43" a ser in-
troduzida brevemente nas li• 

nhas dessa companhia 

Prtteltur* d o N«t»l i 
Expediente do dl a 1, de 

Julho de 1036 

Vida Religiosa 
S A N T O S DO DIA 

4 D E J U L H O 

Santa Ecrths, educadora e fnndadara 

Filha do Conde Rigoberto 
e de sua consorte Ursaoa, 
houve Bertha da natureza 
maravilhosos dotes de for-
mosura e de espirito, dote» 
que ella requintou e alindou 
com uma piedade invulgar e 
com a pratica de um traba-
lho iodeíesso e ordenado. 
Conciliava a estima e admi-
ração de todos com os seus 
modos captivantes e a sua 
ext ramada caridade. Aos 
vint,e annos casou com Si. 
gefredo, de quem teve cinco 
filhas, que morreram quasi 
todas em creanças , ficando-
lhe apenas Ger t rudes e Deo-
tilla, Estas duas comparti-
lhavam o amor aos pobres, 
que era a caracter ís t ica pre-
dominante da santa mãe, que 
passava o tempo a f iar e a 
tecer para a r r an j a r roupa 
para os pobresinhos e ne-
cessitados. Como se isto fos-
se pouco, com o superUuo 
dos seus rendimentos erigiu 
o famoso mosteiro de Blangy, 
para onde se ret irou com as 
duas filhas logo após a mor 
te do marido. Data d'então 
uma cobarde perseguição 
contra a Santa e suas filhas. 
O Conde Rogério solicitou a 
mão de Gertrudes e, em face 
da negativa, apressou-se a 
levantar perante o rei Theo-
dorico III uma infame calum-
nia, que desdoirava a fama 
de Bertha, Ao sabêl-O; a 
santa senhora foi entender-se 
pessoalmente com o rei, pro-
vou á saciedade e exhube*. 
rantemente a insubsistencia 
da aecusação, e o rei pôz-se 
do seu lado assegurando-lhe 
a mais desinteressada pro-
tecção. Então Bertha regres-
sou ao mosteiro, elegendo 
fibbadessa a filha Gertrudes, 
para assim ficar livre afim 
cie se entregar inteiramente 
á meditação das verdedes 
^ « - *» _.. "«r « mm, iiii<i icu Cüi i ÍJ Clit)-
rada por todas as religiões. 

I") n f; n o V í rt rt f\ o rr» t» 11• i_ 

mos a exe rce r um cargo 
sem primeiramente medir 
bem as nossas forças. 

Oração—O' gloriosa Santa, 
a lcançae de Deus que se 
multipliquem no mundo as 
famílias segundo o Seu co-
ração, nnde floresçam mães 
santas e boas que ensinem 
as filhas a governar bem a 
casa, e tornar-se santas. 

Foi assassinado Be-
nedicto Benicio 

Deu sciencia o dolegado 
de Flores de que, no dia 27 
qo mez findo, na povoaç&o 
de Sfto Vicente, foi assassi-
nado Benedicto Benicio, ten-
do o criminoso se evadldo 
após a pratica do crime. A-
quella autoridade iastallou 
^ U í r l í c i rç-p?!to. 

A leitura das rçvietas te-
chnicas da avlaçílo norte-
americana dfto-nos a noticia 
de novos "recorda" mundi-
aes batidos pela famosa fa-
brica Sikorsky por Interne-
dlo de seus novos aviões 
"S-43'\ posteriores ao typo a 
que pertence o "Brazílían 
Clipper" (S-42) já conhecido 
das populações de nossas ci-
dades Jittoraneas. 

Pioneiro da construcçfio 
dos grandes hydro-aviões, o 
engenheiro e barão russo 
Igor Sikorsky, naturalizado 
norte-americano, vem con-
tribuindo d? maneira notável 
ao desenvolvimento da tech-
nica aeronautica dos Estados 
Unidos, produzindo serie 
apoz serie de aeronaves de 
notável efHcfeocta, g raças â 
vasta experiencia accumula-
da pelas operações aeronáu-
ticas do Pan American Air-
ways System. 

Produzindo um novo appa-
relho sob especif icações for-
necidas por esta empreza, a 
Fabrica Sikorsky acaba de 
fornecer á navegação ae rea 
um apparelho de caracter is 
t icas notáveis, pois ainda nos 
vôos experimentaes, sob a 
direcção do piloto Boris Ser-
gieweky, o novo typo "S-43" 
acaba de elevar para 48 o 
numero de records mundí-
aes detidos pelos Estados 
Unidos no ter reno da avia-
ção, comparativamente com 
os 37 da França, 28 da Ita~ 
lia, 8 da AUemanha, 8 da Po-
lonia e l da Inglaterra. 

Os novos records batidos 
por essa aeronave que será 
brevemente incorporada ao 
trafego da Panair, foram os 
de transporte de 1,000 e 
2.000 kilos de carga a 7.000 
metros de altitude sobre a 
cidade de Bridgeport, onde 
se acha situada a Fabrica 
Sikorsky. 

O typo "S-43" é um am 
phibio para o t ransporte de 
15 passageiros em condições 
de conforto comparaveis ás 
dos "Clippers", constituindo 
esse facto um grande pro-
gresso em relação ás aero-
naves de suas dimensões e 
typo. Num de seus vôos ex-
perimentaes, esse novo ap-
parelho attingiu a notável al-
titude de 0,000 metros com 
uma carga de 500 kilos, ba-
tendo assim outro record re-
lativo á classe dos amphi-
bios "C-3'\ 

Com a introducçâo futura 
desses modernos apparelhos 
nas Unhas brasileiras, regis-
t raremos um novo avanço 
da viaçáo aerea no Brasil, 
de vez que os "S-43'\ meno-
res do que os "Ciippers", 
embora tão efficientes, po-
derão servir sem difficuldade 
i, - 1 U J -ÜE lyvíaiiuaucs que ctte jjgy«« 
se viram privadas dos bene-
ficios trazidos pela veloci-
dade e conforto das grandes 
aeronaves da Panair, como 
por exemplo as cidades de 
Fortaleza, Maceió,Aracajú fetc. 

A noticia, portanto, nos in-
teressa de perto, pois logo 
que estejam tomadas as oro-
vas regulaces desse novo ty 
po, serão essas aeronaves 
íf^tl^/^Hll^^rlrtíl ti A ^iinl^AiA « . - -. " " " "u uv wutt^u a f i cu i ü 
no longo do littoral 

Despachos do sr. Prefeito. 
Francisco Pinheiro Borges» 

requerendo. 2a. Via da car-
ta de aforamento, de um 
terreno & margem do Potea* 

—Não tem lugar o que 
requer, em vista da informa-
ção junta. 

Manoel Coriolano de Me-
deiros, requerendo licença 
para fazer um grupo de 12 
casas e pede o devido a 
linhamento do terreno. 

—Sim, na forma da le*» 
devendo primeiro as da Rua 
Fonseca e Silva, ficar com 
4m,00 de pé direito. 

Francisco Alves de Mou-
ra, requerendo transferencia 
de uma casa á Av. Um, 
para o Sr. Francisco Mar-
ques. 

—Não tem lugar o que re-
quer, Archive se. 

Antonio do Carmo, reque-
rendo licença para fazer re-
paros e proceder uma re-
forma na frente do prédio 
á Av. Rio Branco n. 760. 

—Concedo, somente para 
os reparos. 

Joêè RomuaJdo de Carva-
lho, requerendo de accordo 
com a carta de aforamen-
to junta, o cordeamento do 
terreilo è Avenida Deodoro. 

—Sim, na forma da lei. 
Bellarmino Lemos, reque-

rendo cordeamento de um 
terreno á Avenida Deodoro, 
de conformidade com a car-
ta de aforamento respectiva. 

—Sim, na forma da foi. 
Deolinda Candida de Vas* 

conceitos, requerendo trans-
ferencia de um terreno de 
sua propriedade, para o Sr. 
Nestor V, Alves Galhardo» 
pelo preço de 2:0008000, 

—Concedo. 
Miguel Teixeira, requeren-

do transferencia do prédio 
á Rua Coronel Estevam, pa-
ra o Sr. José Luiz de Li* 
ma, pelo preço de 7008000. 

—Sim, de conformidade 
com os documentos juntos, 

Miguel Barros» requeren-
do transferencia do estabe* 
lecimento Commercial, para 
o seu nome por haver adqui-
rido o mesmo por compra 
ao Sr. Luiz Barros, á Rua 
Benjamin Constant n. 1001. 

—Sim, na forma da lei. 
Braz Palatnick, requerendo 

isenção de impostos. 
—Indeferido, de accordo 

com a informação do Director 
de Obras, 

Ernesto Rodrigues Macha-
do, requerendo pagamento 
de gratificação a que tem 
direito. 

—Ao Director da Fazen-
da para mandar pagar de 
accordo com os mezes ante-
riores. 

Antonio Capistrano Ferrei-
ra Nobre, requerendo paga-
mento de gratificação a que 
tem diroito. 

• m f Avum d o Matto» 
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para mandar pagar de ac-
cordo com os mezes anterio-
res. 

Severino Vianna, requeren 
do os favores do Acto N. 28, 
de 22 de Setembro de 1933. 

—Concedo, por cinco annos, 
de conformidade com o Art. 

le tra a) § 2*. do Acto 
N. 28 de 22 de Setembro de 
1033, e de conformidade com 
a iaíunnuçãu áo uirecwr üe 

brasi- j Obras. 
leiro, melhorando ainda mais | n r Fmestn Fnnaeea re^ 

isenção de irnpos-

Hospedes e Viajantes—Es 
tiveram entre nós, o Dr. Pe-
dro Mattos, Deputado Esta-
dual, Dr. Joaquim M. de Mel-
roz Grlllo, Juiz de Direito de 
Aoary e o joven Alcebiades 
Fernandes, que viajaram em 
companhia do Dr, Epitacio 
Fernandes Pimenta, recente-
mente nomeado Juiz de Di-
reito desta Comarca. 

De Natal chegou o semina-
rista Paulo Nestor Cezarino, 
que veio gozar as ferias com 
os seus progenitores. 

Esteve nesta cidade o sr. 
João Gabriel de Macêdo, que 
veio tratar de interesses par* 
tículares. 

Da Fazenda Bom Jesus che-
gou aqui o sr* Manoel Felip-
pe de Souza, fazendeiro nes-
te Município. 

Festival-Pt % 19 1/2 horas 
realizou-se um festival em be* 
neficio da Matriz, em theatri-
nho adrede preparado, no 
Mercado Municipal desta Ci-
dade e que constou do se-
guinte programma : 

1. Cançoneta — por Maria 
Pereira e Jael Pereira. 

2. O analphabeto—raonoio-
go por Noemia Macedo. 

3- Magua de um sertanejo— 
cançoneta por Maria Pereira. 

4. Os meus olhos—canço-
neta por Albaniza Florentino. 

5. Xica e Supriano—canço* 
neta por M* Pereira e J, Pe-
reira. 

ô. As duas amigas—dialogo 
por M. Pereira a Maria Se-
gunda Tito, 

7. Confeíteíro — cançoneta 
por Geralda Pereira. 

8. Gaúcho — cançoneta por 
M. P, Baracho. 

9. Chiquinha e Gregorio— 
dialogo por Maria Baracho e 
Jael P. Baracho. 

10. Era certo, Era certo... 
bailado por Olavlns, Jael, 
Noemia, Segunda e Maria Pe-
reira. 

U . As mentirinhas, bailado 
por Geralda, Diva, Noemia, 
Albaniza e Terceira. 

12* A roceirlnha e a melin-
drosa, dialogo por M. Bara-
cho e J. Baracho. 

13. O bigode — cançoneta 
por M. P. Baracho, 

24. Chiquinboe Maria—dia-
logo por M. Pereira e Jael 
Baracho. 

15. A magra e a gorda, dia-
logo por N. P. Baracho e Jael 
Pereira. 

16. O marinheiro e a maru-
ja, dialogo por Pereira Bara-
cho e J. P, Baracho. 

17. Xico Reymundo e Qui-
téra—dialogo por F. Baracho 
e J. Baracho. 

18. A pastôra e o fidalgo, 
por P. M. Baracho e J. P. 
Baracho. 

19. A florista R O colibri, 
cançoneta por Maria e Jael. 

20. Bailado, por Maria, Se-
gunda, Jael e Olavina. 

Julho—936. 
Correspondente 

Dr* I s s l i M i r a r i a P a r t i r a 

Clinica Umáiem d a 
adul toa a c r i a n ç a s 

Doenças do apparofho 
digestivo 

Consultas : Das Í3 í\l Às 16 l\t 
ConnUtorio: R. Dr Barata— 

200 (alto da Casa Gondin» 

ReHdcneia: Av. Deoâoro—B04 

m i m mmu 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas; das 13 ás 75 horas 

ResUlencia ; rua 13 do Maio 482 

. Dr. Honor Marcellino 
(Eipecíalifts cm doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das Inflamações 
chronic&s dos ovarios» trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Aucurau 
Tratamento daB perturbações da 
gravidez e da lnlecç&o após 

o parto, 
Cormdtorio-UlyBses Caldas, 88 
Consultas—das /5 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—ruBi 13 de Maio, 543 

1 j 
D r . J ú l i o C é s a r G u r g é l 
C l t n l o * m o d l o o d o a d u l t o * 

Tratamento das doenças dos oul-
mOes pejos mais moderno* Vo-
curtos. Pneumolorace artificial 

irenlcectomia, Ireolalcooll- ' 
zaçfto, etc. 

Goasultorto: Rua João Pessôa IAA 
Consultas: de 9 ás U e d?3 L f 

Residencia-Av. Rio Branco, 395 
A r A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica nedico-cirarfica das 

CW do» olhos, oam» caivaafta 
e ovrídoc. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COmULTQRlQ-Rim Ulysse» 
Caldas, i. Aidar. 
Sala ia. 

RESIDENÜIA—Pr&w pedro Ve-
ffio, 390. 

DR. RICftRDO BIRRETO 
MEDICO 

C o s t t f H s i e o m o x o m o d o 
R a f o X ; r o d i o o c o p l a d 0 ^ . 

r a ç ã o , p v l m t e o o o o o o * -
90*000 

Das 8 ás l i e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
, das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORtO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenída Deodoro, 644 

Dr José Ivo 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 
S I K l L I S 

Das 10 ás iz e das 15 ás 18 
Cons. e Resid,—Av. Rio Branco, «>24 

N A T A L 

DR. J. N E V E S 
Clinico Modlco Geral 

Therapeutica especifica da Syphllis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatoe, transudatos, 
etc. 

ConsultórioRua Dr. Barata, 282 
das 8 áB 10 e das 14 ás 16 Horas 

Telepbone 122 
ttesidencia: — Avenida Apody. 394 

Teiephone 34 

DR. TEODULQ 1VEUNQ 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,-pulmões), e da sifílis 
em suas diversas maniíeg* 

taçõee. 

ConsultasU éa 17 íioras 
diar iamente 

ConstUtorioUlysses Caldas^ 
ResidencíaAv. Deodoro, m 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prol Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes 
Diagnostico e tratamento da 

Sltiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o l l o 
Maria, 54. 

Re$idencia~~Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Mordido por um cão 
hydrophobico 

Ao dr. Director Geral do 
Departamento da Saúde otíi-
ciou o dr. Chefe de Policia, 
fazendo apresentar o sr. João 
Carneiro de Macedo com um 
menor seu filho, que, em 
Macaliyba foi victima de cão 
hydrophobico. 

u r a r i s e m 

Escriptorio de Contabilidaite e Procuradoria 
DE" T r a v a s s o s S a r f n h o 

(Registrado na Superintendência do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qualquer trabalho de escriptoração e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularisapao junto ás Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho. Caixas de Pensõesetc. 
R u a nr . R a r a í a 2 3 1 — S a l a d a PrAntP 

PHARUaCIA DO H0SPIT1L <t|flGUEL COUTO» 

Aberta ao publico, para aviamento de receituarie de 
todos os médicos da cidade, «tende a leda» as beras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelho Siemens, ultra-peteitev o mais moderno 

do norte do paiz. 
nauia^bvpiaa c vãuiújffépiiiã» iü ãkâülé úi ivíii. 

do Pau American 
System. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL IJVRE 
Libra 588347 87S200 
Dollar 11S750 17$440 
U r a $920 18375 
Peseta 1$ 6 0 5 2$380 
Franco $775 18150 
Escudo $530 08795 

! Marco 
08795 

(comp.) 35600 58500 
Florim 7$950 118780 
Franco 

118780 

a s : 3$800 58630 
Belga 2S00Q 28050 
Peão 

papel 38300 48856 
Peio 

48856 

ouro 58450 88500 
1 Ot l iA i t IM m ia«tart f f « w m i i 

—Concedo, de conformi-
dade com a letra a) do Ar t 

do Acto N. 28, de 22 de 
Setembro de 1933, e de ac-
cordo com a informação do 
Director de Obras. 

Vicente de Lemos Filho, 
Juiz de Direito da 3 \ Va-
ra, requerendo que se ja 
pago ao Sr. João Soares 
Maciel official de Justiça 
do 3o. Cartorto, a impor 
tancia de 758000. 

—Ao Director da Fazenda 
para mandar pagar. 

Officio do Juiz de Direi-
to da 3a. Vara, requeaitoa-
do o comparecimento dos 
funccionarios desta Repar-
tição, Jo&o ãe rac i i t c de Sal-
l e i e Avelino Vianna, á Sa* 
la do Tribunal do Jury. 

—RHAfltlflftlIA-M 

ALPHABEÍICOS 
Veadas em cresse 
e a retalha i t - PONTOS Turco, royaJ, 

cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Maryo 664. 
yENDE-SE um cataven-
v to novo. em perfeito 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(9) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôu Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 

estado, sem uso. A tra- o melhor do bairro do 

fteçts eeai e a ^ a M t r a » 

A Ac C*tk*Bc« Mtf taíwd* 
««• a hfl i tMk b a ^ u i> 

n k » cbMl i l i é i « i l i « r 
H i a M a M h i « h j . l i «Ia 

tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

0 2 f > ) 

Vende um cami-

EITÜM PREJUDICAOfl Nfl LOHBftÕfl] 

S e nhâo Ford 
de 4 cilindros typo 935, 
Jâ atado, em perfeito ea-
ado de funcolonamento. 

Infçrmiwfi^f; A. Meilo 
{ 

Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

(2l) 

8« M w c t e « a c a a M » M f s 
c m * à p m p i r t t i d i « • 



4—7—1930 

v c u i r u 
A HtlWM 

ue imprensa -
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnico 

M. M. 

In formador 
Pbarnacias de plantas, du-

rante • mez de julho 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

— 1-
— 2 -
— 3 
— 4 
— 5-
— 6 

7 — 

— 1 4 
8 -
9 1 5 

1 0 - 1 6 
1 1 — 1 7 
12—18 
13-19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TalaphMH <4a* nrqtnela 

Assistência Publica, 21. 
Delegada Auxiliar de Foi., 19. 

Para o Norte: 
/Yinnir—Quarl« 4B )0 hora», e 

Sexta* &a 18 horas. 
Para o Sul: 
Comlor—(julntn felra*. Ah }<) ho 

ra« e sexta».leiras ás /8 horas. 
Para a Europa : 
Condor-Lufltuinm — Quinta-feira 

As 18 horas. 
Air trance—-Domingo, ô« ir» ho-

ras. 

DE 

J. Motta ãt Irmão 

Inspectòrla de Vehlcnlos,./**. 
Defog. Pol. I'. D. J[C. Alta), & 
Délèg. Pòl.5?\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 8\ U iAlecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4". D. (C. Nova), 142. 
SutMiel. Pol. Roccas. 158. 
Reclamações de Telepbones 206 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 26 «83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redaoc&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemlterio Publico, 35. 

Horários ds Trwii 
ttrsat Wss t sm 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Recife ás 17,1o dos dias se-
guintes. „ , . , . 

Partida de Reciíe &s 18 tas. das se 
rondas, quartas» e ocxtas, e chegada a 
Natal ás 7JQ das terças, quintas e 
sabbados, 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextAs, ás J5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 31,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10-

Oíw.—Todos esses trens condu-
lem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife faz bai-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17» chegan-
do a Gabedello às 6,5o. 

I . F. Central 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás Í5, quin-
tas ás 123 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dles úteis ás 16,3o, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,lo 

com excepçfto das quintas-feiras. 
Autos ft Camlnhfttf 
NATAL—CAICO* 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
_ - t V-. J *» OÜÜMwüwíi 

Hstfs Vl iç io Bilxsvsrclsnss 
Partidas de Baixa Vèrde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, Ãs li,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4*20. 

Rsds VIaçào Ssrldosnss 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

horas, diariamente. 
Ü A C A H V P A - N ATAI 

Partida de Macabyba ás 8 horas e 
sahida de Natal ás 17 horas. 

vorraio mmrmo 
Fechamento de malas 

Para o Sui: 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Pnnair—quarta e sexta-feira ás 

/8 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Condífr—sabbadoB** 18 horas 

Do Sul : 

«Três de Outubro», hoje, 
«Aragano», õ. 
«Butiá», a 8* 
«Rodrigues Alves», a 0. 

Do Norte : 

«Prudente de Moraes», a 8. 
«Arassú», a 10. 
"Iguassú"» a 12. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II* (paquete), 16. 

• s r c s f s s e sps r sda t 

Bancos I Cooperativas 

Banco de Brasil» Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp — 9,3o á 11 e 
13 ás 14,do. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R»ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp — 
Mesmo horário* 

Banco dos Auxiliares do Com-
merclo. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias utels, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
~9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 561 
Exp.—7 ás l i e Í3 ás 17 horas. 

Caixa Eeonomlsa Fsdsrsi 
(Edifficfo da D. Fiscal) Exp.: 11 

A s l i horas. Depósitos nas 3a«. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cartorlo* 
Cartorlo Federal—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1 \ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarlas. TabelUonato em geral 

Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanclogico, provedoria, re-
síduos, títulos é dor^Tn^toR. Ta-
beliionato em gerai. 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifflcio da Prefeitura!. Escrl-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de Im-
moveis. Tabellionato em geral 

Ins t i tu to ds Apsssntadsrlss • Psnsftt* 
Commsrtiisrio» 

Departamento da 4a. kcíçifto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1' Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 15 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, jbufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commerc io c 

qunl(|ucr i | u a n t i d o c l c que o cliente 

dese je compra r 

As vendas se rão erfecluedos na própr ia fabrica 

l i M R E F O L E S . 

Enl Teleg. - 1RI0M - Caixa Pastai 102 
Refoles—Natal—Ria Brande da Rarte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C, M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ÀTTENÇÃO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
eommercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ & rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fla-
rentino disposto ã at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

- 4 i * h I 
C L I U t m U K L A U U 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 2õ7 

lá pensou V. S. no succes 
J so de um annuncio em re 
lacân a seus negeeios ? 

uoruB. 
Bancarlof 

r^lpcnriH rio Rio Grande do Nor-
te— séde—KdiTicio da Caixa Kurai 
e Operaria de Nfttal—Bua Dr. Ba-
rato, 208 Phone /91. 

Marítimo* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde~41to da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
as 17 horas. Telephone, 296. 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortiraento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97"-Samuel 
Schor & Cia.—fSÂTAL 

A VA4 A A Í 
j u i u n . í c i a í i c i a 
Quem dese jar comprar , por 

preço vantajoso, uic exolen-
dído te r reno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á P raça André de Albu» 
q»ierQiie n 16. 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paca oi melhore* preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n, 26 — , 

Expediente de 12 ás 18 horas 
A .nníto n h a m a H n o a Hnmínilirt . i i . ii t m lAi 

P o d t m ftimbsM m # n c o m « 
m s s d u « s r M t s s 

n # O m A f ú é m h w p m i i a 
C v̂ H® 

ClAjSÂ LEI TF 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rum Dr . B a r « t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria , artigos 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas pa ra banho—bonets— 
h H n n i i P d n s — p i n t o s nf l r f l 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

^Viii n Ano n o r o fionhora flotTI-
brinhas—etc. etc. 

JOÀNNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança ', costura com 
a maxima perfeição camisas, 
pijamas, roupões, cuécas r ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros —Pre-
ços modicos.—Rua Presidente 
Passos, u. f>42—Cidade Alta 

— N A T A L — 

EJ frveto da ftperteacía qsc o 
ftocceaas do a m s c i o nià e n 

p«UicaU HÍta* parqis sa 
l a . a i s as vê, as 2a. v£-*c s u 
tÊ9 ê M s , aa Ss. é q i s *t U ; m 
4a. *s c — a t a , aa Ss. psa*ê-a« 

i f t v • %tdm mU • 10a. 
CCMCI • n r w aítsíta. 

R O D U T O R E S : 

^ C i i l E L O N s Q A 
E G R E - CAXIAJ-R.G.ÍUL 
4GEINTES: 

Martins, Irmão & Cia. 
FREI MIGUELIMHO, 6 - N I T I L 

HOJE! 17 H0R/1S 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Cozidor 

Para: ARflCBTY, FORTALEZA, PftRMSHYBfl, 
S l O LUIZ e BELEM 

P A S S A G E I R O S — C O R R E S P O N O E N C I A — C A R G A S 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 110 — Fone 168 

s 
8 • 

3 

sab. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcçòes 

Civis e Navaes 

oe Ferro e "Patente" 
P R F C O S C0NVTT)ÀTTV05s 

M a l s k I r t i n ^ t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 110 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d e R o v p . IIIM.) 

S é d s - R u a d r . B a r a t a n . 2 0 8 
RIBEIRA s 

OPERAÇÕES S 
Deposítos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga- » 

mento, Serviços de Procuracões e outros communs S 
ás Cooperativas. J 

T A X A S | 
Prazo Fixo—12 mezes n°rj 

< « « « 5% 
Populares õ % 

Deposítos Limitados 4% 
Movimento 3% . 

Emprutimos I 
M M B B B B B I • r a i v a v i 

* 

i 
t 



A ORDEM 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Calda* 

113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. . , . ^ 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente, ^ ^ 

0 serviço de combate á 
lepra e assistência aos 

leprosos no paiz 
{Cont. da la. pagina) 

Minas Geraes - Colonia de 
Santa IzabeJ, 1,000 doentes. 

São Paulo — Leprosario Santo 
Ângelo, Sanaforio Padre Ben-
to, Leprosario de Cocaes, Le-
prosario de Pirapitinguy e Le-
prosario de Aymcrés, 5.500 
doentes* 

Paraná — Leprosario São Ro-
que, 400. Total: 9.078 doentes. 

No Dístricto Federal, exis-
te, em cada um dos Centros 
de Saúde, um dispensado para 
tratamento da lepra. Com res-
peito aos Estados, ha ambula-
tórios em fuccionamento nos 
Centros de Saúde de Pernam-
buco (capital e interior), Babia 
(capital), Minas (em algumas 
cidades). Também no Espiri-
to Santo, em São Paulo, exis-
tem dispensados de lepra na 
capital e serviços indenticos 
em outras cidades. 

d) o plano de prophyJaxia 
da lepra está traçado no ante-
projecto do Regulamento Sani-
tario. Nelle se consubstanciam 
todas as medidas aconselhadas 
pela moderna orientação sa-
nitaria, e que comprehende 
entre as de maior realce: isola-
mento dos contagiantes em hes-
pitaes-colonías ou, excepcional-
mente, no proprio domicilio: 
tratamento dos não contagi-
antes em arnbuiatorios; vigi-
lância sanitaria destes doentes; 
exame systematico e repetido 
de communicantes nos am-
bulatórios. Em 1935 foi for-
mulado, pelos orgSos techni-
cos do Ministério, um plano 
geral de construcçâo de !e-
prosarios nos Estados, por 
constituir essa medida o pon-
to fundamental da campanha, 
e também o mais dispendioso. 

Este plano exige dotações 
especiaes vultosas e poderá 
ser executado no prazo de 3 
annos, 

Com a importancia de réis 
4.000:000$, já constante de 
lei. e ainda com a de 
5*000:000$, pedida no projecio 
de reorganização do Ministério 
para esse fim, poderão ser 
feitas, no corrente exercício, 
obras de grande importancia 
em diversos Estados, em exe-
cução do referido plano. 

Neste ensejo, folgo em epre-
sentar a v, ex. os protestos da 
minha elevada estima e dis-
tineta consideração. — u Gusta-
vo Capanema". 

ANNIVEIISAIMOS 
Ho|« 

SKNHOPE^ 
Já/to Emilio Freire. 
—Joaquim Büro, residen-

te cm Jardim de Anjicos. 
- Anto7iio Bezerra resi-

dente em Macau. 
SENHOHINHAS 
Maria Züda, filha do sr, 

Paimerico Filho, residente 
em Assú. 

JOVENS 
Jalles Tivôco, filho do sr . 

Júlio Tinòeo. 
— Ludovico Pinto, filho do 

sr. José Pinto, 
VIAJAMTES 

De sua viagem ao sul do paiz 
regressou hontem o dr. José lvot 
clinico nesta cidade e que hoje 
reabrirá seu consultorío. 

—Regressou do Norte do paiz, 
aonde fora em viagem de in$~ 
pecçâo, o sr. Mareei Girard. a-
gente commercial da "Air Fran-
ce" nesta cidade. 

—Regressou, hontem, a esta 
cidade, de sua viagem ao Rio, a 
sta. Delvira Gondim, presidente 
do Núcleo Noelista desta capitai 
FALLECIMENTOS 

Na cidade do Recife, onde se 
achava em tratamento, falleceu 
ante-hontem o nosso conterrâneo 
Tamires Brandão, horas apôs ser 
sübmettido a uma intervenção ci-
rúrgica delicada. 

O extineto, que contava 23 
annos de edadef era muito bem 
relacionado nesta cidade e traba-
lhava na "Anderson Clayton & 
Cia", sendo filho do sr, Theo-
philo Brandão e de d. Anna 
Brandão. 

PANAIR 
Procedente do Rio de Ja -

neiro, passou hontem por esta 
capital, com destino ao Es* 
tado do Pará, o hydro avífio 
"P. P.-PAC" da "Panai r ' \ sob 
o entornando do piloto G. N. 
Parle» 

O r e f e r i d o apparelho, 
t rouxe pura esta cidade, alem 
de diversas malas postaes, 
os srs. Hoasear Purceil e 
José Maria Cavalcanti, pro 
cedelites de Itecife. 

Suspensas as com-
merações a Nassau? 

RIO, a \ Nação'' publica 
no j t í o s e g i - í o i e . ÁS l e s t a s 
projcctadas João Maurício 
rio Nassau Siegen, príncipe « »i i ' ... li w i ia LiU l* t* Vj iH- H/iu jjui c* \,\/u-
s o l i d a r a conquista neerlan-
deza do norte do Brasil mui-
to pravavelmente não 6e re-
l l /arão mais, 

E isso porque se acham 
estarrecidas as duas com-
misFÕes improvisadas, uma 
em Rocifc. outra no Rio, de-
ante da indignação nacional 
provocada pela lembrança 
insólita de festejar a um lio* 
niem cujas acçoes boas e 
niás decorreram de sua fun-
cçfto de agente da desagre-
gação do Brasil* 

A» RUA Senador Guer-
ra, li; [antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : i dormi-
torío completo, 1 sala de 
Jantar, 1 sala de visitas. 
• ^ . 7 10 l^idiidii i t inc — » - • V 

Jesus Chrísto e Epícuro 
(Cont. da la, pagina) 

ciência do homem que con-
seguiu harmooisar as leis do 
espirito e da matéria, ho-
mem que ouve as falas amo-
rosas do Divino Hospede no 
fundo do coração, que gosa 
de sua intimidade e sente a 
alma tão embriagada com 
Sua Divina Presença , que 
exclama como François Cop-
pée «Dor bemdítah mesmo 
quando sente as dores lanci-
nantes de um câncer na gar-
ganta, ou escreve livros a-
dmiraveisdepsychologiacomo 
*La souffrance, école de vie» 
dc Suzannc Fouché (Paris, 
livr. Spes. 1935) ou *Lês con-
quêtes de la patience de Froi-
aevaux. (Fischbacher», Paris). 
Suzanne Fuché, faz poucos 
mezes, celebrou com júbilo 
Ovtti anpn inur iu n - uun i i waMUUtuiuuii if u t u u u i 
versar io de sua tuberculose 
óssea, e Froidevaux, soldado 
da Legião Estrangeira, ataca-
do de gangrena simétrica, 
depois de 60 operações que 
o deceparam de braços e 
pernas escreveu o seu, livro, 
um assombro oa historia da 
psyehologia da dôr. 

Oxalá que estas linhas, es-
Cí!*}*?® ° Qnrrtpn-
te para a defeza da Verdade, 
tenham o cund&o de animar 
a mocidaritt netisudora da 
Bahia no seu surto liberta-
dor das t revas de um mate-
rialismo epicuriano perigoso 
e atrophiante, e de socegar as 
almas a quem os sophismas 
de Epicuro, apresentados por 
mestres respeitados,poder1am 
perturbar. 

Gado Zebú puro 
sangue 

C o m o s r e s p e c t i v o s 
" P e d i g r l e r " 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guxerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

DlirUmtnte — 7 — 1S 

Horário das Missas 
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 

DA APRESENTAÇÃO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
C a t h e d r a l , ' á s 4 1 /2 , Ô e 9 

h o r a s . 
Santo Antonio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas. 
San tuar iodo Tyrol, ás 7 i/2 

horas. 
Seminário S. Pedro, á s 6 1 / 2 

horaá. 
Rosário ás 7 horas. 

Dias úteis 
Cathedral, ás 6 horas 
Saáto Antonio, ás 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás 

6 i / 2 horas. 
Saatuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras , á s 6 1/2 
horas* 

Seminário S. Pedro» á s 6 1/2 
horas. 

Rosário, ás 61/2 horas. 

PAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, á s 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Famí-

lia (Auchieta), ás 5 horas . 
Missa especial á s 7 horas, 

pa ra as professoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15, 6 1/2 e 8 

horas. 
Cape?!*» de Sfio Jofto {La-

gôa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas, 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

la : quinta-feira do mez» na 
Cathedral. 

2a. quinta-icira do inez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 l i2 ho-
ras. 

"Um p«rfil da 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO P«. 
JOÀO MARIA 

COM M U I T A S I L U S T f t A Ç O E S 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

ÁiiTOK: 
Mon* . Altr«s Landim 

Encontra**» oa Gertacia da 
A ORDEM 
I0$000 

(Em beneficio do* trabalhos 
da cathedral 

Raymundo Rublro da L u i 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes^Escriptoiio: 
Praça CoraçSo de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio O. dc Norte, 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil/ 

Acceita causas eiveis, comraer-
ciaes e criminaes, enearrePHii-
do-e? de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parabyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

P R O G R R M M I S 

d a s 

C u r s e s P r o p e d ê u t i c a 

e d e 

P e r i t o C o n t a d o r 

d a s E s c a l a s d e C e n n e r e l e 
ODCOBtram-se 

n a G e r e n c i a d e s f a Ye!!ia 

0RLIHD0 UBYRKJIR1 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

r* I • • - - I . . . . I _ . — iini v-tt ça^uuaiái ici i ic u*; 
— creança — 

CoDnultorío—Praça Jofto Maria 
| tí4—1 — L)as s As u hs. 
| 2 - 21 

GIGANTE PRETA DE JESSET 
ALTA SELECÇÂO 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga—Natal 

C A S A G O N D I M 
( A n t i g a " C a s a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens» terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral; Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senhp, carbono.—Lapie, penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Denníson». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, tnstruc-
tivofl, recreativos e devocionarios. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para l&mpadas. 

João l GoaüiiD s Hinos 
2(70—Rua Dr. Barata, 200—NATAL 

tfão se i l ludam!!! 
Comprar art igos u€ pr imeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Míguclioho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

G R f t Ç f t S 

Adolto Elias F rança e sua 
esposa, Cleopatra França , de 
joelhos agradecera ao Sagra-
do Coração de Jesus, mais 
uma graça alcançada cora o 
acto da sua adição & Direc-
toria de Estatística. 

Natal, 3 --7—936, 

V P Í I Í I P - Ç P C a s a s ' t e r " 
v c i t u c a c renos, e 

uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592, Af 

tratar com Severlno Mar-
tins de Medeiros, alt—3 
N m M r t n M r t i U e a r t t t t 
H v I t H a M B i R l r s i i l n m M 

L U I S T O K R E F I 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

0 Q I E V . S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
C i r u r g i ã o d e H o s p i t a l M i g u e l C o u t o 

Cirurgia geral. — Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorío: Rua Dr. Barata, 231—T. 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d e n c i a : I v . D e o d o r o , 6 3 8 — P h o n e 5 8 

E EM "II 
f» 

l 

INFLUENCIA DO ANNUNCIO 

Um jornalista ameri-
cano teve a idéa de col-
ligir as respec t ivas opi-
niões de vár ios miilio* 
nar ios a c e r c a da in-
f luencia que os annun-
ctos t iveram na acqui-
sição das suas fortunas. 

Os refer idos archimll~ 
lionarios» que são os 
primeiros d ^ grande Re* 
publica, deram ao re-
pórter as seguintes res-
postas : 

"Sou devedor da mi-
nha enorme fortuna aos 
freqüentes annuncios"— 
Bonner, 

uO caminho da rique* 
9n finco/r /tfvnt^àa rin 
ta de imprensa'1,—Bar-
num, 

"Os annuncios repe-
tidos e continuados fo-
ram os que me propor-
cionaram a fortuna que 
posmo".—A.. T. Stewart . 

"Meu filho, faze os 
teus negócios com quem 
annunda: não perde-
rds nunca" — Benjamin 
Franklin, 

"Como ha de o mun-
do saber que possues 
alguma coisa de bom 
se o não dds a conhe* 
cer P—Vanderbitt. 

Depois de tão im-
portantes opinioes des-
sas celebridades do 
commercio, nfto te rá 
sangue de commer-
ciante aquelle que não 
prodigalisar o annun-
cio das suas mercado-
rias nij jMHjK Hlin VI HU. 

— «O» — 

E, para fazel o, de 
modo intelligente, de-
ve annunciar nas fo-
lhas de maior circu-
lação. 

0 I L G O D i Q é a maior loa 
ri« r i n H i n rin E f t adü . Q 

teu plantio deve ser inteo» 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaee e para 
participações 

r e c e b e u o C e n t r o d e 
I m p r e n s a C . M. M. 

AD Q u i u m í M N « 9 » M •moméf^ 
d a s d i â ORDEM é t e r u m e 

M e l e t l e r e e e e x N l e r e l i e e r e e * 
OeMie l l ee . O e d e T r f e i e t t r e M » 
n a O e r e e e l » f a lHe . 

t i u t a u n . 

Vendem-se ^ ^ 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Afíonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca— 1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares, (Pre-
ços rasoavels). 

Diariamente — 7 — 1 5 

Ministério da 
Ágricuirura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TEIS. NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
Cotação do algodão 

Dia 27 de Junho de 1936 
Rio : 
Entradas Não houve 
Sahidas 450 Fardos 
Stock 14.074 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 
Typo 3 51 $000 a 51 $500 

" 4 50(000 a 504500 
Sertão: 

Typo 3 
" 5 
Mattos: 

Typo 3 
" 5 
C e a r á : 

Typo 3 

Pau l i s t a : 
Typo 3 

" 5 
M Ü R C A H O 

475000 a 4&000 
43S500 a 44$000 

Nominal 
42S000 

Nominal 
43*000 

451000 a 451900 
431000 

atTRTKNTAnO 
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Náo se combate o communismo apenas prendendo o ope-
rário, mas perseguindo o erro onde quer que elle se 

encontre, na pequena como na grande burguezia. 
NOVA CARGA 

tè. 

C A P I T Ã O F E L I N T O M U L L E R 

O cnpítAo Felinto Muller, 
cu ja aelufiç&o na chefia da 
Policia do Ki<» tem sido me-
recedora dos üials f rancos ap 
plausos, acnunciou que da 
Rússia nos vêem dois emis 
sarios vermelhos pa ra tentar 
nova carga contra a nossa 
Patria. São elles f iguras co-
nhecidas, com renome nos 
feitos sangrentos da infeliz 
Espanha. E t razem armas e 
munições, para p repa ra r no-
va rebelli&o. 

E* de se suppôr que desta 
vez os por tadores da morte 
e da deshonra não encontra-
rfto apoio por par te de ne 
nhum brasileiro e voltarão 
desilludldos, em busca dé ou-
t ras terras . 

A exper iencia que ficou, a 
acção do governo, a campa-
nha da imprensa, a voz dos 
patriotas, o assombro das fa-
mílias, tudo íaz c re r que as-
sim succeda. 

Iilusão ! Si a policia não os 
aga r ra r pela gola, ao piza-
rem a ter ra brasi leira, elles 
serão recebidos pelos trahi-
dores vendidos á Internacio-
nal. A figura de Calabar se 
r epe te a t ravés dos tempos e 
nós vemos como se multipli-
cou agora. Moscou ainda con-
ta muitos adeptos, menos tal-
vez entre a a r ra ia meuda do 

Essa é a triste realidade. 
Dahi a necess idade da cam-

panha sob o ponto de vista 
religio* o, num appello aos 
sentimentos mais puros do 
coração. Apresentar o com-
munismo tai como elte o 6, 
inimigo de Deus, negador da 
existencia do Ser Supremo e 
da alma humana, desconhe-
cedor dos e ternos destinos 
do homem, fomentador da im-
moralidade, do roubo e do as* 
a a s s i n m ^ e fazel-o a proposi-
to de tudo, opportuna e inop-
portunamente, como recom-
mendava S. Paulo faliando 
sobre a p regação evangeli^ 
ca—eis o dever de quem tem 
responsabil idade na hora pre-
sente, o dever de quem ama 
a te r ra era que nasceu. So-
mente assim será possível 
neutral izar a acção dos tra-
hidores. 

Na allocução que proferiu 
ao inaugurar a Exposição In-
ternacional de Imprensa Ca-
tholica, Pio XI falou sobre as 
actividades bolchevíâtas, con-
siderando-as um grande pe-
rigo, e finalizou sua oração 
dizendo que via na bôa im-
prensa e na Acção Catholica 
uma bar re i ra providencial da 
civilização christã. 

A palavra do Pontífice é o 
grito de aler ta da sentinella 
avançada da civilização. E' a 
voz de commando do chefe 
universal da christandade, a-
pontando a cada soldado da 
Acção Catholica o posto de 
combate. E' o brado do bom 
pastor, prevenindo ás ovelhas 
da spprox imaçâo dos íôbos 
famintos 

O Santo Padre traçou o 
plano de de feza : Acção Ca-
tholica. Preparemo-nos para 
repel i r a nova carga dosbar -
baros. O perigo communista 
ainda não desappareceu . O 
inimigo não dorme. Vigilante, 
esprei ta o momento opportu-
no para o ataque. Sejamos 
previdentes. Diz-se que os 
brasileiros só fecham as por-
tas depois de roubados. Pois 
já foiros roubados. Estejamos 
em guarda, na defeza da nos-
sa fé e da no?sa nacionalida-
de. Atíremo nos com ardor á 
campanha de rechrisi ianiza 

O Clero não deve descurar o 
seu dever cívico 

Mas deve evitar enfeudár-se aos partidos políticos 

n i i e intAilpp.tiiaefi de-1 ção do Brasil, tornaudo-nos H u c • iT \ K^A ial 
generados que se assentam 
em cathedras de escolas offi-
ciaes, ou modorram sobre ban • 

'apostolos da Acção Social 
Catholica e teremos prepara-
do para repell ir o communis-

cas de repar t ições publicas,! mo uma tr incheira ínexpug-
ou legislam nas Camaras. i navel. 

CURSO DE 
S O C I O L O G I A 

Hoje, ás 14 horas, na séde 
da Congregação Mariana de 
Moços o nosso companheiro 
Otto Guerra dará sua segun-
da aula do curso de socio-
logia, a quaí obedecerá ao 
summario seguinte : sciencia 
—Valor—Objecto - Ordem na-
tural—Ordem sobrenatural— 
A revelação — Classificação 
das sciencias. 

São convidados para acom-
panharam esse curso nao 
somente os congregados ma-
rianos mas quantos se inte-
ressarem pelo estudo ria ma-
teria, muito ne cessa HA aos 
que se dedicam á acçílo ca 

ARTHUR DE SOUZA COSTA 

RIO, 4 0 a rceb ispo de Par i s publ icou, hontem, um 
resumo analytico oificiai das decisões da assembléa p lena-
ria dos cnrdeaes a rceb i spos de f r a n ç a , e cuja s u b s t a n -
cia já tôra annunc iada pelo car j iea t -arcebispo de Par i s . 

O documvnto refere-se par t icularmente á a t t i tude do 
clero, dos cathol icos e dos seus a g r u p a m e n t o s com rela-
ção a ligas e a<>s pa i t idos políticos. 

O documento prescreve, em pr imei ro logar, que o 
clero não deve descurar o seu dever civico, mas evitar 
com todo cuidado enfeudar -se aos par t idos políticos* 

Em segundo iogar o clero deve, independente de 
toda cons ideração par t idar ia , expôr a dout r ina catholica 
no referente aos d i ie i tos da igreja, da família, da escola. 

Aos cathol icos incumbe: 1) que t enham a p reoccupa -
ção constante de manter a igreja e a acção catholica ióra 
e acima d o s p a r t i d o s ; 2) que se interessem pela acçSo 
catholica e para tal fim serão ins t ru ídos s egundo os pr in-
c ípios catholicos de acção civica e x p t s t o s na obra de Lal-
lemení e no «Pequeno manual d a s q i e s t õ e s con temporâ -
neas», do cardeal V e r d i e r ; 3 ) os di r igentes e mili tantes da 
acçào catholica nao serão ao m e s m o tempo directores, 
representantes ou p ropagand i s t a s de um par t ido polít ico ; 
4 ) o s catholicos pra t icarão lealmente a s v i r tudes de c ida-
dão , e em part icular o respeito ao poder es tabelecido, 

No referente á moc idade o d o c u m e n t o estabelece que 
os adolescentes e t odos os jovens q u e não t enham pre-
pa ro sufficiente, nem formação completa , nem exper iencia 
da vida não en t ra rão prematuramente n a s lutas polí t icas, 
m a s g raças ao serio p reparo religioso, intellectua!, social 
e economico serão progress ivamente ins t ru ídos afim de de-
s e m p e n h a r o seu dever civico, 

No concernente á s ligas a s conc lusões da a s sembléa 
plenaria dá ao clero, a o s catholicos e a o s jovens a s d i -
rectrizes seguintes: O s membros do clero que se ha jam 
inscr ipto na organização «Cruz de Fogo» (deve notar-se 
que o documento é anter ior á d i s so lução dessa liga*) não 
serão obr igados a pedir demissão , m a s devem abs te r - se 
de tomar parte activa na vida da a s soc i ação . O s p a d r e s 
deverão, para o fu turo , abs te r -se de dar o seu nome a 
toda e qua lquer organização de .caracter polít ico. 

G r u p o s e obras , d i r i g e n t e s ^ mil i tantes da acção ca-
tholica, movimentos d a moe idade cathol ica deverão man-
ter fóra e acima de t odas a s ligas de natureza política. 
Deverão abster-se , igualmente, de adher i r a toda orga-
nização em colisão com m o v i m e n t o s fo rmalmente con-
demnados , ou que se caracterizem pela ausência de pr in-
c ípios chr is tâos ou q u e se apoiem em dou t r inas de v io-
lência ou desrespe i to com relação á igreja. 

Afim de evitar que as ceremonias rel igiosas p o s -
sam dar occas ião a manifes tações de caracter polít ico 
sómente será admit t ido, em pr incipio , nas igre jas o 
pavi lhão nacional . A prohibição não abrange , ent re tanto , 
a bande i ras de organizações especi f icamente cathol icas ou 
puramente confess ionaes . 

Jesus Christo ou Epicuro 
III—Psycologia humana e simiesca 

Pe. Camillo Torrend S. J. 

ESTUPENDO! 
120 Pias Uniões de Fi-
lhas de Maria desfila-

ram em 5. Paulo 

Assembléa Legisla-
tiva Estadual 

Enfermo o ministro 
Souza Costa 

R10( 4^Communicam de 
São Paulo que se registou 
aü» um especíacuio deslum-
brante com o destile de 
120 Pias Uniões de Filhas 
de Maria, cm que tomaram 
parte vários milhares de 
senhoiinhas catholicas, 

Esse acontecimento cau-
sou sensação. 

Escola de Commercio 
tie N a t a l 

| A p ó s a s f e r i a s r e g u l a m o n -
j t a r e s , r e a b r e m - s e , a m a n h ã , 
a s a u i a s u a r. .scuia UT- U J U I -

I m e r c i o cio N a t a l . 

Recebemos 
lllmo. Sr. 

Director d A 
ORDEM. 

Tenho a 
h o n r a de 

Ni o n m m 11 n i fOF. UUUllllUUibftl ] 
vos que, nes-
ta data, as-
sumi a pre-
sidência da 
A s s e m b l é a 
L e g i s l a t i v a 
do Estado e 
s u a C o m - D E P U T A D O F E L I N T O 
missão Per- ELYSIO. P R E S I D E N T E 
manente, em exercício da 
^«•••iri,-. rio Assrwblra L<gi>-< 11 • > i u ^ \J • , t • , . hitint ter assumi 
do o exercício do cargo de 

O Dr. Pinto de Carvalho, res 
pondenrio á s minhas Advertências 
sobre odilemma de Epicuro, em vez 
de refutar Bergson c os prínci-
pes do pensamento moderno que 
sabem muito bem harmoaisar a 
sua vida com a fé em Deus, 
sem achar inextrincftvel a eneru 
zilhada «Iludida, reincide em cha-
mar a personalidade de Deus, 
ambigua , ineoncebivel e bara-
lhada. Também continüa a le-
vantar duvidas sobre a diíterença 
do bem e do mal, como se tudo 
fosse relativo. Peior ainda: jul-
ga-se com o monopolio da philoso-
phia: chama ante phllosophico a 
crença em Deus, assaca-me o pec-
cado de meter-me em psychologia 
como um macaco em loja de 
louça, e para mostrar que em ma-
téria de phflosopbla e psychologia 
nfto tem nu do de adversados , do-
gmatiza que até agora, antes das 
minhas afiirmaçfles, ninguém sabia 
que houvesse diffcrenças fun*la-
mentaes entre a psychologia hu-
mana e a simiesca. 

Bem dizia eu que o dr. Pinto 
na sua mnnia de arvorar em 
mestre do pensamento Bahiano, 
nem sequer Unha acompanhado o 
progresso da psychologia que serve 
de base aos seus estudos favo-
ritos de psychiatria. Para o aju-
dar a alumiar a sua lanterna, lhe 
lembrarei que liuytendijk, o ce-
lebre professor de Psychologia da 
Universidade de Groningue, depois 
de experiencias decisivas nfio 
tem receio de afrirmar, que 
"as faculdades superiorts faltam 
completamente ao animal», uma 
distancia enorme% uma diferença 
fundamental os separa'9, 

fc] não venha o dr. Pinto de 
Carvalho fazer de Buytendijk tam-
bém um macaco que se mete 
sem critério numa loja de louça; 
os cbimpanzés que eile estuda 
com trabalhos pacientes e pro-
longados, effectivamente provam 
que nunca conseguem aprender 
a nfio quebrar a louça das casas 
onde vivem. A sua estupidez é 
tamanha, e provada por tanta a-
bundancia de experiencias con-
cludentes, que Glaparéde nfto hesi-
ta em prefaciar o livro d» sábio 
psychologo e felicitai o por ter en-
carado de frente o problema da 
psycohlogia simiesca, e por ter 
posto em evidencia factog que 
ievantam problemas tantas vezes 
escamoteados (trop souvent esca-
molés) por aquclles que propugnam 
ns theorias em voga da iden-
tidade da psychologia humana e 
simiesca. 

Sem duvida alguma é de su-
maria importancia para o dr. 
Pinto a opinião do sábio experi-
mentador e psychologo, Dwelshau 
vers, o celebre autor de um dos 
melhores tratados de psychologia 
moderna, quando na pag i9í>, da 
edicção de 1934, aftirma que "se-
ria erroneo considerar a inUi-
tigtmeia animai vvntô um grão 
inferior da intelligencia humana 
Esta ultima é inteiramente diffe-
rent-e do psychlsma animal. O ani-
mal ortenta-se para a acçao - e 
não para o conhecimento". 

Com estas affirmações de es-
oecialistas em osvcholosfia, Buy-

E se os scientiBtns da velha Eu-
ropa assustam o dr. Pinto de 
Carvalho com suas idéas retrogra-
das, de quererem aííJrmar diffe-
renças fundamenta is entre o ma-
caco e o homem, nfto deve elle 
ficar menos apavorado ao ver 
o que se passa nas Universi-
dades dos Estados Unidos, pür 
exemplo na Califórnia, onde o 
professor de anthropologia, H Lo-
wie, publicou um Manual de An~ 
tkropologia cultural, cuja traducç&o 
acaba de *er feita no livro. Payot, 
livro que contem non plus ul~ 
tra de uma sciencia falsamente 
tida por suspeita á Igreja, em 
que o sábio professor se insur-
ge contra falsos scientistas (ev i -
dentemente infundados aos dogmas 
de Epicuro) que fazem do ho+ 
mem primitivo um ser radical-
mente inferior / 

O dr. Pinto vae-me responder 
que nao tem tempo de acompa-
nhar o progresso de tantas scieti* 
cias psychologicas, anthro:>ologÍcas 
e paleontologicas, Mas eutão, por 
que se a r / o r a elle em polemis-
ta universal, se não acompanha 
o m o v i m e n ' o d a s HIÍMS ? P o r 
que vem elle dogmatisundo so-
bre tudo, bolindo em tudo, em 
Deus, em theologia, em ele reste, 
em coisas que não são de sua 
especialidade, em consolar em 
nome de um Christo amputado 
de sua Divindade uma freira 
pela qual aliés sinto a maior 
compaix&o, em chamar macaco 
a quem tem opinião encontrada, 
em quanto evita as respostas 
scientiflcas ouphilosophicas, em es-
tranhar o surto de espirituliada^e 
que empolga a mocidade que 
pensa, de que Afranio Couünho 
e Guerreiros Ramos s&o apenas 
umas das articulações ? 

(Cawflve na 4. pagina) 

Nossa Senhora de Lujan 
O cardeal arcebispo de Buenos Ayret 
retribue ama gentileza do* catholi-

cos brasileiros 

il' 11 U J JA. , V̂iU |J<a i *. KIK.- I' L< >1 ViüUUU 1 v.> u, 
que é feito do dogme de Pinto 
de Carvalho que ninguém até 
hoje saOia que hourrsse differen• 
eus fundamentaes entre a psyeho• 
logia humana e a simiesca ? . 
Esta aííirmaç9n tfio dogmatica, 
em vez de encarar o problema 
de frente, nflo abrigará por ac* 
caso o desejo de escamotear o 
problema e suas soluções ? 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DE L U J A N 

,1., T-"' o 

Associações 
INSTITUTO HISTORICO 

RIO, 4 — Jnformam de Buenos Â\'' 
res que desejando retribuir a be-
nev<»lencia dos fieis brasileiros quo 
obsenuiaram os ( iathollros at^pen* 

J | linos com a iinag^m do Nossa Se-
! nhora tia Apparecidu. o cardeal 
| ropcllo r»'Sol\ vvi nif^reeer uma 

i .. i. „ 

Horário das missas 
de amanhã 

Em virtude do retiro 
do clero, que hontem co-
meçou, o horário das 
missas de hoje soffrerá 
grandes modificações, 

E' o seguinte; 
Cathedral, ás (i horas; 

thnlica e querem m . r c h . r • l ^ í ^ ^ j e 0 ^ : ! C o l l e g i o d a C o n c e i ç A o ! 
nas linha» do fronte. t ^ 7 ; H o s p i t a l , á s 8 ; 

tttdo o exmn Sr, M'ins, Joíln 
d a M n t h a P a i v a . P r e s i d e n t e 
da refer ida Assembléa. 

Serve-me o enseja pa ra 
apresentar-vos os meus pro-
testos de alta estima e con-
sideração. 

Ríiud üytVs 
Felinto Ehjsio r /O lireira 

Azevedo* vice-presidente da 
Assembléa Legislativa, no 
exercício da Presidencia 

Cuidado catholicas! 

^ — . -
Jan aos catholtros <lo Urnsil, para 
que a mesma seja exposta na lgri • 
ja Oratorío, do Kiu de Janeiro. 

Para fazer a entrega da Imagem 
ofíer^cida. foi designada uma com-
missão que Irá á capital brasileira 
sob a direeçfto de monsenhor DA-
niel Ffgueroa. 

Reune-se hoj(\ ás 14 ho-
ras» em 8ua séde social, a di-
rectoria do Instituto Historico 
do Rio Grande do Norte, 
para t ra tar das commemora-
ções em tionra de Car-
los Gomes, approveitando — 
tambem a oppor tünidf tdepapajU | . . A # a r a r f l l l l O P 9 r á ? 
dar o seu parecer sobre a s | | | l U w l u I G t i U l I l G y u l 0 I 
projectadas homenagens ao | 
invasor Maurício de Nassau 

Sfto convidados todos os 
socios. 

Centro EitadftDtil Potygur 

Revista Jurídica 
Km t o d o o c o r r e r d e s t e 1 gabinete, no Minis tér io da Fa-

m c z d e v e r á c i r c u l a r o 4 , | zetida. 
n u m e r o d a R e v i s t a -Vuridica. i S t t i estado, entretanto, nAo 
q u e s e e d i t a n e s t e E s t a d o , impir i cuidados, tendo sua 
sob a d i r e c ç f t o do Dr, Jo&o^ic lâ , nctbido innumcras 
M e a e i r o t M i n o . 

Fn^enda, que, por esse motivo, Bom Jesus, á s (),1(2, SCn-
nao tem comparecido ao seu d 0 porem que no Ale-

crim obedecerá ao ho-
rário do costume. 

VlSi-
• _ - Mm .AAiAUiilA^imArttn 14» V fl/|V« u» 

Eitanos ioíormadoi por pcwoas | Reune-se hoje, ás 9 horas, 
fidedigna* qae «tio percorrendo e*t» ; 0 depar tamento feminino do 
cidade algniu UI*o« miuiontrio», re-
cebendo donativo* até doa cotholt-
cot, qnando nio pauaa de protet-

RIO, 4—Espera-se que a 
Assembléa da S. D N. voto 
hoje a resolução final levan-
tando as sancçftes mas n f u 
reconhecendo a posse dos 
territorios tomados pela força. 

tntM tdveatntii 
Nenkna Cãtbolko, sob p*n* de 

poccado, féÍ9 coitriboir coa Hiv* s t r t l n M t a l i e a r t t t s 
riayUHauÇMtr0ÍiNBarHM M*t imiMo «tuafth«« mi***.* 11 de acosto 

Centro P^studantal Potyjíuar. RIO, 4- O No?us deu or-
A's 13 hora t reune-se o dem ao ras Imui para reor-

C. E. P. jganiZHr an forças mili tares 
Ambas essas rernilfl*» vl - le thvnpM. .Vulga se que o No-

eam combinar medidas para j t f i i s r egressa rá á Ethyopla a 
o Dia do Estudante, no dia bordo de um aviao do cele-

bre aviador Molíãou. 

FIIURA PREJUDICADO NH LOHBflOfl 
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A O R D E M 
(DUrlo matutino) 

1U3DACT0R-CHKFK 
Oito Ouerr» 

IÍKDACTOH-SECHETARIO 
F. VAras Bestrra 

GERENTE 
Ezequtol R. da Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçfio:—8 ás 1 1 - 1 3 ás 17— 

19 &s 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas . 
Telephone 222 

SEDE 
R u a Dr. B a r a t a , 216 

N A T A L 
ASSIÜNATURAS 

(CAPITAL) 
( D i s t r i b u i ç ã o « d o m i c i l i o ) 

Anno 50S000 
Mez 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25SOOO 

V E N D A A V U L S A 
Numero do dia . . . $200 
Numero alrazado . • . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCÍOS 
Tabella na Gerencia 

F V A I N G E L H O D O D I A ! o n , 4 m i " ' 1 ' " * " " 
(Mall 

Nuquelle tempo, disse Jrsus aos seus discípulos: 
Se a vossa Justiça não ffir maior do que a do* es-
wibas e pharineus, não entrareis no reino dos céus, 
Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matards ; 
e todo aquelle que matar será condemnado peto tri-
bunal do juízo. Eu, porém, vos digo que toda aquel-
le que tiver raiva de seu irmão merecerá ser con-
demnado pelo tribunal do juito ; e quem disser ateu 
irmão «tolo», merecerá ser condemnado pelo tribunal 
do conselho; e aquelle que disser «ímpio», merece-
rá ser condemnado ao fogo do inferno. Quando, 
pois, estiveres para apresentar a tua offerenda no 
altar, e te lembrares de que teu irmão tem alguma 
coisa contra ti: deixa a tua offerenda ao pê do al-
tar, e vae reconciliar-te primeiro com teu irmão ; 
e depois voltarás para apresentar a tua offerenda. 

IiJO, 4—KDi nota niriginu a 
8, D. N. o Netfti* pediu o 
empreatlmo üe tluz uillhflei 
de libra* pura continuar b 
lucta, «ollcltanrto, igualmente, 
que lbe falem franca e leal 
mente, aem equívocos, nem 
dubiedades. 

O P a r i s e m 
N a t a l 

Vradas i n trissi 
e a retalha da— 

SanfAnna do Mattos 

Viajantes ~ Vindo de Mar-
tins, está nesta cidade, o sr. 
Francisco Rozendo, que vem 
servir como escrivão do pa-
dre Geraldo Maria van der 
Geld, 

De Patú, chegou o sr. João 
Cabôclo, que vem fixar resi-
dência entre nós. 

Vindo de S, Raphael, onde 
reside, esteve entre nós, o 
sr. Elviro Cyrilo da Fonseca, 
que veio até aqui, tratar de 
seus particulares interessa. 

De Curral Novo, onde é 
commerciante. chegou o sr. 
Olympio Ulysses, que foi nos-
so hospede por algumas horas. 

Esteve nesta cidade, o sr. 
Manoel Américo de Carvalho 
Pitta, fazendeiro em Serra 
do Gado. 

Hospedamos por alguns mo-
mentos, o jovem Celso An-
drade, prof, particular no in-
terior deste Município. 

Festa escolar—No povoado 
de Curral Novo, commemo-
rando o encerramento do l. 
semestre do anno lectívo, a 
escola isolada, dirigida pela 
professora contractada Lybia 
Lemos, fez um pequeno fes-
tival, constante de recitati-
vos, hymnos e poesias pa-
trióticas. 

Anniversarios— Anniversa-
rlou a 16 do corrente, a pe-
quena Francinetíe Bezerra, 
fühinha do sr. Hemeterio Be 
zerra, Juiz Districtal neste 
Município. 

Completaram annos a 3 do 
fluente, a sra, Febronia Bar-
res, esposa do sr. Aübio Pi 
nheiro da Camara, residente 
no sitio Cavallo Brava, des-
te Município. 

A 19—A pequena Maria de 
Oliveira Barrou, fühinha do 
sr. Antonio Mathias de Oli-
veira Barros. 

Doutrina Christâ — Com a 
assistência do seu director. 
padre Geraldo Maria van der 
rTpld e do siiHs dedicadissi-
mas cooperadoras, as cate-
chistas, vem se realizando re-
eulartnente, ás 5as. e domin-
Küs, aulas de catecismo na 
Matriz desta cidade, eeado 
bastante animador o numero 
de alumnos que as freqüen-
tam, 

Baptizado-Na igreja de S. 
Raphael, foi levado á pia 
baptismal, o pequeno Luiz, 
filhinho do casal Oliveiras 
Rarros-Luiza França Barros, 
residentes na Fazenda Equa-
dor, deste Município. 

Paranympharam o acto o 
sr. Antonio Mathias de Olivei-
ra Barros e sua esposa, sra. 
Laurinda Barros, sendo offi-
ciante o revmo. padre Geral-
do M. van der (ield. 

Hêrepção—Foi alvo de sig-
nificativa manifestação pela 
populaç&o santannense, o dr. 
Jofto Bpitacfo Fernandes Pi-
menta, recentemente nomea-
do Juiz de Direito desta Co 
marca. Ao entrar o carro n& 

praça M e i r a e Sá, tendeu os 
ares uma gírandola, sendo s. 
s. saudado da porta da resi-
dência do Cel. José Fernan-
des e Silva, pelo Prefeito lo-
cal, sr. Aselepiades Fernan-
des. Saudaram igualmente o 
recem-vindo, o sr. Luiz Leo-
poldo de Araújo, Escrivão do 
2. Cartorio e o joven Luiz 
Armando, respondendo com-
movidissimo, o dr. João Epi-
tacio Fernandes. Ao recepcio-
nado foi oferecido um jantar 
intimo em a residencía do 
dr. José Fernandes. 

Ao ágape foram levantados 
brindes pelos drs. Joaquim M. 
de Meiroz Grillo, Cyrilino Fer-
nandes e sr. Luiz Leopoldo, 
agradecendo o dr. Epitacio 
Fernandes. Acclamado usou 
também da palavra o dr, Pe-
dro Mattos, Deputado Estadual. 

A festa que decorreu num 
ambiente da maior cordiali 
ííuílü f/avA S abriíhHntál-a o 
que"sãnt'Anna do Mattos pos-
sue de mais selecto na sua 
esphera social. 

A família Fernandes aco-
lheu a todos com a fidalguia 
e fino trato que lhe são pe-
culiares. 

Junho—936. 
Correspondente 

À o poder judiciário 
Ao poder judiciário remet-

teu o delegado de Goiaainha 
os inquéritos a que procedeu 
acerca do desapparecimento 
de um trancelim de ouro 
pertencente a d, Maria Joa-
quina de Lima, facto ocor-
rido e-a 1934, do qnal ficou 
apurado a responsabilidade 
de Manoel Máximo de Souza, 
então no cargo de delegado 
de policia, e contra o indi-
víduo Pedro Silverio, accu-
sado do crime de furto de 
um animal 

Dispensario Symphrowo 
Barreto 

Lista da contribuição das Repartiçdc* 
Publicai 

Thesouro do Estado 188$000; 
Corte de Apellação 124S000; 
Funccionarios do Banco do 
Brasil 1251000; Fiscalisaçâo 
do Porto 95S000; Serviço 
de Saneamento 80$000; De-
partamento de Educação 
77$000; Força Publica 72J0Q0; 
Alfandega 70$000; Escola Nor-
mal 70$000; Força e Luz 
74$000; Estrada de Ferro 
Ô8$000; Segurança Publica 
53S000; Secretaria de Agri-
cultura 48$000; Correios e 
Telegraphos 50S000; Delega-
cia Fiscal 45$000; Recebe-
doria do Estado 42#000; Es-
cola de Artífices 42^000; 
Secretaria do Estado 35$000; 
Grupo Escolar «Izabel GOD-
dim» 42$000; Empregados 
da casa M. Martins 30$000; 
Grupo Escolar «Augusto Se-
vero» 27$000; Prefeitura 
;jóS000; Plantas T e x t e i s 
26#000; Escola de Aprendi-
zes Marinheiros 16£000; Mi-
nistério do Trabalho 15$000; 
Grupo Escolar «Alberto Tor-
res» 8$000. 

Preços sem competidores 
Delegado Especial pa-
ra Mossoró e Areia 

Branca 
Do dr. Secretario Geral 

recebeu communicação o d r 
Chefe de Policia do acto que 
commissionou o 2 . tte. Júlio 
Pinheiro no cargo de dele-
gado especial nos municípios 
de Mossoró e Areia Branca. 
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!INDICADOR M f D I f O 1 
Dr. Iisit Mlraaia Pwilra 

Clin ica M e d i c a d e 
a d u l t o s a c r l a n ç a a 

Ootnçat do apparelho 
dlg«tllvo 

Consultas : Da« 73 1\2 k» 16 Ifi 
ComuUorio: It. Dr. Barata— 

200 (alto da Casa Gondim) 

Residentia : Av. Deodoro—604 

DR. a. MARTINS « D E S 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CUANÇAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 2ó7 

Consultas: das 13 ás 15 horas 

Residencia : r ua 13 de Maio 482 

TOTAL; 1 : 5 4 8 $ 0 0 0 

F a v o r a v e i s ao le-
van tamen to d a s 

sanccões 
RIO, 4 -De legados de doze 

paizes á S. D. N. se de-
clararam favoraveis ao le-
vantamento das saneçoes. 

\J congresso a e ai-* 
reíto judiciário 

RIO, 3—Sob a presidencia 
dó sr. Getulio Vargas, instala-
se amanhã no salão nobre do 
Automovel Club o congresso 
nacional de direito judiciá-
rio. 

O Ministro Vicente Rao foi 
convidado, por parte do Ins-
tituto de Ordem dos Advoga-
dos, para o discurso ofíicial, 
úvnnnHo os nhiortivos do re-
ferido congresso, cuja presi-
dência deverá exercer efíec-
tivamente. 

Criminoso captorado 
Deu sciencia o delegado 

especial de Jardim do Seridó 
ao dr. Chefe de Policia de 
haver capturado, na povoa-
çâo de Ouro Branco» o indi-
víduo Antonio Celestino, cri-
minoso no Kstado da Para^ 
hyba. 

Inrernamento de 
um louco 

Ao dr. Director do Hospi-
tal de Alienados foi solici-
tado o internamento de José 
Francisco Alves, vindo de 
Arez. o qual apresenta »ymp-
tomas de alienaçAo montai, 

DUtribuiçâo do dia 4 de Julho, ptra 
o bairro do Alecrim 

Compareceram 178; falta-
ram 12; extraordinários 33. 
Total, 211. 

Generos distribuídos: 
Assucar, 120 kilos ; Café, 

QOkilos; Carne, 147 kilos; 
Farinha, 8 sacas ; Feijão, 7 
sacas ; Sabào, 2 caixas de 
40 barras. 

Movimento financeiro do mez 
de Junho ; 

Receita 9:0;6$900 
Despesa 8:593$900 
Saldo ~4235000 

Foram syndicadod 115 po-
bres. 

Fer iu u m m e n o r 
Deu sciencia ao Chefe de 

Policia o delegado do 
districto de que, na noite de 
28 de Junho, Virgílio Lima 
feriu com um canivete o 
menor José Cândido, tendo 
sido instaurado inquérito a 
respeito. 

VENDE-SE 
CoQueiros novos para mu 

dar. 
Um terreno comml80.x300m. 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas 
guarary, 17 e 18 no bairro "da 
Lagoa Secca. 

Í J U I itíri «lio C U I J I quturo 
casas de taipa e tijoio, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbSo de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das São José e São João, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa* 
siào. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira, A tra-
tar cora o sr. Joflo C a i a n a -
Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 

4 8 — 6 0 

|VepoÍ4 que tf leia f w c p n -
** KittiTM MAi)«t IM lmo« èm 
cou«rcfesU» ifi« 4 mút • i«gr«do 
« * » • « m s d s * t k n ds 
c k , 

Minislerio da 
Agricullura 

INSPECTORIA DE PLANTAS TEX-
TE1S, NO ESTADO DO RIO GRANDE 

DO NORTE 
Cotação do algodão 
Dia 3 de Julho de 1936 

Rio: 
Entradas 1.178 Fardos 
Sabidas 832 
Stock 14.381 

Preços por 10 kilos 
Fibra longa Seridó: 
Typo 3 518000 a 51 $500 

" 4 508000 a 50S500 
Sertão; 

Typo 3 47S000 a 48S000 
" 5 43S500 a 44$000 
Mattas: 

Typo 3 Nominal 
" 5 42S000 
C e a r á : 

Typo 3 Nominal 
" 5 43SOOO 
Paul is ta : 

Typo 3 458000 a 458500 
" 5 43$000 

MERCADO ESTÁVEL 

Dr. Honor Marcelline 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tra tamen to das inf lamações 
chronloas dos ovarios, t rompas 
de Failopio e utero, pelo pro-

cesau do P r o l Bucuta . 
T ra tamento da» per turbações da 
gravidez e da infecç&o após 

o par to . 
Consultorio-AJíyssea Caldas, 88 
Consultas-^das Í5 ás 18 horas 

diar iamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. T, / 
dUütJ IvO 

D r . J ú l i o César Gurgél 
Cllnloa mvdloa d« «dulloi 

Tratamento das doenças dou n..i 
mõe. pelos maiH moderno,. P « ' 
cursos. Pneutnotorace artmclfli 

frenicectomla, IreoiaicooH ' 
zaçfto, etc. 

Cnagultarlo: Rua Joio Pessô» i«« 
Consultas: de » ás 11 e deT i*T 

Residencia—Av.^lo Rianco, üyr, 

DR. GENTILBAKRETO 
Clínica nedico-ciriirgica da* dota-
ça« do» cllioi, dmU, K « r ( u t | 

e onvidat. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

COmULTORlO-M* Ulysses 

RESIDENCU-Ptiç* Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

Consultas edm o * a m e d t t 
Ralo X: radloscopla do co. 

ração» pulmão e ossos— 
SO^OOO 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Graüs aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Aveiiida Deodoro, 644 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 
Neurastcnia sexual 

S I P I L I b 
Das 10 12 e das 15 ás 18 

Cona. e Resid.—Av. Rio Branco, t>24 
N A T A L 

0H. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeut ica especifica da Syphiüe 
e 

Tra tamento das doenças da pelle 
Pesquizaa microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secrecoeA. 

! nos exsudatos , t ransudatos , ' 
etc. 

ConsuttorioRua Dr. Barata, 2d2 
das S á s 10 e das 14 á s 16 horas 

Telephone 122 
Residencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. 7E0DULS iVEUHO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos , -pu ímces ) , e da sífílis 
em suas diversas manifes-

tações, 

Consultas^âas u âa 17 iioras 
diariameate 

Consultorio ; - U I y s s e s Caldas, 88 
Residência:—Av. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do P r o l Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Jane i ro 
Doenças nervosas e mentaes 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o f t o 
Maria, 54. 

Residencia-Av. Deodoro 62 
Fone 305. 

Foi recolhido á Casa 
de Detenção 

Ao dr. Chefe de Policia da 
Parahyba foi communícado 
haver sido recolhido á Casa 
de Detenção o indivíduo An-
tonio Celestino, condemnado 
a 3 annos, 4 mezes e 25 
dias de prisão, na comarca 
dc Bananeiras daquelíc Es 
taao, e ultimamente captu-
rado na povoaçao de Ouro 
R p Q n r t r » n TV» T' » »t ,1 

siçâo daquella autoridade^po-
licial. 

Curso Pralico de Contabilidade e 
Escripluração MercanMI 
Dirigido por Profissional competente 
. o u por correspondência 

CURSO 8 - 6 MEZES ~ QUR«n UF7FC 
^ PREÇO:- 3005000 
üm pagamentos mensaee. 

Cursa Especial para Comnerciaates 
INFORMAÇÕES R u a Dr . B a r a t a 231—1- _ s n l a Ho P r p n t p 

PHIRMICII DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

S S ? 3 0 P"?11"' P i " aviamento de receiluario de 
'8Q0S0S medices dacitiade. Bttende a toda»as horas, 

Raio X do hospital "Miguel C o u t õ ^ 
flpparelho Sienens, altra-peteRte, e mais mederao 
H J : do norte do paiz. 
RadísscspSss s rsáisgrõütíô» 5» aít-»,> t**.* 

CAMBIO 
Bônco do b ras i l 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL I.IVKE 

58$347 87$200 
114750 Í7$440 

$920 1S375 
1S605 2S380 
$775 1S150 
«530 0S795 

jp» o 
U U t l l U , 

Libra 
Doilar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Escudo 
Marco 

(comp.) 
Florira 
Franco 

8B : 
Belga 
Peso 

papel 
Peso 

ouro 

3S600 
71050 

34800 
2$000 

3S300 

5*460 

5S500 
11S780 

55630 
2S950 

4M65 

81500 
Ouro tino a 191700 granuna 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

VENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Mieuel 
Couto". 

f 126) 

V p n H p - ç p U m c a m i * v c u u e 5>e n h â 0 F o r d 

de 4 cilindros typo 935, 
já usado, era perfeito es-
tado de funccion&mento 

Informações: A. Mello 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(10) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior, 

(22) 

0 a r a n d o i o C M M O a a l s 
eirtv i prsspotdado dl 

M ü c l a a t i . 
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6 - 7 - 1 0 3 0 A " W U M 

u c i u i | i i i r i i s a 
Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l c o 

á** JkM U M 
• 1 M t 1 * A « 

Informador 
Pharmacias de plantão, dn 

rante o mez de |u|ho 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

_ _ i 4 
— 2 - 8 — 
— 3— 9 - 15 
— 4 — 1 0 — 1 6 
— 5 - 1 1 - 1 7 
— H - 1 2 — 1 8 
— 7 — 1 3 - 1 9 

Para o Norte: 
fhmatr—Qühria às 

Sextas ás 18 horatt. 
\ 0 hura«f c 

DE 

Para o Sul : 
Condor*— Uuiata-Mntfl. An 1/) ho-

ras e sextas-feiras ás 18 horas, 

Para a Europa : 
Condor-Lufthunm — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, 6s 15 ho-

ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TalaphanAi tf» urgência 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de P o l 1 9 . 
iDspectoria do Vehiculos, 10. 
Bele*.-Pol: 1. D. (C. Alta), 253. 
DeiWí 2 . I). (Ribi'ir;i), 26. 
Deleu P*»l. ív. . (Alecrim), 30. 
Deles. Vo\ i í). (d. NovaJ, 142. 
Sub-ael. Fui Kdccus, 156. 
Reclamações <!• 
Reclamações Luz, 2zü. 
Autos de Prav» (C. Alta), 25 e8& 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redfttf&o da A ORDEM. 222. 
HospitW "Miguel Couto"» 17. 
Centro d e Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 3o, 

MOUrlO» da Trtna 
Graat Waitarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás 11,ío dos dias se-

P a r t i d a de Recite ás 16 hs. das se 
gundas»quartas, e sextas, e chegada a 
Natal to ( 7^0 das terças, quintas e 
t a b b a d o i 

NATAL^NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui áa 11,10* 

Qb$>—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite laz bal-
deaçfto em Entroncamento, pa ra o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello Às 6,5o. t . F. Cantral 

NATAL—ANGICOS 
Sabida ás segundas o sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas-^Terças ás 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 
A U t O MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepofto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis a s 9,1o 

com excepçfto das quintas-feiras. 
Autos I Camlnhftti 
NATAL—CAICO* 

Sahtda ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 d*s terças 
c sabfcaaos. 

Redt Viaçio Baíxavardante 
Partidas de Baixa Verde, uas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 11,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Ratfa Viaçio Sarldoanta 
Partidas de Natal e CaicÓ, ás 6 

horas, diariamente, 
*< \ r» ^ uVH \ .... V A T A | 

Partida de Macabyba 8 horas o 
saliida de Natal ás 17 horas. 

Corrato iirao 
Fechamento de mala» 

para o Sul : 
Air France— Segunda-feira, á s 18 

horas. 
ftinair^quarta o sexta-feira át> 

78 horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Cnndor—sabbadoj^s lfr hora» 

idoi 

J . M o t t a A I r m ã o 

Vernizes, 
vaquetas 

FABRICANTES DE: 
raspas envernizadas, jbufalos, 

em todas as cores, carneiras 

Uo Sul : 
«Aragano», hoje. 
«Butiá», a 8, 
«Rodrigues Alves», a 9, 
«Três de Outubro», a 12, 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Arassú», a 10. 
"Iguassú", a 12. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16, 
«Corcovado», a 16. 
«Rodrigues Alves»; a a 22 

Barcaças asparatfas 

No Porto: Para Areia Branca: 
«Brasil». 

Para Macau: 
«Santa Marta». 

Bancos £ CooparaIJv»* 

Banco de Brasil» Avenida Tava-
res de Lyra. 64 Exp—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlliares do Com* 
merclo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos ob dias úteis, exceptuados 
os sabuados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata» 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- t í ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp—7 ás l i e 73 ás 17 horas. 

Caixa Cconomloa Fadara! 
, (EdIHiclo da D. Fiscal) Exp.: 11 
às H horas. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
4as. e 6'as. 

Cartorio* 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran* 

co, 721. 
l . Cartorio—Rua Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Coraraercio, Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
SÍdlJOS, titu!c£ é montns Ts. 
bellionato em geral. 

3/ Cartorio—Ruu Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escrl-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos d« Aposantadorlas • P i n i f t n 
Commarelaríof 

Departamento da 4a. Heiíiflo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 
í7í>—1- Expediente : das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás í3 

1 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem p d u melhor preço do commercip ^ 

qtuilqticr (|uanlidacle que o cliente 

deseje comprar 

As vendus serão cífeclueda» na própria fabrica 

E M R E F O L E 5 . 

End. Teleg. - JITOM — Caixa Postal 102 
RefoSes—Nata!—Ree Grande; de Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M, M, 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. B. Fie* 
reiiiiiio disposto á aí-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

InlormaçÒts na 
C A I X A R U R A L 

11 

UVH 

í ! • • > u \ j í t u ^ L l L / L I IV I A l . í l u n v i v i i i 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga o» melhorei preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceíta chamados s domicilio 

I 

B 
S 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone. 267 

Bançaríoi 

' í>oI('-íí4pí« Ho Wjn íirnndt» do Nor-
i te—Séde—Kdificío da Caixa Kural 
i o Oporarift Natal—Rua Dr. Ba-
ratu, 2üb Pbone 791. 

Mirltimot 

Deltísacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde»i41to da Caixa Kural e 
Operaria do Natal -Expediente ' 11 
Ah 17 hor?i> Telophoinv 

lá pensou V. S. no succes-
J so de um annuncio em re-
lação a seus negocios ? 

E m A r e i a P r e t a 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Freta, dirija-
ee á Praça André de Albu-
q o ^ r q u e n Ifi 

11 

Livros da Cruzada da 
Boa Imprensa 

á venda na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 205000 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

( ene. — 
broch.-

5$000 

4SOOO 

5$000 

6 S 0 0 0 

4 $000 

2S000 

4 $000 

7S000 
•4SOOO 

2$000 

3$00<) 

VIAJA i 

só P E L A "CONDOH" 
De sua coníortavel poltrona junto a janelía de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

PARTIDA DE NATAL : 
Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,30 horas 
Para o norte até Belem todos os domingos ás 6 horas 

CONFORTO-RAPIDEZ-SEGURINÇfl-PONTUILIDIDE! 
Agencia: FHGUE1RA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telepbone: 1G8 
domg. 

s * 
* 
m m 

fi 
M 

: 

C v S A LEI TF 

J. LEITE 
236 

Samuel Schor & Cia. 
acabara de receber um grande sortimento de ino-
veis do Rio e Nâo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis, 

cm a Av. Tavares de Lyra 97--Samuel 
Srhnr A ria.—NATAL 

—DE— 
E. POLICIANO 
Rua Dr. Bar*l 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

I l ^ l U f l l i C ftCÜUVM U. l l f ^ V4I PL.X/L7 

—bengalas—bolsas e 
n « r « « p n h o r a — som* 

etc. 
n n ri/» AtS 

brinhas—etc 

Podam lambam as encom< 
manda* sar faltas 

no Cantro da Intpransa 
Ci M. Mi 

JOANNA DA LUZ, 
com longa pratica da ''Cami-
saria Confiança", costura com 
a máxima perfeição; camisas, 
pijamas, roupões, cuecas, ca* 
misètas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modícos — Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L -

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á eonstrucções 

Civis e ííavaes 

de Feiro t " M e " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Min/sés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

qie o 
ettá em 

Dl 
E) írneto d* fxpcríencU 

iiKceiM do ftmmQcio 
pab tk»U aviUf t e w , porq«« 
lã. rio vi, n* 2a* vê-M 
l ie t li<U( oi 3«. é que it U; ftâ 
4« »« ccnneiU, o» Sa. pctt«a-«c 
e a coaiprar « « u i a aká a JOi. 
«íatda casaca a i«rtir aHtita. 

Caí\a Rural e Operaria de Natal 
(Soe, Cooperativa de Ratp. Ilttd.) 

Séd i -Rua dr. Barata n. 200 
RIBEIRA 

i 

OPERAÇÕES 
Depositos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

raento, Serviços de Procurações e outros comtmms 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
! Prazo Fixo—12 mezes 

« * 
Populares 5% 

Depositos L i m i t a d o s 4 o
 0 

| Movimento 
Empréstimo* 

i 

m 
I 

EÍTUKfl PR-EJUOICHOR Hfl LOHBftOR ' _ _ - - • —— A 



A ORDEM 
AMNO I 

Prmpttoété* • é i Ovnlr» i1* lm»r«nieC. M. M. 

l à t o d » do mo oriHUt ém ••teiai—Ssiaisga, B d o de&m • 

Mais uma linha aerea da "Panair", com 
escala por Natal 

M m 278 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

113, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 

O novo avião Sikorsky, amphibio modelo 8-43, que será utilizado, a 
partir d<* K> do Julho de Wiía, pela Panair e Pan-American Airways nas 
suas linhas do littoral brnsileiro e para os Estados Unidos, deante do ae-
roporto dessa empreza em Miarai. 

Jesus Chiísto ou 
Epicuro 

(Cont, da Ja. pagina) 

O dr. Pinto de Carvalho quer 
que o deixe em paz. Perfeita-
mente, e muito mais neste pe-
ríodo de exames e em vespera 
de uma excursão durante as 
ferias de São JoSo. Assim farei, 
se também elle deixar de atacar 

* a Deus e aos princípios bási-
cos da religião e da sociedade, 

Nunca teria eu pensado em 
polemicas com este velho cama-
rada, se elle primeiro não ti-
vesse levantado a voz contra o 
Summo Bem, não tivesse se-
meado a duvida nas almas e 
manifestado publicamente o seu 

- desdem por aquella cieresia que 
elle accusa de ensiiiar crenças 
antíphiiosophicas, 

Arnicus PI ato, sed magis anti-
ca Veritas. E aqui a verdade é 
a Sumiria Verdade : trata-se da 
honra de Deus Humanado, ée 
Jesus, de quem me prezo de ser 
amigo, acima de tudo, de quem 
procuro approximar as almas» 
pois só Elle dá a felicidade, só 
EHe é o Caminho, a Verdade e 
a Vida! Só Elle conforta e con-
sola neste valle de lagrimas! 
Que erro formidável de psycho-
logia pretender afastar daquelle 
Divino Consolador! Vivemos na 
verdade numa hora solenne, em 
que se precisa tomar posições; 
Por Jesus Christo ou por Epi-
curo ! Pelo Bem ou pelo Mal! 
Pela ordem ou pela desordem I 

Pela salvação da humanidade 
fóra da confusão universal; pe-
la cultura das tendencias espe-
cificas do homem, as espiritaaes, 
em companhia da Igreja, e dos 
princípios do pensamento con-
temporâneo, ou collaborar pela 
infelicidade da mesma Humani-
dade, continuando a pregar 
idéas dissolventes e anti-scien-

Programma Catholico 
Recebemos: 
Sr, Dire«tor d* A ORDEM 

NATAL 
Presado Amigo & Sr. 
Tenho a satisfação de tra-

zer ao vosso conhecimento 
que nos dias 5 e 12 de Julho 
corrente, a estação transmis-
sora PHOHÍ, da Philip», em 
Eindhoven, Holtanda, trans-
mittírá seu programma catho-
lico, das 9 ás 10 horas, eai 
ondas de 3»r28 metros. 

Informo igualmente a V/Sa. 
o seguinte ; 

Nas quartas-feiras 8 e 15 
da Julho corrente, a mesma 
estação transmittirã das Q ãs 
13 e das 21 ás 24 horas, um 
«PROGRAMMA JOVIAL». 

Rogando a V/Sa a publi-
cação da noticia acima, em 
seu conceituado jornal, peço 
annunciar que teria muita 
satisfação de receber dos ra-
diophitos suas impressões so-
bre as referidas transmissões, 
afim de communical as á Phi-
lips do Brasil, no Rio dé Ja-
neiro. 

Com meus sinceros agrade-
cimentos, firrao-me — Atten-
ciosamente— Sérgio Severo— 
Agente da Philips, neste Es-
tado. 

S Ó C I A ES 

HoJ* 

João Medeiros 
R D V O G A D O 

Conselho Penitenciário 

t i f icas s o b r e a na tu reza s im ie s -
ca cío hoíneint t enden te s a a u -
m e n t a r a c o n f u s ã o vigente , em 
embru tece r a raça h u m a n a , e 
fazel -a viver s em lei, nem mo-
rai , nem ideai . 

E s t e papel d i s so lven te d o 
mate r i a l i smo é bem c o m p r e h e n -
d i d o não só pe los e s t ad i s t a s de 
e n v e r g a d u r a de Ta rd i eu , m a s 
t a m b é m pe los Sovie ts , q u e lia 
a n n o s m a n d a r a m agradecer a 
Anatole F ranca , o va l ioso au -
xil io p r e s t a d o por elle com seus 
e sc r ip tos pa ra preparar o terre-
no em que a s idéas r u b r a s pu -
dessem ge rmina r e de senvo lve r - j 
se na palr ia d e J o a n n a d 'Arc . i 

Sim, paz !. po rém que o dr . 
P i n t o de C a r v a l h o t ambém dei -
xe em paz a q u e ü a g a r b e s a mo-
c idade de o r i en t ação esp i r i tua -
lista, que es tá p r e p a r a n d o n a , 
p e n u m b r a uma au ro ra g i g a n t e s - j 
ca de r egeneração h u m a n a , r a - j 
ciai e pa t r ió t ica . i 

Ef fec t ivamente o dr. P in to de 
C a r v a l h o não lhe c o m p r e h e n d e 
o idioma 1 

Porém ao t e rmina r de ixe c;ue 
sol te uni Viva e n t h u s i a s t i c o a 
e s t e s cons t ruc to re s ! 

A» RIJA Senador Guer-
ra, lt> [antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : l dormi-
tório completo, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

Diariamente — 8 — 10 

Esteve reunido, bontem, o 
Conselho Penitenciário do 
Estado. 

A sessão teve por fim es-
pecial conceder a caderneta 
de liberado ecadiczcnal ac 
sr. Pedro da Fonseca e Silva 
que, assim, teve a sua soltura. 

Compareceram os conse-
lheiros drs. Nestor Lima, 
Honorio Carrilho, Custodio 
Toscano, Manoel Varella e 
Otto Guerra. 

Perdidos l Achados 
Encontra-se na Igreja de 

Sto. Antonio uma bolsa de 
senbura. ali deixada nos úl-
timos dias de fevereiro. 

V e n d e m - s e S n ? 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1.074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual cora o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diariamente — 8 — 15 

A N N I V E R S A R I O S 

SENHORAS 
Philomena Petrizzit esposa do 

sr, Luiz de Sá Peixoto. 
SENHORES 
Dr, José Carlos Leite, cirurgião 

dentista. 
—José ígnacio Pereira do La-

go, residente em Lages. 
—Moysés Pinto MeireUes. 
—joão Emydio Pinheiro da 

Cam&ra. 
—Manoel Barbosa Qalvãot 

commerciante nesta praça. 
—Ezequiel dos Santos, func-

cionarb do Departamento da 
Segurança Publica. 

—Capitão Antonio Amaral, re-
sidente em São José de Mipibú. 

SENHORINHAS 
Mirbel Dantas, filha do desem-

bargador Virgílio Dantas. 
—Beltita de Vascoacellos, re-

sidente em Goyaninha. 
—Rinaldy Meirelles, filha do 

sr. Celso Meirelles, residente em 
Nova Cruz. 

JOVENS 
Jairo Martorano. 
—José ígnacio Netto, filho do 

dr. Clidenor Lago. 
SENHORAS Amanhê 
Leopoldina de Macedo, resi-

dente em Assú, 
—Lydia Macedo, esposa do 

srt Lauro Macedo, actualmente 
nesta capital. 

SENHORES 
I José Carvalho. 
! ^Dr. Jayme Wanderley, func-
i cionario da Prefeitura. 
! —Annibal Barata, thesoureiro 
\ da Delegacia FiscaL 

~ Iscias Barbalho, residente 
em São José de Mipibú. 

—Enéas Barbalho, residente 
em Qoyaninha. 

—José Noronha Filho. 
SENHORINHAS 

^ Professora Suzel Nolasco, //-
iria do sr, Pedro jVniascn. com-
merciante nesta praça, ' 

-Lenira Bigois, filha do sr 
Rodolfo Bigois, funccionario da 
Prefeitura. 

JOVENS 
Moysés Soares de Araújot fi-

lho do drt João Soares de A~ 
raujo. 
FALLCCIMENTOS 

Falleceu, ante-hontem, nesta 
capital, na residencia de seu ir-
mão, sr, iheophilo das Anjoi 
d. Joanna Rosa de Mello dos 
Àrijos, 

Seu enterramento verificou-se 
hontem, ás 16 horas, no Cemi-
tério do Alecrim( com grande 
acompanhamento, sahindo o fe-
retro da rua Vigário Bartholo 
meuf 566. 

Pczames á sua família. 

GRftÇAS 
Adolfo Elias França e sua 

esposa» Cleopatra França, de 
joelhos agradecem ao Sagra-
do Coraçôo de Jesus, mais 
uma graça alcançada co n o 
acto da sua adição & Direc-
toria de Estatística. 

Natal» 3-7—936. 

A1 Santa Terezinha do me-
nino Jesus, agradeço do re-
cesso de meu coraçfto, a 
graça que me #eoncedéra, 
quando da terrível moléstia 
que me prostára durante 24 
dias. Ao seu Santuario em 
Natal, envio o diminuto chu-
lo de dez mil reis, com pro-
messa de publicar. 

Flôres, 1 de Julho de 1936. 
O. Magalhães. 

A' alma santa de José 
Le&o, aqui, agradeço também 
do intimo de minh'alma a 
graça que me concedêra» 
quando da tenebrosa molés-
tia que me prostára durante 
muitos dias, com promessa 
de publicar. 

Flôres, 1 de Julho de 1936, 
G. Magalhães. 

A ' alma santa do Padre 
João Maria igualmente agra-
deço com fervor, a graça que 
me concedêra, quando da 
horrorosa moléstia que me 
prostára, durante muito tem-
to, com promessa de publicar. 

Flores, l de Julho de 1936 
U. Magalhães. 

o D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Ma chinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A - PHONE 159 

Mantém officlna própria p/ concertos da machinas 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I M L I S -

D B . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 264 

"Um perfil de 
sacerdote1' 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO te. 
J0À0 MARIA 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 
UM LIVRO QUE 

TODOS DEVEM LER 
AUTOR: 

Mon*. Alves Landim 
Encontra-se na Gerencia da 

A ORDEM 
I0$000 

(Em beneficio dos trabalhos 
da eathedral 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião d» Hospital Miguel Cin ta 

Cirurgia geral ~ Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231—T. 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d e n c i a : «v. Deodora, 638 ~ Phene 58 

R a y m u n d o Rubl ra d a Lus 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

Bacharel Israel Ferreira 
Nuaes 

(Da urdem doa Ádvoyados 
do BrasilJ 

Acceita causas cíveis, commer-
ciaee e criminaes» encar regan-
DO-SR de cobranças DO interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

INFLUENCIA DO ANNUNCIO 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com os respectivos 
"Pedlgrier" 

Touros e novilhas* das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — i — 15 

« i m a u i i A uniNnuu i i n w n u a n M 
U M 1 n « U N N « I 

C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 
Ciinica e spec i a i rneme ae 

— creança — 

Consultorio—Praça Jofto Maria 
64—1. — Das 8 &s 11 hs 

8-25 

GIGANTE PRETA DE JHOT 
A L T A S E L E C Ç À O 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga—Natal 

Um jornalista ameri-
cano teve a idéa de col-
ligir as respectivas opi-
niões de vários millio-
narios acerca da in-
fluencia que os annun-
cíos tiveram na acqui-
siçâo das suas fortunas. 

Os referidos arcliimil-
lionarios, que sfto os 
primeiros da grande Re-
publica, deram ao re-
pórter as seguintes res-
postas : 

"Sou devedor da mi-
nha enorme fortuna aos 
freqüentes annuncios 
Bonner. 

ktO caminho da rique-
za passa através da tin-
ta de imprensa". - B a r -
riam. 

" —a n 7? u ncíos r cp e -
tidas e continuados fo-
ram os que me propor-
cionaram a fortuna que 
possuo".—A. T. Stewart. 

"Meu filho, faze os 
teus negocios com quem 
annumia: não perde-
rãs nunca1'.—Benjamin 
Franklin, 

"Como ha de o mun-
do saber que possues 
alguma coisa de bom 
se o não dás a conhe-
cer r—Vanderbiu. 

Depois de tão im-
portantes opiniões des-
sas celebridades do 
commercio, nâo terá 
sangue de commer-
ciante aquelle que nfto 
prodigalisar o annun-
cío das suas mercado-
rias no mais alto grau. 

— * u » — 
c t pârâ Í0Z61-G, dc 

modo inteüigente, de-
ve annunciar nas fo-
lhas de maior circu-
lação. 

P H O G R I M M I S 
das 

Cyrses Prenedeadce 
e le 

Partte U t í U m 
iae Eecalae tfa Ceamereie 

s f fce i lnMi-M 
m Gereecia deefa f e i t a 

M o se i l ludam!! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIUUE. 
U N H O " - d e 

Joaquim Fernandes 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 500 
N A T A L 

V e n d e - : 

O I l G O D l O é i M l a r l M 
U E s W i i 

«2f fctt MT latMh 
• M c t t f i . 

Casas, ter-
renos, e 

uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tina de Medeiros, alt.—4 
A Ac««« C»tfct8t» f*u ÍMÍku4* 
^ • Mmtmth kMfica 4m 

chrlMi i t , ficv RMÍ. 
^ •• d r t * 4» 

I 
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A N N O I 

A ORDEM 
Pr«prto<ifttf« • tflr«MM M O^MlPO d * lmpr«h«a>C. M. M. 

• a t a d o d o R l o O r a n d a d o N o r t o N a t a l - T « r ç « - f e l r a , 7 d o J u l h o d * N U M . 2 7 ® 

Náo se pode comprehender uma escola sem Deus, como não comprehendemos 
uma família sem Deus. Quando Deus falta, os ídolos se enthronizam.--Tristào de Athayde 

3BMS8CE5&?] -St. 

Jesus Christo ou Epicuro 
1V-A derrocada dos ídolos 

Pe. Camíllo TORREND S. J. 

• S e é verdade que do choque de 
IdêBB coMuma brotar a luz, o pu-
blico culto da llalitii terá appreii-
dido alguma coisa com a discus-
são que pretendemos levar sere-
namente com o dr Pinto de Car-
valho. 

Em primeiro logor Lcnu provado 
em considerar como indiscutível 
que estamos concordes, o dr. Pinto 
e eu, a existencial de dljferenças 
fundamentue-t entre a psy^hologla 
süniesca e a humana 

Creio também ser lógico afíir-
mar H unidade de vista» entre am-
bos a respeito da prehistoria, com 
os grandes espcc|jilist'i8 da actuMi-
dôiie padre Brenil, padre iSrhmidt, 
padre Teilh»rddu Chardln e Marce-
IÍD Boule, cujos estudo» estão ad-
miravelmente Bynlhetisadõs DO Ma-
nual de Anthropolobia ^ ulturou up 
to date de H. Lowie. Com elles 
diremos que o homem primitivo era 
um verdadeiro ílomo suptens, no 
mesmo plano do home»> aitual, e 
nfto nifli&ilnunte inferior como 

âuerem os discípulos de Epicuro e 
e Anatole 1 
Ainda bem que chegamos depres-

sa a nma conciliação no p^nto de 
vista scieütifico. 

Pique também, archivado que as 
aflirniações em c»nti*«rw uo dr. 
Pinto eram apenas ironias Unas, 
sem vislum.bre de perversidade, 
niio «Amente a minha falta de com-
prehênsão do iJioma nâo deixava 
perceber. , ^ 

Fique emfün aiehivado que a pa-
lavra "excentrlco" com que o dr. 
Pinto de Carvalho mimeseava Buy 
tendikj/o sábio professor de psy-
choloãa que mtlhor esvasiou o 
dogma anatolino da intelligencla 
simies3af era apenas um eufemis-
mo, uma palavra de carinho, uma 
torradinha de gente que bebeu chá 
em pequeno, cuja interpretação em 
idioma legitimo significa que o dr. 
Pinto concorda perfeitamente com 
as experienclas de Buytendik), es-
pecialmente desde que soube que 
eram patrocinadas por Ciaparéde. 

Coitado de Anatole e dos seus 
discípulos! 

Como o fazia notar um artlculis-
to no Imparcial (Os Corvos de A 
natoleh <lue m e P^sára des-
percebido, publicado no mesmo nu-
mero em que o dr. Pinto iniciou os 
seus torresmos e torradas, o pobre 
Anatole está numa situação emba-
raçosa. Os seus adoradores estão 
cada vez mais desprestigiados . . . 
muito raros, a nfio ser», (peço ao 
dr. Pinto que tome a ler e comple-
tar a phrase do articulista até a 
palavra "medalhões">. 

D'oode vem aquclla raiva occul-
ta e ás claras da mocldade que 
pensa contra os Ídolos dó feitio de 

4natele? D'onde vem esla vonta-
de de os demolir e derrubar ? 

Desculpe o dr. Piuto se ainda 
emprego um Iogar JÔ com m um : A 
mocldade de hoje, a mocldade que 
pensa, tem raiva de Epicuro, tem 
raiva de Anatole, tem raiva dos 
que os patrocinam por que a gera-
ção que sObe é victima doa infa-
mes escriptores de que íalia l'aul 
Claudel na sua ode "Magnlfical", 
cujas iheoriuR Ôcas e simiescas fo-
ram pregadas nas cathednis das 
escolas secundurias e superiores, 
nas columnas dos jomae6, nos li* 
vros de grande tiragem. Kstes mo 
ços encontram hoje uma sociedade 
toda desmantelada e envenenada, 
no melo de uma confusão univer-
sal, com mestres que baralham tu-
do, que nem sequer sabem distin-
guir us noções do Hem e do Mat, 
que só sabem destruir e nada cons-
truir; e como quer o dr Pinto im-
pedir que estes moços derrubem 
estes Ídolos de barro, e esvasiem 
aquelles baiões Inchados ? 

Anatole France na verdade está 
derrubado há multo tempo na Boa 
patria natal. E«tá assado, tostado, 
torrado, com torresmos por todas 
as maneira?, 

Nunca Imaginaria eu porém que 
até aquclles que o querem rehabl* 
iitar, obrigados pelo ambiente bem 
informado, chegassem a fazer as 
confissôe» seguintes: "̂ Va verdade 
Anatole pilhou e empalhou ! Como 
philosopho é uma nullidade ; co-
mo vsychologo nada tem de espe-
cial 

Quem se assim ? Algum 
clérigo invejoso, empalhador, a-
costumado a escrever algaravias 
que ninguém entende ? 

Nfio, é um admirador de Anatole, 
é Charles Braibant iLe secret d* A-
natole France, Paris /©35.) 

Felizmente o dr. Pinto de Carva-
valho não é mais imitador e admi-
rador daquelle idoio. -Já está divor-
ciado delle ha muito tempo se acrc 
ditarmos o ftnal de smi vitima 
torrada. Uma evoluçflo interna lhe 
espiritualisou a alma, o desprendeu 
do baixo matetialismo de Epicuro, 
o levantou a um mistie smo mais 
puro, o aUívotou tque especie de 
idioma é este ?) aos mais altos do-
mínios do pensamento ! 

Por esta conversftó inesperadn 
queira o dr. Pinto acceitar os meus 
mais sinceros parabéns! 

O Negus communíca 
de Genebra que o 
seu governo está lo-
calizado em Goré 

Ecos da guer-
ra iralo-abys-

sinia 
LEVANTAHEMTO BUS m m 
RIO, (i — A comraissâo 

de coordenação hoje re-
unida em Genebra, mar-
cou o levantamento das 
saneções para o dia 15 
do corrente. 

Us festas de Carlos Gomes 

Instituto Historico 
A' fa l ta d e n u m e r o , n ã o hou-

v e a a r w u n c i a d u s e s s ã o do 
Instituto His tor ico , a n t e - h o n 
t e m , na qua l ir iam s e r d i s c u 
t idos o c e n t e n á r i o do n a s c i 
raènto d e Car los G o m e s e o 
t e r c e i r o c e n t e n á r i o d a c h e -
g a d a d e Nafisau a o Bras i l . 

Tende a esphacelar-
se o bloco da mi-
noria parlamentar? 

KECU5 

Rio, 8 - Communlcum defienobr», 
que o imperador dn Eth«<jpÍu,Uüile Se-
lassíé, em uma comiounicac^o of-
ficial, annuociou ao Sr. Joscph 
Avenol, secretario da Liga das 
Nações, que Mas autoridades pu* 
blicas a quem investimos poderes 
administrativos durante a nossa 
ausência11 foram os Srs. Wolde 
Sadik, presidente do senado cthiope, 
e ao Ras Imru, estendo este go 
verno localizado na cidade de 
Goré» 

4,Todas as communicaçCes diri-
gidas a estas autoridades devem 
ser remettidas á nossa legaçfio 
em .Londres, "Priace^s Pate 5" até se-
gunda ordem". 

RIO, 6—0 Negus dei-
xou Genebra, hoje, se-
guindo para Londres, 

AOQ"IRIR co l loçdo* e n e a d « r -
d a s d a A ORDEM é t e r u m a 

M a l e i t u ra o aux i l i a r a I m p r a n -
Ca tho l l ca . C a d a T r l m a a t r a 3 0 $ 
tia G e r a n c l a d e s t a f o l h a . 

Solicitado um technico 
para examinar o solo 
parahybano, fendido DO 

muiiicipio de Areia 

Seccio Jnridica 

O governo do Es-
tado se interessa 
pelo Escotismo 

O d r . A l d o F e r n a n d e s , s e -
c r e t a r i o g e r a l d o E s t a d o , e n -
v i o u a o pco! . L u i z S o a r e ? , Di 
r e c t o r d o s E s c o t e i r o s d o A l e 
c r i m , o s e g u i n t e o r f i c i o : 

N a t a l , 4 d e j u l h o d e 1936. 
S r . P r e s i d e n t e d a A s s o c i a 

çf io d e E s c o t e i r o s d o A l e c r i m . 
No m o m e n t o d e g r a v e s p e r 

t u r b a ç õ e g q u e a t r a v e s s a o 
n o s s o p a i z c u m p r e a t o d o s 
o s b r a s i l e i r o s i n c e n t i v a s , a m 
p a r a r e b e m d i z e r a o b r a d o s 
q u e s e e m p e n h a m e m c r e n r 
n a a l m a d a j u v e n t u d e a f é 
n o s d e s t i n o s d a n a c i o n a l l d a -
ÍÍP P M f s o n i r r e g a e m t o r n o 
d e p r i n c í p i o s m o r a e s s u í f i j 
AÍontna nflff l f H 7 f t rOf i i s t en - ' 
c i a " c i v i c a ô s i d é a s d i s s o l v e n -
t e s e a n a r c h i c a s q u e n o s p r e 
t e n d e m i m p o r . 

P o r i s to , c o m o s m e u s a p 
p l a u s o s p e l o b e m q u e e s s a 
A s s o c i a ç ã o e s t á e s p a r g i n d o 
n e s t a C a p i t a l , e c o m o s m e u s 
v o t o s p a r a q u e c o m s i g a c o m 
f e l i c i d a d e a l c a n ç a r o s s e u s na l i m a r a (IOH deputados, relativa-
d e s í g n i o s , m a n d o - l h e t a m b é m 
o p e d i d o p a r a q u e s e o r g a -
n i z e u m p l a n o He d i í í u s f l n d o 
e s c o t e i r i s m o e m t o d o o t e r r i 
t o r i o d o Kstadf», d e m o d o a 
s e r e m l e v a d o s a t o d o s a s s e u s 
r e c n n t o s o s e n s i n a m e n t o s sa -
l u t a r e s do a m o r d a P a t r i a e 
d a s i n s t i t u i ç õ e s , e a s r e g r a s 
e n n o b r e c e d o r a s q u e c o n s l i 
t u e m a b a s o d a o r g a n i z a ç ã o 
eacíiUsu» 

C o n f i a n d o e m q u e s e r e i a t -
t e n d i d o , s u b s c r e v o m e c o m 
us m a i s c o r d e a e a 8 a u d u ç ^ e « t 

Aido FernavM"* h ,ftr Mrtio\&&nt% O G R A N I U » «VIUUWI 
- S e c r e t a r i o O e r a l I t r a l l e n o , M e l r o i e . 

^R. JOÃO CAKU»b MAtHAUU, 
leadvr tín mim-ria gaúcha 

ItIO, 0—"A Nação" publica, em 
«rande t-̂ qü»,*. na integra, o 
discurso príuium.íuio pelo sr. João 
Carlos Machado na Commissfto do 
Constituição c Justiça da Camara. 

O ineaui*» jornul, Que reflecte o 
pensamento tlu sr. Flores da Cu 
nlia, estnTnpa a seguinte nota : 

"Kslflo encerradas as conversa-
çõ(>s rntrt» a riiaioria u » minoria. 

C A r l f t d o A p p e l I a p A o 
RECLAMAÇÃO 

(Termo de Macahyba) , 
Reclamantes; Manoel da Sil-

va e outros, 
Reclàoucio crioiitel* Cra?crt«-

m e jttlytBenU diüpMU, pt-
r« q« itbtm o* iitoi áo proce»-
«o èt q<»c »• trtU» «fia éê IM-
Ihor ser iprecitdi a rccUouiçIo. 
Voto Tèacido : d» «cto jtii 4c 
direito oa diitricUl q«t m elo 
reco&hccc iqcowpcteite DÍO BÁ rt-
c«r»o t i n a ; oppoita » oxccp îo é 
Iwida * |»or ttrmo i t i igt» p*ra 
»er conhecida, p«lft Superior IBIUB-
cia, por occtiiio do primeiro 
rKVio. 

Vistos estos autos em os quaes 
Vicente Manoel da Silva e Pedro 
Alves Simplicio, por intermédio 
le seus advogados, reclamam 

pomra os despachos do Pr. Juiz 
de Direito da comarca de Macahy-
ba que, no processo crime alti 
instaurado contra elles reclaman-
tes, por crime de homicídio, re-
jeitou a éxccpçâo de competencia 
«m.«*H t U n f A A n n r i r f n A A 
q u e H i C í u i u u p v c 4 y v u t 

cursos que desse despacho inter-
puzeram: 4tx;OKf)AM os juizes 
da Corte de Appcllaçílo conhecer 
da reclamação que ora se faz 
para, convertendo o julgamento em 
deligenela, ordenar ao juiz de di-
reito de Macahyba que faça, com 
a possível brevidade, subir a es-
ta Côrte os autos do processo 
de que se trata, aíim de me-
lhor ser apríH iada a referida 
reclamação, ustas afinal. 
Natal. U de Março de n m Dio-
oysio Kilgueira, Presidente. Luiz 

Começa rão depo i s de amanha» 
nesta capital , a s fes tas em hon-
ra de Car los G o m e s . 

N o dia 9 haverá uma d e m o n s -
t ração orpheonica» no T h e a t r o 
Car los Gomes , em q u e t o m a r ã o 
par te 600 vozes e n s a i a d a s pelo 
maes t ro W a l d e m a r de Almeida. 

No dia 10 cffectuar*se-á uma 
s e s s á o cívica, na qual d i scu r sa -
rão o s . d r s . Ivo Fi lho e Manoel 
Varella de Albuquerque . 

A 11, dia do centenár io de 
Car los Gomes , haverá missa 
can tada , ás 8 horas , na Cathe-
dral , s egu indo-se a inauguração 
de uma praça com o n o m e do 
g rande compos i to r brasi le i ro. A* 
tarde e t fec tuar-se-á uma pa rada 
e s c o l a r na praça 7 de Setembro. 
A* noite, no T h e a t r o Car los G o -
mes, terá Iogar um concerto, 
s o b a batuta do maes t ro T h o -
maz Babini , p recedido de uma 
conferencia do dr . E d g a r Bar-
bosa . 

O p rogamma do concer to é o 
seguinte : 

I P A R T E 
Nicolino Milano—Hymno do 

Rio G r a n d e d o Norte, en toado 
pe las a l u m n a s d a s Esco las 
Normal e Domes t ica . 

Prelecçâo d o dr, Edga r Bar-
bosa . 

A. C. Gomes — G u a r a n y 
(phantãã ia) . 

F . Braga—Hymno á bande i -
ra nacional , en toado pe las a lum-
nas d a s Esco las Norma l e Do . 
mest iça. 

U P A R T E 
A. C. Gomes — M a r c h a Nup-

cial. 
F. Braga — Marionet tes . 
A. C, Gomes — C o n d o r . 
F. Af. da Silva--Hymno Na-

cional. 

A repercussão <U» commemoraÇÕCJ 
em Campiaat 

Proseguem em todo o paiz 
com o maior en thus i a smo , os 
p repara t ivos para a s fes t iv ida-
des commemcra t i va s do cente-
nár io de Car los Gomes , 

C a m p i n a s , terra natal do glo-

r ioso maes t ro , o n d e as c o m m e -
moraçt ies serão cen t ia l i sadas e 
terão o seu encer ramento off i -
ciai n o s mezes de Agos to e Se-
t embro está d e s p e r t a n d o a a t t en-
ção de todos o s bras i le i ros e 
en t idades sociaes pelo excepcio-
nal p rog ramma de fes t iv idades 
que alli se effectuarão. Há d i a s 
foi d ivulgada a noticia de q u e 
o G o v e r n o do Pa rá , nomeará o 
vene rando es tadis ta Dr. Lauro * 
Sodré , seu representante official 
nas reFeridas co inmemorações . 

Hoje temos noticia de q u e o 
T o u r i n g Club do Brasi l , em 
sua ul t ima reunião da d i rec to-
ria, resolveu tomar parte n a s 
homenagens á memór ia d o n o s -
so maior compos i to r , f azendo-
se representar por uma delega-
ção á s fes tas q u e se ef fec tuarão 
em Campinas . E não só os 
meios oífíciaes e a s p r inc ipaes 
en t idades representa t ivas tem a s 
s u a s v i s tas vo l t adas para a s 
fes t iv idades a se realisar na t ra -
dicional " T e r r a d a s A n d o r i n h a s " . 

De todo o Es tado , desde a 
capital até o mais long ínquo 
munic íp io do interior paul is ta , 
augmenta dia a dia o invulgar 
in teresse despe r t ado peia gran-
de E x p o s i ç ã o Feira, Industr ial , 
Commercia l , Agrícola e Retros-
pectiva, que vae const i tuir a um 
sò t e m p o o complemen to d a s 
c o m m e m o r a ç c e s e a sua a t t r ac -
ção indirecta e cu j a s o b r a s e s -
tão s e n d o ac t ivadas com o in i -
cio d a s s u a s construcçOes d o s 
pavi lhões de São Pau lo e de 
C a m p i n a s . 

GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

RIO, G—Esteve, hontem, no Minis-
tério da Agricultura, cm nome do 
sr. Argemlro de Figueiredo, gover* 
nador da Parahybu* o deputado 
Odon Bezerra, que foi solicitar ao 
ministro üdilon Braga a ida imme-
díata de um terhnico do serviço 
geologico, para examinur a situa-
çflo em que se encontra o solo pa< 
rahybüBO, no município de Areia, 
era consequencia das enormes fen-
dns ali abertas com as chuvas tor-
renciaes dos últimos dias. 

O Departamento de /Voducç&o 
Mineral esiâ providenciando no 
.sentido de ser uttendido» logo, o 
peuido do governo parahybano. 

r . u » i t* • TV, , \ ntunifi . i i i ku U4H/ 

Entregue ao presiden 
te da Republica o re 

gulamento da lei do 
salario mínimo 

mente á trégua nos debates parla-
mentares \o l luram a íicar, em 
franco antagonismo, as duas cor-
rentes. Nfto Herfio. porém. Inflam 
n.ados os futuros torneios tríbuni-
cios. K1 que falta A minoria a ne-
cessária cohesfio, Graves divergên-
cias se verificam, a cada momen4o, 
em anua fileiras, Mais cêdo ou 
mais tarde, buecederA o inevitável 
— o esphaeelíimento do bloco par 
lamenUr d<» combate no ^overnn" 

Morreu um gran-
de aviador 

RIO, 6 — M o r r e u num de-

Soares. Silvino Bezerra, Hentcio 
Kilho. SebHStífio Fernandes, ven-
dido ; — Indeferi a reclamação, ori-
ginada de nflo ter o dr. Juiz a quo 
"ecebido, processado e remettido 
para esta Instancia o recurso 
,{ue os reclamantes tnterposer&m, 
por não haver o mesmo Juiz 
reconhecido a Incompetência que 
lhe argulram, uma vez que "nen-
ium recurso eabe da decisfio so-
ijre incompetência', cuja "AIICRA-
;ílo póJe ser reproduzida no re-
.'urso f, que se venha a interpór 
no correr, ou na conciusfto do 
orocesso, como B̂  Ja, o de despacho 
de pronuncia, ou iropronuncia, de 
appellnvftf» da sentença condemna 
tori», ou nb8<<lutorÍa (Ver OAL-
:>1N0 SIQTK1KA, Cur. de Pr^c 
• 'rim., n 4/:«, 1917. pap. M>). "No 
iroeesso crim»\ diz o Conselheiro 
tMMEN I A RVENO, nfto fi possí-
vel deduzir a incompetência pelo 
mesmo modo por que ellA ^ de-
iu?idH noa feitos eiveis; teria isto 
grandes inconvenlénten; mus teem 
^em duvida as partes o direito 

•etiçâo pm 

bens cor pus: Cod. (-rim art. «Y5.y, 
§ 4o, (Aparttamts. sobre o Proc. 
iJrim liras., n. 117, p«g. (>7/ NHo 
é i.ulrrt u lição do gr»nde ,IOÀO 
MENDES : —"Como nos leitos cri-
minaes» a incompetência de juí-
zo nfto pôde ser deduzida dn 
mesma frtr-mn qu^ no^ eiveis at-
tentos os i convenientes d» demo-
ra do processo incidente, o L)« c. 
n. 4.H2-L de de De/emhro de 
/871, nos Mils. ~il e seguintes, 
determinou : Se o iuiz rtct nUecer 
a incompetência alienaria, remette-
rá o Seito (\ atuorid ide competen-
te para proseguir, a quhi o raví* 
ficará, procedendo somente A rein-

!«>!.• A .. ., r- • ^ • » , M *% , , ^ ^ n f r , Vi r> • 1 
u l i t y cv<' « t » i t ^ i ^ i i i u m i u u ' , v. n i j t i 

verem deposto ern ausência do 
Hccuaado e este o requerer ; ae 
nfto reconhecer a incompetência 
continuará o auinmarío, como se 
ella nfto fôra allegada, tomwndo-
se, em todo caso, por termo nos 
autos, a exccpçfto declinatoria, 
seja ella offerecida verbalmente, 
ou por escrlptn, nfim de ser 
conhecida por oce.tisifto do primei 
ro recurso11. 'Miem disto, t e o 
réo ]á estiver preso, mesmo de-
pois da pronuncia e da condem-
naçfto por juiz incompetente, po-
poderá usar rio remedio do ha-
beas-corpiÂi" {O Proc. Crim. Ums,, 
ed. de 1Í?.'0, vol. n, 2mt pag. 
772). O nosso Cod. do 1'roc. Pen, 
nos seus artipos a conso-
lidou eseas disposições do clt 
dec. de l#71, estatuindo que a 
Incompetência do juiz da instruc-
çfto de qualquer processo deve 
ser allegada verbalmente ou por 
escrlpto, antes da lnqulriçAo das 
testemunhas, ou logo uue o im 

HiHer q u e r o c -
c u p a r D a n r z i g 

R I O , 6 — P a r e c e e s t a r i m m i -
n e n t e u m g e l p e a l l e m â o s o -
b r e D a n t z i g . 

A P o l o n i a t e m s u a s t r o p a s 
p r e p a r a d a s p a r a i n t e r v i r e m 
q u a l q u e r e v e n t u a l i d a d e , p o -
d e n d o o e c u p a r a c i d a d e li-
v r e d e D a n t z i g e m m e n o s d o 
6 h o r a s . 

U m a c o m m i s s ã o d e r e p r e -
s e n t a n t e s dü F r a n ç a , I n g l a -
t e r r a e P o r t u g u a l c o n v o c a r á 
0 c o n s e l h o d a S. D, N, c a s o 
s e d ê o g o l p e n a z i . 

Armando Pereira 
Falleceu, ás 8 horas da ma-

nha, de hontem, na c idade de 
Cur raes Novos , o jovem Arman-
do Pereira, f i lho do Cel. Vival-
do Pereira, P res iden te da Ca ixa 
Rural daquel la c idade. 

1 O ex11octo era n lumno do 
ICoIIegio Maris ta . desta capital . 

Ao Cel. Vivaldo Pereira faze-
mos chegar os nos sos pêsames . 

0 Negus e a S. D. N. 
RIO, fi—Em carta & 

Sociedade das Nações o 
Negus declarou que fo-
ram iilegaes as resolu-
rt ÍA n /*l Í» n i -nn t-vi V-» 1 r\ . < y u v j u<4 u^o». i i i i í i n i m A » r-t JM.MO 
não houve unanimidade 
de votação. 

de aliegal ft por uma p e t i ^ o ^ m yVüdo""coüiWreça em lulzo; que 
que a demonstrem "3e o juiz 0 j u | z llJIT a d e c l i n a -

ÜUA' 

não attendel a, c yohecer-se-hÀ dei 
la por occssiAo do primeiro re- j 
curso, e »e o róg esuvtsr jm-bíu, | 
pod«rà a»ur úo n v ^ d i o ao ^a-' 

juiz 
t o r I a remetterA o feito ao ]ult 

(Corxlüf na 2 pagina} 

SR Af.AMFMNON MAr̂ LHÍFS 
Ministro do Tralalho 

Riu, h—u ministro Agamemnon 
Magalhães entregou ao sr. Getuiio 
Vargas o regulamento da lei do 
salario mínimo» o qual nfto fixa o 
referido salario, estabelecendo, a-
penas, entre outras coisas, as nor-
mas a que deve obedecer a orga-
nização das commissões regionaes, 
ás quaes compete a fixaçflo dos sa-
larios em apreço. 

Dessas commissões, compostas 
de representantes das classes pa 
tronaes e presididas por um repre-
sentante do governo, seria criada 
uma em cada Eatado e todas ellas 
estabelecerão os salartos de accor-
do com o custo da vida em cada 
roRifto. 

Para as fnstallaçóes das mesmas, 
é necessário um credito de 
2.ooo:ooo£ooo. 

lembra o ministro do Trabalho 
que seja consultado o ministro da 
Fazenda, pois, sem o alludido cre-
dito, nfio se poderá dar inicio á 
execução da lei. 

Mesmo que seja aoprovado o re-1 
gulamento e aberto o credito, tem-1

 I ) T , . . n , 
ba como certo quet em virtude dos | U H / . u — c o n t i n u a . & ft-
vários prazoa. só teremos em vigar; c7ttHCi\o a r t t b o n a P a I o a . 

1 de dota annoa, I t l t i a . 

Cuidado catholicos! 
Estamos informado» por p e i t o * * 

fidedignas que e i t so percorrendo esta 
cidade alfuni f a l s o s m U i i o D a n o s , re-
c e b e n d o d o n a t i v o s a t é d o s catheli-
c o i , q o a a d o n ã o p a s t a m d e p r o t e i -
tantes a d f C D t i i t a i , 

Neahttm catholico, sob pena de 
peccado» pôde contribvir com qoal-
quer awilio para essas falsas missie*. 

Ainda agitada a 
Palestina 



r 
4 

A OHDUM 7 * 7 I1KI4S 

Cintra n i M p r i i i i Z.mM* 
liar Ch>ll mionx) 

HHK8JDKNTR 
Uly«««« O* ém t é * ! 

A O R D I M 
(Diário matutino) 

11IS DA CT0H-C H EF12 
Oito Oitarra 

UEDACTOU-SECRETABIO 
F. Vérii Bittrra 

GERENTE 
ImqtfM l t à* Moura 

EXPEDIENTE 
U c d a c ç f t o 8 to 11 - 1 3 &b 17— 

19 ás 21 horag. 
Gerencia: —7 á s 11 e 13 è* 17 

b o r a r 
Telephone 22® 

S « F D E 
R u a Dr. B a r a t a , 2 1 0 

N A T A L 

XSSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(!>iBtriOuiv&u a domicilio) 
Anuo 50S000 
Mez 59000 

(Interior e Estado») 
Anno 408000 
Semest re 255000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , . $200 
Numero atrazado . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, urna vez e 
$200 nas repetições, 
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S A N T O S DO DIA 

7 DE JULHO 
5. PANTENO, (fator 

Panteno era originário da 
Sicilia, mas levado do amor 6 
sciencia, em sua mocidade 
abalou para Alexandria, onde 
teve a dita de se encontrar 
com S. Cyrillo. Este glorioso 
Santo amestrou-o no estudo 
consciencioso e profundo das 
S. Escripturas, e logo depois 
instou com elle para que a* 
brisse cscola de Catechese 
Panteno metteu-se de bom 
animo à difficil eiupreza e 
começou a fazer largas e 
eruditas prelecções sobre o 
Pentateucho, sobre os Pro-
plietas e sobre as Epístolas 
de S. Paulo. Era seu fito 
combater os estoicos, os dis-
cípulos de Epicuro e provar 
a creaç&o do mundo e a 
origem divina de Jesus 
Christo, Por este teor ereou 
um lindo grupo de christâos 
fervorosos e intrépidos, que 
0 ajudaram no apostolado. 
Radicada assim a fé e dou-
trina de Christo, Panteno fez-
se á vela para as índias, e 
ahi operou também immenso 
bem. Deu-se sobretudo a re-
unir e congregar os chris, 
tâos que andavam dispersos 
e sem guia. Após grandes 
eanceiras, com a saúde que-
brantada, regressou a Ale-
xandria: mas ahi não ee en-
tregou á paz e ao descanso, 
mas foi instado a continuar a 
sua fruetuosa escola de Ca* 
iAnKnBA rt frtí t/5 A frtlí'» nAO iCVlJVOi'1 1< IUi IUU ii^ll/i u ú u 
seus esforços, que d'ella sa-
hiu uma setecta plelade de 
doutos que depois illustraram. 
com obras e escriptos, o sé-
culo 1IL Embora anhelasse o 
martyrio, passou desta vida 
apenas com o martyrio dos 
indiziveis sacrifícios com que 
teve de arcar. Os discípulos 
honraram o seu nome ; e a 
sua memória, abençoada na 
terra, recebeu condigno ga-
1 orrluí» ri f\ /\ t» 

Pratica.—Não basta deitar 
a mão ao arado, e tfepois 
estacar na ociosidade; é 
preciso trabalhar, com fir-
meza e constancia, no edifí-
cio da nossa santificaçâo. 

Oração—G' Deus, de Quem 
deses todo o bem e toda a 
luz» illuminae e esclarecei 
todos os que têm oíficio de 
ensinar, para que criem e 
eduquem uma juventude for-
te e morigerada. 

Seoç&o j u r í d i c a 

(ConL da la. pog ) 

competente para n«U« prow* 
guir, o qual o rattfloari, rela-
qulrindo as testemunhas «o 
mente se houverem deposto 
na ausência do Imputado, e 
este o reauerer ; que não re-
conhecendo o juiz a incom-
petência, proeegulrá no pro 
ceaso, como se ella nfio hou-
vesse sido allegada ; que, em 
todo cano, aerft tomada por 
terno noa autos, a exoepçAo 
decltnatorta» quer tenha sido 
olferocida verbalmente, quer 
por escripto. Vê-se por estes 
dispositivos que o regimen do 
nosso Codigo é o mesmo do 
Dec. citado. Como este, manda, 
«em todo caso, tomar por 
termo nos autos, a declinato* 
ria, quer tenha sido ofereci 
da verbalmente, ou por es-
cripto», certamente, para que 
delia se conheça por occa 
sifto do «primeiro recurso», 
como prescrevia o mesmo De-
creto e ensinam os Mestres, 
acima citados. Se a lei e elles 
aUudem a um primeiro reeur 
so, é que da recusa da decli-
natoria pelo juiz, nfio ha re-
curso algum, c o m o diz 
Gaklino Siqveira (Ops. et 
locs, tfts.). Nfto vale argu-
mentar com o disposto no 
479, n, IV do Cod. do Proe. 
Pen. do Estado, porquanto, 
esse inciso se refere & deci-
são, do julgamento da excep-
ção de incompetência, de sus-
peiç&o e do conflicto de 
jurísdicçfio, ou competencia, 
Mas, no regimen do Proces-
so Criminal Brasileiro, o facto 
do ju'z da culpa ou da ins-
trucção não se reconhecer 
Incompetente, não importa em 
decidir ou julgar a declinato 
ria. Nem por isto a excep 
ção deixa de ficar latente no 
processo, existente nelte, tal 
como foi opposta, para ser 
decidida ou julgada pela au-
toridade competente, etn tem-
po opportuno, sem entrave á 
marcha célere do processo 
criminal Na fôrma do referi-
do inciso, cabe recurso da 
decisão do Juiz de Direito 
que conhecendo, por exem-
plo, de processo summarlo de 
livramento, julgar a decllna-
toria opposta ao juiz distric 
tal, no respectivo processo, 
assim como os conflictos de 
jurisdlcção e as suspeiçOes, 
na conformidade do art* 139, 
ns. VI e VII da Lei de Orga 
nização Judiciaria. Dessas de-
cisões cabe o recurso stricío 
sensu a que allude o art 
479, n. 4. cits., mas do acto 
do juiz de direito, ou distric 
tal que se não reconhece in-
competente, não ha recurso 
algum, pelo simples facto de 
não existir até ahi uma deci-
são, um julgamento, nem com-
portar o processo criminal na 
sua instrucção, a delonga de 
um processo incidente, deci-
são sobre o mesmo, recurso 
dessa decisão para instância 
superior, com o seu respecti-
vo processo e demora inevi-
tável, certa, allf, pelo grande 
numero de recursos da mes-
ma natureza, com ppeceden-
cia no julgamento, etc. Isto é 
o que esta na lei, na juris-
prudência dos Tribunaes e 
na lição dos Doutos, como se 
demonstrou acima.—M. S. M, 
Dias, vencido. Virgílio Dan-
tas, vencido. Francisco Ca-
nindé de Carvalho, vencido. 
Seabra Fagundes, vencido. 
Fui presente, Francisco Bru-
no Pereira. 

Vida Rural 
lutth ü u u i i rfunvmN» i 

ci i l i m u i M T 
E S U S M S pvUpm in«a t a r M a f c 
já txktea m vario» Estêdti» «rir* 

t»4# m i* Bahia 
O capim "Sempre Verde" é 

uma variedade muito reputa-
da pela sua extraordlnaria 
reaistencla As seccas. Forma 
extensas pastagens, sobre-
tudo no Estado da Bahia. 

As touceiras são de porte 
mais elevado do que as do 
Capim Guiné, ao qual se as-
semelha muito, ao ponto de 
a distancia ser dlfficil ou 
impossível differencial-os. 

Examinados» porem, deti 
damente, apresentam diffe-
renças sensíveis. 

Elles se distinguem, príoci 
palmente, pelo porte da tou-
ceira, a forma e o tamanho 
da inflorescia, a largura e o 
tamanho das folhas, a presen-
ça de peüos na bainha i a s 
folhas, assim como a presen-
ça de bulhos na base dos 
colmos, formando vigorosas 
e desenvolvidas touceiras, As 
plantinhas ainda novas (com 
3 4 c/m de altura) são de 
côr vioiacea, emqüáüio que 
o Guiné e o Murumbú são 
de côr verde claro, 

O capim "Sempre Verde" é 
cultivado do mesmo modo 
que o Guiné, tendo a mesma 
utilidade, resistindo também, 
optfmamente, ao pisoteio, ao 
fogo e & secca, E, entretan-
to, mais resistente á secca 
do qtie o Guiné, constituindo 
um valioso recurso durante 
as longas estiagens, em al-
guns Estados do Norte e do 
Nordeste. 

Em um hectare de terra, 
um córte de capim "dempre 
Verde" com l,m60 de altura, 
no Inicio da floração, produ-
ziu 30.000 kilos de forragem 
verde. Em um anno é possl 
vel obter se 5 a 6 cortes, 
conforme o solo e o clima, 
variando o rendimento de 
cada corte» como é natural, 
com a estação do anno em 
que for feito. 

As sementes de capim "Sem 
pre Verde" são muitos apre-
ciadas pelos passaros, resnl 
tando dahl a difficuldade em 
colheitas no momento propicio. 

Também esta variedade 
deve ser cortada quando a* 
inda muito tenra, isto é, com 
0,m00 a 0m70 c/ms. de altura, 
mantendo se sempre baixa, 
quando fôr utilizada na Ior-
mação de pastagens. 

A multiplicação do capim 
"Sempre*VerdeM faz-se como 
a do Guiné, por mudas, pe-
daços de colmos e sementes, 
sendo os espaçamentos e as 
quantidades as mesmas indi-
cadas para aquella variedade 

si o dôr de dente* 
n o s m a l t r a t a . 0 

c ê r a ' ^ 

Di.JZudfaid, 
í r « m « d i o i n f a l l i v s l , a c a b a , 
ant 6 m i n u t o s * c o m a m a i t f 

r v b e l d * d ò r . ^ 
C*w H e n u w u i r # 

P r e f e i t u r a d o Nata l 

Expediente do dia 3 de Ju-»j. _ 4 
i ü u U E I V J U . 
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Foi em vão que a noiva 
esperou pelo noivo—Ha-

via sido raptado pelo 
próprio pai 

RIO, 6 — Communicam de 
Belem do Pará que os jor-
naes daquella capital publi-
cam arspia reportagem ares 
peito do seguinte facto, ve-

o ohhoHn 
igreja da Trindade; 

L A i U » UiAi lÁAKAk wuu^kj u v i e v â 
samentos para a mesma hora, 
naquelle templo, estando pre-
sentes grande numero de 
convidados e os nubentes, 
com excepção de um dos 
noivos 

Realizado o primeiro en-
lace, foi em vão que a ou-
tra noiva, acompanhada de 
seus padrinhos e convidados, 
esperou pelo que devia des-
poeal-a. 

Desanimados, retiraram-se 
todos, sendo a noiva condu-
zida, em pranto, ao mesmo 
tempo que a policia era sci-
entiflcada do desappareci* 
mento de Manoel Gomes Ri-
beiro, o noivo. 

Encetadas immedlatas dill 

SencUs, ficou apurado que 
lanoel Gomes havia sido 

seqüestrado pelo proprio pai, 
JmnoHJp A «Alt (*!••. 

mento. 

Despachos do Sr. Prefeito: 
Severino Alves Bila, re 

querendo o pagamento da 
quantia de 927S000 de con 
formidade com a junta, 

—Ao Director de Fazenda 
para conferir e mandar pagar. 

«I. Costa & Irmão, reque-
rendo licença para fazer lim-
pesa na frente de seu esta-
belecimento á Av. Rio Branco 

—Liquidando o ue-uito, ex 
traia-se n licença. 

Antonio de Pauia Mino, 
procurador de Leonor e O 
iivia Fernandes de Almeida e 
Elisa Fernandes Pessoa, so-
licitando o pagamento de 
juros de apólices. 

— Ao Direcior de Fazenda 
para mandar pagar. 

Paiva & Cia. requerendo o 
pagamento da quantia de 
179S000 de conformidade com 
a íactui* junta. 

—Ao Director de Fazenda 
para mandar pagar. 

Estevão) Alves Dantas de 
Araújo, solicitando o paga-
mento da quantia de 12:288$, 
de conformidade com a con-
ta annexa. 

—Ao Director de Fazenda 
para conferir e mandar pagar. 

Colombo Pacheco Dantas, 
requerendo transferencia da 
casa de sua propriedade À 
AvAnlrt* Dftftdnro para o Sr 
Francisco Ferreira Souto. 

pela quantia de 40;000$000. 
—Concedo* 
Luiz Rcmão, requerendo 

licença para fazer Hmpcsa 
interna na casa de sua pro-
priedade á Travessa Vene-
zuela. 

—Sim, na forma da lei. 
Maria V, do Nascimento, 

requerendo transferencia pa-
ra seu nome da carta de a-
foramento n. 1.041, que hou-
ve por herança de sea irmão. 

—Concedo a substituição 
conforme o pedido, nos ter-
mos da lei. 

José Mesquita, requerendo 
o pagamento dos Juros das 
apolióes juntas, pertencente 
a Associação Commercial, da 
qual é Thesoureiro, 

—Ao Director de Fazenda 
para mandar pagar. 

Adaucto Miranda R. da Ca-
mara e sua mulher, solici-
tando transferencia de um 
terreno para o Dr. Bruno 
Pereira, pela quantia de2:000$. 

—Como requer. 
Reclífícaçâo; No despacho 

publicado na petição do Dr. 
urnesto Fonseca no expedi-
ente do dia l1. de Julho cor-
rente, é o seguinte:—''Conce-
do por* cinco annos, de ac-
cordo com a lettra a) § 2 . 
do art 6*. do Acto n. 28 de 
22 de Setembro de !Q34, e 
de accordo com a informa 
ção do Director de Obras" ; 
como estA no original. 

O Paris em 
Natal 

Vndas em i r i t u 
• a retalha da— 

Híh.MM.M.M.hhh '•MHII 
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Dr. If «li Miraria ftrtka 
CNftMa M«<llea tfa 
a d u l t o s • o r l a n ç a a 
D e e a f a s éo « p p a r « l h « 

digestivo 
Consultas: Das JS 1(2 ás 101[2 
Comultorio: R. Dr. Barata— 

106 (sito da Casa Oondim) 
Rétideneia : Ay. Deodoro—004 

U. 1. IIBTIIJ FEKIIII8B 
CLINICA MIDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CtlAJICAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 2õ7 

Consultas: das 13 h% 15 horas 

Retidcncia : rua 13 do Maio 482 

Dr. HMW IlarcsIliM 
(EspeciiGsta tm doca^as it 

Scahoras c n i t n ) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ov&rlos, trompas 
de FalJopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamentodas perturbações da • 
gravidez e da infecçfto «pós 

o parto. 
Consultorio-UlysBea Caldas, 88 
Consnllas^daB i& ás 18 horas 

diariamente 
Resídencia—mã 13 de Maio» 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S 1 F I L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons, e Resid.—Av. Rio Branco, t»24 
N A T A L 

DR. I. NEVES 
Clinica Módica Geral 

Tüerapeuíica especifica da Syphllis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
PeaquhHS microscópicas de ger-
mes no sangue» nas secreçoes, 

nos exsud&tos, transudatos, 
etc. 

ConsuUorUtRua Dr. Barata, 232 
das 8 áa 10 e das 14 áa 16 horas 

Telephone 122 
tesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

Dr. Júlio César Gurgél 
C U n k a m a d k a d e adul to» 

Tratamento das doenças dou mil. 

curioa. Pneumotorace artificial 
frenlcoctomla, freniaíwl 

wiçáo, etc. 
Cootultorlo: Rua João PefisA» íím 
Consultas: de 9 ás i íe de 3 ás 8 

Residencia—AvRio Pranco, m NATAL 

DR. GENTIL BARRETO 
Cfialca Bicdko-cirarfjca d«i doen-

ças dos olhos, ntrii, t»rf«Dt» 
e oitidot. 

CONSULTAS DAS 13 A'S 17 
HORAS 

comuLTonio-nw uiy s s e 8 
Caldas, 86-1. Andar. 
Sala ia. 

RESJDENCJÁ-Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

Consulta* cóm exame de 
Raio X s radioacopia do co« 

ração, pulmão e osso**-
5 0 S 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Rni Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEODULO IVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doença ioter^ 
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmOes), e da sifílis 
em suaa diversas manifes-

tações. 

ConsuUfit—dn* JJ Ag 
diariamente 

ConsultoriaUlysses Caldas, 88 
Residencia —Ar. Deodoro, C04 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex Interno do Prol Roxo e rii 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultorio—P r a ç a J o ã o 
Maria, 54. 

Residencia—Av. Deodoro 62 
Fone SOS. 

I 

S 
e i 

Preços sen esmpetMores 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merci&es, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

o u u i m e r c i a e s e p a r a 
p a r t i c i D a c õ e s 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. í̂» Ml* 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
-oi- Travassos Sarinho 

(Registrado na Superintendencia do EDBÍDO Commercial do 
Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qualquer t rabalho de escripturação e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularisaçao junto ás Repartições Fis* 

cães e ao Ministério do Trabalho. Caixas de Pensõesetc. 
Rua Dr. Barata, 2 3 1 - 1 . - S a l a da Frente 

I 

PHIRMIGII DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 
«btrla as pablics, para aiiameato de recaituaria da 
latot as •trtlca* da cWada.lttaada a tada» as taras. 

R a i o X do Hospital " M i g u e l C o u t o M 

Miarelba Sieneas, Dltra-i«tiate, a mais madaraa 
n-^,- . . da aarta de paiz. 
•tãiiiíiscwüiús ê i«uiú(irdt<iiiiis a« a i caace õe íocos. 

CAMBIO 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OKFICIAL : .IVRE 
Libra 58$347 871200 
Dollar 11 $750 178440 
Lira $920 19375 
Peaeta 1S605 2$380 
Franco ®775 1®150 
Escudo 8530 08795 
Marco 

(comp.) 38600 58500 
Florim 78050 118780 
Franco 

M: 38800 58630 
Belga 28000 28950 
Peso 

pape! 98300 488B5 
Peso 

ouro Miftfl R850Q 
Ouro a 108700 flnograoima 

I 
A L P H A B E Í I C O S 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

YENDE-SE um cataven-
* to novo. em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". * 

V p n r l p - c o u m c a m l -v e n a e s e n h f t 0 F o p d 
de 4 cilindros typo 935, 
ja usado, em períeilo es-
tado dp funo/»i : /"IT) A vn nnf a 

Tr-í/v. 4MVI. 

& Guerra. 
Praça Augusto Severo 

n. 81 
(H) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor Jdo bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo super ior 

(23) 

A i m i c l i I • U R M I M I < 
t1 sstts i psspSrtáaâí ás 
t H N i M f l 
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Centro ut imprensa -
Sociedade Civil Editora 

Ezeouta qualquer trabalho 
grapnico 

i w M « M. 

I n f o r m a d o r 
pharmactos de plantio, du 

rante o mez de Iniba 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

V 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8-
9 

1 0 
l i 
1 2 
13 

14 

15 
16 
17 
40 
19 

R 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas c Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Doiningotf 
Ttltph«fi4i d* üfgtncía -

A s s i s t ê n c i a P u b l i c a , 2 / 
D e l e g a c i a A u x i l i a r d e P o l . 19, 
l o s p e c t o r i a d e V c h l c u l o s , 19, 
Defeg. Pol. l . D . Í C . Alta), 253. 
D e l c g Pol. 2 . D« ( R i b e i r a ) , 26. 
D e l e g P<H. &-V*-. ( A t e c f i m ) , 30. 
Deleg . Pol. r , p . (O. N o v a ) , 142. 
Sub-ae l . Fu i i toccas» 156. 
gedss&áçS^é Ho Telépbone» 2Ofl: 
R e c l a m a ç õ e s d o Luz» 220. 
Autos d e Pra çn (C. Alta). 25 e83. 
Autos d e P r a ç a (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital ' 'Miguel Couto", i f . 
Centro de Saúde , 50. 
Cemlterio PubUoo, 35. 

Horários d» Trotis 
Or««t W«fttrvi 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

»erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife &s 7/,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás lfrhs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7 JO das terças, quintas e 

«abb&doi. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás lo£o 
e chegada a Nova Crus ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nca mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui át ll»t#' 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz baf-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedelfo ás 6,5o. 

I . F- Ctntrsl 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás J5, quin-
tas &b 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sab idas nos dies úteis ás 16,So, 

com excepç&o das quartas letras. 
C h e g a d a » nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçAo das quintas-feiras. 
Autos ft Camlnhòot 
NATAL-CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás n*» terças 
e sabbados , 

fttdt Vlaçio Balxavordoflff 
Par t idas d e B a i x a V e r d e , n a s ae-

Kuntlas e q u a r t a s , á s 7 h o r a s , che -
gando a Nata l , á s l / ,20 . 

Sabidas d e Na ta l n a s t e r ç a s e 
quintas , á s 12 h o r a s , c h e g a n d o a 
Baixa V e r d e , á s 4,20. 

Rsds Vl içàs Ssr ldotnss 
Par t i da s d c Na ta l e Ca icó , á s fl 

horas , d i a r i a m e n t e . 
• •I /-*«*»•»'!»» fc.t A «T» * * lUAv/All * Ufl~ iu» * 

Part ida de Macahyba á s 8 h o r a s e 
Ẑ l+i 1 Ao 17 h^ne 

Corrslo ssroo 

F e c h a m e n t o d e m a l a s 
Para o Sul : 
Air Frnnce—Segunda-feira, M 18 

buraa. 
Pinuiir—quarta e s e x t a - f e i r a á s 

78 h o r a s e D o m i n g o á s 70 h o r a s 
Para o N o r t e : 
C o n d u r — s a b b a d o 3 * s IS h o r a s 

P a r a o N o r t e : 
J t t n a i r ^ Q u a r t a á s \ 0 h o r a s , e 

S e x t a s á s 18 h o r a s 

P a r a o S u l : 
Vondor—Oulnta-Mraa, Am l o ho 

r a s e s e x t a s f e i r a s á s /8 h o r a s . 

P a r a a E u r o p a ; 
Condor-LutthanM — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
AirPrunce—Domingo, áe 15 ho-

r a s . 

Vspoi t p t r a t io t 

D o Sul : 
«Butiá», a 8. 
* Rodrigues Alves*, a 9 
«Campinas», a 11. 
«Três de Outubro», a 12. 
"Porto Alegre", a 15. 
"Itapé", a 17, 
«Baependy» (paquete), a 17. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes», a 8. 
«Arássú», a 10. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro li» (paquete), 1ô. 
«Corcovado». a 16. 
"Iguaasú", a 18. 
«Rodrigues Alves», a a 22. 

•«reftças ««piradas 

No Porto: 
Para Areia Branca «Brasil*. 

; Para Macau «Santa Marta». 

Bancos t Cooptratlvas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 As 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 
11. 

Banco do R.o Grande do Norte, 
Rua Chile»'-10?.- Exp —U ás 71 e 13 
ás 15. À09 sabbadoB, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlliares do Com-
mercio. Av< Tavares de Lyra, 7i. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2Í horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lenftí. Av, Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 19 ás 10 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 17 e ás 17 horas. • 

Caixa Ecofismtoa Fsdsrs! 
fEdifficio da u Fiscal) Exp.: 11 

às 74 horas. Deposito» nas 3a*. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e Gas. 

Cartorlos 
Cartorlo Federal.—Av. Klo Bran-

co, 721. 
1, Cartorlo—Rua Vig, Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
lltterarias. Tabellion^.to em geral. 

Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Comniercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos, Tn-
beliionato em geral. 

3/ Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfflcio da Preleitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. TabelUonatoem geral 

Institutos ds Aposentadorias o Pontftoo 
Commorcltrioi 

Depar tamento da 4a. Keíítfto—Cai-
xh Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
/ 7 0 _ 1 Expediente : das 11 Ãs /7 
horas Aos sabbados das 9 ás \3 
horns. 

Bancário* 
/• .. i.. 

—Séde—Kciiflcio da v;aixa Rural 
e Operarin do N»ial—ífua Dr. Ba-
rata , 2 m Phone 191. 

Marítimos 

Delegacia tio Kio Grande do Nor-
te- Séde-j4ltn da Caixa Hural e 
Operaria de Na t a l -Kxped i en t e : / / 
ás 17 horas Telephoüe 29// 

i 

-oc-

J. Motta A Irmão 
FáBRICAÍTES Dfi: 

Vernizes, raspas enveraizadas, jbufales, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas,' etc, 
Vcntlcm pelo melhor preço do commcrc io e 

(|iiíil(|iicr ((unnliilfldc que o clicnlv 

<k'»cic comprar 

As vemlns «scríio c f fc t luedos na própr ia fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles- - JUOM ~ Caixa Postai 102 
Refafes—Natal—Ri» GranãÊ da Norte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 
. * 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç Ã O ? 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I. Fia* 
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes, * 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joüo Maria, 56—Sob. 
Teleplione, 267 

lá pensou ¥ S. po sueces 
J so de um acMuncio em re-
lacâo a seus negecles ? 

T? A . • . n t 1 i^íii t u ç i a r r e t d 
Quem desejar comprar, por 

p «' j r>'» ' u n f o i r t c n 11 m ú v n l t » n . 
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta , diríja-
se á Praça André de Albu-
querque n Ifi. 

VENDE-SE 

..-0 sitio em que mu 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igupó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 205000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Pifa ot mUhoret preços da praç» 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— o. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceiia chamados a domicilio 

Samuel Scltor & Cia. 
Jicfibam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)-moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
Schor & Cia.-ÍNAIAL 

P o d « m l a m b a m mm o n o o m -
i m m í m w toHas 

n a C a n t r a d a I m p r a n a a 
6 . NÍ. i i . 

C \ S A L E I TF 
- D K -

J . E. POLICIANO LEITE 
R u a Dr. B a r A t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria , artigos 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—boaets— 
^«Infi i inHríO í í i n f n ç noi*fl LfL U brwuw J.. . 

bomem e sentiora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

LllUpUUB p u i U o v u i i v t u MVÍW 
brinha8—etc. etc. 

JOANNA DA LUZ, 
com longa prat ica da *Carol-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfe ição: camisa», 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas pa ra 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços módicos — R u a Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

Eí fructfl é* «xperieveu q«c o 
IMCMM do M H t c i f e f t i e u 

mitâi Ttm r p ^ i * m 
la. l l l M f l f Bt 2«. tê-M MM 
•Io é Mêf I I k . é F W M H; M 

M e i u o t l , II pMM-M 
« mim Bté « 10*. 

Livros da Cruzada da 
Bôalmprensa 

á venda na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado 

Aventuras duma Abelha 

O" Signai Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Fraasati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso'Dalmá 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

( 

20S000 

5 $000 

i « n n n 49UVJU 

5S000 

G $ 0 0 0 

4 $000 

2 $000 

4$000 

ene. — 7 $000 
broch.—4S000 

2 $000 

3$000 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
P e l o s modernissimos e confortáveis frimoiores 

J U - 5 2 paro 17 passageiros 
P A S S G C I R O S - C O R R E I O - C A R G A S 

Ligações aereas ul'ra rapidas entre 
BRASIL—URUGUA Y—ARGENTINA—CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 
Agentes: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 110 — Fone, 168 
Ha, 

H M g i i i B M i i i i m m n i i M í B H i i w n n w m 

i 
9 
3 

I 

&raade deposito de Madeiras dc Fará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

de Ferio e "Patente 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vaíosteln 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL -

M 

itzi 

J . . «Ilalé. ~ ~ I MMtVt 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* C o o M f f t t t v a «to R m d , HMd.) 

út. Barata n. 2 0 9 
MBCIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 

mento. Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« - fi « 5% 
Populares . , 

Depoãtíos Limitados . . . . 
Movimento . . . 

Rmprtotimo* 72% 

s • 
9 a • 
a m 

\ 
i 

5 % 
40/, 
3% 

EITUHfl PREJUÜíC-flOR Nft LOMBftO Si 



A O R D E M 
*r*pflo*aáo • 4(#«Mâ« Ctuli» I ^ H l i ^ » 

r e m i n g t o i n 

R Miclriia I I C O N F I M C I 

INSUPEKAVEL EM 
FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REM1NGTON - A machina que todos 
preterem e cuias altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações': SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares d» Lyra, t9 - Fone 104 - Cx. Po»t«l 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

( D o m . t e r . - í i u l n , ) 

V E N D E - S E 

A conhecido * Mercearia Bandeira" Bituada a rua Ulyaaea Caldas 
113, uma das mai* antiga e aíreguesada da capital, localisnda em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
7—30 

ANHIVEftSAMOS 
H o j e 

SENHORAS 
Martha Barreto, esposa do 

dn 'Ricardo Barreto, presidente da 
Commissão Central de Coopara-
ttvismo de Credito e nosso coo-
perador. 

—Maurilia Lisboa de Vivei* 
ro$, esposa do dr. Demetrio Vi-
VêifuS* 

--Grenauta Martins Reisf es-
posa do tenente Reynatdo Reis, 
official do exercito, 

—Jovina Dias de Souza, es-
posa'' do $r. João Paulino de 
Souza, 

SENHOflttS 
Manoel Rodrigues de Mello, 

contador da Sociedade de Assis-
tência Hospitalar e professor da 
Escola de Commercio de Natal. 

—Álvaro- Quintino, do com-
mçféfo desta praça. 

—Clérigo Manoel Tavares de 
Araújo. 

—Dr. Bertholdo Gurgel de 
Oliveira* funccionario do Domí-
nio da Uniãot na Bahia. 

SENHORINHAS 
Yone Dantas, filha do profes-

sor Ho st i fio Dantas, 
—Salesia Tavares» diplomada 

pela Escola Feminina de Com-
mercio e filha do major Jacyn* 
tho Tavares. 
CREANÇAS 

José Aí. de Macedo Filho, fi-
lho do sr, José Manoel de Ma-
cedo, residente em S. José de 
Mipibú, 
FALLECIMENTOS 

Em sua resídencia, â rua 21 
de março n. 739, falleceu hon-
tem, ás 16 1/2 horas a exma. 
$ra. d, Priandina de Miranda e 
Souza, assistida dos soccotros 
espirituaes da Igreja. 

Deixou a exlincta tres filhos 
menores: Adelina, João e Paulo. 

O seu sepulíamenio se reali-
Uzúfu hoje, tis iü horas. 

Um juiz esergies 
RIO, 6—De Belem infor-

mam que o juiz de Santa Lu-
zia, tendo concedido "habeas* 
corpus ar um menor preso 
na cadeia daquella cidade, 
teve sua decisfto desrespei-
tada pelo delegado de po-
licia, que se negou a pôr o 
alludido menor era liberdade, 
ullegando que n&o lhe foram 
pedidas as necep&arias infor-
m a r e s . 

Acompanhado de marce-
neiros, aquelle magistrado 
arrombou a prisfio e fez 
cumprir a ordem concedida, 
libertando o preso, 

Procurando intervir, o de 
legado foi preso* peto juiz. 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Imposto Predial 
De ordem do sr.Preíeito Mu-

nicipal, e de conformidade 
com o Art. 18 da Lei n. 7 de 
17 de Setembro de 1929, o 
Direetor do Expediente está 
convidando OJ proprietários 
nesta Capital, á irem pagar 
até o ditr 31 de Julho corren 
te, o segundo trimestre deste 
anno, de imposto predial, na 
Directoria da Fazenda Muni-
cipal. Findo esse prazo, será 
o mesmo imposto accrescido 
de 10 % de multa. 

* 3Tcl fi li o mandato 
o governador Achil-

les Lisboa 
RIO, 6—Dizem de Sâo Luiz 

do Maranhão que o Tribunal 
Especial, por voto unanime, 
condemnou o s r Achilles Lis 
boa á perda do mandato de 
governador do Estado* 

RIO, 6 - C o m a c o n d e n a -
ção do sr. Achiiles Lisbôa e 
conseqüente perda do «SãS-
dato de governador, serão 
iniciadas negociações, èqui 
e no Maranhão, per a escolho 
do seu substituto, cuia elei-
ção será feita pela Assem-
blea Legislativa. 

Segundo apuramos, essa? 
negociações vfio ser coíifir 
madas e concluídas com ele-
vação de vistas e espirito de 
coilaboração pelas correfates 
que compõem a maioria, bem 
como de accordo com a ori-
entação do interventor fede-
ral, major Carneiro de Men-
donça. 

A escolha do novo gover-
nador realizar-se á dentro 
de 20 dias. 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com os respoctlvos 
"Potflgrler" 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat o In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro, A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — 0 — 15 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO ÜiÔGKÀFÍCO DO Fc. 
JOÃO MARIA 

COM MUITAS ILUST1AÇÒE5 

UM LIVRO QUE 
TODOS DEVEM LER 

AIITOK: 
Mon* . Alv«> L a n d i m 

Encontra-te na Gerencia da 
A ORDEM 
109000 

(Em beneficio dos trabalhos 
da ca th ed rol 

Ai RUA Senador Guer-
ra, 16 [antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes ; i dormi-
tório compleio, 1 sala de 
jantar, 1 sala de visitas. 

D i a r i a m e n t e —* 9 — 10 

O Q U E V . S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletns 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Macbinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typograpnias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A - PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Merafaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

B E . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

João Medeiros 
IDYOGIDO 

E S C O T E I R O S 
Escoteiros do Alecrim 

Hoje—Aulas de classes— 
De ift As 20 horas—Ia, cias 
se—Transmissão de mensa-
gens pelo semaphorema, uti 
lis&ndo o alphabeto "Morse". 

A wm^ I í n rv / í J i « I a « a • » -. l \ * Ui»t>y.à»' M V UlBlÜUVia ^ 
peso com erro Inferior a 25%. 

2a. classe — Soccorros de 
i1T»(fpnr»ÍH H p o n n i t u l r t p f i n rir» 
parte do programma en&ina-
<{.». Conhecimento das ex-
pressões relativas á Bandeira 
e das dez princípaes sauda-
ções escoteiras. 

2a. classe — Turma "B"— 
Socorros de urgência—Como 
proceder em casos de frac-
tura, eatorse, luxações e he-
morragias. 

Como vivo o príncipe 
herdeiro do Brasil ? 
(Do Rio, por avião)—Re-

gressou de Cannes, recente 
mente, o sr. Roberto de San 
ta Victoría, neto do Visconde 
de Mauá e que, na Europa, 
esteve em contacto com d 
Pedro Henrique de Orleans 
Bragança, herdeiro do thro-
nojio Brasil, 

raiando aos jornaes, disse 
o neto dc Mauá que d. Pedro 
Henrique ê um grande estu-

CASA GONDIM 
( A n t i g a " C « * a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igreja», etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral ; Pautado, par» 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, oa-

netas, fitas para machioas, tinta 
para Escrever, livros em branco 

e artigos «Dennlsun». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, Instruc-
tívos, recreativos e devocíonaríos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para tampadas. 

]§ÍQ 1 fifliâj! ft m a 
200-Rua Dr. Barata, 200—NATAL 

B a c h a r e l I s r a e l F e r r e i r a 
N a u s 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil I 

Accefta causas eiveis, commer-
ciaee e crlminaes, encarregau-
do-sf de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Resídencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Veilde-se renos, e 
uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros, alt—5 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião da Hespital Miguel Ceuta 

Cirurgia gera l - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr. Barataf 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

Resideacia: Iv. Deederef 638 - Pbaae 58 

INFLUENCIA DO ANNUNCIO 

A Liga reconhe-
cerá a anne-

xaçao? 
RIO, õ^Em alguns meios 

officiaes genebrinos aftirma-
se que na reunl&o de setem-
bro da Sociedade das Nações 
será reconhecida a annexa-
çfto da Iithyopia pela Italia. 

Nao se i l ludam!! ! 
Comprar artigos de primeira 
oeceftsidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-T »1T»+ A" * „ 
I .1 Ml 1^-flfl <M • • « v 

Joaquim Fernando* 

Rua Frei Miguclinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

AActfo Catholica está indicando 
que i influencia benefica da 

nttUier christi n io deve ficar Uni* 
tada 10 estreito circulo da U n i lia. 

N o t a s Integral i s tas 
C a r l o s G o m o s 

Os integralistas vflo home-
nagear Carlos Gomes em lo-
do Brasil. Nesta capital have-
rá no dia 1 i uma aessãi «o-
lenne. na sêde social, fazendo 
uma coníerencia. por enaa 
occasiâo, o maestro Walde-
mar de Almeina, Secretario 
Provincial de Cultura Artística, 

/IIapA a u m AVrtftílrtrtirt rtan""* 
tista. Concluiu com distincç&o 
o curso de sciencia&politica& 
e sociaes de Sorbone. 

Como esportista, distingue-
se no tennls e no automobi-
lismo, sendo por isso, um &-
paixonado pela mecanica. 

Tendo feito o curso militar 
em Saint Cjrt conserva do 
collegio o habito de levantar 
se muito cêdo. Parte da ma-
nhã approvelta para attender 
A sua correspondência» sendo 
de notar que recebe muítaa 
cartas do Brasil. 

D. Pedro Henrique mani-
festou ao ar: Roberto de San-
ta Victoría o desejo de visi-
tar o Brasil e expressou-lhe 
o desejo de que nenhum mo* 
narchlota deixe do auxiliar a 
manutençfto da ordem nacio-
nal e de trabalhar polo pro-
gresso de sua Patria. 

u i \ n v r * d 

Rita Guedes da Sílva agra-
dece do intimo d alma ao Sa-
grado Coração de Jesus, a N. 
Senhora do Perpetuo Soccor* 
ro, a S, Teresinha e a S - S e 
bastião, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Pertidis i Acfaaiis 
Encontra-se na Igreja de 

Sto, Antonio uma bolsa de 
senhora, ali deixada nos úl-
timos dias de fevereiro. 
Raymuido Rublra da Lm 

(Ua Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceiti causas civis, commer-
claes e criminaes—Eicriptorio : 
Praça Corjçlo df Jesus, n. 115 

MotsorÀ—Rio G, do Nortí, 

m m PRETA DE JERSEY 
A I T A Q F I p r r A n 

Aves - Ovos - Pintos i 
Arthur Veiga-Nata l 

ORLINDO UBYRIUM 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Clinica e spec ia lmen te de 
— r r e a n ç a — 

Consultorio—Praça Jofto Maria 
64—1 — Das 8 As U hs 

4-25 

Um jornalista ameri-
cano teve a idóa de col-
ligir as respectivas opi-
niões de vários millio* 
narios acerca da in-
fluencia que os annun-
clos tiveram na acqui-
sição das suas fortunas. 

Os referidos archimil-
1 i Atl OP1AO n n n .".2 tiVutAà nu») QBV UO 
primeiros da grande Re-
publica, deram ao re-
pórter as seguintes res-
postas : 

"Sou devedor da mi-
nha enorme fortuna aos 
freqaentes annuncios"— 
Bonner. 

"O caminho da riçue* 
vn poisei através da tin-
ta de imprensa". — Bar-
num. 

L / Í un/iunutos repe-
tidos e continuados fo-
ram os que me propor-
cionaram a fortuna que 
possuo".—A. T. Stewart. 

"Meu filho, faze os 
teus negocios com quem 
annuncia: não perde-
rãs nunca".—Benjamin 
Franklin. 

uComo ha de o mun-
do saber que possues 
alguma coisa de bom 
se o wfin nàfí n cOVh.e^ 
cer Vanderbitt. 

Depois de tão im-
portantes opiniões des-
sas celebridades do 
commercio, não terá 
sangue de commer-
ciantê aquelle que não 
prodígelisar o unnun-
cio das suas mercado-
rias no mais alto grau. 

— «o» — 

h, para fazei o. de 
modo inteüigente> de-
ve annunciar nas fo-
lhas de maior circu-
lação. 

P R 0 G R 1 M M I S 

8 e s 

C a r s s s P r e i e d e a t l e a 

e i a 

P e r i t a C^Míta^iar 

O i E t c a l a t I a C t a m r c i i 

MCMtr iM-M 
• a fiamcla O f i i tedii 

EITURft PREJU01CRQR Hfl LOMBHO 1 

Vendem-se ̂ "Ty8 

rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
oa resídencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fstzenda oum o 

COMPLETO 
SORTIMEHTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

coramerciaes e para 
participações 

r t c s b t i i o C o n t r o d o 
b n p r a n a a C . M . M . 

Sn Antonio Tavares. (Pre 
ços ra«oaveis). 

DUdammtt — 0 — 15 
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adopçâcl pela Rússia de uma legislação moderada so-
bre a F/ámilia,, indica um recúo que não estava nos 

propositos primitivos dos chefes soviéticos. 
A R ú s s i a e a C j f a m i l i a 

UTVlNOF, que tem apprximado a 
Rússia das O Ü Ç Ô C B E MCS metho-

drfi CíJH.Ŝ J VíldíííCS 

O p e n s a m e n t o (: c o m e ç o d e 
acçào ou, pi lo eontrario, nan-
ce a idéa «íi» s u c e e s s â o d o £ 
f a c t o s ? E' i; m a q u e s t ã o m u i t o 
debatida, m;is sobre a q u a l 
nâo lemos duvidas, t J d o s oe 
que nos declaramos convicta 
mente espiritualistas, como 
da mesma forma, quantos a 
braçam o materialismo. 

Quem está c e r t o ? 
A Rússia comnumista é ui 

dos mais eloqüentes Jabort 
torios de experimentação 
observação e, como tal, ntà 
dará a resposta 
Telegrammas vindos daqueve 

paias, não faz uma semana 
ticiam tentativas de m o d l f j 
çao na organização (ta! 
fosse melhor dizer desorg 
zaç&o..) da família sovie^ 
Assustados c o m o descal; 
humano, proclamado peli 
p rensa russa, perversões, 
tiplicaçâo de cr ianças a 
donadas, de abortos, d 
vorcios, os « c a m a r a d a s ^ 
chael Kalinin, presiden4 

Comitê Executivo Centi 
Federação das H e p u 
Russas e Viache3lov Mc_ 
presidente do Conselh 
Commissarios do Povo 
r am um decreto consi 
do illegal o aborto e J ls t r in-
gindo a prat ica do d t j o r c i o 

A noticia convida a iflu pas-
seio pela legislação s« i í e t i ca 
e pela vida quotidiana na-
quelle paíz. 

O chamado Codigo >|pgula-
dor do Casamento, da, iFami-

não sendo o casa 
Registrado, provam a 
Ãçfto conjugai (art. 12): 
habitação emcommum; 

existencia, em vista 
cohabitação, de uma e-
>ia commum; 

c ) i a revelação de re lações 
conMugaes diante de terceiros, 

rrespondencia pessoal 
•os documentos, assim 
circumstancias compro-

las, entre a* quaes a 
litenção reciproca e a 
iação commum dos filhos, 
ra, se mesmo não regis-
!o o casamento (estado de 
Irimonio) gera effeitos ju-
icos, segue-se que é letra 
rta o disposto no art. õ. do 
tligo referido, declarando 
|usceptivel de registro o 
lamento ajustado : 
) entre pessoas das quaes 
a já se acha em estado de 
irimonio com terceiro, fe-
irado ou não ; 

6) entre pessôas das quaes 
a es te ja reconhecida inca-

z mentalmente, na forma 
[stabelecida pela l e i ; 

c) entre pessôas com pa-
rentesco em linha directa, 
iscendente ou descendente, 
?sim como entre irmãos, e 

irmãs, germanos, consangui-
eos e affins. 
Qual a conclusão a c h e g a r ? 

Im portuguez claro, só a se-
guinte : Se um pae nâo pôde 
registrar seu casamento com 
a própria filha, a lei, nem 
por isso, deixa de prever a 
possibilidade desse casamen-
to, ou estado de matrimonio 
(conclusão lógica do a r t 11, 
acima citado) e até lhe dá 

(Cone. na 4a. pagina) 

0 Ministro da Guerra 
recebeu a condeco-

ração de "Grande 
Official 

Jesus Christo ou Epicuro 
V--0 homem das cavernas, Um bello caracter: 

Humberto de Campos 
Pe. Camillo TORREND S. J. 

lia e da Tutella, 
desde 192Vf se bem q^i 
esse nome, funecion01 

como um dissolvente1 

um regulador da <r 
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O confusionismo * m que oa sn-
phíatas da o ç o l a <t<4 t-pícaro e A-
natole Fr^nce lançaram u socieda-
de nctUHl teiu U U I H b<-IU CONFIRMA-
ÇÃO na ÜÍSCUHHAO, QU<> RU imagina 
va ter scienhÍMM nu philngopbica 
cora o dr. Pintu Vnivnlho. 

Até agora tmln a diwlectiva do 
meu adversario «% t?m vt-z dtí res-
ponder Át* ruzfios, c ar-
gucias, sophisin.is, argumentos fó-
r<i da questão, procurunil" uma re* 
tinida estrate^ien fnrn tmiit profu-
são de torradas e lorreHiiitis sobre 
o adversário. 

Vamos assumir o que até agora 
se apurou : 

1)—O dr. Pinto pretendeu que o 
dilemma de Epicuro, apresentado por 
Anatole Franca, era irreipon.fiÍvelt 
que formava uma encruzilhada 
inextrícavel; succedeo porem que 
aqucllo dilemma cuja formula apre-
sentada por Anatole era uin i pilha 
gera do DiccioQario.philoAophii;o de 
Vol aire, recebe ha muito tempo 
respostas condignas da PhUasophht 
perennis, e mais ainda da formula 
tôo clara de Ber^son. 

Perante estas respostas para um 
problema irrespondível, o dr. Pinto 
cala-se, e quem cala consente... e 
confessa ter uma piiíiosophia u« 
horizontes um pouco curtos. 

2)—O dr. Pinto, na questfn da 
diflerença fundamental da pnycbo-
logia humana e aimiesca, estranhou 
a principio esta novidade roloha de 
querer ver taes dJfferenças ; depois 
esmagado pelas provas adduzidas 
confessou que tinna faltado ironi-
camente, sem Fe lembrar que por 
causa disso tinha chamado a Buy-
tendikj excentrico ; agora pretende 
sophlsmar que a palavra excentri-
co se referia ao nome do scientis-
ta, pouco conhecido de um espe^ 
ciaiista em pgychologia e paychla-
tria, e nfto se referia a philosophU 
dell^, porem esquecia*ae outra vez 
do. contexto, em. que estraatLava 
que eu acreditasse na pkifasophia 
subscripta por Bitytenaik]! *l>ata-
se pois de uma discordância phiio-
bophica e nflo de uma excentrici-
dade de nome ! 

,? ) -0 dr. Pinto para attenuar as 
conclusões da Prebistoria sobre o 
homero primitivo nâo ser radical-
mente inferior ao homem actualt 
lembra-se agora de negar o titulo 
de homo supiens ao nomem das 
cavernas ; mas verdadeiramente o 
meu adversario mais uma vez ma-
nifesta sobre o assumpto uma 
i^norancia indisculpavel 1 

Qualquer estudante de Gymnasio, 
qualquer compêndio de Prehistoria, 
Ine'ensinará que o homem das ca-
vernas, em Altamira por exemplo, 
dava mostra de uma cultura artís-
tica digna do Homo sapiens, dese-
nhava animaes da época, mammuths 
e reunas com uma perfeiç&o e um 
realismo que nfto fica atraz dos 
nossos artistas actuaes. 

4)—O dr. Pinto, para attenuar 
também a sua confiss&o de existi-
rem diífercnças fundamentaes entre 
a psychologiu humana e a simiesca, 

A sua repercussão no extrangeiro e as 
tas que se preparam nesta Capital 

fes< 

doginatlsa sobre a existencia de 
um avoengo commum nas eras 
precedentes. Muito desejaria que o 
dr. Pinto me citasse um único au 
tor serio da actualidade que oarti 
lhe esta theoria. 

A verdade é que a Prchistoria 
ofio é mais uma incógnita onde se 
possam aninhar todas as hipothe-
ses e sophlsmas dos discípulos de 
Epicuro, hxistem magoificas collec-
ções de paleontologia, de fosseis 
humanos e simlanos- collecionad^s 
em todas as partes do novo e ve-
lho mundo, que nos dfio uma idéa 
bastaote perfeita do passado da 
Humanidade. Emquanto os fosseis 
símia nos mostra uma linha inalte-
rável em mühOeB de annos, a dos 
homens pelo contrario mostra-se 
muito recente, e de maneira algu-
ma pode remontar aos miihfles de 
annos precisos para chegar a um 
typp ancestral comm um. 

Desde que os fosseis humano» 
se apresentam, apparece o Homo 
sapiens de hoje, no dizer de Mar 
celin Boule, com sua intelligencia 
admirável, e a sua anatomia longe 
de mostrar transiçfio de menos 
perfeito para mais perfeito, pelo 
contrario manifesta em raças coe* 
va» do degenerado Neanáurina! 
uma capacidade craniana superior 
Ú9 taças de hoje. A raça 4e Chan-
celada por exemplo, com capacida-
de de K00 em 3, indica uma supe-
rioridade estupenda sobre a mlcro-
cephalia de Anatole que mal che-
gava a 72oo ! t 

Nesta questfio pois meramente 
seiçniiflca o dr. Pinto continua a 
mostrar um desconhecimento dos 
mais elementares, e u£o será com 
torrados nem com torresmos que 
poderá continuar a discutir peran* 
te ftente culta. 

Aasim portanto a Sciencia deixa 
a ijuestâo da origem do homem 
envolta de mysterio e permitte ao 
pbttftsopho, nto ao sophista, admit 
tlraintervençÃo divina, quer se ser-
visse Ueus de ura barro inorgânico, 
quer se servUse de um barro or 
ganizado, como o insinua Santo 
Agostinho muito antes das theoriaa 
modernas da evoluç&o, servindo-se 
de um organismo que Elle por pro-
videncia especial adaptaria ao psy-
chismo superior, isto ét para rece-
ber uma alam racional. 

Para ridicularizar o seu ad-
versário o dr. Pinto conta uma his-
toria velha sobre espiritismo que 
já loi refutada por mim no proprio 
Imparcial do anno passado. Em 
questão de espiritismo o dr. Pinto 
deveria guardar mutfsmo absoluto 
para nâo excitar uma associaçfio 
de idéas muito desagradável para 
elle, a de ura fiicto que deu brado, 
ha annos na fííihia, quando o dr. 
Pinto de Carvalho que nâo acredita 
nem em Deus nem no diabo cha-
mou a casa um charlaULo para que 
elle esconjurasse os espíritos e 
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CÂELOS G O M E S , ao tempo em que 
compoz o Guarany 

Diariamente, os jornaes 
extrangeiros trazem-nos no-
ticias do interesse que em 
seus respectivos paizes vem 
despertando a passagem do 
t \ centenário do nascimento 
de Carlos Gomes, 

Nas capitaes dos Estados 
Balticos Finlandia, Littaua-
nia, Esthonia e Bethonia, por 
iniciativa do representante 
consular da Finlandia em 
sao Paulo, junto aos seus 
collegas daquelles paizes, 
realizar se ão irradiações com 
programmas especiaes de 
composições de Carlos Go-
mes e dados biographicos 
do glorioso maestro brasileiro. 

Da própria China, segundo 
telegramma divulgado pela 
imprensa do Rio, sabe-se que 
la também efíectuar-se-fio 
concertos symphoaicos com 
musicas do immortal compo-
sitor patrício e conferências 
sobre a sua obra. 

Dentre os paizes amigos 
que com mais carinho tem 
tratado das commemoraçAes 
do centenário de Carlos Go-
mes, destaca-se porem, evi-

consorte, cuja memória aliás con-

(ÍJnnrhifi nn 4 pagina) 

Diminue o numero | ECONOMIZEM A6UA! 

GENCRAL JOÀO GOMES, Ministro 
da d turra 

• v de accidentes nos 
Estados Unidos 
RIO, 7—Telegrapham 

de Nova York annunci-
ando que está baixando 
sensivelmente o numero 
de accidentes nos Esta-
dos Unidos, attribuindo-

Um aviso da Prefeitura 
Recebemos ; 
De ordem do Sr Pre-

feito Municipal, aviso ao 
publico que, devendo en-
trar em concertos a bom-
ba centrifuga dos servi-
ços d'agua da cidade 
nltft rinrantn u n s d i a s se o lacio a campanua, , _ 

intensa aconselhando o l a começar do dia ^ do 

U^iUClilCUlCt u T + r, 1 ̂  « . A nana ç a A ^ "VI 
gentina, cujos perio^icos 
veem repletos das mais li-
songeiras referencias e ap-
plausos á figura maxiraa de 
compositor da America. Ve-

nhas" as operas "Lo Schiavo" 
e " C o n d o r " . 

O ' Guarany" ao ar livre 
terá a sua enscena<;âo nd 
Recinto da Kxposiçâo-Feira 
no grande k4audictoriumM 

construido de acoordo coni 
a Commissão Munícipel e qué 
poderá comportar 15.000 pes-
soas. 

Esse espectaculo será rea-
lizado com toda a magnifi-
cência e sumptuosidade, nel* 
le tomando parte, alem dofl 
prim ipaes cantores da Ly* 
rica Oíficiai, o corpo da 
baile do "Municipai" do Rio, 
grande coral e números»* 
c o m p a r a r i a , num t<>tal dé 
200 figuras de scena e 15Ô 
professores de orchcstra. ; 

As feitas nesta capital 

Começarílo amanhã as fes-
tas, nesta capital, em honra 
de Carlos Gomes. 

Conforme temos armuncia-
do o programma dos festejoé 
é o seguinte. 

No dia 9 haverá uma de* 
monstração orpheouica, na 
Theatro Carlos Gomes, en> 
que tomarão parte 600 voze» 
ensaiadas pelo maestro Wal* 
demar de Almeida. 

No dia 10 effectuar-se-é 
uma sessão cívica, na qua | 
discursarão os drs. Ivo Filh<* 
e Manoel Varelia de Albu* 
querque. 

A 11, dia do centenário de 
Carlos Gomes, haverá missa 
cantada, ás 8 horas, na Ca-
thedral, seguindo-se a in&uJ 

guração de uma praça com 
o nome do grande composi-
tor brasileiro. A' tarde effec-
tuar-se á uma parada esco-
lar na praça 7 de Setembro, 

A' noite, no Theatro Go-
mes, haverá um concerto, sob 
a batuta do maestro Thomaz 
Babiai, precedido de uma 
ronferencia do dr. Egdar 
Barbosa. 

0 maestro Waldemar de Almeida 
recebf um honroso convite 

O Dr, Waldemar de Olivei-
ra, medico e bacharel cathe-
dratico da Faculdade de Me-
dicina do Recife, membro da 
Academia Pernambucana de 
Letras, compositor, pianista 

(Conclue na 4a. pagina). 
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que a grande data de U de 
Julho terá repercussão mun-
dial, graças á indiscutível 
projecçâo do renome de 
Carlos Gomes, e por isso 
mesmo os festejos que com 
caracter excepeioual se pre-
param em nosso paiz dispen-
sam qualquer justificativa e 
reclíunam os mais ftvneos 
appiausos. No Rio de Jaueiro 
f ^ F1 > ">•»<• * f- S* TT • A "W A V V' * • % 

RIO. 7 Kvalí-ftii-.^1. hontem.a ce-
rinioüi i ÍIM í-ritt t wa (ÍÍIR conüfcofH 

u . ^ ^ . ^ i f on nfttri ! çõos da OHoni (la Lesiâü de Hon-extende igualmentf ao patn_ CünT(.ridrtK pPi„ ^ m o franca 
monio das pessoas lque estão a diversos olficiâ tí do nosso Exer 
em estado de ttfatrimonw.icito e bem ASMm a fia Ordem Cru 
mesmo não regütrados, se j ẑ iro do Sul, a vários ojriciaes do 

v T ' « a ! » a I h .. w% i-w / i n n f ii i A / n f \ A F . 

estas pessoas se 
reciprocamente marido e mu-
lher ou também se as rela-

^ o n / ^ m l r ^ ^ 1 1 ^ . ^ " ^ ^ ? !^ I a Z e m P a r 
te da M I S S Ã O Militar. A primeira parte dessa snlonnl darie transcorreu no gabinete de 

C õ e s c o n j u g a e s intr*e e í í e s miiii^íro da Ouorra. onde íoi en 
•iftn P ^ t f l h o l e r i d a s oeio T r i - I ao respectivo titular, gene s a o e s i a o t i e c i u a b p t n I Jo&o Gomes, n condecoração 
buDfl l , d e a c c o r d o c o m o s S I I Í «orando offidHl», com que 
Daes fornecidos p« la fgrrna íie agraciado, e nü gfneral Paul 
vir ia p f f p r t i vn» Nnel, chefe da M I S F Í I O Militflr, o oro enecijvfl>. & ^ ff0Mpm C p u z e i r o d o Sut* 

i Alli, aa presença de todos os of-
T r i H l I t i a l tàt% J u r v íiciues I?en«»raeft e e l i t e s de ser i r i D l i n â l « O j u r 7 viços e de r e o n r l i ^ e s militares, 

I ministro Macedo Soares, embalxa-
s i „ dor francez, Sr. LouU Hermltte ; 
C o m e ç a r á a f u n c c i o n a r j ™ ^ o e I c h e f e d a M i8*âo 

a r a a n h ã , á s V> h o r a s , a 
s e e s f t o d o T r i b u n a l d o 
J u r y , s o b a p r e s i d e n c i a 
d o d r . V i c e n t e L e m o s , 
j u i z t í e d i r e i t o ( i a ->a. V u r n * 

[JU VU Ci fJJL^vm V̂ i uv. 

0 resultado do 
concurso para ra-
díotelegraphista 

"Guarany" ao 
corrente mez. a destri-iencenaçüo de 
buição d'agua sofírerá 
alguma diminuição, de-
vendo os proprietários 
tomar as devidas pro-

r> • i , y*' ^ u 

O Director da Escola de 
Aperfeiçoamento do Depar 
tamento dos Correios e Te-
legraphns, approvou. em 25 

As Olympiadas 
em Berlim 

ar livre e a 
"Lo Schiíivo" 

e "üonaor no Aiuntcipai ao 
Rio pela Companhia Lyrica 
Official apôs a temporada do 
Oolon de Buenos Ayres e 
cujo quadro de cantores reu 
ne este anno verdadeiras ce-
lebridades, 

Plsses espectaculos impor-
tam em grandes responsabi-
lidades, dado o seu vultuoso 
custo, porem, a Commissfto 
Municipal dos Festejos em 
Campinas nSo teve duvida 

Um discurso do pre-
sidente Josto 

Slilitar, de diplomatas e addldoi 
uÚltores foi Iniciado o cerimonial 

Dtpoto de ft!gumft* pal^vr*», o _ 
w M w é o r francoz tez entrega dv { n e g 
oowleseFiçâo ao general J o i o Oo-: 
m m t • AlnUtro Macedo Soarei 
ao mwmwl r i u l NcíL ! f o r a m c l&««l f lcadoi . 

Recebemos dos srs. 
de Junho ultimo, o coocur- i Filjçueira & Cia., a g e n - l e m contractar com a Empre-
so rcalisado na Dirrctoria I t e s do SyndlcatO Con- z a d a Official a repe-
Regional do Rio Grande d o ! ^ T i J „ i 4 „ i iticâo daoiielleR PAnortanilns 
Norte para radiotelegrapina-
las rle la. e 2a. classe, com 
a seguinte c l a s s i f i c ado ; 

Melchifldes Aracaty Cal-
d a s , i b r a h i m R i b e i r o D a n t a s 
F i lho e J a y m e M e d e i r o s Nu-

P R E S I D E N T E A C 0 S T I N J U S T O 

RIO, E f f e c t u o u - s e h o n -
dor Ltda nesta capital | l i ç Ã 0 d a ( l u e n e 8 espectaculosj tem, em Buenos Avres, a 
vários prospectos, ^ Ü \ S l S S S ^ S ; ^ 

Os demais candidatos não 

tas, cartazes, etcM como 
propaganda das Olympia-
das, que se realisar&o 
em agosto do corrente 
anno, em Berlim. 

Gratos. 

Assim, como parte into-i monto de Justo José l*rquiznf 
grante do programma artis ! tendo discursadi» o presiden-
t i co d a s c o m m e m o r a ç ô e s e m | t e da R e p u b f i c a , g e n e r a l A-
Campinas, «erfto cantadas nolgo«t1n Just*» 
T h e a t r o Mun ic ipa l d a q u e l l a 1 A t t r ibue s e a e s s e d i s c u r s o , 
linda cidade paulista, a t™ p^ios conoHtos nelio emitti-
dlclonol " terra da* andori- dos. aliu significação oollticâ 
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Telephone 212 
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N A T A L 

ASSKIN ATURAS 
( C A P I T A L ) 

(Distribuiçfto a domicilio) 
Ano<i 50S000 
Mez fl$0U0 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 258000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
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PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCiOS 
Tabella na Gerencia 

Car los Gomes 
e a musica brasileira 

Christovam de CAMARGO 

SANTOS DO DIA 

8 D E J U L H O 

Santa Isabel, rainha de Portugal 

Santa Isabel e ra filha de 
D, Pedro III, rei de Aragão, 
<> de Constança, filha de 
Frederico II, da Hungria. Vi-
nha a ser, por parte do 
pae, neta Ho famoso D. J ay 
me, o Cbnqulstador. Rece 
beu o nome de Isabel em 
níeraoria e honra de sua 
fiaptu bisavó, ra inha da Hun-
gr.;:. Começou desde a infân-
cia e dar provas nada equi* 
voea t do grau de santidade 
a qi<e com o tempo chega* 
ria* O seu trato doce e ma-
jestosa modéstia, o desden) 
com que olhava as galas, o 
fausto, e a s .honra?, a sua 
t e m a devoção á Virgem Im-
maculada, o carinhoso affec-
to com que se ent regava ás 
obras de car idade e benefi-
cencia, o desvelo com que 
assistia aos enfermos e des-
ajudados da sorte, chegaram 
a fazer de Isabel a Princeza 
mais perfeita do seu secula. 
Foi por isso que já aos dozé 
annos a sua e x c e l s a m ã o erâ 
á porfia reques tada pelos 
primeiros pr íncipes da Euro-
pa ; mas essa honra e prima-
zia coube a D. Diniz, o Lã• 
vrador, rei de Portugal. 0 
novo estado em nada alte-
rou o teor de vida d'estft 
verdadeira mulher forte ; vi-
via no meio do deslumbra-
mento esplendor de uma de-
liciosa Côrte como a mais 
austera religiosa num con-
vento. Levantava se de ma-
nhã cêdo, fazia oração por 
longo espaço, ouvia Missa, 
commuDgava mui amiude e 
depois de dar as voltas de 
casa, como bôa governanta 
que era, t rabalhava com suas 
mãos para os hospitaes e 
Igrejas. Tão avanta jada vir-
tude havia de mister passar 
pelo chrysol da perseguição 
n a r n RPT m a i s 6 

consummada. Padeceu-as de-
véras grandes a nossa Santa, 
mipr nnr V I U Ho T P Í « P I I 
poso, quer pelas desharmo* 
nias que havia entre D, Di-
niz e o Príncipe D. Affonso 
seu filho, casado com uma 
Infanta de Castella, Procurou 
Isabel reconciit-ai-os orando, 
chorando, e fazendo peniten-
cias rudes e sever íss imas; 
mas como alguns corte-
7-AOS mal intencionados pro-
palassem que Isabel acudia 
pelo filho, foi a Santa des-
terrada para Alemquer e 
privada de suas rendas; mais 
tarde reconheceu D, Diniz a 
verdade, e fez a devida re-
parcçâo. Depois de fa l lecero 
marido, Isabel despojou-se 
das insígnias reaes. e entrou 
no convento de Santa Cruz 
em Coimbra, onde passou o 
resto de seus dias em ora-
ç&o, rigorosos Jejuns e peni-
tencias Chamou a Deus ao 
e te rse descanso a 4 de Ju-

E' o Brasil a terra festiva 
da musica, O gênio da Sonori-
dade pareue haver embalado o 
berço denta pátria ruidosa e 
brava, e forte como um paladino 
sentimental e bôa, e triste eomo 
uma creança enferma. 

O ruído mysterioso das nos-
sas inettas — o murmurio dos re* 
gatos, o estrepito das cataratas, 
o a»soblo do vento zombando 
das arvores que elle sacode e 
deupentela, o trjnado doa passa-
ros nas madrugadas gloriosas, 

tudo repercute em nossa al-
ma eni resonancla a osntares. O 
brilho daquelle sol, o perfume 
da& flores que todo » anno 
matizam com sua garridez o 
verde incorruptível dos troplcoe, 
tudo JSRO» que forma a alma 
genesiaca da estupenda natureza 
brasileiro, parece impelUr o filho 
daquellfls regiões a traduzir em 
musicaJidades a ategria pagft que 
ihe invade o coração. 

Somos alegres e berolcos e so-
mos sentimeutaes e tristes. 

Compomos gestas selvagens de 
paixões violentas e sem piedade, 
vinganças eschüianas de cora-
ções n&o compreendidos: beijos 
e sangue, o amor e a morte. 

Traçamos a épopéa da vida 
livre em perpetua Incta com ar 
na tureza invasora obstinada e 
cruel. £ derramamos em conçõea 
todn o sentiinentalismo de quem 
nasceu para amar, toda a doçu-
ra de sscrifinar-se e poder di-
zer : — "Eu te quero bem., to» 
doa esses dramas. #bscuros da 
sensualidade sem expanç&o. 

Todo o brasileiro que vive 
em conftcto com a terra é mu-
sico e cantor. Suas queixas, trans-
forma-as em harmonias, que roan 
da ao céu nas modulações nos-
tálgicas da sua -garganta. Suas 
maguas eicontie-aa no cora ç&o da 
viola. 

Canta a alegria da vida e fcan-
íft Q HMMnftfQ H" mftfjfl, CflQta 
a gloria da terra verde, a I Í I B G -
lencla vegetal da mattaria luxu-
riante, e chora saudades de mo-
rena ingrata que partiu com ou-
tro, com o rival feliz, que elle 
nunca mais encontrará para abrir-
lhe o peito com o punhal afiado 
e Justiceiro, Sua vida é cantar o 
esplendor dos ambientes eogrinal-
dados e chorar a tristeza das 
separações irreparáveis, uanta e 
chora. ' E' lyrico e é triste. E é 
feliz em sua tristeza e seu iyris-
mo. "Como diz o nosso grande O-
lavo Bilac, falando da musica de 
aquellas plagas, 

"Flor amorosa de tres raças 
tristes"... 

8*o as tres raças tristes que 
noa formaram: o lusitano, qua a* 
bandona o torrão natal, a casa pe-
quenina e aleicre, sombreada pela 
vinha que seas avós plantaram 
a querencla do lar pobre e sa* 
tlsfelto, demasiado pobre para a 
ambição da sua alma —estn sim, 
que está satisfeita! — e se dlrl-

Ke a terras denoonhecfdas e bar* 
áraa onde talvez o espere a 

fortuna onde talvez a morte ò es-
pere : o negro, a quem a cobiça do 
oolonizador sem* entranhas arran-
ca á Liberdade da selva alrioa* 
na, atlraDdo*o como um animal 
despresivel ao porAo de um bar-
co infame, de onde sahirâ para 
a miséria Inenarravel das fezen* 
das, que elle fertilizará com o 
amor de sua fronte eterna vlcti-
ma de maldição, bíblica: e o in* 
dio, senhor todo poderoso de u-
ma virgem e immensa regifto que 
tem de viver correndo de terra 
em terra ante a ferocidade que 
nada perdoa, dos brancos tenazes 
caçadores de homens, exilado em 
sua própria patria. 

Da fusão dessa tríplice tragé-
dia desdobrada num scenario 
triumphai nasce a musica brasi-
leira, ULo alegre c tfio triste, 
soluçsnte e galharda, tfto arrogan-
te e tâo humilde —tfio profunda-
mente humana! 

As gaias do Novo Mundo, ga 
Ias do paraizo primitivo, lavado 
pelas catadupas do céu e fecun-
dado por um sol tão novo co-
mo aquelle que viu nascer o u-
niverso dfio a melancolia natural 
de tres povos que a vida n&o 
sabe poupar um matiz heróico 
de descobridores de um mundo, 
exaltando-a em fukuraçôeB de 
apotheose. 

Hymno de victoria de uma na 
turefca em perenne despertar, en-
delxas de raças perseguidas, gri-
to selvagem de guerreiros a 
Quexh nada detern e contra tu-
do investem toques de alvora-
da de conquistadores deslumbra-
dos — eis que forma a musica 
brasileira que encontrou-se mais 
fiel interprete em Antonio Car-
los Gomes, o genial e glorioso 
compositor. No "O Guarany'' sou-
be elle como ninguém exprimir 
essa beleza chaotica e esmaga-
dora da selva americana e o dra-
ma pungente dos conquistadores 
exilados, e a agonia do filho da 
terra que pagará com sua liber-
dade e com seu sangue o crime 
de ter naacido num rinc&o cheio 
de magnifioencias que os homens 
brancos, fortes e obstinados cu-
blçam e hflo de conquistar. 

CAMBIO 
Bênco do LSrt̂ ll 

Tom* fir colmim u 
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DOR MEDICO 
Dr. Istli Mirai 

Clkt loa M«< 
a d u l t o * • ol 

D o i n ^ s i d o 
dlgasflvi 

Consultai; Das i3 

Con$ultorio: H. Di 
200 (alto da Casa 

Residência : Av. Dei 

7|2 

'604 

Dr, Júlio César Gurgél 
O H S I B S modloa úm adultos 

Tratamento das doenças dos pul-
mões pelos mais modernos re-
cursos. Pneumotorsce artificial, 

frenlcectomla, frenlalcooll-
zaç&o, etc. 

Consultorlo: Rua João Pessõa, 108 
Consultas: de 9 ás 11 e de 3 As 6 

Residencía—Av. Rio Branco, 895 
N A T A L 

lho de 1336, Foi canonisada 
sob o Pontificado do Papa 
Urbano VIII, 

Prat ica — Aprendamos com 
èsta grande Santa a aprovei 
tar bem o tempo. Santa Isa-
bel t inha tempo para tudo, 
para o trabalho, p a r a a ora-
ção c para o exercício da 
mais acrysolada caridade. 

Oração.—O' gloriosa Santa 
e illustre Padroei ra do povo 
portuguez, lá do Céu prote-
gei a nação o u f r o r a fidelis-
sima á causa de Deus e da 
Igreja. Fazei que neste çolo 
abençoado f loresçam de no-
vo a s c&sas religiosas e a-
bundem os varões santos e 
as virgens cheias de car i 
dade que applaquem a cho-
lera divina justamente irri-
tada. 

HOMENAGEM A' IGREJA 

O Dr, Eva von Bar Re!í-
guis, professor muito distinc-
to da Universidade protes-
tante de Upsala, acaba de 
publicar um livro interessan-
tíssimo a que deu o titulo: 
"Um Protestante no Catbo-
líeismo" e em que põe em 
relevo o vigor e a vitalidade 
da Igreja, procurando res-
ponder a vários er ros de 
apreciação dos seus proprois 
irmãos de crença. 

Ao terminar o seu traba-
lho escreve o iliustrado e 
lealisaimo professor : 

"A verdade é que o poder 
espiritual do Papa chegou 
no nosso tempo a uma altu-
ra e prestigio que nem nos 
tempos de Leão X e Leão 
XIII attinglu. 

E a crescente intensifica-
ção dess^ poder e prestigio, 
desde a definição do dogma 
da InfallibiUdade, é cousa 
por demais evidente. Mara-
vilhosa vitalidade que parece 
inexhaurivel ! 

Contessam-na aqueiles ele-
mentos de maior etficacia 
para 6 futuro da humanidade, 
perante «a situações e diffi-
culdadea mais complicadas. 

Naturalmente os catholicoa 
vêem em tudo a mfto de 
Deus". 

E com razão. 
"A& portas do inferno n&o 

prevalecerão contra ella", e, 

Christo es ta rá com ella até 
á consummaçfto dos séculos 

Com fé plena, e plena a-
dhesão do espiri to á p r o l e s 
sa segura do Filho de Deus* 
Deus Elle mesmo, assim é 
ha 20 séculos e assim será 
até ao ocuaso dos tempos. 

Mas conforta a alma que 
o depoimento venha de um 
protestante, embora excep-
cionalmente iliustrado e es-
clarecido. 

E não só depoimenta so-
bre a Igreja em g e r a l : o 
considerado professor de 
Upsala chega a té onde os 
protestantes mais dispostos a 
ceder não cedem quasi nun-
ca : os Jesuí tas , nes tas pala 
vras de elogio que são uma 
authentica c o n s a g r a ç ã o : 

"Os Jesu í tas existem, vi-
vendo á sombra ou á mar-
gem da lei nos paizes mais 
progressivos do velho e novo 
mundo: pois já em alguns 
delles, com verdade , foi ave-
riguado que a sua existencia 
constituísse um perigo na-
cional ?" 

O Dr. von Bar Religuis 
tem ainda este conselho ma-
gistral no seu l i v r o : 

"Muitos dos inimigos do 
Catholicismo te rão lido tudo, 
menos a mais comezinha his-
toria dA Tgreia Palholica es-
cripta em verdade e just iça: 
tal procedimento autoriza em 
miulnt irtvi m^HMo nrkf>Trúntut*ú 

que se discuta o que afinal 
se não conhece ?" 

Profunda homenagem á 
Igreja nestas pa lavras que 
valem um grande caracter 
e uma alta nobreza de cons-
ciência. 

0 FRACASSO DO S0VIET DE 
MORENOS 

Conta-se que no movimen-
to subversivo de Pernambu-
co houve um soviet organi-
sado na fabrica de Morenos. 
A fabrica de Morenos é um 
modelo de organização ope-
raria com os seus emprega-
dos gozando de um alto ní-
vel de conforto, relativamen-
te & situação gera l do pro-
letariado pernambucano. 

Inatallado o soviet, annun-
ciou-se que a fabr ica retoma-
ria o trabalho. Iria fuacclo-

Ouro a 1QS700 tino gr anima 

nar sob o regime communis-
ta. Daria uma demonstração 
brilhante da eff iciencia do 
regime. 

A concurrencia de operá-
r ios e ra grande. O chefe do 
soviet annunciou solenne-
men te : 

—Está aber ta a secção de 
fiação. E esperou que pa ra 
lá se encaminhassem os ope-
rários. Mas ninguém se mo-
veu. 

O soviet procurou os ope-
rários que t rabalhavam nor-
malmente na f iação e per -
guntou-lhes porque não se-
diriglam aos seus postos. Um 
delles, mais arrojado, repli-
c o u : 

—Então; vem o communismo 
para que nós continuemos a 
l azer o já estavamos fa 
zendo ? Não, senhor , ninguém 
aocei ta t rabalhar na fiação. 

—Que é que vocês preten-
dem? indagou pacientemente 
o chefe do soviet. E a res-
posta foi immedia ta : 

- N ó s todos queremos ser 
gerentes. 

Foi assim que f racassou, 
na fabr ica de Morenos, o 
communismo que o soviet 
solennemente annunciára.. . 

Fiscalização «obre o ingreno Ao* 
menores nos bailes 

O juiz substituto dos Meno-
res de Minas Geraes baixou 
ins t rucções para que venham, 
diaria e constantemente, ob» 
se rvadas as seguintes deter-
minações do Codigo dos Me 
nores. 

«Nos vesperaes infantis— 
E' permittido o ingresso de 
menores nos vesperaes in-
fantis, devendo entretanto ser 
acompanhados por seus paes 
ou responsáveis, os que tive-
rem menos de 14 annos, 

Nos bailes de sociedade le-
galmente constituídas—E1 per-
mittido o ingresso de meno-
res, quando acompanhados 
por seus paes ou responsá-
veis, nos bailes de socieda-
des legalmente constituídas, 
os quaes são f reqüentados a-
penas pelos socios e pessoas 
de suas re lações . 

Nos baiies públicos—E' pro-
hibido, sob as penas legues 
aos infractores, o ingresso de 
menores, at£ 18 annos, em 
casas de «üancing» ou de 
bailes públicos, com entradas 
pagas, qualquer que se ja o 
titulo ou denominação que a-
doptem. 

Nos «cabarets»—E' prohibi-
do, sob as mesmas penas, o 
ingresso de menores de 2i 
annos, nos «cabarets» e bai-
les que a elles possam ser 
eQVÍp^r^do®, nos t^rüic1® Hn 
lei. O que cumpra se, depois 
de aetuada esta e notificado 

/>.. • • t i u u u u i u j i o e u u u v i c i a i u c 
nores, sob cuja di recção fi 
cará o serviço de fiscaliza 
ção». 

A lei es tá . . cabe aos paes 
para a obrigação de cum-
pril -as. Porém, o melhor mo-
do de não expôr-se á trans-
gressão, é nunca permittir 
aos proprios dependentes a 
entrada em taes logares. 

Peritos & Achados 
Encontra-se na Igreja de 

Sto. Antonio uma bolsa de 
senhora, ali deixada nos úl-
timos dias de fevereiro. 

dr. i mm ri 
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C R E A N Ç A S 
•0*6 

Praça João Mar ia ,»* * 

Teleph. 267 » ? , 

Consultas: das 13 ás 15 boi 

Residencía : rua 13 de Maio 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica «cdico-cirsrgki das doe* 

ca* des oftoi» aariz, garfaota 
e oavidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Raa Ulysses 
Caldas, 86-1. Andar 
Saia ia. 

RESIDENCÍA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamaçãi 
cbrooicas dos ovarios, trompi 
de Fallopio e utero, pelo pro»| 

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento das perturbações d< 
gravidez e da infecção apói 

o parto. 
Conâul/orto-Ulysscs Caldas, 881 
Consultas—das lh ás 18 boras 

diariamente 
Residencía—rua 13 de Maio, 543 

0X. RICIRDO BIRRETO 
MEDICO 

Consultas còm e x i m 9 d s 
Ralo X : rsdloscopls do co -

r t ç á s , pulmAo o o s s o s » 
509000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9t todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Roa Dr, Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I P I L I S 
Das 10 á s 12 e das 15 ás 18 

Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, t*24 
N A T A L 

DR. IEÕDÜL0 IVEUNQ 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coraçflo, 

vasos,—pulmões), e da aifilis 
em suas diversas manifes* 

tações, 

^onra/fas - das 14 ás 17 horas 
diariamente 

torioUlysses Caldas, 88 
tesidencia Av. Deodoro, 604 

OR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeuttca especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultoria Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 boras 

Telephone 122 
*iesidencia: — Avenida Apody. 394 

Telepbone 34 

CIJNICA DO 
DR. VICENTE LOPES 
interno do Prof. Roxo e, da 

issistencia a Fsicopata do 
Rio de Janeiro 

jenças nervosas e mentaes. 
fgnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

mltorío—P r a ç a J o i o 
i Maria, 54. 

Re^dcncia—Av. Deodoro 62 
Fone 308. 

Escriptirio de Contabilidade e Procuradoria 
DE- Travassos Sarinho 

(Registrado na Super in tendencia do 
Paiz e na .Tnot» norntno^^ía11 

Executa qualquer trabalho de 
tabilidade Merca1 

Levantamento e Encer ramento de Er 
tratos, Distratos, Regular isaçâo junt 

caes e aq^Minjsterio do Trabalho, C 
" • 4 ÍOL — 1 .— 1VUU . L> n n n 4-n i.»íii a i t t , 

nsino Commercial do 
t * v v t v A W O k U W J 

cripturação e Con-
til. 

[riptes, Balanços, Con-
ás Repartições Fia-

Ixas de PensÕesetc. 
Ia da Frente 

PHIRMICIfl DO HOSPITAL «MÍUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamenti 
todts «s médicos da cidade. Ittendi 

Ralo X do hospital "Mi< 
Apparelbo Siemens, nltra-poteote, 

do lorte do paiz. 

ie receitnario do 
todas as lioras. 

lei Couto" 
mais nodorno 

flLPHABEÍICOS 
PONTOS Turco, royal, 

cairei cordonet, pen-
tana-soutache, ajoar-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 
yENDE-SE uto cataven-

to novo, fem perfeito 
estado, sem Uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". / 

& Uueri 
Praça Svugusto Severo 

n. 81 I 
(12) 

* aittktM I I W U 
tinnliili, •(• é 
t l i a i i i m m a i I k 
tW. 

i HUTÜftDO 

(128) 

V e n d e - Q p u m c a m i * v c u u u - s e n h a o Ford 
Jle 4 cilindros typo 935, 
ja uaad#)t em perfeito es-
tado dei íunccionamento. 

lBfornbacOefl: A. Mello 

VKNDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor fdo bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendei-a por mo-
tivo superior. 

«etedaata. * 
t i T U B Q PBf.lliniCHDB NB 10MBBBR' 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharmacias de plantão, du-

rante a mez de inibo 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

— 1-
- 2 
- 3-
- 4 
- 5 
- 6 
- 7-

8-
9 

1 0 
1 1 
1 2 
1 3 

1 4 

15 
16 
1 7 

•18 
19 

Para o Norte: 
/ f r n u í r ^ ( J u a r t a At» 

Sextas As 18 horas 
10 hora i , 

Para o S u l : 
Condor—CJiiInta-feiras. )0 bo-

ras e sextas-feiras Às /8 horas. 

Para a E u r o p a : 
Comlür-Lufüumm — Quinta-feira 

Ás 18 noras. 
Atr franca—Domingo, ás 15 ho-

ras. 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talaphonat da urgência 

Aaststencia Publica, 21 
Delegacia Auxiliur de Pol., 19. 
Intffccctoria de Vehiculos. 19, 
Deleg. Pol. 1. D. (C. Altaj, 253. 
Deleg. PoU 2 . D. (Uibçira), 26. 
Dèleu 3". • (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4-- H. (O. Nova), 14?. 
Sub-ael. Pui lloccuâ» 156. 
Reclamações de Telephones 206, 
Beolamaçàes »« Luz, 220, 
Autos de Prae" (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praç« (Ribeira), 250. 
Bedaoçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitorlo Publico, 

Horário* do Traiu 
Oraat Wattarn— 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domiogo 

„erças e quintas, ás 2o.3o e cheg 
da a Recue 6b 27,1o dos dias s 
ffuintes. , , 

Partida de Recife às 10 hs. das 8 
ffundas, quartas, e sextas, e chegada 
Natal ás 7,2a das terças, quintas 
«abbados. 

NATAL-NGVA CRUZ 
Partida de Natal aos doming 

segundas, quartas e sextas, ás 25 
e chegada a Nova Cruz ás 21 

Partida de Nova Cruz nos n 
roos dias em que sae de Natal, 
gando anui ás 11,10. 

Todos esses trens c< 
zem carro-correlo. a a 

O trem de Natal—Recite faz 
deaçfto em Entroncamento, pa 
ramal da Parahyba, ás 5,17, c h e | a n -
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F, Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sahida ás segundas á s e x t a f ás 
7 horas e ás quartas ás 22. 

Chegadas—Terças ás 25, 
tas áo 12,8 e sabbados ás 15 
. AUTO MOTRIZ PARA C. MJ 

Sabidas nos dies úteis ás 116,3o, 
com excepç&o das quartas f eras . 

PkAndHoa nAfl dlnn titeis áil 9.1o 
oom" excepçftô das qulntas-lejras 

Auto* ft Camlnhdai 
NATAL—CAICO* 

Sahida As 5,3o das segu I a s e 
sextas e chegada ás 18 dut Berras 
* kftijh^dM' 

u-

Rodo Viaçèa Baliavartí 
Partidas de Baixa Verde, 

guridas e quartas, á s 7 hor 
gando a Natal, ás 1J,1ÍU. 1 

Sahidas de Natal nas .. 
quintas, ás 12 horas, c h i 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rode Vlaçào Sorido. 
Par t idas de Natai e C 1 

horas, diariamente. 

MACAHYBA—NA1 

Be-
che-

as e 
do a 

horas o Part ida dc Macahyba á-
sahida de Natal ás 17 

Fechamento de natas 

Para o Sul : 
Air France— Segunda-feira, á s 18 

horas. [ 
Panair—quarta e se:ma-Ieira ás 

28 horas e Domingo á ] 70 horas 

Para o Norte : 
Condor— sabbftdoU^s fc horAs 

|tiá*f hoje. 
ir igues Alves», a 9. 

impinas», a 11. 
•ês do Outubro», a 12. 
»rto Alegre", a 15. 

tapé", a 17. 

íaependy» (paquete), a 17. 

jDo Norte : 
«Prudente de Moraes»,hoje. 
«Arassú», a 10. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 
«Corcovado», a 16. 
"Iguassü", a i8, 
«Rodrigues Alves», a a 22. 

Barcaças aaptraúa* 

No Porto: 
P a r a Areia Branca, «Brasil». 
P a r a Macau, «Santa Marta». 

Bancos t Cooperai'.»*; 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res d e Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 á s 14,3o. Aos sabbados , 9,8o As 
11. 

Banco do R*'o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 á s 21 e 13 
á s 15. Aos sabbados, 9 á s 11. 

Caixa Rural e Operar ia de Na* 
tal. Rua Dr Barata , 2o8, Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxi l lares do Com-
mercio. Av. T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados , das 19 á s 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata-
lense. Av, Rio Branco, 021. Exp. 
—9 á s 11 e 13 ás 16 horas . 

Cooperat iva dos Funccionarios 
Estaduaes . Rua 23 de Maio 561. 
Exp.—7 á s l i e 23 á s 17 horas. 

Caixa Eoonomlco Fadara) 
(Edifflcio da L>. Fiscal) Exp . : 11 

ás 14 horas. Depositos n a s 3as. 
5as. e sabbados. Ret i radas nas 2as. 
4as. e Cas. 

Cartor loi 
Cartorlo Keder»!.—Av. Illo Bran-

co, 721. 
1'. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-rUtM n v/1 VII v vukaííjí vi VÍV* pp>I. 

vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propr iedades 
l i t terarias. Tabell íonato era g e r a l 

2\ Cartório—Av. Nvsia Floresta. 
196. Civil e Coinmercío Privativo 
do orphanologico, provedoria , re-
síduos, titulos é documentos. Ta-
húlXnnfltn om rrornt MWâUW 

3.' Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura) . Escri-
vflo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiacaes e do registro de im-
moveis. Tabell íonato em geral 

institutos do Apooontadorlao • Pontõos 
Commorclariot 

Departamento da 4a. kenifi"— 
xu Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
770—1 Exped ien te : das 11 As 17 
horas Aoe sabbados das 9 ás 13 
hnPnU 

Bsncar iot 

Livros da Cruzada da 

Bôa Imprensa 
á venda na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 20S000 

pelo melhor p reço du 

q u a l q u e r ( | i m n l i d a d e q u e o c l i e n t e 

d e s e j e c o m p r a r 

A» vendas se rão eiTcctuedas na p rópr ia fabrica 

E M R E F O L E S , 

End. Teles- - UTOM - Caixa Postal 102 
Reísiss—Saíal—Ris Grande dc Ksíte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. B. Flo-
ponli i tA H i a n A C Í A á n t . I llllllllM UAŴ JVK/W V Ml V 
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

VENDE-SE 

() sitio em aue mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
era 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n l o r m a ç ò e s n a 
C A I X A R U R A L 

r i i n p i s o i ? i A r . n 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça João Maria. 56—Sob. 
Telephone. 207 

á pensou V- S. no succes-
so de um annuncio em re-

lação a seus negocios ? 
J 

F.m Areia Preta 

i A 

Quem desejar comprar, por 
Deliciem do Hio'irnndo d0f Nor; | preço v a n t a j o y o , um explen-

üitiu l e r reuo uti uprasivei 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 16, 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
P t f t os nulboret preço* d t praça 

A T T7V A \TF\pT? o n n p n A J j U A n i l J - r U U I Í U O V U 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— o. 20 — 

Expediente dc 12 ás 18 boras 
Acceita chamados a domicilio 

J. 

u' — cteut^—r.oiin. \m 
e ÜpcrariH dc NHtnl —Rim Dr. 
rata, Thone /91. 

Marít imos 

ÜtiiU) 
Ba-

Dele^acia do Rio (irandu do Nor^ 
te—"Séíle-^lUo da Caixa Kural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
à» 1 c 1c 11«r c Li 0 

Samuel Schor £ Cia. 
acab»m de receber um grande sortiraento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, sala» de visitas e geladeiras)-moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares <Je Lyra 97-Samuel 
Schor & Cia. "NATAL 

Podom lambam aa ancam-
mandaa aar fattaa 

no Cantro da Impranas 
C . M« tá* 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraiso Dalma 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

5 $ 0 0 0 

4 $ 0 0 0 

5$000 

6$000 

4$000 

2 $000 

4 $ 0 0 0 

( ene. — 
brocÍL-

7S000 
•4$000 

2$000 

3 $ 0 0 0 

OCOCOCOOOOOOQOOOOOiOOOOOOOOOOíOOOOOOOOOOOOOOtOoOO 

§ AMANHÃ ! A s 10 horas 8 
F E C H A M E N T O D A S M A L A S D O o o o 

o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o o 
o o 
n 
o o o o o 
o 

SERVIÇO HEREO C0I1D0R 

para oe portos do sul do Brasil 
R!Q RECIFE em 12 horai—RECIFE BELEM e s 12 h s r u 

PASSAGEIROS—CARTAS—EHCOHMENOAS 
Agencia: Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, i l9 — Telephone, 168 

o 
8 
O 
O 
11 
O o o o 
o o 
o o 
o o o 

4a. 
OoOOOOCOOOOOrtOÔ O OOQOOOOoOOOO ooo^ooooooooooooooo 

C t \ S A LE I TF 
—DE— 

E , P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. Barftt* 236 

Tecidos, perluraaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

[juuifiu c Benliora---figurinos 
—bengalas—boisas e 

r h n p ^ O R n a r n fi^nliora^- s o m -
brinbas—etc. etc, 

JOANINA DA LUZ, 
com longa pratica da t4Cami-
saria Confiança' , costura coro 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuecas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços módicos.—Rua Presidente 
Passos, n, 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

9 Iructe d» eip«ri*ftcU qa« o 
H C C « M do I M I I I C N «ttá m 

M i t u v m t . p t r ^ i e u 
1«. »ft« M f l , a» fé-M MM 
fiio é filio, aa 3». i q i t i* l ê ; t i 
4 i . M c m i a t i , i « Sa* P«QII-M 
mb eoaprar « t u i m *(é a 19a* 
t aaada c w a t a • n r t i r 4i«ita. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Nayaes 

de ferro e u ti 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Mnutfc UüinUrin 
( * V J • M l 

RUA FREI MIGUEUNHO 115 
- NATAL -

Caixa Rural e Operaria dc Natal 
( S o e . C o o p e r » f l v « d o R o o p . I l l td.) 

S é d o — R u a d r . B a r a t a a , 20% 

OPERAÇÕES 5 
Depositosj Empréstimos» Cobranças, Ordens de Paga- 5 

mento, Serviços de Procurações e outros commuos g 
ás Cooperativas, 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezes B% 

« * fl « 6°/0 

Populares 5% 
Deporíios UmUa4<>8 4° 0 

M o v i m e n t o 
Empréstimos 12°/0 

8 

M 
8 a a 

I N A M A a a a « A a a a a a a a a a 9 i a a i a a 9 9 § § B « M a a i i a a a a A a a i a a 
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A ORDEM 
* t* ¥ t \mèm1* * á i r t i f â s * » Oiwtftf I m p r t » ! . m m. 

A Rússia o a família 

l Om/. da la. pag.i 

U'nn tu t c lh t j u r í d i c a (iirts. 11 
e uri. if>) bastando que afbboa-
sc ivconlu-çíun cagado», ou 
haja prova de cohabitaçfto 
conjugul. O ineerao «e diga dè 
irmão com irma. Por outro 
lado, é possível a polygamia. 
isto é, pode haver um casa 
monto rr^is irado e outros ca-
samentos nfto registrados. , 
que afinal, P H M a lei russa, 
também valem, creando rela-
ções jurídicas. A única d i fe -
rença é que um será regis-
trado c os outros não. 

Km todo canto se vê que a 
i n i e n v f l o a b v r i a e 1 1 : 1 0 a ° I u e " 
n o s o r c u l m di> l e g i s l a d o r è 
enfraquecer os laços da fa-
mília, tirar o caracter hurna 
lio, atfectlvo e sagrado do rua 
trimonio, paia tornai-o méra 
Miciedade animal, cmn carafl-
téres muito menos estáveis do 
nu<; iiiuumeros exemplos dít 
vida dos irraciunaos. • 

Assim, no art. 9. parte final, 
nuc a mudança de do 

miciiio de um dos conjugo» 
iiRo cria para o outro a obri 
g a ç i o de seguil-o». Porém t> 
mni«»t* escandalo, sem duvida, 
não ê a extineção do casa-
mento até pela vontade de 
um só dos cônjuges. O 
inais espantoso p o disposto 
Iio a r t 32. , L 

Em todas as legislações 
cultas prevalece o que desdfc 
os romanos (Digesto) vem sj£ 
sus tentando: *paten ts e»* 
quem nuptiae demonstram 
Í6to é, o pae é aquelle cujo 
casamento prova essa pater-
nidade, até prova em con-
trario. 

Pois bem, segundo o art. 
32 do Codigo Russo, *se, por 
occasiâo do exame da ques-
tão da paternidade, o Tribu-
nal es tabeleceu que a roãfc 
da cr iança teve re lações in-
t imas com terceiros, dara 
uma decisão reconhecendo 
uma dessas pessoas como 
pae da criança». E' a intro-
ducçüo do reino dQ palpite 
nas decisões judiciarias. E 
em que t e r r e n o ! 

Ir íamos longe, se fossemos 
analvsar , artigo por artigo, o 
Código. Há a prohibiçao dos 
paes ensinar religião1 aos Û  
lhos (art. 37); há o direito 
dos paes rec lamarem seus li-
lhos dc quem os detenha ille-
galmente, mas não estando o 
Tribunal formalmenté res-
tricto aos direitos dos paest 
resolvendo antes de accordo 
com o interesse dos filhos 
(pobres paes!) 

Sem autoridade sobre os fi-
lhos e sobre o outro cônjuge, 
solicitado por toda sorte de 
facilidades, desde o aborto 
provocado ao divorcio por 
vontade unilateral, immotiva-
da, que estabilidade, que ac-

rdem e aperfeiçoa-
mento social poderia a fámi-
lia russa desempenhar? Ne-
nhuma, naturalmente, como 
veremos em artigo seguinte, 
estudando a pratica do sovie-
tismo no terreno da familia. 

O centenário de Carlos 
Gomes 

{ConL da la. pagina) 

e dramaturgo acaba de re-
metter ao maestro Waldemar 
de Almeida a seguinte carta: 

Ao sr. Waldemar de Al-
meida 

Instituto de Musica do Rio 
G. do Norte. 

Pregado am*go: 
Acabo de receber a com-

municaçáó què, em vosso 
nome e em datã de 5 do 
mez corrente, me faz a se-
creta ria desse Instituto, de 
haver a sua Congregação 
resolvido dar o meu nome a 
uma das salas desse estabe-
lecimento, 

A honra, apenas na apa-
rência pertence ao educanda-
rio que tão proficientemente 
dirigís, porque, em verdade, 
â sabre mim que elta recai, 
envaidecendo o meu nome e 
emprestandO'me uma cre-
dencial dr alto valor. E* to-
davia, um consolo e uni es-
timulo para quem, amando 
com todo amor arte musi-
cal, vive em realidade para 
cila jd que não pode viver 
delia. 

Queira o presado amigo 
servir de interprete do meu 
profundo agradecimento jun-
to á illustre Congregação 
desse irictorioso estabeleci-
mento de ensino. 

Approveitando o ensejo 
quero convidado em meu 
nome e no do Saciedade de 
Cultura Musical, da qual 
sou presidente, para assistir 
d grandiosa festa que esta 
Sociedade e o Radio Club de 
Pernambuco realizam no 
proximo dia 11 de Julho, no 
Theatro Santa Isabel, desta 
capital Solennidade impo 
nente, sendo como é o caro 
amigo um cultor entusias-
ta da obra e da vida do 
immortàl compositor Carlos 
Gomes, não pode a «Cultu-
ra» prescindir da presença 
de todos aquelles que tão 
profundamente se solidaria 
zam com a sua victoriosa 
iniciativa. 

Esperando assim o prazer 
da vossa presença e mais 
uma vez affirmando os meus 
sentimentos de gratidão e 
apreço, 

Sou amigo muito grato e 
adm. 

Waldemar de Oliveira» 

U m p o r f i l ém 
t a c o r d o l a " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO PT. 
J O Ã O MARIA 

COM MUITAS IlUSTRAÇOEI 
UM L I M O QUE TODOS DEVEM L E R 

AiiTOU: 
Monw, A l v a LwwHirt 

Enctolra-te m G«r«ocia <1* 
A ORDEM 
1 0 $ 0 0 0 

(Em beneficio dos trabalhos 
da tnilhedral 

A conhecida Mercearia BandelraV situada a rua Ulysse» Calda» 
,13, m . das maf» antiga e afregueoadlf da capital, localls.da em um 
do.' » ~ l v P ° ^ e D d a t 0 , e u p o e t a i - l o achar-se doente. ^ 

S O C I A E S 

Continuam a subir, no mer-
cado de Nova York, os 

preços do algodão 

J o ã o M e d e i r o s 
ADVOGADO 

tt.epariivüsa 

P r e i e i t u r a d e N a t a l 

Expediente do dia 4 de Ju-
l h o d e líHfi. 

Despachos do sr. Prefeito: 
A Companhia Força e Luz 

Nordeste do Brasil, requeren-
do o paiíainento da quantia 
de li:47;isi00, proveniente da 
conta annexa. 

— Ao Director da Fazenda 
pjirn conferir e mandar pairar. 

A Companhia Força e Luz 
Nordeste do Braiil, requeren-
do o pfitrainento da quantia 
de I ;ÜS7$500« de aonforiuida-
de com a conta iunta. 

— Ao Director da Fazenda 
pa ra conferir e mandar pagar. 

Officio do Dr. Armando Chi-
na, fazendo uma communica-

— R e e p o n d f t - a e * c o m m u n i * 
q u e «e a o A d m i n i s t r a d o r do 
Matadouro e archiv® »«. 

Rio, 7 — 0 escriptorio de 
informações do Brasil em 
Nova York informou ao Mi-
nistério do Trabalho que os 
preços do algodão continua-
ram a subir, esta semana, 
apesar dos grandes nego-
cios que se real izaram pa* 
ra en t rega em julho. 

As l iquidações que se rea-
lizaram, por meio destas 
vendas, indicara que a pro-
paganda do produeto é gran-
de o que os stocks existen-
tes sáo relat ivamente redu-
zidos, 

O «pool» liquidou todas as 
disooníbilidades pa ra entre-
ga em julho, e, ponsso, a-
gora, tende a manter-se mais • - - Am 
a tinuru ua viivi ^ uw 
procura, offerecendo, tam-
bém, um campo melhor pa-
ra o& especuladores, que, 
novamente, estfio entrando 
em actividade. 

As fabricas de artigos de 
algodfto teem excesso de en-
commendas para os proxi-
mos mezes, o que contribue, 
em bôa parte, para o aspecto 
bastante animador do com-

ANMVEftSAMOS 
Ho|« 

SENHORAS 
Latira Wanderley, esposa do 

sr. José de Senna. 
—Euphrosina de Britto, espo-

sa do dr. João de Britto Dantas. 
SENHOHES 
Dr. Mario Lyra, residente em 

Espirito Santo, 
—Dr. João Maria Furtado. 
—Luiz Gomes, actualmente no 

Rio de Janeiro. 
SBNHOHINHAS 
Adahyl Rubens, filha do sr. 

Oscar Rubens. 
—Laura Romano, filha do 

faítecido sr. Paschoal Romano. 
—Euíalia Cavalcanti, residen-

te em 5. José de Mipibú. 
—Meneval Dantas, filhâ do 

desembargador VèrgUio Dantas, 
—Siivina Célia da Silva( fi-

lha do sr. Francisco Manoel da 
Silva, funccionario aposentado 
do Almoxarlfado do Estado. 

JOVENS 
João Marcelino Barbalnà, ft 

lho do sn Marcelino Barbalho. 
VISITAS 

Esteve em nossa redacçío o 
dr. Vicente Lopes, recentemente 
chegado do Sut9 o qual nos com-
municou já haver reassumido a 
sua clinica, achando-se o seu 
consultorio â rua João Pessôa n. 
168—1. andar. 
VIAJANTES 

Em companhia de suas dig-
nas filhas, encontra-se nesta ci-
dade o dr. Thomaz Salustirio, 
juiz de direito de Curraes Novos. 
FALLECIMENTOS 

Na povoação de Caiçaraf 
do município de Baixa Verde, 
falleceu no dia 5 do corrente D. 
Anna Soares da Camara, espo-
sa do sr. Antonio Severiano da 
Camara, irmão do Deputado João 
Camara* 

O seu sepultamento teve togar 
no Cemiterio Publico da cidade 
de Baixa-Verde, no dia 5 ás 9 
horas, sahindo o feretro da casa 
de seu cunhado sr* Alexandre 
Camara, com o acompanhamen-
to de grande numero de pessoas 
não só da daquella cidade como 
de muitos pontos do município. 

A extinetaf que era muito esti-
mada na sociedade baixu-ver 
dense, contava 36 annos de ida-J„ . Cf /rtA/1 Çj*l/t-titf v ÈfU jliftu uv • ^vUv w » i 
res da Silva e D. Anha Arruda' 
da Silva, deixando 4 filhos me-
nores. 

Jesus Christo ou 
Epicuro 

{ConL da la. pagina) 

nervo como se foflâe a de uma 

6)—Sobre Humberto de Campos 
também é melhor calar. 

Em 1933 Humberto de tampos 
escreveu uma chronica na "A Tar-
de" da Bahia sobre uma. errança 
bnhiana, victima de um acvtiicnte 
de carro que lhe decepou vm bra-
ço. Escripta num momento de des-
animo o iUustre escripíor uccusa• 
va a Providencia Divina da ter 
crmdo um mundo maravilhoso 
porem de ter decepado tambem o 
homem, Undo-o collocado num 
meio fora do alcance do uso de 
tantos bens da natureza Pergunta-
va Humberto de Campos no final 
de artigo: O que é a 

felicida-
de? O Pe/Torrend rpspowleu a-
quella pergunta angustiou, e o 
dr. Pinto de Carvalho parece qu£ 
não gostou delia, pois a lançou 
em tosto do seu ndversario. Pelo 
contrario Humberto de Campos 
acceitou-a com humildade, e desde 
então estreitou relações com * Pe-
Torrend por meio de um commum 
amigo, então capitão do Hospital 
ond* Humberto se tratava. 

Pois a historia bem contada dirij» 
que Humberto, longe de &e magoar 
com & minha resposta, reconheceu 
o RAII erro. embora achasse a mi-
nha resposta "um pouco forte po-
rem merecida'' como elle dizia a 
um commum amigo ; agradeceu-me 
as preces que eu fazia para que 

O Q I C V . 5 . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos i 

iri.r t % « * v -r w —— —-• jt - -

tivesse mais paciência, e deu uma 
reparação publica quando mandoi 
os parabéns a um Jovem engenhei 

Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calíular 
Machinas de cosbra 
Moinhos e torradwes 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças awtomalcas 
Cofres e archivQs\de aço 
Fichaiios e move» de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades dè aço de enrolar 
Material para spocti. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A - PHONE 159 

Mantém oílicina própria concertos da machinas 

ro que vesUu a batina de noviço 
na Companhia de Jesus, e melhor 
ainda quando» por ocoaai&o da 
morte de Gregorio da Fonseca, se! 
congratulava pela volta do illustre 
Acadêmico á religi&o catholica» e 
lastimava o estado do mundo per* 
dído pela infatuação da intelli-
gencia. 

7>^De facto concordo com o dr. 
Pinto que é melhor dar por encer* 
rada a nossa discuss&o, Consegui 
o meu intento; demonstrar a pou-
ca seriedade scientifica do meu 
adversario quando envolve em con-
fus&o e trevas os problemas mais 
importantes da vida. Tanto mais 
que se elle quízer continuar pole-
micas n&olhe faltarão antagonístas, 
por exemplo os articulistas que no 
proprio Imparcial atacam us so-
phistas dissolventes da hora actual, 
e lhes attribuem "«m palavriado 
ôco, emphaticOt inexpressivo... que 
dissolvem a — 

D o e n ç a s M e n l á e s e N e r v o s a s 
- S IF - LIS -

DE. M l CHADO 
ESFBCf LI8TA 

RUA ULISSES CALDASÍ '56 - FONE N. 284 

' \ 

Dr. Travass os Sarinho 
Cirurgião d« H«s«, il Migiel Curte 

Cirurgia geral. — Dnnças das Senhoras 
— Vias ur i iar ias — 

i 
Consultorio : Rua &y. Barata, 231—1. 

Das 14 hs. ef^ diante. 
Residencia: Rv. De«dor«, ( ;38 - HWM 58 

Q R ^ Ç / ^ S 
Alzira Ribeiro Dantas, a* 

g radece ao Sagrado Coração 
de J e sus uma graça alcan 
çada com promessa de pu-
blicar . 

Joaouina Dantas Gurgel 
agradece a s. «loao Boevo 
e ao pe. Anchieta, duas gra-
ças a lcançadas com promessa 
de publicar. 

de Campos diria "degradação da 
Humanidade pela infutuação da 
intelligencia 

Em 17 do mesmo mez, nas cos-
tas de suas torragens, o dr. Pinto 
poderá tambem meditar os perio* 
dos seguintes sobre os sophistas... 
"cujo ideal é não existir o bem 
nem o mal, para não virem obri-
gados a escolher e poderem viver 
uma vida pladda.. cujo espirito è 
de confusiunismo... que fundaram 
uma época de dissoluçãot disso-
lução moral, dissolução da intel-
líaencia. dissolução do homem'9. 

Porem mais vehementes ainda se 
mostram aquelles moços pensado* 
fçh no celebre artigo de 3 de Ju-
nho "Corvos de Àitátole*', onde se 
pode ler o que segue : 

' Anatole France continua a ser 
de (acto autoridade para uma 
meia dúzia de espíritos carrancas» 
sebentos, atrazadoa, que ]á agora 
devem ser olhados com indulgência 
pela geraçüo nova. S6 lhes resta a 
estes espíritos irreductivels que 
qutrem & força ser levados a se-
rio, só lhes resta um consolo ver-
dadeiramente ridiculo: — pertence* 
rem A categoria dos medalhões, 

—Só ha uma attitude para os 
velhos mentaes : é ficarem quieti-
nhos, conscientes de sua inutilida-
de". 

Vendem-se T T 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Attonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro~ 
nrietari o. A vpn ida Her-
ínes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

? 

f u m PKEÍX BE JEKSET 
\ V ALTA SELECÇAO 

}vcs • Ovos * Pintos 
\ r t h u r Veiga—Natal 

R ã j b i i i n d o R u b l r a d a L u z 
(D Ordem dos Advogados 

ju do Brasil) 
Acc^v causas civis, commer* 
ciaes criminaes—Escriptorio: 
Praça CoraçSo de Jesus, n, 115 

Mo) joró—Rio G. do Norte. 
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mercio. 
A falta de chuva muito 

tem prejudicado a saíra dos 
Estados Unidos e, ainda que, 
em cer tas regiões, exeda 
a estimativa, a saf ra esta-
dunidense será bem menor 
que a do anno passado. 

0iLBODll) i a Bitorlu-
te riqaua Ulait. 0 MV pUstta Nvi t«r l«tei-
l l l lCMC. 

C A S A G O N D I M 
( A n t l o * " C a s a L o n d r e s 1 ' ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis» tèl&s, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para impress&o» para de-
senho, carbono.-1-apls, penas, ca-

netas, ntas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos cDennison». 
L I V R A R I A 

Livros essoiares, literários, instruc-
üvos, recreativos e devocionârlo* 

Objeotõs para presentes, q u i d m , 
ttoMoni. vidros, espalhos, veias 

e oleo para tampadas. 

m I. fiaifli i m 
$0Ô-noa Dr. Bar*U, NATAL 

L U Í S T O R K E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Bacharel Israel Ferreira 
Nnies 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causae eiveis, commer* 
ciaes e criisiiflats, eacarreísau-
do-s^ de cobranças na interior 

- í . . ^ * ^ t l ^ , . - A r . UUDkV LOVUUU, WUfU 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

Wc1 se m u d a m ! ! ! 
Comp* i r art igos de pr imeira 
nece^. idade, a p reços sem 

com^etidoree, só na 

MERCUXRIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

«loatfulm F a r n a n d M 

Rua i -ei Miguelinbo. 73 
Ribeira r N a t a l , Rio G. Norte 

\\ 

G a d o Z e b ú p u r o 
s a n g u e 

C o m o s r e s p e c t i v o * 
" P e d l g r l e r " 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasll, procedentes de 
aelecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 
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ORLINDO UBYRI1IM 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cl inica especialmente de 
— creança — 

Consultorio—Praça João Maria 
tu—1 — Das H às 11 hs. 

5-25 

Af RUA Senador Guer-
ra, 16 [antiga Laran-

jeiras] vende-se os mo-
veis seguintes : i dormi-
torio completo, 1 sala de 
jantar, 1 de visitas. 

Diar i amen te — lü— 10 

C C m r L E T C 
S Ò R T I M E N T O 

de Envelopes Com-
merc^esf de todos 

typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

r e c e b e u o C e n t r o d e 
I m p r e n s a C . M. H* 

P R 0 6 M N M I S 
É l 

C v r r n 
• «• 

i*% Ucaln «e CuuMicte 



A 
A N N O I 

P t o p i l ê d a M • « r i i f t i O M t r * 4 a l m p f « i M > 0 . M. M, 

• • t o d o d o R i o Grand* H t U 

Parabéns aò exmo. sr. bispo e ao clero da, nossa diocese 
pela realização do retiro espiritual dos sacerdotes, de 

fructos sem duvidâ abundantíssimos. 

A Cidade de Natal 
e Alberto Maranhão 

Waldemar de ALMEIDA 
(Uirector do Instituto do Musica 

do li. G. N.) 

O "Rotary Club" e as Con 
gregações Marianas 

RIO, 8—"0 Legionario" orgâo das Congregações 
Marianas de Sâo Paulo, dirigido pelo deputado federa! 
Plínio Corrêa de Oliveira, publica a seguinte nota : 

"Chamamos a attençAo de nossos leitores para a ex-
traordinaria diffusáo que os Rotarys Clubs vão tendo 110 
Interior do Estado. E* freqüente encontrarem-se nos noti-
ciários do interior, dos nossos diários, a noticia da funda-
ção de Rotarys novos. 

Para que todo este esforço ? Para constituir, para-
lelamente á rede das Congregações Marianas. uma rede 
"laica" de inspiração protestante e niaçonica ?" 

Descobre-se RI Cea-
rá una oriaaização 

extremista 
Com excepção de dol», 
todos os seus demais ele-
mentos estão presos e 
sâo procedentes do ft(o 

Grande do Norte 

T H E A T R O CARLOS COMES, 
cuja construcçfio foi iniciada em 1&Ô8 na administração 

Ferreira Chave», sendo inaugurado no 
governo Alberto Maranhão a 2 4 - 3 - - 1ÍK)4 

De Alberto Frederico «e Al-
buquerque Maranhão, antigo go-
vernador do Estado do HIo Grande 
do Norte, conheço apenas os «estos 
e os retratos. 

Photographias quase sempre cm 
attitudes artísticas. 

A expressão do olhar» o as-
pecto forte e serem*, cabelleira 
vasta e annelada, denunciam HB 
bellas qualidades de seu espirito, 
aitaménte destinado a amar todas 
as manifestações de Arte. 

Descedente directo de uma 
grande famllie de homens Mus 
tres, dlr*se*la que errou a car-
reira, lormando-se em Direito e 
ingressando na política. 

Em todos os aspectos de sua 
vida, coloridos sempre de acções 
nobres de um verdadeiro Mece-
nas, vê-se sua at tenção voltada 

ara tudo quanto diz respeito 
a cousas do espirito. 
Na historia da Musica do Hlo 

goande do Norte, como homem 
de Governo, occupa o primeiro 
lugar e a té aqui, o único. 

géis annos antes de assumir 
as redeas da administração esta-
dual, seu nome nunca deixou de 
apparecer nos programmas de 
saraus musicaes, cantando ora 
" S e . . . Romanza" de Denza, ora, 
"Non t 'amo piu" de Tosti e outras. 

Melomaniaco por natureza, ti-
nha n'essa época uma magnifi-
Ag a F«rn vnr de barytono. 

Mais tarde, Governador, não 
vacilava nada em quebrar elegan-
t emento o 

Tirotocollo e descer 
de Pa lado para tomar porte nos 
concertos do antigo "Club Cario * 
Gomes", sociedade musical na-
talense de m t a J914, ou em se-
ratas intimas onde sempre dei-
xava a melhor das impressões 

Os applausos, divididos pelos 
que vibravam c . m a siocerida 
üt; de entendidos e pelos políti-
cos, principalmente do interior, 
que qüeriam em vez de ouvir 
o Governador, que o Governador 
os ouvisse nos seus rozir ios de 
mexericos e intrigas, nos seus 
vAthna discos de politicagem de 
a i d e i s , s o m e n t e i n c e n t i v a v a m UJ»X» 
a Alberto Maranhão. que sabia 
aisio, mas que acima íís políti-
ca via a A r t e e p r o c u r a v a sem-
pre , á imi taçf lo d e u m A m p h i o n 
moderno, suavizar os rancores 
dos juizes do i ne r io r e a ira dos 
coronéis do alto sertão, com mu-
sica, com "dôce musica" . 

A's vistas assustadas do Di-
rector do Thesouro Estadual, 
que n e s s e tempo jaroal* conse-
guia movimentar três mil con-
tos a'um auno, mandava pagar 
dois pianos de cauda para con 
certos em Palacio, passagens 
para companhias dc Operas e O 
peretAs, vindas de concertistas, e 
à maneira de Uchnawsky. Ester* 
hazy e tantos outíos padrinhos 
de gênios, chamava para a ca-
pitai, uma phalange de notáveis 
muslcislas, entre estes, planetas, 
violinistas, vloloncellistas, vioiistns. 
rebentes, etc que na cidade eram 
vistos e respêltâdos como senhores da Côrte . . . 

Em breve Natal possuia um ex 
truordlderlo Quintteto, quo nem 
mesmo o Hio possuía igual cm 
190*. O Governo mantinha com 
desusado carinho, o melhor con* 
Jun,4o jwuslctl do Brasil. »ob o 
assombro d# uma pequena ?o-
a « 4 M i WMWS s t 

ciatn pelos nomes, appeüidíos e 
idades! 

Era o esplendor artístico da ci-
dade. 

Semanalmente o Governador da 
Arte reunia em Palacio, todo o 
se- retariado, todos os chefes de 
repartições, aos quaes se Jun-
tavam os «ctut&dore»-(to<tes musi* 
cístas natos . . . ) e os mil e um 
compadres — Alberto Maranhfto, foi 
no Rio Grande do Norte, quem 
mais baptizou menino depois do 
saudoso Cel. Francisco Cascudo, 
que abençoava t2iG pipa-girimuns. 
Diz-se que nisto fui polltüo, p- is 
no momento da cerimonia, exi-
gia que o compadre fizesse nlji 
mesmo sua profissão de fé mu 
eical, e com isto tinha sempre 
muita gente nos concertos oífi 
c i í i ea , . . ) para ouvirem Marceli-
no Gonzalez, illuetre pianista es 
panhol, Alfredo Kpitt, Nicolino Mi 
lano, José Marcicano, tres violinis-
tas, cu]a fama era mais que con-
tinental, o vií.Hstfl, preto Massú, 
de arco emdiabrado, Theopbilo 
Russel, outro pianista extraordi 
nario, üyro e Pedru Ciarlinl, 
violonceliistas de cursos brilhan-
tes e technica invejável, todos 
gente de fórn,gente mais v e l h a . . . 

Noa programmas das relretaa da 
Bauda de Musica da Puliciíf Mi-
litar, fez substituir as valsinhas 
e os dobrados gritantes pelas 
protofioias de Verdi, («r ios Go 
mes, e por eoudeset ndi i i : d e 
vez em quando, um Masseuete-
zinho. _ .. 

A seu irmão, <4nvir < Barretto 
de Albuquerque Maranlmo, pro-
fessor de canto do Instituto Na-
cional de Musica, impunha passar 
as ferias em Natal, pnrfMii tmzen-
do sempre at> sumida-
des artísticas de passagem peJo 
Rio. . . 

Estimulados pela melom^nia da 
primeira aucioridade do hstado, 
formou-se um opiiino ambiente 
musical e toda gente se dispoz 
a aprender pelo menos a so 
prar, bater ou arranhar um íos 
t iumrnto 

Vürir- n^MlunetoS mUFicaCS VIC 
ram"'svirginíi11. Mguns de reco-
nhpphio vmIõi'. como a orche^tra 
do Thra i ro Carlos Gomes, sob ti 
direcçiio de Autc Dorragio e Lu 
iz Maria Smido. 

As serenatas aristocratlsaram-
se. O violfio já começava a ap 
parecer l'as com cerimonia. 

Criou-se urna verdadeira òym-
na*tift de cantores sereneiros. AP 
alias horas da noite era com 
mum encontrar-se as calçadas, 
entulhadas de contrabaixo», viu 
lonc lios. violinos, flautas, violas, 
violões, fagotes, oboés, at6 sa 
rafina, e sob a serenidade elo-
qüente do luar, rompia a exe-
cuç&o cuidada de um programma 
caprichoso. 

Alberto Maranhão, porem, aín 
da achava pouco. Pensou em 
fundar uma Kscola de Musica 
Veio o Conservatório. Primeira 
casa de ensino methodi/ndo. ou 
Jo corpo docente, poucas capl 
taes do Brasil, ainda hoje, dl« 
põem de um ao menos parecido, 
quftáto ao sou valor 

P t Ã outra» manlfestaçftes a r 
KilItM» mandou apresentar no 
C M V M O estadual, cm sgosto 
S Í 7900, a lei n U5 !Ja «irada, o 
l i o Qntt& ào Norfe, ficou com s i * Mèft^M^ nnhlleiKf tn v^itaiivm w* r — -

dos os livros úteis A cul tuia d o 
Estado. 

Mas, no fira do seu segundo 
governo, a campanha política 
que se preparou contra esi^e lio 
mem foi tremenda. Tremendffiflimd. 

Sua succesefio veio cheirando 
a espingardas detonadas e a pol-
vora, que o&a era de & Joftò% . 

Nfto houve musica qne desse, gri-
to O Orpheu da mythologi» coa-
seguiu abrandar com uma hnrpã 
os bichos mais ferozes, mas e 
nosso, nem com uma grande or. 
chestra conseguiu acalmar os po 
iitlcos. . , 

Dahi, se comprehendcr, com fa 
cilidade, a verdade sobre o oc-
caso de suu carreira política, em 
plena mocidade. 

O governo e o 
Iritegralismo 

PROVIDENCIAS CONTRA AS PER-
SEGUIÇÕES NO PARANA' 

Terminou hoje o 
retiro do clero 
Apenas terminado o retiro 

da Congregação Mariana, ini 
ciou se, como já noticiámos, 
o retiro do clero desta diocese. 

Nestes tempos de acçao 
catholica, de participação ac-
tiva dos leigos no apostoiiuio 
pela sua incorporação á lu-
erarchia eccieíiíastica, ua ac-
ção catholica, nada mais ne-
cessário do que, de tempos 
eis tempos, esse recolhimen-
to de vários dias que se faz 
nos retiros, meditando nas 
grandes verdades eternas e 
nos deveres de cada um. 

Estamos certos de que os 
nossos sacerdotes muitos fruc-
tos colheram do retiro que 
hoje termina, pregado, com 
tonto zelo, pelo revmo. sr. 

Camülo Torrend, S. J . 
De parabéns está, pois, o 

exmo. sr. bispo diocesaao, 
d. M&rcolino Dantas, p e l a r e 
ievancla do acto que hoje 
tetmfnft, 

Participou do movi-
mento Communista 

O capitão Delegado de Ordem 
Social cftmmunicou » o dr. Chefe 
de /Mfcia haver remetUdo ao po-
der competente o inquérito instau-
rado em referencia á conductn dH 
ox-praçH do 2l\ B CM José üalvfio 
Netto, durunte r» movimento sub 
versivo »«e novembro, tendo ficado 
apurada a sua co participação no 
mesmo. 

Como em S. Paulo se 
commemorará o 9 de 

Julho 
Haverá pelas ruas da cida* 

de um desfile popular 

SR. MANOEL RSBAS, governador 
üu rt»i«üt4 

RIO, 8 Tendo o Plínio 
j Salgado, Chrfe da Acção In-
tegralista Brasileira, recla-
mado contra as perseguições 
aos integralistas no Paraná, 
recebeu do secretario do Pre-
sidente da Republica a se-
guinte resposta :-«0 sr Pre~ 

\ sidente da Republica dispen 
sou a mrrecida attenção ao 

I assumpto do vosso telegram* 
] ma e rcrommendou ao ÍT. 
! ministro da Justiça as ne~ 
i cessarius promdencias. 

Vão conduzir os reus 
para o jury 

determinado ao Inspector 
Geral de Policia fizesae apreceo-
tar, a começar de ho]e t aotea da i 
12 horai . ao Administrador da Casa 
de betenç&o, durante a s «eufles 
do Jury, doia Inapectore», aflm de 
escoltarem dallf o i pre*o« que de 
verfto ser lUbmetUáoft a Julga-
mânto. 

As feslas de 
Carlos Gomes 

Commemorando o Cento 
nario de Carlos Gomes, con-
forme temos anounciado, se 
realizará nesta cidade, hoje, 
amanhã e depois grandes so-
lennidades. 

O programma de hoje 
constará de uma demonstra-
ção orpheonica de õOO vozes 
no Theatro Carlos Gomes. 

As commcmoraçôps serão 
presididas pelo sr. José de 
Viveiros, único socio sobre-
vivente, dos fundadores do 
club ' 'Carlos Gomes"* 

Para as feitas de Carlos Gome* 

Recebemos: 
Natal 7 de Junho de 1Í)3G. 
Exmo. Sr. 
Tenho o prazer de convi-

dar a V. Üxcia. e txma, fa-
mília para, com o interesse 
que as festas em honra de 
CARLOS GOMES, vêm ac-
cordando em iodo o Brasil, 
assistirem às que, nesta Ca 
pitai, se realisarão nos dias 
9, 10 e 11 com o mesmo 
objectivo. 

O programma que as re-
gula, chegará, em tempo, tís 
mãos de V. E?cia. 

UU/ /ü t lO Ç * ' ' tX IÍ ( q (<»i S U íi " 
cía., confesso-me antecipa-
damente -agradecido-

De V. Excia. 
Crot admirador e Obro. 
a) Conego Amancio Rama 

lho Cavalcanti, Director Ge-
ral do Departamento de Edu-
cação. 

Encerrada a discus-
são sobre o çrocesso 

dos parlamentares 
RIO, 8—Em face de um 

entendimento do l i eader" da 
maioria com o presidente da 
Gamara foi hoje encerrada a 
discussAo em torno da licen-
ça para o processo aos par 
Iamentares. 0 P. R. P. só 
votaria pela licença se fosfle 
concedida a liberdade aos 
parlamentares para se liberta-
ram soltos 

Sr, Armais U 5*11 tt, governador de 
São raulo 

RIO, b— E1 o seguinte o program-
ma das festas commemorativas do 
4 . anniversarlo da revolução cona-
tftucíonalista, a serem realizadas 
amanhã, em S. Peulo : 

A'» 6 horas da manha, alvorada 
no largo de Sâo Francisco» com 
hasteamento da bandeira. Salva de 
23 tiros no Valle Anh#nffabahú e 
míiicha pela fcaa Ia da Força Pu-
blica e fanfarra. Outra salva de 
nove tiros, também no Valle Anhan-
gâbahú Desfile popiilar peloS ruas 
üa cidade, com acompanhamento 
de varias bandas de musica. 

9 horas- lnhumaçao , no eemi-
terio Sfto Paulo, dos restos de vo-
luntários njnftns do interior do Es-
tado. Uma companhin da Força 
Publica prestará as continências de 
estylo, havendo uma sHlva de 23 
tiros. A1 beira das sepuliur^s, o dr, 
Paulo Whltaker lerá um discurso 
do dr. Lnudo Camargo, em nome 
do Centro Paulista do Rio de Ja-
neiro. Collocaçfio de uma grande 
grinalda na sepultura do general 
SUrcGUt-lrs h-clpvio, filiando o 
demico José liomero i'ereira. 

A's 11 horas—("ollocaçtio da pla-
ca "Puteo do Collegio"' e discurso 
do ministro Affon^o de Carvalho ; 
cortejo até â praça Pedro de To-
ledo, cujas placas serão tamhem 
inauguradas, falando o dr. José 
Osorio de Oliveira izevedo. Âa 
bandas da F. P, e da Guarda Civil 
f y s e * f t o onvir em ambas as ceri 
monias. 

A 's 2 horas da tarde—Inicio do 
grande desfile de ex-combatentes, 
obedecendo á seguinte formsçfio: 
motocyclistas batedores» fanfarra 
de cavallaria, escoteiro*, batajh^es 
colleglaes, bandeirantes paulistas, 
cortejo São Paulo, banda da Força 
Publica, pelotOes de ex-combaten-
tes, Cruz Vermelha» serviços de 
guerra e outros. O desfile termina 
r& na avenida ' 9 de Julho", onde 
os ex combatentes do interior rece-
berão as suas passagens de volta, 

A's 9 horas da noite—Gestão cT 
viea no Theatro Municipal, com a 
execução do Hymno Paulista, por 
grande orchestra. Oração do sr 
jjntonlo ConsUntlno e discarão* 
pelos «rs. Qlnudlo Mesquita, esco 
teiro; Raphaei de Ollvelrt Mü]á e 
Franoisoo Patti AUshorlas ; a par 
Md* « m uaWé HA 

SR. MEKEiES PÍMENTEL, governador 
do Ceará 

RIO, 8 - O chefe de Policia desta 
capital recebeu do seu colega 4o 
Ceará este te legramma; 

«Communico a v. ex. que pro-
seguindo no tenaz combate Ã pljo-
pagaçfto de idéas subversivas, rtes* 
cobrimos toda uma organização que 
agia neste Estado, intitulada Co* 
mité Regional do Part ido Commu-
nista Brasileiro. Dos elementos que 
o compunham sómente dois Jaitam 
ser capturados ; Vicente Britto, 
vulgo cMauricio», secretario políti-
co do Comitê» e Carlos Smith Main, 
encarregado da commissão de agi* 
tação e propaganda Estão presos 
os seguintes : Amarolindo Miranda 
ou Paulo Vieira, vulgo «Carlos Pre-
to», delegado (lo comitê central na 
Rtgi&o deste Estado; Manoel Feito-
sa, vulgo fl°ebíistifio» encarregado 
da commissüo de organização. O 

uadro especial Junto á direcc-lo 
o comitê regional cnmpunha-se de 

Hcrculano José Barbosa ou AbJou 
Mala da Silva, vulgo «Gregorio» \ 
José Pinto dá Silva ou Antônio 
Vicente, José Daptista da Costa e 
Antonio Fernandes da Silva. 

Todos os presos são elementos 
procedentes do Rio Grande do Nor-
te, refugiados neste KsUido, depois 
do levante de novembro, tendo to-
mudo parte na rebelli&a de Mossn* 
ró. Foi preso também o pessoal 
de uma typographia clnndettlna, 
que imprimia boletins dUtríbuidos 
constantemente em propaganda de 
idéas conamiiniRtap. ataques de 
autoridades constituídas e ao re-
gi me n e que se compunha: ^n tor lo 
Farias Feireir.-; ou Mllt- n Y\w r"» l 
vulgo «Mala»; Francisco Ferreií-a 
Linia e imarol indo Vian^a, JA r e -
ferido, Foram presos tamhem Fran-
cisco Br«ga Hardi, delegiido do co-
mitê residual na de S.ítbr U 
Luiz Gonzaga de Castro, vulgo «üar-
badinho», deregado do mesmo coní té 
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em Acarapé. À diligencia M t a na 
cidade de Camocim, afim de captu* 
rar vários elementos communistps, 
entre os quaes Francisco Pereira 
Lima, Raymundo Ferreira de ,S'tu7,a 
foi recebida á bala, resultando n 
morte do extremista Miguel McdeU 
i*r\G f-i 11 Xfímiot f in^í v»i1<fo " A WO* • " "" T! ' f 
r n ! \ secretario do Parii(ío Commu-
nista do Píiiuhy, t-om ainpliagâo na 
regi&e do *Jeara, e Jo>è Mniíauuo, 
vulgo fPiraiabB+, tanibtni conherí 
do por «Luiz Preiinho^, procurauo 
pela policia de M^ssnrri, onde ei a 
secretario da commissao de orga* 
nisação das greves, com o amparo 
dos syndicatos, tendo ainda toma-
do parte no levante de novembro 
como um dos chefes, ^qui era 
encarregsdo da commi^sfio de ca ri-
po e incumbido de organizar guer-
rilhas nas serras de Meruoca e 
Rosário. A policia continua agindo, 
tendo capturado diversos membros 
de ceilolas espalhadas nesta capi-
tal. Artivam-se os processos coni 
a finalidade de provar as «etivida* 
des exercidas Dor taes elemento*, 
afim de serem os mesmos punidos. 
Terei a maxima satisfação eiu 
communicar a v, ex. outros infor-
mes que porventura surjam e que 
possam Ín(errR**r no bem da rei-

, fert i l idade e k segurança do regi-
| meu e da« InbtitutcõCH». 

| AOOt*min c<it«*ç6** M M i « r > 
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SANTO EPHREM, Doutor 

Nasceu na Musopotamla, 
sendo fccu poe gcntio, e uor 
accreeclmo naccrdote do Ído-
lo Abnís. Ou porque fossé 
christft n müe, ou porque 
fosse dado a nmamentar n 
mulber chrtetfl, o certo t 
que Ephrem mereceu conhe 
cer a nossa santa fó e che-
ROU A ser luzeiro de primei 
r a grandeza 11a Igrcju da 
Syria. Quando seu pue HHIIXÍ 
que o joven seguia a admi-
rável doutrina de Chrí*lo, 
ficou muito cheio de raiva è 
envidou o melhor dos seufc 
estorçoa para o desviar dfc 
boa es t rada ; nem lhe faltuü 
com rudes cast igos; c por 
ultimo, vendo frustrado» ofe 
seus desígnios perversos, 
pôl-o fóra de casa. Ephrerft 
errou por campos e sei vai, 
até que um piedoso christâo 
o recommeudou ao Bispo â. 
Jacob que o iniciou nos e s 
tudos sagrados. Aconteceu 
nesta altura accusarem-no de 
um grave del ic to; uphrem 
soffreu o castigo sem abril 
bocca para se jus t i f icar Nao 
tardou que se descobrisse o 
verdadeiro culpado, e então 
foi um glorioso triumpho pa-
ra o esperançoso "joven, què 
naquelle confiicto maniíes 
Iara á saciedade a sua ra-
rissima virtude. D'alli po 
deante o Bispo quiz ter 
phrem sempre á sua meza 
que ihe assistisse nas duvj-
das e escurezas do seu mi-
nisterio. Chegou até a levai b 
comsigd ao Concilio de 
ceia, onde Ephrem mostroii, 
-íem d'isBO fazer o mínimo a* 
larde. estar de posse de uma 
dialectica e de uma eloquen* 
cia irresistível. Sendo epef* 

diac-000, íoi deputado 
para evangelisar Edessa, oü* 
de foi o marte lio de gfcntiote 
e manicbeus. Pára re forçar o 
espirito, poz-se depois 60b 
a direcção de um experi-
mentado solitário, e foi nessa 
aber ta de descanso que com-
poz hymnos e cânticos sa-
cros e uns "Cofhmentarios 
sobre o Genesis". Sabendo 
que Nisibe, sua cidade natal, 
estava ce rcada por um gran-
de exerci to de Sapor, rei 
dos persas, acudiu e impe-
diu que se operasse o pre-
meditado saque. Depois per 
correu os deser tos de Syria 
e foi a Cesareia no fito de 
conhecer a S. Basilio. Foi 
commovedor e para memo-
rado o encontro dos dois vê-
nerandos athleta3 da fé, que 
nunca até alli se tinham visto. 
O colloquio com S. Basilio 
afervorou sobremaneira a 
Ephrem, que partiu de novo 
para Edessa, proseguindo no 
seu difficil e áspero appsto-
lado. Trabalhou sem descan-
so até adeanda velhice; e 
então procurou o silencio da 
sua cella, onde foram tantas 
Ú Ò R»T>ÜFIQA l\ai;iftiie Àt\ P/tn 
que chegou a exc lamar : "A* 
fastae-Vos de mim, Jesue, 
por um instante, r epresae a 
exhuberancia das Vossas do-
çuras, se nâo, morro." E pou-
co depois expirava. Foi com 
fundados motivos proclamado 
Doutor da S. Igreja. 

Pratica.—Peçamos a Deus 
de todo o coração a g raça 
de nos enviar muitos sacer-
dote» ci.eios oe zeio, mui toa 
Missionários capazes de ge-
r* rt rt5 n n n I* m 
Li KL K> O V, UJ jJ » 

Oração.—Glorioso Santo E-
phrem, a lcançae a todos nós, 
que iêmos estas paginas, a 
graça de t rabalhar com to* 
das as véras na obra d&san-
tificaçâo própria e alheia, 
para apparecermos despena-
dos de toda a euipa perante 
o Supremo Juiz. 

At oito tttnttTenturançM do Itr 

1. Bemaventurada a casa 
onde se reza e se ensina a 
rezar, porque neila es tará o 
Senhor. 

2 — Bemaventurada a casa 
onde s*: santilicam o domin-
go e as festas, porque os 
seus habitantes se encontra-
rfio na festa do céu. 

3. Bemaventurada a casa 
donde nfto se sahe para fre-
qüentar más diversões, por-
que neiia re inará n nlegritt 

Como eslé organizado 
Poder Legislativo da 

Republica 
1 9 3 4 - 1 9 3 8 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

O 

Presidente, Antonio Carlos Ribeiro de An-
drada; J.» VJcOtPresklenfe, Alfrado dc Arruda 
Camara; 2.0 Vice-Freaidente, Euvaldo Lodi; 1.* 
Secretario, José Pereira t y r a ; 3. Secretario, Ge-
neroso Ponce Pilho; Secretario, Agenor Ra-
Uello: 4. Secretario, Manoel Caldeira de Alva-
renga ; Supplentes, Edmar da Silva Carvalho, 
Claro Augusto Godoy, Lauro Sodré Lopes e Al-
berto Diniz. 

A C R E 
Alberto Diniz e José Thomaz da Cunha 

Vasconcelos. 
A L A G O A S 

Rodolpho Pinto da Motta Lima, Emilio E-
lyseu de Maya, Orlando Valerfano de Araújo, 
Àntoliio de Mello Machado, José Affonso Va-
lente de Lima, José Fernandes de Barros Li-
ma, Amando Sampaio Costa e Carlos Caval-
canti de Gusmão. 

A M A Z O N A S 
Alfredo Augusto Ribeiro Júnior, 'Luiz Ti-

relli, Alexandre Carvalho Leal e Aluizio de 
Araújo. 

B A H I A 
Altamirando RequiÃo, Manoel Novaes, Ed-

gard Ribeiro Sanches, Clemente Marluni Bitten-
court, Lauro Passos, Pedro Francisfco do Lago, 
Luiz Vianna Filho, José Joaquim feabra, João 
Mangadeira, Attila Barreira do Amaral, Home-
ro Pires, Francisco Prisco de Souza Paraiso, 
João C. Pinto Dantas, Alfredo Pereira Mascare-
nhaa, Arnold Silva, Arthur Lavignc de Lemos, 
Francisco Magalhães Netto, Francisco Joaquim 
da Rocha» Octavio Mangabeira, Raphael Mene-
zes, Pedro Calmon, Manoel Leoncio Galr&o, Ar-
thur Neiva e Raphael Cincorã de Andrade. 

C E A R A ' 
Antonio Xavier de Oliveira, Plínio Pompeu 

de Saboya Magalhães, Pemoerito Rocha, Ma-
noel do Nascimento Fernandes TaVora, Pedro 
Firmeza, Olavo Oliveira, Humberto Rodrigues 
de Andrade, Raymundo Monte Arraes, José de 
Borba VasconcelloB, José Antonio de Figueiredo 
Rodrigues e Jehovoh Motta* 

ESPIRITO SANTO 
Asdrubal Soares, Ubaldo Ramalhete, Jai r 

Tovar e Francisco Gonçalves. 
G O Y A Z 

Demingos Netto de Velasco, Láudelino Go-
mes de Almeida» Vicente Miguel da Silva Abreu 
e Claro Augusto Godoy. 

M A R A N H Ã O 
Lino Rodrigues Machado, José Maria Ma-

galhães de Almeida, Godofredo Mendes Vian-
na, Gerson Corrêa Marques, Henrique José Cou-
to, Carlos Humberto Reis e Eliezer Rodrigues 
Moreira. 

MATTO GROSSO 
Alberto Trigo de Loureiro, Yttrio Corrêa 

aa Costa, Generoso Ponce Filho e Vandoni 
de Barros. 

MINAS GERAES 
Arthur da Silva Bernardes, Antonio Car-

los Ribeiro de Ándrada., Carlos Coimbra Luz, 
Anthero de Andrade Botelho, Noraldino Lima, 
José Francisco feias Fortes, Djalma Pinheiro 
Chagas, Júlio Bueno Brandão Filho, Luiz Mar-
tins Soares, J O Ã O Jacques Montandon, Pedro A-
leixo, Delphim Moreira Júnior, Clemente Me-
drado, José Braz Pereira Gomesi Levindo Edu-
ardo Coelho, Theodomiro Carneiro Santiago, A-
delio Dias Maciel, An gueto das Chagas Viégas, 
João Tavares Corrêa Beraldo, Washington Fer-
reira Pires, Arthur Bernardes Filho, Juscelino 
Kubitschec de Oliveira, Polycarpo Magalhães f 
Viotti, Joaquim Furtado de Menezes, Daniel Se-
rapi&o de CarvalhOy José Carneiro de Rpzende, 
Christiano Monteiro' Machado, Macario de Al-
meida, José Vieira Marques, Francisco Negrão 
de Lima, Jielmiro de Medeiros, Celso Porphyrio 
Machado, João Nogueira Penido, José Bernar-
l'1 1 í"i l~I A I V Í A /í ,-1 üfffl Mn oV» rt#írt MIllu / l i • C9 f Hli i i / i j 4. i^ui v u u 1 ' inirvu v uUUl/f 

chrlstfi. 
4,—Bemaventurada a casa 

onde nfto entram as blaspbe* 
mias, as más conversas, os 
livros e jornaes perigosos, 
pOi^ue s e r i cumvladí» de 
bençam e de paz. i 

r» —RpmovíinhjnflHfl 0 o oco ! 
onde a tempo ae chama o1 

sacerdote para perto doa en-
fermos, porque nelles será 
alliviada a enfermidade, e a 
morte será abençoada. 

—Bemaventurada a capa 
onde se tem amor filial e 
devoção constante a N. Se-
nhora, porque ella guardará 
sempre os seus filhos. 

7.—Bemaventurada a casa 
onde se cumpre fielmente a 
vontade de Deua e os devo-
res do proprio estado, por-
que ei Ia estará fempre sob a 
protecção especial de Deus. 

8.—Bemaventurada a caga 
em que os pães teem a con-
solação de possuir filhos obe-
dientes, e onde os filhos en-
contram nos paes o exem-
plo do teaor de Deue, por-
oue alli será um ninho de 
ã>l»st um asylo de virtudes. 
W W M V V W V U V imivmfmü. 

P r e f e i t u r a d a Nata l 

E x p e d i e n t e u o d i a ô d e J u -
l h o d e 1936. 

Despachos do Sr. Prefeito : 
Jeronymo da Camara Mou 

ra* solicitando uma certidão 
para seu interesse particular. 

—Ao Director do Expedi-
ente para mandar certificar. 

C. OalvAo & Cia. solici-
tando o pagamento da quan-
tia de 441 $000, de conformi-
dade com as facturas annexas. 

—Ao Director da Faienda 
para conferir e mandar pagar. 

Viuva M. Machado, sncces-
sora, solicitando o pagamento 
da quantia de 357S000 de 
conformidade com a conta 
Junta. 

—:Ao Director de Fazenda 
paM cotftferfr e mandar pagar 

Ayrson Clayton. requeren-
do o pagamento da Impor-
tância de 5001000, de confor-
midade com a conta fuota. 

—idêntico despacho. 
«VM U« All/uijtivr' 

l 

SimAo da Cunha Pereira, João Reaende Tostes 
e JoAo Henrique Sampaio Vieira tia Silva, 

P A R A' 
Mario Hidosi Chennont, Deodoro Machado 

de Mendonça, Acylino de Lefto Rodrigues, Ab-
guar Bastos, Feuelon Guilherme FcrdigAo* José 
Luiz da Silva Pingarilho, Agostinho de Menezes 
Monteiro, Clementino de Almeida Lisboa e Ge-
naro Ponte e Souza. 

P A Í A H Y B A 
Gratuliano da Costa Brito, José Pereira 

Lyra, Ruy Carneiro, José Gomes da Silva, Ma-
thias Freire, Herectiano Zenaide, Samuel Vital 
Duarte, Antonio Botto de Menezes e Odon Be-
zerra Cavalcanti. 

P A R A N A ' 
Francisco Ferreira Pereira, Plínio Alves 

Monteiro ^Tourinho, Arthur Ferreira doa Suntos, 
Octavio da Silveira, Francisco de Paula Soares 
Netto e Lauro Sodré Lopes. 

P E R N A M B U C O 
Eurico de Souza Lefto, Joào Cleophas de 

Oliveira, Sebastião do Rego Bíirros, Osorio Bor-
ba, Alfredo de Arruda Camara, Arnaldo Olvn-
tho Bastes, Adclpho Celso Uchfta Cavalcanti, 
Alexandre José Barbosa Uma Sobrinho, Anto-
nio de Góes Cavalcanti, Mario Domingos da 
Silva, Domingos Marques Vieira, Arthur Caval-
canti de Albuquerque, Heitor da Silva Maia, 
A Ide de Féijó Sampaio, Edgar Teixeira Leite, 
Oswaldo Calvaicanti da Costa Lima, Humberto 
Salles de Moura Ferreira, Adolpho Simões Bar-
bosa e Severino Barbosa Mariz. 

P I A U H Y 
Agenor Monte, Hugo Napoleâo do Rego, 

Adetmar Soares da Rocha* Francisco rires de 
Gayoso e Almendra e Francisco Freire de An-
drade. 

RIO DE JANEIRO 
João Antonio de Oliveira Guimarães, Fá-

bio de Azevedo Sodré, Raul Fernandes, Levi 
Carneiro, Eduardo Duvivior, Bento Costa Jú-
nior, Agenor Rabello, Hermete Rodrigues Silva, 
José Eduardo Prado Kelly, Laurindo Augusto 
Lemgruber Fiiho, Ce^ar Nascente Tínoeo, José 
Alipb Carvalho Costallat, Acurcio Francisco 
Torres, Aithur Lontra Costa, Joaquim Cardilio 
Pilho, Benedicto Nilo Alvarenga e Raymundo 
Bandeira Vaughan* 

RIO GPANDE DO NORTE 
Joílo Café Filho, Francisco Martins Veras, 

José Augusto Bezerra de Medeiros, Alberto Ro-
selli e José Ferreira de Souza. 

RIO GRANDE DO SUL 
João Carlos Machado, João Fanfa Ribas, 

Antonio Augusto Borges de Medeiros, João Bap-
tista Luzardo, Jofto Vespucio de Abreu e Silva, 
Renato Barbosa, Demetrio Mercio Xavier, Hei-
tor Annes Dia®, Pedro Vergara, João Simplicio 
Alves de Carvalho, Frederico João Wolfenbutel, 
Victor Russomano, Raul Jobim de Bittencourt, 
Joào Ascanio de Moura Tubino, Nicoiau Ver-
gueiro, Annibal Falcão de Barros Cassai, Joào 
Neves da Fontoura, Oscar Carneiro da Fontou-
ra, Dario Centeno Crespo e Adalberto Corrêa. 

SANTA CATHARINA 
Carlos Gomes de Oliveira, Henrique Rupp 

Júnior, José Eugênio Muller, Abelardo Wen-
ceslau da Luz. Leopoldo Dlnia Martins Júnior 
e Durval Melchiades de Souza, 

SÃO PAULO 
Antonio Carlos de Atreu Sodré, Paulo 

Nogueira Filho, Antonio Pereira Lima, Theo 
tonio Monteiro de Barros Filho, Waldemar Mar-
tins Ferreira, Francisco Alves dos Santos Filho, 
Francisco Oscar Penteade Stevenson, Carlota 
Pereira do Queiroz. Antonio Augusto de Rarro« 
Penteado, Carlos de Moraes Andrade, Fábio 
Camargo Aranha, Abelardo Vergueiro César, 
José Joaquim Cardoso de Mello Netto, José 
Cassio de Macedo Soares, Jairo Franco, Joaquim 

[COTtclüé tiCi 4ut jjüyijíüj 

que, requerendo carta de a 
foramento 4 de um terreno 
onde tem uma casa. 

—Concedo, observadas as 
formalidades legaes. 

Alcides Rodrigues da Ro-
cha, requerendo l icença pa-
n a / t / i n a f i * f T I P t i m n / i n n n A A 

venida Rio Branco. 
—Sim, na forma da lei. 
Carlos Farache, requerendo 

licença para fazer caiaçfto 
em sua casa á rua Frei Mi-
guelinho. 

—Sim, pagos os devidos 
emolumentos. 

Júlio de Mello Resende e 
tua mulher, requerendo trans* 
ferencia de uma casa para 
o Sr, José Elysio Bezerra 
Cavalcanti, pela quantia de 
50:0001000. 

—Transfira se na forma da 
lei. 

Peritos l flckaiis 
Encontra-se na Igreja de 

1'HlHHfMllMftlMMmillluMlM.iH* 

INDICADOR MEDICO 
)M<wiinnininiiiilH»Uitm 

Dr. I f t l i Mlrutfi NrMa 
Ollnlea Modloâ d« 
sduitoi s ertançM 

. P M Ç A I d e m p p m f l h ú 
d i g e s t i v o 

Consultas; Das 19 Ifi ás 101\2 
CmsuUorio: R. Dr. Barata— 

20V (alto da Casa Gondimj 

Residência: Av. Deodoro-604 

BR. I. Mim FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A C M O L É S T I A S D A S 

CIEANCAS 

Praça João Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas: das 13 á s 15 horas 

Residência: rua 13 de Maio 482 

Dr. Hanr Maretlllat 
(Especisfiiti tm doenças de 

Sctthsrtt e pmrtsi) 
TrataiBCuío das iüllam&võcg 
ehronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prot. Bucura. 
Tra tamentodas perturbações da 
gravide2 e da infecç&o após 

o parto. 
CoTMuttorícMJlysses Caldas, 88 
Consultas—das 15 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—ruà 13 de Maio, 543 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

D I A B E T E S 

Neura&tcnia sexual 
S i F Í L 1 5 

Das 10 às 12 e das 15 ás 18 
CODB. e Resld.—Av. Rio Branco, i>24 

N A T A L 

DR. I. N E V E S 
Clin ica Matf lca G e r a l 

Tberapeutfca especifica da Syphilte 
e 

Tratamento das doenças da pelie 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsud&tos, transudatos, 
etc 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 282 
das 8 á s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
*tesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

IIMMMWWMI/I 

Dr. Júlio César Gurgél 
CHnlea mêdloa do adultas 

Tratamento dai doença» doa Dul 
moea pelo , m a i i m

v
o d e r„ 0

,
1 (

 P
p

u' 
ourao». Pneumotorace ortiflciai 

frenJcectomla, frenlaicoòn. ' 
»Ç»o, etc. 

Conaultorlo; Rua João Peaaôa IRS 
Consulta.: de 0é8 Tf e ü e ^ T 

Re«ldcncia--Av._Rio Rranco, s9r. 
" A T A L 

DR GENTIL BARRETO 
CKaica mcJico*cirtirgica dt< does-

C«i do» olhos, nariz, aarfiota 
e ouTidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COXSULTORIO-.Rua Ulysses 
Caldas, 86-1 . Andar. 
Sala ia. 

RESIDENC1 A—Praça Pedro Ve< 
lho, 390. 

DR. RICIRDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a » e d m e x a m e d e 
R a l o X ; r a d l o s c o p l a d o co~ 

raçAOi pulmAo e o s s o s — 
50$000 

Das 8 ás N e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 á s 9, todos os dias 

CONSULTORI0: 
Roa Dr. Barata, 210 

Re8.-Avenida Deodoro, 644 

DR. IE0DUL0 mim 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coracAo 

vasos,—pulmões), e da sifjtfs 
em suaa diversas manifes-

tações. 

Consultas—ôa& 14 és 17 homa 
diariamente 

ConsuUoTioUlysses Caldas» 88 
Rcsidencia:—Av, Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Eio de Janei ro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

SifUea nervosas 

Consultas das 16 âs 18 horas 
Comultorio—Sna João Pessôa, 

168 — l andar. 
Resídencia—13 de Maio, ^96 

Curso Pratico de Contabilidade e 
EscripturaçSo Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas peisoass ou por correspondência 
CURSO « - 6 MEZES - CURSO B-12 ME2ES 

PREÇO:— 30Q$000 
Em pagamentos mensaes. 

Curso Espacial para Cannarciaates 
INFORMAÇÕES 

Dlin T\v* Ü A i i n i n O O 4 A^UU 1/1, UtUOLa. 1 

PHIRM1CIA DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 
iiíêfis ao papiica, para avianaafa de receitiaria ria 
tada» as médicos da cUade. «tteaie a todas as >ara>. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Slamens, altra pataata, a mais nadaraa 

ío «wti da palz. 
Radlascapias e radiagrapklas aa alcance de ledes 

ALPHflBEÍICOS 

8to. Antonio uma bolsa de 
senhora, ali deixada nos ul 

Ivvvivirg. viuiúê u i é é 

r)NTOS Turoo, royal, 
cairei cordonet, p*es-

tana-soutache, ajour-plis-
sô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". * 

0 29) 

oc uuerra. 

uv 

V p n r t a - e o u m 
v e n a e - s e n h a o F o r d 
de 4 cilindros typo 935 
Já usado, em perfeito es* 
tado de funccionamento. 

ifliormftçòea: A. Mello 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(13) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2 , começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

(25) 

OH M e f t e c M M N M t a carta à v i t i M i i à «a 
^ S f w W i H » 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
P l a r m a c i a s d e p l a n t i o , d s 

r a n t e o m e z d e l u i h o 
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NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Taltphona» d« urgência 

Assistência Publica, 21. 
Deleguçia Auxiliar <le P u l , 
Insppctoria de Vehiculos, 
Delejí Pol. I . D, TC, Alta; , 233. 
Dele*. Pol. 2 . D. (Hibeira), 26. 
Delejc . (Alecr im), 30. 
Deleg. ro l . v . 1>, (O. Nova), 142. 
Sub-ael. Voi liocc&a, 156. 
Reclamações Me Te lepbonea 206. 
Reclamações «íe Luz, 220, 
Autos de Praça fÇ. Alta) , 25 0 83. 
Autos de P raça (Ribeira) , 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 122. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
CemtterlQ Publico, 35. 

Horários tf» Trai»» 
firsst Wsi t s rn 

NATAL—RECIFE 
Part ida d e Natal a o s domingos, 

»erças e quintas, á s 2o.3o e chega 
da a Recite &s U t l o dos d ias se-
guintes. 

Par t ida de Recife &s 16 hs. das se 
undas, quar tas , e s ex ta s , e chegada a 
atai á s 7,/0 d a s te rças , quin tas e 

sabbados. 
N A T A L - N O V A CRUZ 

Part ida d e Natal aos domingos, 
segundas , quar tas e s ex t a s , á s 7o,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Part ida d e Nova Cruz nos mes-
mos d ias em que s a e d e Natal, che-
gando aqui á s -11,10* 

Oíw.—Todos e s s e s t r ens condu-
zem carro-correio, 

0 t rem d e Natal—Recife faz bal-
dôaç&o em Ent roncamento , p a r a o 
ramal d a Pa rahyba , á s 5,17, chegan-
do a Cabedello à s 6,5o. 

E. F. Centrai 
NATAL-ANGICOS 

Sabida á s segundas e s ex t a s ás 
7 horas e á s qua r t a s á s J2. 

Chegadas—Terças á s 15, quin-
tas á s 12,8 e sabbados á s 15 horas . 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos d ies úte is á s 16,3o, 

com excepç&o d a s quartas» fe i ras . 
Chegadas nos d ias ú t e i s á s 9,1o 

eom excepçao das quintas-feiras . 
Autos I Camlnftdo* 

NATAL—£AICO' 
Sauiutt á s õ,3o dõá âÊgüâúâã 0 

sex tas e chegada á s 18 das t e rças 
p «»bb«do« 

Rsdt Vlaçàa Baixsvsrd tnss 
Partida» de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, á s 7 horas , che-
cando a Natal, á s U.20. 

Sahidas de Natal nas t e r ças e 
uíotas, ás 12 horas , chegando a 
aixa Verde, áe 4,20. S 

Rsds Vlaçio Ssr ldosnss 
Part idas de Natal e Calcó, á s 6 

horas, diar iamente. 

MACAHYBA—NATAL 
Pfixtlfln 4a l l n ftrtVi TTKI AC O K/\ » « «• i> r S: «.««->., w •.»».* " V * - " »• 

«ahida de Natal á s 17 horas . 

Fechamento de malas 
Para o S u l : 
Âtr France—Segunda-fe i ra , á s 18 

horas. 
/ b n a í r — q u a r t a e sex ta- fe i ra ás 

' 8 horas e Domingo ás 70 ho ras 
Para o Norte ; 
Condor—sabbadoQás 18 horas. 

Para o Norte 
thnuir—Quarta ás 10 horas e 

bextaa ás 18 horas, 

Para o Sul ; 
Vondor—Uulnta feiras , As | o ho-

r a s e sextas-fe i ras á s 78 horas, 

Para a Europa : 
Vonaor-Luflhnnm - Quinta-feira 

á s 18 horas . 
Air Frunee—Domingo. As 15 ho-

ras. 

Vsporsi s sps r sdo i 

Do Sul " 
«Butiá», hoje. 
«Rodrigues Alves», a 9. 
« C a m p i n a s » , a l ! . 
«Três de Outubro», a 12. 
'To r to Alegre", a 15, 
" I t a p é " , a 17. 
«Baependy» (paquete), a 17. 

Do Norte : 
«Prudente de Moraes»,hoje. 
«Arassú», a 10. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 
«Corcovado», a 16. 

_ I A 
i g U Q D O U , & i O , 

«Rodrigues Alves», a a 22. 

Barcaças ««paradas 

No Porto: 
P a r a Areia Branca, «Brasil». 
P a r a Macau, «Santa Marta». 

Banco* t Coop«ratW»a 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
r e s de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 á s 14,3o. AOB sabbados , 9,2o á s 
I I . 

Banco do R*o Grande d e Norfe, 
Rua Cbile, 107. Exp.—9 á s 71 e 13 
á s 16. Aos sabbados , 9 ás 11. 

Caixa Bural e Operar ia de Na-
tal. Rua Dr Bara ta , 2o& Exp.— 
Mesmo horár io . 

Banco dos Auxi l iares do Com-
mercio. Av. T a v a r e s de Lyra, 72, 
Todos os d ias úteis , exceptuados 
os sabbados , das 19 á s 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata 
lensts. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 á s tf e 13 á s 16 horas. 

Cooperat iva dos Funcclonarlos 
Efitaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 á s 17 e 73 á s 17 horas . 

Caixa Eeoitomlea Fadara) 
ÍEdlWlcio da D. Fiscal) Exp . : 11 

ás 74 horas . Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados . Ret i radas nas 2as. 
4as. e Gaa. 

Cartorlo* 
Cartor lo Federal.—Av. íllo Bran-

co, 721. 
1 . Cartorlo—Rua Víg. Bartholo-

meu t 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propr iedades 
Utterarias. Tabel i ionato em geral. 

Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
íStj, Civil e Comínercio. Privativo 
do orphanologico, provedoriu, re-
síduos, t í tulos é documentos. Ta-
beliionato em gerai . 

3 / Cartorio—Rua Ulyases Caldas, 
81 (Edifficio da Prefei tura) . Escri-
vão do Crime. Privat ivo dos exe-
cut ivos fUcaee e do registro de im-
moveis, i abeü iona io em gerai 

Institutos da Aposentadorias • Psnsdss 
Commarclario* 

Depar tamento da 4a. Itegifio—Cai-
xa Local de Natal—Kua Dr Barata, 
170—1 Expediente : das Jl â* 1? 
horas. Aon sabbadoe das 9 ás 13 
horus. 

flanfiriftt 

Dcleiracía do Rio Grande do Nor-^ • • » • o . » 
ITÍ—OEOTS—IJIIIIITWIW Ã»M»V>. 
e Operarin rl<> NhIaI —I?ua Dr. Ba-
rata, £08 Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor* 
t e - S é d e - J l t o da Caixa Hural e 
Operar ia de N a t a l - E x p e d i e n t e : 11 
ás 17 horar Telephone. 200 

M I I 

J . M o t t a A I r m ã o 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, ;bufalGS, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 
para forro, tacões, sellas, etc. * 

V e n d e m p e l o m e l h o r p r e ç o d o c o m m e r c i o c 

c | i in l f | i i c r < | i m n l i d a t l c q u e o c H e n f e 

d e s e j e c o m p r a r 

À s v e n d a » s e r ã o c f f c c t u f i d i i A n a p r ó p r i a fabrico 

E M R E F O L E S , 

End. Teles* - » T 0 M - Caixa Postal 102 

e g f s l s s — M a t a i — R I » O r a s d a á s N s r t e 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 

executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu ès-
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S* LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I. Fia-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

U L i U C Í 1 U K L A U U 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joílo Maria, 56—Sob, 
Telephone. 267 

lá pensou V S. no succes 
J so de um ansuncio em re 
lacào a seus negocies ? 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preço» menores possíveis, 

em a Av. Tavares de Lyra 9 7 - S a m u e l 
. - k l A t A l bchor õk u a . ^ w i * 

Em Areia Preta 
UüüíH CiCSCjüF COffipr í i r , pOf 

preço vantajoso, um explen-
ü í u u i c r r c u u ut i a p r a b i v e i 
praia de Areia Preta, dirija-
se á P raça André de Albu-
querque n. 16. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Gocs, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç õ e s n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P t f t ot melhorei preços <U pr»c» 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hoíel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceila chamados a domicilio 

P o d e m l a m b e m mn a n c o m 
m i n d a t s e r l e i t e s 

n o C e n t r o d e I m p r e n s e 
c M M V TM* «>*T 

C ^ S A L E I T E 
—DF;— 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
R u a Dr, B a r â t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria , artigos 
rel igiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

h o i n o m ift h^rn— 
—bengalas—bolsas e 

chanAoa Dara s e n h o r a - s o m -
brinhas—etc. ctc. 

J O À I N I N A D A L U Z , 

com longa praUca da "Cauii-
saria C o n f i a n ç a ' c o s t u r a com 
a maxfma per fe ição: camisas, 
pijamas, roupões, c u é í a s , ca-
misétas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros,—Pre-
ços modicos —Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

_ N A T A L -

E9 Imcto da expcricscii que o 
iftccMM iê tAaaacM e«tá m 

p u b l i c a ^ . atiilas f « M , porque »a 
U . afio m ré , «a 2a. fé-i« m 
Bla é Kdo, aa 3a. é qa« ic I I ; aa 
4a. m c t a s i a U , b i 5a. pcaaa^t 
•m coaprar « auâài até • 10a. 
qmnmàm r M M f i • «artlr «Mofo. 

: 
s 
e s 

I 

Livros dà Cruzada da 
Boa Imprensa 

á veada na Gerencia deste j o r n a l : 

Jesus Nasareno — encadernado — 20$000 

Aventuras duma Abelha 

O Sigoal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

Mistério de Amor 

F e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

( 

5 $000 

4 $000 

5SOOO 

6 $ 0 0 0 

4 $000 

2 $000 

4 $000 

ene. — 7 $000 
broch.—4$000 

2 $000 

3$000 

Ho|e e rodas as 5a. feiras 
á s 1 8 h o r a s 

Fechameato das malas tfo serviço aereo 
C o n d o r - L u f i h a n s a 

Para to io i o* pa izn d> EUROPA.^Corre tpondenc ia e «acosmeiidat 
BRASIL-EUROPA EM 2 DIAS 

A g e n t e s : F I L G Ü E I R A & C I A . 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e tfavaes 

de Ferro e "PM' 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Mnysés Víiinstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L -

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Boo . C M M r i d v a d a R m . lINd.) 

d r . 8 * r « t a ^ 2 0 « 

O P C K A Ç Ô C S 
Depositos, HmpresUmos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviço» de Procurações e outros commum 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
P r ã i o Fixo—12 mezes 6% 

« « 6 . 5 % 
Populares ( % 
limitados 4«4 Depoiüos 

t 

: s 

i 

Empréstimo* 12°/0 

M o ^ t m e n t o 8«/( , ! 
iLtiTUHH PREJÜDICRDB HR [OMBftOíl] 



A ORDEM 
ff^t^ám*» ê tfir. M A * 4i« C•«•»«» m » p r « M « f C. M M. 

Como está organizado o Poder leais 
lativo da Republica 

{Conclusão da 2a. pagina) 

Abreu X;mipaío Viciai, Cimuimco Ccsnr da Silva 
Hraga. Vid Bierrcmbiieb de Castro Prado, "Hei-
tor dn Maoodo Bittencourt, Laert Setúbal, 
Antônio Bias da Costa Bueno, José Alves Pal-
ma. Manoel Hyppolito do Rego, Henrique Jor-
ge Guedes, Álvaro Teixeira Pinto Filho, Felix 
Buloao Ribas, JoAo Baptista Gomes Ferraz, Ro-
berto dos Santos Moreira, JoAo Alvos Meira 
Júnior, Ameliano Leite, Justo Rangel Mendes 
de Moraes, João Rodrigues do Miranda Júnior, 
Botelho Egas e Horacio La for. 

S E R Í H P K 
Deoilato da Silva Maia Júnior, Amando 

Fontes, José Barreto Filho e Melchisedec Fi-
gueiredo Monte, 

DISTHICTO FEDERAL 
Manoel Caldeira de Alvarenga, Antonio 

Máximo Nogueira Penido, Ernesto Pereira Car-
neiro, Henrique de Toledo Dodsworth, Au-
gusto do Amaral Peixoto Júnior, Júlio Oscar 
de Novaes Carvalho, Cândido Pessoa, Henri-
que Lage, Francisco Antonio Rodrigues de 
Salles Filho e José Mattoso Sampaio Corrêa 

REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL 

EMPREGADOS 
Lavõura ê Pecuaria 

Auiz Badra, Enrico Ribeiro ifeda Costa, 
Ermano Alves Gomes» Sebastiito Domingues, 
Abel José dos Santos, Pedro Jorge Pereira de 
Mello e Francisco Saverio di Fiore» 

Industria 
Abílio Fuustjno de Assis, Antonio Fran-

cisco Carvalha], Austro Idiart de Oliveira, Ar-
tinir Albino da Rocha, Luiz Martins e Silva. Ma-
noel da Silva Costa e Francisco Moura. 

tommercio 
Adalberto Bezerra Camargo, Alberto Surek, 

Manoel Damas Ortiz e Edmar da Silva Carvalho. 
Transporte 

Antonio Chrysostomo de Oliveira, José 
Joíio do Patrocínio e Bicardino Frankíin do 
Prado. 

EMPREGADORES 
Lavoura ê Pecuaria 

João Vieira Macedo, Martinho da Silva 
Prado, Joáo Ferreira Lima, Ricardo Machado, 
Alberto de Oliveira Coutinho, Alberto Alvares 
FenlTihdeâ Vieira e João de Lima Teixeira. ' 

Induêtria 
Paulo Álvaro de AssumpçÃo, Euv^ido 

Lodi, Pedro Demosthenes Rache, Gastão de 
Brito, Roberto Simasen, Vicente de Panlo Gal-
iie? e Lçoncíò Gomes de Araújo. 

XsOmmercio 
Gastão Vidigal, Antonio Ribeiro França 

Filho, Moacyr Barbosa Soares e Arlindo Ferrei-
ro Leite Filho. * 

Transporte 
Augusto Varella Corsino, Adolpho Cardo-

so Avree oVieente Cavalcanti Gouveia. 
P ROFISSÔES LIBERAES 

Lourenço Baeta Neves, Abelardo Marinho 
de Albuquerque Andrade, Sylvio Pellico Leitão 
e Joaquim Pedro Salgado Filho. 

FUNCOION A RIOS PÚBLICOS 
Paulo Dias Martins, Mario de Moraes Pai-

va, Edmundo Barreto Pinto e CArlos Thomp-
son Flore» Netto, 

tmnmèo M « r » l 
Presidente, Antonio Garcia de Medeiros 

Jíetto; Vice-Presidentc, Augusto Simões Lopes; 
1. Secretario, Leopoldo Tavares da Cunha Mel-
lo ; 2. Secretario, José Pires Rchello; 1. sup-
plente, Flavio Carvalho Guimarios; 2, sup-
plente, Nero de Macedo Carvalho. 

ALAGOAS 
Manoel César de Góes Monteiro e Pedro 

da Costa Rego, 
AMAZONAS 

Leopoldo Tavares da Cunha Melio e Al-
fredo Augusto da Matta. 

B A H I A 
João Pacheco de Oliveira e Antonio Gar-

cia de Medeiros Na o. CEARA' 
Edgard Cavalcanti de Arruda e Walde* 

mar Cromwell do Rogo Falcfto, 
ESPIRITO SANTO 

Jeronvmo Monteiro e Genaro Pinheiro. 
GOYÀZ 

Nero de Macedo Carvalho e Maric de 
Alencastro Caiado. 

MARANHÃO 
Clodomir Cardoso e Genesio Euvaldo de 

Moraes Rego. 
MATTO GROSSO 

k Vespasiano Martins e JoAo Villaeboas. 
. MINAS GERAES 

" Valdomiro de Barros Magalhães e José 
Monteiro Ribeiro Junqueira, 

PARA' 
Abel de Abreu Chermont e Abelardo 

Leão Conduríi. 
PARAHYBA 

Francisco Duarte Uma e Maftoel Velloso 
Borges, 

PARANA' 
Antonio Jorge Machado Lima e Flavio 

Carvalho Guimarães. 
PERNAMBUCO 

José de Sà Bezerra Cav&lcanti e Thomaz 
de Oliveira Lobo, 

PIAUHY 
Luiz Mendes Ribeiro Gonçalves e José 

Pires Rebello, 
RIO DE JANEIRO 

Alfredo Augusto Guimarães Backer e José 
Eduardo de Macedo Soares* 

RIO GRANDE DO NORTE 
Elov de Souza e Joaquim Ignacio. 

RIO GRANDE DO SUL 
Francisco Flores da Cunha e Augusto 

Simões Lopes. 
SANTA CATHARINA 

Vidal Ramos e Arthur Ferreira Costa. 
SÃO PAULO 

José Alcântara Machado dc Oliveiro e 
Paulo de Moraes Barros. 

SERGIPE 
Augusto César Leite e Leandro May-

nard Maciel. 
DISTRICTO FEDERAL 

João .Tones Gonçalves da Rocha ç Júlio 
Cesario de Mello. 

V E N D E - S E 
A conhecida Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

na, uma das maia antiga e afreguesada da capital, localfsada era ura 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
9 - 3 0 

R E M I N G T O I N 
I m a c h i a a l i C O N f l I N Ç I 

INSUPERÁVEL EM 
FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 
ACABAMENTO 

REMINGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 10? 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom,-ter.-quÍD,) 

L U Í S T O R K E S 
ADVOGADO 

Av. Florlano Peixoto, 509 
N A T A L 

Associação Commercial 
ae Satal 

[Encarregado desta sccçâo: M. E. L.) 

Notai dc intereue do Commercfo 

Empreitada — Empreitada 
y-i n n-i f i \ t m n n í i Y i n h f A ria T n a t A . t v i u i u i u v v i m v u v u uC >>ii4 tv 
riaes ; os actos habitualmen-
te praticados pelo empreitei-
ro da compra de materiaes 
para empregar na*j obras por 
elle empreitadas são actos 
de eommercio. 

Multas raoratorias por falta 
de pagamento de impostos, 
nâo pedem exceder de 10 % 
sobre a importaucia do debi-
w , u d i s p o s i t i v o d o a r i . í S4, 
paragraplio Único da Consti-
tuição Federal» applica-se as 
m u l i H e Antprfnrpfi (Aeentvlflo 
no Aggravo de Petição D. 
4.470, da Côrte de Appella-
çao de Sâo Paulo, em 20 
de Abril de 1930). 

FaUencía—Eleição de llqui-
datario, recurso cabível; a 
referencia legal, reactiva a 
parentes prohibidos de votar, 
para a validade da coneor 
data e eleição do liquldatario, 
mio condiz com as socieda-
des de responsabilidade limi-
tada.—(Decreto n. 5.746 d^ 
1929, arL 106, § 20. pVccor-
d&o no Aggravo de instru 
mento n. 1.611 da Côrte de 
Appellação do Districto Fe 
deral, de 6 de Abril de 1936). 

Lei de luvas—Nfto podendo 
ser prorogada a locaçfio por 
precisar o proprietário loca-
dor do prédio, para seu uso 
proprlo, fica reativado ao lo-
catario o direito de lmv#r 

pelos meios regulares, o re~ 
sarcímento dos prejuízos que 
forem arbitrados, no caso de 
ser pelo locador infringido o 
disposto 90a arts. 8. g 4, do 
decreto ç. 24,150 de 1934. 
(Accordfto da Côrte de Ap-
pellaçao do Districto Federal, 
na Appeliaç&o Civel, u. 2.454. 
H A IP. jl rt Iama Íma Ha l i r i h l uU it/ u c u a u c u u u e iowuj , 

Em 7—7—1936. 

ESCOTEIROS 

i^lti J c u i e i a n a Ua AEOARTLA_ A M J V V I V 

çfto Commercial informa-se Si 

gnaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. fr= 

João Medeiros 
u #1 * • n #1 
v w v • v v 

A s aguas c a u s a m grandes 
prejuízos e m Recife 

RECIFE, 8 -A nova en-
chente do Canibevibe causou 
grandes prejuízos. An aguas 
invadiram os bairros de Ca-
xangá, Yputinga, Varzea, 
CuTffeiro,, Znmby\ Torre Mon-
teiro e Magdalèna, dando /o-
gar a mríos desabamentost 
bem como a interrupção do 
trafego dos bonds em alguns 
daquelles bairros* 

O secretario das Obras 
Publicas, sr. Odilon de Sou-
za Leão, tomou as providen-
cias mais urgtnUm e a poli* 
cia marítima forneceu lan-
chas e botes para transporte 
i sah^amenio dos inêulíutoê. 

Eteotcir&i do Àl t e r i a 

HOJE—De 6,30 ás 11 horas 
—Hosteamento da bandeira 
com as formalidades do éstyio. 

PRIMEIRO GRUPO — No 
campo- Instrucç&o para cs cs 
coteiros noviços—Aulas de 
nós—cenfecção de varias es 
pecies de nós. Conhecimento 
de signaes de pistas. Aula so-
bre orienta ç&o— Orientar-se 
pelos vários modos. 

SEGUNDO GRUPO - No 
campo—Conhecimento do al-
pbabeto «Morse»—transmissão 
de recados pelo semapbore* 
ma. Orientação pelos seus 
vários modos, 

TERCEIRO GRUPO - No 
campo — Exercícios práticos— 
avaliações ae pesos, distan-
cias e alturas, com erro infe-
rior a 25 %. ConstrucçOes e 
arranjos de tendas e maças 
Jogos escoteiros—Lançamen-
to da retinida, saltos em al-
tura e extensfio. 

GRUPO DE LOBINHOS— 
No ctfmpo — Exercícios re 
creatlvos — lnstrucçfto tech 
nica. 

SEGUNDO PERIODO - De 
18 ás 20 horas—Arriamento 
da bandeira com as formali-
dades doestylo — Ensaio de 
bymnos e canções 

PRELECÇAO — Pelo Direc-
tor—O Codigo de Escoteiro e 
a sua influencia na educa 
çao da Juventude* 

SABBADO-ll-Feriado em 
hamenagam a Carlos Gomea? 
nAo haverá aulas de ofasset. 

EXAME DE CLASSE - Fi-
cam dcttgoados os chefes Mi 

ANIUVIMARIOS 
H o j ò 

SENHORES 
José Galvâo. 
—;João Evangelista Ferreira da 

Silva, residente em São José de 
Mlpibü. 

SÉNHORINHAS 
Maria Iracy Nanes de Maci-

dot residente em São José de 
Mipibú. 

«JOVENS 
Ernani Bandeira, auxiliar do 

Lloyd Brasileiro. 
— Veríssimo, filho do sr. Ora-

ciano Mello, nosso cooperador. 
—Geonardo, filho do sr. José 

Cabral de Macedo. 
VIAJANTES 

Acha-se entre nòs procedente 
de Curraes-Novos o jovem Fran-
cisco Camara, auxiliar do com-
mercio naquetla cidade. 
AMADCCIMCNT0 

Esteve hontem nesta redacção o 
nosso cooperador Jurandyr Cos-
ta, que veio agradecer a noticia 
e os pesames que publicamos 
por oceasiâo do fallecimento de 
sua saudosa esposa D. Almira 
Navarro da Costa, occorrido a 
27 de junho ultimo. 

Doenças Mentaes e Nervosas 
^ S ! F ! L ! S — 

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
C i r u r g i ã o d t H o s p i t a l M i g u e l C o u t o 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
. — Vias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d m i a : R v . D e o d o r o , 8 3 8 - P k o n e 5 8 

»T» «1 

G R A Ç A S 
Uma catholica agradece 

ao Padre João Maria uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Justina Rocha agradece a 
Frei Fabiano, Frei Rogério e 
Nossa Senhora Apparecida 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

í n o u n a i a o j u r y 
Inicia-se hoje as sessões 

do Tribunal do Jurv, deven 
do ser julgado o "Yeu João 
Francisco de Oliveira, con-
demnado era primeiro jury( 
nas penas do art. 2Q4 § 2. da 
Consolidação das Leis Penaes. 

Será seu advogado o dr. 

Occupará a tribuna da aecu-
sação o dr. Otto Guerra, 2. 
Promotor Hn r a n i t . n l Prot- i r l i -
rá aos trabalhos o dr, Vicen-
te Lemos, juiz da 3a. Vara. 

R a v m u n d o R u b l r a t í a L u m 

ORLANDO U B Y R M I R I 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultório—Praça Jofio Maria 
64—1. — Das 8 As l t hs 

_ * 6-25 

i y m i 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n, 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

guel Ferreira da Silva, José 
Fernandes Pimenta e Sylvio 
Tavares para, sob a presi-
dência do Birector, consti-
tuírem a Commissão perma-
nente para exame de esco-
teiros de classe. 

CANDIDATOS A EXAME-
Ficam convidados a requere-
rem exame para escoteiros 
do Ia. e 2a. classe todoa os 
escoteiros que se Julgarem 
habilitados nas respectivas 
escola*. 

EITUlin PREJUD!CR0R Nfl LOHBHOfl i 

Correios e Teiegraphos 
Serra Negra, Upanema, Pancllas 

e lDdep«nd«ncia 

O sr. Dirpptr.r rjos Correios 
e Telegraphos, neste Estaco, 
em portaria de 6 do corrente, 
designou o dia 12 próximo 
para ser restabelecido o ser-
viço de Morse na Agencia de 
Serra Negra, ficando, assim, 
a dita Agencia, aciuaimente 
Postal Telephonica, transfor-
mada em telegrapbica. a par 
tir dessa data. 

Ainda este mez será inau-
gurada uma estação telepho-
nica na povoaçfio de IJpane-
ma, ficando assim, incorpora 
da á rêde telegrapbica desta 
Região, a linha construída en 
tre essa localidade e Augus 
to Severo. 

A Directoria Regional tara 
b*m inaugurará, brevemente, 
uma estação telephonica em 
Panellas, Município de Ma-
cahyba, bem como vae pro-
videnciar sobre a transforma-
ção em Agencia Postal Tele-
grapbica da actual Postal Te-
lephonica de Independencla 
ao Município de Macau. 

P A N A I R 

Em transito para o norte 
do paiz» passou hontem por 
esta capital, o hydro-avião 
*P, P. 1 PAC», da «Panair», 
sob o commando do piloto W. 
P. Youngs, trazendo para esta 
cidade grande numero de ma-
las postàes, e o sr. Raul Ma-
dein, procedente de Jofio 
Fes«ôa 

Christo nas escolas 
Na Polonia catholica, desde 

a libertação do jugo russo, 
que, em todas as salas de au-
las, em lugar de honra, de til-
das as escolas, liceus e uni-
versidades, vê-se um Cruci-
fixo. 

A única escola que mio dé-
j ra ainda esse passo, era a 

MjMítpphnfpn Ho »T.enpol**> 
Agora, porém, por iniciai: 

va dos groprios alumaos d^b 
se estabelecimento superi<n\ 
o LrucíFixo ioi estaoeieciui« 
em todas as aulas, com um 
cerimonial imponente. 

A S s i m â g l u a i i i u C t u â d e A ^ uv 
a-Portugal, da Hungria e 

gora a da Polonia. 
No Brasil também vimos o 

exemplo da mocidade per-
nambucana. 

Quando teremos a ventura 
de presenciar idêntico movi-
mento no Rio Grande do 
Norte 0 

iiiMiTí m i i f JEISH 
ALTA SELECÇAO 

A v e s * O v o s - Pintos 
Arthur Veiga-Natal 

AAcfiJU CâtUEca «rtá m*cs»i# 
a b â M c i a hmdkê 

mm%m ckrktâ i l « é<v« Hc«t IW-
tarift m n N t o d r r a k ià tarifa 

I É 
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Ainda, paira sobre a nação a ameaça communista. Todos 
devem cerrar fileiras em torno do Christo e da sua Igreia, 

em defesa da civilisaçáo christâ. 
A Rússia e a Família 

Toda a leffiílftção russa concer-
nente á família timbra em dissociar 
o mais possível essa modelar or-
^anísaçfio millenarla, de Institui-
rão divina, introduzindo lhe os 
mais diversos elementos de inse-
gurança, indisciplina e egoísmo. 

Da mera exposição da dou-
trina soviética «obre o problema 
podemos, mesmo sem eer i>ro-
pheta. prever a mais completa 
enarchia moral <? social, no paiz 
que a adoptar. E <lc lacto, a Rrts* 
sia de ho)e nos dá a mais In-
teira confirmação, Isso desde os 
primeiros tempos da pratica do rc 
girae» na era do coimuuoismo de 
guerra, como na segunda pha*e 
da NEP, como na terceira. ú(> 
plano quínquenal, como em nossos, 
dias, abonando a forte expres-
são de De fionald: ' 'Quando o 
Estado destroe a fomili-'. a famí-
lia vinga-se e mina surdamente o 
Estado". 

Ninguém nega que em todo* 
os paizes, inclusive no Brasil, se 
pratica nào &ómci»te n aborto th<v 
rapeutlco. o que j* ò contraiiu 
á, moral, pois "o motivo mais no-
bre nunca pode Justificar um acv 
to que é mau na sua essência", 
como também o aborto pi>r-outros 
motivos (esilietieo» cconon ipo, de 
honra, etc.) ou sem motivo al-
gum. E apezar do nosso Codlgo 
penal punir praticas semelhantes, 
nfio se ouve íâíar processos 
a eeee respeito. 

E' a praga de todos 09 paizes. 
Na i l lemanbo, em 1911. observa-
ram-èe 340,00O gestações inter-
rompidas, em /923. quase o dobro, 
500.000, e em 1927 mais de um 
mílhfto, dando assim, a mediu de 
2 leticidlos de cada cinco nasci-
mentos. Na França, o professor 
Bordin calcula em 500 o numero 
diário. A pércentagem ingleza 
nfro é multo diifferente. E assim 
pó?,, diante 

P f t g a essa, entretanto, que alem 
das saneçõea divinas, encontra im-
mediatamente o castigo da nature-
za : distúrbios orgânicos e montaes, 
esterilidade, a própria morte Na 
Allemanlt»* morrem annualmente 
35.000 mftes em consequencia das 
pratica* abortivas 

A eaasa de tanta miséria 
está, essencialmente, na lalta 
ue religião, no triuuipbo de um» 
falsa civílisaçAo gozadora, burgue-
za e materialista. E o remedio é 
um, sómente u m : a volta a Ciins-
to n resnelto 6 lei de D e u s — 
NA O MATABA'8! 

Mas a Uussia achou que a 
mezioha ideal para evitar as pra-
ticas clandestinas s e r i a . . . legali-
zar a monstruosidade, o que lez 
com o decreto de 1* de novem-
bro de 1920. E entfto installou 
consultorios especialisados e pelos 
motivos mais luteis se iam impe-
dir os nascimentos. 

Conta-nos o medico francez, a r 
Leibovici (Cl. Leonldio Ribeiro, 
Medicina Legal, pag 137) que uma 
senhora conseguiu o seu intento 
porque precisava viajar e uma 
n f li . . nfirt niinflA nninr esiuuanie pví^uv MPw^-vito 
os exames, rim fins de 1931 
contava, só a cidade de Moscou, 
1? "abortados" com mil leitos, 
praticando se, por anno, cerca de 
cem mil operacõeB. Em 1955, se 
gundo o "Pravda", de l i d e agosto 

mano, esmagado pela asphixian-
te athmo»phera de um colletlvi»» 
mo sem entranhas. 

Em iu,?4, em Moscou, de 100 
casamentos, 87 findavam pelo di-
vorcio. No principio de 1935, a 
precentagem subiu pnra 33, •/o. 
No mez de maio houve 4.381 
casamcnt s e 2.040 divórcios, ou 
seja, 44, 3«/ft de divórcios. E se-
gundo os proprios Jornaes sovié-
ticos» H percentugem ainda nfio é 
maior porque parte importante da 
populeçfio ainda conserva o anti-
go respeito pelo matrimônio e, 
apezar da prohibiçfio, realiza o 
seu casamento religioso. 

Ora, se os lares se desfazem 
com a maior facüdade (baeta u 
ma declaração, até metmo d 
um só, cônjuge no ' 'Zags \ - Registro 
dos Actos do Estado Civil, tanto pn-
ra o casamento, como para o di-
vorcio), se a polygamia é pos-
sive), como vimos, como também 
o incesto, só pôde haver, naquel-
le infòlfz paiz, uma grande mul-
tidão de menores abandonados 
(cs bezprizorniks) o delinqüentes, 
renovando-se, sem duvida a g r a v a -
das, as scenas do communismo 
de guerra, dos primeiros annos. 

Famintos, maltrapilhos, percor-
rem aos bandos bairros das gran-
des cidades ou os centros afastados. 
Em 1935, em duos cidades do Tur-
keatfto, apenas, havia 18.000 cri* 
ancas abandonadas. 8&o dados 
ottíciaes. Imagine-se a r ea l idade . . . 

Do abandono á dellnqueucla o 
passo é nenhum, especialmente 
quando as lições dadas â Juventu-
de sfto todas da peior moralida-
de : odio, inclusive aos proprios 
paes, incentivo á d' laçfio, etc. 

Foi tão grande o surto de cri-
minalidade infantil, de hoollgatiis-
mo (falta de vergonha, vandalis-
moJ que o governo, em decreto 
relativamente recente, eqiiiparou 
aos adultos, para puaiç&o penal, 
todos os menores, a té 12 aonos, 
inclusive, para a pena de morte! 
Eis a triste realidade a que con-
duziu um povo a legislação nasci-
da de uma doutrina d* shumann, 
Hnti-christft, que,- entretanto, por 
muitos desconuecida, é louvada, e 
é imitada por uma burguezía que 
treme diante do communismo, 
mas que tem os vícios execrando» 
do mesmo bolchevismo. Quaes os 
remedios que na própria RUSBÍB 
querem t razer? 5âo ell-s capazes 
de curar ferida tâo profunda ? 

Kealizn-se, u Rio, 
a Festa to Pes-

cadtres 
Foi um e«pect«cc!o deveras empol-
gante a procissão de S. Pedro á 
qnal se sefaív uma missa campal 

de 1935 (jornal ollicial bolchevfetuj. 
de uni inquerTo íeito enLr^ •«»/ 
operarias de uma fabrica perto de 

Missa na 
Guarira 

Domingo proximo, ha-
verá, ás 8 horas, missa 
na Capella de S. José, 
na Guarita, bairro do 
Alecrim. 

A Conferencia Interna-
cional sobre o trafico 
de mulheres ecreanças 

MINISTRO ODILON BRAÇA, que atirou 
o amo! ao mar 

RIO, 7 (Do avião, para A ORDEM) 
Domingo ultimo realizaram-se as 

festividades de encerramento do 

0 retiro 
do dero 

Segundo vjnbamos notici-
ando, encerrou-se honteiu, 
com muito brilbaotismo, o 
retiro do clero, que vinha 
vendo preparado, no Semi* 
nario de S. Pedro, pelo rev 
mo. pe. Camillo Torrend, S. 
-]., com a presença, em to-
dos os actos, do cxmo. sr. 
bispo d. Marcolino Dantas. 

Participaram dos exerci 
cios espirituaes os seguintes 
sacerdotes: monsenhores Al-
fredo Pegado, Jogo da Ma-
tha e José Alves Landi n, 
conegos Celso Ciccot Luiz 
Adolpho e Amaocio Ramalho, 
padres Luiz Wanderley, Luiz 
M^nte, José Adelino, Calazans 
Pinheiro, Antonio Brilhante, 
Pedro Paulino, Benjamin 
Sampaio, Benedicto Alves, 
Antonio Chacon, Nathanael# 
Medeiros, Antonio Avelino* 
Walfredo Gurgel, Esmerino 
Gomes, Luiz Teixeira, Seve-
rino Ramalho, Ambrosio Sil-
va, Ulysses Maranhão, Paulo 
Heroncio e Misse! Carvalho, 

Hontem mesmo regressa-
ram ás suas parochias ve 
rios sacerdotes. 

Noras Mineiras 
» 

Semana EucharisHca em Campanha 

D , A N T O N I O C A B R A L , 
que dirige espiritualmente 

povo Mineiro 

" M e ^ d a Cidade". 
Com um tempo magnífico» de su-

ave temperatura e sol festivo, rea 
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...oscou, em Dedovsk, todas gra-
vidiifi, 30 somente desejaram che-
gar ao termo, embora, na_ mai-
or parte, se tratasse uü primeiro 
f l l h 0 ' 

Conseqüência dessa mentalidade 
é o que noticiava, ante?, outro 
Jornal commuüisia, a " t í e d n o t a " : 
d«; VüOOO muiheres operadas de 
aborto, 66,000 adoeceram e 
vieram a faH*?;er. 

Nilo é. Duis, com semelhante 
doutrina, do uiais üeifiíni imlivi 
d u ü l l s i D O , q'ie combatem as 
prrttieas abo tivus, Pelo contrario, 
todas elUs s3o de eíteíto con 
traprodu:enU-. "Autorizar u nu.».-
to livre, diz um autor, é encora-
Jal-o, favorecendo, aiêm disso, a 
procreaçâo irreíiectida e quase 
animal ^ode se íii«r o quase, 
pois nem o casamenio é neces-
sário na Rússia . . . 

Se desta chaga passarmos a ou 
traa — o divorcio, a iníancia ab*n-
danada e nervertidn, vemos que 
ellaa também sfio conseq iencia da 
infame legislação russa, que afin»! 
nfto é mais do quo a condensação, 
o corollario multo iogico da men-
talidade burgueza de nossoa dias, 
ir.lm^ga do HacriflHo, inimiga 
dfjri filhos, inimiga do Espirito, 
niftK tâo amiga e por isso mesm" 
escrava do coinmodismo. da sen-
snalidade e da matéria, represen-
tadas pelo dinheiro, pela orgia e 
pelo freudiBtno. 

Ke o matrimonio é mera forma-
lidade e nflo vnle como um sacra-
mento, se o proprio registro do 
contracto civil, é simplificado no 
mala JHHHIÍVH, ae oa deveres 
conjugaea nâo aâo reconhecidos 
pela lei, então o divorcio é o 
r&mfohfl que se afigura muito na-
A — i . . - - n M ^ n i t (AI|Í Tin-iu r ai yarq uviviu —• ; 
f«Q d t boftr»! to m t t f i n t o hu 

Üzou-se a proclssSo de S&o redro, 
ue, partindo do ráeg I*harouxt se 
Irigiu para a Praia da Saudado. 
No Entreposto de Pesca a Imagem 

do padroeiro dos pescadores fora 
desde sabbado posta em bello altar 
e ali velada pelos homens do mar. 
Pela manhfi de domingo começaram 
os prerarativoa para sua traslada* 
ç&o p*ra bordo de um barco que a 
levaria até á praia da &judaae. £ 
&b 9 horas ]& toda a . 
fronteira á rampa do antigo Mer-
cado estava coalhada de embarca 
ções, todas ômbandeiradas e mui* 
tas conduzindo grupos mueicaes. E 
aos poucos foi entfio formado o 
grande cortejo de pescadores, que 
afastando-se lentamente, ia Abrindo 
uma esteira de espumas, sulnando 
o mar em demanda da enseada de 
Botafogo. A* frente da Avenida 
Beira mar depois de Vüiegaignon 
podia distinguir-se melhor aquella 
série de embarcações engalana^las. 
no seu deMisur suave, olferecendo 
curioso e attraente espectaculo, en-
cantador pela sua simplicidade e 
altamente expressivo pela sua fi-
nalidade. Quasi ás dez boras a pro-
cissão marítima chegava á prat* da 
Saudade. O barco "yfio Pedro", 
que conduzia n imagem dq santo 
dos pescadores, foí n primeiro a 
encostar no cães, defronte do Yn-
cht Club O povo ali aguardava os 
pescadores. Num palanque vítun-sc 
n sra. Getulio Vargas, o ministro 
da Agricultura e senhora, Autorida-
des civis e militares e delegações 
de diversas entidades sportivas. 

A Mis sa C a m p a l 

Pe. Camillo Torrenri 

Realizou-se, com o máximo 
esplendor, uma grandiosa So-
mara Eucharistica Diocesana 
em preparação ao II Con-
gresso Eucharistico Nacional 
a realizar-se de 3 a 7 de 
Setembro do corrente anno, 
na cidade de Bello Hori-
zonte. 

Os actos da Semana e as 
sessões de estudos foram 
concorridissimos. Entre os 
oradores contámos o sr, Tris-
Tristão de Athayde, da Aca-
demia Brasileira de Letras, 
o dr. Eugênio Vilhena de 

Conego MELLO LULA 
sr. Trist&o de Athayde cau-
sou forte e duradoura im-
pressão em todos os espiri-
to». 

Uma multidão calculada 
em quatro mii pessoas ap* 
plaudiu longamente o chefe 
do laicato em terras do Bra-
s i l 

O illustre acadêmico Qu* 
é umadas figuras mais destaca-
das da intelectualidade ameri-
caua,prendeu durante uma ho-
ra a attençüto dos milhares de 
ouvintes, discorrendo, com 
segurança e brilho, sobré a 
Revolução e o communismo. 

Mostrou que ainda paira 
sobre a nação a ameaça 
communista e que todos os 
homens de bôa vontade de-
vem cerrar filheiras em tor-
no do Christo e da sua Igre-
ja em defesa da civilisaçáo 
christfi e da própria dignlda* 
de humana. De novo, a mui-
ticâo proroaipeu em aci la-
maçõed ruidosas ao grande 
sociologo brasileiro. 

A grande Prociaio Eucharntiía 
21 de Junho, Tarde de es-

plendor e de gloria. A velha 
{Cone, na 4a. pagina) 

Na r»mna H a 
• [ - " - — 

ANTH0NY EDEN 

Kio t» - Inf-Tnmm de Lon ires 
aue o sr. AnlUon> Eden annun 
oi ou hontem, na l a m a r a doa t o m 
muns nue será realizada eirt M e -
relro proximo, em Java, uma oon 
ferencla internacional sobre o oro 
hlema do irnltro de mulheres e 
creançaa no Oriente. 

Para essa conferência acrfto 
convidados a mandar repreeen 
tantea oa governos da 
China, de Portugal, da Ho landa, 
do Sito, de Hong-Kong e dos e« 
tabeíeclineDtos dua Katreltos, (ie 
vendo os Estados Unidoa designar 
um obse rvado r An j m 
orsanizaçõea voluntartaa iotereaaa 
das nesses problemas poderão fa-
xef.ee representar, com o caracter 
e*oluêlvftmanto CUMUIUVV-

Vfleht r i hh oele. 
brou-se então a missa campal. Oí 
íiciou a D, José Alves, bispo de 
Viciheroy. 

Terminado o oíficio religioso uma 
njH.díi fc^uetõc?, a estourar ale-
gre e festivamente, aonunciou o lim 
da ceiimonta. 

ü conego Francisco Mac Dowell 
falou então aos pescadores. Km se-
guida veriricou-se a benção do nn-
zol, levada a effeito ainda pelo Ms 
po de Nictheroy. O ministro Odilon 
Braga, fazendo reviver uma cerí 
monia tradicional, atirou o anxol 
w> iriar, como augurio de uuns. 
pescatips. 

O s?r. Kernrtnd" Magallifles díscur-
ort11 í*m «nmiifln ríisiforpondíii ftrthre 
a vida do pescador. 

A im«gem de S. Pedro, retirada do 
altar, foi depois levada j a r a a Igre-
ja de N. S. do Brasil. E no mar as 
embarcações se movimentavam 
voltando ós suas séde*>. 

O sr. Joào Neves e a 
licença para o processo 

dos parlamentares 

RIO, 9—0 sr. João Neves, 
entrevistado, declarou que 
nfto compete á C i m a r A jul-
gar e sim abrir a instancía 
afim de apurar a responsabi-
lidade ou irresponsabilidade 
dos seus collegas presos. Re-
cordou os acontecimentos de 
novembro aqui e no nordes-
te, indagando se a minoria jâ 
estava esquecida delles e do 
sacrifício de centenas de vi-
das que tombar&io oa defesa 

« nJ ** An IfQtlMVM' 

do Rio, o dr. José dos San-
tos, o conego Ozorio Tava-
res, o dr. Nicolau Navarro, 
o padre Jo&o R. Mesquita, o 
dr. Serafim Vilhena, o pro 
íesser Arthur Fonseca o co-
n°go Francisco Sequeira, o 
o dr. Edmundo Nogueira, o 
estudante Jorge Avellar e o 
dr. Tito Ribeiro. 

Hora Santa 

Diariamente realisou-se o 
piedoso exercício da Hora 
Santa, pregando com muita 
uneção e verdadeira eloquen-
cia, o revmo. Padre Dr. Jau-
sen Jatobá, do clero do Rio 
de Janeiro» 
à .. .É.__I J_ . . T j . t t » A DOliVCl CUIUCrOl(;M UU »!• IIIIMU 

de Athayde 
A notável conferencia do 

A primeira crise do ga-
binete francez 

A bordo do "Prudente 
de Moraes", regressou 
hontem para a Bahia o 
Iliustrado jesuíta Pe, Ca-
millo Torrend» que aqui 
esteve, durante alguns 
dias pregando o s r e t í r w ^ S f * do instituto Histi^ico 
, ; ^ « a. /In Dln n /In TaaA Hno San . 
do clero e da Congre^ 
gação Mariana de Moços. 

O padre Torrend dei-
xou nos meios catholi-
cos, principalmente entre 
a mocid&de, uma impres-
são duradoira. Como 
prégador de retiros fe-
chados, usando da tac-
tica de Santo Igoacio, 
pode-se dizer que o il-
lustre jesuita converte o 
mate impedernido cora 
ção. 

O Pe, Camillo Torrend 
ainda virá este anno ao 
Rio Grande do Norte, a 
convite de alguns vigá-
rios do interior. 

Foi muito concorrido o 
seu embarque, hontem, 
uü Cães do Porto. 

Liga dos Cooperado-
res Diocesanos 

Realizou se no dia 30 de .Ju 
nho ultimo, o 66. sorteio da 
tombola mensal da Liga dos 
Cooperadores Diocesanos, 

Foi o seguinte o resultado 
do referido sorteio : caderne-
ta n. Seba«tiana Fer-
nandes—Natal—um prêmio no 
t m l c r Ha nOnS^O— C !l íi Prn Otfl 
n. 2043, D. Iracema Lopes— 
Flores—um prêmio no valor 
de 50$000—caderneta n. 3693 
—Yvaldo Alcantara — Natal— 
um prêmio no valor d*. . . . 
25$000 e caderneta n. 2023-
Sebastifto G. Ricardo—Flores 
— um prêmio também no va 
lor de 25S000. 

Recomeçaram as chuvas 
torrencíaes na Parahyba, 

com grándes prejuízos 
RIO, 9—Recomeçaram em 

todo o Estado da Parahyba 
as chuvas torrencíaes que 
tantos prejuízos vêm caw-
sando d economia daquelte 
Estado do Norte. 

Mais de 20 agencias po*> 
taêê estão privada$ de rece• 
h*r malas, 

O centenário 
do nascimen-
to de Carlos 

Gomes 
I s festas promovidas nesta 
capital» a começar de boje 

Promettem grande brilhan-
tismo as festas promovidas 
nesta capital, commemorati-
vas do centenário de Carlos 
Gomes, cujo inicio será boje, 
prolongando se até o dia 12» 

A* frente das mesmas eu-
contra-se o Departamento de 
Educação, tendo o seu direc* 
tor, conego Amando Rama-
lho, organizado o seguinte 
programma: 

Dia 10—Audição da Socie-
dade de Cultura Musical, sob 
a direcçâo do seu directer 
technico, maestro Waldemar 
de Almeida, no Theatro Car-
los Gomes, ás 20 horas. Por 
essa occasião fará uma p&* 
lestra o professor Luiz Soa-
res de Araújo, 

RIO, 9—Di-
zem de Paris 
que o üabi 
nete deBlum 
escapou rfe 
«offrer a pri-
meira derro-
cada. O lea-
Her Martin 
declarou que 
íí mftiorin só 
votaria a fa-
vor do Kover-

% i via í i ^ I « m n -miosa rtnnlrt <4 O l̂ULI lUkiu uu 

LtBRum, p r r smeme 
da Trança 

A * A 
W>V 

8 horas. A's lô horas, grande 
concentração escolar, no cru-
zamento da Av. Rio Branco 
com a João Pessoa, talando 
o dr. Manoel Varella. 

A's 20 horas, audição da 
Sociedade Artístico Musical, 
sob a direcção do prof. Tho-
maz Babini. 

Dia 12 — Grande demons-
tração orpheonica no "Car-
los Gi>iue& \ ú» in»ras? ou-
vindo-se, em palestra, o c!r, 
Edtrar Barbosa. 
OUTRAS COMMEMORAÇÕES 

AudemU de Letrt* do AtbeDcv 

Hoje, sob a presidencia do 
dr. Gamara Cascudo, haverá 
uma sessão da Academia de 
Letras do Alheneu, na qual 
falarão os estudantes Manoel 
Meira de Vasconceilos, José 
Arruda Camara, Gilberto Ti-
noco e Camillo de Oliveira 
Lima. 

Centro Eitodantftl Potyfutr 
A*s 13 boras, no Carlos 

Gomes, o Centro Estudantal 
Potyguar promoverá uma 
sessflo, fn7.ondo uma ronfo-
renciíi <» in/iesiro Waldumar 
de Almeida. Compareoenlo 
as escolas primurias e se* 
cumlaiiHs tocando a bnnda 

fizesse a pro-
messa de não 

permitti. futuramente que os 
estabelecimentos fabris fos 
sem occupados pelos operá-
rios, tendo o Ministro do ex-
terior, Salengro, respondido 
que o governo pretende ga-
rantir a ordem, porem Mar-
tin insistiu que o governo as-
sumisse o compromisso defi 
nitivo Fm modo contrario, o 
ministério seria derrubado. A-
pezar de grande hesitação, 
Salengro concordou, dizendo: 
«Compromettemo-nos a nflo 
permittir íuturas occupações 
nas fabricai, lojas e arma 
zens de fazendas pelos tra-
balhadores», tendo o senado 
approvado por 260 votos oontra 
um a moção de confiança âIde mu"ca <lon Escoteira do 
acçfto Interna. iAlociim 
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Como estão organizados os Poderes da Republica 
P O D I * v x v o u n v o 

1934-1WS 

p r ^ M m / ^ rfa /tepuA/tai—Dr. Getuliu 
DoioelleH Vargas. 

Ministro de Estado da Justiça e Nego• 
cio* / W / F R Í O R ^ V — D P . Vicente Ráo. 

Ministro de Estado das Relações Ex-
teriores— Dr. José Curiós do Macedo Soares. 

Ministro de Estado da Fazendar. 
Arthur de Souza Costa. 

Ministro de Estado da Viaçõo e Obras 
Publicas—Dr. Jofio Ma,-fiüe* dus Reta, 

Ministro de Estado da Agricultura— 
Dr* Odilon Duarte Brasa. 

Ministro de Estado da Marinha—Vice-
almirante Heorque >*ri8UíW Guiilien. 

Ministro de Estado da Guerra—Gene-
ral de DIvfcfio JoAn Gomes Ribeiro Filho. 

Ministro de Estudo do Trabalho, In-
dustria e Commercio—Ür. Agamemnon Sér-
gio de Gndoy Magnlhfie*. 

Ministro de Estado da Educação e 
Saúde Publica—Dr, Gustavo Capaoema. 

PODER JUDICIÁRIO 

Côr t e Suprema 
Edmundo Pereira Lins, Presidente ; Her 

menegildo Rodrigues de Barrou, Vice-Presi-
•ídente; Antonio Bento de Faria, Kduardo 
Espinola, Plioio de Castro Casado, João 
Martins de Carvaliio Mourflo, Laudo Ferreira 
de Camargo, Manoel da Costa Manso, Octa-
Tlo Kelly, Atauipho Nápoles de Paiva, 
Carlos Maximiliano Pereira u o j Santos. 

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral 

Juizes eífectivos: Ministro Herraenegil-
do Rodrigues de Barros, Presidente; Minis-
tro Plinio Casado, Vice-Presidente ; Minis-
tro Laudo de Camargo, Desembargador Ar-
thur Quadros Collares Moreira, Desembar-
gador José Linhares, Professor João Cabral 
e Professor Cândido de Oliveira Filho." 

Juizes substitutos—Ministro Atauipho 
Nápoles de Paiva, Desembargador José Ovi 
dio Marcondes Romeiro e Dr. Alceu de 
Amoroso Lima* 

Supremo Tribunal Militar 
Marechal Feliciano Mendes de Moraes, 

Marechal Luiz Antonio de Medeiros, Gene-
ral Alfredo Ribeiro da Costa, General Au-
gusto Tasso Fragoso, Generul Francisco 
Andrade Neves, General Álvaro Guilherme 
Mariante, Almirante Pedro Max Fernando de 
Frontin, Almirante Francisco Barro» Bar-
reto, Almirante Oscar Gltahy de Alencaatro, 
Dr. João Vicente Bulcâo Vi a o na, doutor 
Edmundo da Veiga, Dr. Jofto Paulo Barbosa 
Lima e Dr. Mario Augusto Cardoso de 
Castro. 

• O V F L V N M B S T A M M K F 
ALAGOAS 

Dr Qsman Loureiro de Faria» 
27 de Maio de 1035 

AMAZONAS 
Dr Álvaro Botelho Mala 
10 de Fevereiro de 19S5 

BAHIA 
Capitão Juracy Montenegro Magalhães 

26 de Abril de 1935 
CEARA' 

Dr. Francisco Menezes Pimentel 
26 de Maio de 1935 
ESPIRITO SANTO 

Capitfio Jofto Puaaro Bley 
14 de Abril de 1935 

GOYAZ 
Dr. Pedro Ludovlco Teixeira 

20 de Abril de 1935 
MARANHÃO 

Dr Achilles de Faria Lisboa 
22 de Junho de 1933 

MATTO GROSSO 
Dr Mario Corrêa da Costa 

8 de Setembro de 1935 
MÍNAS GfcRAES 

Dr Benedicto Valladarcs Ribeiro 
9 de Abril de 1935 

PARA' 
Dr José Carneiro da Gama Malcher 

4 dè Maio de 1935 
PARAHYBA 

Dr Argemiro de Figueiredo 
25 de Janeiro de 1935 

PARANA' 
Dr Manoel Ribas 

12 de Janeiro de 1035 
PERNAMBUCO 

Dr Carlos de Lima Cavalcanti 
14 de Abril de 1935 

PIAUHY 
D r Lèoaidaa de Castro Mello 

3 de Maio de 1935 
RIO DE JANEIRO 

Almirante Protogenes Pereira Guimarães 
12 de Novembro de 1935 

RIO GRANDE DO NORTE 
Dr Raphael Fernandes Gurjfto 

29 de Outubro de 1935 
RIO GRANDE DO SUL 

General Dr José Antonio Flores da Cunha 
15 de Abril de 1935 
SANTA CATHARINA 

Dr. Nereu de Oliveira Ramos 
1 de Maio de 1935 

SÃO PAULO 
Dr. Armando de Salles Oliveira 

11 de Abril de 1935 
SERGIPE 

D r Eronides de Carvalho 
2 de Abril de 1935 

DISTRICTO FEDERAL 
Conego Olympío de Mello 

(interinamente) 
3 de Abril de 1936 

Coitado-! 
S o f í r o n d o t f to h o r r í v e l -
m o n t o t , N o « e n t a n t o , o 
m t d i o é b t m o i m p l o a ; U m a 
p o q u o n a a p p l i c a ç à o l o c a l 
d a m 

C E R A 

Tk^JUuUMÚ, 
INFALLIVCL n* DÔJt PC DEMTE» 

•WffttVUtfXMA. CAAA HSRMMHW. RtO*& * 

Centro de Imprensa C.M.M. 
(Soe Civil Editora) 

PRESIDENTE 
U l y m s C. do G ó e s 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Ofto Guerra 

REDACTOR-SECBETARIO 
F . V ó r a s B e z e r r a 

GERENTE 
Ezaqu la l R. d a M o u r a 

EXPEDIENTE 
Redacção:—8 áa 11-13 As 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás U e 13 áa 17 

horas. 
Telephone 222 

8E 'DE 
Rua Dr. Barata. 2f6 

n a t a l 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Ànno mm 
l lez 5$000 

(Interior e Eal&dôfl) 
Anno 403008 
Semestre 25$00ft 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atraz&de . . . $400 

tlTJ J» ̂  1 p A Ç £ £q 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

$400 por linha, uma vez a 
iDí-in; uno ÍÜ ÎÍ-U^ucb. 

ANNLÍNClOS 
Tabella na Gerencia 

Novo Segredo De Bellezo Que 
Transforma Os Dentes Embaciados 

Prefeitura d o Nátel 

Expediente do dia 7 de Ju-
lho de 

Despachos do Sr. Prefeito: 
Aftrogüdo Vlaona, reque-

rendo sua eüectivaçâo ao 
cargo de Arebl vista Em pia 
cador da Directoria de Obras, 
de conformidade com a lei. 

—Aguarde opportuoidade. 
José Pacheco, requerendo 

sua effectivaçfto DO caggo 
de apontador da Directoria 
de Obra», de conformidade 
com a lei. 

—Idêntico despacho. 
J. Coelho & Cia. requerendo 

licença para abrir duas por 
tas no prédio sito & Rua Se-
nador Bonifácio. 

—Sim, na forma da lei. 
Maria Herminia Villa^ re-

querendo transferencia para 
seu nome das cartas de afo-
ra mento ns. 402, 2074 e 348, 
que houve per herança do 
seu faliecido irmão Jofto A-
lexandríno Villa. 

—Concedo, na forma da lei 
Isabel Alexandrina Villa. 

solicitando transferencia para 
«eu nome das cartas de afo-
ramentos ns. 2134, 1976, 1714, 
2*0, 2296, 2064, 1590 e 2334, 
que houve por herança de 
seu faliecido irmão Jofio A* 
lexandrino Villa, 

—Sim, na forma da lei. 

••MMIHHHMMim»*,,,̂  

INDICADOR MEDICO 
* "'"MMMÍM. 

Dr. I i i l i Mraiia Nrdri 
Clin ica M s d l ü i tf* 
adu l to» e o r t o n ç a * 

D o u r a i da apparallie 
dl |tl l lV9 

Consulta»; Das /B /|2 ái 10 J[2 
Consultoria: H. Dr. Barata— 

200 (mito da Casa Oofidto) 
flgwiãencía ; Áv. Dôodoro—804 

ia. i. iiitims rnmti 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

CRCANÇAS 

Praça Jofto Maria, M— 

Telcph. 267 

Consultas; das 13 Ãs 15 boraa 

Resídencía ; rua 13 de Maio 482 

Milhares de pevrôag eat&o abandonando 
methodoe ineff icazes e adoptando o 
methodo antiseptico do Kolynoa para 
limpar os dentes. Tudo o que terá a 
é collocar um centímetro numa escova 
secca. A* manchas logo des&pparecem; 
oa çrermens que causam a cárie são des-
truídos; e seus dentes brilharfto como 
jóias» 

Àdopte o tratamento de belUza do 
Kolynos, e seus dentes terfto novo brilho 
• brancura natural que tornarão seu 
aorriao /asdnante. 

Ê o Creme Dental mais economico. 

SKtIí k o l y n o s 
tf 1 

S A N T O » DO DIA 

10 DE J U L H O 

Saata Felicidade e teas sete fittiei, 
• t r ty r í» 

Vivia esta gloriosa matro-
na romana em tempo dos 
imperadores Marco Aurélio e 
Lúcio Vero. Teve sete filhos, 
de nome Januarlo, Felippe, 
Silvano, Alexandre. Vital, Fe-
lix e Marcial. A todos edu-
eou e instruiu desde o ber 
t», ttrftsftotft i » n t i n v i 

corações no santo amor e 
temor de Deus. Os sacerdo 
tes idolatras aceusaram-na 
perante o imperador de ter 
em somenos conta os deuses 
do império e de animar e 
fortalecer o» chfiatAos q u a n -
do iam para o suppÜcio. A-
tiraram sem detença com 
mãe e filhos para o cárcere, 
e foi encarregado de levar a 
questão por deante o pre-
feito Publio, Este exhortou a 
para que velasse por f i mes-
nm e seus filhos, sacrificando 
atrs u e u s V * uei uayaO, é e 
ria livrar-se dos tormentos r 
H A M A P O O N N O T Ú I N Í /44/W 
na de matrona de tào acry-
solada virtude. "Meus filhos 
—disse eha dessassombrada-
mente—levantoe ao Céu vos-
sos olhos, e vêde que vos 
espera Jesus Christo. Chegou 
a hora de dar provas da 
vossa fidelidade a Deusf con-
fessando a Sua fó sem receio 
dos tormentos . Publio exas-
perado com esta tocante al-
locuçâo, mandou esbofefeisr 
cruelmente a piedosa mulher; 
e chamando & parte os sete 
irmãos, aconselhou os a que 
nflo fizessem caso da mãe ; 
mas elles responderam todos 
á uma que nada os decidiria 
a abandonar a fét e por isso 
fôram condemnados A morte. 
\ m 4 e e troa filhos foram 
degolados; outros fôram mor-
tos á força de açoites, um 
fttltato ao TATt» A «At 

cortaram a cabeça emquanto 
cantava um hymno de júbilo 
em honra do seu Deu?» O 
facto arrancou iagrimás aos 
proprios pagftos; e o crude-
lissimo tyranno não tardou a 
ser exemplarmente punido 
pela Justiça divina. 

Pratica—Que bello modelo 
teem em Felicidade as mftes 
christâs! Não ha educação 
perfeita sem perfeito amor 
de Deus, 

Oração.—O' Deus omnipo-
tente e misericordioso, mo-
d^lne n?!o de Msri® QQ̂ mo 
sima ô  coração de todas "as 
ir.Aos. nnra niw» mm íní mo-
delo consigam educar lilhos 
dignos de Vós e dignos dei-
las, como educou Santa Fe-
licidade. 

Dr. HMsr MarciilíM 
(Especialista em dotaçai de 

Stahoras c parta*) 
Tratamento das inHamaçOes 
ohronicas dos ovarioa, trompM 
de FaUopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. ftuouA. 
Tratamontodaa perturbações da 
gravidez e da lnfecç&o apóa 

o parto, 
ConsuUorio-tJlyMen Caldas, 88 
Consultas—das i6 ás 18 horas 

diariamente 
Re$idencta—TU& 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAR DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neuraatenia sexual 

SI r?L IS 
Das 10 á s 12 e doa 15 ás 18 

Conu.e Resld.—AV.IUÜ Branco» t.24 
N A T A L 

A Justiça e os 
advogados 

Quando Ruy Barbosa ini-
ciava sua profissão na Ba-
hia, appareceu-lhe em casa, 
certa vez, um açougueiro 
perguntando-lhe: 

Doutor, se o cachorro de 
um visinho lhe furta ura pe-
daço de carne pesando cinco 
Mios, o dono é obrigado a 
pagar ? 

—Tem testemunhas? 
—Tenho. 
—Pois então cuide de rece-

ber a importancia. 
Então o Doutor me deve 

7S500 ; foi seu cachorro que 
roubou a carne. 

O futuro jurisconsulto fez 
o pagamento e, quando o a-
çougueiro ia sahindo, cha-
mou o : 

—Venha cá.., E a consulta ? 
—Tenho de pagar ? 
—Naturalmente; são 50S000. 

DR. i. N E V E S 
Clinica Medica Oaraf 

Therapeutica especifica da Syphilla 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de gar-
ro ea no sangue, nas «AcraraM 

n os exsudatos/ transudatoa, ' 
etc. 

Consultoria-Rua Dr. Barata, 232 
daa 8 ás 10 e das 14 As 16 horas 

Telephone 122 
testdencia: — Avenida Apody, 304 

Teleplioae 34 

Dr, Júlio César (iurg-él 
Ollnlea m « d l c « 4 . . d u l l 0 B 

iWÇio, ek. 

CoiliulU»: de » u e c J t . « 

Reaidencia—Av. Ulo 0 
N A T A I, 

DR. GENTIL BARRETO 
CKaka «eJíco-ciniriici dai 

( a i dos o l h i , mrii , g a r | a n U 
* ««ridos. 

CONSULTAS DAS 13 A S li 
HORAS 

COMVLTORIQ-Rua U i ^ , 

HESWEXU-P«calVdrr, v,. 
lho# 390. 

DR. RICARDO B1HRET0 
MEDICO 

C o n s u l t a s w>m e x a m e da 
m i o X t r a d l o a c o p l a do co-» 

r a ç ã o , p u l m ã o a o s s o s * . 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
J7 horas 

MOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSUlTORiO: 
R«« Dr. Barata, 210 

Res.-Avçnida Deodoro, 644 

DR. TE00UL0 tVEUNO 
Clinica m e d i c a 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da sifíiís 
em su&s diverBas manifes-

tações. 

C o a r a t o u - d a s U ás 17 horas 
diariamente 

Consutíorio : -UIysses Caldas, SS 
ResidenciaAv. Deodoro» 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOFES 

Bx Interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psícopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

ConuuUas das 15 ás 1& horas 
Consutíorio— Rna João Pessoa, 

168 — /. sndatv 
Residência—13 de Maio, 495 

A V I S O 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
"DE Travassos SarinHo 

(Registrado na Supcrintendencia do Ensino Commercial do 
_ Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 
Executa qualquer trabalho de escripturação e Con-

tabilidade Mercantil. 
e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-

tratos, Distratos, Regularisaçffo junto ás Repartições Fis-
caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Pensõesetc. 

Rt^Dt^garata, 231-1 . -Sa la da Frente 

PHRRM1CII DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

H ü ? . ! 8 p 2f H c , i paf? atiaBMto de reeeituarie de 
Mêt e s ntilns da cidade. I t te ide a leda» a s heras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
«Piarelfee Sieemsf nltra-peteite. o n a l s medem 
n j , H • • r t i da palz. 
Radiescet las e radiegreibiac m a i t s a c s ds !5âü5. 

Inquéritos ao poder 
judiciário 

Deu ccieooia o delegado de A rota 
Branca ao dr. Chefe oe PoHeèa da 
remessa ao poder judiciário do 
tnqnerito a qoe procedeu sobro o 
aocidento de camlnhfto do que foi 
vietimo, no dia 21 de Junho, R«y-
mundo í^ourenço de Vasconoollos 

Igual dêstíoo deu o delegado de 
Aitti ao inquérito intUurado con-
tra oa indivíduos Luiz Fernandes e 
Joio da conkecldo por J o i o 
Nuwio, a vetores do espanounefilo 
d© J o i o Cândido da SftWa, no dia 
18 do mea findo, na lugar roço 
verae. 

N f t eeHtfwHe da cartm 
»ftÜHlOWHd»lMHWW 

T Rúmo1V»A nvtinn - _ M-íuî v*.. ** v « A l i o u u 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
Sfto Thomé, n. 421, o 
seu Ifeller de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A'jour. 

6as. dogs. e 3as.—(j) 

Nevas tú-itUt»-
eiasta Messeri 

Foram creadas por conveolencla 
do aervlço, na cidade de Mosioró, 
aa aub-delegadaa de Policia do 
«Alto da Coocetçfo. , «Rim « An-
noa* e «HarmUea», obedecendo aoa 
limltea traçado* na respectiva por-
taria, anulo nomeado* oa ara 
J o i o CarvaA* Sobrinho, Franctooo 
Marques • Vasoel Filho, para 
oa oargot da aub-Cete^Moa Idea-
t » M » « l l i k - M f | H Í » 

DONTOS Turco, royal, 
• cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-
s^ e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
VENDE-SE um cataven-
\ to novo, em perfeito 

estado, sem uao. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

V e n d e - c p u m c a m l -¥ e u u e s e n h f t 0 F o r d 

Praça Augusto Severo 
n. Sl 

(14) 

de 4 cilindro» typo 036, 
já usado, em perfeito ee-
tado de funccíonamento. 

InlormaçOee: a . Mello 

VfcNDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendal-a por mo-
tivo superior. 

t H C M É É i u t e à iweipertdedi de 

EITUHfl PREJUDICAOfl Nfl LOHBfl-flflí 



I U - 7 - 1 ( 1 3 0 a Muum 

Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
pftarmacias de plantio, du 

ranti o nez de Imlie 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Mala 

- 1 - - 1 4 1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8-
9 

1 0 
1 1 
1 2 
1 3 

1 5 
16 
1 7 
•18 

19 

Para o Norte; 
/ t i m i f f w Q u a r t a ás 10 horas, e 

Sex tas hs 18 horns. 

Para o S u l : 
Condor—qulnUifelraR. As 10 bo 

ra» e toxta& le l r a s é» 78 horas. 

Pa ra a Europa : 
(Jondor-Lurihawi - Quinta-feira 

áb 18 boras. 
Air trance—Domingo, As 15 ho-

ras . 

Vapoi 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Taltphontf d r ar twtcl* 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar d e Pol., 19. 
Inspectoria de Vehiculos, /P. 
Defeg. Pol. 1'. D. (C. Alta;, 233. 
Delega Pol, 2\ D. (Ribeira); 26, 
Deleg. Pol. 3*. n . (Alecrim), 30. 
Deles. Pol. c . D. (C. Nova), 142. 
Sub-ãel. Pol. Roccita, 156. 
Reclamações de Teleplionea 206. 
Reclamações d e Luz, 220. 
Autos de P r a ç a (C. Alta). 25 e83. 
Autos de P r a ç a (Ribeira), 250. 
Redacção tia A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
c e n t r o d e Saúde» 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horarl ts «é Tr tns 
ttrtet « « r i a m 

N A T Â L - R E Ç I F E 
Partida de Natal a o s domingos, 

«erças e quintas, à s 2o.3o e chega 
da a Recite &s 11,Io d o s d ias se-
guintes. 

Part ida de Recife ÀS 16 hs. d a s s e 
gundas, quar tas , e sex tas , e chegada a 
Natal As 7JQ d a s terças , quin tas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, qua r t a s e sex tas , a s /5,2o 
e chegada a Nova Cruz As 21,26. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que s a e de Natal, che-
gando aqui As 11,10» 

Ob$.—Todos e s s e s t r ens condu-
zem carrorcofrelo. 

O t rem de Natal—Recile laz bal-
deacfto em Ent roncamento , p a r a o 
ramal da Parahyba , As 5,17, chegan-
do a Cabedello As 6,5o. 

E. F. Central 
NATAL—ANGICOS 

Sabida As segundas 3 s ex t a s As 
7 horas e As quAttas á s Í8. 

Chegadas—Terças As Í5, quin-
tas As 12,8 e sabbados As 15 noras. 

AUTO MOTRIZ PABA C. MIRIM 
Sabidas nos dlea ú te is As 16,3o, 

com excepçfto das qua r t a s feiras . 
Chegadas nos dias ú te i s As 9,1o 

oom excepçflo das quintas-feiras. 
Autos i CamlnWw 

NATAL—CAICO" 
Sahída As 6,3o d a s segundas e 

sextas c chegada á s 18 d a s te rças 
e subb&áos. 

Vlaçèo t a l x s v s r d s m s 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gumlaa e quartas, As 7 horas , che-
gando a Nata), As l/»?0. 

Sabidas d e Natal n a s t e rças e 
ulotas, ás 12 horas , chegando a 
aixa Verde, As 4,20. 

ü o S u l : 

S 
fltd* V ü ç i o Ssrldosntf 

Partidas de Nata» e CalCó, As 6 
boras, diariamente. 

m À C AH Y BA—N A TAL 

Partida de Macahyba As 8 horas e 

Csrrsls s t r t s 

Fechamento de malas 
Para o S u l : 
Air Franre—Segunda-fe i ra , As 18 

boras. 
Piinalr—quarta e sexta-fe i ra ás 

ih horas e Domingo ás iO horas 
Para o Nor te : 
Condor—sabbadoSis 18 horas 

«Rodrigues Alves», hoje. 
«Campinas*, a 13. 
«Três de Outubro», a 12. 
"Porto Alegre", a 15. 
"Itapé", a 17. 
«Baependy» (paquete), a 17. 

Do Norte : 

«Arassú», hoje. 
«Itaimbé», a 15. 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 
«uorcovado», a lü, 
'aguassú", a 18. 
«Rodrigues Alves», a a 22. 

Barcaças s sp t radas 

No Porto: 
Para Areia Branca, «Brasil». 
Para Macau, «Santa Marta». 

Bancas t CMptrat ívas 

Banco de B r a s i l Avenida Tava-
r e s de Lyra, 64 Exp.—9,3o A 11 e 
13 á s 14,3o. Aos sabbados, 9,3o á s 

Banco do 'R/o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p . - 9 á s / l e 13 
As 15. Aos sabbados , 9 As 1 1 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata . 2o8. Exp.— 
Mesmo horário* 

Banco dos Auxil iares do Com-
mercio. Av. T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os d ias úteis, exoeptuados 
os sabbados , das 19 As 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata-
le&se. Av. Rio Branco, 521. Exp. 
- 9 As I I e 13 á s 16 horas. 

Cooperat iva dos Funccionarios 
Estaduaes . Rua / 3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e J3 á s 17 horas . 

Caixa Economica Fsders i 
(Edlfficio da D. Fiscal) E x p . : II 

á s i i horas. Depósitos n a s 3as. 
5as. e sabbados . lie ti radas nas ?as . 
4as e 6ás. 

Cartorfot 
Cartorto Federal.—Av. Klo Bran-

co, 7*1. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu f 590. Civii e Commerclo. Pri-
vativo do regis tro das pessoas na-
tu raes e jur ídicas e p ropr iedades 
(literárias. Tabel l ionato em geral. 

2*. Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
s íduos iiiulos é documentos- T&' 
bellionato em geral . 

8 / Cartorlo—Kua Ulysses Caldas, 
81 (Edlfficio da Prefeitura!. Escrl-
vfio do Crime. Privativo dos exe-
cutivos üscaes e do rc^ f i t ro do 
moveis. Tabellionato em geroI 

Instituto! ds Apossntsdorlss * PsntAsf 
Commsrclsrioi 

Depar tamento da 4a. Ke^ifio—Cai-
xa Local de N a í a l - R u a Dr. Barata, 
170—V Expediente ; das I I ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 1.7 
horas. 

B a n c a d o » 

Delegacia <io mo wnincu1 U<J Nor-
te— Séoe— Edifício da Caixa Rural 
o Operar ia d r NhUI—flua Dr. Ba-
rata , 208 Phone 791 

Merltlm*+ 

Delegacia do Río Grande do Nor-
te—Séde-iál to da Caixa Rural e 
Operaria de N a t a l - E x p e d i e n t e : t l 
As 17 horar. Teiephone. 290 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
VPÍS do Rio e Silo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladelrasj-moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

rm a Av. lavares de Lyra 97-Samuel 
Schor & CI«.»'NÀJÂL 

( I I 19! 

J. BXotta A Irmão 
FABRICANTES D £ : 

Vernizes, , raspas envernizadas, jbufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
V e n d e m p e l o m e l h o r p r e ç o d o c o m m c r ç i o e 

q u a l q u e r q u a n l i d l a i l c q u e o c l i c n f c 

d e s e j e c o m p r a r 

A s v e n d a s s e r ã o e f f e c l u e d a s a a p r ó p r i a f a b r i c a 

EM REFOLES. 

End. Teles- - MTOM - Caixa Restai 102 
Refofes—Matai—Rio Grande de Herte 

Livros da Cruzada da 

Bôa Imprensa 
á veada na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 20S000 

0 CENTRO DE IMPRENSA C. M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÃO I 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? -
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telies n. 207 que lá 
encontra o Sr. R. Fle-
reaíiae disposto á at 
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

CLIDhtSOK LAUU 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Prnça .Tofto Maria. 5õ—Sob. 
T e l e p l i o n e . 267 

lá pensou V. S. no succes 
J so de um amnincio em re 
Iscàoa seus negocios ? 

T? k • r > 
x^ra A m a r r e u t 
Q u e m desejar comprar, por 

^/i t'ifU v õ i i í ü j o õ o , ü ü i é x p í e i i -
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 16. 

VÊNDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Góes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç õ e s n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O » 

Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
p « f i «• «Uhorcfl p r e n d i praça 

ALEXANDRE ROCCG 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horçs 
Acceíta chamados a doniieilín 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A 1 e g o r i a s 

Paraíso Daima 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

( 

5 $ 0 0 0 

4 8 0 0 0 

5 S 0 0 0 

6 $ 0 0 0 

4 8 0 0 0 

2 $000 

4 $ 0 0 0 . 

ene. - 7$000 
broch.—4SOOO 

2 S 0 0 0 

3 $ 0 0 0 

1 
s 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO flEREO CPIIDOR 
PARA - MATTO GROSSO 

SUL DO ÕRASIL 
ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

8 
S 

S CHILE 
Agentes: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 
fia. 

P o d a m feMnftMMn a s « n c o m -
m * n á m a m»r M b a 

n o C * n t r o á m I m p r a i w a 
Wi 

C \ S A L E I T F 

— D K — 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. B«r* l « 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
t i n t n m i A r í n n n l n í f i f i n n «n uí. i ,üUVVJUO • v í i i kuu p u i u 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc etc 

J O À N N A D A L U Z , 

com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos —Rua Presidente 
Passos, n. &42—Cidade Alta 

- N A T A L -

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcçoes 

Civis e Uavaes 

dc ftrii t "Patente" 
p R F r n s r n N v m A T T v n s 
* A VJU* y W V / A 1 V A * A V V/ V 

El ( n e t o è* t x p m c i a qmc A 

>icctw> 4® m w t i i t t iá m 
p i U i c a U m t a A v t u t v p m q m l i 
Ia . wÊé m v i M Za. v4-tt mm 
a l « é U v , N S i . é ** l i ; aa 
k H mmmmUt M Sa. P—»• m 

• mám *U a M* 

A a l i N I I A S M ^ A A S M 
n u y a w v a i i i d i c m 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d o R o s p . Nttd.) 

%èém I h i a tfr. B a m t » n . 2 0 t 
s 
i 

n oranAçõas 
DeposítOB, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

Im e n t o , S e r v i ç o s d e P r o c u r & ç õ e a e o u t r o s c o m m u & t 
. As Cooperativas. 

I 
T A X A S 

Praso Fixo—12 mezes 8% 
« « (] « 5% 

PopoUre* fi% 
Depósitos Umltmdov 4% 

M o r i m a n t o 3 % 
Empréstimo t 72% 

i 
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A O f t U E I I 
• tft O i f i t f * I I i « p r i n M - c . N . Ml 

AftNIVIRtAMCl 
Ho |* 

SENI10KAS 
Cotinha Barbalho Gadelha, e$~ 

posa do sr. Cicero Gadelhat com* 
merclanle nesta praça e deputo* 
do classista. 

SENHORAS 
Pauto Benevides, funccionario 

da Estrada de Ferro Centrai, 
—Francisco A mo rim f residente 

em Astsú. 
—Tenente Júlio Gomes de O-

tiveira, official do Exercito, 
Augusto Filgueita, auxiliar 

do cotnmerào. 
KENIlOlUMí AS 
Professara Maria Jo$ephat re-

sidente em Nova Crut. 
— Walda Dantas, filha do des 

embargador Virgílio Dantas. 
— Vera Lúcia de Castro, atum 

na do Coltegio da Conceição, e fi-
lha de d. Raymunda de Castro, 
viuva do dr. Miguel Castro. 

JOVENS 
Edmundo de Souza, filha do 

professor Ezequiel de Souza, re-
sidente em Macau. 
VISITAS 

Recebemos hontem a visita do 
pe. Paulo Heronciot vigário de 
Sâo José de Mipibú e nosso cotia* 
boradon 

—Deu-nos o prazer de sua vi-
sita o padre Antônio Chacon, vi-
gário de Acary. 

— Visitou-nos hontem o padte 
Benjamln da Costa Sampaio y vi-
gário de Santa Cruzr 

—Tivemos a satisfação de re-
ceber a visita do pe. Watfredo 
Gurgel, vigário de Caicô. 

— VisitGJi-nos, hontem, o padre 
Luif, Teixeira, vigário de Macau. 
VIAJANTES 

Procedente de Independencia a-
tha-se entre nós, o sr, Joito Mar-
fins Fernandes, commerciante na-
quella povoação, 

—Acha-se em Natal o sr. Pe-
dro Almeida, nosso representante 
em Assü. 
NASCIMENTOS 

O sr João Alexandrino, com 
merciante na avenida Atlantlca e 
sua esposa d, Maria Alexandra 
not communicaram-nos o nasci-
mento de seu filhinho, que, na 
pia baptismal, receberá o nome de 
Hely, occorrido no dia 8 do cor-
rente mez. 
FALLECIMCNTOS 

Fatleceu,na madrugada dean-
te-hontent, em sua tesidencia á 
rua do Apody, 414, desta cidade, 
o sr.Joao Moraes Barbosa, fune 
cionario do Tribunal de Contas, 
no Rio de Janeiro, victima de 
enjermidade que há vários mezes 
o prendia ao leito. 

Era casado com d. Alice do 
Camara Barbosa e contava 42 
annos de idade, não deixando do 
seu mat ri monto filhos, 

O seu enterramento realizou-
se no mesmo dia, rfs 16 horas, 
com grande acompanhamento, 
comparecendo incorporada, - da 
qual era socio, a Irmandade dos 
PüSSOS. 

Pezames á sua família. 
MISSAS 

Hoje, ás 0 1/2 horas, na Ca-
ihedral, setã rezada a missa de 
7. dia, em suffragio da alma de 
d* Joanna Rosa de Mello, 

Será offü iante o padre Bri-
lhante . 

Tribunal do Jury 
A* falia de comparecímcnto 

legal, deixou de haver hontem 
a primeira sessão do Jury, sen-
do convocada para hoje ás 13 
hoias. 

O presidente da sessão, dr 
Vicente Lemos, impoz a multa 
de 5US000 aos jnrados faltosos 
sem causa justificada. 

Eis a relação pela ordem, dos 
reus a serem julgado na pre-
sente sessão do Tribunal do 
Jury; João Francisco de Olivei-
ra (art. 297 § 2.). Joaquim 
Amaro (art 294 § 1.), Benedic-
to Areias Filho (art. 330 § 4), 
Francisco Fírmino, vu'go «Pa-
checo» (ari: 294 § I ), Antonio 
Brasiliano de Faria» (art. 267)» 
Aprigio Honorío Gomes fãrt 
266 § 2.), José Barbosa Filho 
João Flôr Tavares e Armando 
Moura (267, todos) e José Es 
coJastfcr» Fernaíides (art. 356 
comb, com emb. 21 § 4. 

C A S A G O N D I M 
(An t iga " C a t a L « n d r « a " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
fouigtfts, terço», medalhas, pias, es 

tampas, ornamentações paru 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral : Pautado, para 
machioa, para impressão, para de-
senho, carbono,—Lápis» penas, ca-

netas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennison». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
üvw, recreativos e ucvucíuüãrioê. 

Objretos phra presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para tampadas, 

m l. finlii â Fllln 
2 0 0 - R u a D r Barata, 200-NATAI 

Dispensado Simphronío 
Barreto 

Distribuiç&o do dia 8 de 
Julho de 1936, aos pobret 
Mor Bairros de Anchieta, Ri 
beira, Cidade Alta, Tyro!, Pe 
tropolis, Praia do Meio e A 
reitt Pretà. 

Compareceram 150; Falta-
ram 20; Faleceu i; Extraordi-
nários 23; Movimento 152; 

Gêneros distribaídoi: 

Carne 166 kílos; Farinha 6 
saccas; Feijão 5 saccas; Phos-
phoro 15$ caixas; Queroze 
ne 88 litros; Sab5o 22 kiios. 

João Medeiros 
RDVOGiDO 

Um appello da Abyssí-
nia á Inglaterra 

RIO, 9—0 povo abyssinio, 
por intermedio do seu Impe-
rador, dirigiu um appello á 
Inglaterra, em nome de hon-
ra e da consciência do povo 
britannico, em particular e do 
mundo em geral, representa-
do pela Liga das Nações, nos 
quaes a Abyssínia confiava 
contra a aggressâo de que foi 
victima, por ter deixado de 
ser cumprida a corajosa pro-
messa de protecç&o ás pe-
quenas potências. 

A EMiyopia victima suppll-
ca que seja ao menos auxi-
liada financeiramente com um 
mínimo de 2 milhões de li-
bras esterlinas. 

Muito grave a sec-
ca nos Estados 

Unidos 
R s m e c s a d e a u x í l i o s á s 

p o p u l a ç õ e s n e c e s s l -
, t a d a s 

RIO, 9—Informam de Was 
bington que em vista da gra 
viciade da MÍLüòção resultante 
das seccas, o presidente 
Roosevelt teve hontem uma 
conferencia com o sr. Tug-
well e os altos funccionario* 
do Fundo Especial das Obras 
Publicas afim de providenciar 
sobre a remessa de auxílios 
para as populações necessi 
tadas. 

Informações recebidas das 
regiões i ssoladas pelas sec-
cutí i c i t n c ü i I^ÜC t e s p e r a 
tura oscilla entre 73,3 e 78,9. 
O Observatório Nacional, por 
seu turno, Informa que n&o 
ha possibilidade de chover nas 
próximas 36 horas, e o bole 
tim official annuncia que a 
sftuflçSo entre o vaJJe do Mis-
alssipi e Rocallosas é perigo 
slasima para as colheitas. 

Gado Zebú puro 
sangue 

C o m o s r o s p o c t l v o s 
" P e d l g r l a r " 

Touros e novilhas das 
raçaa Gyr, Gu2«rat e In-
dubrasil, procedentes de 
seiecçõeâ do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Ditrlimcnte - 1 1 — 1 5 

Àssociac&o Commercial 
, de Fatal 1 

(ffnrorrfflfado desta xccçâo; Jf. S, D 

ESCRIPTA COMMERCIAL 

Todo commerciante, pessoa 
oaturai ou juridleat ó obriga* 
do a ter e escripturar, além 
dos livros indicados no artl 
gt> 11, e com as formalidades 
dos arts. 13 e 18 do Código 
Commercial: 

a) O Reglftro de Duplicatas; 
b) O Reglftro de Veoias á 

Vista. 
No Registro de Duplicatas 

ser&o escrlpturadas chronolo 
gicamente, todas as duplica* 
tas e triplicatas eaiiUidan, 
( Om o numero do ordem, ànt i 
e valor das facturas origina 
rias e data de sua expedição ; 
nome e residencia do com-
prador ; datas de acceite da 
duplicata e d) protesto por 
falta de asHignatura ou de de-
volup&o, annotando-se aspro-
rogações e outras circums-
tí ncias necessauas, 

No registro de Vendas á 
Vista, serAo lançadas pelo to 
tal todas as vendas desta na 
tureza, tenha ou n&o sido e 
mittida factura ou nota úv 
venda, de conformidade eom 
os outros livros obrigatórios 

Estes livros, n&o poderão 
conter emendas, bonrfes ou 
raspaduras, deverão ser con 
servados nos proprios esta 
belecimentos afim de serem 
exhibidosaos agentes flscaen 
federaes ou estaduaes; sem* 
preque exigidos não poden 
do ser retirados dos mesmos 
estabelecimentos, sob' q*ial 
quer pretexto. 

Lei de luvas — Renovaçfio 
do contracto de locaç&o de 
immovel fundada no decreto 
ii. 24.150 de de 20 de Abril 
de 1934 — Citação iniciai. 
CoQStituclonalidade do men 
clonado decreto. Tendo sido 
a locaçfto contractada com o 
procurador do prop ietario 
ausente do lugar onde foi 
contrahida a obrigação, poHe 
ser feita a citação Inlcid 
para a renovação do contrao-
to, na pessôa do mesmo pro 
curador, conforme o diapo^tò 
no artigo 85 do Codlgo do 
Processo. Ainda que tenha 
occorrido mudança de capá 
cidade do «dominus negocii», 
cessão ou morte, o coatracto 
anterior é um pre supposto 
para que se applique a lei, 
isto é o art. 85, e os novos 
senhores do negocio, succes* 
sores do proprietário 'rece-
bem a cauba, ae comparece 
remv no termo em que a en-
contrarem. Assim sendo, o 
procurador doa herdeiros do 
proprietário, ausentes do paiz, 
o m smo que representou o 
locador no contracto de loca* 
ção do Jmmovel» pode rece 
ber a citação para a acção 
de renovação desse contrac 
t̂ * Não é incon&titucirítael o 
decreto n. 24.150, de 1935, em 
conformidade com o disposto 
no art. 127 da Constituição 
Federal, (Accordâo no Ag-
ffravo da Petição n, 179, na 
Côrte de Appeliapôo do Dis-
tricto Federal, em 26 de No 
vembro de 193Ô). > 

Em 9 - 7 - 1 9 3 6 . 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. '" 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
- 1 0 - 3 0 

Holas Mineiras 
(Cowí. da la. pagina) 

cidade vibrou intensamente. 
Notava-se em todos os sem* 
blnntes uma alegria Ineifa-
\el 

O sorriso brincava, tran-
quillo e feliz, á flôr de todos 
os lábios. 

A cidade famosa acolhia, 
soberana e galharda, todos 
os peregrinos. Foi o dia do 
Nriumpho Eucharistico. Cam 
panba exaltbu, fremiu de 
enthusiasmo e acclamou de* 
lirantemente o Christo Sal-
vador. 

A procissão eucHnristica 
do dia 21 de Junho foi, sem 
duvida, uma glorlficação do 
Rei do Amor, 

A multidão, recolhida e 
devota, cantou com enthusi-
asmo os louvores do Rei Im-
mortal dos séculos. 

A' entrada da histórica Ca-
thedral, no grande altar, todo 
illuminado, foi dada a ben 
ção do Santíssimo Sacra 
mento. 

Foi impressionante o silen-
cio da multidão prostrad 
sos pés de Jesue-Hostía; íon 
te de toda a luz, Uma scena 
de suprehendente belleza. 
Cânticos. Hymnns. /Preces. 
AcclamaçSes. Dez mil pes-
sôas adoram ao Rei da Eu-
charistia. 

Campanha, sul de Minas, 
21 de Junho de 1936. 

B a c h a r e l I s r a d F e r r e i r a 
N I M C 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Acceita causas eiveis, commer* 
ciaea e criminaes, encarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Par&byba 

Kesidencía e domicilio 
—Mossoró 

Rio Grande do Norte 

DESPORTOS 
Esteve em nossa redacção, 

h mtem, o sr. Edson Pinto o 
qual nos commuaicou ter si 
do desafiado pelo luctador 
carioca «Panthera Negra» 
para uma lueta romana, a 
qual se realizará no Carlos 
Uomes, ás 20 horas, terça 
feira próxima, sendo prece 
dida por vários outros nu 
meros. 

Acçio Citkolka e»tá indicuido 
q«c i infliieDcU benefies da 

•aSw ckritil a|o acre nc«r iiai-
tad« h estreito círcvlo è* (astilía. 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Com-
merciaes, de todos 

os typos. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprense C. M. M. 

Vende-se c S t e r ê 
uma Mercearia á rua A-
fflaro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar* 
tina de Medeiros. alt . -9 

"Um perfil de 
sacerdote" 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO MARIA 

C O M M U I T A S I L U S T R A Ç Õ E S 

UM LIVRO QUE 
IUUOS DEVEM LER 

AIJTOR: 
Mom. Alva» Landim 

Encontra-te u Gerencia da 
A ORDEM 
10*000 

(Em beneficio dos trabalhos 
da cathedral 

(E 

i ^ W 

0 Q U E V. S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Macbinâs de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portast e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M Á S 
RUA DR. BARATA N. 231-A ~ PHONE 159 

Mantém oíricina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Menlaes e Nervosas 
' - S I F I I I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA UtlSSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
t i r u r g i i a d l H c s i l t a l M i m e i C i n t a 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr. Barata, 23l—T, 
Das 14 hs. em diante. 

R e s i d e n c i a : I r . D e t d t f è , 6 3 8 ' - P b o n e S t 

L T J I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

ORLINDO U B Y R f t l S R I 
CIKUKGIÀO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultorio—Praça João Maria 
64—1. — Das 8 ás 11 hs 

7 - 2 5 

GIG1HTE PRETI DE JEISET 
A L T A S E L E C Ç A O 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga-Natal 

Vendem-se TTv 8 

G R A Ç A S 
Maria Rodrigues da Silvei-

ra agradece á Virgem da 
Conceição e a Santa Tere 
sinha do Menino Jesu*. uma 
graça alcançada com promes-
sa de publicar. 

Independencia, 9 — 7 — 930 

José Lucena agradece a 
8. Severino do Ramo, a gra-
ça alcançada por ter viaja-
do Meto no local «Püvorlta* 
com prometM de publicar. 

S. Cruz de Jacaraú em 9 -
7 - 3 8 

y 
m l 6 A r o n M f t Wi inmAt ! 

da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem írueíeí-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem íruetei-
ras, e rüa Ceará-Mirim, 
còm frueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer iníorroaçao 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares, (Pre-
ços rasoaveis). 

Diar iamente — 15—11 

0 B L 6 H Q A 0 « a B a t e r f N -

\è d t r h i M z a l i E t i w t e . S 

t M p l a r t i U t * t m M m * 

• t f W f f t . 

Náo se illud? m ! ! ! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade» a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREIMIGUE-
UNHO"—de 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinbo, 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

P R O G R I M M I S 
d s s 

C u r s a s f r a p c d c K t f f c a 
e d l 

P s r í t s C t a t a d i r 
d a s E s c a l a s d a C a a m e r c í * 

a a c a a t c a a i ^ s a 

a a G a r a a c l a d a s f a f a l b a 

f l a y m u n d o R u b l r a d a L u z 
(Da Ordem dos Advogados 

uu Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escripíoíiv 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
MOEDAS OFFICIAL LIVRE 
Libra 58S347 87S200 
Dollar 11$ 750 175440 
Ura $920 1S375 
Peaeta 1$605 2S380 
Franco S775 1I1S0 
Escudo $530 01795 
Marco 

(comp.) 8C600 5Í500 
Florim 71050 11 $780 
Franco 

m : 3$800 5*630 
Belga 21000 2*960 
Peso 

ptp*l 3*300 O ê » 
Peso 

ouro 94400 8*500 
Ouro a 199700 Oao gr»mm* 



A ORDEM 
festas em honra de Carlos Gomes 

Commemorando • o cen-
tenário do gênio mu-

sical da raça 
4) mais patriota de todos os brasileiros 

Valdemar de OLIVEIRA 
CfttUJrfttk* fe r i d y i 4* MWKÍM U 

pU ét DMt* è* R«ctf* —M*abr« AaitèU 
P w h t i i i 4* Lttru—Jarwlitta, Co*tJi+fr*fb« 

Ptuiili, 4ruil ir |» • èt n t t Mdtnt i 
iofiiiUftt WniiUirN 

CARLOS GOMES» c u j o c e n t e n á r i o b o j e s e c o m m e m o r t i 

As les tas de hoje, em ho-
menagem a Carlos Gomes, não 
devem se r entendidas, ape -
nas, como um paoegfr ico a 
um grande compositor, iso-
ladamente, sem a t tender á s 
suas l igações com a r aça e 
com a nacional idade a que 
pertence. 

A' f rente de Carlos Gomes 
avulta a grande patria» cu jos 
filhos, por maiores que sejam, 
nunca se rão «grandes demais 
para o Brasil». 

E' um consolo v ê r que, 
entre nós, ainda se cul tuam os 
grandes vultos nacionaes , 
quer dizer, aquel les que, nos 
vários sec tores de act ivida-
de, incarnaram os anseios, a s 
vibrações, os sent imentos do 
nosso povo e da nossa te r ra . 

Carlos Gomes amou ao 
Brasil; mais do q n e i s s o ; 
elevou o Brasil, t rabalhou 
para in terpre tar - lhe a alma 
í om maestria invulgar, a tra-
vés dos seus instrumentos. 

Como bem aff i rma o dr. 
Waldemar Oliveira, no arti 
g<> que hoje publicamos, «a 
•hra de Carios Gomes vale 

'•em annos de diplomacia» 
Devemos nos orgulhar de 

^er urasiieíros. rie per tencer 
jma raça que produz va 

• a ^ H * v/ ÍIIm o t l iU^ l ^ >>», 
E zelando o nosso ca ra 

^ter nacional, as nossas tra-
dições positivas, os nossos 
pró homens, temos contribu-
ído para collocar a nossa 
Patr ia num logar marcado, 
inconfundível, entre os ou 
íros povus, sem nenhuma 
tutela in te l lec tua l ou po-
lítica. 

—Antônio de Carlos Gomes nas-
i nu cidade paullata de Campi-
na*, a 11 de Julho de 1836. Era 
filho de Manoel Jo«é Gomes o d. 
Fabiana Cardoao. O pae era tam 

musico e destr recebeu o 
filho a« primeiras lições da ar te 
'•to som. F o i discípulo de Glamnlnt, 
no ( ( t / t s o r v H t o r i o do R i o , Em 
faz executar om trecho de musica 
narra no Contervatorlo, A «ua pri-
meira opera (INS1) Io! a «Noite do 
»«Atello», gue obteve do Imperador 
a TftDéra da O f ú m da Rota, dof 

conterrâneos uma corôa de 
o iromariMO. A tua «egunda opera 
(1*63) fot «Joana Faadres*. 

$ q o t l o f r U t t U 9 dt 

viagem, Indo aperfeiçoar ôô eetiê 
estudos com Rossi, em MHfio. Em 
fH07 estreou em Milfio com a ope 
ra bu!a «Se 8a Mlnga», no Theatro 
Fosaotí. O estupendo «Guarany» è 
de 1870. Regressando ao Brasil, ee-
creveu a opereta «Telegrapho E* 
lectrlco», executada com êxito In-
vulgar no Hio de Janeiro. 

De novo em Mil&o, no anno se* 
gulute, fez alU cantar «Fosca». Em 
1*74, em Gênova foi executada 
«Salvador Rosa». «Maria Tudor», 
«Lo Scbiavo», «Condor» «Hymoo 
Acadêmico», «Hymno ao Centena-
rio da America», «Hymno ao Ceará 
Livre», «Hymno do Centenário de 
Camões», «Saudaçfio ao Brasil», 
«Moema»t «Palma», «Cavallelro Bi-
zarro»* «Leona», «Ninon», «Cântico 
dos Cânticos», «De Cavalcanti» -
afio também producções admiráveis 
de Carlos Gomes. 

Membro da CommÍ*s5o Brasileir« 
na E^poBtçfto de Chicago, dlrector 
do Conservatorlo ortíel»l do Fará 
(1&32), o grande compositor brasí 
leiro teve uma vida agitada e, nos 
últimos annos, cheia de amaguras. 

Ffllleceu em Belem do Pará, a l'f 
de Setembro de I6U6, sendo o seu 
corpo embalsamado e transportado, 
num vaso de guerra, para Sflo Pau-
lo, chegando a Campinas, sua terra 
natal, a 21 de Outubro do mesmo 
anno. 

0 proflramm» d u fe*Ut 

Hontem foram Iniciadas as 
festas de Carlos Gomes nesta 
cnoital. sendo executado o 
segu in te pi o^rr ic ima . 

] —20 hs. - No Theatro Car-
los üoiueb- — 3ã. aiidiçílc i c 
Instituto de Musica do Rio 
(1. do Norte e palestra do 
prof. Luiz Soares . 

a) Sehummano—O lavrador 
Piano Nair Vianna, do 1. anão. 

b) Barroso N e t t o - E r a uma 
vez... Piano Zarita Wolfson, 
do 2. anno. 

c) Chaminade — Gavatlas*. 
Piano. Laise Cavalcante, do 
2 anno, 

(]) Rubinstein — Melodia— 
Violino. Carios Tavares , do 
3. anno. 

e) Tscha ikowsky— Canção 
franceza. Piano Yolanda Gal-
vfto, 3, anno. 

I Gabr ie l Mario La U n 
quantaine— Violino — Gumer-
cindo Saraiva, 3. anno. 

g] K. W a n d e r l e y - A . C a r 
loa Oome«. Reeitativo Tuzia 
Maria C. Lamartinc. 

h) C. W a n d e r i e y - Q u n r t e t o , 
Reçitattvo CarmelU B U t c a u . 

i) Beethoven — Escocesa. 
Piano Maria da Qloria Lis-
bôa, do 4. anno. 

j) Mendelssohn — Barcarola 
veneziana. Piano Eli Villar, 
S.anDO, 

k, Monti-Czardas—Violino 
Danilo Pariftot, 4. anno. 

1} Gluck — Gavotta. Piano 
Wanda W. Mussi, 7. anno. 

ra) Mendeisson—Rondo Ca 
p r i c h o s o - P i a n o Tullo Tava-
res, 8, anno. 

Orphe&o do Instituto : 
n) Waldemar de Almeida— 

Yara. 
o) Waldemar de Almeida— 

Canto da Raça, Regencía da 
sta. [fytce Wandêrley. 
N» Academia de Letras do AAcattt 

Hontem, ás 14 horas, no 
Theatro Carlos Gome», pro 
movida pela Academia de 
Letras do Atbeneu, houve u~ 
ma sessAo aolenne em ho 
mçnagem a Carlos Gomes, 
sob a presidencia do dr. Ca 
mara Cascudo, presidente de 
honra da Academia, com a 
presença do capitfio José 
Bezerra, representante do 
governador do Estado, maes-
tro Waldemar de Almeida, 
nnptiRftii Carolíoa e Palmy-
ra Wanderley e de inmeros 
estudantes. 

Em toda a minha mocidade nfto conheci, de Car-
los Gomes, outra coisa que náo fosse o Qvarany, Esta 
grande opera exerceu sobre mim a mesma intluencla que 
ainda hoje exerce sobre a geraçfto nova, influencia a que 
nenhum de nós escapa ainua mesmo quando, em maturida-
de de juízo sereno, define de vez as suas preferencias emo-
ctooaes. E* natural Desde meu tempo, nenhuma obra, a nfto 
ser o hymno de Francisco Manoel, se sente tfto profunda-
mente ligada á idéa de patria quanto a protofania do 
Guarany, Nfto é sem um frêmito de emoção que ouvimos 
e« primeiras clarlnadas dessa obra equilibrada e forte, per-
feita na sua intenção musical e. como diria Pedro Calmon, 
«pasmosamente brasileira», E' a pagina mestra em que 
Carlos Gomes esculpiu, «em eterna linguagem lyrica, a 
•ymphonia das no&sas primaveras e o milagre sonoro da 
selva brasileira». 

Agora, devendo organizar o progremma com que 
Pernambuco ofHcial solennisa o centenário natalicio de 
Carlos Gomes, estive em contacto mais intimo com outras 
de suas operas, cujos exemplares Carios Dfufz gentilmente 
me emprestou : Fosca, Condorf O Escravo, Maria Tudor, 
Colombo*.. £ vejo que algumas dellas altanam ao romance 

musicado de Alencar, em con-
tfiçGes de honrar» em qnal-

Íuer parte do mundo, o pante-
o> das suas glorias artísticas. 

Só agora pude penetrar mais 
profundamente no espirito do 
çmtiiente compositor e devassar 
tpd#s as bellezas das suas es-
qvecidaa operas. E' um manBn' 
ClaJ inesgotável de meipdias 
tospiradisfimas, de concerta ntes 
grandiosos, de árias e córos de 
mcxcediveí pompa, vasados ia 
a dizer num estilo todo pes-
«Hü porque rettectem, como 
flggjmmenso espelho, a cósmica 
m d e t a de nossa terra e o 
Sartirologio de sua vida de 
tfúunphos e de humilh>içÕes 

Esse traço da personalidade 
uomes nfio pode â r 

«nueòldo na data de hoje. AV 
vtitader reses da sua vucaçfio 
aaslcaí, Carlos G me» uniu 

entra nhado sentimento na-
avivado pela nostalgia 

* soa paoçfia m w 
Kftp lrnf tdob^ 

ranho de uma Europa alheia 
ás promessas viris da América 
nova, Carlos Gomes jamais re-
negou a gleba selvageth que 
lhe foi berço feliz e, tendo de 
mostraMe ás plateas do Scala» 
não se pejou de Jogar sobre o 
palco o heroe caboclo das flo-
restas tropicaes num atrevido 
desafio aos guerreiros de Sie~ 
gfried das parUturas vsgoeria-
nas. A* sombria paisagem do 
reino de Nibelung èóntrapoz a 
luminosidade offuscante na na* 
tureza tropical, fi assim, de 
obra em obra» só raramente 
seduzido pelo sortilegio dos 

motivos que encantariam Ver-
dl, efle foi o mesmo enamora-
do do panorama* americano, 
igualmente audaz na pintura 
sonora do O Escravo e na exal-
tada vibraçfio do Colombo. 
Correndo a galeria dos gênios 
do nosso paiz, só em Castro 
Alve* é possível encontrar um 
paratello & sua impet^iosidade 
criadora, ao seu destina àpos-
tolar, ao transbordamento deli-
rante de sua imaginação, sem-
pre trabalhada pela saudade 
da patria distante. Todas as 
suas paginas estAo vincadas da 
épica grandeza das nossas ma-
ravilhas naturae*. NSo è iiífficil 
türprehender, nellaa, c éco a-
bnfado (fas cachoeiras de Pau-
lo Affonso e o soturno rumor 
das pororóeas do Amazonas, a 
belleza repousada de sua tevra 
natal'ô encantos vergilifinos 
da natureza carioca. Elle criou 
para o Brasil uma sensibilidade 
b r l c a quê aipda nfto existia. 
Cô&fMu Qie aiha torça ^ s ^ ritual 
que permanece cada vez mais 
integrada no sentido profundo 
da nossa nacionalidade. Tem-
peramento selvagem na estra-
nha força da sua pureza» eile 
eaceudiu pela primeira vez as 
energias moças do seu palz e 
para elie fez convergirem os 
olhos espantados da cansada 
Europa. 0 tumulto de sua obra 
reflectiu os impulsos desconhe-
cidos das nossas possibilidades 
criadoras. Foi pela pena de 
Carlos Gomes que o velho 
Mundo comprehendeu a exis-
tência de uma terra joven que 
antes de se impor solidamente 

no cenário político do universo 
]Â se emancipava de estranhas 
influencias espirituaes e aftir* 
mava uma soberana vontifde 
de independencla artística. Apo-
theosada no estrangeiro, a obra 
de Carlos GQmes vale, assim, 
cem annoa de diplomacia. O 

Íirimeiro a impor tiranicamente, 
óra de nossas fronteiras, OB 

direitos da intellfgencia brasi-
leira foi esse homem arreba* 
tado que nflo consegue diaci-Slinar, dentro de sl, os sober-

oa impulsos do seu gênio mu-
sicai e—íilho arnanUssimo - a* 
bandona o pae e - patriota extre* 
mado-deixa a sua terra pára 
tornai a maior. 

Sommr-seaessa individualida-
de singular, uma Inteireza de 
caracter que o asstgnal»r)a 
como um dos homens mais pu-
ros e nobres que o Brasil pode 
apontar às geraçóes de todos 
os tempos. O seu animo nunca 
se abateu em face da adversi-
dade* A sua alma golpeada e 
sangrenta, perdoou todas 
ingratldoes e, como o seu eo 
raç&o foi sempre puro, ncnkd-

idéa de vingança jamftis 
amiuviou o seu pensamento» 
Felizmente, á sua gloria e í'm* 
mortalidade nflo laltaram, si-
quer a amarga ingratidão dos 
seus contemporâneos e o lou-
vor agradecido e unanime dos 
pòsteros. 

Nesta época-em que se pro* 
curas* desper ar as adormeci-
das energirta do nossso tfado-
nàlismo, a vida e a obra de 
Carlos Gomes constituem ttm 
exemplo a seguir: a vida, ptla 
sua rija tempera de combaten-
te, pela sua recta honestidade 
eP sobretudo» pelo seu alto do* 
raç&o ; e obra, pela traducção 
sonora que nos dá do Brasil e 
pela expressão fiel das nossas 
mais claras aspirações patrió-
ticas. 

Nfto celebremos, na data de 
hoje, simplesmente o musico, 
mas, o Interprete do Brasil 
quando eBte apenas amanhecia 
para a civilização, o mais pa-
triota de todos os brasileiros 
e o homem admiravel que sou-
-be ser, em toda sua vida, im-
pectuoso na sua genialidade, 
sensível na sua pureza e he-
róica na sua resignação. 

nhadas pela Banda de Musica de Carlos Gomes, recüativo I A A A «««J^cí' 
da Policia Militar e regidos pela menina integralista Ma-j n o r a e S U u O S 
pelo Conego Amanclo Ratna~ ria de Lourdes de Andrade. 

«Quartetos»—A' memória de 
Carlos Gomes, recitatívo pela 
menina integralista Albanista 
Teixeira Nunes. 

íbo, Dlrector do Departamen 
to de Educação, 

111—20 ha.—Theatro Carlos 
Gotneg:—Audiçfto da Socie-
dade Artistico-Musical. 

1—Nlcolino Müano—Hymno 
do Rio Grande do Norte. 

2—Palestra sobre Carlos Go-
mes pelo deputado Manoel 

Ai (ctU it i n i i k i 
1 — 10 hB.—inauguração da 

praça Carloa Gomes, na con-
fluência da Àv. Kio Branco 

querem emigrar pa-
ra o Amazonas 

Varella, lente da Escola Nor com a rua Fonseca e Silva 
mal. 

Carlos Gomes—Guarany. 
Phatdasía, 

4—f\ Braga — Hymno da 
Bandeira* 

2. PARTE 
1—Carlos Gomes — Marcba 

Nupcial. 
2—F. Braga—Marionettes. 
3—Carlos Gomes—Condor. 

Prelúdio, 
4—F. M. da Silva—Hymno 

Falaram os acadêmicos Jo- (Nacional, cantaoo peiaa uiuui 

(praça do Baldo.) Discurso do 
prefeito Gentil Ferrei ra . 
Distribuição de 10.000 photo-
graphias de Carlos Gomes 
ao povo. 

I I - 2 0 - b s . - No Theatro 
Carlos Gomes 

1) — inauguração da placa 
commejnorativíi do centená-
rio de Carlos Gomes, pelo 
exiuu. m" Ki)>uiiiâuGr inícrinc 

/ l o Bstado, 
! * 

Mons. J o ã o da 

sé Arruda da Gamara, Gil 
berto Tinoco, Camillo da 0 -
liveira Lima, e Manoel Ma-
ria de Vasconcellc*. 

Ai fcttai a« 

Está annuoniado pora boje : 
I - 8 hs.—Missa cantada na 

Cathedral. 
II—16 HF.—Grande concen-

tração escolar no cruzamen-
to da Av. Kio Branco com a 
rua J. PessÔa. 

a) Hymno da Independen* 
cia; 

b) Oraçfto civica do dr Ivo 
Filho, lente da Escola Normal; 

c) Hymno da Bandeira; 
d) Hymno á Mocidade Aca-

demioa. Murtca dê Carlos Qo+ 
mê$t 

e) Hymno Nacional. 
—Os bymnos ser&o canta-

d o s p * r 9«000 v o h í , a c o w p t -

nos da Escola Normal e Do 
mestiça. 

—Os bymnos serfto acom-
panhados pela orchestra da 
Sociedade Artistico-Musical, 
sob a regencia do Conego A-
mançla Ramalho» Dlrector da 
Educação. 

Na Accio InteiraiisU 

Hoje, ás 19/2 horas, ha-
verá uma sessão aolenne na 
séde da Acç&o Integralista 
Brasileira, á m a Senador Bo-
nifácio, dedicada a Carlos Go-
mes. 

O maestro Waldemar de 
Almeida fará uma conferen* 
sob o título:—«Carlos Gomes 
—o Interprete da alma da 
raça». 

Haverá ainda os seguintes 
números; 

«Syoiphoota» A1 memória 

2) — Grande demonstração 
orpb ton ica e recitativos 

a) — w . de Almeida — 
Saudação a Carlos Gomes 
Orphe&o 

(Cone. na 4a. pagina) 

A Congregação Maria-
na dô Moços e o seu 

18*. anniveraario 
Na s e s s ã o ordinaria a se re^ 

aüzar, amanha, ás 14 hor*s, na 
séde social , t ra tará a Congrega -
ção Mar iana do p rog ramma d a s 
festas commemora t ivas do seu 
18. annlversar io , a franteorrer, 
no p r o x i m o dia 14, t e r ç a - W r a 

Pa ra esse dia es tá marcada a 
Inauguração do p r t d f o da Evco* 

de Oaaeteiros , 4 R u i Volun* 
t | H o a (!• pstr!"^ 

SR. MARQUES DOS REIS, 
Ministro da Víaçâo 

RIO, 10—Dizem de Manaus 
que a Associação Commercial 
dalli solicitou do governo fede-
ral providencias para serem for-
necidas 25 mil passagens gra-
tuitas a 25 mil trabalhadores 
nordestinos que se destinam ao 
Amazonas onde pretendem tra-
balhar na extracçâo da borracha, 
cuja alta se vem accentuando 
ultimamente, 

Sabe-se que, o ministro do 
Trabalho, juntamente com o seu 
cclleRa da ViaçSo, estão exami-
nando esse momentoso assump-
to, para resolvel-o como da 
justiça. 

N w t t r t f B M t t o d a t w r i è n 

f i m U f l PHEJUOICBflH.WB LOMBflflrf 



Ceetre delMpreaea C.M.M. 
(Vm Civil totUora) 

PJtfiSIDENTE 
Ittyi fH C. êm OOas 

A O R D E M 
(Dftarlo matutino) 

REDACTORrCHEFE 
Otto Gu«rrs 

REDACT0R-8ECRETAB10 
F. VérM Bmawm 

GERENTE 
b a q u l a l f l . d e M o u r a 

E X P E D I E N T E 
Redacçfto*.—8 á« 11 -18 A» 1 7 -

19 ás 21 hora». 
Gerencia: —7 á« 11 e 13 áu 17 

boras. 
Telephone 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Armo . . . . 50$000 
Mez : : : • • 

(Interior e 
Anno 4(WvW 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . w w 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

A N N U N C I O S 
Tabelia na Gerencia 

A U i n i * » ú i > B , , l l i * 
HnpWnHwHífl»* S. A. 

4c»«itv*l*íni«nt« d* 
: t 000,000»00. Cipiul r««llí«do, .00:000$000 -

SM* 5ociil: B»hi» 
Resultado do sorteio de amortização realizado 

em 29 DE JUNHO DE 1936 
N Ú M E R O S C O N T E M P L A D O S 

1 - . 0 4 3 1 6 CMl m 2 ° - O Q 3 8 4 3 - 1 4 9 9 6 
4 o - 0 8 7 2 4 5 M 7 9 2 5 

d e t e r m i n a n d o a a m o r t i z a ç ã o »Hulo« d o » 
s e g u i n t e s p o r t a d o r e s : 

S n r t a e m K P K e / C ^ PERNAMBUCO 
contemplada com o Capital 

Snr, Cesar°dos Santos, em Rezende E. DO RIO 
contemplado com o Capital 

Snr. Antonio Augusto Silvestre, SAO PAULO 

D u p f f I a d q C ° m ° C a P Í t a ' Rs , 12 :000$000 
Snr. Euclydes Bernardo da Costa, BAHIA 

Rs. 12;000$000 

Rs. 12:000(000 

contemplado com 
Snr, José Dias Campos, cm Po-

ços de Caldas 
contemplado com 

Snr. Camillo Esteves Meteiro, era 
Marçellino Ramos 
contemplado com 

Snr. Gilbert Mackwze Munro, pa-
ra seu filho menor JOHN, 
em Recife 
contemplado com 

Rs. 12:0008000 

MINAS QERAES 
Rs, 6:000$000 

R. O. DO SUL 
Rs. 6;000$000 

PERNAMBUCO 
R$, 6:O0OSOOO 

Snr, Guilherme dêPrattm Victoria ESP, SANTO 

SANTOS DO DIA 

11 D E J U L H O 
s PIO t Papa 

Este glorioso e jmmortal 
Pontífice nasceu em Aquüeia, 
mas se retirou sendo Piada 
Joven por» Roma, attrahido 

Selo amor do estudo e pelo 
eroismo de tantos martyres. 

Sobresahiu pelo seu atilado 
talento bem como por seu 
porte illibado e sem macula. 
Ascendeu grau por grau ao 
sacerdócio, e depois de or-
denado prestou relevantissi-
mos serviços & saüta Igreja. 
A* morte do Papa S. Hygino 
loi eleito para a Cathedra 
Romana* Teve de sustentar 
rudes combates contra os 
idolatras e heresiarchas, par-
ticularmente contra Valentino 
e Marciao, que se atreveram 
a contrapor á sua cathedra 
de perversão á Cathedra de 
Pedro, no coraçfto mesmo 
do Catholicismo, em Roma. 

O intrépido Pontífice con-
deninou os detestáveis erros 
dos dois infelizes, que ao 
principio fingiram 6ubmet-
ter-se. Emfim, S. Pio I loi 
sempre sentinella vigilante e 
desvelada, alerta contra to-
dos os ardis do inimigo, que 
bateu em todos os seus omi* 
nosos reductos. Coroou com 
o martyrio o seu pontificado 
de nove annos* 

Pratica.—Qufio pouco te-
nho feito para honra e glo-
ria de Deus e bem da minba 
alma! Vou hoje empenhar-
me devèras nesta santíssima 
e gloriosa cruzada. 

Oração ^ P e l a Vossa divi-
na graça, ó bom Jesus» fazei 
que perseveremos fieis Ã 
gloriosa íé que foi o brasão 
melhor de nossos antepassa-
dos, e que nós mesmos be 
bemos com o leite. 

H o r á r i o d a s M i s s a s 

PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e dias sanws 
de guarda 

is tuueurti i , á» t i /2 , u u v 
horas. 

Santo Antonio, ás 7 horaa, 
Collegio da Conceição, ôs 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, ás 7 1/2 

horas. 
Seminário 8. Pedro, és 6 1/2 

horas. 
Kosario és 7 horas. 

Dias úteis 
Cathedral, és 6 horaa 
Santo Antonio, ás tf 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, és 

6 1/2 horas. 
Santuario do Tyrol, somen-

te nas terças-feiras , és 6 1/2 
horas . 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

Rosário, és 61/2 horas. 

PAROCHIA DO BOM JESTIS 
pnmlnna* p dia* santos 

de guarda 
Matriz, 4« 0 1/2 e S 1/ífto-

R. G. DO SUL 

contemplado com 
Snr. Octavio Francisco da Silva, 

em Porto Alegre 
contemplado com 

Snr. Odilon Negrão, era Itapolls 
contempiaao com um iiíulc 
liberédo de 

Snr. Domingos Ferreira Víanna, 
em Manhuaésií 
contemplado com um titulo 
1 *bcr^do 

Snrta, Deífína Ramos, em Macau R. O. DO NORTE 
contemplada com um titulo 

Rs. 6:000$000 

Rs. 6:0001000 
SAO PAULO 

Rs. 12:000$000 

MINAS GERAES 

Rs. 12:000$000 

R e p a r t i ç õ e s 
<NIMIIIHHHtWmH»mt»»mWl»wmwmmiHm<tM< 

INDICADOR MEDICO 

liberado de Rs. 6:000*000 

Proximo sorteio de amortização em 29 de 
Julho üe 1936 

Informações com os Agentes Inspectores autorizados 
INSPÉCTORIA DO RIO GRANDE DO NORTE 
Av. Tavares de Lyra, 96—Phone, 140—NATAL 

Capella da Sagrada Fami 
lia (Anchieta), ás 5 horas. 

Missa Especial ás 7 horas, 
para as píroiessoras e alum-
nas da Escola Domestica, na 
Matriz» 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas. 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e dias santos 

' de guarda 
Matriz,' ás 4,15 e 6 1/2. 
Capellas de Sfto Jofto (La-

gôa Secca), Sâô Sebastífto 
(Baixa da Belleza), e Sfto 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunclado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 lioras 

la: qumta-teira do mez, na 
Cathedral. 

2a» quinta-íeira do mez, no 
Santuario do Tyrol. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 l i2 ho-
ras. 

I L 6 0 D I 0 

taminaçfto as culturas forma-
das com aementea forneci 
das pela Iospectoria e evitar 
a mistura das sementes an-
tes do plantio e apoz a co-
lheita. 

A observancia dessas ins 
trucçôes operará uma rapida 
transformaçfto da lavoura al-
godoeira, pois a Inspéctoria 
Independentemente da pro* 
ducçfto de seus estabeleci 
meutos, encontrará on^ie a-
bastecor-se de sementes cu-
ja distribuiçfto lhe compete 
fazer em todo Estado, 

Essas instrucçôes conâistem; 
a) não misturar co a ontras 

as sementes recebidas da 
Inspéctoria, a n&o sfcr da 
mesma procedencia, varie-
dade e valor cultural; 

b) plantar as sementes re-
cebidas da Inspéctoria de 
modo a scf possível a cuiii 
vaç&o mecanica e, se possi-
vel, em terreno devidamen-
te preparado; 

c) plantar as sementes re-
cebidas da Inspéctoria a uma 
distançia nunca interior a 
100 metros das culturas por* 
ventura existentes, salvo se 
bouver ou for feito um iso-
lamento convenite; 

d) combater as pragas è 
moléstias; 

e) colher e oescaro^ar, se-
p a r a d a m e n t e . o algodão ori 
undo das sementes forneci-
das pela Inspéctoria, dispen-

VHmmrrn d« NUM 
P r # f # t t u r f t Nft tal 

Expediente do dia 8 de Ju-
lho d* t 

D«vp«obM do ar. Prefeito, 
A Standard Oll Company or 

Brasil, requerendo o paga-
mento da quantia do4:044$000, 
de coalormidãde com a con-
ta juota. 

—Ao Director da Fazenda 
para conferir e mandar pa-
í a f * 

M. Martins & Cia,, reque-
rendo o pagamento da quan-
tia de 336$000, de matefiaea 
fornecidos conforme conta 
annexa. 

—Ao Director da Fasenda 
para conferir e mandar pagar. 

Galv&o Mesquita & Uia., 
requerendo o pagamento da 
importancia de 8:0231900, (te 
conformidade com a conta 
junta. j 

—Ao Director da Fasendft 
para manda pagar, feita a 
devida conferência. 

Gurgel Amaral & Cia., so-
licitando o pagamento da 
importancia de 9:0118000, de 
conformidade com as factu-
ras juntas. 

—Ao Director da Fas«nda 
para conferir o mandar pagar. 

Dr. Vicente de Lemos Fi-
lho, Juiz de Direito da 3|H 
Vara, requerendo as devidas 
providencias afim de fer en-
tregue ao tabelião Barthò-
lomeu Fagundes a quantia 
de 300$000, depositada pelo 
réo Manoel Clementlno da 
Silva. 

—Ao Director da Fasenda 
para inaáüür resüiuir. 

Officio do Secretario Geral 
do Estado, remettendo a co-
pia do decreto n. 162. 

—Responda sa e archive-se 
vendas por particulares, as-
sociações agrícolas, commer-
ciaes e industriaes, propri-
etários de usinas de benefi-
ciamento e prensa, deade que 
obedeçam as instrucçôes do 
Ministério da Agricultura a 
respeito. 

Paragrapbo ú n i c o » O s ven 
dedores e distribuidores de 
semettes de e de 
outras plantas texteis de va-
lor economico poderão soli-
citar a permanência de func-
cionario, junto ás suas sé-
ries, companhias, usinas ou 
machinas, para a fiscalização 
exigida, devendo para isso 
depositar com antecedencia 
no S. P. T., ou suas depen-
dências nos estados, as im-
portâncias necessarias ao 
pagamento das despezas. 

Art 213—Haverá, no S. P, 
T.f um registo para inscrip-
ção de todos os interessados 
no commercio e distribuição 
de sementes de algodão e 
de outras plantas texteis de 
valor jeconomico. 

Dr. I i t l i Mlravda ftrilra 
Cl in ioa M ó d i c a úm 
• d u N o t • c r i a n ç a s 

D o s n ç a s d * mppmvlbo 
d l g s s t l v s 

VonsMa»; Dos /3 1\2 Ás 161\2 
Consultoria: lí. Dr B a r a t a -

200 (alto da Cata Ooutllro) 

Residência : Av. Deodoro—«04 

n . i . HARTifis mmm 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

C F T E A N C A * 

Praça João Maria, 54— 

Tcleph, 267 

Consultas: das 13 és tò horas 

rtesídcncía : rua 13 de Maio 488 

Dr. H o b o t MarctlliM 
(CtpccialUU tm dscafâ* dc 

S a W a e psrto$) 
Tratamento das iniiàinaçOes 
ohronlcas do» ovarios, trompas 
de FaUcpio t utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamento da» perturbações da 
gravidez e da infecç&o após 

o parto, 
CoHJuüorfo-Ulyseea Caldas, 8S 
Consultas—dàs /& és 18 boras 

diariamente 
HeMencia—iha 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E pA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Ncuraâtcnia sexual 
S 1 F I L I S 

Das 10 &s 12 e das 15 âs 18 
Cons. e fíesid,—Av. Kio Branco, t/24 

N A T A L 

Dr. Júlio César Gurgél 
Clinica msdlca d« aduMov 

Tra tamento da» doenças dos pul-
n 6 e » pelo» mais modiTDo» re-
curso». Pneumotorace artificial 

Irenicectomia, TrcnUlcooll- ' 
zaçfto, etc. 

Consultorfo: Hua João Pessóa, it>8 
Consulta»; de 9 4» U e de a á« o 

Residencia—Av. Rio Rranco 
• N A T A L ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinki «edico-cirurgica dat doen* 

C»s do* oito*, o i r u , i s r f i o U 
t ouvida». 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COiSSULTQRlO-Kua uiysse» 
Caldas, 8 6 - 1 Aadar. 
Sala ia. 

RESIDEWH-Pnçti Pedro Ve-
lho, 390, 

DR. RICIRDO BflRREin 
MEDICO 

C o n s u l t a s cOm « x a m a 
R a t o _X; r « d l o > c o p l « d o c o -

t a ç ã o , p u i m i o o o s so»** 
90$000 

Das 8 ás II e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9f todos os dias 

C0NSULT0RI0: 
Ru Dr. Barata» 210 

Re8.-Avenida Deodoro, 644 

D R . I. N E V E S 
C l i n i c a M ó d i c a G o r a i 

Tüerapeutlca especifica da Syphíü» 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes» 

nos exsudatoB, transudatos, 
etc* 

ConsultoriaRua Dr. Bara ta , 232 
da» 8 A» 10 e das 14 &s 16 horas 

Telephone 123 
lesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TtOUÜLU AVEUNO 
Clinica m e d i c a 

Tratamento das doenças inter-
na» (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da siülis 
em suas^dlversas manifes-

tações. 

Consultas— das U ás 17 horas 
diariamente 

Consultoria;—Ulysses Caldas, 8& 
Residência:-—Av. Deodoro. G04 

C U N I C A D O 
D R . VICENTE LOPES 

Ex-Interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaee. 
Diagnostico o tratamento da 

Sifües nervosas 

Consultas :—das 15 ás 18 horaa 
Consuttorlo—Rna Jofto Pessôa, 

108 — 7. andar. 
Resldencla—13 de Maio, 499 

Uma das o ja is impor t an tes ! « a n d o todo cuidado nessas 
finalidades da Inspéctoria de 
Producçflo consiste na distri-
buição de boas sementes de 
algodão para plantio. Essa 
distribuição devendo abran-
ger todo o Estado» exige uma 
quantidade de sementes que 
seria absurdo pretender tos-
se toda de produç&o dos es-
tabelecimentos officlaos. Nes-
sas condiçções, faz-se mis* 
ter uma estreita cooper&çfio 
entre a Inspéctoria e os 
plantadores de algodão afim 
de que o objectivo commum 
—o aperfeiçoamento de pro-
dueto—ptfssa ser alcançado* 

Contando com essa indis-
pensável cooperação» A IO» 
pactorta organizou umas iaa-
tF i i f lçA** A s p ^ o i M M f « o e l § í e 

! seram cumprldM, as quaas 
1 ? l M n proifryar d i má oon-

operações, dando preferencia 
& Inspéctoria da compra das 
respectivas sementes* 

As normas que regem a 
producç&o, venda e ' distri-
buição de sementes de algo* 
d&o para plantio constòm do 
Regulamento approvado pelo 
Decreto federal n. 23.970, de 
8 de março de 1934, e vão 
abaixo transcriptas: 

D» prwfactfo, veada e Atrihriçl» 
dc M a a t M par» fia d« plaiti» 
Art. 2U—Compete ao S 

P. T- fa%er em todo territorio 
nacional a distribuição de 
samaataa da algodão e de 
outras plantas texteis de va-
lor economizo, para fins de 
n l a n t l o 

\rt 2\2 - Ser^o, também, 
parattt ídti • diiu-lbúiçlo e 

Art. 2 1 4 - 0 transporte de 
algodão em caroço e de se-
mentes de algodão e de ou-
tras plantas texteis, para fins 
de plantio, nas companhias 
de navegação e nas estradas 
de ferro só poderá ser feito 
mediante autorização do 8 . P X 

Art. 215—As iofracções ás 
disposições acima serão pu 
nidas do seguinte modo ; 

a)—cultivo de especie ou 
variedade expressamente pro-
hibida para a região ou zona 
agrícola: multa de 1:000$, 
além de destribuição (*as 
plantações, caso se faça ne-
cessária a juizo do S. P. T., 
sem inderanizaçao alguma 
rtonfi r» 1 n Í'»TAr * 

b)—venda ou distribuição 
de sementes para plantio 
sem autorização official: mul-
ta de 1:000$ e apreensão do 
produeto; 

c)—transporte de semen-
tes de algodão e de outras 
plantas texteis para fins de 
plantio sem autorização of-
ficial: multa de 1.5<XW, além 
da incineraç&o das Sementes, 
caso seja necessaria, a juizo 
do S. P. T„ e o dôbro da 
multa na reincidência. 

Curso PraHco de Contabilidade e 
Escripturação Mercantil 
D i r i g i d o p o r P r o f i s s i o n a l c o m p e t e n t e 

Aulas petaoaea ou por corraapondencla 
CURSO 1 - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P R E Ç O : - 300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Corsa Especial para Csawerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr> Barata, 231-1 . — Sala da Frente 

PHHRMRCIA DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao paMicey para avianeaia de reeeituario de 
tedas os «edites da cidade, fttteade a tadas as heras. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o 7 7 ^ 

Apparelho Siemens, altra-peteate, e mais moderno 
do aerte de paiz. 

Radi0sceai2s e radiearapliias aa alcance de iodos. 

& Guerra. 
Praça Augusto Severo 

n. 81 
(14) 

P R O G R I M M I S 
des 

C u r s e s P r e p e d e a t f c e 

a d a 

Partia C e a t a d e r 

d a s E e c a l a f d e C e w M r e f o 

ia M m l l Ütfa ftflM 

rONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajourplis-
gê e pregar renda—Rua 
21 Março 664, 
yENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital ' Miguel 
Couto". 

Vende-se TaoXd 
de 4 cilindros typo 935, 
lá usado,, em perfeito es-
tado de íunccionamento. 

i o f o r m a ç O e s : A* M e l l o 

VfcNDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita ii 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias D i e b 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior, 

m 

A usaado i s camtake mais 
U rnte à presperldMe de 
IAMIIMIA 

EITUKR PRE JUOICflflfl Nfl lOHBAOfl 5 



Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Informador 
Pharm&cías de plantão, do 

rante • mez de imlio 
Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

— 1 — 
— 2 -
— 3 — 

4 
5 
6 
7-

• a 
9 

1 0 
l i 
12-
13 

1 4 

15 
16 
17 
18 
19 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talaphone* ú% urgancla 

Assistência Publica, 2/. 
Delegacia AuxiU&r dc Pol., 19. 
Inspectorla de Vehlcutos, 19. 
Deíeg. Pol. 1'. V. (C. Alta;, m 
Üeleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Delega Pol. 3*, t», (Alecrim), 30. 
Deíce. Pol. 4*. D. (C. Nova), 142. 
Sub-fiel Pol. Roccas, 156. 
Reclamações de Telephones 200 
Beclamaçvcê de. Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e&S. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", t7. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterío Publico, 35. 

Horários do Troni 
Qraat Wattarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Nata» aos domingos, 

.erças e quintas, 2o.3o e chega 
da a Recite áfl í í . lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recite áa 16 hs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,20 das terças, quintas e 
iabbados. 

NATALINOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas» quartas e sextas, Às /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Parflda de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Qbs.—1todos esses trens condu-
zem carro-corrcio. 

O trem de Natal—Recife Ta* bal-
deaçào em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. 7. Ctntral 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas «s séxtaa ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás /5, quin-
ta» ás 12,8 e sabbados ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,8o, 

com excepç&o das quartas feiras. 
Chegadas nos dias utels ás 9,1o 

com excepçfto das quintas-feiras, 
Autos A Camlttlròsi 

NATAL-CAICO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodt Vlaçio Oalxavordvnis 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas c quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
uintaB, ás 12 horas, chegando a 
aixa verde, ás 4,20 

fUdo Vlaçàa Str ldosnt i 
Partidas de Natai e Caic<5, ás 6 

horas, d i a r i a m e n t e . 

MACAHYBA-NATAL 

Partida (ie Macahyba as ts noras c 
«hIiííU il** Natfll ás 17 horas. 

Corrsio aerso 
Fechamento de malaa 

Para o Sul ; 
Air trance—Segund;i-!cira, á« 1B 

horas, 
r<in«ír—quarta e sexta-Ieira ás 

1H horas e Domingo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Üunditr—Babbadojás ÍS horns. 

% 

H III 

Para o Norte: 
ftmatr~Quarta ás IO horas, v 

Sextas ás 18 horas 

Para o Sul: 
Vondor—Uulnla-felras. As 10 lu> 

ras e oexfcas-íeiras ás m horaa. 
Para a Europa : 
Condor-Lufthanêa - Quinta-felr» 

ás 18 horas. 
Air Frurice— Domingo, ás lfi ho-

ras. 

Vaperes «spsr idoi 

Do Sul ; 

«Rodrigues Alves», hoje* 
«Campinas», a 13. 
«Três de Outubro», a 12. 
"Porto Alegre", a 15. 
"Itapé", a 17. 

«Baependy» (paquete), a 17. 

Do Norte : 
« A r a s s ú » , h o j e . 
«Itaimbé», a 15, 
«D. Pedro II» (paquete), 16. 
«Corcovado», a 16. 

i g u a o o ü , a iü . 
«Rodrigues Alves», a a 22. 

Barcaças «operadas 

No Porto: 
Para Areia Branca, «Brasil». 
Para Macau, «Santa Marta». 

Bancai I Cooporatlvj» 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 É x p . — ^ á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados» 9,3o às 
11b 

Banco do B/o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p . - 9 ás 71 e 13 
ás 15. Aos sabbadoa, 9 áa 1L 

Caixa Rural e Operaria <to Na-
tai. Rua Dr Barata. 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxíliares do Com-
mcrcio, Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av* Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás II e 13 ás 10 horas. 

Cooperativa dos Funoclonarlos 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e I'à ás 17 horas. 

Caixa Economloa Fatfaral 
ÍEditticIo da b. Fiscal) Exp.: 11 

às 14 horas. Deoosltos nas 3ae, 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
Ias. e ffas. 

Cartorlos 
Cartorlo Federal.—Av. lilo tíran-

co, 721. 
l \ Cartorlo - R u a Vlg. Bartholo-

meu, 590, Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
Utterarlas. Tabellionato ero geral. 

2*. Cartorlo—Av. Nysla Floresta, 
196. Civil e Commerclo. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
Ó I U Ü O S ( títulos 6 documentos. Ta-
bellionato em gera l 

3.- Cartorlo—Rua Ulysscs Caldas, 
81 (Ediíficio da Prefeitura), Escri-
vão do Crime, Privativo dos exc-
c u t i v o B Ilscaes e do repistro do im-
movele Tabellionato em gerai 

Institutos do Apotontadorlft* * Ponsòot 
Commorciorioi 

Departamento da 4a. Uetjifio - Cai-
xa íx>cal de Nata)—Rua l)r. Barata, 
I70~\ Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos snbbados dnn 9 ás l-V 
horas. 

nrío» 
nrUirnniu f>fl win firMMt̂ » do Nor-

ie~SéHe—Edifício du Caixa íiuraf 
e Opertirin dr Nfllnl — IUia Dr. Uo-
rata, 208 Phone /91. 

Maritimoo 

Dtlo^acia do Kio (irande do Nor-
le—Séde-4lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : 11 
Ãs 17 horar. TVlephono. 2\)0 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES Dfi: 

Vernizes, raspas envernizadas, ;bufalos, 
vaq uetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vcniiom pelo melhor preço do commcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendo» serão eífecluedos no próprio fabrico 

E M R E F O L E S , 

End, Telcg. - IftTOM - Caiia Pistal 102 
Refoies—Halal—Rio Grande da Narle 

0 CENTRO D E IMPRENSA C, M, M, 
executa qualquer Irabalho G R A P H I C O 

ATTENÇÃO I 
Deseja Jazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr, 1. FlO-
rentino disposto á at* 
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

* 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goos, 
em 

(IgajJÓ) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

CLIDEINOK LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 5õ—Sob. 
Telepftone. 267 

lá pensou V̂  S« no succes-
J so de um annuucio em re-
lação a seus negócios ? 

Samuel Schor 6 Cia. 
acabam ck* receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e Süo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e g e l a d e i r a s ) - m o v e i s ^ | 
ultimo modelo, preços iMM»ret> possíveis, 

em a Av. Tavares dc Lym 9 7 - S a m u e l 
Schor & Cla.-NATAL 

Era Areia Preta 
ríocoí»ip c i rmí r i i i - f'»r»«: 

' ^ j— — 
oreco vantajoso, um explen-
díclo terreno na aprasiveJ 
praia de Areia Preta, dlrija-
se á Praça André de Albu-
querque n. 16 

O V J R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Pftgft os melhores preço* da p r t ( i 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

Expediente dc 12 ás 18 horas 
A nrtftíío nh onio/ ínc a Hnnlir>illn ( l ^ u w i w WllUIUVUVtj u w v Ui* V11><< 

Livros da Cruzada da 
Boa Imprensa 

á venda na Gerencia deste jornal: 

Jesus Nasareno — encadernado — 2O$OO0 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraiso Daima 

Mistério de Amor 

P e d r i q h o 

Horas Catequeticas 

( 

5S000 

4 $000 

5S0O0 

6 $ 0 0 0 

4$000 

2 $000 

4$00ü 

ene. — 7 $000 
broch.—4$000 

2$000 

3 S 0 0 O 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ( • • • • • • • • • ( • • • • • • • • • • • • • • • • a 

j HOJE! a s 17 HOR/IS 
8 FECHAMENTO D A S M A L A S D O 

Serviço Aereo i 
| Condor ) 
S Para: IRICITY, FORTftLEZft, PUUUHYB«V i 
S SAO LUIZ e BELEM • 
g PASSAGEIROS—COIVRE8RONDENCIA—CARGAS J 

s Agentes: F i l g u e i r a & C i a . S 
a Rua Frei Miguelioho, 119 — Fone 168 S 
• sab. * 

P o e t a m ta«nb*m mm « n o e m 
m « n d « i s#R I # I I m 

n o C e n t r o é m b n p r t n t a 

C . M . M , 

C \SA LE ITF 
—DE— 

J , E . P O L I C I A N O L E I T E 
RUA Dr, B « r * l i 2 3 6 

Tecidos, períumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— b e n g a l a s — b o i s t u s 6 

rtt^nnAnií» nOKo Of»nh Of i m. 
brinhas—etct ele 11 

JOAISINA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeiçfio: camisas, 
prjamas, roupões, cuécas, ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos.—Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Uavaes 

E l trvcfo ém experieftcu o 

m c e s i e éê ftamacio está m 
pvUkãi-» a i i t i i u i n , porqvt u 
l i . M« m vê, i * 2a, tè-M mu 
• t * é M 3a. * O t tf t é ; m 
4c. II OMMMftta, M Si. pvttt-M 
%m caaprar • m i a attf i 10a. 
• f N U * c«««fa i w * 

de ferro e "Palenle" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

U f l i n U f i n 
• • V ^ W V V ? « A T I A V 

RlTA FREI M1GUELINHO 115 
~ NATAL -

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
t. C o o n a r i U v a d o R e t p . i f l l i t ) 

ia dr . B a r a f a n . 2 M 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposltos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento» Serviços de Procurações e outros communs 
4s Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 m c z i ^ 

« « 0 € 5"/0 

Populares 
Dêpostíos Limitados . . . 

Movimento 
Empreâtimoi 

! 
i 

: 
m 
i 
i . 
r i « » Q i i r í i i * ; ; * ; ; u ; : : i ! ! * * * * ! ! ! i M H i i i i i i i a i i i | 
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A ORDEM 

PONTA NEGRA 
Vende u optinet lates U l e m u t íe«irc«íet Mia 

Agricultora do Es Ia de na praia da P0NTI «CRI, frarte aa «ar a • 
Qflm da estrada de aalaawels, Mediada, algaaa 90 aiatraa da fraate par IN 
de lande, outras 50 per 50. - I tratar c m _ 

JOAQUIM T O R R E S 

Estava articulada, 
para domingo ulti-
mo, uma revolta mi-

litar de caracter 
i 

communísta 
RIO, 10"—A poliria dwcobriu tt 

oríírtniZflCflo de uma revolta no se* 
gundo regimento de infantaria, n > 
VíHh Militor. 

O levrtote dcvéria ter lugar do-
mingo ultimo. D<» plan«> ons tava a 
elnumaçao de vários otflcUe», In-
cluaive o saü'ComniandaDttí do se^ 
gundo regimento. 

Foram eífectuadas inDumerav pri 
Bões, eutrc ellae de sargentos o do 
um briguria» que eram QB principaea 
cabeças do- motim. 

A policia proseguo na pista de 
ouiros implicados, Acredita-se que 

-o movimento teria rámificnçfio em 
outros pontos do paiz, principal 
mente no extremo stil 

Todos os planos foram, poré/n, 
frustados mercê da vigíiancía da 
policia, 

A âcçio da PéHcia 

HIO, 10—Antc-hontes), á noite, as 
syndícancías da políciá foram co-
roadas de exilo, sendo possível co-
nhe(*pr ns nomes dos cabeças da 
eGQgplraçfio* 

O comum ndante ao tegundo regi-
mento de infantaria, < aquartelUdo 
na Villa Militar, determinou aprisfio 
lmmediata de numerosos elementos 
Implicados no «complot». 

Na manhã de hontem novas prl 
Bões foram effectuadaft. Entre os 
detidos estavam um brigad», vario» 
eargentos graduado^ e algumas 
praças. i 

Entre os ofíiciaes que figuravam 
lia ii&ta negra doa cotispiraüores 
estava o sub*commandante do 2*. 
ft. I , tenente-coreuâl Jo&o BapUsta 
Maciel Pinheiro. 

A irradiação da ÍBteotooa malograda 

RIO, 10—Ha dlaÂ as guarniçOes do 
Rio se mantinha*? em promptiddo 
rigorosa, susgtettendo»se a organi-
zação de utiwT, revolta no seio doa 
lníerlore» ^ b Exercito. 

4s*;*tftorH®des, de posse dos In-
dícios, suspeitavam que a articu-
lação vermelha queria deDagrar o 
movimento no dia 6, parecendo que 
contavàm os conspiradores com 
elementos em S&o Paulo e, notada-
m^tite» nas guarnições do extremo 
BUl 

A Delegacia da Segurança Social, 
de posse das primeiras informa-
ções, trabalhou ao lado das auto 
ridadea militares, conseguindo pro-
vocar o malogro da sediçfto, pren-
dendo os seus cabeças. 

A trama visava, segundo a tac-
tica comwunista. eliminar grande 
numero de olficiaes superiores. 

Pretos em Porto Alegre quatorze 
membros dam comitê conunimiita 

HIO, 30—0 governador Flores da 
Cunha communlcou ao capitão Fe-
Uato Muller, que, ha cinco dias 
passados, a policia do Rio Grande 
prendeu, em Porto Alegre, quatorze 
membros do comitê colnmunlsta no 
momento em que se reuniam in 
clusive o advogudo em Sfio Leo-
poldo, Octaviuao Rocha, também 
acadêmico de engenharia. Conti-
nuando as diligencias prendeu mais 
Octavin José Costa, apprehendendo 
uma typographia installada num so-
brado onüe tres communistas oífe-
recerara resistência, conseguindo 
fugir em seguida. 

Sobre o processo de dewçf to de 
Luiz Carlos PrtsUs 

MO, 10--Estava marcado para 
hoje o julgamento do ex-capitâo 
IjUiz l a n o s rresies, peio Supremo 
Tribunal Militar, no caso relativo a 
svia deserção. 

rara esse mu uevina ruuuir-B? u 
Conselho de Justiça Especial, com-
posto do auditor Kanulpho Cunha e 
dos juizes, tenentes-coroneis Ro 
berto Mendes Maiheiros e Gervasio 
Ducan e Coronel Mendonça Lima 
A reunião, porem, nfio teve logar 
por ter apenas comparecido o au-
ditor. faltando todos os juizes. 

0 Rio Grande nio cederá a afogues 
1 primada n« defesa da ordem, das 

ittstitatçdes e da Reirabtica 

RIO, 10-"A Federação", da torto 
Alegre. em a sua primeira pagina, 
puhllrfl. eom muito destaque: "O 
ambiente político do paiz nestes 
uUimos dtas tem sido agitado por 
uma serie de intrigas tendenciosas, 
forjadas pelos interessados em per 
turbar a ordem publica. 

A intrjgalhada espalhada pelos 
mashorqueiros de varias especies 
tem procurado Jogar com o nome 
do /lio Gtande do Sul. Evidente-
mente, ninguém, de boa fé, pode-
ria, um momento que fosse, confun-
dir os elevados o patriot/cos propo-
sitos que orientam a política do fíovewc rhgrandense com ot In' 
u!ti j domngoglcos e assassinos 

4NN1VCMARI0S 
H o | « 

SENHORAS 
Nininha Viltar de Mello Gar-

gel, esposa do dr. Nizario GurgeL 
- Maria Medeiros, esposa do 

sr. Manoel Coiolana de Medei-
ros, commerciante nesta praça* 

—Armanda Franco da Si hei* 
rat esposa do dr. Silveira Mar-
tins, juiz de direito de Caraübas. 

—Sidronia de Carvalho Gui-
marães, 

SENHORES 
João Vicente Soares de Ma-

cedo, residente cm Assü, 
— Evanir Cerqueira Eugênio. 
—Barnabé Justino, residente 

em Baixa Verde. 
—Paulo Moreira Brandão Junc-

cionario dos Correios e Telegra-
pho$> 

SENHOWNHAS 
Heraldinf- Bilrot filha do sn 

Thomaz ^â Costa Filho. 
—Nazareth Silva. 
—Fsteltita Martins Pinheiro, 

filha do sr. José Martins' Pi-
nheiro, fanccionarlo do Departa* 

J » IHW/I MM * HÁVIÍHH r 

JOVENS . 
Aderson Leite, filho do sr. Ar-

thar Leite, fanccionarlo da Al-
fandefja. 

—Arthur £. de Barros, func-
cionario da Fiscalização do Porto * 

CtiEANCAS 
José Ribeiro de Souza, filho 

do sr, Avelino de Souza, resi-
dente em S> José de Mipibú. 
VISITAS 

Com muita satisfação recebe-
mos, hontem, a visita do depu-
tado Felinto Elysio, presidente 
em exercito da Assemblêa Le-
gislativa do Estado, o qual en~ 
treteve agradavel palestro com 
os redactores d*A ORDEM. 
NASCIMCNTCS 

Do sr. Severino Miranda de 
Carvalho, auxiliar da Secção in-
ternacional da 5. A. Wharton 
Pedrosa, nesta capital, e sua es-
posa d, Maria Santos de Car-
valho recebemos participação do 
nascimento de seu fllhinho Car-
los M a g n à , occorrido no dia 9 
do cosreráe. 

—Participaram-nos o nascimen-
to de seu filhinho Gileno, o sr. 
Francisco Leopoldo da Camara 
e sua esposa d. Iracilda Vatella 
da Camara f occorrido na cidade 
de CearárMirim no dia 29 de ju-
nho pt p. findo. 

Voará hoje sobre Natal o 
^ r a f f Zeppeliü" 

Realizando a sua oitava via-
gem inter continental na linha 
Europa* America do Su\, par-
tiu quinta-feira pela raanhfl, 
^o aerodromo da Trenpteut 
(Maio) o pos*ant dirigivel 
«Qralf Zeppelin», o qual pas-
sará hoje, & tarde ou á noite, 
por esta cidade, onde Jogará 
as malas do corrcio europeu 
destinado aos paizes sul-ame 
ricanos 

0RLIND0 UBYRIIRU 
CIRURGIÃO DEHTUTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Coníuitorio—Praça João Maria 
64—1. — Das 6 ás II hs. 

8-23 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floríano Peixoto. 509 
N A T A L 

Justa csiinercial 
A Junta Commerciaí trans-

feriu sua séde da rua dr. Ba-
rata para a rua Chile, ezr 
frente ao Hotel Internacional. 

A partir de segunda-feira 
próxima haverá deis expe 
dientea: um de 8 horas ás 11 
e outro de 13 ás 16 horas. — — ' — — ~ - -

Tribunal do Jury 
Ainda á falta de numero, 

deixou de real izarse hontem 
a sessão do Tribunal do Jury, 
ficando marcado para a pro 
xima segunda feira a nova 
reunido. 

O dr. Vicente Lemos, juiz 
da vara criminal, multou oa 
jurados e suppientes faltosos 
em 50S000 cada um. 

Não se illudaml 1! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade^ a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"—de 

Joaquim Fernando* 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—NataT, Rio G. Norte 

Auxílios federaes ás víc-
tímas das cheias nos Es-

tados nordestinos 
RIO, 10—Os governos da 

Parahyba e Pernambuco pe* 
J-'- » « ii i» !lí a 4íh «/->»• a nn r\ u u m m ouAiuw uu g v t v i u v iv 

õeral para soccorrer ás vic-
•imaa Ha» ultimas innunda-
ções. O senador Eley de Sou-
za também pleiteou soccorro 
para o Rio Grande do Nor-
te. Ficou resolvido, no Sena-
do, encarregar o sr. Pacheco 
de Oliveira de elaborar um 
substitutivo ao projecto do 
sr. Duarte Lima, afim de in-
cluir d^ auxilio os Estado» 
de Parahyba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, 

dos petroleiros extremlstaa e doa 
que se agitam na ansia de con* 
quistar poderes. 

Em todo caso, ainda uma vez 
convém reafflrmar que hoje, como 
hontem, o filo Grande não cederá 
a ninguém a primazia na defesa da 
ordem, daa instituições e da Re-
publica. 

Aa tentativas contra o regiroen, 
venham donde vierem, nos encon-
trarão decididos a todoa os sacrifí-
cios para debellal as. K não se da* 
vem illadir os desordeiros de qual-
qner esperte do extremo rigor com 
que o mo Qrande esmagará as 
suas loteotoaas" 

Revistas 
SOM 

Remettída pela Sociedade 
de Cultura Musical, deste 
Estado, recebemos o n. i 
da revista tSom», que visa 
«diffundir e propalar assump-
tQ8 musicaes ou correlates 
com a educação musicai». 

Encerrando profuso sei viço 
de clichês ecollaboraç&o dos 
d rs Wfliíjemar de Ollveirn. Ca-
mara Cascudo e Maestro Wal-
demar de Almeida, a publica-
ção que hoje se inicia vem 
corresponder ao desejo dos 
innumeros cultores da arte de 
que se ufana a cidade de Na-
tal e o nosso Estado. 

Somos gratos pela offerta. 
D « um i iH f 4 n ^ " b ^ ü «IA i 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio Q. do Norte. 

Com vistas á For-
ça e Luz 

No mez de agosto próximo 
deve ser inaugurado o novo 
prédio dos Correios, na ave-
nida do Cáes do Porto. E* um 
melhoramento considerável 
para a nossa capital. 

Está faltando um poate de 
parada de bonde, defronte ao 
prédio* 

Esperamos que a Força e 
Luz mande, em tampo, cintar 
o poste aue fica deante do 
novo edifício, como acontece 
n t Allandega, 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses CüUlas 

H3, uma das mais antiga e atreguesada da capital, localisadn em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
11 —30 

As festa ei hura 
it Carlos Goies 

(ConL da la, pagina) 

b) —Luiz Américo —Carlos 
Gomes — Letice Ribeiro, das 
Escolas "Alberto Torres" Re-
cUativo . 

c) — Vüla Lobos — Hymno 
ao Sói — Orpheâo 

d) — A, Wanderley — Ária 
Final — Ivanoík 3. Rosas. 

e)— Urbano Hermílo— Due-
lo» — Joaepha Marques — Re-
citativos do Grupo "João Tí-
burcio" 

í) Villa Lobr.s (arranjo) A 
canôa virou — Orpheâo 

g) — Ezequiel Wanderley — 
Symphonia — Yara Ferreira, 
do Grupo tlzabel GoLdim». 
redtatívo 

b) — W. de Almeida—Canto 
da Raça — Orpheâo 

i) — Oração civica pelo d r 
Edgar Barbosa, lente do A-
theneu Norte Rfograndense. 

D — W . do Almeida — Sau-
dação ao Brasil»— Orpheâo 

k)—Pedro Jacques — Carlos 
Gomes — Eliette Simonetíi. da 
Escola Normal. — Redtatívo W « t J« _ T> 1 Z1! 1 - _ 

i j — u y r i u d o í s u r v t u — v / a n u o 
Gomes — Iwanoeka Martins, 
do Grupo «Augusto Severo».— 
Redtatívo 

m) — Villa Lobos — Cantar 
para viver. — Orpheâo 

n) — Saudade — Eunice Be-
zerra, do Grupo «Frei Migue-
linho.» — Reeüaíívo 

o)—Preiudio—Adna Seabraf 
do «Jruno— «Frei Miguelinho.* 
— Redtativo 

p) — Villa Lobos — Cânone 
antigo—«Vamos companhei-
ros.» — Orpheâo 

q)—Vicente de Carvalho— 
Terra brasileira — Carmen 
Reis, do Coliegio Pedro II. 

r) _ Villa Lobos — Canto 
do Pagé. — Orpheâo 

s) — Palavras do Conego A-
maneio Ramalbo. 

t) —Hymno Nac ional— Or-
pheâo 

O Orpheâo de 600 vozes 
será regido pelo Director do 
Departamento de Educaç&o, 
Conego Amancio Raraalho, 

O Departamento de Edu 
caçfto avisa que n&o haverá 
convites especiaes, porque 
as testas têm cpracter popu-
lar. 

No Centro E»ta4antai Poiyguar 

Sessão ás 15 horas,do Cen-
tro Estudantal Potyguar, do-
mingo sob & presidencia do 

Pe. Luiz Mònte» seu pre-
sidente de honra. Coaíeréii 
cista Maestro Waldemar de 
Almeida. Comparecerão o go 
vernador e director Educação. 

Tocará a banda escoteiros, 
cedida pelo prof. Luiz Soares. 

Um avUo da Prefeitura 

oAn/ÍA U i. VA >.f 

A Prefeitura avisa que, 
n n Mu r» ! n inn l /-» 1LII u u v KiUUi 'J 

dia dejioje, em homenagem 
a C a r l o s G o m e s , o commer 
cio em gerai n e v e r a c u u 
serva-se fechado. 

C A S A G O N D I M 
( A n t i g a " C a t a L o n d r e i " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es-

tampai ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigo* para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, cte. 
P A P E L A R I A 

Papeis em gerai: Pautado, para 
machina, para Itnpressfto, para de-
senho, carbono.-Lapl», pecas, ca-

netss, fitas para machlnas, tínta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennlson». 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, tnstruc-
Uvos.recreatívos e devoctonarios. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para tampadas. 

J u i I 6 * i i i n ika 
9 0 0 - R u a t>r. Barata, í í O - N A T A t 

0 QIE V. S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticàs 
Cofres e archivos de aço 
Fickarios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 2 3 1 - A - P H O N E 159 

Mantém ofttcina própria p/ concertos da machinas 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- s i r i u s -

D R . M A C H A D O 
E S P E C I A L I S T A 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N* 284 

Dr* Travassos Sarinho 
Cirurgias da Htspffal Miguel Ctuto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consultorio: Rua Dr. Barata, 231-~1\ 
Das 14 h$. em diante. 

Rasidtacia: flv. Daadara, 638 - Phone 58 

S y n d i c a t o C o n d o r L t d a . 

Procedente de Buenos Ay-
rea e escalas chegou hontem» 
ás 7,15, o hydro avifto trimo-
tor «CAIÇARA. P P - C A V , da 
linha ultra rápida internacio-
nal, nocturna, do Syndicato 
Çondor LtdaM sob o coraman 
do do piloto er. Wolf Trauer, 
trazendo para Natal grande 
quantidade de malas postaes 
e em transito para a Europa, 
que seguiram pelo hydro a-
viáo «BOREAS», da Deuts-
che Lufthansa A. O. 

PANAIR 
Procedente do Rio de Ja-

neiro, passou hontem, em 
transito por esta capital, o 
hydro-avião P. P, P A - d a 
Panair, trazendo em seu bor-
do os seguintes passsgeiros : 
srs. Mario Leni Ferreira e 
Arietides Paz de Almeida, 
ambos da raranyoa. u e ne-
cife os srs. Erneste Andere-
ge e Francis Rowlaod Farr 
Srnith. 

O P. P. PA. trouxe diver-
sas malas postaes. 

João Medeiros 
I D V O G I D O 

OILGODlQ éa raaiir fon-
te da riqueza do Estada. 0 
taa plaatla deve tar Inten-
sificado. 

+ 

m m i puni DE jerset 
A L T A S E L E C Ç Â O 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga-Nata l 

G R A Ç A S 
Maria Assumpçâo Tavares de 

Lyra agradece a S5o Pedro e 
Sta. Rita uma graça alcançada 
com promessa de publicar: 

A CêlUBca ttU tiiàtmim 
M • M h « K Í a b m B e a 
w A c r ck í«U U% 4cf« ftctr Ksi-
toés M C Í K I W ü (wilU. 

Bríandina de ^iíraauã e 
Sousa 

Randolpho Henrique 
u 6 o u u s a , / m e n u a u e ivn-
randa e Sousa, Paulo de 
Miranda e Sousa, ausen-
te, Jofto de Miranda e 
Sousa, ausente, Izabel 
Benigna de Sousa, au-
sente, Nathan Henrique 
de Sousa, ausente, Agêu 
Hon™ r , n í ? ^ ^ ç i m i f t A o Í'M-
railia, ausentes, agrade-
cem penhorados a todos 
que acompanharam á 
sua ultima morada o» 
restos mortaes de sua 
idolatrada esposa, mãe, 
nôra e cunhada, bem co-
mo a todas as manifes-
tações de pezar que lhes 
foram prestados pelas 
pessôas de sua amisade 
e de novo as convidam 
para a missa de 7o. dia 
que mandam rezar na 
Capella do Collegio da 
Conceição, na segunda-
feira, 13 do corrente, às 
6 i/2 horas, por cujo 
comparecímento se con-
feaaam desde lá profun-
damente gratos. 
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A 
Pf cipf MtfMfo I tfMllpM l i M p M W t Ç . M . M , 

as cau^sis que defendemos s&o 
ura anncyçje sacrifícios 

PRIMEIRO AN-
MIVERSARIO 

'dlavras de estimulo e bên-
çãos de D. Marcolino Danta* 

Nilo hesitamos cm ratificar, le-
tm por letra, aa palavras com que 
iios aposentámos, ha um nnno a 
iraz. A\núa hoje, o sempre assim 
Deus nos ajudo, estampa nesta 
trincheira moderna, que é u banca 
do jornal» olhos ait^ntos á tuarchu 
do inioiigo, afim de nào «« nsentir 
aue as forças do vual, tflo bem or 
t-anízadas, penetrem no» campos 
,M»m tanto sacrifício conquistados e 
que formam o patrimônio daquelles 
que sonham e que querem o im 
perio da Ordem. 

Com o inimigo, que esta dentro 
^ _ o iLvt»&nlm>*, o commMdis 
mo, ou fóra do nós - tu.Ias as dou-
trinas que ubertn ou veladameote 
combatem o Reinado Social de 
( 'hristo, BÓ um accordo é possível-
.iquelltí que assignale a SUH .con-
versão. Tara a pessoa do homem 
transviado, tolerancla, sem fraque-
za pensando na sua possível me 
liioria. Para o erro, nenhuma con-
cessão, 

Essa attltude, nem sempre tem 
sido bem compreendida, Ja o pre-
vlramos, em nosso artigo Inicial. 

Num anno de existencia, ganha-
mos ura mundo de experienclas. 
Nesse embate diário de idéas, no 
succeder de lactos e de actos, nao 
oerdemos a confiança neste fecun-
3o século XX, tflo luminoso, tâo 
viril, nas pbalanges que ee levan-
tam, em nome do Espirito, para 
restaurar, na terra, o primado dé 
Deus, fazendo o homem voltar, 
nara seu nronrio beneficio, À hu-
manidade de que o arrancaram o 
individualismo e o socialismo 

Damo-nos por bem pagos dé to-
dos os sacrifício» experimentados, 
e da brutal invasfio que soífremoa 
raquelle novembro terrível de 
1955, contra o qual clamavamos in-
cessantemente de nossas columnas, 
desde o numero inicial e que nos 
valeu uma serie de ameaças e um 
prejulso avultado. 

Cumprimos, porém, o nosso devpr. 
deorgfio de orientação dos catbolfcos 

Reaííirmamos, hoje, a nossa disci* 
niiua ás autoridades hierarchicas da 
acçfto catholica. E aos nossos leito rep 
renovamos o compromisso de conti-
nuarmos, tóra e acima dos parti-
dos, presos, « i i i « « Q t * -
nüe, apegar de- crucificado, é a ra* 
zao de ser, o CaiLinho, a Verrade, 
a Vida de todos nós. 

Confiamos em Deus que não se-
là por apostosia ou por coudea 
cendencía com o errò que A Or-
dem morrerá em nossas mãos. 

A nossa vocaçao é a luots. Por 
Deus, pela Patria e pela Família, 

m>» 

SClero 

AVANTE, MOÇOS! 
UM ANNO DE VÍCTORIAS 

DEVE SER O ESTIMULO > 
RA A CONTINUAÇÃO ' 
VOSSO JORNAL. ' % 

O TRABALHO, AS DIFKK3ÜL-
DADES, OS SACRIFÍCIOS 
O SIGNAL DAS GRANDES 
URAS. PROSEGUI. 

DEPOIS DO RETIRO FECHA-
DO, NO SEMINÁRIO DE S;\0. 
PEDRO, OS VOSSOS IIOM-: 
ZONTES MAIS INTENSAMEN-
TE SE ILLUMINARAM. 

A' LUZ, POIS, DESSA CON-
QUISTA ESPIRITUAL, MAR-
CRAE PARA A REALIZAÇÃO 
DOS IDEAES CHRISTAOS, QUE 
SÃO O ESCOPO PRINCIPAL 
N A O irr.üQ A O T T T P T A C 
XJ£\<J I i J ^ • 

ORAE E TRABALHAE. 
VENCEREIS. 

APOIANDO A VOSSA ACÇÃO 
DECIDIDA PELA CAUSA DO 

BEM, ENVIO-VOS UMA BENÇÃO ESPIRITUAL. 

+ MARCOLINO, BISPO DE NATAL. 

Tristão de ATHAYDE 
Chefe do laioato catholico nacional, membro da Acade-

mia Brasileira de Letras • preeident* do Ceatrc 
D» Vital, no Rio de Janeiro. 

diador, por excelência» entre 
o homem e Deus. O protes-
ta ntismof oi um movimento de 
euppress&o de intermediários. 
A Virgem, o Santo, o Padre, 
foram eliminados, A Igreja 
tornou se puramente invisi 
vel. Jesus Christo se levan-
tava solitário no meio de 
tantas ruínas. E com isso sa-
bemos como a Reforma faci-
litava o movimento racionalis-
to, que abateu o Christo so-
litário, deixando a Razáo do 
homem em faco do «Deus» de 
Voltaire... Até que o matéria-
lirmo derrubasse essa ultima e 
frágil imagem do passado mys-
tico da humanidade, como di-
ria Augusto Comte, e deixas-
se o homem vagando numa 
terra sem mysterlos. 

Palavras de Mons. 
Alves Landim 

TRISTAO DE ATHAYDE 

E c 

D. MARCOLINO DANTAS 

DE PARABÉNS 
Pi. P. BEROJfCIQ 

I ESCOTEIROS 

Escoteiros do Alecrim 

A n n f v e r s a r l o d e s u a o r -
g a n t s a ç d o 

Na tarde de 24 de Junho de 
1917 a cidad» do Natal as-
sistiu ao desfilar gàrboso dos 
f sc>toir°s do Rio Grande do j 
\orte dirigidos pelo dr. H, 
Oumiciano, entre os quaes 
i ;euram uma turma de esco ( 
•<jiros do Alecrim preparada | p a r a embandeirarmos .em arco 

, !o professor Luiz Soares, | e h a s t e a r m o s n o s mastros da 
rtTiur uú grupo csco.ür jnossa íé o penuão dss con-

t/rei Migueiinho*. 
V.m 1919 o prolegsor Luiz 

- i i es. contando com ele-

PE, PAULO HEIONCiO 

Temos hoje motivo bastante 

quistas da AcçSo Catholica. 
Celebramos o primeiro ansii-

versarío de uma vietCM-ia alcan-
])\06 entre os sei-s a!uir»r«os; ç a ( j a c o m não pequeno sacníi-

; ira elevar o grupo de i cio—o reapparecimento da im-
j-eiros do Alecrim á c a t e - | p r e n s a catholica em nossa ter-

, i ía de Associação, iniciou j r a Maior ainda o nosso rego-
rabülho nosse sentido e | S i j 0 porque esse reapparecimen-
iu-oordo c o m o dr. H. Cns- ; t ( 1 contribuiu para elevar o nos-

1 iüio. promoveu a ínstHibi SlJ Estado que, assim, se fez 
i> snlenne da Associação 

l>CM»(eiros d o A l e c r i m , n 

.. A Í» t ••» w n t t .̂'i tov. n í o » F v ^ " i T — 
v e r s a i d e I m p r e n s a 

Uni-
Catholica, 

W w l o g s r n o d i a 11 d e V)I(1 s e n ^ l i z a n d o no V a t i c a n o 

. * > P. ^ • • — ^ . 

^izaram-se os desejos db E^pa. 
No "Pateo do Penha"» no va-t 
ticano, foi inaugurada em maio, 
a exposição. S. Santidade presi-
diu a solennidade. Naquelje 
certsme de acção catholica es-
tão representados 43 paizes, en-
tre os quaes o Brasil. 

E' para lamentar que seja tão 
pequena a noesa contribuição e 
não nos possamos equiparar és 
nações que marcham na van-
guarda da bôa imprensa. Pos-
suímos apenas sete diários ca-
tholicos, a custa de muitos es-
forços; 

E' digno de lastima que não 
haja um diário catholico no Rio 
de janeiro. Baldados foram os 
trabalhos ue Frei reuro Sinzeg» 
como sem resultados foram os 
esforços dos abnegados redac-
tores da 41A UniSo" que fizeram 
o possível para transformal-a 
em folha diaria. 

UnnpA í n!l A rl l iifjn<a ovja u a u a ova vaUlUli 
cos potyguares. Podemos nos 
ufanar de possuir am aiario. 
Ernprehendimento acima das 
nossas forças mas não acima 
da nossa vontade. A Congrega-
ção Mariana de Moços chamou 
a si a responsabilidade da im-
prensa catholica na Diocese. 
Deus vne abençoando os traba-
lhes dos que lutam &ern desfa!-
lecniieiítos. 

E' preciso manter a vietovia 

Ha, no exercício da Acção 
iüaibolica; um problema que 
40 ttestaca de modo todo pnr-
lienlar: o do<j relações do Cle-
to^om o Latcato. 

Vomo se sabe, o sentido ca 
aoteiiatico dessa actividade 

__ Igreja, em nossos dias, é 
Çpizer dos leigos participantes, 
$10 apenas da vida sacramen-
tai da Igreja, mas também da 
lua actividade social. 

Processou ee no corpo ca-
tholico, a partir da Reforma 
^otoatante, ama dlnseetaçfto 
mre o Clero e o Laioato, que 

respondia, (aob a lorma de 
) ao movimento^ de 

pretrto àa hterarchia, que 

LÚAèrò e seus aucceM&téftr 
na suft exacerbação anti ro-
mana, crearam o chamado 
«sacerdócio univeréal», pelo 
%ual cada leigo era chamado 
A dignidade clerical. Cessa-
vam as barreiras entre pa-
dres e leigos. Supprimia-se a 
classe especialmente ordena-
da para ser mediadora tem-
poral entre o fiel e Jesus 
Christo, como este era o Me-

Nesse processo de desespi 
ritualizaç&o do Occldente, tan-
tas vezes evocado, o pheno-
meno da absorpção do Padre 
pelo Fiel nem sempre é toca* 

O anniversario da Con-
gregação Mariana de Moços 
enene de immenso júbilo a 
todos os que laboram a seu 
lado e sob seu influxo; 
porque, á imitação do Divi-
no Mestre, os Moços Con-
gregados semeiam o bem, a 
cada passo, e a irradiação 
deste bem se vem obiectivan-
do na Escola de Commer-
cio de Natal, Caixa Rural e 
Operaria, Centro de Impren-
sa, "A ORDEM" e Escolas 
de Oazeteiros e S. Vicente 
de Paulo, que tornam mais 
que benemérito o sodalicio 
anniversariante. 

Desvaneço-me, em extre-
mo, por me encontrar á 
frente de moços que com-
preendem o tempo em que 
vivem e que reclama de to-
dos acção decidida e ener-
gica. 

Natal, 14 de Julho de 1930. 
Mons. Alves Landim 

tingencias das demais clasges 
sociaes. 

1 „ Nessa posição, porém, e na lizado, como convém, b, r e ac&o natural contra o des 
V . • _ _ • _ _ & A __... s _ _ tretanto, representa um aos 
tactos mais significativo» des-
sa curva decisiva da historia 
do mundo. «O sacerdocio uni-
versal* ia substituir a hlerar-
chía sacerdotal. Cada fiel se 
tornaria, pouco a pouco, 
padre de si mesmo. E á me-
dida que as seitus ee !or»m 
afastando do espirito iniciai 
do protestantitimo, mais india-
tlnota foi-se tornando a se-
paração .entre a hierarchia e 
o latasto» 

Ora, na raacçfto natural 
contra «ssê gráve4 erro pro-
testante, chegou, nfio a Igre-
ja, mas o costume, entre os 
catboliooa» mura excesso con-
trario na defesa da instituição 
do saceruocio. E»t« manteve* 
se fiel á sua missão divina, e 
permaneceu sob a lei disci-
ciplinar do celibato, que é o 
mais eloqüente testemunho de 
sua irreductlbüidade ás con-

apparecimento gradativo da 
hierarchia, nos meios protes-
tantes, houve um processo de 
separação crescente entre a 
clerictttura e o laicato, Nas 
funeções ecclesiasticas, a-
queila absorvia todas as po-
sições e este se contentava 
em seguir de longe os officfos 
e receber os sacramentos das 
raftos ungidas do sacerdote. 
Nas tuncçôes sociaes, ou os 
leigos se juntavam apeqas 
entre si, como ainda se fez 
no tempo do inicio da moder-
na Acçâo Cathoíica, com O-
zanam, ou figuravam como 
elementos intrusos ou plato* 
nlcos» nas Irmandadea, etc., 
manejadas muitas vezes pe-
los proprios adversados da 
Igreja, como se viu, em Por-
tugal e no Brasil, pelo Mar-
quez de Pombal e pela Ma-
çonaria. 

(Cone. na 6a. pagina) 

Homenageando o maior gênio 
musical da raça 

As grandes festas realizadas, em Natal, em honra de Carlos Gomes 

> l l l > 191Q 
'Tiimemorando assim o 17. 
•\t.»rsario de sua elevação 

n Pontífice P Í O Xíl alcançada. W uma questão de 
nAo perde opportunidade paia 
fazer sentir a importancia da 

• ; categoria de Associação a j b o a jmprensa na campanha de 
AssoeiacSo de Escoteiros do I ̂ christianização da sociedade-
^ iocrim que hoje é uma Fo ; Certa vez, chegou a declarar ; 
iiTavAo íiíinda á União d o s ; - a jmprCnsa catholica é a mi-
scoteiros do Brasil, p r o m o - í n h a prüpria voz". No anno ju-

rnm festa que obedecerá : ^iiar q i i e pnssou, idealizou a 
. ^ 'uumte programma: -actual exposi-TSo que viria mos-

\ s hnrHS hasteiimento da | trar o esforço da christandade 
íMMílrira ua séde social, com | em prol cia bOa imprensa, Kea--
: l l Z T X f ™ * 1 Acco rdo^austTo-allemão 

Alta o R i b e i r a , tomando | a c c o r d f ) a u s t r 0 . 
: , r tP 08 E s c o t e i r o s d o M a r , kuj inquietaçHes 

A , l ó h o r a s , n o c a m p o ^ f l l , u r o S 
l i ruii Ce l . EHtevam. h a v e r á na ^o ion i a q u -
p . o v h h d e s p o r t i v a s « n t m o a i P ' a " o s de Hitier. 
i I . v i t r o s erupos de eacoteiroB. i ovopnturA um 

A h 19.30 horas, inaugura- Una 
çflo na sóda social do retrato progrymma organizado para 
4o d r . H e n r l q n o C a e t H c i a n o e s « e n m . ^ f r e n t e á 
talando o proíesror Luiz Soa-! A • J J b f t n d a m u [ | m p r c n s a J4 M ! o r n o u" d f l m a s | t 

, . , K . Picotclroi fará uma1 d a m e n t e poderott pâr« negli-
t) Côro Orpheonico, j o b a « i o a d o , escoteiro g e n c U r m c t n«ll« o n o t t o p e n o " . 

i^onniA A* n«>nf*«3Qra Ça?0- faireia. - • 

honra . ts iaiTius ua uçdiikcii.i uc 
dioceses mais ricas financeira e 
intelectualmente, Que cada nor-
te-riograndense ouça a voz» do 
Pontífice Máximo e se empenhe 
na manutenção do nosso jornal, 
trabalhando» assim, nos campos 
da Acçâo Social Catholica Para 
os que tazem a <4A ORDEM" 
sirvam de recompensa e de es-
timulo as palavras que Lacor-
daire escreveu, já no século 
passado: "Escrevamos n3o para 
a gloria, nem para a immorta-
lidade* mas para Jesus Christo. 
Crucifiquemo-nos á nossa pen-
na. Que importa se dentro de 
alguns annos ninguém mais nos 
lêr ? A gotinha d agua que se 
perde no mar tambem contri-
buiu para formar a torrente do 
rio e o rio nâo morre* Longe 
de nós abandonar t penna. A 

mar de Almeida, que discor-
reu com grande felicidade 
sobre a vida e a arte do im-
mortal compositor do «Gua-
rany». Em seguida talaram o 
orador ollicial do C. E, P., 
o centrista José Mendonça e 
os centristas Wilson Regala-
Ho e Jo?é Mede!* 
ros. Foi franqueada a pala-
vra, e não havendo quem 
quizesse delia fazer uso, o 
Mons Matha, depois de nar-
rar um passo interessante da 
vida de Carlos Gomes, deu 
por encerrada a solennidade, 

„ PÍ J , J , 4 »*„ i u v v/ n i i i v i u i t - rs U A * ! < 

trez dias falou-se muito das 
coisas do espirito, das ar-
tes, da musica, sobretudo 
dos grandes vultos nacionaes, 
das nossas tradicçftes - d o 
Brasil emfim. 

Os programmas cuidadosa* 
mente organlaadoa pelo De-
partamento de Educação, 
ootn o concurso da Commts' 
«Ao Castrai dos Ftatatoa. ori-

maram pelo cunho naciona-
lista, sendo executado com 
raro êxito. 

O Instituto de Musica, a 
Sociedade Artístico Musical, 
as Escolas publicas e parti-
culares, a Acçfto Integralista 
Brasileira, a Academia de 
Letras dís Atheneu, os Esco-
teiros, o Centro Estudantal 
Potyguar merecem tambem 
nossos applausos pelo brilho 
que emprestaram ás festas. 

0« estudantes nôo se con-
tentaram com as homena-
gens internas, promovendo. . 
pur i"ÍSO, f xiro— progr aiunia, • * iuuuuu iu iud uo^.t, 
uma passeata cívica, que tirem ao arrea^ento da Ban-
per^orreu as ruas da Ribei- j deira de Carlos Gomes, a qual 

atro. Fallou, no acto do ar-
reamento da Bandeira de 
Carlos Gomes, num feliz im-
proviso, o centrista Urbano 
Brand&o. Após a oraç&o de 
Urbano Brandão os estudan-
tes, em passeata puxada pela 
banda da musica dos Esco-
teiros do Alecrim, se dirl* 

em á séde social do C. E, 
Duraote o transcurso fa-

lou o professor Luiz Soares,da 
baiausstrada de frente doAtbe-
neu, que, num ligeiro impro-
viso, exorta a mocidade es-
tudiosa a perpetuar a memó-
ria dos nossos grandes vul-
tos. Defronte da séde social 
do C. E. P. talaram os cen-
tristas Manoel Maria de Vas-
conoellos e Geraldo Fernan-
des, encerrando este ultimo 
&s manifestações do C. E. P. 
& mamorta do genial cam-
D t O M M . 

rantes acclamações ao Brasil 
| o a Carlos Gomes. 

C O N E C O A M A N C I O R A M A L H O . Dtrectyr q programma das festas 
do Departamento de Educa çflo, Centro EfltU^Bntfll ÍA< O 
que dirigiu pe*sonlmente todos .ftjfllintA • 

OS festejos segmni'e . 
A s 16 e 1/2 horas o sa-

0 governo e o povo do gufto do velho Theatro re-
Rio Grande do Norte devem! gorgitava, Com a presença 
estar satisfeitos com as fes-jd*> Revmo, Sr. presidente 
tas nacionalistas que se re- interino do Estado, do reve-
alizaram nesta capital em rendisslmo Bispo Diocesano, 
comniemoraçao ao primeiro do sr. Secretario Geral do 
centenário do nastymenlo Estado, do Rev, Pe, Lula 
de Carios Gomes. Durante Monte, presidente de honra 

do C. E. P., do maestro Wal-
demar de Almeida, da sta. 
Regina Toscano, rainha dos 
Estudantes potyguares, dos 
representantes da Imprensa 
Offioial e da A ORDEM, e 
de uma «eleota assistência, 
iniciou-se, sob a preaidencia 
do M. João da Matha, a so-
lennidade Foi oonoedlda a 
nalavra ao matilro W«14i» 
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Martyr Ia s t l u d i 
Ha dia» os jornaei ftnnuo-

ciaram a morte do lòven 
medico Dr. Vlctal BfMil Fi-
lho, em Nlctefoj. Trabalhan-
do em um doa laboratorloc-
do Instituto Vfctal Bra#üt 
quando nianipulava uma cul-
tura de estreptococoft, a* 
Jníecciouara com este geri-
mem e dias depois, apezar 
de internado em uma casa 
de saúde, velo a lallecer de 
septteemia çtftfeptococica. 

Martyr da agencia é a ex-
reesão consagrada pelo uso* 
elhor seria dizer martyr 

da saúde. Aa pesquizas em 
pról da «ande dos homens 
são praticadas por milhares 
de a b n e g a d o s que se 
esforçam pata descoberta de 
novos remédios para atenuar 
os nossos males. 

O Instituto Victal Brasil de 
Nicteroy foi fundado pelo Dr. 
Victal Brasil, pae, que ante-
riormente já instalara o ceie* 
bre Instituto Butantan de 
Sao Paulo. 

Foi no Butantan que o 
Dr. Victal Brasil descobriu 
e fabricou pela primeira vez 
nomundo o soro anti-ophidico, 
contra as mordeduraa de 
cobras. 

O Butantan é uraa das 
glorias da medicina brasilei-
ra, fabricando soros anti-ophi-
dicos não só para o Brasil 
como para vários paizes da 
America do Sul. 

E' interessante divulgar 
algumas noções a respeito. 

O preparo das vaccinas e 
soros de germens pathogeni-
cos requér muito cuidado e -w ,, - - n.̂ - /̂í Anil. q i i n i Q u ^ i v iCBtuiuu p ü ü i , 
sar a morte do pesqui-
zador. 

O anno passado, no Butan 
tan, outro jovem medico e o 
seu ajudante, quando lidavam 
com piolhos infestados com 
ti pho exantematico, foram 
picados e morreram em pou-

foi' pár-
ia vida, 

do homem, 

A HiilMf I I m * * 

Já se foram oi ttmpo» m out 
a mulher devia panar a vldn 
reçL 
vez 
UUl 

Hó/e] fl sua o 

porím^comoPsua companheira 0£mismUitm^r J 

m humana*+ 
a aspereza do ambiente e for-
mar, pifa meãfia ftímfm<; l& 
gerações futvças9 ensimnp-lkp 
nobres coisàçjfàutinfalte&l&fa 

superiores de vída* 
Assim sendo* não é estranha-

vel, nataralrnente, qüe etta se de-
dique àos exéc&ióâ * 
Se o corpo è ò. instrumento da 
alma, na luminosa exposição de 
Sto. Thomm> ility9 QU* um m 
destinado ao papei de educado-
ra, em que a Mima é convida-
da a participar activamente, de-
ve cuidarão seu corpo. 

Mas citidar do corpo é uma 
coisa e exagerar o$ cuidados do 
corpo já é outra coisa. 

Não se comprehende, não se 
justificay absolutamente, que a 
mulher se entregue a esportes não 
conformes á sua delicada confor-
mação physicc, E é porisso que 
condemnamos esses pareôs de 
cyclismos, dos quaes já tem sido 
theatro a nossa capitai, como 
também condpmnamos e estra-
nhamos um pareô feminino na re-
gata do proximo dia 16. O re-
mo, que já é um esporte pesa-
do, axnda mais pesado se torna 
tom as regatas ondet dentro de 
um limitadíssimo tempo, devem 
os contedores vencer grandes dis-
tancias. Com o grande esforço, 
naturalmente, sofrem até 
organismos de adolescentest 

Cfl f t 

e i r t a h i s t o r i e * 

D t Cirtot Q o m n a «eupae, qjmndo ibant íonmr* a ( % , e n r i c a da realiza-
ç*<Tdí>l »«u» sontífos <1« gloria 

>1Moí 22 de junho de 1860. Ifeu pae. Nem sempre 
^ á ^ e i ü l g a r as coisas p e l a * C a r ê n c i a s , Nao só em 
" S a l V Sâo Paulo, conjo ^ o u ^ s ^ 

« província, deixa de s*r c o n d i d o o meu caracter 
ru i '"Conseguinte, cheio de esperanças de que juatiça me 
m i frita mais tarde <Jci o passo que deL Uma idéa. fixa 
me aaJmpanha, como meu destino. Tenho eu culpa, por 
ventura, de tal coisa, se foi Vossemtt* tjue me deu o 
gosto pela arte a que me dediquei e sé seus es orços e 
Sacrifícios fizeram-me ganhar ambição de glorias futuras? 

NSo me culpe pelo passo dado hoje; Juca foi teste-
munha do que se passou em Sao Paulo; da estima e das 
ovaçôes que recebemos dos estudantes. A educação que 
Vossemecê me deu e o meu procedimento até hoje me dSo 
o direito de esperar de meu pae uma certa confiança e 
um animador «espera»! ; 

A minha intenção é falar ao Imperador para obter 
d'elle protecção a fim de entraF no Conservatono desta 
cidade. Nâo perderei tempo ; tudo* isto que lhe estou di-
zendo lhe desgostará pelo motivo de eu ter saído de la 
sem sua licença, mas tenho contiança na minha vontade 
e no pouco de intelligencia que Deus me deu. 

Nada mais posso lhe dizer nessa occasiSo mas af-
firmo a Vossemecê que as minhas intenções sâo puras e 
que espero desassocegado a sua benção e o seu perdão. 
Seu filho - ANTONIO-" 

COn d i a s , 
Uma simples vaccina antes 

de ser exposta á venda pas-
sa por innumeras provas e 
contra provas: ionnculações, 
contagens, culturas, exames 
microscópicos, esterilisaçoes, 
etc. 

Em uma destas provas de 
laboratorio se iufeccionara o 
Dr. Victal Brasil Filho com 
uma cultura de estreptococos. 

Este germen, como o seu 
nome o indica, se apresenta 
em cadeias ou corrente, numa 
sucessão de contas. 

E' um dos germens mais 
espalhados pela natureza. 

Alguns são pathogenicos, 
causam doenças, outros são 
saprophUas, isto é, não nos 
incommodam. 

Os pathogenicos se concre-
tizam pela sualracavitalidade. 

Os caracteres de differen-
ciação se apresentam sobre-
tudo nas culturas, podendo 
se distinguir pelo aspecto do 
caldo, que é conglomerado 
em granulos ou toma um 
aspecto mucoso, 

A acção sobre o leite tam-
bém serve pa ra distin-
guil-os: ha os que coagulam 
e os que não coagulam o 
leite. 

A acção dos estreptococos 
sobre a gelose e sangue, ou-
tro meio de cultura, serve 
para classifical-os em hemo-
liticos e viridans. 

O poder pathogenico dos 
estreptococos é muito vari-
ável. 

L'çb>»; no lii Uit-òH Um VM fl 1 ü 

f/irtrtrflp minnfln nittHn nfin ter 
minado o seu desenvolvimento 
physico. Imagine-se agora o que 
succederá com as moças! 

Que os paes nos oiçam e 
ponham termo a taes facilida-
des, são os nossos votos. Mesm,) 
porque nâo è também acojise-
lhavel que suas filhas se mos-
trem semi-despidas a mitheiros 
de espectadores. 

A eduâtção é sciencla e ar-
te de con\üncto. Abandonar um 
sector é qualquer introduzir 
o desequilíbrio. 

Acção Integralista 
Brasileira 

3.° ANN1VERSARI0 NESTE 
ESTADO 

Os integralistas de Natal ce-
lebram hoje o 3.° anniversario 
da fundação da A. I. B. entre 
nós. 

Em regosijo por esse aconte-
cimento haverá, na séde social, 
ás 19 ll2 horas,uma sessão so-
lenne, por occasiáo da qual fa-
larão vários oradores. 

Secçãe Jurídica 
Côrte de Appellaçáo 
C O M A R C A D E M A C A H Y B A 

DECUKATORIA FORI w pr*-
t f — pwl , Dtfí»r«»ci«fi* d t r t i 

. . r . .:.:» . i r . L Í . > : p^yav vitií v * y^rwt, »m*> B itmi-
c«* oi prtfctttriM* 

Vistos etc. 
O presente recurso é simples-

mente suí generis, como bem o 
demonstrou o merítiseimo Ju iz de 
Direito da Comarca de Macaliyba 
nos despachos de lis. O caco te* 
ve, aliás, explanação precisa no 
illustrativo voto do douto J u 
\z de 2i. ias tancía—o Exmo. Sr. 
Des. Sebastifto Fernandes a fia. 
74 —78 nnp nonüMiÃo rt*» s w dooMi-
da a rèciamaç&o dos recorrentes. 

c o m m u n s t e m o s : o s p a n a r ! tuvel de Jofto Mendes, que de-
c o s , a s p i o d e r m i t e s , a á an i r i - m a r c a a s rai,a

A
s da® ™ T m * * ? r o : * r ' B /tnecnaot «a rfirn mvil 0 pHminnl 

n a s n ã o d i p h t e r i c a s , a s s u p p u - 1 A ccentuando 
a díííerença ent re o 

rações pulmonares, as erisi- processo penei e o civil, escreve 
preclaro Jurista (Daniel de Carva-
lho) "Na acção civil o Juiz é 
mais espectador, na penal elle to-
ma par te mais acUva na averigua-
ção ai 
ordem pabUca e sócia 
te na eaphéra criminal, a excep 
çAo de incompctem ia obedece 
ahi a regras próprias, diversas 
das estabelecidas na civil. E' o 
que consagra a legislação pro-
cessual brasileira e se transplan-
tou para o Codigo do Processo 
Penal do Estado, a ri .V>. ainda 
applicavel. Excepcionado o juizo, 
não havia mister, além do pres-
cripto no art. ôH do mencionado 
Cod.f outro qualquer termo, pois 
a Idéa de recurso onvolve, sem 
duvida possível, o termo excop 

aquclle 

Kreceito constitucional que, em bôa 
ora. unificou o direito processu-

al. Para que» pois, tumultuar o 
processo com recurso, sobre 
recurso» quando da protttfa recla-

tçfto a lis. 58 resulta indemons-
trada a exlstencia do delicto po-

reíexto de 

qu 
macfto a lis. 58 resu; 

[atenda c 
litico, erguido sob o pr 
haver sido commetido o facto 
em causa por extremistas fugiti-
vos -"militares rebeltedosM —As 12 
horas do dia 27 de novefnbro ul-
timo, em um roçado do logar 
l i t ) n . M J n HiitntAinÍA (jg ^ I Ã I I V R I I Ü V Ü | U V M I U U I V I P T U 
Macahyba ? A méra referencia» ex 
aitditu alienot de modo inteiramen-
te vago, feita por duas testemu-
nhas a extremistas, e, por outro 
lado, o olvido em que ncouf por 
parte da defesa, a caracterisação 
juridico»legal da arguição le-
vantada, a face dos decretos le-
gislativos federaes ns. 38 e 136, 
respectivamente» de 4 de abril e 
14 de dezembro de 1035, dei-
xam evidentemente» desde logo, a 
Inanidade da excepçâo de incom-
petência do fôro commum, quanto 
ao crime presupposto ou qual* 
quer outro de natureza especial* 
por ventura subordinado ao cri-
tério raiione mederiae, ratUmp 
personae, ratione loci aut fwp1 

poríí*. 
Qual se verifica no dominio da< 

Historia, onde só se integram: 
como legítimos fautores daa cau-
sas sagradas entre todos os po-
vos os interpretes e agentes do* 
verdadeiro sentimento naciona-
lista, e não os espiri&os uoüuíia-
dos pelo egoismo ou pela con-
trafação dos ideaes de Patria, 
ao contacto e ao serviço, de ln* 
teresses estranhos collidentes, oo-
mo o eram, v g., os nassàuvianost 
ora em fóco na imprensa do Paiz, 
assim parallelamente, na esphéra 
Judiciaria, não se podem erigir á 
categoria de provas factos ou 
circunstancias, por melhor ensce-
nados ou figurados» que não te-
nham certa objecttvidade» mate-
rial ou psychieamente descorti-
nada. 

Dessarte não há senão confir-
mar a decisão que rejeitou a 
prçüülíoSf á* dprlinntoria fori. 
goqi timuargo da opportunldade 
que ainda se ofíerecerá aos réos 
para apresentação dos élmentos 
de convicção que possam lormar 
em sua defesa no praâo legal 
consecutivo do interrogaforio. 

Em summa, não se aiastou o 
Jutz das linhas estabelecidas pela 
lei e pela situação creada 'por 
ausência de technica forense, co-
mo se vê a mais do des*rrazoa-
do á fl. 79 v., in Hne. Subam os 
autos Ã Egrégia Côrte de 4ppcl-
lação, intimados os réos. 

Ceará+Mirim, 1 de Julho de ]£)6 
(a) João Vicente da Costa 

(t) Publ. na l'A ORDEM"t de 
7 de Julho corrente. 

A Policia prendeu hon-
tem uma quadrilha 

Selas, as septicemias, as fe-
res puerperaes, as endocar-

dites, etc. 
Os laboratorios preparam, 

como o Victal Brasil, soros e 
vaccinas que são ainda os 
melhores meios de combater 
estes aiumaezinhoft em ca-
deias que levam todos os dias 
milhares de indivíduos a 
prestarem contas a Deus de 
seus actos sobre a terra. E 
destes quantos não irão ficar 
enleiados nas cadeias eter-
nas... 

R, fí. 

a ve rdade" . Pelq principio de 
il, dominan 

d a u w n»a+i i n n o QHíW WUVM 

se refere cão a que 
dtiposltivo. 

A matéria se acha corapendiada 
da mesma fôrma no § 2*, art. 
177, do Projecto de Codigo do 

V e n d e - s e C a s a s t e r 
» c i t u c o c renos, e 

S 5 1 : o r j m a i « a d o " pela maro Harretto lOUl. A ICommissão nomeada pelo Govtr-
tratar cora Severino Mar-!no mpjwiô  a vigorar, após 

approvação log l su lUa e sua 
vau o u w i u v M v u w w «w»- —« t**ii99io, ew w i q o r a t i , a n ao 

f l T U I R PREJUD1CB0R "»« 

A Delegacia de Ordem Social 
prendeu uma perigosa quadrilha 
de gatunos vinda do Norte e des-
embarcada no porto désta Ca-
pital. A malta compoe-se de vi-
garistas, lanceiros, destuidistas 
etc., e, quando se preparava 
para agir, os seus passos fo-
ram tolhidos pelos investigado-
res da Secçâo de Roubos e Fur-
tos, que aprehenderam cu r iosa 
ferramenta. E' interessante no-
tar que um dos meliantes con-
duzia consigo grande numero de 
chaves pertencentes á Peniten-
ciaria do Maranhão, de onde 
parece terem fugido», 

A Delegacia inaugurará, ama-
nh3, a galeria dos gatunos que 
costumam agir nas nossas í4ur-
bs", a qual ficará afixada na 
portaria, á disposição de quan-
tos queiram se precatar contra 

Mais um |ubilen na avia-
Cão canmercial 

Um mechinieo de bordo completa tun 
milhão it kilometros 

Cumprindo á risca um pro-
gramma de evolução conti-
tioua e p r o m i s s o r a , o 
Syodicato Condor Ltda. tem 
emprestado, desde sua funda-
ção» relevantes serviços á 
communidade brasileira. Basta 
dizer que no quadro do pes 
soai technico daquella com* 
paohia aerea figuram já vá-
rios pilotos que completaram 
um milhão de kilometros 
pervoados nos caminhos ce 
lentes» tanto do Brasil, como 
da costa oriental da America 
do Sul. Inútil é accrescentar 

ae a experiencia desses «a-
• do volante offerece um 

alto coefficiente de seguran 
çaf factor primordial da a 
viação commercial moderna. 
Agora, o mechanico de bor-
dp Herbert Rermann, com-
pletou i .000,000 áe kiioiueiros 
percorridos no serviço aereo 
regular da Condor, collocan 
do-se assim em lugar de des-
taque entre seus demais colle-
gas em todo o continente. Já 
em 1933, o sr. Hermann pôde 
festejar o jubiieu dos primei-
ros 500.000 kilometros per-
corridos ao longo do littorul 
sul-americano, cifra essa que 
agora, como já foi dito, che-
gou a augmentar para 1 mi 
lh&o, o que lhe valeu os cum-
priineuLún caioruõõ» uos seus 
collegas e demais pessoas 
de suas relações. 

Syndlcato Condor Ltda. 
Transitou domingo ultimo, 

ás 7 horas, o trimotor "Gua-
racy" do Syndicato Condor 
Ltda. sob o commando do 
piloto sr. Ottó Dreyer tra-
zendo para Natal o gr. José 
Heroncio de Mello proceden-
te de Recife. 

Em transito oassarara 7 
passageiros e aqui embarca-
ram para Fortaleza : Dr. Aris-
tides Paz de Almeida e Dr. 
M u i í o L c s l 

"O Quaracy" regressará ao 
Sul na próxima 5ã-feira. 

InsrrucçSo o educação 
Andrade ItEZEHft \ 

CutluMlratlco (Ia Fuculdidu I>Im.Héj ,I(i ({) ( 

lliíltruc^flf» i*xrrro Hrrnnr. , , 
MrJwmt-nie m i l lnritl(.f n r t h i 'V^ ' 
çfto moml (la,,uHI<. MIH. V '„•! X 

ANDRADE BEZEIRA 

O ensino comprehemle dois ele-
men tos ; o desenvolvimento me-
tlioriico da intelligencia pela com-
municaç&o d e conhecimentos úteis» 
religiosos e profanos, mais ou me 
aos extensos* cpnfoime a sc i r cums-
tuncias de tempo, logares e pes 
s o a s ; 2 ., a fonnaçf to moral da von-
tade, da consciência, do coraçfio 
(Duballet: La famüUtVEglise,VBtot, 
dam Védtication). 

E a dout r ina do cardia i Peccí 
mais t a rde Lefto XIIIf em Bua car ta 
pastoral Sobre os erros contra a 
religião: 

" c u m p r e distinguir a Instrucçflo 
da educoç&o, e a simples cultirH 
intellectual da formaçAo morai <]o 
coração . Consiste a primeira em or 
n a r a s j ovens inteltig^ncins de um 
certo n u m e r o d e conhecimentos que 
variam segundo a idade das ciitin-
ç&a e a ap t idão DC SUÍÍS faculdades 
intel lectuaes e physlcas. A segunda, 
a educaç&o, que tem por fim aper-
feiçoar o desenvolvimento moral d * 
c reança , ensina-lhe a por em pra 
Ucs, na v ida de família e im vi 
social, os grande» princípios reli 
giosos e m o r a e s / ' 

A união intima, estreita» perma-
nente, universal , inseparavel da 
formação aimultanea das duas fa 
culdaües, intelligencia e vontade, 
foi, segundo o testemunho do car 
dial Cavagnis, reconhecida e a f i r -
mada pelo proprfo panantsmn. K&üi 
inseparabi l fdade apofa s e segundo 
observa Duballet, num duplo a rgu 
m e n t o : o primeiro, que se pode 
chamar intrínseco, é t irado da uni-
dade do composto humano ; o se-
gundo, extrinseco, é nos dado pela 
exper iencia , ens inando nos que a 

«Nossos palH, I^rn.v, , | i r n i l l l l i 
que valiam f i lvo* mau " ' " 
nfto poderiam i:umprw,..,m, 

jtji-
' l j.irn;,l 
llt" 11li'. 

r\ V 4 14 A 
pasBou por Natal a 1.30 horas 
da madrugada do domingo, 
jogou o correio Europa des-
tinado a America do Sul em 
4 paraquedâ3, DO campo da 
Limpa, proximo ao Han-
gar da "Condor". 

Immedi&tamente depois de 
transbordadas as malas para 
bordo do 'Caiçara", este de 
colou rumo sul sob o 
mando do piloto sr. Wolf 
Trauer 

-%9*V VUNIVIUUÍ 

Ao Commercio e ao 
Publico 

Em virtude da alta da 
Farinha de trigo avisa-
mos ter elevado cem 
reis por kilos dos nos-
sos produetos, — GOMES 
FREIRE & CIA. LTDA. 

i — 3 

A confissão do Papa 
Conego MELLO LULA 

( Do Centro D. Vital, do Rio ) 

Um dos dogmas mais con-
soladores da Igreja Catholica 
é, sem duvida* a confissão sa-
cramentai, instituída pelo pro-
prio Jesus Christo, Deus e Ho-
mem verdadeiro. 

Ha uma sabedoria infinita 
na diviua instituição do sa 
cramento da penitencia, ins-
tituição profundamente admi-
raveI,—obra immortal de Je-
sus Christo. 

Todos estfto obrigados á 
lei da confissão. 

Não se pôde descrever a 
extraordinaria impressão de-
notável scientista o homem de 
Deus, o mui piedoso Padre 
Ventura de Kaulica, ouvin-
do, certa vez, a confissão do 
Papa Pio IX. 

«Quando vi—disse elle—a 
alma pura do Pio IX ajoelha-
da aos meus pés, para se 
confessar e receber a absol-
vição ; quando vi esta primei-
ia iiinge»iâu6 u« terra, íi» ivü-
milde altitude de penitente di-
ante do ultimo padre, embara-
çado.espantado.coromovirtoflté 
âs lagrimas, disse-me a mim 
mesmo: nâ3 me enganava, 
quando acreditei que os padres 
nâo inventaram a confissão, 
cuja verdade consoladora,pre-
aentemente, tóco como dedo, 
porque vejo o mesmo vigário 
de Jesus Christo, como ho-
mem e christáo, passar elle 
também pela severidade da 
lei da confissão". 

E uma lei que não isenta 
o maior representante de 
Deus na terra, nâo pôde ter 
por autor, senfto o Deus do 
céo». 

As palavras sinceras e elo-
qüentes do o#l«bre Padre 
Ventura de Raattoa, gloriada 
sclencia e d» Igteja, con-
vencem e ediflotOL 

Meditemos, pois, «a belleza 
moral e na saatidade do sa-
grado tribunal da 
•acrtnjental 

•e poitcMo educfir um;, 
sem a instruir, IhI«> 6 MMt| 
necer, scra a munir H<>m . 
lürtrutrei com o,' cZu ^ Z 
l i idl ipeosaveU parn conduz, * 
vida ; mas tambiuo nau adir ( u L 
que ae pretende»!» instí " > 
a educar , isto, é, q U e T 1(1

s ' 
zessem a rmas na mfi0 a ârivor" 
u r em que occasifio, 
e sobre tudo com uuu b v Z t J 
poderia osal-ae % 
caclon et instrutlon, p u' 

Sínlbrtlrli numa frase ?nwiH l ( . r r i l 
A terra , é também expr,ssiv. 

uerficial, tíem o temor de Dt-u* 
pode produzir eocialistas ^ m t u J » 
ÍBta8.BH8ta o exemploda ^llernanh^ 

(mementos de phüatophia \U 
p. 747). E tantos outruS vxl-iu i l i , 
poderiam ser acrescentado., ôn 
cluimos nós, 1 ü n 

oerda de Almeida, ó( nem mais ntmu 
meno>t o vehiculo, o meio « d e L " 
do ; o inetrumeoto da educovfio no-

da vidaF» 8 1 0 8 0 1 ° b J e c t 0 

A experiencia , declara HCQÜ U -
vedan, demonst ra com uma cim-i. 
dade luminosa que a inslruccao 
Si m a educação só é cap í l z de n r u-
duzir desclftsgificadofl, talhos na 
vido, desgraçados ou máos 

T f J e í ? » d e i r a educação 
?} t Í Â Íè- con-

ceito lapidar, Pio X!: «Consistindo u 
educação eseenciülmente ne foium* 
çao do homem como elle deve ser 
e portar-se Desta vida terrena em 
ordem a a lcançar o fim sublime para 
que íoi criado, ê claro que assim co-
mo nao se pode dar verdadeira edu-
cação sem que esta seja ordenada 
pa ra o fim ulümo, assim na ordem 
actual da Providencia, isto é, de-
pois que Deus se nos revelou cm 
fceu Filho Uüigenito que 6 o único 
«caminho verdade e vida;-, ?m0 
pode dar-se educação adequada c 
perreita senão a diristu 

E mais adeaute , ua mesma En-
cyclica, apontando o campo da 
e d u c a ç ã o ; «A educaçfio christft a-
b raça toda a extensão da vida hu-
mana, sensível, espiritual, Intellec-
tual e moral, individual, drmestica 
c social, pa ra uâo d i m i n u i u du 
qualquer maneira , mas para a ele-
var , regular e aperfeiçoar segundo 
os exemplos e doutrina de Christo*. 

Os governos teero comettido o gra-
víssimo e r ro de separar a instru çfto 
<la educaçfio, como se íosse possí-
vel dividir a alma da criança om 
compart imentos estaoques, cuídan-
do-pe só de ornar-lhe a Inteligên-
cia de conhecimentos superficisee, 
que os p rogrammas modernos dia 
a dia sobrecar regam de cousas inú-
teis. A Igreja nunca descurou a du-
pla fece de«f=e problema. Jamais 
separou a educação da instrucçâo. 

Leão XIII, n a E n c y c l i c a i / f t m t w 
dissera pa lavras definitivas na ma-
i c n a 

«Nfio é por meio de uma instruc-
çâo puramen te scientifica nem de 
noções vagas e superfíciaes da vir-
tude que as crianças catholicas ea-
ldrfio jamais da cscola taes como a 
patr ia as dese ja e espera. E' de 
cousas mais g raves e importantes 
que cumpre proveKas, para toroal-
ns bons christfios, cidadfios probos 
e honestos : sua formação deve re-
sultar de princípios que, gravados 
no fundo de sua consciência, im-
põem-se-lhes à vida como conse-
qüências na tu raes de sua fc c dc 
sua religião. Porque sem religião 
nâo ha educação moral digna 
desse nome nem verdadeiramente 
offleaz : a l tendendo-se a que a pró-
pria na tureza e a força de todo 
dever der ivam daquelies deverea 
t spec í ae s que ligam o homem u 
Deus, a Deus que ordena, que pro 
Jübe e que oppôe uma eancçflo HH 
bem e ao mal». 

Assim, em conclusão : a instruc-
çflo deve es tar intimamente ligada 
A educaçflo. Ambas abrangem ^ 
criança em todas ae suas activida-
des, e devem ter um caracter re-
ligioso para at t inglr o sen fim pri 
prlo ; «cooperar com a graça divi-
na na formftçfio do verdadeiro o 
perfei to christão». 

Platflo dizia da educaçfio, qu> 
«ella tem por fim dar ao corpo e a 
aima ioda a neiicza e perfeiçfio úv 
one gfio suscentivels». Mguem » 
(iefiolu melhor, Mas, para reaii?M 
essa obra e att ingir esse fim, a edi« 

educaçflo é, assim, a cbristft. 

Aos Srs. Criadores 
LEANDRO & CIA., ven-
dem por preço de occa-
sião 4 freios prefilaticos 
"LUSINO", 41) vidros de 
garrotilho ns. i e 2, 20 
vidros de especifico Ll> 
SINO e 30 vidros de 
cáustico, tudo novo. 

Vendem também em 
parcela. 1—2 

•í» i r » 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 
L E A N D R O i t P I 4 

f - Í O ali. 
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A O U U U M 

A Congregação Mariana de Moços 
seu 18° anniversario 

r e a l i z a ç õ e s d o f l o -
s o d a l i c i o r e s c e n I e 

T 
E N D O por objecfivo as Congregações Mariana» a piedade e o espirito sobrenatural, o 

preparo e o estudo, a harmonia de vistas e a união de esforços, condições es-
senciaes ao apostolado organizado, eis por que são ellas, nos tempos modernos, 
as milicias christos que mais se infiltram por toda parte, na conquista da Idade Nova. 
Para prova do que affirmamos, basta olharmos S. Paulo, onde já se contam 200 

Congregações com 20.000 membros !" 

S A N T Í S S I M A V I R G E M , 
Proteclora primaria da Con-

fireaacâo de Natal 

Escola de Commercio 
de Natal 

Ha uma parabola no Evan-
gelho que, em commemorações 
como esta, não devemos esque-
cer. E' a do grüu uo mostarda, 
a pequenina semente, a menor 
de todas, que, plantada, cres-
ceu, se fez arvore e em seus 
ramos vieram as aves do .céu 
pousar, attruhidas pela sua 
t>oUiui"ii. 

As lições do Evangelho, para 
tudo e para todos, ofíerecein-
nos nessa tocante passagem o 
estimulo maior que para levar 
avante as boas causas preci-
samos. 

Não fôra o incentivo do alto, 
ninguém ousaria, ha 17 annos, 
lanyai- as bases de uma Escola 
de Commercio. O meio era in-
differente, o pessimismo doen-
tio, a rotina havia feito casa e 
o ideal dos que tinham fé era 
pouco comprehendido, mesmo 
pelos homens de boa vontade, 

Fazia um anno, empossara-
se d. Antonio Cabral da dioce-
se natalensc. Bispo apostolico, 
eveador de iniciativas, devota-
do k sua Igreja e á sua Patria, 
sentiu a necessidade de uma 

Está em festas, hoje, a Con-
gregação Mariana de Moços, de 
Natal. 

ITa IN annos, comeyava ella 
a existir e durante a sua vida 
nfto se tem afastado da finali-
dade. 

Quando a funcçfto de um or-
gào se exerce normalmente, é 

admirável a harmonia das par-
tes e do todo. 

A Congregação Mariana é 
um organismo complexo, de 
funccionamento regular e de 
uma capacidade surprehendentc. 

E' isso propriG da vida inte-
rior dos congregados, que ani-
ma tudo. 

Preoccupa ns congregações a 
formação de cada um dos mem-
bros, para conatituil-os aposto-
los dos idfcaes marianos, que 
sào os ideaes da Igreja. 

O facto de florescerem tanto 
esses sodalicibs 6 uma prova 

de que elles se adaptam per-
feitamente á Índole, ao gênio, 
ao temperamento e ao enthu-
siasmo dos moços, o.ncíosos de 
perfeiyilo e cultura para uma 
sociedade melhor. 

Exércitos disciplinados, ás 
wdens da Autoridade Eccle-
siastica, sob a bandeira da 
Virgem para a dilataçào do 
reinado de Nosso Senhor Jesus 
Christo,—desejàm ser as Con-
gregações Marianas, em cujo 
numero se encontra a a n i v e r -
sariante de hoje, 

Posto que o desenvolvimento 

de uma Congregação mio este-
ja propriamente na actividade 
das secçõos e obras, mas no 
progresso espiritual do congre-
gado, apresentamos, todavia, 
aqui as realizações da de Natal, 
visto como mio deixam de ser 
o reflexo do espirito religioso 
dos moços que a compõem. 

S. LUIZ DE GONZAGA, 
Protector da Congregação Mariana 

D. ANTONIO CABRALt 

Fundador da Congregação Maria-
na e seu 1. Dtrector 

V* .... . » .. JLSCULMI ,•1 .x nr tmnArtVPin U U I V Í " nn <aoio li W «w w * --

do rebanho que a Providencia 
ine coniiaiii.vjuiiocwüiiw/ ^ j-m+̂ v» 
da utilissima e urgente insti-
tuição o expoz ao Conselho da 
Congregação Mariana de Moços, 
tob a sua esclarecida presidên-
cia, A idéa era sublime mas 
o temor daquelle grupo de 
congregados, muito jovens ain-
da, o levava a oscillar entre 
a- esperança e o desanimo. Ti-
nham elles de preparar o ter-
reno para ser a semente lan-

. 1 . .... li .1 l-l q < UUtt pui liltvvo niwwiui 
A casa e o ptofessorado fo-

ram os primeiros pontos dis-
cutidos. As vistas se voltaram 
bara o Atheneu e para os se-
guintes elementos do magisté-
rio ; drs. Moyses Soares e Al* 
j.)erto Rosellí, padres Calasans 

(inheiro c Pedro de Paula Bar-
os a, professores Joào Tiburcio. 
[ypolito Chabal, Tavares Guer-

uAro c Flodoaldo Goes, 
' A L de Setembro de 191 í» 
tez-se a reuniào preparatória o, 

distribuídas pelos professores 
presentes as disciplinas do 
curso, estava fundada a Escola 

e C o m m e r c i o de Nata l ! IVJo 
onerande pr.»f. João ^ T ibum" 

oram aclamados • Mu> 
cá Suares o A lbc i to Ro^ l l i c 

Ulysses de Goes para director, 
vice-director e secretario da 
Escola. 

A 8 de Setembro se verificou 
a installaçào solenne. 

Cento e quarenta candida-
tos assi^naram seu nome 110 
livro de matricula. Era uma 
prova da necessidade da Escola. 

Dahí para cá foram estes os 
dados estatísticos: 

Annos — 
1920 
1921 
1922 

1924 
192Õ 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
19'U 
lOto 
i9;>ô 

Mat. — Freq. 
85 
70 
48 » «• 
Oi 
88 
74 
88 

107 
99 

100 
94 
80 
98 

111 
98 
8* 
99 

50 
40 
33 
38 
UU 
55 
GO 
80 
70 
80 
07 
70 
70 
75 
70 
Gf) 
hU 

N 0 N 5 . A L V E S L A N D I N , 
Atinai Director da Congregação 

Ma) lana 

Sêde da Escola de Gazeteiros, d Rua Voluntários 
da Patria, 706, a ser inaugurada hoje 

Programma da* Feata» 
commemorativas do 18.* 
anniversario da Congrega-

ção Mariana de Moço* 
e do primeiro de 

A # i i i n r M M VltaVHHT* 

Missas de aecàe do graças, ás 

6 li2, nas tres parochías da 
cidade, —Cathedral, Silo Pedro e 
Bom Jesus. 

ciativa da Congregação Ma-
riana :•—Caixa Rural e Operaria, 
Escola de Commercio dc Natal, 
Centro de Imprensa—C* M. 11,, 
Escola de Gazeteiros e Escola 
S. Vicente de Paulo. 

Inauguração do prédio da 
"Escola de Gazeteiros", às 19\\2 
horas, com benção do edifício e 
das imagens dos Santos protec* 
tores e sessão solenne no mes-
mo local, 

No dia 1G de Julho, dedicado 
ás Congregações Marianas em 
todo o Brasil, sessão solenne, 
ás 19 Ij2 horas, na sede social. 

C O N S E L H O E C 0 M M I S S 0 E S P E R -
M A N E N T E S D A C O N G R E G A Ç A O 

M A R I A N A 

Director—llons. José Alves 
Landin; vice-director — padre 
Luíz Monte; presidente—Ulys-
ses C. de Goes ; 1. vice-presi-
dente — Pedro Augusto Silva; 
2. vice presidente — Custodio 
Toscano; secretario -Hemeterio 
Serrano Lyra ; vice-secretario 
—Antonio Augusto de Lima ; 
o n v i o r — G u e r r a : vice-ora-
dor— Francisco Veras ; thesou-
reiro—Phelipe de Andrade ; vi-
ee-thesoureiro—Joel de Britto ; 
bibliothecario—Ezequiel R, Mou-
ra ; adjunto—Symphronio Sabi-
110 da Costa ; instruetor de as-
pirantes—José da Cunha Pi* 
nheiro. 

Presidente da Commissão de 
Escolas—Francisco Neco ; Idem 
de Imprensa—Francisco Veras ; 
Idem de Piedade—José Pinhei-

; Idem de Finanças—Phelipe 
de Andrade ; Idem de Propa-
ganda—-Eiíequiel Moura; Idem 
de Diversões—Waldemar Silva. 

CONGREGADOS 

Circulaçao da A ORDEM, em I! A rt »í >1(1 rr.-w »v.i m i. • * -

Feriado nas instituições de ini-

NOTA—Fez parte da commemo-
raçfto aaniversaria o retiro fechado 
.iittmnmAntp r^pUvnrln nplnft thrtrifi-uuiuiuiuvutr içfli.t—«v • 
nos e o mais brilhante numero do 
programma. 

Adaucto Assumpçâo, Alberto 
Wanderley, Antonio Toscano 
Cavalcanti, Antonio Felix de 
Albuquerque, Antonio Tavares 
da Silva, Arnaldo Bezerra Fur-
tado, Arlindo Miranda Argen-
tino Medeiros, Cândido Oliveira 
Filho, Clidcnor Galvào, Cio-
doaldo Cruz, Ewerton Cortez, 
Francisco Fernandes Costa, Ge-
raldo Gomes Marinho, Hermilio 
Cabral dc Macedo, João Pauli-
na de Albuquerque, Joào Alves 
de Arruda, Joaquim Fernandes, 
José Queiroz de Andrade, Jú-
lio Lucena, Juvenal Gomes, 
Luiz Martins da Silva, Manoel 
Rodrigues de Mello, Manoel 
Genesio Gomes, Marcelino de 
Oliveira, Moacyr Campos, Pelu-
zio de Mello, Pedro Barbalho 
Paiva, Perceval Caldas, Raul 
cio Macedo, uavnnmdu Guerra. 
Saul Bento da Silva c Urbano 
BrandAo. 

ei 

PR NOYftU 40 Al l i DC ARAÚJO, 
1 Director da 8*cota de Commpr< 

cio d$ Sn tal, falUftidn a n de e Agotta de vm 

I.,otío om sou inicio foi a Ls-
co!a licnciK-iada \n-b) Listado 

Ic"^ «iuc a u t o r i z a r a m a ?eu 
f u n c c i o n a n i e n t o N<> A Í I U M I C U 
i;;,, n u ^ n l i " -
i-í-raiu ul ÍIÍU.-KÍ'' i ' n ! i ( " 
t r r m i m r n ! " . tn)'al»l Ulf " *' ^5

 L - * -
d idas M(1 ivi'iih"h'i »-ta<ilia^'s 
fcdci-aes, :th-iii d" 1'ccniiiicri-
mrMito ta iubri i t de u t i l idade pu-
blica por p a r t e da Tnião . 

Of f i c i a l i zada a p n - f i ^ à o de 
con tador , foi a Hscola s u b m e t -
ii(|ii f i ^ -a l i zaçào federa i , tor-
n:111d" - r a->im II! iM.-rcs^ai ia 
;,«» Ks lad- - an Muni«'ipio onde 

i.Mtnt ^ t . r w I r n t n O U t O 
int" • •»» 
(Miiiücn^r»'. 

Ao jus l i ln ai " projrcti> da 
i-rmdamciil ,! ' . , !" d - taiMimt r ^ m 
iiu-ivial, disse O Mim-t in l ' iai i-
rÍM-o r a m p ú s . Si»r a cr ise brasí-
l^ira, em pari '1 . • "iis<'«nicin'ía 
,la i n c a p a c i d a d e admin i s t r a t i va , 
t endo a s escolas de eommerc io 
uma g r a n d e nnssao a c u m p r i r . 

liem h a j a , poi*. a in ic in t iva 
felU de d. Antonio Cabra l , se-
cundada peio nu&òo magif i ter io 
o a que nAo tem faltudo o 
«poio da O n i r r c u a c n " MnriAun. 

ASPIRANTES 

A d b e r b a l Ve ia s . Alui?io Rar -
j ros, Anton io Assis Beze r ra , Ar-
l t bu r Silva, Cl imcr io Varo l l a 
| C â m a r a . Clovis Campos . F r a n -
! cisco p n t y u i i a r Cava l can t i , Ger -
: U I l 1 '< I M I íl '", .» II w I «v J. , 
.j;i:i'1 i ; re i re l ;iliin. . in.njuim Gui-
lherme. x i e!io A g u i a r 

l "t • s * • i 11 n > i i; * M 1111 /. ' ̂  -11 V «. »i c*. 

EdtfictQ da Escola de Commercio de Natal fundada a 8 de Set™fro <U l919> 
80b o$ autpidoi da Congregação Mariana de Mof<w, e onde tem séde 

eete *q<IqIíçíq 

PROr SCVUINO UZKftftA, 
ViótbÚirHiory QCtualmtntê na Hi< 

rrfMO Uü Seeoia ó* Comnifreto 
Nutoi 
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Á Congregação Martèna de Moços e 
18* 

o seu 
anni versa rio 

As realizações do florescente sodalicio 
ESC: 

CHRLTO RE! 
sob cvjo sccptro se colíocou o Ccn-

tro de Imprensa 

Commissão Central de 
Cooperativismo de 

Credito 
O Rio Grande do Norte a-

eompanhuva o movimento co-
operativista irradiado do Rio 
de Janeiro, com o apostolado 
Ho dr. Plácido de Mello e a 
propaganda da "A União", o bri-
lhante orgão catholico, superior-
mente dirigido pelo saudoso dr. 
Felicio dos Santos, 

Os drs. Heraclio Villar, Fer-
reira de Souza, Dioclecio Duar-
te e Fernandes Silva foram 
entre nós os primeiros paladi-
nos. 

Ceará Mirim, centro agrícola 
dos mais importantes, foi esco-
lhido para séde da primeira 
Caixa Rural. A' frente da ini-
ciativa se ccllocou o dr. Hera-
clio Villar, Inaugurou-se ft Cai-
xa a 30 de Setembro de 
1925, E' uma das mais prospe-
ras. O mesmo promoveu a 
creaçAo das Caixas de Martins. 
Baixa Verde e S. José de Mi-
pibú, esta em funecionamento, 
aquellas aguardando serem res-
tauradas. 

A esse tempo já o Estado 
amparava a obra com uma lei 
de favores á primeira coopera-
tiva de credito que se fundas-
se em cada município. 

A 22 de Setembro de 1926, 
no seio da Congregação Ma-
riana de Moços, surgiu a Cai-
xa Rural e Operaria de Natal. 

Em Santa Cruz, a 19 de De-

S A N T A T E R E Z I N H A D O M E N I N O JESUS, 
Padroeira do Cooperativismo 

de Credito 

x e m b r o do f u n d i u o dr. 
José Ferreira de Souza, a «exta 
cooperativa d e c red i to , hoje 
nflo íunccimiando. 

Xa Capital, em 27 dc Xo-
vem br h do 19'JT e K> de .Ja-
neiro de litfX. por iniciativa 
da Caixa de Xatal, com o fim 
de dífftmdir o « ooperativismo 
nos bairros pobres, foram fun-
dadas as Caixas de Anchietn r 
Alecrim, incorporadas áquella 
depois dc sua mudança para a 
Ribeira. 

O influxo religioso começou 
a intensificar o movimento co-
t.j.oraiivi*tu. A 0>nfcdomvAo 

Catholica, com séde em Natal 
e jurisdição em toda a Diocese, 
dava apoio á futurosa obra* 
Assim, é que surgiram as Cai-
xas de Jjtges, em 5 de Feve-
reiro, Assú, no dia seguinte e 
Canguaietama, a 8 de Maio de 
1928. Presidiu ás inaugurações 
o dr. Ricardo Barretto, patro-
cinando as iniciativas padre 
Ulysses Maranhão, padre Júlio 
Bezerra e o si\ José Maranhílo 

Nas sessões da ConfederaviVo 
Catholica sugeriu-se crear uma 
Commissão Central de Coope-
rativismo de Credito, com o fim 
de orientar o movimenio e as-
sistir teclmica e juridicamente 
as cooperativas. 

O exmo. d. José Pereira Al-
ves, bispo diocesano, a insti-
tuiu em 19 de Março de 19^8. 
sendo seus componentes drs. 
Heraclio Villar e Ricardo Bar-
retto, mons. Alves Laudin, Ulys-
ses cie Góes, Pedro A. cia Sil-
va e Vital Joffely. 

Com o fallecimento do pri-
meiro, a 12 de Junho de 1931 
e a ausência do ultimo, foram 
as vagas preenchidas pelos drs. 
Alberto Roselli e Otto Guerra. 

JOÀO B05C0, 
Patrono da Sacola de Gazeteiros 

Preside a CommissAo o dr. Ri-
cardo Barretto. 

Os drs. Eufrasio de Oliveira 
e Hemetcrio F. Queiroz fun-
daram a 12 de Junho do mes-
me anno a Caixa Rural de 

D R . HERACLIO V I L L A R , 
1. Presidente da Commizsâo Cen-

tral de Cooperativismo de Credito, 
fallecido a 12 de junho de 1931 

Séde do Centro de Imprensa C. M. M. fundado 
a 30 de Outubro de 1932, testa de Christo 

Rei, para edUar "A ORDEM1', cujo 7. annU 
versario, hoje commemora* A' direita., vê se o 

edifício da Caixa Rural e Operaria de Natal 

Mossoró. Interrompido o seu 
funecionamento, está em via 
de restauração, 

Ainda em 1928, tivemos a 
Caixa de Caraúbas, em 10 de 
Agosto : a de Sant'Annu de 
Mattos, cm 29 de Setembro e a 
de Nova Cruz em 8 de De-
zembro, iniciativas dos ara. Jo-
nas Gurgel, padre Pedro Pau-
lino, Macedo Filho, Fernando. 
Guilherme e Alberto Delgado. 
A's duas ultimas, esteve presen-
te ás assembléas inauguraes o 
dr. Ricardo Barretto. A Caixa 
de Caraubas nào está funccio-
nando. 

Em 81 de Março dc 1929, foi 
fundada a Caixa Rural de Cur-
raes Novos. Deve-se a inicia-
tiva a padre Ulysses Maranhão 
e ao ar. Vivaldo Pereira. 

Ainda em 1929, tendo á fren-
te os srs. José Evariato, Celso 
Dantas e dr. Armando China 
foram fundadas, respectivamen-
te, em 21 de Abril, 1. de Maio 
e 6 de Agosto, os Bancos Ru-
raes de Acary, Caicó e Ma-
cau. Apenas o segundo está 
operando. 

Uma outra cooperativa sur-SI LI em Santa Cruz, em 23 de 
'utubro de 1932, no Beio da 

Sociedade União e Trabalho, 
mas nílo tem funccionado. 

A convite do dr. Ageu dc 
Castro, entAo prefeito de Pare-
lhas, assistiu a Commissão Cen-
tra! a 21 d* Abril de 1034. a 
Hiauguraçfio da Caixa Rural 
daquèlla cidade, Também está 
com o seu funccionamento sus-
penso. 

Observando que sem uma 
inspc-cçao permanente mio po-
dem funccionar as cooperativas 
do interior, está a Commissào 
Central interessada em crear 

esse serviço com o concurso 
do poder publico e das insti-
tuições beneficiadas, por inter-
médio da Caixa Rural e Ope-
raria ne Natal, que é o seu 
orgâo teclmieo. 

Centro de Imprensa 
C. M. M. 

jA Congregação Mariana, pa-
t a melhor cumprimento de seu 
programma dc acção social ca-
tholica e sob a dependencia da 
íhierarchia, fundou o Centro de 
Imprensa, 

Organizou-o em forma de as-
sociaçào civil, com personalida-
de diatineta da Congregação, 
afim de que ficassem sob a 
responsabilidade pessoal dos 
seus membros os conceitos que 
viessem a emittir no orgáo a 
editar. 

Doze congregados formaram a 
sociedade, que estende a sua 
acção a todos os elementos, me-
thodos ou forma de imprensa. 

O Centro se fundou, em ho-
menagem á Christo Rei, no dia 
de Sua Festa, a 30 de Outu-
bro de 1932 e sob o patrocínio 
dos titulares da Congregação e 
de S. José, S. Francisco de Sal-
les, Santo Ignacio, S. Francisco 
de Assis e Santa Terezinha. 

Como patronos, pela dedica-
dao A causa do jornalismo ca-
tholico, o Centro elegeu padre 
Jí fto Maria, Jackson Figueiredo. 
Felicio dos Santos e Affonso 
Bezerra. 
(fApprovadoa seus Estatutos, 
pelo exmo. sr. Bispo d. Marco-
liiío Dantas, firmou a Autori-
dade Diocesana accordo com o 
Centro no sentido de se encar-

regar o mesmo do que disses-
se respeito á imprensa e ao 
jornalismo catholico. Devem, as-
sim, os fieis prestigiar as acti-
vidades desse importante sec-
tor, porque só a imprensa 
christA, constante c perpetua 
missAo, no dizer do Santo Pa-
dre, poderá corrigir as desor-
dens do inundo. 

Ao se approximar o aniiiver-
sario da A ORDEM, dirigiu o 
presidente do "Centro de Im-
prensa— C. M. M. aos seus as-
signantes a seguinte circular : 

"Natal, 19 de J u n h o de 
Prezado Sr. 

A 14 de Julho, completará A OK-
DfíM o seu primeiro anno cie circu-
lação. Coincide essa data com o 
l y anniversa i io <la Congregação 
Mariana dc Moços, de que 6 f ruut" 
aquel le org&o. E ao lado da A 
OKDtíM outras iniciativas mar ianas 
f lorescem como o Centro de lm 
prensa , ae Escolas deCommcrcio, 
de S. Vicente de Paulo e de Gaze-
teiros c a Caixa Hural e Operaria 
de Natal. Sfio obras úteis ó conec-
tividade e, por isso» mcrccedvr s s 
do seu apoio. 

Lembramo-nos, dada a coopera-
ç&o que nos vem pres tando, pedir-
lhe uin donativo pa ra A ü/íDEM, 

D. JOSÉ' PEREIRA ALVES/ 
Fundador da Commissão Centrai 

de Cooperctivismo de Credito, 
em 19 de março de 1928 

nes te primeiro annivcrsiario, ou, n>-
impossibilidade desse auxilio, a re 
novaçfío de sua nssignatura, com 
pagamento annus l adean*ado. 

Confiantes em Deus e no seu 
concurso fizemos circular em 19ÍÍ5, 
A O/IDEM e( até agora» só temoe 
motivos de proseguir nessa nobili 

D R . R I C A R D O B A R R E T T O , 
Presidente actuat ria Commissão 

Central de Cooperativismo 
úr i f iuau 

tanto pr']7nda da imprensa catholica 
Que o Sagrado Coração de .lesus, 

cuja I'>sta iiojo celehraniOM, recom-
pense generosamente o seu auxilio, 

Servo ^rat iss lmo 
Vt tf sues de Góes 

Presidente 

Interior da Caixa Rural e Operaria de NatcU, orgâo íechnico 
da CòmmtMõo Central ae CooperatíiHsmo de Credito 

Caixa Kural o Opera-
ria dc Natal 

A <\nxa IÍI.MMI i ípriai ia 
de Natal foi fundada a l."i de 
Agosto e ínslallada a '22 do 
Sol«'mlrro do 1**20. Em 1. do 
J W o m h r o d » itu în<» anuo ini-
ciou as opora i / ios . 

('(Hiürogarios mariaiins. sol» a 
presidoncia do d. .loso 1 'oroi ia 
Alvos, levaram avante a idóa, 

Contam^e entre os fundado-
res : Uygaes de íloest lVrceval 

(iConrlup na :>a. papína). 

S. VICENTE DE PAULO, 

Patrono da Escola mantida peta 
Congregação Mariana de Moços e 
fundada a 19 de julho de J 918 

ESCOLA S. VICENTE OE PAULO 
Das ob ras patrocinadas pela Con-

gregação Mariana é a mais ant iga. 
Fundada, a W de Julho de 19/5, 

cinco dias após a crecçfio daquelie 
sodalicio, foi o primeiro campo quo 
se oftereceu á acíívidade dos ma-
riauos e de onde a caridade alli 
posta em pratica íez produzir fruc-
tos abençoados. 

Educando meninos pobre*», grande 
C o D Ü D J Í T Ü U O V que a nscoia iem 
afastado dos vicio*, fazendo delles 
homens de trabalho e bons chris-
tf os. 

sob a prolecçfio de S. Vicente de 
Paulo, tem ella vivido modestamen-
te esses 18 annos e ainda espera 
que os bolsos dos que podem se 
abram em seu auxiJio para adoptar 
o ensino profissional, complemento 
da obra eduentiva tfto necessária 
aos tempos aetnaes. 

Missão subluijf a dos que se de-
dicam a instruir christftmente a infan* 
cia abandonada, que Deus abeneõe 
a quantos tem prestado o seu con-
curso á Escola S, Vicente de Paulo 

Escola de Gazeíeiros 
E'a mais recente das iniciativas 

da Congregação Mariana. 
Surgiu, mezes depois da circula-

ção da "A Ordem", como par'e do 
programma do Centro de Imprensa 

Presente de Natal aos pequenos 
vendedores de Jornaes, fotlhes da-
da a boa nova a 23 de dezembro 
ultimo, inaugurando-se a Escola, a 
2 de ft vereiro, festa da Purificação 
da Virgem. 

Apoio do Departamento de Edu-
çnçfto, doa orgfios de publicidade 
da Capital e de outros elementos 
de boa vontade nfio tem raltado A 
Kscóla, que vae ser, sobretudo, uma 
obra de educação e assistência. 

Instituição de amparo aos gaze-
íeiros, para preserval-os dos peri-
gos a que andam expostos pelo 

5 FRANCISCO DE SALLE5» 
I\itrono da Imprensa Latholi* 

nbandono em que vivem, a L 
6 al icerçada nos princípios s 
res d* moral christfi, nflo se 
tanrto, assim, a ensinar mas 
da alma o da formação do carac ter . 

Tendo sa instuilado, provisoria-
mente na Escola de Commerclo 
inaugura ho je n "Escola da G a z s ' 
teirosM a sua séde própria, cons-
truída por iniciativa da Congrega-
ção Mariana e graças a um donati-
vo recebido. 

Que esta obra, collocada sob o 
patrocínio de 8. J d o Boaoo, a lc ta* 
ce dos çéus, mulUi bençftos. 

E4TUKR • PREJUDICADO Nfl l O H B f l J i>.i M U T I L A D O 
/ 
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1 INDICADOR MEDICO 
i 

Dr. I t i l i Miraria ftralra 
Cl in ica M e d i c a d a 
a d u l t o a a c r i a n ç a s 

D q m ç m do ippir«IHo 
di0«»Hvo 

Consultas: (>»» /3 /|2 áa 16/(2 

Çonsultorío; H. Or. Barata— 
200 (alto tia t-auo Qoildim) 

Residencin : Av. Doodoro—004 

Dlt. A. M U I FERNANDES 

CLINICA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 
CREANÇA5 

Praça João Maria, 5 4 ^ 

Tclep l i . 2Õ7 

Consultas: das 7.7 rts 15 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

Dr. Honsr Marcellino 
(EipeciiGiU em doenças de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
cbronicas doa ovarioé, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
TratamentodaeperturbaçCee da 
gravidez 6 da inlecç&o após 

o parto. 
ConsuUorio-UlyBBe» Caldas, 88 
Consultas-*das ás 18 horas 

diariamente 
Retidcnda—T\i& 13 de Maio, 543 

Dr. José IYO 
DOENÇAS INTERNAR DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 
Das 10 às 12 e das 15 ás 18 

< 'ous» e Resid,—Av. Rio Branco, t»24 
N A T A L 

D R . I. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

; herapeutlca especifica da Sypbllls 
e 

tratamento das doenças da peile 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

DOS exsudatos, transudatoe, 
etc. 

'?onsultorio:—Ruà Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 boraa 

Telephone 122 
widencia: — Avenida Apody, 394 

Telepbone 34 

Dr. Julío César Gurgél 
Clinica m t d l o * da adu l to s 

Tratamento daa doenças doa pul-
mões pelos mala modernos ro-
cursos. Pneumotorsce artificial, 

frenicectomia, Irenialcooll* 
zaçto, etc, 

Consultório: Rus JoáoPevaÔa, 148 
Consultas: de 9 ás u e de 8 ás 6 

R e s i d e n c i a l v. filo Branco. 386 
N A T A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica uedico-ciniriica das doea-

dos olhos, nariz, farfaata 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A'5 17 
HORAS 

CONSULTQHIQ-Rua Ulyaaea 
Caldas, 86—1. Andar, 
Sala ia, 

RESIDEHC1A—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u l t a s c ó m « x a m a d a 
Ralo X : r a d l o s c o p l a d o co* 

r a ç ã o , pufmAo a o s s o s — 
5 0 S 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 &s 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 às 9, todos os dias 

CONSULTOR IO: 
Rna Dr. Barata, 210 

Rcs.»Avenida Deodoro, 644 

DR. TE0DUL0 AYEUNO 
Clinica .medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (espcclalmenie cornçâo, 

vasos,—pulmões), e da «itilis 
em suas diversas, manifes-

tações. w' 
Consultas- dos 14 ás 17 horas 

diarlaoiente 

ConsuUorio:—Ulysses Caldas,88 
Residência :—Av. Deodoro, 6Q4 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

V 
Ex interno do Prol. Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consultoria—Rna Jofto Pessôa, 

108 — J. andar.* 
Residencía—13 de Maio, 496 

u. 

PHARMACII DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os aedlcot da cidade. Itteade a todas as borai. 

Raio Xdo Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Kadioscooias e radioaraphlas ao alcance de todos. 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
T r a v a s s o s S a r t i l h o 

(Registrado na Superintendencia do Ensino Commercial do 
Paiz e na Junta Coramercial deste Estddo) 

Kxecuta qualquer trabalho de escripturação e Con-
tabilidade Mercantil. 

T T? • ' . « A A J I Ü R I ^ N I T A H L P D N L F T F I N N F P R - R» J V fcUiiamtfUlU ti EiUUKt l a i u t u i v ) D a v j n p i m i , u a i u u y u n , v m 
i iiiuo, u i ís t ra iuo, i v t ^u iu i Ronflrt i ff ips Fíft 

e ao Ministério do Trabalho, Caixas de Pensõesetc , 
R u a DR, B a r a t a , 2 3 1 — 1 S a l a d a r r e n t e 

A u u m u 

Ml Iff 

J . M o t t a A I r m ã o 
PABBICA5TE8 DE; ^ 

Vernizes, raapaa envernizadas, bufalos, 
vaqnetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço * 4o cotniticrcio c 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effecluedas aa própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

End. Teles. — U T 0 U — Caixa Pastai 102 
Aefeles—NataMU» Grande de Marte 

0 CENTRO DE IMPRENSA C M. M. 
executa qualquer trabalho G R A P H I C O 

ata 

ATTENÇÀO I 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ & rua Correia 
Telies n, 207 que lá 
encontrado Sr. I . Fie-
reatlaa disposto á at-
tender os mais exi-
gentes lreguezes. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

l i pensou Y S. aa sticces 
J sa de u n aaaaacla aai re< 
lacia a seus aevecias 1 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar» por 

preço vantajoso» um explen-
dido terreno na aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça Árdré de Albu-
querque n 1B. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goest 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 

I n l o r m i A ò H n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P«|t os mdkam preço• do praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente do 12 As 18 boraa 
Acceita chamados a domicilio 

C \ S A L E I T E 
—DK— 

J. E. POUCIANO LEITE 
Rua Dr. B a r â i i 2 3 6 

Tecidos» pertumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banbo—bonets— 
brinquedos — cintos para 

boniem e senhora—figurinos 
—bengala»—bolsas e 

chapêos para sehtiora- som-
brinhas—etc. etc. 

ALPHABEÍICOS 
.-ii — 

sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. ALPHABEÍICOS 
[%epoii qne t t lei* fitete» ptr-

mittirftm eximes DOI IWrot do 
commerci«iitet mio é totit o tefrede 
e sim o loniracio t alua do neto-
cio. 

DONTOS Turco, royal, 
1 cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plis-

[%epoii qne t t lei* fitete» ptr-
mittirftm eximes DOI IWrot do 

commerci«iitet mio é totit o tefrede 
e sim o loniracio t alua do neto-
cio. 

tf" ^ 

tandklcFretredeMaíia 
Rua Rlippe Coma*â# 

P o d e m t o m b e m m encom< 
m o a d u mmw M t e i 

n o C e n t r o d o i m p r o n i t 
C« M« AA» 

JOANNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Conliança", costura com 
a maxíma perfeição: camisas, 
pijamas/ roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços mcdíccs. Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

El (rocio d» eiptrteaeia que o 
ncceiM Av aMOBclo astá c a 

ptbBc«i-a aaitas parqoe mm 
la. ato aa vê, aa 2a. r é -u auw 
alo é MaP m 3a, é qa* »e l i ; aa 
4a. «a nmmtmt», aa Sa. pasaa-ac 
m raaipraf c i n h até a 10a. 
aOao^a c tac t i • «Hi? efMt* 

Caixa Rural e Opera-
ria de Nata 

{Ccnt da 4a. pagina) 
* 

Caldas, Fhellpe do Andrade, 
Podro Auguato Silva, Hormilio 
Cabral d«> Macedo, Julío do 
Souza Miranda, Sérgio Severo, 
Pedro Barbalho de Paiva, Vi-
tal Jofíely, Edgard Carrilho, 
Francisco Fernandes Costa, Jou-
qultp Fernandes,' Joel de Britto, 
Clidenor Ferreira da Silva, Eu-
clydea Rodrigues de Carvalho, 
José Borgea de Oliveira, José 
Patfôcinlo Britto e Francisco 
Barbalho Júnior. 

Uma nota sympathica nos 
primeiros depositos recebidos é 
que a ipaior p a i ^ foi produc-
to de um festival promovido 
pela Congregação Mariana em 
beneficio do "Leprosario S. 
Francisco de Assis . 

O que dc útil foi a feliz ini-

dizem os seguintes Balanços : 
1926 13:9438 
1927 316:1858 
1928 626:691$ 
1929 954:242$ 
1930 1.048:312$ 
1931 Li 67:229$ 
1932 1*338:342$ 
1933 1.645:205$ 
1934 2.406:225» 
IQgrt • 4/ W 3.514:949$ 
1936 (hoje) ' 4.200:000$ 

algarismos do Movimento Geral 
1926 30 contos 
1927 1.830 „ 
1928 3.650 
1929 5*000 
1930 5.500 
1931 5.600 
1932 7.100 
1933 8.350 
1934 12.900 

a 

1935 «A 
Í Í Í . Í K A I >i 

1036 (hoje) 12.220 
O desenvolvimento sempre 

crescente da Caixa exigiu sede 
N H B O M M O t o S M 

Cooperativiimo 
de Credito 

Blici Riral H Calcé 
• o e , OMp. R H ^ N M . 
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ACTIVO 
Caixa 
Empraetiaaoi 
Movais à Utenailios 
Deapoaaa Oaraea 
Quota Capital Banco * 

PASSIVO 
Capital 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Obras Acçfto Social 
Fundo do Reaepra 
Dlversaa Contaa 
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Celso Dantas 
Director-Qerente 

própria em local inais conve* 
niento. 

Adquiriu-se para isso um 
prédio á rua dr. Barata, no 
bairro da Ribeira, com terreno 
onde sc construiu, em 1934, o 
edificio em que se installou de-
finitivamente a Caixa. 

Em forma de deposito espe-
cial, está a Caixa subscreven* 
do entre os seua associados o 
capital necessário á sua trans-
formação em Banco Central 
Cooperativo, o que vae sendo 
coroado de grande êxito. 

A feiçào christâ da Caixa 
Rural e Operaria de Natal llie 
deu o impulso que estamos 
vendo, E ao lado do progres-
so econoraico está o de ordem 
espiritual e moral, porque òs 
socios tem por dever respeitar 
a Religião, a Familia e a Pro-
priedade, bases de toda socie-
dade constituída. 

Com taes garantias pessoaes, 
Deu a ha de continuar a aben-
çoar, estamos certos, essa pu-
jante iniciativa da Congrega* 
çào Mariana. 
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! SERVIÇO AEREO CONDOR 
5 P e l o s m o d e r n i s a i m o s e c o n f o r t á v e i s f r i m o t o r e a 
* JU-52 para 17 passageiros 
• P A S S G E I R O S - C O R R E I O - C A RG A S 
* Ligações aereas ul>ra rapidas entre 
5 BRASIL—URUGUAT—ARGENTINA—CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 
Agentes: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

k te de Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
(Soe . C o o p e r a t i v a d » Rosp . Illtd.) 

* ' ' -Itua dr . B a r a t a n . 2 0 8 Séd< 
RIBEIRA 

= O P E R A Ç Õ E S 
5 D e p o s i t o s , K i s p r s s t i n i o s , Cobrançe®, O r d e n » <i« Ph^h 
" mento, Serviços de Procurações e outroa comiuuns 
S às Cooperativas. 
S t a X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5 % 

• • • -5% 
• • • . 4 % 
. . . .n<vn 

Depositos 

s 
Populares 
Limitados 
Movimento 

Empréstimos 12% 
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Centro de Imprensa M.M 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
g r a p n l e o 
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C i n t r * M í n i m a C . M J k 

Civil I M o r a ) 
PRESIDENTE 

U l y s s o t C. tfe Oé«* 

A O R D E M 
(Dlarlo matutino) 

R E D A C T O R - C H K F E 
Oi to O u i r r » 

KEDACTOR-SECRCTÀIUO 
F . Vér«« Bmtmrtm 

GERENTE 
E i o q u l t l H. d« Moura 

EXPEDIENTE 
Redacçflo : - 8 ás l i - 13 ás 17— 

19 ás 21 hora». 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telepbone 222 

SE'DE 
R u a Dr. B a r a t a , 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição n domicilio) 
Annn «iSOOO 
Mez 5SQOO 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 26$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atraz&do * . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

$400 por Unha, uma vez ê 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

C l t r i e La ica to 
Wont da la. pagina) 

Até recentemente podemos 
verificar, em certos meio* ca-
tholicoR, essa separação pra-
tica entre o officiante e o as* 
•totente. 0 povo perdeu mui-
tas v e s e s a noção dos seus 
deveres de participação, e o 
clero, por seu ladof por vezes 
desconhece e deturpa a ac-ftfto dos leigos, nas obras da 
greja. 

Um dos effeitos da organi-
zação moderna da Acção Cã-
íholica é acabar com essa 
dissociação errada, e collo-
car o laicato na sua verdadei-
ra posição no corpo na Igre-
ja* A «participação» dos 
leigos é principio fundamen^ 
tal dessa organização. E na 
investidura desses, como di-
zia o Cardeal Lemê, na pre-
paração que pessoalmente fez 
ás sócias fundadoras da AG-
ção Cathoiica Feminina entre 
nós,—ha um «quasi sacer-
dócio». 

Apresenta-se, portanto, a 
posição do laicato em face do 
clero, não sob o aspecto de 
qualquer confusão de func-
Ções, nem sob o de distancia 
ção,—mas como uma partici-
pação dos leigos no apostola 
do da Igreja. 

Por isso mesmo é tanto mais 
Importante o problema das re-
lações entre o Clero e o Lai-
cato, quando dessa alltança 
vae depender, seguramente, 
o exifco de todo movimento 
nesse sentido. 

Ha, preliminarmente, resis-
tências reciprocas a vencer. 

O movimento adquirido, no 
sentido anterior, que examina-
mos, ainda é considerável. Os 
leigos ainda estão longe de 
ter comprebendido, geralmen-
mente, os seus deveres de 
aoção cathoiica e, consequen-
temente a sua nova posição 
— ^ j» T t a iiu buiu um» 'O* 

Uns se deixam levar por 
perto espirito de anticierloa-
lismo, que entre nós assume, 
por vezes, um caracter espe-
cial, pois representa umasím-
pies antipathia ao padre, sem 
qualquer vislumbre de insur 
reiçfto contra o dogma, ou 
contra a Igreja, em geral* São 
restos da confusão maçonico-
cathollca, que entre nós gras-
sou até D. vital e qne deixou, 
em muitos meios catholicos» 
e s se travo que ditficulta qual-

uer approximação entre as 
uas partes. 
Esse afastamento se pro-

oessa, por vezes, hereditaria 
mente, por animosidades, na 
família ou no município, mui-
tas vezes provocadas pela 
exlstencla de um máu padre. 

i m d e c u l o > . . l f 
s i a d ó r Am é e n t M 

n o s m a l t r a t a , g 

C Ê R A t 
2 k . £ u 4 t ô d a , 

o r a m e d i o I n f a l l í v a l , a c a b a , 
j m 8 m i n u t o s , c o m a mo^tf 

r a b e i d * d ô r , 
Cato H n i i i i | • SU f 
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cujos aotos contaminam a 
vida religic 
dezenas de annos, ou de um 

religiosa do logar por 

raáu leigo» elemento de pres-
tigio, no logar ou na família, 

filiado em regra á Maçonarla, 
ou que se proclama orgulho-
samente «livre pensador», e 
deixa mesmo nas consciên-
cias dos catholicos uma cer-
ta desconfiança contra o pa-
dre ou respeito humano de 
ser chamado de «clerical», 
por delle se approximar. 

Mesmo qrando não ba essa 
resistencia consciente, de par-
te dos leigos, ha muitas ve 
zes-a inércia natural, prove-
niente daquelle habito ante-
rior de separação. 

E, de parte do clero, vamos 
encontrar phenomeno seme 
lhante: Habituado a «gover 
nar» os fieis, em matéria de 
consciência, tombem é leva 
do a fazer o mesmo em ma-
teria de ^cção. E considera, 
com resérva, toda tentativa 
dos leigos em praticar fuoc 
ções que lhe parecem reser 
vadas. 

Foi essa a causa dos maio 
res soffrimeütos de Newman, 
precursor da Acção Çatholi 
ca na Inglaterra do .século 
XIX e que, embora sacerdo: 
te, mas convertido, e pene 
trado :dó espirito laice, que-
ria <1ar aos leigos» nas obras 
sociaes da Igreja, a posição 
que hoje possuem pordeter-
minação ^official da Santa Sé. 
E as resistências que encon-
trou por parte da hierarebia, 
amarguraram os seus dias 

Essas resistências recipro-
cas é que precisam, prelimi-
narmente, ser eliminadas, 
para que haja o entendimen-
to necessário ao bom func-
ionamento da Acção Catho-
lica. 

Os deveres são recíprocos. 
Da parte dos leigos é mistêr 
a convicção, não só theori-
ca, mas pratica, de que a 
direcção da Acção Cathoiica 
pertence sempre a hierar-
chia ecclesiastica* «As asso-
ciações cathoücas valem o 
que valem os seus assisten 
tes ecclesiasticos», diz nes-
tes ou em termos semelhan-
tes, cmepigraphe, lac-símüe, 
do proprio punho de S. S. o 
Papa Pio XI, uma revista 
italiana, dedicada exclusiva-
mente á assistência do Clero 
ás obras de leigos. 

O destino da Acção Catho-
iica, em cada diocese, de-
pende do Bispo e do clero 
da região. Dos chefes espiri* 
tuaes, mais do que dos lei* 
gos, decorre o futuro do mo-
vimenta F. é preciso ficar 
Kom mi<=» Pm PA Rn fl A U v U1 v l j •• « — •! • 
deficiencia, incomprehensão 
ou desvio a? s autoriaaaes, 
mais vale, para os leigos 
cessar toda a actividade de 
acção cathoiica, do que a 
realizarem contra as autori-
dades coxpetentes. Por isso 
mesmo é qne a responsabili-
dade dos cheles espirituaes 
da Acç&o Cathoiica se apre-
senta de modo tão positivo 
e grave. Se falharem, tudo 
falha. Ha, pois» da parte 
dos leigos, em suas relac-
ções com o clero, na A. C , 
um dever fundamental de 
acatamento c de obediencia, 

Sue preoisa ser comprehen 

ido com o verdadeiro espi-
rito da Igreja. 

Por isso mesmo que cabe 
aos leigos, para com o clero, 
essa subordinação Á SUA orl-
entaçSò superior, cabem tttt* 
bem a ttte os mais graves 
devores para com aouelles. 

NEGRA 
M M i i t s f c s w ftiWlSIJjlll D i p i r t l i W t l l i 

p ra i a ria N H I K N I , a a t g t * a a a a r a a a 
• M S , a l i a » N a a t a a U f r a a t a par 10S 
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V I M D I- S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

ii3, uma das mala antiga e afreguegada da capital, localisada em um 
dos melhores ponto». 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
12—30 

E' evidente que o proble-
ma dos costumes nem deve 
ser apresentado, pois é pre 
liminar a tudo mais. O que 
mantém, na sociedade paga-
nizada de nossos dias, o 
prestigio do sacerdocio, é 4 
sua não participação tio des-
calabro dos costumes e, por 
outro lado, a sua pureza moral. 

O segredo, portanto, do 
prestigio mora! do clero 
da sua possibilidade de diri-
gir realmente as obreis soci-
aes da A* C.» é mantçr-se ab-
solutamente immaculado» nfto 
só na pratica das virtudes do 
seu estado, mas na apparfen 
cia delia. Para nós, leigos, 
não basta que um padre seja 
correcto, para nos communl* 
car confiança. E, preciso que 
appareça como tah Que pelos 
seus modos de íaiaf, de tra-
tar, de olhar, de viver emflm» 
se mostre exteriormente mes-
mo um homem que cumpre, 

vigorosamente os seus de-
veres de estado. N£o é brio* 
cadeira, para quem sabe o 
que 6 a delicadeza de uina 
consciência ou os e x t r e á o s 
da susceptibilidade bumaoa, 
ter de abrir o seu coraçãt a 
outro homem, em seus esca-
minbos mais secretos, é ter 
de obedecer & esse homem* 
Para isso 6 prectsa que éáíS 
homem' ser apresente, " cõtHô 
digno de tal sacrlíicio. 

Se nõs, lèigos, pedimos ao 
padre um theor morai Ue 
vida acima do commum (è o 
que estou dando aqui não é 
qualpuer especie de regra 
procedimento ao c l e r o , ^ ô 
que não me competiria de 
modo algum fazer—mas o 
depoimento de um leigo, do 
ponto de vista dos leigos, 
em relação ao modo como 
encaramos os membros para 
a pratica dos nossos deveres 
sociaes)—também delle espe-
ramos que nos communique 
espiritualidade. 

Mesmo que um sacerdote 
seja escrupulosamente fiel 
ás suas funeções ecclesias-
ticas,—mas no seu exercício 
revele indifferença e vul 
garidade,—ficamos logo de 
sobreaviso, e perdemos toda 
confiança. O que nós espe-
ramos do sacerdote é um 
novo ambiente, é o contacto 
c o m a vida sobrenatural. O 
padre é sempre, para nós 
leigos, o mediador, o disci-

Êlinedor, o representante de 

eus junto a nós. O que lhe 
pedimos é que nos traga o 
que não temos em nossas 
existencias absorvidas por 
obrigações terra-a-terra, ou 
peias luius « VàíuâucS uGS 
meios profanos, mesmo quan-
do de ülvel ^a í s e!ev«dnf ^ ^ 

occupar-se apenas com os 
seus interesses profanos, 
Nada disso. 

Quanto mais nos levar o 
padre para outro ambieute, 
mais puro, mais proximo de 
Deus, mais longe daquelle 
em que somos forçados a 
viver, mas nos sentimos 
presos á sua palavra e dis-
postos a segui-lo em tudo* 

A espiritualidade verdadei-
ra, a vida sobrenatural in-
tensamente vivida, é o que, 
nós leigos, mais nos prende 
aos chefes hierarchicoa que 
a Igreja nos determina a se-
guir. Quer isso dizer que só 
ob cenobitas. os contemplati-
vos, os isolados no fundo 
dos mosteiros ou os silenci-
osos no remanso das Trap-
pas possam corresponder ao 
ÍíJjy;J «AAA^aáIA O 

UvCKI Uv v u v v i u w i w * 
Longe disso, O clero de 

çtte mais precisa a Acção 
Cathoiica» para attender mais 
directa e immediatamente ÁS 
nossas exigencias de leigos, 
^ é aquelle que junte ao sen 
tido espiritual de sua vida 
outra fôrma de oomprehen» 
são das nossas necessidades 
modernas e a que podemos 
chamar dê sentido social. 
^ Não amamos o -^padre au-
ftentfe, desiatereS8ado do mun-
^ fatiando mmá linguagem 
ufituDtea e inc^mprehensivel, 
A^síendo i>a^a a vida moder-
n a methodo de pensamento 
fc fôrma de actMdade que 
c h o r e m a anachronismo e ao 
bolôr dos ambientes confina-
dos, Adia nos o padre que 
traga a vida sobrenatural á 
soc iedade humana. • Isto ó, 
que s e g u r e em suas fortes 
mãos de homem de Deus os 
còls extremos da cadeia, for-
mados pelo éto de Deus e 
pelo élo do Homem, Se fi-
4ar apenas neste peccàrã 
por ausência de espirituali-
dade. Se contentar-se ape-
Das com aquelle, ou será um 
mystico que nos leva a Deus 
pela communhão de orações 
ou poderá ser um evadido, 
que não comprehende o mun 
do perdeu com elle o ne-
cessário contacto. 

O espírito social, pois, é 
uma necessidade fundamen-
tal do padre que as nossas 
obras reclamam para ír adi-
ante. Quando vemos cresce-
rem as obras sociaes cathoücas 
nos Estados Unidos, na Ingla-
terra, ou na Hollanda, e va-
mos examinar os seus motivos 
de sua evidente superioridade 
(que oa proprios nâo catholicos 
rcconhecemt—um dos que cer-
tamente influem, de modo 
niais decisivo, $ a presença 
constante dos seus assistentes 
ccHeaiasticos e o seu esoirito 

merica de padres e, outras 
vezes, por falta desse espirito 
social—não está o clero em 
condições da moderna e já tão 
exigente A. C. brasileira. De 
modo que o problema do re-
crutamento sacerdotal o do 
ensino nos seminários, longe de 
interessar somente aos meios 
estrictamente ecclesiasticos, é 
decisivo para toda a movimen-
tação das hostes cathoücas pelo 
Brasil afòra. E nos toca, a nós 
leigos, de modo todo particular. 

O exercito da Acçfto Catho-
lhica, portanto, exige que os 
dissipem, da parte dos leigos7 
oa absurdos preconceitos de 
uma era impregnada de rega-
lismo e espirito maçonico an-
ti-clerioal, que fazia do catho 
lico- um méro assistente na 
vida militante da Igreja. A ob-
/ifpn/iíu n hÍPTOirr»híii Tcrrpiü 

"V" . . 
é principio e condiçilo funda-
mentai, não BÓ do exercício da 
Acção Cathoiica., mas ainda 
dos proprios deveres de toda 
consciência cathoiica. 

Por outro lado, é prcciso 
que o clero se eolloqyc, cada 
vez mais, á altura das suas 
graves responsabilidades. E o 
que delle esperamos — para 
tornar a sua actuação leal-
mente effiaaz e digna da mis-
são incomparavel que lhe cabe, 
—é a combinação de um es-
pirito liturgjco, que nos edifi* 
quê profundamente, com o es-
pirito social que o faça sahir 
das sacristi^s para, junto a nós,' 
dirigir-nos e combater comnos-
eo o bom combate. 

Perigrinação ao San-
tuario da Appa-

recida 
RIO, 13—Na noite do dia 

15, partirá de S. Paulo gran-
de romaria n Apparecida, 
como preparação dos paulis-
tas ao Congresso Eucbaristico 
de Bello Horizonte. Chefiará 
á perigrinação o Arcebispo 
Metropolitano, D. Duarte. Os 
perigrinos regressarão na 
tarde de 16. 

João Medeiros 
I D V O G I D O 

Pharmacias de Plantão 
HOJE; «Qasfroz». 
AMANHA: «Bom Jerun», 

que vivemos. Por isso é que j social, A palavra de r i u Ã I 
-I«-" íffrt i» o d ínM Hn n/t f n „ «« I « A ~ VtlUiUB VUUl IOUI» u i v ^ u u mvh 

mosteiros, aos conventos, aos 
collegios religiosos, aos se-
minários, ás parochfas» sem 
falar nos templos. b<;m en 
tendido, onde possamos res-
peitar o ambiente verdadeira-
mente religioso, que nos-fal-
ta em nossa vida profissional 
ou domestica. O que pedi-
mos ao padre é a palavra 
de Deus, o sentimento da 
Igreja, a viraçfio espiritual 
das altas montanhas christãs, 
que tanto nos falta nav arida 
e ardente baixada em que 
lutamos, no forno dos inte-
resses das maldade* e das 

retensões dos homens sem 
eus. 
Nada mais falso, portanto, 

do que se pensar que, para 
oormpeeéer * appeilo 4a 
leigo, para Interessa-lo, pre-
cisa o padre descar até «lia. 

r* - • 

E 

ÇÔess— "Uma obra vale o que 
vale o seu a s s i s t e n t e ' E s t á 
tudo dito. 

Ora, nesse ponto, são graves, 
ainda, as nossas lacunas. 

Absorvidos por suas tarefas 
parochiaes, atasti.dos por outras 
preoccupaçOes, insufficientes 
em numero—seja por que tôr, 
o facto é qutc ha falta innega-
vel de padres para dirigir os 
laigos, nos movimentos de 
acçào calholica. E os que o 
ia^ern, estão de tal modo so-
brecarregados de serviço, que 
sua vida, além de ser um sa-
crifício constante* è material-
mente insufficicnte para atten-
der devidamente a tudo a que 
delle» exigimo*. 

£ S A 4 Ó U dilficil situação em 
que se enomtra, em muitos 

o tos, a nossa incipiente Acção 
atholioa. Por deffíciencla nu-8 

Tribunal do Jury 
flealizou-se hontem a primeira 

seB6ftodo Tribunal do Jury, Foi snb-
mettldoa julgamento o reu Joáo 
Francisco de Oliveira, pronunciado 
como homicida. 

O reu foi absolvido por ter o 
conselho de sentença reconhecido, 
unanimemente, completa perturba-
rão de pentidoa 

Houve appetíttç&o ex-oíllcio para a 
Côrte de At>D?l)acâo. 

será BUbmettído a Julgamento 
hoje o reu Joaquim Amaro, pro-
nunciado em crime de morte e de 
tentativa de morte. 

REGATAS 
Reali:a-se no proximo dia 

16 a regata promovida peio 
Centro Náutico Potengy e á 
qual concorrerá o Sport Club 
de Natal. 

Reina intensa vibração entie 
os afeiçoados ao remo e os 
clubs contendores* 

Em nossa próxima edição pu-
blicaremos o programma. 

Hir r ive l d e s a s t r e e n 
S . Paula , por occa -
s i ã e i a cor r ida a u -
t a i i k i l í s l i c a de do-

n i i i o 
RIO, 13— Por occasião da 

corrida automobilística de S. 
Paulo, realizada hontem, para 
a desputa do prêmio *Cidade 
de S. Paulo», verificou-se im-
pressionante desastre. A poli-
cia havia collocado á mar-
gem da porta saccos de alfa-
fa, No momento em os pri-
meiros carros se aproxima-
vam do ponto terminal da 
corrida, o povo avança para 
perto, apezar dos esforços da 
policia. Um eacco de alfaia 
se desloca e cae na estrada, 
no momento em que ia pas-
sando a volante france Heili 
Nice. O carro de Heilí Nice 
yae de encontro ao eacco, dá 
um salto mortal, atirando a 
volante á distancia de 2 me-
tros, em frente o pavilhfio offi-
ciul, derrapandn, em seguida, 
sobre o povo, matando 3pea-
sôas e ferindo 33. Foram mor-
tos 2 soldados do exercito e 
da policia. Um agente de po-
licia teve a perna arranca-
da, outro a perna compiéta-
mente machucada. Viram se 
braços voar pelos aree. Foi 
horrível o pânico. A volante 
Bçlll Nice tem sido muito vi-
sitada, na casa de saúde em 
que foi internada, n4o lhe fal-
tando os cuidados das senho-
ras paulistas. 

P a l a c l o d o G o v e r n o 
* 

O Presidente da Assembléa Le* gislativa DO exercido do cargo de 
rovemador do Catado aasigrai os 

seguintes act* s e decretos: 
—commissionando o cftpitfto Igoa* 

cio Gooçaivea Valte no cargo de 
delegado especial no musSstpio de 
AngicoB; 

--exonerando, a pedido, do cargo 
de escrlvfto, reunindo os offícios ae 
Justiça Inclusive o tabellionato, do 
districto Judiciário de Jofio Pessoa, 
iántonio de Paiva Cavalcante, e no-
meando effectivamente, para exer-
cer as mesmas funeções Hermes 
de Paiva Cavalcante» habilitado em 
concurso; 

—transferindo para o Quadro Sup-
plementar o 2\ tenente da Força 
1'ubiíca Pedro Syivio de Moraes ; 

—regulando o expediente das re-
partições que funccionar&o diaria-
mente de 11 ás J7 horas, exceptu-
ando-se aos sabbados,em que func-
clonarflo de 8 ás 11 boras. 

O expediente poderá ser anteci-
pado» devidido ou prorogado pelos 
respectivos chefes quando a bóa 
marcha do serviço o aconselhar, 
contanto que nfto seja diminuído o 
numero total de horas de trabalho 
diário e nem exceda de 45 boras o 
trabalho semanal 

Todos emnreffados serão eujeitos 
ao ponto diário, devendo existir em 
cada séde de Departamento ou re-
partição um só livro de presença 
que será encerrado prlo respec-
tivo chefe ou tunccton&rlo por elle 
expressamente designado quinze 
minutos apôs a hora ae inicio do 
expediente e a hora da sahida dos 
funccionarios, 

ate + 

GRAÇAS 
Uma graça alcançada a N. S. 

do Perpetuo Soccorro para aos 
livrar da volta dos cangseslroe. 

Maria M de O ftattM 

OR viffHTF IIF \ m m 
FERREIRA M \ i 
10. ANNIVERSARÍ0 

Maria Cavalcanti Fer-
reira Landim, J udithe 
Alves Cavalcanti Lan-
dim e Mons. José Alves 
Ferreira Landim convi-
dam seus parentes e a-
migos para assistirem a 
missa que. boje, 14 de 
julho, ás tf horas, na Ca-
thedral, será celebrada 
em suffragio da alma de 
seu inesquecível esposo 
e pae dr. Vicente de Lei-
rins Ferreira Landim, no 
1° annivereario de seu 
talieclmento, e, desde já, 
se confessam muito a-

EITUÜfl PREJUOIÜROfl Nfl LOHBfiDRi 
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Ave Maria, é a saudação que trocam, no Sul, os 
congregados marianos, ao se encontrarem 

I .1 J I 

Dia do Congregado Mariano Primeiro anniversarlo da 
A C o n g r e g a ç ã o , e s c o l a de a p o " s t o l a d o 

A S O L E I N I N I D A D E D E H O J E 

D. DUARTE LEOPOLDO» arcebispo de 
São Pauto, que está fazendo um 
formidável movimento mariano na 

sua archidiocesç 
0 dia 16 de Julbo é dedicado ao 

congregado mariano» 
Os bispos de S. Paulo, por pro-

posta de D. Gastfto Liberal Pinto e 
.tcceitaçfio de todo o episcopado 
brasileiro» escolheram esse dia por 
ser o da promulgação da Nova 
Constituição, em que figuram os 
postulados calhollcos, e para cuja 
victoda muito contribuíram os con-
gregados iiiãriüuüe. 

A data é festejada com grandes 
concentrações no Rio e em s. Paulo, 
onde o numero de congregados 
excede da Tinte mil. 

Entre nós, realizará a Congrega-
ção Mariana um sessfio solenne, ás 
19 1(2, em sua séde social, íazendo-
b© ouvir o IIlustrado padre Luiz 
Monte, em vibrante oração aos 
mocos. 

Próprios á data que se comme-
mora, e&o os dados a seguir sobre 
as Congregações Marianas, que ap* 
pareceram no século XVI, visando 
a reforma dos costumes e um cul-
to particular á Santíssima Virgem. 

Foi o padre Leunis, Jesuíta belga, 
o fundador em Roma, no anno de 
1563 da primeira congregação. 

A semente produziu fructos. No-
vos congregados surgiram em vá-
rios pontos da Europa e Qregorio 

XIII, chamando-as «escolas de vir-
tudes», deu-lhes existencia cauonica. 

Outros pontífices as cumularam 
de favores, sobrelevando-se amuni-
íicencia de Benlo XIV, que tecen-
do ás congregações os mais ras-

ados elogios, recommendou-as aos 
omens de todas as condições: 

aos de tenra idade para que 
conservem a innocencia sob a pro-
teecâo da Virgem; aos que, aban-
donando o mundo, sobem aos mais 
altos graus de sintidade e aos que, 
tendo cahido, se convertem e pas-
mam a fazer vida verdadeiramente 
chnsta. 

rim csnsequencia de tfio entra-
nhado amor da Sé ^postolica á s 
congregações, rapidamente, ellas 
se propagaram e estenderam por 
toda a parte. 

Papas, cardeaea, bispos, núncios 
sacerdotes, imperadores, reis, prín-
cipes, intellectuaes, militares, a r -
tistas, operários, todos emtlm, alis-
ta vam-se nas Meiras mai lanas e 
se gloriavam do nome de congre-
gados. 

JA no século XVII havia dado a 
Congregação Prima-Primaria, de 
Roma, áquella a que se agregam 
todas as congregações do mundo, 
80 Cardeaea e 7 Suounos Pontífices. 

VarOcs iUustres em santidade ti-
veram aã Congregações em ò. 
Francisco de Salles, Afonso de 
Ligorio, S. João Francisco de Re-
gis, 8. Leonardo do rorto Maurí-
cio, 8. Jofio B. liowl, S. Camillo 
de Lelis, S. Pedro Claver, S, João 
Berchmans, S. Estanislau Kustha e 
outros. 

No Brasil começaram as congre 
gações a surgir no Rio Grande do 
Sul, Santa Catharlna, S. Paulo, Rio 
de Janei ro e Bâhi<i, estendendo-se 
depois a todos os Estados. 

O seu florescimento, porém vem dos 
últimos annos, depois de organisa-
das a s Federações do Aio e S Pau-
lo e outras que tem por fim levar 
a effeito manifestações collectkas. 
As concentrações maríanas inicia-
das em l$34 deram ao BfSíSii ~ o 
primeiro logar no numero de no-
vas congregações, cabendo a & 
Paulo dois terços dos existentes, 

" a O R D E M " 
O s c u m p r i m e n t o s q u è r e c e b e m o s 

PE. LUIZ MONTE, vlee-director da 
Congregação Mariana de Nata), que 

fatiará hoje á noite, aos moços 

que çxcedem ftllí de 200 com 20.000 
membros. 

O maravilhoso surto que pelo 
mundo se v&e observando daa 
congregações mari&nag é um dos 
factores mais etficientes de rechris-
tianização e um dos penhores mais 
infalUvels de um porvir melhor. 

Basia uizer que em IÔ3& se sg 
gregarum a Roma 127? novas con-
gregações, cabendo ao Brasil 124. 

E esse progresso nfio arrefecerá 
porque nao há prelado que nfio 
queira ver as congregações flores-
cerem na diocese que a Providen-
cia confiou a seus cuidados. 

Marchamos para uma época em 
que nenhum moço deixara de os-
tentar a sua insígnia de congrega-
do, eJgnal de victoria para o exer-
cito de Christo Rei. 

Associação ideal da Juventude» 
nela o Joven adquire hábitos de 
solida piedade e de profundo sen-
so christfio. E numa compreftiens&o 
da actualidade s e torna ftpoatolo, 
título que deve caracterizar o eoii^ 
gregftdo m»i4afi0> < - - - — 

Para * Mtifti mI**m, á* 79 1|2 kwu, 
W* UAT U ÇMFT«T*&»F » TRTR*U Ê taaca. 

Congregação Ma-
riana ile Moços 

C o m o f o i c o m m e m o r a d o o 
18". anniversarlo des sa 

instituição 

Commemorando ante-hon-
tem o 18'. ann iversa r io d e 
sua instituição , a Congrega-
ção Mariana de Moços f ez 
celebrar , pela manhã , ás 61/2, 
na C & t h e d r & L , missa e m ac 
Ç Ã O de graças com comrau -
nhfio geral , acompanhada a 
cânticos. Foi ce lebrante o 
p e . Agostinho H a n n e k e n . 

Na matriz d e S. Pedro tam-
b é m foi ce lebrado o sanio 
sacr i f íc io na mesma intenção . 

A ' noite , ás 1 9 I / 2 , á r ua 
V o l u n t á r i o s da Patr ia , r e a l i -
zou-se a inauguração do pré-
dio da Escola de Gazeteiros , 
p r e c e d i d a da c e r imon i a da 
benção por monsenhor A l -
v e s L and im . 

A sessão foi presidida pe 
U U U U ^ U A u i a i i O i ú I V Â Í U Í * -

L L I O , d irector da Educação . 
rio Fe-

2\ anniversario da Constituição 
da Republica 

ANTONIO CARLOS, presidente da Constituinte Federal, em 
assignnndo n Constituição de 14 de Julho, 

n rt /-i 1 si r<í r\ TiVíf H\J L Ultu-ty ti IA V I 

1 , 1 N TTI n N T I ri t uiui Um viu 
r o t a de Gazeteiros e da Con-

»IÜJ. n u i u i u u i %u 
iru& to d e L i m a e C l idenor 
G a l v ã o . Ouviram-se ainda di-
versos oradores . 

Congra tu lando s e c o m o 
feliz emprehendimento p r o -
nunciaram vibrantes palavras 
inons , A l v e s Landim e o co -
n e x o A m a n e i o K a m a l h o . 

A s i n s t i t u i ç õ e s l i g a d a s á 
' O N J ^ R E G A Ç Ã O Mariana feria-
ram o dia , em homenagem 
fi d a t a . 

A Constituição Federal completa 
hoje dr,js ítnnos de existenrin. rvití-
lhor, incnntosUvclmonlG, tio que â 

uriH (Ití itvn. oiiiUci ntí" 
entrofantü, produzir os frutos que 
delia se esperam. 

Os catholicus muito tcem o que 
defender na actual Constituição, nos 
capitulas da Família, da Ordem So-
cial e Economica, da Educaçfto, e 
nag relações entro o Estado e a 
Igreja. Protepel-a contra as arreme-
tidfts das correntes communistafl e 

socialistas ó dever que se irnpôe a - - • I. ^ 11 ^ UÍU»'?» ŵw. 
A rada um, cm particular, 6 livre 

P a r a j u l g a r os 
e x t r e m i s t a s 

A R T E S 
CONCERTO DE ALDO PARISOT 

trinaría do estatuto magno da NHÇAÜ 
no terreno estrlctamente poiitico, 
mns todos lhe devem obediencia. 
E' contra o pensamento da Igreja 
toda e qualquer RevoluçAo armada 
para mudar um regime ou refor-
mar uma Constituição» de um modo 
gerai, 

Nas democracias, o unlco melo 
idoneo para isso é o voto pacifico, 
a través das umas. 

Quando a Magna Carta da Repu-
blica completa o seu segundo an-
niversario, nossos votos sfto para 
que haja, no Brasil, a necessária 
paz, afim de que possam os seus 
dirigentes executar as leis outorga* 
das pelos constituintes para bene* 
ficí\r todus os brasileiros. 

Rio. ff> • Consta que n Presidente 
íietuho Vargas concluiu a mensa-
gem para a creaçâo do Tribunal de 
Justiça Especial para j ü g a r os ex-
tremistas preso» * remeterá p^rú 
a Camara possivelmente amanha, 

e firme e t e r convertido em lei, so 
quo parece até o fim do mez. 

Realiza se no proximo aab-
bado o concerto do nosso 
jovem e a p p l a u d ü o artista 
Aldo Parifiot, que vae mos- p ^ p ^ 
t rar á piutéa uatalense suas ^ e m i n a í l O O a 0 r e d r O 
habilidades d^ violoncelista»; 
executando um programma 
dlfficll e bom organizado. 

O concer to se e í fectuará 
/ ' » w í - . { - . r t f ) i ' 7 UU WMAAVe» —- -

borM. 

Reabriram se, hontem, as 
aulas do 8emiaar io SAo Pe-
dro, sob a direcçfto do reltor r 

padre Joaé Adelino* 

A passagem, ante-hontem, do 
primeiro anniversario de "A OR-
bEM" deu aos nossos leitores 
6 ensejo de testemunharem a 
sua admiração e incentivo aos 
que trabalham na imprensa ca-
tholica. 

Trouxeram-nos pessoalmente 
oii seus cumprimentos as se-
guintes pessôas : Mons. Alfredo 
Pegado» vigário geral da Dioce-
se, Mons. Alves Landin, vigário 
da Cathedral, Pe. José Adelino, 
Reitor do Seminário 53o Pedro, 
Pe. Theodoro Sch».s; vigário 
do Alecrim. Irmãos Feliciano e 
Amadeu, Dr. Aldo Fernandes, 
Secretario Oeral do Estado, de-
sembargadores Miguel Seabra, 
Virgílio Dantas e Francisco Ca-
rtindé» Dr. Ricardo Barretto, 
presidente da Commissâo Cen-
tral de Cooperativismo de Cre-
dito, Dr, Edgard Barbosa, dire-
ctor de "A Republica", José 
Lucas Garcia, Director Regional 
405 Correios e Telegraphos, 
Mario Eugênio Lyra, Director 
da Secretaria de Expediente da 
Prefeitura, maestro Waldemar 
de Almeida, director do Institu-
to de Musica, Virgílio Trinda-
de, director da Secretaria do 

partarnento da Segurança Pu-
lica, Flodoaldo de Goes, ins-

tor interino da Alfandega, D. 
elem Câmara, professora da 
«cola Normal, Cel. Joaquim 
nselmo, Perceval Caldas, Dr. 
lvaro Navaito, Manoel Reis, 

demico Pelusio Mello, Her-
Mendes, (hesoureiro do 

4 a , F a 2 Ç n d ^ _ C o -
negp Luiz Adolpho, MârtOel 
Seabra de Mello, director gerem 
te do Banco do Rio Grande do 
Norte, Montano Emerenciano, 
provedor da Irmandade do 
Santíssimo. 

C o m oi Botsot con t ra ta 4c Natal 
se referir n a a s no»to «RBÍrertano 

"A ORDEM" 

O 1 . ° A N N I V E R S A R I O D A F U N -
D A Ç Ã O D O B R I L H A N T E O R -

G A O D O C E N T R O D E 
I M P R E N S A D A C . M . M . 

Transcorreu hontem O 1 . ° an* 
niversar io da nossa br i lhante 
confreira " A Ordem"* Data 
grandemente exp re s s iva para a 
imprensa conterranea, O anniver -
sario da " A Ordem" representa 
uma victoria do esforço e da 
dedicação d o s componentes do 
Centro de imprensa da Congre-
g a ç 5 o M A R Í A N A D 6 M O Ç O 3 , a 
benemerita ins t i tu ição na qual 
O prof. Ulysses de Goes con-
grega elementos dos mais intel-
l igentes C operosos da mociaa -
d e norte-riograndense. 

4 ' A Ordem" expressa brilhan-
temente O que de ut i l e benefi-
c o aos interesses da collectivi-
dade vem sendo realizado entre 
nós pela accâo social cathoüca. 
Dirigem -na os srs . dr . Otto 
Guerra , p io fessores Ulysses de 
GCC5 v 1 m i a i J \ . G V t l 
vêm imprimindo A nossa con-
freira uma teiç5o moderna , in-
formativa e e levada . 

A R E P U B L I C A solidariza-se 
ás justas a legrias de quantos 
fazem * ' A O r d e m " , pelo trans-
curso da data de hontem, em 
que O prestigioso orgão circu-
lou e m edição especial , estam-
pando variada co l laboração , 

( " A R e p u b l i c a " , d e 1 5 - 7 - 3 6 ) 

Accâo CtthoKct 

A Congregação Mariana de 
Mariana de Moços completa 
hoje 1 8 annos de v ida s oc i a l , 
sempre vol tada para a causa d o 
Christianismo . 

4 T A O R D E M " , uma das suas 
realizações, entra também no 
dia de hoje no seu primeiro an-
niversarlo. 

Por estes motivos a nossa 
confreln circulou em edição 
especis i ÚC seis pag inas , WU.T. 

vasta collaboração e completo 
historico dos emprehendimentos 
da C. M. M. 

E* feriado nas instituições de 
iniciativa da Congregação : Cai-
xa Rural e Operaria, Escola de 
Commercio de Natal, Centro de 
Imprensa—C. M. M., Escola de 
Gazeteiros e Escola S. Vicente 
de Paulo. 

A's 19 1|2 terá logar a inau-
guração do prédio da Escola de 
Gazeteiros, com benção do edi-
ficio e das imagens dos Santos 
protectores e sessão solenne 
no mesmo locai. 

Estão de parabéns, pois, o 
povo catholico de nossa terra, 
e especialmente o professor U-
lysses de Goes, alma de todo 
esse formidável movimento* 

("A Razão", de 14-7-36) 
tt 

N, S, do Carmo 

A ORDEM" 

Transcorre, hoje, o primeiro 
anniversario da nossa Hiustre 
confreira "A Ordem", orgão do 
Centro de Imprensa—C. ~M. M. 

Jornal dedicado inteiramente 
ao movimento catholico no Rio 
Grande do Norte, tem por isso 
mesmo conquistado muitas sym-
pathias do nosso publico, riva-
lisando ainda, pela sua feitura 
e escolhida collaboração, com 
os melhores periodicos do paiz 
que se entregam á propaganda 
do Catholicismo. 

Registando a auspiciosa data, 
O JORNAL envia cordeaes sau-
dações A brilhante confreira. 

ToWfr j«c«bllos 

NATAL, 14 — A* illu&trada 
Redacção de "A ORDEM" Gen-
til Ferreira de Souza cumpri-
menta pela passagem do seu 
primeiro anniversario. 

> NATAL, 14—Centro Estudan-
tal Potyguar felicita a Congre-
gação Mariana de Moços pela 
passagem do 18.° anniversario 
de sua fundação, implorando ao 
Omnipotente bênçãos afim de 
que continue essa aggremiação 
nos seus constantes triumphos 
pela grandeza da Patria e da 
Religião, (a) Qvidio Montenegro 
—presidente, 

NATAL, 14—A Escola Femi-
nina de Commercio apresenta 
cumprimentos e faz votos de 
prosperidade, no dia do anni-
versario da Congregação Maria-
na e de "A ORDEM", (a) -4 
Directora. 
- N A T A L , 14—Cumprimento O 
benemeri to orgão da Acçâo Ca -
thoiica do Estado, verdadeiro 
ba ta lhador contra as inst i tuições 
vermelhas , desejando ao mesmo 
longos annos de p rosper idade , 
( a ) Luiz de França Moraes. 

N A T A L , 1 4 - R e c e b a prezado 
amigo minhas sinceras fel ic ita -
ções p o r mais um anno de seu 
intensivo labor em defesa das 
boas causas de nossa terra, ( a ) f> • rk . . . . . _ OC V£l íflU DCÁtflU. 

T A I P U \ 1 4 - C o r d e a e s cum -
P R I ^ E N Í O F . e S U S P I E I O S W Ã V O T O S 
ann i ve r sa r i o f undação ac t i v ida -

A Igreja celebra hoje a festa 
de N , S. do Carmo, solennidade 
de mu i to júb i lo para os que 
conduzem O escapulario de 
Nossa Senhora. 

— R o j e , ás 6 ho ra s , na Cathe-
dral , haverá missa. A' tarde , 
também na Cathedral , será 
conferido O e s c a p u l a r i o do C a r -
rnn «na mi*» HA j»nr/>fl^nfí»ro>r> i - - - - " f ^ 
devidamente preparados. 

se brilhante matutino pela pas-
sagem do seu primeiro anniver-
sario, que já apresenta incon-
fundíveis victorias em favor da 
no^sa religião catholica. (aa) 
nas Gurget e Rozendo Fernandes. 

T O U R O S , 14—A' Concreta-
ção Mariana e ao paladino r ,A 
ORDEM" envio os meus votos 
de crescente prosperidade*— V7-
gario de Touros. 

Carta* t Cartita 

Por cartas e cartões recebe-
mos também cumprimentos das 
seguintes pessoas : 

Dr, Antonio José de Mello e 
Souza, Dr. Paulo Viveiros, se-
nhorinha Clara Soares, Arlindo 
de Vasconceilos Gama, Herme-
linda de Vasconceilos, Alcides 
Cicco. 

Os estudantes 
e Nassau 

A Academia da Loiras do 
Athenou vao realizar 

um Jury 

». 1 i< « n n n r u << Vi V u V 4 k V41/ J 
Vicente da Costa. 

C A N G U A R E T A M A , 1 4 - F e l i -
cito prezado amigo anniversario 
c i rcu lação " A O R D E M " , c o n -
quis ta do esforço dos abnega-
dos vanguarde i ros sob s u a di-
recção (empenhados e levação mo -
ral nosso povo . Abraços , (a ) 
José Matanhõo* 

S A O J O S E M I P i B U ' , 14— 
Apresento minhas felicitações a 
" A O R D E M " , desejando O seu 
proseguimento de grande u t i l i -
dade para O nosso povo. Abra -
ços. (A Augusto Coelho. 

C . M I R I M , 1 4 — Congra tu l a -
ções tao auspic iosa da ta pr i -
meiro anniversar io de " A O R -
D E M " , com os n o s s o s vo tos 
de prosper idade , (aa) Gabriel F. 
Campos e Suzana F. Campos, 

C A R A U B A S , 14—Grande sa-
t is fação fel ici tamos os es força-
d o ; r t d s c t c r e s • o w a r i o i des -

MÀURICIO DE NASSAU, que hoje será 
estudado pelos no$sos prepa-

raíorianos 
ÀhftnH iiTifliiflA aa fiitpís nrí*tPvtfM 

fie reuniões sem finalidade, pondo 
de Indo A ofHtorlrt fôfn '«ftfnHftn-
tes de noasii cupltal, uitirnameote, 
ostfto renlizrtndo movimentos do 
o w^ilo ci-inio I 

Não faz muito, promoviam & pas* 
choa do estudante. Hoje, voltaudo-
se para a tradição de nossa Patria, 
vão estudar o thema debatido, das 
homenagens a Nassau. 

A's 19 boras, no «Natal Ciub*. 
haverá um jury literário, no qual 
se estudará a figura do príncipe 
invasor e sua pn>jecçfio na historia 
brasileira 

Occuparfio a tribuna da accusa-
çáo estudantes Geraldo Fernan-
des de Oliveira e Wilson de Olivei-
ra Miranda. 

A defesa está a rargo dos prepa-
ratorianos Pedro Cortez Amorim 0 
Walfredo Pereira. 

Presidirá oa trobalhos o estudan-
te Creso Texeira. 

A entrada é franca, havendo 
cadeiras destinada especialmente 
á i exmas. famillss 

Fuzilados 15 japonezes 
RIO, 15— In fo rmam do Japfto 

que foram fuz i lados 15 chefes 
envolv idos no ult imo movimen* 
to revolucionár io , alli, 

ILEIIÜIIR ^HEJUPICHDR NA LOHBRDB 



Conceito da Acção Catholíca 
m m * « ( M i l " P t i xi 

"Participação doê leigoê no 
apostolado hierarchico da 
Igreja" — Eloroentoj e isea-
c iaeu : 

1) Apostolado—é a partlol-
pflçfio no flpoítolaío hierar-
chico — Apostolado •ignifloa 
missão para gloria de Deus 
e salvação das almas. 

E' o elemento generíco de 
A. C.—coramum aou t raa ina -
titulcçõea. 

2) Leigo—Os leigos sfto o 
? ajeito próprio da A. C. Oa 
clérigos e qb religiosos ex-
ercem seu apostolado na 
Igreja, de maneira diversa. 

Teem parte na A. C. mas 
nfto sfio propriamente o su-
jeito delia, 

3) Auxiliar da HierareMa 
—Participação. Collaboraçfto. 

Existem dois apostolados 
na Igreja : o hierarchico que 
é o principal; o dos leigos 
que é secundário mas ne-
cessário, em auxilio do pri-
meiro. 

Os leigos militantes sfto 
chamados para ajudar a Hf-
erarohia, na medida de suas 
forças. 

4) Subordinado d Híerar-
chia—E1 uma consequencia 
lógica e necessaria do pre-
{- dente. 

Auxiliar deve ser subor-
dinado. 

J . C. confiou só aos Apos-
tolos e seus successores o 
dever de Apostolado: os res-
tantes membros da Igreja de-
vem exerce-lo sob sua de-
pendencia. 

5) Organizado—k Hieçar-
chia ê uma unidade organica 
desenvolve sua actividade 
duma forma organizada ; por-
tanto também a A, C* deve 
ser organizada. 

A A. C. ó apostolado eol~ 
lectivo—produzido por mui-
tas forças, nfto independen-
tes mas coordenadas sob o 
impulso de uma única força 
directriz. 

A A. C. é uma só força pro-
duzida por muitas f o r ç a s ; 
ii na organização. 

6) Consagrado ao trium-
pho do Reino de Christo. 

E' o fim supremo da A. CM 
romo o é do apostolado hie-
rarchico, L é. a Igreja—Que 
quer a Igreja ? Que Christo 
reine nos indivíduos, nas fa-
mílias, na sociedade. O tri-
umpho do Reino de Christo 
—eis o fim da A. Catholice. 

Definição explicativa—k A, 
C, é a "organização dos lei-
gos catholicos, consagrada 
ao apostolado, em auxilio e 
sob a dependencla da Hie-
rarchia Ecclesiastica, para o 
triumpho do reino de Chris-
to, nos indivíduos, nas fami-
milios e na sociedade."— 
Mons. Civardi. 

2.—Escopos immediatos da 
A. C. 
Escopo immediaio áa A* C.—For-

m&ç&o de conscienciai 

—Deve ser a primeira fa-
diga da Acção Catholíca. 

"Somente depois de termos 
formado OhrisiQ ew, tiús é 
que poderemos leval-o ás 
familías e á sociedade—Pio X". 

4ÍChristo deve ser formado 
na consciência de cada fiel, 
primeiro que estes estejam 
aptos para combater por 
Jesus Christo"—Bento XV, 

"Para fecundidade da A. 
C. presupoe-se necessaria-
mente a formação profun-
damente cjirístã aos seus so~ 
•W n̂" T5ÍO VT 
l/Uíil 1 11/ ikl< 

—Esta formação deve eer 
rnmulvtn tanto ptt» extensão 
como em profundidade, e, por 
isso, M o só religiosa e mo-
ral, mas também social e a-
postolica. 
Escopo immedUto di A. C,—For-

mtçio rclifiosi 

—E' a preparação do homem 
no exercício dos seus deve-
res para com Deus—forma-
ção na piedade. 

1) Defeitos da piedade : a) 
O sentimentulisnío religioso, 
vago e separado das prati-
cas que a Igreja prescreve. 

b) A esterioridade cultural, 
feita de cerimonias e praticas 
exteriores que não provêm 
duma vida interior. 

c) O egoismo religioso, 
que reduz toda a religião a 
pedir graças temporaes—"so-
ciedade de segurança con-
tra os infortúnios da vida". 

PlAdAriA « o l l d a — P r e D a r a 

om«m par* todos os ao-
de religião : Internos * 

entoa.—E' um bom ler-

o homem 
tos 
externos. ~ — 
mento que levada toda a 
vida.—E* a força motrlx que 
dirige todos os actos, para 
um tim sobrenatural 
Escopo imofiito da A. C — For* 

mçI« aoral 
—E' a preparação da von-

tade para o exercício das 
virtudes moraes—prudência, 
justiça, fortaleza e tempe-
rança» 

—Sfto os deveres para com-
nosoo e para com o próximo. 

Normas para uma perfeita 
educação mora l : 

a) Formar se no e x e r c i d o 
de todos os deveres moraes, 
nfto mutilando o decalogo, 
nfto rasgando nenhuma pa-
gina do Código divino, o E-
vangeiho, nem do Codigo ec-
clesiastico". Ide, instrui to-
das as geutes. . a observar 
tudo'\—Totalitario. 

b) Adaptar se aos diíferen-
tes estados de vida—Deve-
res do proprio estado. 

c) nfto somente os precei-
tos mas também os conse-
lhos evangelicos compatíveis 
com o proprio estado—Ideal 
de perfeiçfto, "A natureza 
nfto faz saltos"—Gradualmen-
te—com discrecç&o. 

Escopo iwediato da A* C. 
—Forsiçio Mtial 

—O homem tem deveres 
como indivíduo e como mem-
bro da sociedade, A forma-
çfio social consiste em adex-
trar a vontade no exe rc ido 
desses deveres sociaes, O 
Evangelho de J. C. é um co-
digo de deveres que attinge 
toda a actividade bumana, 
privada, familiar e publica. 
Por isso, o cídadfto catholico, 
tem obrigaçfto de exercer 
todos os seus direitos polí-
ticos e sociaes em harmonia 
com os princípios da moral 
christft. 

—Desdobramento de cons-
ciência—Uma para a vida 
privada, outra para a publi 
ca—um phenomeno extrava 
gante, de inconsclencia e in 
coherencla. 

Gm qualquer situaçfto o ca-
tholico deve saber qual o 
seu dever. 

Escopo imediato da A* C. 
—Foraaçio apostoKca 

—E' a preparação para c 
exercício da virtude do a-
postolado. 

—A virtude do apostolado é: 
a) generosidade — effus&o 

da caridade espiritual. 
b) fortaleza—nâo separada 

da prudência, e que produz 
a coragem apostolica. 

"Fora com o medo" dizia 
Pio XI a A, C. I. 

"E* melhor morrer na ba-
talha que ver o extermínio 
do nosso povo 6 das cousas 
santas"—Macabeus. 

A A. C, "é o exercito pa-
cifico de apostolos que an-
hela conquistar almas para 
J . C, e para a Igreja"—Pio XI 

Logo a virtude uo aposto-
lado é fundamental. 

Fóra de nós o medo, ex-
horta Pio XI á juventude ita-
liana. 

E' melhor morrer na Iucta 
do que ver o extermínio das 
cousas sagradas. 

Estejamos dispostos a tra-
balhar como soldados de Je-
ftii» Christo. a dar-lhe todo 
o nossa vigor e até o san-
gue, si preciso fôr. 

Pede ás associações que 

m\nm*m u . 
Mentem 

8BNHOKB5 
Antonio Bastíio da Silva, im-

ptvaaor ántê /ornai, 
SENHORAS 
Jardilena Pinheiro, apoia do 

#r. Joaquim Pinheiro Netlo. j —Veneranda Zteurra. e$po»a do 
*r. Napoldlo Bê*erra, 

-Antonia Qalvãot esposa do ar. 
Lodidau Galvâo, rmdcnte em 
Curraes Novos. 

—Joanna Soare* dê Aitfa, espo-
sa do sr. Joaquim dêJtotoa* 

SBNHORB8 
Mario ViUar d* Mello, funccto* 

nario do* Telegraphos. 
—Âbdon de Macêdo, funceiona* 

rio da Fasenda do Estado. 
—João Estevam Sobrinho. 

Floriano de Sd Peixoto, fune 
eionario do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral. 

—João Baptista do Rego, func* 
ctonario da Cia. Força e Luz. 

—Blyseu C. da òüva, auxiliar 
do commerdo nesta praça. 

—Monoel Barbosa do Nascimento. 
SENHO RINH AS 
Maria do Carmo Cicco, irmã do 

dr, Januario Cieco, direetor da 
Sociedade de Assistência Hospitalar. 

-Georgina Cordeiro, filha do 
sr. Antonio Cordeiro. 

—Maria do Carmo Araújo, di* 
rectora das Filhas de Maria, de 
S. José de Mipibú, 

—Maria de Lourdes Cavalcanti, 
filha do dr. Abüio Cavalcanti. 

JOVENS 
Júlio de Carvalho Paiva. 
—Acadêmico Luiz Antonio Filho. 
—Clidenor Lago Filho. 
— Edson Alexandrino dos Anjost filho do sr. Theophüo A. dos Anjo*. 
—José (?. Ferreira, reB* em S. 

José de Mpibú. 
- Milton Dantas, filho do desem-

bargador Virgilio Dantas• 
CKEANCAS 
Rodolpho, filho do sr. Rodol-

pho Bigois, fimccionarto da Pre* 
feitura Municipal• 

—Ivan, filho do capitão Qeneéto 
Lopes, da Forca Tublica Militar. 
VIAJANTES 

Regressou do Rio de Janeiro» a 
bordo do "Aoddguea nívea", o ma-
jor Victori&no oe Medeiros, nosso 
cooperador. 
NASCIMENTOS 

O lar do nótso eooperador Mi-
guel Ferreira Netto, gerente da 
Caixa Kural e Operaria de Natal, e 
sua digna esposa, Maria do Car-
mo Fagundes Ferreira, íol alegra-
do com o nascimento de uma nliia, 
que recebeu o nome de ZELIA. 
FALLECMENTOS 

Falleoeu, em Goya&iklnha, a 10 
deste, o sr. Ormuz Amonettl, fi-
lho do tr. Benjamim Simonetti e d. 
EmiUa Barbaloo Simooetti. 

Era casado com d* Jacyra Bar* 
baibo Slmonettí e deixou duas fi-
lhas, Maria dos Prazeres e Maria 
do Áosario. 

O extlncto contava 28 annos de 
idade. O seu enterro eítectuou-se 
no dia seguinte com grande com-
pareclme&to. 

Pesames A sua família. 

commercial de F* Guerra, pe-
la qual sou responsável. 

Pedindo tomar nota de mi-
nha assignatura» que será F. 
GUERRA, espero merecer de 
V. S* as attenções do qeu 
necessito. 

Sem outro motivo, assigno, 
De V, S. 

Amo. Atto. e Crdo. 
Firmo Guerra 

Peloi Municipioi 
M o J o s é d * Mtplbú 

Irmandade do 8. S> Sacra-
m#n/o—Por oceasiAo da ultima 
reunião da Irmandade do 8* 8. 
Sacramento, o provedôr dr* 
Francisco Ca&iadé passou o 
exercício do seu cargo ao 
sou substituto legal, Bernar-
do Coutinho, por ter de se 
retirar desta cidade. Agrade-
cendo a cooperação que lhe 
dispensaram os irmãos, teve 
palavras de estímulos para 
todos, diiendo esperar qeu 
se continuasse a trabalhar 
pela Irmandade e pelo bem 
da Igreja. 

Após» á sessfto, os irmftos 
acompanharam o dr Canindé 
até sua residencia, onde fa-
lou em nome da Irmandade o 
sr. José Gomes de Santanna. 

—A Irmandade readquiriu 
as catacumbas que outrora 
foram construídas, no cemite-
rio desta cidade, na sua pri-
meira phaze de organização, 
pela antiga directoria. 

Liga Cgtholica, •Jesus, Ma-
ria, Josêz—No día 12, a Liga 
Catboüoa «J. M. J.» realizou 
mais uma sessfto, Fof orador 
da noite o merfbrista Alair 
Villar que fez magnífica dis-
sertação sobre a divindade 
de Jesus Christo* O cooferen-
cista ab?rdou os milagres do 
Divino Mestre, demonstrando 
como elles provam cabalmen 
te a divindade do seu autor. 

O intelligente e culto levi-
ta mereceu as mais Justas fe-
licitações da aisistencia. A 
sessfto foi encerrada com o 
hymno «Queremos Deus». 

Correspondente 

— 
W U * 1 V L U 1 i ^ ^ t v w v r - n ^ u o w u u v u u 

ás secções de estudos do 
formação cathoJica. 

Recebemos: 

N a t a l , 14 de Junho de 1036. 

A' Redacçfto da A ORDEM 

Communico a V. S. que, 
em virtude do afastamento 
dos socios Antonio Costa de 
Oliveira e Francisco Barbosa 
Filho, da sociedade que gira-
va nesta praça sob a rasôo 
social de Guerra, Costa & 
Barbosa, ficou esta dissolvi-
da, passando o estabeleci* 
mento commerolal denomina-
do «Potengy * Bar» a ser di-
rigido nor mim, sob a tlrma 

Associação Commercial 
de Eatal 

(Encarregado desta secção: M. E> L.) 

Imposto do sello federal— 
Lei 202 de 2 de Março de 1935. 

Pagarão o sello de 3$600 por 
1:Ü0Ü$000 011 fracçâo. os se-
guintes actos, contractos ou 
documentos: 

I—Contractos de emprésti-
mos com garantia de caução/ 
penhor, bypotheca ou anti-
chreee ; 

lí—Eíspresiímes por me^o 
de obrigação ao portador, 
com garantia especial ou não; 

III—Contractos de arrenda-
mentos. locação ou subloca» 
ção e outros que transmitti-
rem o uso e goso de bens 
moveis e immovels: 

IV—Fianças, quando em se-
parado do contracto, em car-
ta ou por deposito; 

V — Notas promissórias e 
lettraadc cambio; 

VI—Contractos de consti-
tuição, dissolução e liquida-
ção de sociedades civis ou 
commerciaes; 

VII—Contractos de abertu-
ras de créditos em conta cor* 
rente garantidos ou a desco-
berto ; 

VUl—Cessões de créditos; 
IX—Promessa de compra e 

venda de bens moveis ou 
immoveis ou de entrega 
de valores de qualquer es-
pecie, por escriptura publi-
ca ou particular, salvo os 
contractos de compra e ven 

da de bens moveis quando 
celebrados entre commerclan-
íes ou entre industriaes para 
fins mercantis; 

X—Procurações em causa 
própria. 

Todos os demais contractos 
e actos não constantes da 
enumerarão supra e sujeitos 
ao sello proporcional conti-
nuação a pagar 38000 por 
conto de reis ou Iracção de 
conto de rets. 

A penhora—Penhor* não é 
permittida nos lucros líquidos 
da lirma commercial, p o r d i 
vida de socio que se retirou 
da mesma firma. (Jurispru-
dência da Cõrte de Appella 
ção do Districto Federal). 

«A lei não conhece o pe-
nhor por divida futura». «Não 
ha penhor de dinheiro».— 
«Podem ser dados em penhor 
—títulos negociáveis em com-
mercio (art. 273 do Cod. Com* 
mercial), ainda que sejam da 
responsabilidade do proprio 
devedor pignoraticios (Juris-
prudência da Cõrte Suprema), 

Em 14—7—1836. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre a sB i gna t u r a s de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e *0 Jornal» 
do Rio. 

Pode exercer a pro-
fissão de medico 
O s r J. G. Oliveira, Inspec-

tor de Pharmacias, nos com-
municou que o dr. José Ro-
mualdo da CoBta, diplomado 
peia Faculdade de Medicina 

« T „ _ . • 1 _ 1 . * » 1 , 
U i > U U l f C l D l U u i i v u U r * i ' J U C 

Janeiro, está apto para exer-
cer, neste Estado, a proíis-

10 *• 7 — n u m 

UM V V 

a o a a P ^ e su-
a - a c perior do 

prédio do Sptrt Club rii 
Natal (V. andar), sito A 
rua Chile 11. 70, que com 
vantagens se apropria a 
escriptorios. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr. Alzir 
Leal. 

A DIRECTORIA 
1 - 8 

r>NTOS T u r c o , r o y a l , 
c a i r e i c o r d o n e t , p e s -

t a n a - s o u t a c h e , a j o u r - p i i s -

INDICADOR MEDICO 
Dr. Ittlt Mlfiadi Ptrilra 

d l n l o a M e d i c a d e 
a d u l t o s s e r l a n ç M 

Doinçai do i|»|i«r«lho 
dlflMtlvo 

Consultas : Das VI I[2 Às 16 /|2 

Consuttorio; R. Dr. Barota— 
200 u l t o da Casa üondlm) 

Residencia : Av. Deodoro— 604 

DR. I. m m FERNANDES 
CLINICA MEDICA C MOLÉSTIAS DAS 

C R E A Ü C A S 

Praça João Maria^ 54— 

Telepli. 2ó7 

Consultas: das 73 ás 15 horas 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

0r* Ksasr Marcsüino 
(EspccUlista em doença» de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
cbronicas dos ovarioa, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol. Bucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez e da infecçfio após 

o parto. 
Consuttorio-UlyBBea Caldas, 88 
Con&ultas—á&a 1b &s 18 horas 

diariamente 
Residência—rua. 13 de Maiof 543 

1 l-u TrtnX TtT " 
1)1. OUbt) 1VÜ 

DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-
TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenla sexual 

s 11? T 1 1 u O 1 1 1 u 1 u 
Das 10 As 12 e das 15 ás 18 

Cons» e Resid.—Av. Rio Branco, 124 
N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especifica da Syphills 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesqaizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçOes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc 

Consultoria : ^ R u a Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 © das 14 Ãs 16 horas 

Telephone 122 
Uesidencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

Dr. Júlio César Gurgúl 
Clinica mtdlei da adultos 

Tratamento da» doenças dou pul 
mões polo» maib modernos rc-
oursos. Pnsumotorsce artificial 

Irenlcectomla, frenialcooli. 1 

zaçllo, etc. 

Consultorio: Rua Jofio Pcsnôa 168 
Consultas : d© 9 ás 11 e de 3 &s 6 

Residencia—Av. Rio Rranco m 
N A T A L 

DR GENTIL BARRETO 
Clinica mcdico-cirorgica dai doen-

ça* do« olhos» nariz, |argsnts 
c oavídoi. 

CONSULTAS DAS 13 AfS 17 
HORAS 

CONSULTORIO—Rua Ulysaes 
Cuidas, 86-1. Andar. 
Sala la. 

HESIDEtfClA—Vv&ça Pedro Ve-
lho, 390. 

BR. RiCSRDQ SARRETO 
MEDICO 

Consultas cóm exame do 
Raio X : radiotcopla do co-

ração» pulmão e ossos— 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata» 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TEQDÜLQ AVFiiun 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sifilia 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—das 14 ris 17 horas 
diariamente 

Consultorio i^Ulysaes Caldas, 88 
ResidenciaAv, Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prol. Roxo e da 
Assistência a Paicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siüies nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consultoria— Rna Jofio Pessóa, 

168 — 1, andar, 
Residencia-~13 de Maio, 496 

PHIRMICIA DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 

Ibéria as publica, para aviamento de receitaario de 
todas «$ wedlcat da cidade, atteede a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Apparelbo Slenens, oltra-potiate, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radioscepias e radlograpbias ao alcance de todos. 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escriptureção Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas p e u o a s i ou por correspondência 
CURSO ft-6 MEZES ~ CURSO B—12 MEZES 

PREÇO: - 300S000 
Em pagamentos mensaes. 

Curso Especial para Commerciantes 
I Al h í I M "vi C* H 
i l ' » V 1 H U 1 1 Y v - j F » J t ' 

Rua Dr. Barata, 2:i 1—1". — Sala da Frente 
« A „ OV- V̂  VgUi l ViiUU 
21 Março 664. 

n i t u a j o iyau u a 
f o l h a . 

U V . I - H ^ 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagoa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

(28) 

D 

EITUM PREJUDICADA M LOKBflOf) 

yende-se uma machina 
* de esçrever, Marcados 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se çm expo-

yENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(1-2) 

v enae-s»e nhao Kord 
de 4 cilindros typo 9 ir-, 
já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento. 

Informações : A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(»*) 



1(1—7—11)30 
A O U f t M t M 

Informador 
Pharmaclas U »hnta«t fc-

r a n t i • m i z d l | h | I « 

Queiroz 
Natal 
ltom Jesus 
Confiança 
iirasil 
Monteiro 
Mala 

1 — • 
2 - 8 
3 - 9 
4-10-
5-^li 
(i—12« 
7 - 1 3 

14 

15 
16 
17 
•18 
19 

R 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttl*phOii«S úê urfltflcíi 

Assistência Publica, 2t. 
Delegacia Auxiliar do Pol., 
Insoectoria de Vchlculos, 19. 
Defeg. PoL 1 D. fC. Alta;, 233. 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deleg. PoL 3\ i (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ O. (C. Nova), 142. 
Sub-oel. Pol Koccas, J56. 
Reclamações de Telephonea 208. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Aita). 25 e 83. 
Autos de Praça IRibetra), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 3& 

Horários d t Tron* 
firoat WMtorn 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, &s 2o.3o e chega 
da a Recite ás 11,Io dos dias se-
guintes. 

partida de Recife &s 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
fatal á s 7,J0 das terças, quintas e 

qabbados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
s ?gundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,26. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10* 

—Todos esses t rens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite taz bal-
deaç&o em Entroncamento» pa ra o 
ramal da Parahyba» ás 5,17, chegan-
do a Cabedello fts 6,5o. 

C. F. Contrai 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas & sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadaa—Terças á s /5, quJn-
trts á s 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies nteis á s 16,3o» 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis á s 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 
Auto* 1 Camiithdot 

NATAL—CAICO' 
Sabida ás 5,3o das segundas e 

sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodo Vlaçio Balxavordonto 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás l/,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Bodo Vlaçio Sorldoonto 
Partidas de Natal e Caioó, áa 6 

horas, diariamente. 

MAC AHYBA— NATAL 

Partida de Macahyba ás 8 horas e 
sahida de Natal ás 17 horas. 

Corrolo ooroo 
fechamento de maia» 

Para o S u l : 
Air France— Segunda-feira, á s 18 

horas. 
Rinair—quarta e sexta-feira á» 

/a horas e Domingo ás 1G horas 
Para o Norte; 
Condor—sabbado ás 18 horas. 

Por* o Norto: 

Pura o Su l ; 
t W o r - U u f l D U . f o l r M , áa \0 ho-

ra • e oevtao feiras áo / s b o m . 
Para a E u r o p a : 
Condor-Lunhanm - QuInU-folrt 

u 18 norao. 
Air Fruncê—Domingo, áo 15 ho* 

rio. 

Voporoo ooporodoo 

Do S u l : 

"Porto Alegre", a 15. 
«Campinas», a 16. 
"Itapé", a 17. 
«Baepeody» (paquete), a 17. 
"Comte. Rtpper**, a 24. 
"Campos Salles", a 31. 

Do Nor te : 

«D. Pedro II» (paquete), 16. 
«Corcovado», a 16. 
"Iguassú", a 18. 
«Rodrigues Alves», a a 22. 
«Três de Outubro», a 28. 
"Duque de Caxias", a 30. 

ferooçot ooporadot 

No Porto: 

Hyate "Cacique" e "Bra-
r í r \ 

Binoot ft Cooperativas 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.~9,3o á 11 e 
13 ás 14r3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Kural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 208. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás Sl horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, £21. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos FunccionarioB 
Eataduaes. tiua jã de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e /3 á s 17 horas. 

Caixa Coonomloa Fodoral 
(Edlfíicio da 1>. Fiscal) Exp,: 11 

áa li horas* DepositoB nas 3as. 
õaa, e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e 6as. 

Cartorlü» 
Cartorio Federal —Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo* 

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na» 
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabelllonato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral. 

3.' Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefe i tura! Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaeB e do registro de lm~ 
moveis. Tabelllonato em geral 

Instituto* do Apooontadorlao • Ptntòot 
Commorclaríot 

Departamento da 4a. Kegi&o—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
170—1* Expediente: das 11 ás 17 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. 

Bonotrloo 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Edilicio da Oaixa Rural 
e Operaria dc Nntaí—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone /ôí. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - fciéde-iilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: / / 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

W q m i i p l ^ r h r t r f T 
V / U I I I U % < v i V 

acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormiionos, s a i a » u e 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.--NATAI 

J. DIKotta A Irmão 
FÀBRICÀHTES Dfí: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendera pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quan(id«de que o rlienle 

deseje comprar 

As vendas serão effecfaadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Em) . T e l e g . - IRTOM — C a i x a P o s t a l 1 0 2 

R e f a l c s — N a t a l — R i a G r a n d e d « N a r l e 

U I H I PRRR F O G l O INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipíbü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VEINDE-SE 
O sitio em que mo 

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 

I f i l o r m a ç d e s nm 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 205000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P l f t os Bclhores preço* da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n .26 -

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

C NSA L E I T E 
— D E -

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
RU A Dr. B a r á l a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bocets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
— bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora—som-
brinhas—etc. etc. 

JOÀNINA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria ConfiançA^coRtura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modinos.—Rua Pres iden te 
Passos, n. 542—Cidade Aiia 

— N A T A L — 

EJ frueto da ezperieacia qo« o 
t uccmo do tDDUBcio «ãti em 

pubiicftl-o nnitas ittt*, porqae B« 
l a . n i o M V C , M Z a . T £ * K m a s 
•lio í lido, oi 3a. é que le ié ; fla 
4a. «c commcBta, na Sa. peota-ie 
cm comprar c tu im M a 10a. 
Qtaado co«ê<a i ««rtir 

L i v r o s d a C r u z a d a d a 

B ô a I m p r e n s a 

á venda na Gerencia deste (ornai: 

Jesus Nasareno — encadernado — 20$000 

Podem lambem as encom 
manda» aar faltas 

no Centro da Imprensa 
Mia Ml» 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis ? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
dria8 de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S . LUIZ á rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I . Fio-
reatlno disposto á at-
tender os mais exi-
gentes Ireguezes. 

Aventuras duma Abelha 

O Signal Misterioso 

O Edem do Lar 

Pedro Jorge Frassati 

Esplendores da Fé 

A l e g o r i a s 

Paraíso Dalma 

Mistério de Amor 

P e d r i n h o 

Horas Catequeticas 

5«000 

4$000 

5 $000 

C$000 

4$000 

9 « f t n n 

4S000 

( ene. — 7S000 
1 broch.—4$000 

2 $000 

3$000 

H O J E 9 ' S 1 0 H 0 R 9 S ! 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serofço ffereo COIIDOB-ZEPPEbin 
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PARA O SUL E TODOS OS PA1ZES DA 

E U R O P A 

g Informações na Agencia FILGUEIRA & CIA. 2 
Rua Frei Migueliüho, 119 — Fone 108 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 5 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOJOOOOOOO o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o c o 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Hayaes 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob, 
Telephone, 267 

|á pensou V. S. no sacces 
* so oe um annnncis em re-
lacàs a seus negocios ? 

L m A r e i a r r e í a 

Quem desejar comprar, por 
preço vantajoso, um explen-
dido terreno aa aprasivel 
praia de Areia Preta, dirija-
se & Praça André de Albu-
querque n. 16. 

lit Camas de Ferro e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

it 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d « R n s p . Illtd.) 

S é d o — l f u a d r . B a r a t a n . 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Uepositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de f a g a 

raento, Serviços de Procuraçõea e outros communs 
ás Cooperativas. 

T 4 V » t ^ x n f̂c u 
Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« < 6 « 6 % 
Populares 5% 
Limitados 4% 
M o v i m e n t o 3 % 

Empréstimos /2% 

Depositos 

Centro de Imprensa M.M 
Sociedade Civil Editora 
ata qualquer trabalho 

grapnloo 
EITUJVfl PREJUOlCfiOfl Nft L 0 H Í Í P 
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ANNO II 

A ORDEM 
r n p r l i i i i i • « M r M f * t Ot<»t«« é * t M ^ M i « 0 * M* M. 

áTum r̂n HwM Otifti Mtm. 1f d» Jtiwia NUM. MB 

CiBlrodilnproiisiC.W.M. 
(.Voe. Cíirfl JAJttora) 

PRESIDENTE 
U l y n e t C. do Oò t t 

Á O R D E M 
(Dlcrto matutino) 

REDACTOR^CHEFE 
O i t o Ou«r r« 

KEDACTOR-SECRETARIO 
F. Vér i i B«i«rra 

GERENTE 
Ex«qule l R- d® Moura 

EXPEDIENTE 
Redacç&o;—8 ás U - 1 3 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 âs 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE 'DE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 
ASSIGNATURAS 

( C A P I T A L ) 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez 5$000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . * $200 
Numero atrazado . . . £400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

S4Q0 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

-H-

R e p a r t i ç õ e s 
•te. 

P«I!CÍC!O u v G O v o r i i y 

O Sr. Presidente da As-
nembléa Legislativa no exer-
cício do cargo de Governa-
dor do Estador assignou os 
seguintes actos e decretos: 

—promovendo, na Força 
Publica Militar, ao posto de 
major, por merecimento, na 
vaga aberta com a reforma 
do major Napoleão de Car* 
valho Agra, o capitão Gene-
bio Lopes da Silva, e ao de 
capitão, por merecimento, o 
1\ tenente Francisco Mari-
nho de Carvalho; 

—abrindo vários créditos 
supplementares ; 

—nomeando Maria Narcisa 
do Nascimento para reger in* 
terinamente, a Escola Isola-
da de Vera Cruz, no muni-
cípio de São José de Mipi-
bú, durante o impedimento 
da serventunria eflectiva» 
professora Maria Segunda de 
Andrade, que se acha licen-
ciada sem vencimentos; 

—exonerando, a pedido, da 
escola rudimentar de Lagôa 
S a l g a d a , no município de São 
José de Mipibú, a professora 
Expedita de Oliveira; 

—nomeando Elyseu Mar-
ques Carneiro para exercer 
o cargo de adjuneto de pro-
motor publico do districto 
judiciário de Pedro Velho, fi-
cando exonerando, a pedido, 
o actual. 

ORLANDO UBYRfiJARA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Clinica especialmente de 
— creança — 

Consultorio—Praça Jofto Maria 
64—1. — Das 8 ás 11 hs. 

9—25 

As actividades da De-
i B g d U d UÜ u i u e m o u u u u 

R Tnvftatica.nnflst w »» • • 

A Delegacia de Ordem So-
cial e Investigações, dentre 
MS objectos furtados e appre-
hendidos em poder de gatu 
nos, entregou um relogio «O-
mega* folheado a ouro, do Dr, 
Vescio Barreto ; uma caneta 
tinteiro «08raia» fdo sr. Pedro 
de Moura Ribeiro; um lenço 
de sêda e uma gravata còr 
grenat, do sr. Noel Luiz de 
Lima; e uma corrente de ou-
ro do sr, Ivanyr Cavalcanti 
Costa. 

A Delegacia faz sciencla 
ao publico de que está na pis-
ta de dois perigosos vigaris-
tas. que têm já lesado varias 
pessoas e, pede a todo a* 
queile que for procurado por 
esses larapioa. a fineza de 
entender se immediatamente 
com a policia. 

R E G A T A S 
IletiliKft-flC hoje a r e g a t a pro-

m o v i d a polo C e n t r o Náut ico . 
Fomos convidados parti as-

sistir a mesma, pela directoria 
do citado club. 

PROOHAMMA DA REGATA DE 
HOJE, PELO CENTRO NÁU-

TICO POTENGY 

1*. PAREÔ 
Sabonete "LÈVER/—Estreantes 

Yoles a 4 remos 
CENTRO Raia Patrão, So-

lou Aranha-Voga, Wober Lo-
pes^S. Voga, Jaymc Nobrega— 
S. Proa, José Juatino — Proa, 
Gerson Antunes. 

SPORT-Raia 2—Patrào, Joa-
quim Guilherme—Voga, Moy-
séa Dieb— 8. Voga, Pedro Ma-
chado—S. Proa, Belizario Dan-
t a s - Proa, José Almeida, 

CENTRO-Raia 3—Patrão, Luiz 
Gonzaga — Voga, Waldemiro 
Paes—S. Voga, Euclydes Nas-
cimento— S. Proa, Ramiro Car-
valho—Proa, João B* Bezerra. 

2\ PAREÔ 
Manteiga "LYRIO" Novos-Canoe 

CENTRO-Raia 1—Kdaon Pin-
to — AlVamar Furtado. 

SPORT-Raia 2~Oscar Simões 
—Túlio Fernandes. 

B\ PAREÔ 
Productos "BHERING" Novos 

—Out—rigger 
CENTRO-Raia l -Paf r f to , So-

lou Aranha—Voga, Salatiel Sil-
va—S. -Voga, Biraldo Vieira— 
S. Proa, Lucilio Leite—Proa. 
Tfcinmr l?mnOí!: 

SPORT-Raia 2—Patrão, Fran-
cisco Cândido—Voga, Francisco 
de Paula—S. Voga, Leonidas 
Bonifácio—S. Proa, Francisco 
Canindé^Proa, Alzir Leal. 

4\ PAREÔ 
Vinhos "CRUZEIRO"—Natação 

200 metros, Velocidade 
CENTRO — Francisco Assis, 

Fernando Araújo, Eladio Lusto-
sa, Guilherme Vander Linden 
e Ebenezer Fernandes. 

SPORT—Clementino Gamara 
Júnior, Belizario Dantaa, Pedro 
Tavares, Alcides Marques e 
Sebastião Tavares. 

5\ PAREÔ 
Corantes "POPULAR"—Novos— 

yoles a 4 remos 
CENTRO-Raia 2—Patrão, 8o-

lon Aranha—Voga, Salatiel Sil-
va—S. Voga, Rivaldo Vieira— 
S. Proa, Lucilio Leite — Proa, 
Itamar Ramos. 

SPORT-Raia 1 -Pa t rão , Ma-
noel Getullo—Voga, Elviro Pes-
sôa—S. Voga, Francisco Cândi-
do—S. Proa, Nelson Francisco— 
Proa, Henrique Gonçalves. 

6\ PAREÔ 
Associação Feminina de Athle-

tiamo — AFA 
Escaleres tripulados por Ma-

rinheiros da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, 

7-. PAREÔ— Novoa—Yoles 
a 2 remos 

CENTRO-Raia 1 — P, Luiz 
Gonzaga—V, Cyrillo Mousinho 
—P. Danto Lima. 

SPORT-Raia 2—P, Joaquim 
Guilherme - V, Elviro Pessôa— 
P, Frantíisco Cândido. 
^ CENTRO-Raia 3—P, Almir 
Teixeira—V. Edson Piuto—P, 
José Leão. 

SPORT-Raia 4~P , Clementi-
no Camara Júnior—V, Francis-
co Canindé—P, Henrique Gon-
çalves. 

8-. P A R E Ô — N a t a ç ã o 500 
m e t r o s — t tes is fcncia 

C E N T R O — /rancisp-o Assis, 
F e r n a n d o A r a ú j o c Osca r Si-
que i ra . 

SPORT—Clementino Camara 
Júnior, Belizario Dantas, Pedro 
Tavares, Alcides Marques o 
Sebastião Tavares. 

9*. P A R E Ô — H o n r a — Y o l e s 
a 2 r e m o s 

C E N T R O - R a i a : > - P . Arl indn 
Auré l io—V, Antonio de Souza 
P, 1'edro Fe r r e i r a . 

CENTRO-Raia 4 F, Luiz, 
T r i n d a d e — V , JoAo Ricardo— 
P, Solou Aranha 

SPORT-Raia i — P, J o a q u i m 
Gu i lhe rme—V, Luiz Enòas -
P, Osca r Simões. 

SPORT-Ra ia H -- P, Gera ldo 
Pelinca—'V, F r a n c i s c o Pau la — 
P, I i^onidas Bon i faeio. 

10*. PAREÔ—Feminino 
Disputado por duas guarniçOes 

A c B do Centro 
Juizes ; De Partida — Com-

mandante Barroso Magno. 

0 appello da A ORDEM 
Comaçamo», hoje» a publi-

car os donativos recebidos, 
em resposta ao appello feito 
pela A ORDEM, por oooast-
fto do seu 1*. anniveriario : 
Padre Pedro Pau-

Uoo 500*000 
Prol. Flodoaldo Ooes 100$000 
Sr. Ornar Furtado 1Ü0$00Ü 
Sr. Francisco Ribeiro 100*000 
Sr. José Natal Ti* 

noco 50S000 
Sr. Abel Vianna 60S000 
D. Anna Cabral 501000 
Sr* José Altino Du-

arte 208000 
Sr. Virgílio Trindade 20*000 
Sr. Rodolpho Henri-

ques 20$000 
Tte, Alfredo Martins 20*000 
Srtn. Maria Pegado 20$000 
Sr. Manoel Seabra 

de Mello 20*000 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 500 
N A T A L 

PONTA 
V M O I H i p t l M i i l i t i t dl IWMHdiaarcitíi» p i l i Departamento de 

Hrtailtirs l i Estai* M pri « U JPONTI NI6RI, im Inale ao mar e na mar-
ria Miraria ria aataawals, aiarilaria, aluas 50 mitris rio frente por 100 

laarie, e«tres 50 par 80. - I IraUr ew 
J O A Q U I M T O R R E S 

S 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua UJysses Caldas 

113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada era ura 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 

Coração 
generoso 

Mons. José Alves Landim, 
Vigário da Cathedral, rece-
beu uma carta com os seguia 
tes dizeres: 

«Manoel Coriolano de Me-
deiros, tendo sido contempla-
do c m uma pequena parte 
na grande Loteria dè S. Jofio, 
resolve declinar, em benefi* 
cio das Instituições Reli-
giosas e de Caridade, 300*000, 
sendo: para o Dispensario 
Symphronio Barreto, 100£000; 
para a Maternidade, 100*000; 
e para a Cathedral, 100*000. 

Natal, 8 de Julho de 1936. 

(a) -Manoel Coriolano de 
Medeiros.» 

O rvdmo. vigário fez 
chegar as importandas sü 
pra a s*>u respectivo déstlhb. 

J o ã o M e d e i r o s 

R D V O G I D O 

Ainda o Centenário de 
Carlos Gomes 

Completando as noticias das 
festas em homenagem a Car-
los Gomes temos a accrescen-
tar mais a seguinte, no Insti-
tuto de Musica, no dia 11 de 
Julho. 

Presentes monsenhor João 
da Matha, governedpr interi-
no do Estado, dr. Aldo Fer-
nandes, Secretario ôeral , e 
conego Amancio Raihalho, di-
rector do Departamento de 
Educação, foi inaugurado o 
retrato de Carlos Gomes, fa-
lando ne&sa occa«iâo monse-
nhor João da Matha e o maes-
tro Waldemar de Almeida. 

Após esse acto seguiu-se 
uma manifestação ao maes-
tro Waldemar de Almeida, por 
parte de suas alumnas, ha-
vendo a inauguração do seu 
retrato no salão principal do 
Instituto. Fez o discurso da 
inauguração a senhorinha Eu-
rydes Viilar, agradecendo o 
H N M O N N F T Q F L / J F T 

Constou, também, da mani-
festação ao maestro Walde-
mal uü Áiiiiuiüu uma audição 
intima das alumnas do Insti-
tuto, na qual tomaram parte 
as alumnas Wanda Mussi Wan-
derley ; lvanide Pinheiro. Tú-
lio Tavares, Danilio Parisot e 
outros. 

De Rnía-Dr. Kdnardo Rins. 
J)c Chagada—Pelo Conselho 

Dr. Edgiird Chermont, pelo 
Cetitio—Áimiltal C. Cowta, pelo 
Sport—Antonio Krnto, Direotor 
(UMÜI—Jcsé de Harros (^ival-
canti. 

Pontos do P a r t i d a s : 
lí.OOO inetroa—Boia ilr. < >uti* 

zoirot 
1.200 mo troa—Trapiclio da 

Capitania. 
;">0() metros — Caos Tavares 

do Lyra. 
200 metros - Ponta Sul das 

Docaa do Porto. 
Inicio da Regata—14 hora». 

R E M I N G T O I N 
A tnachina de CONFIflNÇa 

INSUPERÁVEL EM 

FUNCCIONAMENTO 
DURAÇÃO 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc. etc, 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal ™ Rio Grande do Norte 

(Dom.-ter.-quinJ 

Tribunal do Jury 
Realizou-se ante-hontem o 

julgamento do reu Joaquim 
Amaro, pronunciado por cri* 
me de homicidio. 

O reu foi condemnado a 
28 annos e 4 mezes de pri-
são. Houve recurso para a 
Côrte, 

Hontem, foi submettido a 
julgamento o reu Benedicto 
Areias Filho, pronunciado 
nas penas do art. 330 § 4*. 
(furto). 

O reu foi condemnado á 
pena de 3 mezes e 15 dias 
de prisão, tendo-lhe sido 
reconhecidas as attenuantes 
de menoridade e de exem* 
plar comportamento. 

Occupou a tribuna da ac-
cusação o 2*. promotor, dr. 
Otto Guerra e a de defesa 
o professor Hélio Galvão. 

Por ser feriado o dia de 
hoje não haverá sessão. 

Amanhã entrará em julga* 
mento o reu conhecido por 
«Pacheco» (Joaquim Firmino), 
pronunciado por crime de 
morte, 

Aes Srs. Criadores 
LEANDRO & CIA., ven-
dem por preço de oeca-
sião 4 freios prefilaticos 
"LUSINO", 40 vidros de 
garrotilho ns. i e 2, 20 
vidros de especifico LU-
SINO e 30 vidros de 
causiico, íuuu novo. 

veiiutJiu í a m u t r n c m 
parcela. 2—2 

Doenças Mentaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Yias urinarias — 

Consuliorio: Rua Dr, Barata, 231—r. 
Das 14 hs. em diante. 

Rosidencia: Av. Deodoro, 638 - Ptione 58 

Reservistas de 3a. 
categoria 

r. 

Estação telephonica 
de Upanema 

Será inaugurada na po-
voaçfto de Upanema, no mu-
nicípio de Augusto Severo, a 
15 de agosto próximo, uma 
estaçfto telephonica, já se a-
cbando concluídos os traba-
lhos. 

O ar. José Lucas Garcia, 
Director Regional dos Cor-
reios e Telegraphos, desig-
nou um funccíonario afim de 
assistir á inauguração. 

Raymundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dofl Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
claes e criminaes- Escriptorlo : 
Praça Coração dc Jesus, n, 115 

Mo»»orô~Rio O. do Norte, 

/2ecebemos: 
I—Solicito mandeis publicar, so 

ossivel na primeira pagina desse 
.ornai, para conhecimento rios pre-
sidentes de juntas de alistamento 
militar fprefeitos), e especialmente 
das pessoas Interessadas, o aviso 
do sr. Ministro da Guerra, que re-
metto incluso por copia. 

Sandoval Cavalcanti de Albuquer-
que, Capitfio Chefe in t 

Ministério da Guerra---Kio de Ja-
neiro, 11) de Junho de 19;i&\ 

n. >m 
Uit/íf uo i/epariaíiieíiK; úu 

Pessoal tio Exercito—O AVISTO D. 
l/>r, de ?r fie Março ultimo, manda 
4UL u itftvi ^ tbiuo ú t ,?u. cttiue^ocia, 
para receberem os respectivos cer-
tificados, se apresentem aos corpos 
de tropas nrais proximoe, afim de 
serem inspeccionados de saúde, 
Attendendo a que, nos Estados, 
residem, em locaes afastados, de 
diíflcies meios do commuDicuções, 
reservistas daqnella categoria que 
ainda nfio receberam os seus certi-
ficados e que para se dirigirem «o 
corpo de tropas mais proximo, te-
rflo de fazer viagem penosa, lon-
gas de custo elevado. Sendo esses 
reservistas, na sua quase totalida-
de homens pobres do interior cujo 
afastamento do local de rosidencia, 
por isso só já lhe acairetam diffi-
culdades que serfio agravadas com 
o custo da viagem. 

Attendendo ainda ás Justas pon-
derações feitas em o ofrieio n. 
m—A, de 5 do corrente pe-
lo Commandantc da 4a. Região 
Militar, a esse respeito, declaro-vo», 
para os devidos fins, que permltto 
por meio de um attestado medico 
püMAdn pAlo fOíMiltutlvn tf vil 
local de recidencja do corteado e 
informaçfto do Presidente da Junta 
de Alistamento Militar, seja M U a 

Assumiu a Snspectoria 
da Alfândega 

Assumiu, hontem, as func 
ções de Inspector da Alfan-
dega o professor Flodoaldo 
de Goes, em vista de ter se-
seguido paru c Rio d^ janei-
ro o Inspector Raul Potengy. 

f\VlF\CftO 
PANAIR 

Transitou, hontem, por efto 
porto o hydro-aviâo PP-PA ; 

da *Panair», sol) o comraau-
do do pilote S. (í. Hancroít. O 
referido aviao trouxe em seu 
bordo, para esta capiia-', <•-• 
seguintes passageiros . Dr. 
— - - . . - _ ., - _ „ , , s^,; r i i; u ^ a i oi o, .iv i v/1»̂ »• » • 
nheiro, Sebastião Kabello * 
Pedro Martins. 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem ti-

ver encontrado era fins 
do mez passado era frente1 

ao cemiterio, um envolu-
cro contendo uma carta 
de aforamento e uma es-
criptura particular, per 
tencentes a D. Vicença 
Pessôa Marinho, à rua 
Occidental. 

i_ t i 
prova do capacidade pbyeica iW 
taes reservistas, p<^dendo então, as 
Círcuotcripçôes de aecrutamento, 
ex|>edir-lhe8 os certificado* («) 
General João Gomti 

(Diário Ofrioiai de 23, 0, IWC— 
Pagina 13931. 
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A O f f & E N 
Paes e mães de família concorram para que o cinema deixe de ser Instrumen-
to de degradação, para se transformar num ensinamento de nobreza e virtude 
O 44 Dia do Congregado Mariano" tol 

commemorado brilhantemente em 
A conferencia do Padre Luiz Monte 

Matai 

Grupo de congregados marianos e outros oathoticos, que sob a presidencia do sábio Jesuift* padre Camilo Torrend, 
tamaram parte no retiro espiritual promovido pela Congregação, no Seminário Sào redro, durante 

os dias 27 de Junho a 1 de Julho ultimo 

Quando , a 16 da J u l h o de 
1911, des ignava d. A n t o n i o C a -
bra!» o dia de N, S- d o C a r m o 
para a pr imeira sessSo o r d i n a -
ria da Congregação M a r i a n a d e 
Moços , de Natal , parec ia ter 
uma v i são p rophe t ica d e q u e 
seria e s sa da ta , ma i s ta rde , a 
c s to lh ida p a r a «o dia d o c o n -
gregado mar iano» , E1 q u e o i n -
cansável p re lado via em N o s s a 
Senhora d o C a r m o u m a estre l la 
a a p o n t a r - n o s um f ruc to a u s p i -

0 ministro Carlos Ma-
ximiliano recebeu uma 
homenagem na procu-

radoria geral 

c ioso , t an to ma i s q u a n t o s o b ' a 
d a s g raças e spec iaes r e se rvadas 
a o s ac tos m a r i a n o s n o s d ias 
ded icados á San t í s s ima Virgem. 

O t r aba lho d o s c o n g r e g a d o s 
jun to a o s cons t i tu in tes pela vic-
tor ia d o s p o s t u l a d o s ca thol i -
cos, fez com q u e os b i s p o s d e 
S. Pau lo , com acqu iesccnc ia d a s 
dema i s p rov ínc ias , es tabe le -
cessem c o m o " D i a d o Congre -
gado» aquel le em q u e foi p ro -
mulgada a N o v a Cons t i tu ição . 

G r a n d e s concen t r ações mar ia -
n a s se devem real izar n e s s e dia 
ou ao menos , f e s t a s s e m e l h a n -
tes á q u e levou a effeito a 
Congregação de Nata l . 

Pe ran te uma ass i s t ênc ia n u -
merosa , á s 19 1 /2 ho ra s , na 
sede social , s o b a pres idencia 
de mons* Alves Land im, effec-
tuou - se a s e s s ã o commemora t i -
va do "d ia d o congregado ' ' , 

Apóz o h y m n o de aber tu ra , 

usou da palavra o presidente 
da Congregação para recordar 
um facto que se passava, na-
quelle mesmo dia, em 1918* Um 
candidato se apresentava á 
Congregação, pedindo ingresso 
em suas fileiras. De idade in-
ferior á exigida pelo ManuaL 
hesitou d, Antonio, entSo' tfF 
rector, a admittil-o. Mas atten-
dendo ás virtudes do aspirante» 
abriu excepçâo. Esse candidato 
era o padre Luiz Monte, aUí 
presente, o conferencista que 
iríamos ouvir. 

Sob calorosos aplausos le-
que van tou - se o p a d r e Monte, 

começou ag radecendo a home-
nagem que lhe p res tava a as-
sembléa , d i scor rendo , depois , 
sobre o pa lp i tan te a s s u m p t o de 
s u a conferencia , t e rminada com 
es t rep i tosas pa lmas . 

Fal lou, em seguida , o n o s s o 
c o m p a n h e i r o Ot to Guerra , o r a -

O appello de 
A ORDEM 
C o n t i n u a m o s a pub l ica r os 

dona t ivos recebidos , em reposta 
ao appe l lo feito pela A O R D E M / 
por occas ião a o seu í ". a n n i -
v e r s a r i o : 

MINISTRO C A R L O S M A X I M Í N I À N O 

H!0. 1 7 - 0 ™ini«t™ Carlos 
Maximiniano, ex-proenrador 
Keral da Republica recebeu, 
homem uma homenagem do 
actual titular deste cargo,dog 
procuradores da Republica e 
Me seus antigos auxiliares da 
Procuradoria, os quaes collo-
caram no gabinete do cheíe 
do ministério publico federal 
o sou retrato. 

A' cerimonia compareceram, 
alóm dos ftinocionarios da-
q.itília repartição, juizes, ad-
f i t fados e pessoas da Jamilia 
do homenageado, 

O dr. Gabriel Passos, actual 
procurador geral da Republi-
ca, pronunciou um discurso 
enaltecendo os predicados do 
seu antecessor, que foi o pri-
meiro a exercer aquelle car* 
go no regimen constitucioniü 
vigente. 

Pelos juizes ícderae- Wou 
o d r . Ribas C a r n e i r o . 

Viuva dr. Ca l ix t ra to 
Pe. Pau lo H e r o n r i o 
Sr. Ar thur M a r i n h o 
P r o f \ Alzira Quei roz 

(Diversos) 
Dr. José Neves 
Sr. Ped ro A. Si lva 
Sr. Ju randyr Cos t a 
Sr. G o n ç a l o 5. muur.i 
tJ l M f f í i H a Forn a ri-

leS <X Cr 

150 $000 
100&000 
.oo$ooo 

75^000 
20^000 
20$000 
20$00ü 
i n a n n n 

20*000 

O concerto de Aldo 
Parisot 

Realiza-se, hoje, ás 10 1]2 horas, 
no "Carlos Gomes'* o concerto do 
Jovem violoncelüsta Aldo Parisot 

E' o seguinte o programroa : 
la. Par te-O. Goltermann - 1. con-

certo, Allegro Moderato, Andante 
(Cantíleoa), AJlegro. 

2a Parte 7?ubnlstetn-Melodia, E, 
Dunkler-La Fiieupe, F. Kreialer-
Uebsfroidt Saint-Saenfl-^U. Appa-
sionato. 

3a. pa r t e -^a in i -Ssens -O Cisne, 
Goltermann-Saltarello, I). Ponper--
PappUon, D e z 6 o K o r d y - - M a z u r k a . 

t4o piano Túlio Tavares. 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Rio 

Grande do Sorte 
O desembargador Luiz Ta-

vares de Lyra,' presidente do 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, recebeu os seguin-
teâ t e i rg rammas : 

MANAUS, 4 de Julho—Cir-
cular, 8—Teolio honra com-
municar vossencia que, re-
eleito nesta data, Vice-Presl-
ciente Côrte AppeJlaçfio, con-
tinuo exercício cargo presi-
dente Tribunal Justiça Elei-
toral deste Estado. Atts. Sds, 
Arthur Virgílio> Presidente 
Tribunal Eleitoral—Amazonas. 

RIO, 13 de Julho Comeu*-
; .- ' " V C v n f n flnTM^rtf 

U l ^ U f X V . U A V I U - U V V t U U U I I U ^ í 

mjç n t r Presidente conce-
d e u I r e s m e s e s d e H o p n e a 
em prorogaçâo ao sr, José 
Theotonio Freire, Juiz Fede-
rai na secçfio desse Estado 
com respectivo ordenado 
Sauds. Gabriel Vianrta: Se-
cretario Suprema CÔrte. 

dor da Congregação Mariana, 
referindo-se aos pontos religio-
so! da Magna Carta pelos quaes 
se interessam os Congregados e 
que n&o devem ficar como letra 

orta, mas exigir de todos um 
lho de apostolo. 

Àlvts Landim encerrou 
^ jsotâíflfcMe com vibrante dis-
curso sobre a missão do con-
gregado mariano. 

A "Eschoia Cantorum" entoou 
um hymno á Santíssima Virgem, 

Para examinar de-
t i d a m e n t e u m p r o -

blema grave 

Loiifi conferencia entre o» irs, 0«* 
wiUo Aruiha e Herbert Felt 

0 Governo pede ao Legislativo a 
creação de um Tribunal Especial 

Os motivos que impedem a applicaçâo na repres-
são do communismo da legislação militar 

deres da autoridade, na defesa da 
segurança nacional. 

Assim, attendendo & natureza do 
riellcto e A da faculdade contida 
na emenda numero 1, afflgura-se-
me mais accertado dlspôr ee sobre 
a 0)»terja mediante lei eapeclnl, 

Nfto ha negar a necessidade pre-
meu te de seram processados e Jul-
gados aqueiles cuja responsabilida-
de já ae apurou nos inquéritos 
pol iciaes e w 11 itares. 

Não iaa negar, tfio pouco, a im-
propriedade do processo e Julga-
mento nos moldes das leis vigen-
tes, adstrietns, como estão, a limi-
tes e preceitos cuja pfílcacia nfto 
se contesta para tempos normaes, 
mas podo revelar-se insuJficiente, 
como de lacto se revela, para situ-
ações graves, tal a que o palz 
ainda atravessa. 

Sem um julgamento rápido, enér-
gico e duplamente elliciente, no 
sentido da repressAo e DO da pré-» 
venç&o, será muito precarta a de-
fesa da b instituições e da ordem, 
dada a natureza da acçfio crimino-
sa que se caracteriza pela violên-
cia e pelo rigoroso cunbo tecbnico 
com que seus autorea e cump/ices 
agem» para apagar os traços de 
sua responsabilidade. 

Pelos motivos expostos, venho 
solicitar o concurso indispensável 
do Poder Legislativo, petanie o 
qual encareço a conveniência da 
creaçfio de um tribunal capaz de 
solucionar as necessidades acena-
das e de corresponder» por esse 
modo, aos reclamos da opitii&o pu-
blica, bem assim a de eolonias 
agrícolas e penaes, para o cumpri-
mento das penas, além de outras 
medidas que reputar neces*aria& 

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 
7936,—fa) Getulio Vargas». 

O relator da meflitgefci 
A mensagem loi encaminhada & 

Commiss&o de Constituição e Jus-
tiça que se reunirá na sexta-feira, 
para designar o relator que;; de 
antemfio se conhece. Será, o y . 
Levi Carneiro, a quem incumbe, 
por isso4 de organizar o novo tri-
bunal e regulamentar a existencia 
das eolonias agrícolas para cum-
primento de penas. 

Graziani teria sido victi-
mado pelos ethiopes 

) Noticia sensacional que circulou hon-
Um» mas não teve confirmaç&Q 

Tribunal do Jury 
Sob a presidencia do Juiz 

Vicente Lemos foi julgado 
boiUem o reu Francisco Fír 
mlso» que foi coDdemnado á 
D«na d® 12 annoB e mezes 
í a r t 29* | a-.). 

A Acçào Integralista 
ganhou recurso no Tri-

bunal Eleitoral 
FIO, 17-0 Tribunal Superior Elei-

Uitr \ negou provimento em sua 
seesflo de hentem, ao recurso in-
terposto pelo Partido Social Demo-
crático, tio Espirito Santo, contra a 
eleiçAo dos candidatos da Acçfio 
Integralista Brasileira e do Partido 
Municipal, para o legislativo de 
Cacheira de Itaperoirim. 

AGUARDEM 
a r e v i s t a MCTROPOLE 

DO «eu primeiro numero 
dedicado ao R!o O do Norte 

PRESIDENTE GETUUO VARGAS 
RIO 17—Chegou,hontem.áCamara, 

a mensagem do governo sobre a 
creaçfio de um tribunal especial, e 
de coloniaa agrícolas e penaes, 
para o cumprimento das penas de 
iodos os que forem eonaemnados 
por participação nos últimos acon-

O portador da mensagem foi o 
sr. Amadeu Laquintinie, cheíe do 

Í;abinete do ministro da Justiça. O 
mportante documento, que rol lido 

no expediente da sessão, está con-
cebido nos seguintes termos: 

tSenhores representantes do Po-
der Legislativo: 

A emenda numero 1 & Constitui-
ção da Republica, quando permitte 
equiparar se ao estado de Guerra 
a commoç&o íntestina grave, .com 
finalidades subversivas» das institu-
ições políticas e eooiaes, nada 
dlBp&e sobre o processo e Julga-
mento dos crimes praticados com 
esse objectlvo. 

NA* me ptrece licito, entretanto, 
inferir-se» do silencio da emenda 
constitucional que deve applicar 
pura e simplesmente e, na repres-
são daquelles delictos, a legislação 
militar, invocando-se a competencia 
dos respectivos tribunaes. 

A' semelhante solução, varias ra-
zões BC oppôem, dentre as quaes 
sobreievam as seguintes: a) n&o 
são crimes, esses definidos e pu-
nidos ppJas leis penaes militares e 
sim pelas leis ns. 88 de 4 de abril e 
136, de 14 de dezembro de 1935: b) 
a medida de excepçfio autorizada 
pela emenda numero ], nfio con-
siste no estado de guerra em sen-
tido proprio mas em uma «equipa-
ração» tendente a reforçar <>s po-

SJt 0SWALD0 ARANHA 

RIO. 17—Communicam de Was-
hington que o embaixador ao brn 
ôil A r « r > h « rotifprpn-V I A } M A » W f f U B U V — * • TT t- — - • I - .. . 

ciou hont*»""» durante duaB horas, 
com o sr. Herbert Fels, consultor 
economico do Departamento de Es-
tado. Sabe-se que a palestra ver-
sou sobre themas que vem abor« 
dando o governo dos Estados Uni-
dos succeasivamente com os envia-
dos pleni potência rios em uma série 
de que faz faz parte a de hoje. 

Durante essas conversações tra-
tar-se &o de estudar as consequen 
cias que sobre os tratados com 
clausulas de nação mais favorecida 
terão os demais typos de accordo, 
como sejam os convênios sobre 
permutas de generos e os sys-
temas de controle cambial. 

Jo terminar a conferencia de 
hontem, o embaixador Oswaldo A-
ranha lnterpellsdo pela "United 
Press", disse que os Estados Uni-
dos e o Brasil estão accórdes com 
os princípios do systema de nação 
mala favorecida, ao passo oue a 
maior parte dM demais nações do 
mondo só pensam e agem em ter-
mos de "alimentação de generos". 
O resultado d e u * dlacrepancla cn 
tre dota syatamaa. suscita um pro-
blaoa grer* e auj m e m * exàmu 
deüáo. 

Ordem Publica 
O dr. Aldo Fernandes, se-

cretario geral do Estado diri-
giu ao mona. João da Mütha 
Paiva o seguinte telegramma: 

MOSSORO\ 17 — Hontem, 
noite, bandoleiros destacaram 
Manoel Torquato e Feliciano 
para assassinarem nesta cida^ 
de industrial Antonio Rodri-
gues cuja fazenda houvera 
encontro ultimo. Arrabalde 
Barrocas, baüdido Feliciano 
resolveu abandonar grupo, 
tendo assassinado Manoel Tor-
quato. Logo depois, Feliciano 
entrou cidade, apresentando-
se autoridade policial que se-
guindo sua companhia encon-
trou catiaver que será sepul-
tada Annrehendido dois 
!i!z!«. muita munição, d\na-
mites Madrugada hoio força 
seguiu orientada Feliciano lo-
calizar restantes bandoleiros, 
acompanhados distante dez 
kilometros cidade. Tudo mais 
bem. Peço transmittir Raphael. 

Aldo Fernandes, Secretario 
Geral. 

A mesma auetoridade rece-
beu ainda o despacho abaixo: 

MGSSORÔ, 17 — Orientado 
pelo criminoso Feliciano, H 
força policial acaba de apre-
bender dezeseis armas, entre 
as quaes diversos íu&is e ri-
fies. A força do tte. Nelson 
continua na batida de Miguel 
Moreira. Estão sendo presos 
varioB comparsas e coiteiros 
de bandidos, A população, 
cbeta de júbilo, tem ovacio-
nado a força publica e os 
seus esforçados chefes Moura. 
Cecillano e Nelson. Abraços, 
(a) Aldo Fernnndês. 

0 NEGUS, que pretende restaurar 
sen domínio na África 

RIO. 17—Informam de Djibuti, na 
Somalia Franceza, que noticias ain-
da não confirmadas dizem que os 
estrangeiros residentes em Addís 
Abeba estfto se refugiando nas le* 
gações estrangeiras devido á ap-
proximaçâo de tropas ethiopes, No-
vas inÍorma<,'utJa liizcui qu t o geut" 
rQ_j ftrH7'Hni. rerentemente nomea-
rjr» PÇ; o mnrfn 
ou se encontra gravememonte feri' 
nu nifuiTiuim í^mbert: cjuc 
dados do Negus eetfto atacando 
Harrar. 

Roa* Dffon a veracidade dai 
h i o r m a ^ e i 

*TO, 17-0 governo italiano negou 
a veracidade das informações ori-
undas de Djiboutl, a» quaes infor-
maoi o avanço das tropas ethiopes 
em dirccçfto de Abeba, as-
sim como de Harrar. Dl7 também 
que nao é vvridico que os estran-f;e!ros residentes na capital do ex-
mperio do Negus estejam se refu-

giando nas Jegaçfie» dos difTerentes 
paizes com receio de um ataque a 
Addis A beba 

Classifica de tolices os Informes 
a respeito da morte ou grave feri-
mento do general Graziani, pois o 
mesmo ainda hontem pronunricu 
um discurso para os chefes da 
IgreJ* Coptíca 

ULTIMA HORA 
Nio è verdade 

RIO, 17-Deamente-se tenha aidO 
• t a u a i n a d o o g w t r a l O r a i U a l 

í\im PREJÜDICRÜR NA LQKBflOfl 
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Centro tf tlmiriii«iC.M.M, 
[Snc, rivtl KtlUont) 

ÍMlKSIDliNTK 
U l y i i n O. d i O ò i l 

A O R D E M 
(t)lirlo matutino) 

IIEDACTOR-CIIEKE 
Ot to O u e r r a 

REDACTOR-8ECRETAIUO 
F. V é r a s B » s « r r i 

GERENTE 
E i a q u l e l R. d * Moura 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç á o 8 áa 1J - 1 3 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ÃB 17 

horaB. 
Telephone 22? 

&E'DE 
Rua Dr. B a r a t a , 216 

N A T A L 
ASS1GNATURAS 

( C A P I T A L ) 
(Distribuição a domicilio) 

Anno m m 
Mez GSüOO 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre Z5SOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

$400 por Unha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCJOS 
Tabeliã na Gerencia 

A ORDEM é citada 

no Rio 
RIO, 17—A "Gazeta de No-

ticias" vem comrnentaudo a 
repercussão que teve a sua 
campanha contra as festas 
nassovianas, que se irradiou 
por todo o Brasil. Cita, entre 
outros jornaes A ORDEM, 
nesse Estado, que também 
inciou a publicação de en-
trevistas. 

A T R A O I O A AVENTURA DO MANUEL... 
AUueinado por um« feffnMavtl DÓR D l D t M T U n t o «A*oi\tr*« 
outro molo para aoalMr «om tl l* I »or4m. «onh«*M> • 

O Ê R A ^ j M ^ t * 
R«n«dio Inta l l iM ««otufllM, do applioaçêo faclllima. 

S l t f M i U l D O M • O A S A H * H M * W N Y - « 0 _ - 0 f Uf I f f t 

Escriplorii de Coatahiliiaie e Pricuraiiria 
T r a v a s s o s S a r l x i H o 

(Registrado na Superlntendencia do E D S Í D O Commercial do 
Paíz e na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qjialquer trabalho de escripturaçâo e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços» Con-
tratos, Distra$os, Régularisação Junto ás Repartições Fia* 

caes e a o Ministério do Trabalho, Caixas de PensÔeaeté; 
Rua Dr. Barata, 231—l1.—Sala da Frente 

AS CRIANÇAS GOSTAM 
DESTE CREME DENTAL 

ANTISEPTICO 
e os dentistas rscom-
mendam-no tambsm! 

JÍ, 

S A N T O S DO DIA 

18 DE JULHO 
Santa Marcellina, virgem e martyr 

Marcelliaa era romana de 
nascimento e irmã de dois 
grandes Santos, Santo Am-
brosio e S. Satyro, que mui-
to contribuíram por sem du-
vida para que ellu fosse o 
que foi. Logo na sua adoles-
cência consagrou-se sem re-
servas a Jesus Christo na 
presença do Papa Liberio. 
Manteve-se sempre fiel a 
essa solenne consagração» 
vivendo casta de corpo e 
pura de espirito, corroboran-
do e avivando a sua consola 
dora crença com fervorosa 
oração, com aturadas vigí-
lias e ainda com a pratica 
de obras de misericórdia* 
Deliciava-se a piedosa don-
zella com a leitura do "Li-
vro das Virgens" do irmão 
Santo Ambrosio, e ahi hauria 
motivos novos para não se 
arredar um ápice das suas 
promessas. Com tal teor de 
vida, não tardou que attin-
gisse o apogeu da perfeição. 
O seu coração foi provado 
por duas grandes tormentas : 
primeiro perdeu o irmão S. 
Satyro e depois a Santo Am-
brosio. A segunda perda foi 
ainda mais rude e dolorosa 
que a primeira. Desde então 
a santa virgem só pedia a 
Deu» fliip ft desprendesse do® 
grilhões desta 'vida terrena, 
onde tudo são misérias e ten-
tações; e M sua prece, filha 
» * i 

uií uiiiü a n u a OCÍH m a q u i a , 

obteve seu despacho, não 
tardando Marcellinaa unir-se 
a Seu divino Esposo, nas 
alegrias sem occaso do Pa-
raíso, Foi seu corpo sepul-
tado ao lado dos restos mor-
taesdo irmão Santo Ambrosio. 

Pratica—Considerarei hoje 
detidamente quanto Deus 
tem feito por mim, e como 
paga dos beneficios recebi-
dos procurarei redobrar de 
zeio e intensificar o meu 
amor. 

Oração,—O' Deus, que em 
todos os estados, idades e 
condições, tendes fieis ado-
radores e devotados amigos, 
fazei que nós cumpramos 
sem reservas todos os nos-
sos deveres, ainda os mais 
penosos, de maneira a me* 
reeer a companhia dos An-
jos e dos Santos» por toda r 
eternidade, 

Os dentistas recommendam 
Kolynos por causa das suaa 
propriedades de limpar anti* 
septicamente. Destrfe num 
instante os perigosos germens 
que causam as dôres e a cárie* 
Limpa toda a superfície dos 
dentes, todas as pequeninas 
fendas. Conserva os dentes 
brancos, claros e sadios como 
nenhum dentifricio commum 

o pode fazer. 
Faça com que seus filhos 

usem Kolynos de manhã e á 
noite. Um centímetro numa 
escova secca é sufficiente.Tem 
bom gosto, protege aa delica-
das gengivas e o esmalto, e 
conserva a bocca dõccs liigb& 
e fresca. \ \ 

Âdopte o methodo Koljnèk 
— é o mais economico* 

K Õ g M 
m 

Galvão, Mesquita & Cia 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 — TELEPHONE, 158 

E* em Natal o estabeleci* 
menlo de ferragens prefe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimento. 

I imnmiIhi entra • • Nftt 
NU Dr, tonta l u v a * 

t$rq«« 4tt«M#t aa ta r feralcu 

o a d t t W r e ' 
presente um novo formigueiro. 

2.)—Porque a lça é a ge-
nitora de todat aa demais for-
migas e mesmo dai nova» 
Iç&s, de maneira que morta 
uma Içá, aerá evitada üma 
grande proliferação da praga. 

3.)—Porque é um dever de 
patriotismo. 

4.)—Porque serão distribuí-
dos prêmios compensadores a 
todos aquelles que auxiliarem 
o combate ao maior ílagello 
da nossa Agrlcultura—A for-
miga Seüva—dando caça ás 
Içaa* 

50—Porque é meio mais 
seguro para se combater a 
formiga Saúva ou cabeçuda 
que dá um prejuízo 6 nossa 
lavoura de mais de um mi-
lhão de contos de réis, e as-
sim aífectando a economia 
nacional e a particular. 

Ainda porque a Saúva cons-
titue um grave impectlho ao 
reflorestamento, á formação 
dos Jardins, Pomarer, etc/ 

Como e quando te deverá dar caça 
ás h í t ou Tanaiurai 

Geralmente as Içás iniciam 
o seu vôo nupcial de S e t e m -
bro a Dezembro, as vezes até 
Janeiro e esporadicamente, 
em outras épocas do anno. 
Nesta epocha, a* creanças de-
verão caçar todas as tanaju-
**oo úntPúi*an/)A.aa a e im n r n • l*Wj vaAiti ' p 1 • • MV-U UUMi 'W 
fessora queannotará, em uma 
pequena caderneta, o numero 
deíçaa caçadas pala creança. 
Para este fim, a creança re-
ceberá unia caderneta espe-
cial Deverão ser caçadas to-
das aa Ta na] uras que estive-
rem voando, que j& estive-
rem pozadas, as Já desemba-
raçadas das azas e mesmo 
as que já houverem penetra 
do na Terra para formarem 
um novo formigueiro. Estas 
^iltimas, serão annotadas em 
ema pagina especial da ca-
derneta. 

Só deverão ser caçadas as 
tanajuras grandes, com ab-
domem bem desenvolvido, as 
tanajuras pequenas, de pe-
queno abdomem, denomina-
das «Etús» não causarão ne-
nhum damno futuro, pois, ter-
minando o vôo, morrerão. «São 
os machos». 

Terminando o anno, a pro-
fessora remetterá todas as 
cadernetas á séde da Socie-
dade que providenciará, im-
mediatamente, a remessa dos 
prêmios ás creanças. 

Dar caça at Içás é um dever oe 
patriotismo; toda a caeança deverá 
se orfulliar de ter dado caça a un 
grande numero de Tanajuras, con-
correndo, assim, com una respeitá-
vel parcella para o enfrandecimento 
da nossa agricultura e por isso mes-
mo, da economia *nacional. 

Pensão Familiar 
D E 

D * M a r i a C a b r a l 

Installada hoje em um dos melhores prédios da 
-2.1-J _ a „ „ 4 „ ,1 „ .Í, j „ * vlUdUC a i ta , a, i. i a y u n u u i t u.^ a i u u q u t i q u t „ 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 27Ü — NATAL 

« I . L í s b ô a 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

" 0 C u n h a ú " 
Recebemos o n. 3 do «O 

Cunhaú»tquinzenario indepen-
dente e noticioso, editado em 
Canguaretama, o qual traz 
farta collaboração de elemen-

t o * daquelle município. 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 

LEANDRO & CIA. 

2—10 olt. 

CENTRO ESPORTIVO E ATHLETICO 

Recebemos: 
Ceará-Mirim, S de Julho 

de 1936 
Illmo, S r Director da "A 

ORDEM" 
T o n h n n h o n r a d e e n m m u -

nicar a V. S. que, era sessão 
realisada no dia 8 de junho, 
foi empossada ft n o v a Dirão.-
toria do Centro Esportivo e 
Atbletico, que dirigirá os seus 
destinos, no decurso do an-
no social, assim constituída: 

Presidente—Antonlo Poten-

Sr de Carvalho; Vice dito— 

anoel Torres Palhano; Se-
cretario—Ademar Camara de 
Souza; Thesoureiro—José Au-
gusto de Moura; Orador—Mi-
nervlno Wanderley de Siquei-
ra. 

Aproveito o ensejo pa-
ra apresentar a V. S. o meu 
apreço e elevada considera* 
çfto. 

Saudações 
P/ Centro Esportivo e Athleti-
co 

Ademar Camara de Souza 
Secretário 

o « M W T O t • C I H M M a a l f 
e v r t t à p n i i i r M a i i N 

« • m i m t i . 

INDICADOR MEDICO 
Dr. l u i i W n i i i Perilri 

Cllnloa M«dle« de 
adultos • crianças 

D s s a f m m tfa a p p a r a l h o 
«Hg«»llvo 

ConttulLat: Das M 1[2 ás 16 /|2 

Consultoria: K. Dr, Ba rata— 
200 (alto da Casa üondira» 

Residencia : Av. Deodoro—0W 

BR. í. IIKÍIIIS FERKHXDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CKCANÇA5 

Praça Jo&o Maria, 54— 

Teloph. 267 

Consultas: daa 13 As 15 lioras 

Residencia : rua 13 de Maio 482 

D r . H o n o r M a r c e l l i n o 
(Eipecialiila cin doença* de 

• Seolioru c partot) 
Tratamcato das inllamaçõcs 
chronloas dos ovaríog, trompas 
de Falkpio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura. 
Tratamentodas perturbações da 
gravidez e da infecçfio após 

o parto. 
Co/wM/forío-Ulysscs Caldas, 88 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Hesidencia—rua 13 de Maio, 54a 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senboras 

DIABETES 

Ncurasteuia sexual 
S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 
Cons.e Resid.—Av. Rio Branco, * 24 

N A T A L 

DR. I. NEVES 
Cl in ica M e d i c a G e r a l 

Tiicrapcutica espcciUca da Sypliilie 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 123 
ftestdencia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

"«IÍHHM., ' 

D r . J ú l i o César Unrgv ; ] 
C l l n l o . mcd lca d» a d u l l o i 

TrBt«raentoriag(|()rri(.|IH , 
• S - r e «.;"if : ; 
our*o«. 1'noumolorHc,. „(.mi,... 

frcDiccctomia, tr(!„iál',, ,':"• 
zaçAo, cie 

Con>ulta«: dc 9ás li údi' í à s 

Residência—Av.^líio Hrr.„COi , í ) r j 

D R . G E N T I L B A R R E T O 
ClÍDica mtdico-tirur((ica dai d„ ( n . 
çn do. olbo., nu,2, í a f g , n l , 

e ouvido*. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CÔNSULTORJO— Rua , 
S S f t . " - - - ^ 

RESWEiVCIA—Ptíxçíx I'cdro Ve-
lho, :iuo. 

DR. RICARDO BARRETO 
MEDICO 

o £ í ! 5 * < a * I ó m ® x a r n o de 
Halo X : r a d i o s c o p i a do co-

r a ç ã o , p u l m ã o e ossos»* 
5 0 * 0 0 0 

Das 8 ás II c das 13 ás 
17 boras 

N O T A — Grá t i s aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTOR 10: 
Rwa Dr. Barata, 210 

Rcs.-Avenida Deodoro, Gu 

D R . TEODULO fiVEUNO 

Clinica medica 
Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sifiüa 
em suas diversas manifes-

tações. 

CottsW/as^das 14 ás 17 horas 
diariamente 

Consullorio : -U lys ses Caldas, 88 
Ilesidencia Av. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

^ifiles nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consullorio—Rna João Pessóa, 

168 — 7. andar. 
Residencia—13 de Maio, 496 

I 

PHIRMICII DO HOSPITRL «MIGUEL COUTO» 

I b é r i a a o p u b l i c a , p a r a a v i a m a n t a d a r e c e i t a a r i o d e 
t a d a s a s w e d l c a s d a c l d a d a - l t t e a d a a todas a s H o r a s . 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
M p p a r e l b a S i e m e a s , a l t r a p o t e a t e , a m a i s m a d e r n o 

d a n a r t a d a p a i z . 
R a d i o s c a p l a s a r a d i e g r a p b l a s a a a i c a a c e d e t o d o s . 

Aluga-se ~ s
d
uõ 

prédio do Sport Club de 
lljfttal f l \ andar), sito á 
rua Chile n. 70, que com 
vantagens se apropria a 
escnpíonos. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Rrasil, com o sr. Alzir 
Leal. 

A DIRECTORIA 
2 — 8 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pea-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

(29) 

•se uma machimi 
de escrever, Mercedes VT, 

portátil, com um anno 
u6 uso-—A refenuâ rrui 
china acha-se em expn 
ftir»f5n n n fTf»T»4Jnoi n Hotií 
f o l h a . 

2 ) 

"yENDE-SE um cataven-
" to novo, em períeiío 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital " M i g u e l 
Couto". 

( < •» \ i . > >i ) 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
Unha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dleb 

v e i i u e - ; » e nha0 Ford 
de 4 cilindros typo 9 
já usado, em perfeito es-
tado de lunccionamento. 

Informações: A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(16) 



•«"WWqmmmt» , , wmmmcmmt 
• t i ® • ÍW® 

18-7-1IKJO A OUJNéM 

pensou V. na utilidade 
P M T B J F g Q l t l l ? 

Como quer attrahir freguczcs} ao seu estabelecimento sem esse melo rápido de commutiicaçõea ? 

D i r l j a ~ s e h o j e m e s m o A C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

h M 

Pfcarinacias de plantio, iu 
rante o mez de jullio 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

— —14 
8-
9 

1 0 
1 1 
1 2 
13 

15 
16 
17 

•18 
19 

l*ara o Norte: 
Minafr^QuartA às 10 horas, e 

Sextas 6B 18 horas. 

Para ò Sul: 
Condor—Quínta-feJras. 6a 10 Ho-

ras e sextas-feiras às /8 horas. 

J. Motta A Irmão 
Para a Europa : 
Condor-LuftmnM 

&s 18 horas. 
Air France-

r&a. 

Quinta-feira 

Domingo, às 15 tao 

VaP< 

fi 

trens condu-

-Recife faz bal-

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TslsphonM da urgsnol* 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Insoectoria de Vehlculos, 19. 
Deleg. Pol. 1\ D. (C. Alta), 23». 
Deleg. Pol. 2\ D, (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ •>. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D. (C. Nova)f 142. 
Sub-oei. Foi. n o c ^ s , 158. 
Reclamações de Telepbones 206. 
ReclamaçOes de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM» 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemlterlo Publico, 35. 

Horários do Trans 
Qraat Wttttrn 

NATAL-REC1FE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercaa e quintas, ás 2o,3o e chega 
da a Recite ás i í . l o dos dias se-
ffuintea. 

Partida de Recite ás 16 hs. das se 
uudaa, quartas, e sextas, e chegada a 
fatal ás 7,í0 das terças, quintas e 

sabbados. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida do Nata! aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás i5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em çue sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs,—Todos esses 
zem carro-correio. 

O trem de Natal — 
deacfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, áa 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Central 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás ífi, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahldas nos dlea úteis áa 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

wm excepçfto das quintas-feiras. 
Autos ft Camlntièit 

NATAL—C AICO1 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
9 sabbados. 

Rsdc Vlaçio Balxavtrdint t 
Partidas de Baixa Verde, naa se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás t/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rtds Vlaçio Sorldoenst 
P n r t l r i n * rip NfttAt e Caicó, áfl 6 

hmraft ríinHnmpntA 
" 1 • 

MACAHYBA—NATAL 
f>up«Mo rio M»pfthvhfl Aa fi horas e 

^ahida de Natal ás 17 horas. 
Corrole aorto 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air France— Segunda-feira, ás 18 

horas. 
/Yimiír—quarta e sexta-feira ás 

fH horas e Domingo ás 10 horas 
1'nra o Norte . 

<l<>r—sahhado 4s 18 hora» 

Do Sul 

«Baependy» (paquete), hoje 
«Itaquassú», a 20. 
«Chuy», a 22. 
"Comte. Ripper", a 24. 
"Campos Saltes", a 31. 

Do Norte : 

"Iguassü", (cargueiro), a 20, 
«Rodrigues Alves», a a 22. 
«Itapé», ti 29. 
«Três de Outubro», a 28. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Aragano», a 30. 

No Porto: 

Para Areia Branca : 
, Hyate "Cacique" e 
s i i \ 

"Bra-

FABRICANTES M : 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em .todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor prc(o do coinmercio e 

qualquer quantidade que o clicnlo 

deseje comprar 

Às vendas serão eflecltiada* na própria fabrica 

UM REFOLES. 

Eatf. Teleg. — «TOM — Caiia Pastai 102 
Refales—Natal—Ria Grande do Itorte 

Binoos t Ctopor^tlvst 
Banco de Brasil Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Exp—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R.ò Grande do Norte. 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás li e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11 

Caixa Rural e Operaria de Na* 
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua l'ò de Maio 561. 
Exp—7 ás 1/ e /3 ás 17 horas. 

Caixa Eeonomioa rodorsl 
(Edlfficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Depoaitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
4as. e fia». 

Cartorlot 
Cartorlo Federal,—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartfioio-

meu, 590. Civil e Coromerclo. Pri-
vaüvo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Ktterarias. Tabelllonato em gera). 

2 . Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belllonato em geral. 

3/ Cartorio— Rua Ulysses Caldas, 
81 (Editficto da Prefeitura). Escri-
v&o do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes-e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos ds Apotontadorias • Ponsdos 
Commorclarioi 

üeoar tamento da 4a. hegif to^Cai-
T - . 1 J , 1kT_Í«1 D.in ríf» t) <1 »»!> tf» AH üvum UQ oftwi 

270 V E x p ^ i ^ t ^ • das 11 ás 17 
horas? Aos* sabbados das 9 ás 1.? 
horas. 

Boncarlos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde— Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - S é d e - i l t o da Caixa Rural e 
Operada de Natal—Expediente : 11 
ás 17 horar. Telephone. 290, 

LENHI P1RI FOGlO INGLEZ 
Se V, S. quer. fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio era que roo 
rou Francisco 

Celestino de Góes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç Ò a s n a 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga oi flnJkores preços 4a praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás !8 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Samuel Schor & Cia. 
«cubam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
G/.I.». £ ria ...NATAL ^ V I I U I v . • •• - - • -

C \ S A L E I T F 
—DE— 

J . E* P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. B a r A U 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—h^niralas—bolsas e 

chapéos para senhora-som* 
br inhas-e tc . etc. 

JOANNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas» ca* 
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécaa para 
médicos e enfermeiros,—Pre-
ços modico*.—Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 

mmwmmmmmmmmmmmmmrnmmÊmmmmmmmmy 

H O J E ! ffS 17 H O R A S 
riCHAMSHTO DAS M A L A S DÓ 

Serviço Aereo 
Condor 

Para: IRICITY, FORTILEZI, PIRMIHYBI, 
SIO LUIZ e BELEM 

P A S S * OKIROS—CORRESPONDÊNCIA—CA RO A 8 

Agentes: Filgueira & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

sab. 

Pharmacia Navarro 
o p í l m a m e n í e i n s i a l l a d a 

e s o r i i d a 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 180 

a 
i 
i 
3 

Podem lambem as encom 
mondas sor foitas 

no Centro de Imprensa 
O» M« M» 

E9 frveto èà expfríenciâ q«c o 
stcccNO do aiovicio Mtá c a 

p i b B c i k ttiitu vetei, p i r q i i M 
l i . Mo •• vê, i i 2a. vê*M mu 
Bio 4 Mo. U U< ê 00 M; m 
4o. H CIBOUta, N So. p w M 

o mám «té o 10o. 

ATTENÇAO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es~ 

criptorio ? 
Deseja instalar OII re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja lazer as esqua-
drias de sua casa ? 

t ^ p n m i r o ft M n r p p n n r i f l 
A 1 U b U 4 v v « v w w V i i I t i 

f% / — r t „ 
Om LUV4 t i t u a v u n c i a Telles n 207 que lá 
Rnnnntrn. o Sr. I. Flflft-
rentias disposto á at-
tender os mais exi-
gentes treguezes. 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Faranã, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

dt Camas dc Ferrs e 
P R E Ç O S CONVTOATTVOS 

Noysés Vainsteln 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

99 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 71)5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]-*Ribeira 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a tfo R o s p . fflttf.) 

Sédú—Rua dr . Bara ta n. 20S 

s s 
I t tNIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens dc Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros commuos 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
6 « 5% 

Populares 5% 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria» 56—Sob. 
Telephone, 2G7 

j1 p I M H 1 S - • • S K C I f -
so ú% an aiMicia M re-

laeia a saat aaaacias ? 

E m A r e i a P r e t a 
Quero desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen* 
dido terreno na apraaivel 
praia de Areia Preta, dtrlja-
•6 A Praça André de Albu-
AnAMiiA n IA 
T 5 - . W - — . -

J u ! s o L u e e s i 
Commerciante no Mercado Publico 

Oi TV* a i c n^tirs/fii ArjnH r\ 1 r\ ti«»1 >1 <4») 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E 

J. Limeira 
Stock para grandes o\i pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telep'_one, /28 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207-Ribeira—Telephone, 2ü8 

flTUJtl) PREJUDJCIIOfMM LOKBftüfi 
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Palacfo do Govtrno 

0 Sr Presidente da Assem-
blCd Legislativa no exercício 
Ho cargo de Governador do 
Estado» assigoou os seguintes 
decretos : 

—declnrando que o Rio 
Grande do Norte participará 
<»a Convcnçüo Nacional de 
Kstatística, cuja installaç&o 
na capital do Pais se reali-
zará (Mitre 23 e 30 do corrente 
mez e de que dependerá a 
pstruetura federativa do Ins-
tituto Nacional rfe Estatística 
« bom assim a íixaçflo das 
bases para a regulamentação 
do Conselho Nacional de Es-
tatística. 

No mesmo decreto fica* no-
meado o senador Joaquim 
Ignacio de Carvalho, repre-
sentante do Estado na refe-
rida Convenção; 

—denominando "Carlos Go-
mpft" aa Escolas Reunidas de 
Montanhas, no município de 
Pedro Velho. 

O Sr, Secretario Geral do 
Pstado, em data de 14 do 
corrente, transmittiu a se-
guinte circular aos Departa-
mentos do Estado: 

' Sendo as repartições pu-
blicas obrigadas por lei a 
remetter dados á Directoria 
Geral de Estatística, que tem 
a seu cargo um serviço de 
interesse geral dos mais im-
portantes e por cujo desen 
volvimento tem a administra-
ção do Estado o maior impe-
íiho, peço vossas providen-
cias para que sejam a t e n -
didos, com a maxima urgên-
cia, todos os pedidos de in-
formações que vos forem di-
rigidos pela referida Direc-
toria de Estatística. 

Ao Commercio e ao 
Publico 

Em virtude da alta da 
Farinha de trigo avisa-
mos ter elevado cem 
reis por kilos dos nos-
sos produetos. — GOMES 
FREIRE & CIA- LTDA. 

2—3 

Air P r a n o * 

Recebemos: 

riimo. Sr. director do Jornal 
A ORDEM—Natal. 

A AIR FRANCE desejando 
commemorar a centesima tra-
vessia do Atlântico Sul, reali-
zada inteiramente por via 
aérea, e orado o aconteci-
mento digno de assigoalar-se, 
visto como tt# arrojada ini-
ciativa é d e t f n t m t * repercus-
são para o intercâmbio com-
mercial entrti o Brasil e os 
paizes da Europa, Ásia e Afri 
ca» dada a maior rapidez com 
que vem sendo feito o trans-
porte transoceanico da cor-
respondência, foi autorizada 
pela Directoria Geral doa 
Correios a transportar a titu-
lo de propaganda, durante a 
segunda quinzena do mez cor-
_ - . i —. _ A jc « A A JV AAnA r e m e , u a r i u e o p v e i a c o c S p e -
cÍHt'8 destinados á Europa, 
mediante o pagamento da ta 
xa de 1S500 por 5 grammas 
ou fracçfto« 

Os referidos postaes que 
foram emlttidoB pela AIR 
FRANCE para commemorar 
mais eQte feito acham-se a 
disposição dos interessados 
na sua Agencia, á Avenida 
Tavares de Lyra, n. 32. 

João Medeiros 
lOVOGIDQ 

Attentado contra a 
vida do rei da 

Inglaterra 
RIO, 17—Hontem, no mo-

mento em que assistia a uma 
solemnidade militar, o rei 
Eduardo VIII ia sendo vic-
tima de um attentado. Quan-
do fazia a entrega de uma 
bandeira ao Regimento de 
Guardas, José André Mahum 
bateu nas redeas do cavallo 
que o rei montava, apontan-
do uma arma carregada com 
4 tiros. A arma não dispa-
rou. A policia prendeu im-
ínediatamente o criminoso, 
impedindo que o povo o lin-
chasse. 

O rei estava cercado de sua 
família e de 6000 guardas, 
no momento do attentado, 
tendo antes falado ao povo, 
dizendo no seu discurso ; 

«De todo coração espero 
e supplico a Deus que a nos-
sa geração não venha a sof-
írer o que se sc*íreu na 
{ ^ u t i i d lü ü ü m i à 1. O tüuiiw O 
quer e necessita da paz". 
^ n H ** A \ í n w 1 ri rt n « ̂  
não pretendia assassinar1 o 
rei. Retirando-se do Hyde 
Park, Eduardo VIII continu-
ou seus trabalhos em seu 
gabinete. 

O corpo diplomático apre-
sentou congratulações ao rei, 
por ter saido illeso do atten-
tado. Hitier telegraphou á sua 
majestade» apresentando as 
congratulações da Allema-
nha, por ter escapado <to 
crime contra sua vida 

P R O G R I M M I S 
d«s 

Cursos Prsiiiiliirtlct 
• íè 

Perito CMtaftr 
das Escalas H Camarclt 

•>CMdraai-s« 
os Gerencia tfeefa Mba 

Correios e Telegraphos 
O sr. Director Geral do De Çai lamento dos Correios e 

elegraplios, em despacho de 
28 de maio ultimo, approvou 
o concurso para Serventes de 
2a. clussQ, realisado na Di 
rectoria Regional deste Esta* 
do em Abril do corrente an* 
no, com a seguinte classifica 
ção: 

K iogar — Raul Francisco 
Dantas. 

2. Iogar—João Baptista da 
Silva Bastos. 

3. Iogar—Pythagoras Carri-
lho Pegado. 

4. Iogar—José Nicolau de 
Lima. 

5. Iogar — João Gomes de 
Araújo. 

O Presidente Getulio 
Vargas na séde da 
A. B. de imprensa 

RIO, 17—0 Presidente Ge-
tulio Vargas visitou hontem 
a séde provisoria da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa, sendo saudado pe le sr. 
Herbet Moses. 

O Presidente Getulio pro-
feriu importante discurso so-
bre o papel da imprensa no 

Ftstejilii a data Ji 
Ciistitviçài 

0 Sr* Café Filho prttttU 
RIO, 17-VaTliiS deputado», oom o 

•r. Dlnls Janfof á frente, apresen-
tam n , ante-hontem, um rtquen-
ftiemo, convocando uma sessão es* 
peelal pura o dia 15 de «Julho cor-
rente afim da Câmara oonusemofar, 
com uma série de discursos, a da-
to da promulgação da Constituição. 
Annuncfado ease requerimento, ve-
rificou-se que contava com forte 
opposlçfio. O ar. Dinlz Juntor ftttrl-
bufa essa opposíçfio ao facto do 
dia aer feriado, e ninguém querer 
sabir de casa. Isso em conversa. 
Filiando, no plenário» o w. Diniz 
Júnior se limitou, apenas, a Justifi-
car o requerimento, que foi comba-
tido pelos srs. Carlos /leis, Abelar-
do Marinho, Barretto Pinto e Calé 
Filho, sendo que este fez um dl» 
curso violento. Como é que se ia 
commemorar com dithyrambos ora-
torios a data da promaigaçfio da 
Constituição, quando estavam pre-
sos quatro deputados ? Era uma 
data triste, porque o Brasil uflo 
vive sob o regime a da lei 

O ar. Pedro Aleíxo, falando em 
seguida, disse q i e desejava ou* a 
data fosse commcmoradã com in-
tenso Júbilo por todos OB brasilei-
ros. As impugnações ao requeri-
mento o f o podiam fazer o Bra-
sil esquecer* a situação singu-
lar porque atravessa. 

Nenhum brasileiro, verdadeira-
mente patriota, podia nega r seu 
applauso ás commemorsçôcs re-
queridas. Entretanto, como o ple-
nário estava dividido, propunha 
o Beguinte ; que se respeitasse o 
feriado, que J& era uma alta home-
nagem á data, e que no dia se-
guinte se rfservasse a hora do 
expediente para as manifestações 
dos deputados de aflirmaçâo e de 
confiança no reglmen. Elle mes-
mo se Inscrevia para falar em 
primeiro Iogar. Nesse sentido a-
preeentou um requerimento» 

O s r i m i z Júnior, porém, não 
se conformou e pediu que o seu 
requerimento fosse submettido a 
votos. Attendido, o presidente o 
deu como rejeitado. 0 sr. Di-
nlz reclama a verificação, e o re-
sultado anterior é confirmado* por 
145 contra 15 votos. 

l ü l l T E PRETA BE JE8SET 
ALTA SELECÇAO 

Aves - Ovos - Pintos 
Arthur Veiga—Natal . 

PONTA 
VfHia-ii i i H m i Mm di I w n m m k ^ m I i OtpirlawMli de 

lirtoltar» U EitiM • • praia O NIII Nf6M, «ai friata aa mar a aa mar-
U ntriM da aataaiavalt, m M aliraa 50 aialraa da Iraata par 100 

- fiada, aafras 90 par 10. - I tratar CM 
J O A Q U I M T O R R E S s 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
14-30 

uiuui6QiO BCíüâi. 

Vendem-se 
rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida AlfonsoPe-
na, com e sem íruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim. 
com írueteiras e bond 
bem proximo. 

O i i f t l n n p r i t i f r i r m o ^ f í r » 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diar iamente — 15—12 

Dispensado «Symphro-
nío Barreto» 

F o i a d i a d a a d i s t r i b u i ç ã o 
d a r o u p a s 

Em virtude de ainda nâo 
estarem promptas todas as 
peças necessarias, não have-
rá a annimciada distribuição 
de roupas aos pobres, no 
proximo domingo 10, dia de 
S. Vicente, sendo transferido 
para o dia 9 de agosto. 

Diitríbutfo do dia 15 pira oc Bai-
rro* de Anchieti, . Ribeira, Cidade 

Alta, Tyrol, Pctropolis, Praia do 
Meio c Areia Freta 

Compareceram, 137; falta-
ram, 13; recenmatriculados, 
3 ; extraordinários, 16 ; mo-
vimento, 156 j 

Generoi dutriboido* 

Assucar, 78 kilos; calé, 60 
ki los; carne, 10Q kilos; fari-
nha, 6 sacas; feijão, 5 s acas ; 
sabão, 25 kilos. 

C A S A G O N D I M 
(Ant iga " C a t a Londres") 

i t n n n n 

AN9II VERSAMOS 
Hoje 

SENHORAS 
Ohalía *Freire Cascudo, etposa 

do dr, Luis dn Cnmarn Casmido, 
calkedratico do Áttimeu Norte-ttio-
grandense, 

SENHORES 
i>f\ Sebastiân Filgueira, resi-

dente em Recife. 
—Dr. Paulo de Viveiros, chefe 

do Gabinete do Governador do 
Estado. 

— Joaquim Lustosa Pitta. 
-Manoel Bezerril, tabelião pu-

blico de Villa Nova. —Antonio Oomest residente em 
toffe** . « —Adalberto de Carvalho. 

-Celso Alves da Rochat nosso 
correspondente em Taipú. 

SBNHOR1NHAS Ud^d^fno roQÍriiynfp pm U4HÉMVMii-*! WW| -
Santa Cruz. 

JOVENS 
Jodo Mariaf filho do sr. Tibur-

eio Oambarra. 
VIAJANTES 

ffegressou de Sfio Joaé de Mlpî  
bú, onde te achava em goso de 
feria®, em companhia de soa digna 
íamtlta, o ar. Pedro Silva, guarda* 
livros da firma Jofto Galvãc&Cla. 
e membro do Centro de Imprensa 
G. M. H< 
N0IWS 

Contractaram casamento, no dia 
%$ do corrente, a senborinba Maria 
Elisa Andrade e o ar* João Louren-
Çb da Sllva. 
FALLECtMEIfTOS 

Falleceti, no dia 13 do corrente, 
em Paraú, município de Augusto 
Severo, o ar. Luiz Justioo Gondim, 
commerciante alli e casado com 
d» Maria Cabral Gondim. Dei-
xa 4 filhos: Aoaalia, Newton, Her-
oilla e Nerci, do 2o. matrimonio e 
do lo. Maria Gondim. 

Pesamea á família, 
—Falleceu na cidade de Curraes 

Novos, no dia 16 dente, d. Adelma 
na Mello, viuva do er. Pedro Mello, 
que contava 74 annos de idade. 

Deixa do seu matrimonio 7 filhos 
maiores, entre oa quaes as profes-
soras Ollvia e iinnita de Mello e d. 
Josefa de Mello Chacon, esposa do 
sr. Abiilo Chacon, pharmaceutlco na 
meerna cidade 

Era a extinsta avô do padre An-
tonio Chacon, de iteary, e do es 
tudante <ieclo Chacon. 

Pezames ô sua familia. 

R a y m u n d o R u b i r a d a L u z 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça LoraçSo de jesus, n, Ü5 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

Falleceu o deputado Can 
dídü Pessôa 

RIO, 17—Victima de um collapso 
cardíaco, tallece u li ontem o d r. 
Cândido Pessôa, deputado A Gama-
ra Federal pelo Partido Autooomista 

O falledmento do conhecido po-
lítico carioca registrou-ne áa 17,40 
horas, quando s. s. se encontrava 
a bordo do vapor "Neptunia", on-
de fôra levar «na cunhada, a sra. 
Maiietta Collarea \Mo, mfot* do 
uaineiro alagoano Manoel LeAo, 3ue seguia naquelle paquete com 

esttso ao porto do Recift, 

/\n i tuuo nciuuiviouo 
Imagens, terços, medalhas, pias, es 

IttUipas, uiuamciiuiv^t) |mia 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc. 
P A P E L A R I A 

Papeis em geral: Pautado, para 
machina, para impressão, para de-
senho, carbono—Lápis, penas, ca-

netas, fitas para machlnas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Dennls^n» 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruc-
tivos, recreativos e devocionarios. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oleo para lampadas. 

Jbíi 8 fitrili I Filias 
200-Rua Dr. Barata. 200—NATAL 

Recusando-se ser fu-
rado 

RIO, 17—0 professor Lo-
pes Rodrigues, sorteado para 
fazer parte dum conselho de 
sentença, em Minas Geraes, 
recusando-se a comparecer, 
allegando que o jury é uma 
instituição fallida, anti-socia! 
o o r f i - o n l o n t l f l no n nntinn ^ " 
v — — v v f v M > ' « > V I * V V U U U U U V 

grandes inales á sociedade. 

0 Q U E V . S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Halanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 231-A — PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

Doçnças Menlaes e Nervosas 
- S I F I U S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral, - Doenças das Senhoras 
— Vias urmarias — 

Consulíorio: Rua Dr. Barata, 231—1. 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: Rv. Deodoro, 638 — Phone 58 

C L I N I C A 
- D O -

D R S V I C E N T E L O P E S 
Ex- in t e rno do Hospi tal de Al ienados e da Clinica Ps iqu iá -

trica da Facu ldade de Medic ina d o Rio de Janeiro 

T r a t a m e n t o especia l izado d a s doenças nervosas e mentaes, 
—Diagnos t i co e t ra tamento da sifi les do s is tema nervoso.— 

Consul íor io - Rua João Pessôa , 168 
Res idenc ia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. o f)». 

A's sessões á força 
RIO, 17—Os membros da 

maioria da Gamara, ua Ar-
gentina, impossibilitados de 
realizar sessões por falta de 
numero, pediram ao Governo 
que Hzesse com que a Poli-
cia obrigasse os membros da 
minoria a comparecer ás 
sessões. 

Veide-se r77,caZ °á 
rua Ulysses Caldas. A 
tratar com Pedro Gurgel 
do Amaral, na Recebe-
dorfa de Rendas. t - s 

REGATAS 
A' falta de espaço, deixamos de 

inserir hoje o commentario em tor-
no da regala de unte-hontem. 

Vende-se c ^, t e r
e 

uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros. &U.—8 

Cüüperaí ívís ino 
de Credito 

oanco mirai oe Lages 
S o e . C o o p . R e s p . IIHd. 

Balanostt tm 30 d t Juaho d i 1936 

ACTIVO 
Caixa 
Empréstimos C3:79?$5oo 
Immoveia 5:G2,9$ooo 
Moveis & Utensílios !:596$ooo 
Despesas Oeraes ?47$9oo 
Impressos & ObJ. Escript. 930$7oo 
Quota Capital Banco l:ooo$ooo 
Diversas Contas 54o$ooo 

L T J I S T O R R E S 
A D V O G A D O 

Av. Floriano Peixoto, bQQ 
N A T A L 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

Movimento Geral 
Garantias dos Socios 

Lagea, 30/6/Ô30. 

9/:í?1/í$ooo 

57:^7í?$4oo 
793f^o$ooo 

MI.W00 
ll:ooo$ooo 

$19\3SOO<> 
2.4/4:^62$ooo 

775:ooo$ooo 

Antonio C. Sobrinho 
Vice-Presidente 

Francisco A. Mello 
ücreote 

OBLINDO UBYRWIRI 
C I K U R G IAO D E N T I S T A 

Clinica especialmente de 
— creança ~ 

Con^ultorio—Praça J0A0 MarlH 
64—1, - Das 8 ás l t ha 

\o-i>r> 

Agradecimento 
Maria Alice da CatnaraBar 

bosa, agradece do inUmo d'HÍ 
ma ás pessôas que pe solida 
rizaram com a sua immeD8M 
dôr e lhe enviaram pezame» 
pelo Inesperado fallecimento 
de seu nunca esquecido es* 
poso João Moraes Barbosa. 
A todos hypotheco fmmorre-
dôra gratidfto. 

Natal, 17 dc Julho do 1936. 
iTWilí lUtt 
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OLIVEIRA S /UIUZAR , no plano temporal! e o 
espiritual, deram vida nova d Maçfto 

forte, prestigiada e 

CARDEAL CEREJEIRA, no 
Portugueza, tornando-a 
feliz. 

campo 

Sâo Vicente de Paulo 

S. VICENTE DE PAULO, 
mestre da caridade 

O santo cuja festa hoje cele-
bramos, constitue, nos tempos 
actuaes. o melhor exemplo do 
quanto pode a caridade, quan-
do alimentada pela força inte-
rior da Fé sincera. 

E um grande economista ita-
liano certa vez affirmou, con-
templando os destroços do mun-
do» abalado pela grande guerra 
de 1914, que eram muito mais 
necessários, actualmente, um 
Sâo Vicente de Paulo ou um 
São Francisco de Assis, afim 
de dar ordem e paz á socieda-

de» do que um grande estadista. 
Oppondo-se á philantropia» 

que sonha com lisonjas e dy-
tirambos, a caridade se compraz 
em alargar crescentemente o 
seu raio de acção, penetra 
mais e mais no amago da so-
ciedade que soffre, introduzin-
do-lhe um clarão de luz, de es-
perança e de contorto, sem ser 
presentida senão por aquelies 
que lhe recebem a visita e go-
zam da sua affeiçáo. Essa era 
a technica de S. Vicente e a 
daquelle outro apostolo que no 
seu dia n5o pode ser esqueci-
do— Ozanan. 

Perpetuando a memória do 
grande santo de hoje, diffundi-
ram~se as conferências vicenti-
nas, espalhadas pelos diversos 
continentes e que mantém viva 
aquella affeiçSo espiritual pelos 
mais pobres e desamparados 
que hoje, num mundo de egois-
mos» se contam em grande 
numero, 

At cômmtmorftçfat it hejs 
Hoje, dia de S. Vicente de 

Paulo, após a missa dè 6 horas, 
que se celebrará na Cathedral, 
receberão a cruz das Damas de 
Caridade d.d. Joaninha Santos, 
Teca Salles e Maria do Rosário 
Andrade, A primeira destas novas 
associadas foi escolhida como 
visitante enfermeira, achando-se 
habilitada a fazer injeções e 
appücar outros remedios de ur-
gência aos doentes matriculados 
na Associação das Damas de 
Caridade. 

O Cardeal Leme agradece á Con-
gregação Mariaha de Natal 

Rússia ou Portugal ? 

«eu 
com 

Sua Eminência Cardeal D. SebasíiSo Leme, 
em reapotfa aos n o n o * comprimentos pelo 
jubileu sacerdofal» acaba de nos brindar 
seguinte mensagem; 

"lllmo. Sr. U l y s s e s de Goes, dignos Congre-
gados Marianos e Instituições Catholicas de 
Nafai—COM A ADMIRAÇÃO E A S BÊNÇÃOS 
DE SEMPRE, 
QCIRDEAL D.SEBKSIllQLEME, penhomdo agradece '. 

0 movimento sub-
versivo na Vi l la 

Mi l i tar 
Eiclnido* da* fileiras o« inferiores en-

volvido» no ( r ica t t tdo levante 

Dapiiodenon 
Continuamos a publicar os 

donativos recebidos, em respos-
ta ao appello feito pela "A Or-
dem"t por occasiSo do seu 1." 
anniversario : 

Escola Commercio Natal 100$ 
Hylsa de Almeida 50$ 
Cussy de Almeida Netto 50$ 
Ewerton Cortez 50$ 
Externato S. Luiz 50$ 
Sr. Antonio de Paula 20$ 
José Neves Silveira 20$ 

GENERAL JOÃO GOMES, Ministro 
da Uuerra 

RIO, io w iiiíüioiro íííi 

Congregação Mariana 
de Moços 
/ , « i L i i o j e , a s 14 h o r a s , n a s e d e 

social» reunir-seá o Conselho 
da Congregação Mariana, 

Por esse motivo nâo ha-
verá a aula de sociologia. 

L n n n S v i n a í ^ õ ^ r u i ú i r B i t r 
L d b u i a u c u n t c i S i i u a 

A titulo de auxilio a csra 
instituição pela relevaaciados 
serviços que vem prestando, 
recebeu a direcionada mesma 
donativos dos senhores Abel 
Vianna e Miguel Ferreira 
Neto, na ímportancla do 50$, 
de cada um. 

» • * I • - —— 
G u e r r a , c m c o n s e q u e n e i a da 
""nnn t r t + ri TI 4 O t Í V U 1 P V tt II t £ 
A W V V' LA V W AJ V •»•» «• • 

d e s c o b e r t o n a V i l l a Mi l i t a r , 
r e s o i v e u e x e j u i r u a a 
d o E x e r c i t o , o e s a r g e n t o s e 
praças envolvidos na cons 
piraçâo. 

Cumprindo as ordens do ti 
tuiar da pasta da Guerra, o 
general Eurico Dutra, man-
dou publicar no boletim do 
Exercito a seguinte nota ; 

«Disciplina e Jnitiça—Ex chulo 
de praças 

De conformidade com a no-
ta reservada n. 122. de 14 de 
julho do corrente, do Gabine-
te do senhor ministro da Guer-
ra, sfto nesta data excluídos 
fiummariamente do serviço 
activo do Exercito, os seguin-
tes sargentos e cabos p e r 
tencenf1» ao 2. R. I. e cons-
tantes da relação apresenta 
fia pelo commaiidante da ia. 
n i - Ji _ J | « f n n t n n l n oW A ff»- ' OlI^tKUÜ UC i u i u u i u i i w , f»^» i 
çloi numero» 249, de julho1 

corrente e resultantes da ayn-
fjicnnoia procedida pelo mes-
mo commaudante. Os inferio-

- •• N Í A A O OÚFRILINTO O * 
I Ç O T A V 4 U I U W U - - -

Sargento ajudante, Pedro 
Portal Franco; 2. sargento 
João José de Souza; 1. sar 
gento Milton Barreto Saboia 
de Menezes; primeiros ca-
bos : Laudelino Carreiro Bar-
ro®, Severino Linhares de 
Araújo, Othon Pamplona Li-
ma, Petronio Militão de Car-
valho ; Abdherraman José de 
Faria, Aloysio Beeker, Paulo 
de Andrade Joazeiro ; segun-
dos cabos : Victoriano Sil-
va, Moysés Moreira de Moura, 
Walfredo Agaello de Abreu 
Contrelras, Claudino Cyrino da 
Silva, José Pimentel Schittine, 
Pedro Vieira, José Ferreira 
Pinto, Raphael Baptiata do* 
Santos, Raphael Macedo Fi-
Iho e José Cardoso Garcia», 

Estas praças eocontram se 
détidas na Chefatura de Poli-
cia sirnHrriAndo O GOnvenlôD 
iiltmoo. 

Contra as corridas 
de automóveis 

RIO, 18—Foi approvado em 
primeira discussão o projecto 
prohibindo as corridas de au-
tomóveis, emquanto o BràMI 
não possuir pistas construí-
das especialmente para a-
quelleesporte. 

Serviço de Fruc-
tícultura 

Vas «ôr Intfaltado nos-
ra o a p H a l 

Gtn companhia do Dr. Ju-
vencia Marís, Inspeetor das 
Plantas Textels, esteve hon-
tem nesta redacç&o o dr. A* 
riosto Peixoto, que veio do 
Rio de Janeiro afim de ias* 
tallar, nesta capital, o Servi 
co de Froca«tfterv-4ft oolte 
Doraçfto com o Ministério d* 
Agricultura e com o Estado 
do Rio Grande do Norte* 

O Dr. Ariosto é um techoí-
co experimentado. Já tendo 
sido dírector da Eetaçfto Ex-
perimental de Pomologia de 
Deodoro, no Dlstrlcto Federai* 

Fundou a* s, os serviços do 
CearA, Piauhy e Maranhflo, 

Associação de K. S. do 
Perpetuo Soccorro 

Está marcada para a próxi-
ma quinta-feira uma reunião 
de todas as pessôas que se 
interessam pela instaliaç&o do 
sodaíicío de N, fc do Perpe-
tuo Soccorro. Nesta occasifto, 
tratar-se á do dia definitivo 
da InstallaçAo das insígnias 
a serem usadas pelas zelado-
ras e associadas e bem as-
sim os dízeres e forma do 
diploma. 

Espera-se o comparecimen 
to de todas, no dia supra, ás 
16 horas, no Consistorio da 
Cathedral 

As eleições rnunicipaes 
no Estado do Rio 

&JG, |Ô"Cuüi ã âpuiayãõ dC luSÍS 
86te urnas, era o seguinte, bontem, 
o resultado conhecido das eieiçOee • A, / 'n m a UnnlAtfiAl ifoa. 
I V M I i r f W U M O • ^ • • • M . A t H - T i 

sa cidade : 
PoftM* T.lhArrtl 2.696' 

f Frente Única 
IntegrftUflmo 642 
AlUanclMas Renovadste» 315 
Dr. Edeiia da Silveira * 1^0 
Tudo pelo Brasil 94 

Apresentação de um 
communista perigoso 

RIO, 18-Ao Capitão Fclinto Mui-
ler, Chefe de follcla, foi entregue 
o 2. Tenente Jo&o M*rtln« Carvalho, 
aocuiado de ser um dos mais au-
daciosos propagandista do commu-
nlsmo na regl&o de Barreiros, em 
Pernambuco. O referido offieial foi 
apresentado pelo commandante da 
7a. H. M. 

r A v v ngregados Marianos 
sêde Apostolos 1 

A acçfio social cathollca é, 
nos nossos dias mais do que 
nunca, um tmperloBo dever de 
todo o dhristfto. Ueolara-o a 
voz insistente dos Papa», e 
elles sfto os fieis interpretes 
de Jesus Chtlsto. Quias o Se-
nhor que da cooperação dos 
fieis, sacerdotes e leigos, de-
pendesse a propagação da té, 
a perseverança dos bons e a 

. COiiVvn&ii uüb Uiáos, » Sâ!7&-
cio mesma das almas. Ora, a 
Conffregação Mariana tem-se 
revelado tio pasmado e deve 
continuar a ser no presente 
nma escola de genuina acçfio 

. catholíca Visando nos seus 
membros um alto gráo de san-
tidade, (fim primário), preten-
de fazer delfes apostolos. «O 
mundo precisa de santos» 
disse o insuspeito Maurice 
Barrés. Naufragando na fé e 
noa costumes, a humanidade 
debate-te loucamente á mer* 

, cé das mais desenfreadas pai* 
' xftes. Qual ser* o instrumento 
^ d e Deus para me valer na 
MI)>ete'de»e^erads?-0 homem 

•abraltedirò ao vicio e ao pec-
cado; a homem inabalavei-
mente firmado em Deus pelo 
àmor, pela abnegaç&o e pelo 
zelo; o santo. 

Cheio de Dea*f o santo an-
cela por communicai-o aos 
demais, toma-se spostolo. A-
postolo pela oraçfio e pelo 
exemplo, sempre; pela actí-
vidade social, toda a vez que 
lbo consente a vocaçfio. 

Congregados, sêdes aposto-
los ; è vossa vocação. Nas 
obras par<»quiaes, em todas 
as Iniciativas da acçAo ratbo* 
ltca, distingui-vos como solda-
dos obedientes, disciplinados, 
sacrificados, enthusiaRtas. por 
Deus e pela Virgem Santís-
sima ! 

Vae ser. coistruiia 
a liiiveTsilafc 

de Brasil 

Ecos do attentado 
rei Eduardo 

ao 

RIO, W-4vuHa a opinião de que 
é desequilibrado o autor do atten-
tado so rei da Inglaterra, lua Ma-
+*mtk<u tem rMihidA milhei ros de sauda f̂s ds Me o auftto. 

OLIVEIRA 8AUZAK, o renovador 
de Portugal 

Portugal de nossos dias é um 
exemplq frisante, entre outros vá-
rios, de que a pbilosophia da his-
toria de Carlyle se ápproxima mais 
dos íactos que a de Marx. Nenhum 
elemento impessoal faria prever» 
durante o fim da Monarchia e os 
agitados decennios iniciaes da Re-
publica, o maravilhoso renascimen-
to que hoje ostenta, a face do sé-
culo XX, a pequenina naçflo do 
extremo occidente europeu. Nenhu-
ma modificação economtca ou te-
chnica ae operou. O povo é o 
mesmo. As instituições pouco mu 
daram. O que houve de novo, po-
rém, foi o sppareolmento de alguns 
chefes, de afòitis golas, de algens 
conductores de homens e orienta 
dores de idéas e sentimentos, que 
imprimiram novo rumo & naciona-
lidade portugueza. G alcançaram o 
milagre que no]e espanta a todos 
nós. 

Já fôra devido 4 actuaçfio de al-
guns homens de descortino vowío 
sobre o futuro, que a naç&o por-
tugueza recomeçou a adquirir con 
fiança em si mesma. O tradiciona 
iismo de Antonio Sardinha ou o 
nacionalismo de Martinho Nobre 
de Mello moBtravam, entre outros 
signaes, que uma nova geração 
surgia, desejosa de Imprimir novos 
rumos á velha pátria, cançada de 
ser redutida a cobaia do libe-
ralismo raúvonico. 

Poucos aanos bastaram para que 
a naç&o, desmoralizada, perante 
si mesma e perante o mundo, 
por meio século de scepticismo, 
de sarcasmo, de assassinatos po-
líticos, de desordem financeiras, 
de decadencia cultural e moral, 
passasse desse estado de agonia 
ao estado actual de rejuvenesci-
mento, 

Nflo foi, porém, a passagem do 
tempo que operou o milagre. E 
sim a acçfio ao espirito sobre os 
jactos, ào homem sobre o» acoíi-
tecimentos. Duas figuras domJ^ 
nam, do alto, essa transforma-
ção marav i lhosa : Cerejeira e Sa» 
laxar. Antigos companheiros de 
Coimbra, homens formados no es-
tudo, na meditação e na vida 
austera , sovberam em poucos an-
nos, cada um no seu plano de ac-
tuaçSo, imprimir á patria portu-
gueza um ímpeto novo que tudo 
vae transformando, para o bem. 
f nnr mpfhodoN ou© contrastam 

Trístúo de ATHAYDE 
(Da Academia Brasileira de Letras) 

e declamações, applausos e assua-
das, luz e sombra, tudo concorre 
para dar ao ambiente em que vi« 
vemos, mormente político, uma 
the atra lula de que contrasta radi-
calmente com a athmosphera do ini-
cio do século. 

Habituamo-nos, por outro lado, 
a ver nas revoluções o aspecto 
romântico, exterior, subltaneo, ag-
gressivo, 

Pois bem o que se estft dando 
era Portugal ê diverso de tudo 
isso. A obra desses dois homens 
extraordinários, que plantam um 
muieo novo na \ i d a de um povo 
e elevam a sua terra e a sua gen-
te a uui prestigio, de que haviam 
perdido ha séculos a memória,—a 
obra desses dois conductores de 
multidões p&ra o alto vem sendo 
feita, como se fizera a formação 
de ambos: interior, silenciosa, sem 
gestos inúteis e exterioridades ber-
rantes, austéra e digna. Satazar, 
renovando o Estado ; Cerejeira, re-
novando a Igreja ; Salazar, pondo 
ordem nas finanças; Cerejeira, 
pondo ordem nos espíritos ; Sala* 
zar creando a ordem corporativa ; 
Cerejeira, organizando a acçfio ca-
thollca ; Salazar, tornando Portugal 
politicamente respeitável perante o 
mundo ; Cerejeira, preparando mis* 
siouarios para a conquista christft 

h< da África-esses dois homens provi^ 
nénciaes, seiu ãe feiarem hoje, sem 

{Cnnclue na 4. pagina) 

Segundo o sr, Oclavio 
Mangabeíra, os opposioci-
nistas bahíanos occupara 

qserda « e t i o a l a a a l i o u « « oc, va< 

SR. 0CTAVI0 MAKCABEIRA, represeil-
tante da Bahia na Cantara, 

Federal 

RIO, 17—Afim de esclarecer av e r -
dadeira situaç&o ^da bancada op-
posicionista ua Eíshjã dentro ílft 
minoria parlamentar, confundida 
com o discurso pronunciado pelo 
sr. Octavlo Man^abeira, cm forma 
de declaração (le voto, no dia da 
votaçfio da licença para processar 
os parlamentares, e com a violen-
ta oraçfio de hontem do sr. J, J . 
Seabra, ouvimos num dos corredo-
res da Camara o antigo ministro 
das relações Exteriores, que noa 
declarou : 

- , . Se nos nroorioe partidos politicos 
com os que correm mundo, hoje | ha diTferenteé matizes, conforme as 
enJ> . j „ , , . , j correntes ou n» grupos de que elles 

v i„úm.w ...jHiCrnr. t csôclciü» • BV vuiiotJiüru.» t cc;:uprehí»r.$»vrt) 
meníe theatral bcenanoa berran q u < j 0 1 haja na minoria parlamen-
tes, mutações imprevistas, golpes [ tar, que n i o 6 propriamente um 

St. FRANCISCO CAMPOS, secretario de 
Educação e Cultura do IMstrícto 

Federal 
RIO, 1&—Proseguindo nas provi-

dencias que vem tomando em vis-
ta do proxtmo inicio da construc 
çâo, em Mangabeir*, da Universi-
dade do Brasil, o sr Gustavo Ca 
panema, ministrai da Educaç&o, pe 
diu so s r Francisco Campos, secre-
tario da Educação e Cultura do 
Distrlcto Federal, t ratar-se da re-
rooçflo para outro local dos servi-
ços muntclpaes que se acham los-
taliados nos terrenos da futura 
Universidade. 

O sr, Francisco Campos provi 
denclou no sentido desejado pelo 
ministro. 

K m i f f t t a n t o l i c a r t i i s 
i v i m i i ã i i S i i ^ s ^ ^ i ^ s u 

Prorogado o estado de 
alarme na Espanha 

por mais 30 dias 

RIO, 18—Iníormam de Ma-
dr idquea deputaçfto perma-
nente resolveu por 13 votos 
contra 5 prorogar o estado de 
alarme por mais 30 dias. O 
deputado Valladares abstove-
se da votaçfio, 

Os garçons sâo em-
pregados no com-

mercio 

RIO, 18—Foi Rpprovadu o 
projecto equiparando os gar-
çons aos empregados do oom-
roercio, podendo portanto go-
zar doa benefícios das caix«i 

U-í o a U LLJ U 

. - - j , Initrucçflei ou oonselfaor e nlQ 
[ W ptDSUtf» « Q« wè. 

pai uuu, 
opposiçôes. 

A nota geral é a m e s m a ; ha 
opposiç&o. ü s diapasões, entretanto, 

Sodem variar. Nós, por exemplo, os 
ahianos, no selo das opposiçôes 

nacionaea, estamos no que ae po-
deria chamar a ala esquerda, tanto 
vale dizer a radical, na intransi-
gência em face do governo, Nao 
abrimos mfio do nosso direito de 
occupar esta posição, como reco-
nhecemos Ãs dembis opposiçôes o 
direito de regularem, como melhor 
entenderem, a sua activldade, tudo 
dentro do mesmo espirito, que a 
todos nos reuniu, de divergência 
com o actual estado de coisas, e 
sempre guardada, entre n<Ss, a cor* 
dlhlldado e a cohesfto 

Depois de pequena pausa, accres-
centou o sr Octavlo Mangabeira : 

—Quanto ao sr. seabra, que é 
hoje uma figura singular na políti-
ca brasileira, escusado parece ao-
orescentar que seria ridículo ou 
insensato aquelle entre os ssus 
companheiros de oppotiç&o bshU* 
ns. que tivesse a pretenção de dar 

£ ITUKR P R E J U O I M NA LOHBftOft 
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Os grandes vultos da 
nossa historia 

Solar de Anhanguera 
O dr. Zoroastro Artlg», conhe* 

cedo* da Historia de Goya* e de-
dicado Investigador das cowa» 
doa nosso» aotepasiados, es-
creveu para a A ORDEM a seguin-
te narrativa sobre a descoberta do 
tumulo de Anhanguera, que teve 
arando repercussão no palz. 

Residente em Goyaz, durante al-
tíum tempo (vmpregouse a dpllca-
da missão, sendo opportunaa suas 
palavras, que vão a seguir: acom 
panhci com o maior interesse 
possível as noticias do encontro 
do solar, porque ha tempos estive 
mettido numa investigação nessa 
regifio Á procura do tumulo de 
Bueno, que vario» historiadores 
diziam ter fallecido no arratal da 
Barra e suppunham tivesse rece-
bido sepultura com as insígnias e 
com as condecorações quo pos-
suía, inclusive a espada que ti-
nha o copo de ouro. Isso permit-
tlria a identificação. Nfio conse* 

Írnlmos, entretanto, encontrar o 
ocal, desde a mata da Bôa Vista, 

na Barra do Ribeirão do Barrado, 
até »6 kilomfetros acima, perto 
da Barra. Abi residiu em um so-
brado senhorial no período de 
172b a i?40 Bueno Filho, e esse 
soler devia estar por entre as 
escavações de garimpo, que cba* 
mam aqui dc Lavrado, onde se 
vê um immcnso xèso extinçtc, 
que levou aguas do Rio Vermelho 
a nove legoas de distancias Acre-
dito, portanto, na autenticidade 
do solar e rejubllo-me pelo aus-
picioso acontecimento niatorico. 
/ lesta saber onde está o tumulo 
de Bueno. «Sem o encontro do 
copo da sua espada eu nfio a-
creditarei na autenticidade da des-
coberta, porque de documentos 
estamos em grande falta, a nfio ser 
que em Lisboa, no Tombo, haja 
algum esclarecimento a respeito. 

Na parte externa da igreja do 
Ferreiro eu vi uma porção de 
lapides com caracteres em bai-
xo relevo, esculpidos em pedra 
de sabfto, orthogr&phia da época, 
dizendo coisas de 1740. 

Nfio estará sob uma pedra de 
aabfto a ossada de Bueno Filho? 
E' o que sabemos, que naquelle tem* 
po todos os fidalgôs, desbravadores 
e membros do clero eram sepul-
tados com certas honra i e prívile-
rrins n que faz crer que Bueno 
esteja nalguma igreja extineta 
como o Iôra a de capella da Bôa 
Vista. 

Muita gente encontrou a morte 
ao mesmo tempo que o Anhan-
guera carpia as dores do esque-
cimento e da ingratidão humana, 
nos infinitos recôncavos da terra 
sertaneja, mergulhada por entre 
contrafortes da serra dourada. 

O velho Anhanguera quando 
veiu para Goyaz, trouxe comsigo 
Bueno Filho, apesar da pouca i* 
dade que tinha e aqui velu ter a-
proveitando um antigo roteiro de 
Manoel Correia, antigo desbrava* 
dor que foi até •> Rio das Mortes 
e andou pela regifio dos 4 raés de 
1647 a 1648. 

Bueno capturou muitos indios 
Araés, ao mesmo tempo que Ma* 
noel Pires de Campos, Ouvidor de 
Cuyabá junto ao seu filho, desceu, 
do*,o Rio das Mortes, velu, casual-
mente, ter com Bueno na regjfio 
dos MartyriOB. 

Desse encontro resultou que Bue-
no regressou para Sfio Paulo le* 
vando l an to s Índios quantò pôde, e 
ficou na regifio Pires de Campos 
Filho, emquaxito seu pae levava 
para Cuyabá quase todas as na-
ções indígenas daqueüa zos* 

Bueno subiu o Araguaia, depois 
enetrou na confluência do Rio 
ermeiho em cuja cabeceira veiu, 

casualmente, encontrar o i indlo» 
Ouayaals, cuja fama e ra bastante 
conhecida e de quem não ae oon* 
tava a moradia certa. 

Da aldeia doa Guayasts subiu 
até o Ferreiro e alU construiu ro-
çus ao tempo das ohuvas. 

Mais tarde regressou a 8. Panlp. 
levando multo ouro, e Índios de 
varias trlbus. 

Trinta e muitos annoa decorre-
ram aem que se falasse de no-
vas bandeiras por terra* 

á s que subiam n Araguaia e o 
Tocantins desde 7926 segundo Pa-
dre Vieira, em seu livro sobre 
OB Jesuítas, e Frei Christovam 
Lisboa eram bandeiras clandestinas. 

Está de oocordo com essa as* 
serçfio o depoimento de Pisai ro, 
Antunes da Motta, Roberto 6'ou-
therny. 

Passam-se os annos. Bueno Fi-
lho, tendo «ido procurado por 0. 
Rodrigo, césar de Menezes, com el* 
les combinou a sua volta a esta 
reglfto e recebeu instrucções a 30 
de junho de 1772. 

Seus recursos eram paroos e 
rísBo, uniu se a seu genro Jofto 

_ J t e da Silva HortJz, seu irmáo 
Sím&o Bueno, seu cunhado Mano«l 
Pereira Calhamares, Urbano do 
Couto e aos religiosos, cujos no* 
mes se vêem ainda hoje em locali 
dades adjacentes ao arraial da 
Barra, tomado*, a aeu tempo. 

E*ta caravana foi quase toda 
dlslmada, porque a partir de S&O 
Paulo, em 3 de julho de tll% com 
200 pessoas, já n&o reatava ao 
aproximar-se do centro mala que 
a metade dessa gente. 

Voltando a S&o Paulo, Rodrigo 
César fel-o voltar de novo em 
1746, e esta viairem foi mais feliz. 

Depois de uma batida de rumos 
veiu ter ao Ferreiro onde reconhe-
ceu o velho acampamento pelos 
cortes feitos nas arvores e por ha-
verem achado um pedaço de freio* 
que n&o podia ter pertencido aos 
seívíoolas. 

Desceu o /21o Vermelho e entrou 

n 

afinal em um ponto em que as a 
guas se repartiam» o abaro 
to do velho desbravador. 

F« 

Estava feita a descoberta da mi-
na perdida. 

Como recompensa deram-lhe o 
titulo de capUfio regente e superin-
tendente geral com poderes civia 
e militares. 

Mais tarde restringiram lhe as 
attribuiçôes. 

O Conde de Zarzedas mandou 
jara Ooyaz o ouvidor de S. Pau* 
o, Gregorio Dias da Silva p a r i 

substituir a Bueno. 
D. Luiz deu-lhe uma arroba de ou* 

ro, mas o ftei, que deixou levar 
pelas in'rlgas e denuncias contra 
Bueno, ordenou a restituição desse 
presente e fez-se o confisco de 
seus bens* 

Apaixonado n&o resistiu o gol-
pe o bandeirante, e a 19 de setembro 
de 1740 no arraial da Barra velu 
a fallecer. 

Foi sepultado vestido com as 
suas insígnias e com as condeco-
rações que possuía, inclusive a 
espada que era de Toledo, copa 
de ouro de lei. 

Assim terminou a triste historia 
de Bueno Filho, a primeira victl-
ma goyana. 

Quanto a authenticidade do so 
lar de Bueno sou dos que pensam 
que de facto elle viveu alfi. 

Ha na margem do Rio Corumbá, 
proximo do porto da Bulalia, um 
arraial extinoto, e uma tapéra que 
sabe tanta coisa dessa época e 
naquella tapéra passou Bueno os 
dias mais felizes de sua vida de 
grande descobridor de minas. 

SÀNTANNA DO MATTOS 

VIAJANTES—Esteve nesta 
cidade o Sr. Leonel Assump-
ção, que veio até aqui tratar 
de negocios de seu particular 
interesse. 

—De Natal chegou o Sr. 
Aurino Fernandes, commer-
ciante e proprietário neste 
Município, 

—uiegou cie S. Komao, on-
de exerce o cargo de Ge-
rente da Usina "is. Joaquim', 
o Sr. Geneeio Cabral 

—Procedente de Ceará-Mi-
rim, onde reside, chegou o 
Sr, Francisco Maia, egrimen-
aor, que veio até aqui, tra-
tar de questões concernentes 
á sua profissão. 

NASCIMENTO.—Foi alegra-
do o lar do Sr. Aurino Fer-
nandes e de sua e x m a , c o n -
sorte, d, Maria d'Alva, com o 
nascimento do pequeno Ma-
noel Ribamar. 

ANNIVERg \RIOS.—Tem a 
sua data natalicia a 4 do cor-
rente o jovem José Olympio, 
filho do sr, Francisco Olym-
pio do Nascimento, já falle-
cido. 

—Completam annos a l i : 
O pequeno Expedito J. de 
Souza, filho do sr. Luís José 
de Souza. 

A : O j ^ v o m L u l a Ar-
mando Comarü de Araújo, fi-

lho do Sr. Luis Leopoldo de 
Araújo, Escrivão do 2\ Car-
tório desta Cidade, Msthiss 
Juvenal de Macedo» Gerente 
da firma José Fernandes e 
Silva. 

DR. CYRILINO FERNAN-
DES PIMENTA.—Com triste-
za, Sant'Anna do Mattos a-
caba de ver eahir do seu 
meio, acompanhado de sua 
exma. família» o Dr. Cyrilino 
Fernandes Pimenta, ex-Juiz 
Substituto deste Municipíu. 

O Dr. Cyrilino Fernandes 
conquistou innumeras sym-
pathias do povo santannense. 
&m nome ao povo üt» &uni 
Anna do Mattos, aqui deixo 
formulado ao distineto Juiz, 
o meu ardente voto de pe-
renne íelicidade. 

Julho—036, 

Correspondente 

PAR0CH1A DE SANTO ANTONIO 

O Pe. Carlos Franik, vigá-
rio desta Ireguezia, nfto mede 
sacrifícios, quando se trata 
de promover o que é neces-
sário em favor da Religião 
Catholica. 

Em prova de nossa asser-
çfto, tivemos occaatfto de as* 
sistir á festa do Sagrado Co-
ração de Jeeus na Matriz 
desta villaf a qual, precedida 
de um novenarlo, teve logar 
no dia 19 a missa cantada, 
pregando o dlaUsoto tacar 

EVANGELHO DO DIA 
(•mm. r,f»~if x 

Naquelle impo, diste Jesus aos seu» disdpu-
tos : Cuidado com os falsos propheta* que «Jm « 
vós cobertos de pelles ás ovelhas, mas por dtnjro 
são lobos roubadores. Pelos seus fruclos os conhece-
reis. Colhem-se, por ventura, vvas dos espinheiros, 
ou figos dos abrolhos f Assim, toda a arvore boa 
dd ftuetos bons, e ,toda a arvare ^d dd fruetos 
mdus. Não pôde a boa arvore dar mdus fruetos , 
nem a arvore md pôde dar bons fruetos. Toda a 
arvore aue ndo produzir bons trnetos serd cortada 
e lançada no fogo. Pelos, seus fruetos, poü,Jjue os 
conhecerei». Nem todo aquelle que me disser .Se-
nhor, Senhor / entrard no reino do céu ; mas aquel-
le que fixer a vontade de meu Pae celeste, esse entra-
rd no reino dos cias. 

O feriado da musica 
O presidente da Republica sanccionou a resolução le-

gislativa que decreta feriado o dia 11 de Julho, data do 
centenário do nascimento de Carlos Gomes. 

Está assim redigido o referido decreto : 
"Art. 1.—E' considerado feriado nacional 

o dia 1 1 de Julho de 11)36, centenário do 
nascimento, era Campinas, Estado de São 
Paulo, do insigne maestro Àntonio Cario» 
Gomes. „ . _ , 

Art. Fica instituido o Prêmio Carlos 
Gomes, no valor de 50.-000$000, destinado a 
um musico brasileiro nato, que compuzer uma 
opera sobre assumpto brasileiro e com libre-
to em nosso idioma, na fôrma do regulamen-
to a ser baixado pelo Ministério da Educa-
ção e Saúde Publica. 

Paragrapho 1—O Prêmio Carlos Gomes 
será concedido de cinco em cinco annos e, 
pela primeira vez, dentro de um anno, a contar 
ria data da miblicacão da presente lei. 

Paragrapho 2.—O Ministério da Educação 
e Saúde Publica nomeará, uma commissâo de 
tres músicos notáveis, sendo pelo menos dois 
do quadro de professores do Instituto Nacional 
de Musica, afim de elaborar um regulamento 
para a concessão do Prêmio Carlos Gomes. 

Art. 3.—Revogam-se as disposições em 
contrario." 

Curso Pratico de Contabilidade e 
EscriphireçSo Mercantil 
Dirigido por profissional competente 

Aulas pessoa** OU por eorrMpondenela 
CURSO l-6MfZES - CURSO B-12 MEZES 

PREÇO:- 300$000 
Em pagamentos mensaes. 

Corta Espacial para Caasarciastas 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 231—1\ — Sala da Frente 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 - TELEPHONE, 158 

E* em Naiãi o esíabeleci-
menlo de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soriimenlo. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
íustaiiada hoje em um dos meihureò prédios da 
C i d a d e ? l f í l , A A n r t r A rift A l h u a u O T f l u e 11. 5 6 4 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residenciar Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 — NATAL 

J . L i s b ô a A C i a . 
Escriptorio Travessa Aureliano, 46 - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

- - - M M l , 

INDICADOR NCDIC0 
ilMmHWiHHIWMWIIWlKKWWfttlHMl 

dote José Adelino» reitor do 
Seminário de S&o Pedro. 

N&o foi pouivel realisar* 
se a prool«8fto em conse-
queftota da ohuva que oahia 
na tarde d'aquelle dia. 

No dia da Corpua Chriaü 
bottve misaa eaotaoai pro-

clss&o que excedeu a dos 
annos anteriores e benção 
do S. Sacramento. 

22—õ—1036. 

tmtê à pn 

Dr. Hi l i MlrMla Piriha 
Cllfiloa Mfttflüa da 
aduNoa • criança* 
D M « a « d a « p p i r « l l i o 

d i g e s t i v o 

Consultas: Das iS í f i ê* 101\2 
Consultorio: H. D r Barata— 

200 (alto da Casa Qondim) 

Resideneia : Ar. Deodoro—604 

Dr, Júlio César üurgói 
Cllnloa madloa d« «duiio» 

mflei pcioi mal» n m , ] , ^ ^ 1 ! 
curso» Pneumotorucc muru i, i 

frenicoctomia, h v n ^ u u ^ ' 
zaçfto, etc 

CoDiultorlo: Run Jofio ivhrò,, u-x 
ConiulUsidetíáaUtMlL t̂i 

Reildencia—Av. Rio n r a n c o ;(firi 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica naedico-cirorgica dai doen-
ç u dos olbot, nariz, 

« ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Rua i;]yfififiS 
Caldas, &t> -1 Andíir 
Sala ia. 

RESIDENCU- l>raça IVdio Ve 
lho, 390. 

SR* RiCaRuu BãBHtTQ 
MEDICO 

C o n s u l t a * c ó m e x a m e de 
R a l o X t r a d l o s c o p i a do co-

r a ç A o , p u l m ã o o ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

D a s 8 á s 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Gratis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os d ias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr, Barata» 210 

Res. -Avenida Deodoro, 644 

R S ? f í t n i ! * 0 

un. I L U U U L U BHkinu 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sifiüs 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—das u âs 17 horas 
diariamente 

ConsultorioUlysses Cuidas, bh 
Residenda:—Av. Ueodoro, 601 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo e dti 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mcntaee. 
Diagnostico e tratamento da 

Siííles nervosas 

Consultas :—das 15 ás 18 horas 
Consultorio—Rna Jofio Pessoa, 

168 — 1. andar. 
Residenda—13 de Maio, m 

PHKRMICII DO H0SPIT1L «MIGUEL COUTO» 
Aberta aa publico, para avlameata de receituario de 
t t d i i 95 jsüüees da eiiajjg.Bttgade a fadai as horas. 

Raio X do hospital "Miguel Couto" 
Apparelba Siemeas, ultra-pataate. a mais moderno 

da aarte de palz. 
Radiesceaias a radiaaraahlas aa alcance de todos. 

n QP a parte su-
a " 5 C perior do 

prédio do Spart Club de 
SatfS1 flnHfl^ e i tr\ ó n a m V. * j , « 

" n u l l n Tf 7 f \ «11A rt A rvt 
1 U U V U l l V v X I • t ^ U L I i 

vantagens se apropria a 
COUliJJ tUi iUO. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr, Alzir 
Leal. A DIRECTORlA 

3—8 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, t^our-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

" (30) 

"yende-se uma machina 
* de escrever, Mercedes 

portátil, com um anno 
de uso—A referida mu 
china acha-se em expo 
siçfin na ffr-rencia desta 
folha. 

XTENDE-SE u m (jataven-
» to novo, em perfeito 

estado» sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

VENDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita á 

Avenida 2, começo da 
linha de L&gôa Secca, 
sendo um oplimo ponto 
para oualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-

TNFTA U I T A M T V A V W 9 V &/1CVI 

Vende-se Z / t Z 
de 4 cilindros typo 9míi. 
já usado, em perfeito es-
tado de funccionamento, 

informações: A, Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n* 81 
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la pensou V. S. na utilidade 
D a P M T E L E P H O N E ? 

Como quer attrakir fregueses ao seu estabelecimento tem esse meio rápido de communicaçõet ? 

IMrIJa~se Hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

P h a r i a & c i a s d e p l a a t â o , d n 
r a n t e a m e z d e | u | h e a 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

1— -
2 - 8 
3— 9 
4—10 
5—li 
6—12' 
7 - 1 3 

14 

15 
16 
17 
•18 
19 

6' 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtltphíMte* Ú9 urgtfld» 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Foi., IP. 
Itispectoria de Vehlculos, 19. 
Deleg. Pol. 1\ D. (Ç. Alta), 233. 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg, Pol. 8\ L>. {Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4". D. (C. Nova), 142. 
Sub-oei. Pol. Roccas, 156. 
Reclamações üe Teiçphoaes 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redaoçfto 4 a A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários de Trens 
total Wsttsrn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.ercas e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás i / , lo dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 bs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 

Jatai ás 7,10 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui ás 11,10. 

Ob8>~Todos esses trens condu-
zem carro-correio, . . t 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaç&o em Entroncantento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Csntrsl 
NATAL-ANGICOS 

Sahida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 72. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles utels ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas feira». 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

oom excepç&o das quintas-feiras. 
Auto* ft Ctmlnbfttt 
NATAL—CAJCO1 

Sahida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada as 18 aas terças 
e sabbados. 

flsdt Vlaçlo BtUavsrdmtt 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás t/,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
uintas, ás 12 horas, chegando a 
aLxa Verde, ás 4,20. 

ftsds Visçlo Ssrltfosnss 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

uurtifl, (iiaritiimüitõ. 

M AC AHYBA—NATAL 
Partirift de Macabvba ás 8 horas e 

t&hlda de Natai ás 17 horas. 
Csrrslo ssrso 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Air ^rawtf—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
partir—quarta e sexta-feira ás 

/8 horas e Domiogo ás 10 horas 
Para o Norte: 
Condor—sabbado ás 18 horas. 

% 

Para o Norte: 
/tinafr-—Quarta ás 

Sextas ás 18 horas. 
10 horas, e 

Para o Sul: 
Condor—Oulnta-felras, ás 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 
Para a Europa : 
Condor-Luílhansa — Quinta-feira 

ás 18 horas. 
Air Franctf^Domingo, ás 16 ho-

ras. 

Vap< iptradot 

Do Sul: 

«Itaquassú», a 20, 
«Chuy», a 22, 
"Comte, Ripper", a 24. 
"Campos Salles", a 31. 

Do Norte : 

"Iguassú", (cargueiro), a 20. 
«Rodrigues Alves», a 22. 
«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29. 
«Três de Outubro», a 28. 
" D u m i » P a v i ü d " o Q A 

A-* v » v V U A s ^ i j j ü u v . 

«Aragano», a 30* 

"Bra-

No Porto: 

Para Areia Branca: 
Hyate "Cacique" e 

8ir\ 
Banco* f CoopsrstWss 

Banco de Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9f8o ás 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, Ô ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
t a l Rua Dr Barata, 2o& Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, enceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata* 
lense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 1B ás 17 horas. 

Caixa Eoonomlos Fstfsral 
(Edifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Deoositos nas 3as. 
5as. e sabbados* Retiradas nas 2as. 
4as e Sas. 

Cartorlos 
Cartorio Federal—Av. Rio Bran-

AA 991 vv, 
1\ Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterarias. TabelUocato em geral. 

2. Cartorio—AT. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanoiogico, nrovedorla, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
beUionato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifflcio da Prefeitura), Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de Im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos ds Aposentadorias s '«nafta» 
Coifimsrolario* 

Departamento da 4a. Kejrífto—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
Í70—V fcixpeaienie; ti a» 1« « 2? 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horas. Sanearia* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde— Edifício da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone /91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - Séde-Jlto da Caixa Rural e 
Operariado Natal—Expediente : 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

S a m u e l S c h o r & C i a . 
acabara de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

cm a Av. Tavares de Lyra 97-Samuel 
Schor £ Cia.--NATAL 

J . M o t t a A I r m ã o 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas enveraizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, fcacões, selias, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effectusdns na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

E B I Teles. - IITOtl - Caixa Restai 102 

1 
S I S S S S s í — S t e t e ! — R ! s n » M r f « rfa U**íí • •«•Vil»* •!•« VI«NII* n«l «1 

g u i n a i 

ae 
LENHA PIRI FOGlQ INGLEZ 

Se V* S. quer fazer economia em combustível para o 
seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av, Tavares de Lyra 11. 68. 

Entrega a domicílio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo< 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

InformaçòM nm 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
P t | i 9t s í & r c s i a p n ^ i 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 20 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Wd«JolVet rcd«M«l lo 
f ^ f i l í i Ĉamoifit. tor 

Podem lambam as eitcovn< 
mendaa aar feitas 

no Centro da Imprensa 
O » M Í » M L 

C \ 5 À L E I T E 
—DE— 

J . E. POUCIANO LEITE 
Rua Dr* BárAla 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

rOüpü» nnr» bãübo—uGOetã— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

JOÂNNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca* 
mlsôtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos,—RUA Presidente 
Passos, D. 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

Ef frvcU As u ^ r í c i c i i q i t v 
i i a t M 4% u i o i c i a sstá c a 

p i k K u k a A i i f « w , p*rqn* M 
U. ifts H fl, M 24. T*»M Ml 
WÊ9 è Ms, lâ k é tu M U| M 
ié. N r i a a a i t i , m K P I — N 

« M i a i t f i N i . 

ATTENÇAO t 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
5. tüiZ á raa Correia 1 

Telles n. 207 que lá 
encontra o Sr. I. Fio-
T M N R V disposto & at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

VIAJAR 8 
SÓ PELA "CONDOR1 

De sua confortável poltrona junto a janella de bordo 
dos modernissimos e confortáveis trimotores JU-52 

para 17 pessoas, cada passageiro poderá admirar 
as lindas praias brasileiras 

Í
PARTIDA DE NATAL ; 

Para o sul até Porto Alegre todas as quintas-feiras ás 14,30 horas 
Para o norte até Belém todos os domingos ás 6 horas . CQNFORTO-RIPIDEZ-SEGURINÇI-PQNTURLIDIDEI | Agencia: FILGUE1KA & CIA. 

{ Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 168 
3 doniff. • 
Smm ! 9 9 l 9 9 e i l i f f | « Í 9 I 9 « * S i « « « i f 1 l l f l l l l M M M i n a i 

Pharmacia Navarro 
oplimamenle Installada 

e s o r t i d a 
Rua Amaro Barreto, .7234 - Alecrim—Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ífavaes 

de Camas de Ferro e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

N o y s é s V a i n s t c i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 795 [Communi-

caçao com a Travessa Singer]—Ribeira 

S S S S S S S S B B S S B S S B B B B B B S B S B I S I S S S S S S B S S S S S S S S B S S S S S 

S Caixa Rural e Operaria de Matai 
• ( S o e . C o o p e r a t i v a d e R e s p . MM.) 
! S é d e — R u a d r . B a r a t a n . 2 0 S 

RIBEIRA 

m s a 8 

I S 

OPERAÇÕES 
Depósitos» Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga 
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5% 

Populares 5% 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

CUDENOR LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça Jofto Maria, 56—Sob, 
Telephone, 207 

á P M I N V' S , M S l C C t S -
si i i m Hiiaclfc rt 

laçli a u m Bciccift T 
j 

Prpfíi 

« J ú l i o L u c e n a 

CommerciaDte no Mercado Publico 
O mais afreguezado local, n. 42 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
- D e -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

S T 
Quem desejar comprar, por 

vantajoso, um explen-
tdo terreno na aprailvel 

praia de Areia Preta, diri)a-
se i Praça André de Albu-
qntrquta. }0. 

I a I I S m A À r \ / J / J A 
V I U I I W w o S a i G O A M U I M O V 

ESCftIFTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

R u a D r . B a r a t a , 2 Q i - R i b e i r a — T e i e p l i o a e , 2 ü 8 

ÉJTBUB-PREJUOÍCflÓfl Nfi LOHBHOfl 
i 

i 
\ 



w A O i D I M 
- • « H t f M * O f ^ r t w * Q > M. M. 

A regata de 16 do 
corrente 

Realizou-se, com muito bri-
lho, a regata do dia 10, pro-
movida pelo Centro Náutico, 
com o concurso do Sport Club. 

Todo o pleito correu em 
muita ordem, sendo as vic-
torias equilibradas. 

O primeiro pareô, de es-
treantes a 4 remos, foi dis-
putado galhardamente pela 
guarnição do Sport que cor-
reu com o reserva, tendo 
perdido apenas por um bar-
co por ter arvorado um pou-
co antes da raia Coube a 
victoria ao Centro com a 
guarnição de Wober Lopes 
—Tempo—5,8. 

No segundo pareô foi ven-
cedor o Centro, que apesar 
de correr com um barco in-
ferior mostrou, superioridade 
.. - i! I ~ -1 ̂  J n A n a 
H O t * » L M U I 1 U 1 f U J f l U i t " " 

força. E' lamentavel que Os-
car Mo tenha sabido appli-
car o rithmo que o barco 
exige para tirar a suprema-
cia de Edson—Tempo 5,30. 

Terceiro pareô—Mais uma 
vez o Centro leva a victoria. 
E' o pareô de out rlgger. A 
guarnição de Salatiel apre-
sentou melhor conjunctò. A 
guarniçüo de Madureira, a-
pesar de nâo remar com fa-
cilidade no "Miguelinho" cor-
reu desde a sahida, na fren-

— ria a / t u n a 
V* O U v i ? 

^Pn nnnA0 A U 1 u i ww »A rttA 
ÍVj Ü VV 
Lyra, quando Alzir, o prôa, 
é obrigado a prolongar o 
remo para evitar que o seu 
barco virasse dando assim 
ensejo a que Solon guiasse 
a sua guarnição para come-
çar a fazer a virada de che-
gada. Com a falta de Alzir a 
guarnição nfio esmoreceu e 
mostrou ainda muita superio-
ridade de força conseguindo 
perder apenas pelo castelo 
de proa. 

4\ pareô—Natação—Coube 
a Chico de Assis, do Centro, 
o primeiro lugar com peque-
na difíerença para Alcides 
Tavares que revelou muita 
resistencia, porem pouca ex-
periencia em corridas. 

5\ pareô—novos a 4 re-
mos, em yoles—O Centro 
apresenta a guarnição que 
correu de out rigger. Com 
este pereo começa o Sport a 
vencer* Venceu a guarnição 
"Careca" com a differença 
de um barco. Fez muito o 
conjuncto do Centro. 

6'. pareô—Escaleres da Ma-
rinha—Bonita corriífa em es-
caleres a 8 remos. Sahiu 
vencedor o de cor vermelha. 

7 pareô—Novos a 2 remos. 
O Sport concorre com duas 
guarnições dobradas e o Cen-
tro apresenta dois conjilnc-
tos fortes com o Edson do-
brado. Coube a Victoria ao 
Sport pela guarniçfto de 
Francisco Canindê e Henri-
n n o v p c m i a m a i s iirrift m ^ u \ J A l y M & * V k j U W w « M M 

vem provar as suas boas 
qualidades de bom remador. 
Corrida de relativa facilidade 
para o Sport. Tempo 4,21. 

8 . pareô -Natação—500 me-
tros. Vence o Centro com 
Chico de Assis em primeiro 
logar. cabendo o 2'. ao Sport 
•—Alcides Tavares, com dif-
ferença de 2 corpos. 

O. D n m n f l n o e i n a 
J . 1 1 Vi t u • 

Grande do Norte—Yoles a 2, 
remos- 2,000 metros. ! 

Foi " prova tnaxima da re-
gata de 16 disputada entre 4 
guarnições. O Sport venceu 
o Centro com faciiidade.com 
cerca de 3 barcos de dife-
rença, apresentando o con-
juncto de Madureira relativa 
folga no percurso. A guarni-
ção ri" Madureira tem uma 
remada íorte e uma resistên-
cia rara. 

A guarnição de Antoüio 
de Souza de quem o Centro 
tanto esperava alvorou antes 
do ponto final. O conjuncto 
de Solon com Ricardo tirou 
o terceiro lugar com muito 
esforço. A surpreza da re-
ftnta fni A ffimrtiiçHn dp T,I1ÍZ 
Ênêas que "representava uma 
equipe de valor chegou em 
ultimo lugar. Naturalmente 
indisposição de remador. 

Está de parabéns o Centro 
Náutico Potengy pela ordem 
e orgaDlitçfio com que pro* 

Syndicato Medioo íforte-
Riograndense 

Esteve reunida, no ultimo 
domingo, a Dlrectorla do Syn-
dioato Medico Norte-Riogran-
donse, sob a presidencia do 
dr. Paulo de Abreu, estando 
presentes todos os seus mem-
bros, com exoepçfto do dr. A-
dolpbo Ramires que faltou 
com causa justificada. 

Na hora do expediente fo-
ram lidos offiolos do dr. Go-
vernador do Estado, Syndica-
to Medico de Campinas e Ins. 
pectoria dp Ministério do 
Trabalho neste Estado. 

O dr. Ricardo Barreto pro-
poz que o Syudicato auxilias-
se um collega» vindo de Per-
nambuco, que está invalido, 
e trouxe carta de apresentação 
do Syndicatô Medico daquelle 
Estado- Essa proposta foi, 
immediatamente acceita, sen-
do designado o dr. Theodu 
lo Avelino para se entender 
com o presidente da Socieda 
de de Medicina e Cirurgia, 
no sentido de oi)têr a collabc 
ração daquella associação, 
nesse auxilio. 

O dr. Abelardo Calafange 
propoz que o Syndicato Me-
dico publicasse um BOLETIM 
mensal* sendo unanimimen-
te acceita essa proposta, pe-
la qual o director do Bole-
tim será o dr. Paulo de Abreu. 
Este, indicou o dr. Abelardo 
Calafange para redactor do 
Boletim. 

Foram discutidos outros as-
sumptos de interesse, sendo 
marcada uma ouiiõ oSScão 
para o dia 2 de Agosto pro-
ximo, ficando, também marca-
do o dia 9 do mez vindouro 
para a realisaçfto da eleição 
da nova directoria, de accor-
do com os Estatutos. 

Joãe Medeii 
IDV0GID0 

Fartos apprehendidos 
A Delegacia de Ordem Social 

e Investigações, apprehendeu 
hontcm ás 12 horas do dia, 
em mãos dos indivíduos: José 
Francisco, vulgo "Vergonha", ce-
lebre gatuno profissional e Ole-
gario de Souza, larapio nâo con-
tumaz, os seguintes objectosque 
foram furtados de 7 ás 8 horas 
da manha do referido dia, os 
quaes se acham abaixo mencio-
nados : 

2 chapéos de massa, um per-
tencente ao Dr. Sinval Moreira 
Dias e o outro ao estudante de 
nome Gorgonho Regalado de 
Medeiros e um par de calçados 
de pessoa cujo nome é ignora-
do, sendo o autor deste furto o 
1. larapio mencionado; e um 
retalho de brim mescla do sr. 
José Francisco, tendo como au 
tor o gatuno captado pela pri-
meira vez, Olegarlo de Souza. 

Raymundo Rubira da Lu* 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio : 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

moveu as provas de 16 ul-
timo, Ao Sport Club de Na 
tal levamos os nossos cum-
primentos pela victoria da 
regata. 
DAfrnmA' Qnntit pa-

rco de novos a 2 remos. 
1 idem 4 remos. I Pro-
va Clássica 2 remos, 2\ 
lugar—Nataçfio. 

Centro—1 pareô—estreantes 
4 remos. 1 idem—novos 
a 4 remos—out rigger. 
1 idem—novos — Canoe* 
2 Idem—r. lugar—Nata-
çfto. 

FOOT^BALL 
Avtrfea x A. B. C. 

Realisfrte hoje, áb 2 1/2 horas, 
no «stadlum» da A. R. A., amistosa 
partida de «toot-ball» entre as va-
lorosas equipes do America e tio 
A. B, C. 

Estfio assim escalados os los. 
teams ; 

Aaerica 
Edson, Chorão, Pageü, Floriano, 
foiicii, Teixeira, Roàwpho. Cabo 
João , Minó, Binval e Petrovtch. 

A. B. C. 
Edgar. Dorcellno, N**inho, Wal-

dtmar, Mario (oap.) i s c a d o , Bar-
baího, toldado» xíxtoo, Hermes e 
Humberto. 

JUIZES : los. t e t m i * Carlos La* 
s m , tos . l * w : Albtrto Moura. 

C A r t o d * App«H*ç»o 

A Mirfi J« 4«arU*f«tra 

Toda a sessfto ordinaria de 

3uarta-teira lol tomada pela 
isouts&o de um mandado de 

segurança em que era impe-
trante Antonlo Alves de Oli-
veira. As discussões prolon-
garam-se até 6s 17 horas, o 
que é raro naquelle Tribunal» 
onde as reuniões ordinárias 
sempre ae encerram As 16 
horas. Inicialmente decidiu-
se uma reclamação subscMp-
tapeio advogado da Fazenda 
Estadual, em que pedia refor-
ma de um despacho do rela 
tor daquelle mandado, pelo 
qual lhe fôra negada a Junta-
da de documentos aos autos. 
O plenário, por maioria de 
votos, n&o tomou conhecimen 
to da reclamação por ter si 
do Interposta fóra do praso 
legal. Passou se em seguida a 
discuss&o do proprlo manda-
do. Peio procurador geral do 
Estado foram levantadas duas 
preliminares. A primeira, re 
jeltada unanimemente, referia 
se á prescripç&o do direito 
do Impetrante. A Côrte en 
tendeu que o praso prescripli 
vo dever se-ia contar, n&o do 
acto contra que se pedi* o 
remedio judicial, mas da data 
da lei que o instituiu, regula-
mentando o mandado de segu-
rança. A segunda foi rejeita-
da por maioria e relacionava-
se com a {Ilegitimidade de 
procurador do requerente. 
Prevaleceu o ponto de vista 
de que sendo o siguatarlo da 
inicial funccionario do Estàdo 
n&o era impedido de procu-
rar em causa na qual o Esta* 
do apenas tinha interesse mo-
ral e n&o patrimonial. Na 7 ia 
tercorrencia da discuss&o o 
procurador geral do Bstado, 
diante de emenda que se fez 
notar na data do instrumento 
de procuraç&o passado jteio 
impetrante, requereu que^fe 
sustasse o julgamento ánm Ue 
se processar, antes delta»- o 
«incidente de falsidade*. Una-
nimemente o plenário rejei-
tou o pedido da procuradoria, 
tendo feito ressaltar alguns 
desembargadores que a emen-
da allegada carecia de impor-
tância para o julgamento, de 
vez que, pelas datas abrevia-
das apostas sobre os sêllos, 
as quaes n&o apresentavam 
rasuras, se verificava n&o ter 
havido ante*data com o fim 
de dissimular a prèscripçfto, 
única hypothese em que fts 
alterações beneficiariam o 
impetrante. Alguns juizes man-
davam, apezar disso, que fp 
apurasse, opportunamente, * 
origem das rasuras. Prôsé-
guindo o julgamento notar&nf-
se divergências entre as da-
tas do «termo de apresenta-
ção» e a do despacho de ré 
cebimento da inicial. Como 
essa divergencia interessava 
á prescripç&o do direito do 
requerente, o plenário, por 
unanimidade, converteu o jul-
gamento em diligencia afim 
de que se esclarecesse a tdti-
vida suscitada* Após isso foi 
encerrada a sessão. 

PONTA 
VMtfra-c i M t t M S M i t t i tMTiMS d i M K i A i pala Departamento da 

Igrfealtara d« t i t i f t • • »rala U PONTI NEGRI, • « I n a l e a i mar e na mar-
• ! • iIa estrada da aataaiavils , a i idl ida, a l i a i s 50 aiitras da frente por 100 
Sa f iada, aitras SO aar 80. - I tratar c m _ aa laaaa» aairai J O A Q U I M T O R R E S 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

113, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
• 15-30 

R E M I N G T O N 
I m a c h i n a d e CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 
FUNCQONAMENTO 

n i i D i r S n 

ACABAMENTO 

REMINGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta, 

Para informações: SÉRGIO SEVEKO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém síock permanente ue rnachinas ue escrever, ue caicuiar, archivos 
e ficharios de aço, cofres, etc* etc. 

A v . T a v a r a » d e L y r a , 1 0 — F o n a 1 0 4 — C x . P o s t a l 1 0 3 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin,) 

Kassia sn Portugal ? 
(ConL da la. pagina) 

é 

contundirem as suas funcções res-
pectivas, sem violências e sem 
BensactonallBino» cBtfto realizando» 
no extremo occidente da Europa, 
uma experíencia Bocial tfto capital 
para OB destinos do mundo, (mas 
em bases radicalmente oppostas), 
como a experiencia que a de Leni-
ne a Staiin se vem fazendo no ex-
tremo oriental do veibo continente. 
Portugal e a Rússia, os dois extre-
mos geographicos da Europa, tanto 
em posição como em tamanho, 
estfio igualmente realizando duas 
obras sociaes que nos indicam os 
dois caminhos possíveis neste nos* 
so ingresso actuai na Idade Nova, 

A Rússia nos aponta para a Ida-
de Nova materialista, baseada na 

A V I S O 

L. Ramalho avisa que 
f t i o «f t fnwi í i t ti aua io i iu /I O T*I I ( J ur* JL uu V U o . » Agi» 
rio Bartholomeu para & 
Sao Thomé, n, 421, o 
seu i fe i i tr de Cairei» 
Ponto de luva, Plissado 
e A'jour. 

6as. doga. e 3as—(2) 

Gado Zebú puro 
sangue 

C o m o a r a a p a e t t v o t 
" P e d l g r l a r " 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. À tratar com 
José Amado Júnior* no 
Hotel Internacional 

Diariamente — 12— 15 

neg&çAo da Famila, no orguiuo d ti 
Classe, na violência social, no es-
pirito cosmopolita, na subordina 
çào da Pessoa á froducçfto, no do-
mínio da Massa, a ruptura contra 
o passado, no odio anti-chrlst&o (se 
bem que algans dos seus actu&es 
dirigentes procurem imprimir novo 
rumo á Aevoluç&o, diante do abys-
mo que essas idéas abriram). Por-
tugal nos aponta para o Estado 
Novo fundado no respeito á PessOa 
humana, á bôa tradiçfto nacional, 6 
vida simples e domestica, á sobrie-
dade economica» & austeridade mo-
ral, á cultura humanista, á ordem 
social fundada na Justiça, Â ordem 
espiritual F U N D A D A no amor, a CJVÍ 
liasaç&o construída sobre a base 
lnabalavel dos princípios religiosos 
e moraes do ChrlstianUmo. 

Cerejeira e Salazar no occidente; fitfllin A Mno(finhn,J{pmflj ípAjo o 
revoluç&o turca é também essen-
cialmente materialista) no oriente 
do Velho Mundo, representam para 
os nossos dias a mais dramatlca e 
a mais decisiva das opções. E nós 
do novo mundo, separados por um 
oceano, mas ligados pelas libras 
mais intimas de nosso sêr a esse 
íipim» ífpmp^nn que se esia des-
enrolando no velho continente, es-
tejamos certos de que sfto também 
os nossos destinos, como patria, 
como civiiizaçfio e como espirito 
qiio estfio em jogo, Pois a luta en-
tre os anjos da luz e da treva se 
trava hoje em dia, em todos os 
continentes e em todos os corações. 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
Ex-interno do Hospital de Alienados e da Clinica Psiquiá-

trica* da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Tratamento especializado das doenças nervosas e mentaes. 
—Diagnostico e tratamento da sifiles do sistema nervoso,— 

Consultorio - Rua Jofio Pessôa, 168 
Residência—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. e 5». 

L U I 8 T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Ao Commercio e ao 
Publico 

Em virtude da alta da 
Farinha de trigo avisa-
mos ter elevado cem 
reis por kiloa dos nos-
sos productos. — GOMES 
FREIRE & CIA. LTDA. 

ANNIVERSARI03 
Hoje 

SENHORAS 
Mercês Heroncío, progenitora do 

padre Paulo heroneío de Mello, 
vigário da parochía de S. José de 
Mipibü. 

- Sinhá Cortes Lago, esposa do 
sr. Âlfredo Lago. 

—Raymunda de Vasconcellos 
Wanderley, esposa do dr. Jayme 
Wanderley, 

—Maria José de Vasconcellos, 
esposa do sr. Ismael Silva, 

SENHORES 
Dr. ántonio E- China. 
SKNHORTNHAS 
Maria Ârinée, filha do sr. Al-

berto Wanderley. 
—Jutta Balbina dos Santos, fi-

lha do sr. Manoel Balbino dos 
Santos, 

JOVENS 
Heitor Saltes, filho do fallecido 

desembargador Celso Saltes. 
—Geraldo Cabral. filho do tte. 

Abel Cabral. 
Âmanhà 

SENHORAS 
Amalia Grillo BarbaUio, esposa ^ r „ n . , x r i f u L > 1 1 . « » i ifu <3* > unc.ua u u i / Z&lUÇfHt' 

em ijoyantnna. 
- Professora Maria Emillana 

Bourret, esposa do sr. Luiieu 
Bourrei. 

—Elita Goh>ão Fagundes, espo-
sa do sr, Adolpho Fagundes, func-
cionario estadual em Canguare-
tama. 

JOVENS 
Lait Britío, filho do sr. Arary 

Britto, 
—Raymundo Brüto% filho do sr. 

Francisco Britto. 
—Francisco Alves Cabral, 
—Annibal Costa, filho do sr. 

Annibal Calmon Costa. 
CREANÇAS 
BeatrU hecêdo, filha do sr. José 

Manoel de MacAdo, residente em 
S. José de Mipibú. 

—Ivaneide, filha do sr. Sérgio 
Guerra. 
VISITAS 

Em companhia do dr Custodio 
Toscanot iHsttou nos hontem o dr. 
Mario Tosoano, formado pelo 
instituto EUctro-Technico de Ita• 
jubd (Minaft 

- ViâUou*núM honttm o clérigo 
Severino Bêêerra, ult tmanuntê 
chegado dê Santa Crut. 
AtRKOIMMTO 

KfVa 

G R A Ç A S 

EHta Macedo, a g r a d e c e ao 
milagroso S. Antonio u m a gra-
ça alcançada com p romessa 
de publicar. 

Natal, 17 de Julho de 93'V 

Agradeço á Madre P a u l a 
Frassinetti, uma graça, com 
promessa de publicar 

Chiquita Bezerra 

Sant.Anna do Mattos, n Ju-
lho 936. 

A SanfAnna. agradeço uma 
graça especial. 

Elvira Bezerra 

SaufAnua do Mattos, 11 — 
7-936 . 

Do sr iIdo Pereirat reetbf-

Perdidos e achados 

üratirica-se a quem /j-
c\Y\r*r\r\tr*n H n pni ti i i" 

' V i V l i V V u * ! W V - - -

do mez passado era irenif 
ao cemiterio, um envolu 
cro contendo uma carta 
de aforamento e umaes-
criptura particular, per-
tencentes a D. Vicença 
Pessôa Marinho, á rua 
Occidental. 

2 - f i 

Vende-se 'l 
rua Ulysses Caldas. A 
tratar com Pedro Gurgei 
do Amaral, na Recebe-
doria de Rendas. 2—3 

mo» um cartão de agradecimentos 
peta noticia qu$ dêmos do falle-
cimento dê sen filho Armando 
Pereira t occorrido no dia 6 dQ 
corrçnU. 

EITURA PREJUDICflQfl NA LOHBflON > 



A ORDEM 
Pr«»r t« t fMto • O w i i i M O M M N « • l m p r « * f t * 0 . M. M. 

A Igreja Chrislo 
ser 

so leme uma 
bem estudada. 

coisa nao 

1 
Advertências e suggestões 

Damos abaixo o resumo, até agora conhecido, do pen-
samento do Santo Padre sobre o problema do cinema, pen-
samento manifestado em assembléa recentissima na cidade 
do Vaticano. 

«Depois de lembrar as apprehensões sobre os males 
que o cinema causa aos indivíduos e á sociedade, o Papa 
agradece aos bispos e aos íieis dos Estados Unidos os bons 
resultados obtidos pela Liga da Decencia que elles funda-
ram e convida aos fieis e os bispos do mundo inteiro a ími-
tal os. S. Santidade salienta que os productores americanos 
já se tinham preoccupado com aquelles males e haviam lan-
çado em 1930 uma proclamaçao na qual promettiam nfto fa-
zer mais films desmoralizantes e que desacreditavam a lei 
natural e humana, Mas, de Jacto, essa obra se mostrara pou-
co eflicaz para executar as promessas. Por este motivo é 
que os bispos americanos tinham sido obrigados a intervir e 
organizaram entre os fieis a Liga da Decencia, cujos mem-
bros se compromettiam, mediante promessa renovada an~ 
nualmente, a jámais assistir um tilm i minorai. A campanha 
tivera como resultado elevar o nivel moral dos films e nao 
havia prejudicado a industria cinematographica porque mui-
tos catbolicos que se ubstinham de ir ao cinema voltaram 
a frequental-o, ao saber que os films exhibidos eram me-
lhores. 

O Papa allude em seguida á crescente influencia do cine 
ma,seja para o bem, seja para o mal. Menciona especialmente 
o mal feito & juventude, principalmente depois da introducçâo 
em muitos paizes daquillo que se chama «Variedade», Aflír-
IDA que se torna necessário estabelecer uma commissão de 
censura debaixo do controle dos paes e das mães de fami-
lia, para que o cinema, cuja influencia é tão poderosa, dei 
xe de ser um instrumento de degradação e se transforme 
em ensinamento de nobreza e virtude, que contribue para 
o saneamento social amoral do mundo. O Summo Pontífice 
assegura que alguns governos já começaram a fazer algu 
ma cousa nesse sentido e diz que o problema do cinema 
estaria resolvido se só fossem exhibidos bons films. Eis 
porque o Papa elogia grandemente os que se dedicam, com 
o auxilio de industria e technicos competentes, á criação 
do cinema verdadeiramente artistico e educativo. Mas, a or-
ganização da industria de films é extremamente difficil e 
torna-se necessário impedir que os máos films produzidos 
façam mal* Assim é indispensável que OB bispos estejam vi-
gilantes para que os fieis não sejam pervertidos na occa-
aiâo do divertimento, 

O Papa dá aos bispos as directivas seguintes: 
1.) que se esforcem para obter dos fieis a promessa 

renovadaannualmente, de jámais assistira máos films; que 
se esforcem egualmente para obter nessa tarefa o auxilio 
de todos os paes e máes de família que comprehendam bem 
as suas responsabilidades; 

2,) afim de que o povo christão seja bem informado do 
valor moral dos films, cada paiz constituirá, soba dependen-
cia dos bispos, uma organização que fará a classificação 
dos films, de maneira a tornal-os conhecidos dos fieis,para 
que estes saibam bem quaes os films a que podem assistir 
sem perigo». 

0 sr. Bispo de Mossoró e A ORDEM 

O Exmo. e Rcvmo. D. Jaytne Camara, Bispo 
de Mossoró» arfualmenfe em viatta pastoral pelas 
parochias de sua Diocese, traiuvmittiu-nos a se-
guinte mensagem (eiegraphica: 

BOA ESPERANÇA, 18-Redacção da A 
ORDEM—Natal—Felicitando a Congregação Ma-
riana e o brilhante prgSo da nossa imprensa ca-
tholica, na data do seu faustoso anniversario, 
mandamos nossas bênçãos com votos de prosperi-
dades no futuro para a excellente direcção actual. 

BISPO M0SS0R0' 

íheatro e moralidade 
Como o cinema, o theatro 

pôde ser escola do bem ou 
do mal. Acha-se exhibindo 
nesta capital a «Companhia 
Brasileira de Comédias». 

Não conhecemos o seu re 
pertorio e portanto não po-
demos dizer si todas as suas 
peças e&o más. Mas nfio po-
demos deixar de censurar as 
irreverencias, a propaganda 
athéa que encerra a peca in 
titulada «Em nome de Deus», 
levada á scena na noite da 
estréa, o que causou sérios 
aborrecimentos aos catholicos 
que lá foram e viram como 
era tratada a sua religião. 

0 novo Director do 
Instituto de Pesqui-

zas Educacionaes 

Constituía a Missão 
Economica de Brasil 

a i J a p i i 
Noneid«a o» ««*« Membro» em de-

creto da Pasta do Tnbftlho 

a w /Tiia ri itn. 
l i u ^ »« «-» — n \ t I M t Llt llt »JW 

v e r n o b r a s i l e i r o s e a c h a e m - ; 
» «rir» k «In n n r to o s m e i o s 
VMÜ impr imi r o c o r n n u i n l s m o , ! 
não se compreende como se j 
faça impunemente propagan-
da athéu e combate ora aber-
to ora velado, o que é ainda 
mais perigoso, á religião. 

Que os responsáveis pela 
•Companhia» tenham mais 
cuidado com a selecyão das 
peças a respeitem a cons-
ciência dos catholicofl, s&o os 
nossos votos. 

JoSo Medeiros 
«DYOGIDO 

Revolução em Marrocos 
RIO, 20 - Dizem ria Espanha 

rehontou em Marrocos uma revo 
l'i<;A" militar contra a Hepublica O 
•_»nvoffln Aonanhol P T l V i O U trnpflft d< 
terra, mar ê ar ao encontro do* 
fevoUow». 

PROF, DR EVERARDO BACSHEUSER 

RIO. 20—Por acto do sr. 
Prefeito, na Secretaria da Edu-
cação» foi nomeado director do 
Instituto de Pesquízas Educa-
cionaes o proí. Everardo Back-
heuser, 

O nomeado é dos que de-
viam, ha muito, collaborar nos 
quadros dirigentes do ensino, 
nesta Capital, cujos problemas 
conhece. Depois da phase por 
que passou a instrucçSo publi-
ca municipal constítue motivo 
de júbilo a nomeação de um 
professor como o dr, Everardo 
Backheuser para qualquer sec-
u>r em que possa fazer 
av.iíií a z^z ac«;5o mo^ii^ado-
ra e çhrl&tüt 

SE, AGABmmOH MAGALHÃES, 
Ministro do Trabalho 

RIO, 2 0 - 0 presidente da Republi-
ca, por decretos awignados na p«e-
fa do Trabalho» nomeou para cons-
tituírem a Míeg&o Economica Bra-
sileira que vae ao Japfto: delega-
dos, os era, Raul Leite» da A»so-
claçfio Comroercial do JHo de Ja-
neiro ; Erico de Mello, da Federa-
ção ftural do Estado do Rio Grande 
do Sul; Renato Caldeira, do Institu 
to do Fumo; Silvio Alves de Lima» 
Paulo Alves de .i&eumpç&o e An-
tonío Mour&o Guimarfies ; assessor 
technico o ar. Waldemar Bandeira» 
encarregado da secçfio de exposi-
ç&o e feira do Departamento da 
Industria e Commercio ; assistente 
íeúíuiicü o director geral interino 
do Departamento de Estatística e 
Publ;cidade Oswaldo Gomes da 
Gosta Miranda ; assessores de de-
legados, oa srs. Enildson Falcfto, 
da Associação CommerciaJ de Cam-
pina Grande; Plínio Krcefr secre-
tario geral da Federação Rural do 
Rio Grande do Sul; Cld Rache, Jo-
sé Amando Mendes, Luciano Jac-
ques de Moraes e Garibaldi Dantas; 
secretario da Mfsefto o secretario 
de legaç&o Aftonso Almeida Portu-
gal ; secretario particular do chefe 
da missflo o sr. Carlos C. Rheingan 
tz; secretario adjuncío o addido 
ao Ministério do Extetior Jrmando 
Calmon Costa e auxiliares Carmen 
Amnes Dias e Manoel Pio Corrêa 
Júnior. 

A chefia da Missfto Economica 
Brasileira cabe ao sr. Salgado Fi-
lho, ex-ministro do Trabalho* no-
meado por decreto do Governo, 
_ _ _ _ _ -

Â i í í u o V m S ^ S w 

anniversario 
Recebemos ainda mensa-

gens de felicitações, em vir 
tude da nossa data anoiver-
saria, das seguintes pessôas : 

DE NATAL—Professora Al-
zira Queiroz, Professor Luiz 
Soares de Araújo, José Ra-
belto Leâot Eros Chaves de 
Moura. 

DE MACAHYBA - Xavier 
Araújo. 

DE MARTINS—Manoel Ja-
eome. 

De Nafal—Dr. Caio Guerra, 
GalvSo, Mesquita & Cia, 

De Caico—Coilcgio Santa Te-
rezinha. 

De Lages—Felix Teixeira. Dr. 
Severino Pinto e sua esposa D. 
Leonor Costa Pinto. 

Do Recife—Acadêmico Antô-
nio Toscano Cavalcanti. 

De Affonso Bezerra^JoftoBa-
pti i t t Alves Bticrra, 

i 

Continuamos a publicar os 
do&mvos recebidos, em ree-
portâ ao appello feito pela 
A ORDEM, por occasl&o do 
do teu 1\ anniversario : 
Dr. Caio Guerra 100$000 
Galvío Mesquita & CíV 50$000 
Profr, Hermelinda 
VasQonoelIos 20^000 
Sr. Francisco Mari-

ano Andrade 20$OOO 
C. I. A. 20S000 

Assignaturae renovadas com 
pagamento adeantado: 

Dr* Raul Uchôa, dr, José 
Ivo, prof. Flodoaldo Goes, sr. 
Graciano Mello, sr. Simplicio 
Cascudo» prof, Raymunda 
Rocba, dr. Antonio de Souza, 
mona Alves- Landim, p-*dre 
José Biesinger, padre UJys-
sea Maranhão, tte. Alfredo 
Marins, Collegio N. S. das 
Kefèf* sr* Leonidas de Pau* 

Ú t U m t o Pe. João Maria, 
e s . S i w a l Moreira Dias» J, 

B. Gomilm & Filhos, prof. 
Julleta Guimarfies, srta, Ma-
ria Margarida Moreira, d. Le-
ticía Cerqueira. 

"Os extremistas etperam, 
apenas, uma opportuni-

dade para tragar 
o regimen" 

Os Vícentínos de 
Natal 

Vão os Vícentínos de Natal 
entrar em vida nova. 

As varias Conferências es-
tão funccionando e admittindo 
novos socios. 

Tres associados Ingressa-
ram na Conlerencia do Bom 
Jesus, na sessão de ante-
hontem. As reuniões Be re-
petem. 

E' preciso que se faça al-
guma coisa pela pobreza. 

O mundo soffre não somen-
te pela falta de justiça, mas 
também pela ausência de 
caridade. 

Se a justiça é missão mais 
própria do Estado, a caridade 
é mais própria da Igreja. 

Quantas obras caritattvas 
não florescem no mundo, sob 
o influxo da fé e do amor 
de Deus! 

S&o as Conferenclas de 
São Vicente de Paulo desse 
numero, e que representam 
um desmentido âquelles que 
consideram a Igreja defenso-
ra exclusiva dos Interesses 
dos grandes e poderosos. 

Vamos desenvolver, cada 
vez mais, as obras vlcentinas 
entre nós. 

E' urgente fazer alguma 
coisa pelos pobres. Deus o 
quer! 

2' Congresso Eucharis-
tico de Bello Horizonte 

A« noeüstas 4t Nata! far-se-io 
reprtteiiUft 

A» noelUtas de Bello Horizonte 
acabam de Be dirigir óssuan compa-
nheiras de Natal convidando-as a 
comparecerem a o > Congresso Eu* 
chanstfco a reunir-se oaquelta ca* 
pitai de 3 a 7 de setembro pro-
xlmo. 

Estão reservados dois dormitórios 
confortáveis, para esse fim, no Col-
legio Santa Maria, da Capital 
mineira. 

-48 interessadas devem procurar 
esta semana a presidente do Noel, 
D. Delvira Gondin., sem falta. 

0 "habeas-corpus para os 
parlamentares presos 

será julgado na ses-
são de hoje 

SR. JOÃO MANGABE1RA 

/ZIO, 2 0 - 0 ministro Carvalho 
MouriLo, relator do «habeas-corpus» 
impetrado pelo deputado-JoSo Man-
gabelra, para si proprio e em fa-
vor de seus collegas ^bguar Bastos, 
Domingos Velaeco e Octavio .Silvei-
ra e do penador Abel Chermont, 
já solicitou informações do gover-
no, para Instruir o processo» as 
quaes lhe deverfio ser remettidas 
até hoje, dia da sessão da Côrte 
Suprema. 

O relator eubmetterá o pedido â 
julgamento, ainda que nfio lhe te-
nham sido prestadas as informações 
solicitadas. 

ADQUIRIR c o l l e ç ô e s s n e i d o r ' 
A úmm d a A ORDEM 6 l e r u m a 
b ò a l e i tu ra o a u x i l i a r a I m p r e n -
C a t h o l i c a . C a d a T r l m e s l r a 3 0 $ 
n a G e r e n c i a d e s t a f o l h a . 

Novo Conselho Na-
cional de Educação 

SR. RAUL PILLA 

' n!0, ir, o - pau! PÜIP 
riu no CoPffifKSo rio Partido Liber-
tador, actuulmentç reunido em 
rurio uui üíôcüreo err» ^uc 
se reíere á sucessão presidencial, 
nos seguintes te rmos: 

•Estamos ainda longe da phase 
decisoria e nos faltariam dados 
neoessarios se pretendessemos de-
cidil-a agora. Mas tsto não impede 
que esbocemos desde Já uma ori-
entação. Eu» por exemplo, accen-
tario um ponto lapidar: dada a sl 
tuaçflo do paiz em que os extre-
mlsmos esperam apenas a opportu-
nidade para tragar o regímen, do-
veria processar-s© harmonicamtnte 
a Buccessâo presidencial O que 
todos deveriam procurar, deixando 
de parte a preoccupaçÂo dc ordem 
secundaria, teria um h o m e m que 
pudesse reunir a confiança e o 
apoio de todas as correntes demo-
cráticas e viesse presidir um go-
verno verdadeiramente nacional. A 
luta, pelo menos uma luta apaixo-
nada e violenta, como a de 1929, 
seria o mesmo que abrir ao inimi 

Palacio do Governo 
ü sr* Presidente da Assem-

blea Legislativa no exercio do 
cargo de Governador do Esta-
do, designou, por acto dehon-
tem, a professora Amalia Ca-
ntara França, do Grupo Esco-
lar «Felippe Camarão», da ci-
dade oe Cearô-Mirim para 
exercer, em coomiesâo, o 
cargo de directora do mesmo 
estabelecimento. 

m m m m DI BELGÍU 
Ha 106 annos passados, a 

Bélgica proclamava a sua in-
dependencia no dia de hoje. 

Registrando esse facto.não 
podemos esconder a nossa 
sympathia por esse pequeno 
paiz europeu que, graças á 
marcada formação catholica 
rios RfiiR homens públicos, 
STCSa d o l iaonír^i rR c r t [,j 
m e s m o CUJ IOCG H r. UV /» • « • r> r» UU4Í UO 
n u r ô p a mf t í s nod^roRAK 

Conferenciou com o pre-
sidente da Republica o 
governador de Minas 

Geraes 

Ro coromum aa portaa da fortaleza. 
Ao creio que alguém ponha em 

duvida eata verdade, tflo cloquen 
te« *âo oa eventos a que eatámoa 
aaittindo. O que reata saber 6 se 
o patriotismo nodert mais do que 
t paixão dgs boctai», 

P A G I N f í M O N C H f l O R 

RIO, 20 — 

Esteve, hon-
tem, emeon-
ferenciacom 
o presidente 
da Republi 
caf o srf Be-
nedicto Vai-
ladares, go-
vernador do 
E s t a d o de 
M i n a s Ge~ 
raes. 

Nfto são 
c o n h e c i d o s 
oa tfirmoi da IR. IINKDICTO 

PE. L E O N E L F R A N C A S. J , T de novo 
nomeado para o Conselho Nacio-

nai de Educação 
De accordo com aa listas trípli-

ces que lhe foram enviadas pelo 
actunl Conselho, o presidente da 
Republica nomeou hontem o novo 
Conselho Nacional de Educação, 
que deverá elaborar, em obediên-
cia ao que determina a Constitui-
ção» o piano Nacional de EducaçAo, 

Foram encaminhadas ao presi-
dente da Republica l i listas, con-

! tendo cada uma tres nomes, bes-
i tes, elll Utiüfi iiei«, ioí en^uiuiuu O 
1 maia votado 
| Em rio rrtndiròPA »p 
encontravam o padre Leonel Fran-
ca e o proíessor Azevedo Amaral, 
ambos membros do actual Conse-
lho. A nomeaçfio recahiu sobre o 
mais antigo. Houve também empa-
te entre dois representantes da 
lmprenaa, recahlndo a escolha so-
bre o que toi indicado por maior 
numero de associações 

0 presidente dd Republica a^sig-
nou decreto de nomeação dos pro-
fessores Ary de Abreu Uma, Alceu 
Amoroso Lima, Annibal Freire da 
Fonseca, ísaiaa Alves Figueiredo. 
Ju-amiyr Lodl, Josué ( a rdoso 
d^ í íonaeca , Jonafhât» Archangelo 
da Silveira Serrano, Jofto Ceaarlo 
de Andrade, Luiz Castilho de Oli-
veira Xetto, Manoel Berpatron Lou-
renço Filho, Paulo de Lyra Tava-
res, Paulo de Figueiredo Parreira* 
Horta, Raul Lettfio, heitíio da Cu-
nha, Reynaldo Porchat, Samuel IJ-
bannlo e padre tronei Franca 
para membros do Conselho Na* 
clonal de ÊducaçAo. 

O antigo c o n d i g o derA extlnctr» 
hoje, em reunião presidida pelo 
ministro Capine ma, que convocará 
o novo para a primeira tamanm d« 
«IfUfiv, 

I L E I T Ü H H PREJUDICADA NR L O H B f l O f l j 
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CiitndiImprMMCJUfl. 
(Soe. Civil Üditora) 

PRESIDENTE 
U l y a a a a C. 4 * 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHBFE 
O t l o O u i r r a 

REDACTOR-8ECRETÀRIO 
F- V é r a i B m r r a 

GERENTE 
K s « q u M H- d e Moura 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç f l o 8 Ab 11-13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia:— 7 áe 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telepbone 222 

S C D E 
Rua Dr. B a r a l a , 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAI) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno fiOWO 

5$000 

i i U 
M i.U 

£200 
$400 

(Interior e Estados) 
Anno £ 
Semestre 2 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . 
Numero atrazado . , . 

P U B L I C A Ç Õ E S 

A oedidos, avisos, convites, etc, 
100 por Unha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabella na Gerencia 

Indicador 
Odonfologico 

CLIDENOR LAGO 
Praça Jo5o Maria, 56—Sob* 

Telephoiie, OC7 it\J l 

X CARLOS LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob-

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rua Dr, Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Pelos Municípios 

Orlando Ubyrajara 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alfa 
^ • • • A f • • 1 ,1 • 1 f l l M I I -L—J 1 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo5o Maria» 64—1.° 

Cidade Alta 

Ciganos desordeiros 
Ao poder judiciário remet-

teu o delegado de Macabyba 
o inquérito a que procedeu 
sobre o facto de haverem, na 
madrugada de 22 de Junho, 
em Serra Caiada, os ciganos 
Sim&o Cabral, vulgo Tatú, e 
seu Filho Francisco Xavier, 
atacado a tiros; o bando de 
ciganos chefiado pelo de no-
me Belisario Alves, quando se 
ao-havam pst^s norminno. re-
sultando ferimentos leves em 
Francisco Soares e Francis-
ca Soares e a morte da me-
nor Cecília Soares. Declarou 
a referida autoridade que das 
diligencias ficou apurado que 
Sim&o Cabral assim procede-
ra por haver o cigano Cícero 
Soares raptado uma sua filha. 

Espancamento em 
Nova Cruz 

Chegando ao conhecimento 
do Chefe de Policia que o sol-
dado Severino Catingueira. 
destacado em Nova Cruz, pra-
ticou ha poucos dias espan-
camento em Laurentino de 
tal, de 70 annos de idade, de-
terminou o dr. Delegado en-
carregado do expediente ao 
delegado dalli instaurasse In-
quérito, oíficiaodo igualmen-
te ao Commando da Força 
Publica no sentido do reco-» 
lium&üiu lio mvêmO «cícísuiv. 

INDEKNDENCIA (Muii) 
FEITA DO GLORIOSO PADIOSlftO Dl 

MDENNMNCU^S. J0A0 IAPT1ITA. 
~ No» dtfti 2h 12, to*2iát Junho 
íol festejado, com um brlttoantlMO 
fóra do oommum, oglorloio 8. J o i o 
Baptista, padroeiro oátta localidade. 

A festa foi Iniciada no d ia í l .ooto 
0 baateamento da bandeira, At 18 J/Z 
hora». A'§ 10 1/2 hora* do mesmo 
dia, teve lugar a primeira noite, à 
cargo dos commerolantes, represen-
tados pelos 8rs. João (/amara á Ir-
mftos, Martins, Irmftosft Cla.v Jo io da 
Rocha Bezerra, Servlslo Fernandes, 
Firmo Fernandes, Cândido Ferreira, 
Lute Barbosa Pimento!» Júlio Cae-
tano. Ernesto Maxlmiano, Manoel 
JiiBtlno Bessa, Francisco Jeronymo, 
Manoel Aevzedo da Cunha, Lam-
berto Goes, José Lemos e Viuva 
José Francisco das Neves, one tudo 
fizeram para o maior realce dos 
festejos da sua noite. Logo após o 
offerecimento proprio da novena, 
assomou á tribuna aa grada o #e* 
vdmo. Fe. Luiz Teixeira» virtuoso 
Parooho de nossa freguezia, 
que, como sempre, com um sermfto 
commovente, prendeu a attençfto 
dos fieis. 

Com a ladainha e um hymno ao 
nosso amado padroeiro, terminou 
a primeira novena* 

Nfio houve, nesse dia» bençfio do 
Santíssimo, porque, o Pe. tendo 
chegado & tarde, nfio havia partí-
cula consagrada. 

Houve um leilfto, cu)o resultado 
foi applicado na» despesas da 
mesma noite. 

No dia 22, ÃB rwãiuaí» horas do 
dia anterior, assistíamos a segunda 
noite, sob o patrocínio dos fazen-
deiros e agricultores, representados 
pelas Exmas. D. D. Cecília Pinheiro 
e Carolina Gonzaga, pelos Coro-
néis Pedro Medeiros e Tristfio 
Cysneiros de Goes e os Srs. Fran-
cisco Alves de Queiroz, Affonso 
Avelino, Manoel Barbosa de Quei-
roz, José Ramos, Theodomiro No-
nato, Álvaro Rodrigues, Francisco 
Rodrigues, José doB Santos, Sebas-
tião Kodriffnes de Souza, Jofto Mar-
tins Ramos, Jofto Fausttno de Sou-
za, Manoel Felippe da Fonseoa, Ne-
siáho Carlos, Jofto Felippe da Fon-
secca e ^ntonio Bina, que bem de-
monstraram a sua veneração pelo 
glorioriosis&imo H. Jofto Baptista. 
Muitos !ogosf luz em abundancia e 
a Igreja bellamente ornamentada! 

O Vigário pregou, não som me* 
nos piedade da do dia anterior 
Encerrou-se a novena com a ben 
çfto do S. Sacramento. Houve um 
animado lefl&o, cujo produeto as-
cendeu a 2:100$0Q0. 

Muitos foram os fazendeiros, que 
oflereceram garrotes, bizerros» car-
neiros etc. 

No dia 23, ultima noite, destina-
da aos solteiros, representados pe-
las senhorinhas Sabina Pinheiro, 
Maria Miranda, Nazareth Bezerra. 
Lourdes Bezerra, Lourdes Gamara, 
Eudoxia Gonzaga, Julla Loorenoo, 
Maria Lulza, Gelzira Regalado, Al-
zira Bezerra, Iiderica Bezerra, Ellta 
e Jmelia Uns, com o concurso dos 
Jovens Paulo Itapuan, Fausto Fer-
nandes, Francisco da Rocha, Vai-
demiro Carvalho, Abdon Severiano 
Gomes, Milton Bezerra, Valdemiro 
Ramos, Jofto Bezerra Filho, 4Iulzto 
Gonzaga, Clodoaldo de Goes, José 
Medeiros e Manoel PetronÜlo Maia, 
que deram o melhor testemunho 
de sua grande admiração pelo nos-
so mui adorado padroeiro, nada 
maiB deixa a desejar. 

A Igreja artisticamente ornamen-
tada e iuuminada, davam a prova 
cabal do gosto, da * força de von-
tade e do espirito de fé, de piedade, 
desse punhado de moços e moças 
que pertencem á nossa melhor so-
ciedade. 
^ No momento opportuno, subiu 
pela Sa. vez ao púlpito, o nosso 
querido Vigário, cujas palavras 
ecoaram bem no intimo d'alma dos 
seus parochianos que, n'um silen-
cio profundo, o ouviam attentamente. 
„ Fallou do peccado, da maneira 
pela qual devíamos evltal*o, exten-
deu-se por alguns minutos sobre o 
protestantismo, dizendo-nos, entre 
outras cousas, que se a religião 

Íirotestante fosse verdadeira, fosse 
undada por Jesus Christo, deveria 

haver milagres, produziria Santos. 
Na üEellgtfio verdadeira, naReligifio 
fundada por Jesus christo, accres-
centou Sua Revdma,, ha milagres, 
ha santos e esse argumento é por 
demais sufficiente para quando um 
protestante nos bater á porta A 
proposito citou um exemplo do rei 
Henrique Vlü. 

4ntes de concluir, 8» Revdma., Jnnlnunn nmnriflCff̂ V O IM FüntnFi <1 
! » ""T _ j _ J _** j „ Ti T~m D-| Ud lluiauuauc au u. wwv 
1 ã i|U6 6ii6 hâviâ HO oc7m&G uü 
I noite anterior, declarada fundada, 
por nfto ter sido possível fazel-a 
na reunifto previamente annunciada, 
pela exlguldade do tempo. O Vigá-
rio leu o Regulamento da Irman-
dade e disse das vantagens espiri-
tuais para as pessoas a que se fi-
liassem & mesma. Leu também os 
nomes dos que compõem a primei-
ra Dlrectoria, a qual ficou assim 
constituída ; — Provedor: Manoel 
Justino Bezerra, Vice-Provedor: 
Jofto Martins Fernandes ; Secreta-
rio : Servislo Fernandes ; Thesou-
relro: Raymundo Mala e Silva e 
Conselheiros: Paulo Ferreira Itapuan 
e Firmo Fernandes 

Foi uma feUz lembrança, foi mais 
uma victoria para o nosso Vigário, 
no cumprimento do seu sagrado 
ministério: a creaçfto da Irmanda-

Oommeroial 
B a t e i 

(ÊtoMmgtdo **dQ mfto; U. I. L. i 

LRI DO 8ELLO—Por de 
oreto do sr* Presidente dft 
Republica, de 20 de Junbo 
p. lindo, fot prorogado o 
praao para exeouçAo da lei 
do sello o. 202 de 2 de Mar-

So deste anno. No dia 1*. de 
ulho corrente, tol publicado 

novo decreto eetabeleeendo 
ilelinitivameiite a nova Lei 
do Sello. 

RESPONSABILIDADE COM-
MERCIAL.—A firam comnaer-
cial é responsável pelos ac-
tos de seus empregados, in 
oumbidos da venda de mer-
cadorias, sendo a operação 
eftectuada no escriptorio, me-
diante recibo assignado pelo 
proprio empregtfdo sobre a 
factura impressa e com o 
carimbo da casa. Deixando 
o preposto da companhia 
vendedora de entregar ã mer-
cadoria paga adeantadamen-
te deve a preponente resti-
tuir ao comprador o valor 
da factura e da cauçfio por 
eiie prestada. ( J u r i s p r u d ê n c i a 
da Côrte de Appellaçfto do 
Distrloto Federal)* 

DUPLICATAS.—(ÍE' obriga-
tória a emissão de duplicata 
em relaçfto ás vendas feitas 
entre vendedor e compra-
dor domiciliados em praças 
diíferentes, sempre que o pa-
gamento nfio tenba lugar na 
praça em que é estabelecido 
o vendedor/1 

"O emittente da lettra é 
que é o devedor do imposto 
do sello, segundo se depreen-
de dos termos do regula-
mento". (Jurisprudência 4o 
Conselho de Contribuintes)* 

MATÉRIA SOCIAL. — Nos 
processos de accidentes no 
trabalho a lei nfto exige a ci-
tação pessoal do emprega-
dor ; de sorte que é perfei-
tamente valida a citação de 
seu representante» quando a-
quelle residir fóra da comarca. 

O direito a indemnisaçfto 
das "pessoas cuja BUbatatpn-
cia esteja a cargo da ^victi-
ma" n&o está subordtóidtf á 
condiç&o de Invalides oü mo-
léstia que lhes impeça de 
prover a própria manutençfto, 
(Accordfto de Appellaçfto da 
Petiç&o 5081 da Côrte de Ap-
pellaçfto de Bello Horizonte 
aos 3 de Março de 1836), 

Em 14—7-1936, 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informasse 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diarie de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

4 H e t t i n a , } 
P a r a o t u a dàr d a d+n tg , o 

* C Ê R A 

Dk,'. £uato4a 
ê o r # m # d i o i n f a l H v e l . 

É e c o n o m i c o . d e a p p l i c o ç ê o 
£ a d U i i n o e n f io q u e i m o o 
l i s i g u a n a z n a s g e n g i v a s . 

«OMt CASA KSmANNY UtO 

Aluga-se p
8
e
p

rir d» 
prédio do Snort Club de 
Natal (1-. andar), sito & 
ruja Chile n. 70, que com 
vantagens se apropria a 
escripxorios. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr. Alzir 
Leal. 

A DIRECTORLA 
4—8 

MIMIlMMlHtiHMO 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

de de 8. Jo io Baptista, a qual foi 
recebida com geral contentamento» 
entre a popuiaç&o catboüoa de In-
dependência. 

Teraimada a novena com a ben-
ção do Santíssimo, seguiu ae, como 
nas nottss anteriores as contl—flea 
para Homens e tenboraa. Houve 
um moTimentadistlmo leilão, que 
«gmmou /;JOÜ$00O. 

Hesls dta, 23 alada, houve pela 
M f l f l l A n l « « At I A l M l t A . 

W w w v rn -J v w w 
i 

D o i s p o l í t i c o s q u e c h e > 
g a m , d e a v i ã o , a o R i o 

RIO, 20—Chegaram a eeta ca-
pital, de aviAo, procedentes de 
Porto Alegre, os srs. Raul Pilla 
e Baptista Luzardo, que veem 
em miss&o política, a convite 
dos seus partidartófl. 

VKNDE-SE uma bem co-
nhecida loja sita ó 

Avenida 2, começo da 
linha de Lagôa Secca, 
sendo um optimo ponto 
para qualquer negocio e 
o melhor do bairro do 
Alecrim. O seu proprie-
tário José Elias Dieb 
resolve vendel-a por mo-
tivo superior. 

(35) 
yende-se uma machina 
» de escrever, Mercedis 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

(4) 

TTENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

0 3 1 ) 

Tensa a situação em 
Dantzig 

AIO» 20—Nos meios internado-
naes regiatra-ae profunda inquieta-
çfio proveniente da agitaçfto eiu 
Dantzig, onde se esperam sérios 
acontecimentos. 

lado da Or&ç&o : Missa acompanha* 
üa a ctiiiíiuuB, rt^uiat uuiuriu úv 
communbões e em seguida a ses-
ãfio ominariA ao meemo Àpoeio-
liirfrt ba^ a nnAfllitarlnla #1 ft Vlr^fl wi n 
A M U U j Ltv , U v u . . _ . . 

{Çonclue na 4. pagina) 

V p f l u m 

de 4 cilindros typo 935, 
IA tíflftdO; em perfeito es-
tado de funccion&mento. 

Informações: A. Mello 
& Guerra. 

Praça Augusto Severo 
n. 81 

(18) 
\T ENDE-SE uma cole-
* ção do Thesouro da 

Juventude, pm nprfpito 
» -

eõiadu de cuüservação-
i8 voiumes. 

iniormações na geren-
cia desta folha. i— 

J. Lisbôa 4fc Cia. 
Escriptorio Travessa Aurellano, 46 -- Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Escriptorio de Ciitakiliiale e Procuradoria 
-01- Travassos Sarinho 

(RegiBtrado na Superintendencia do Ensino Coinmercial do 
Palz 8 na Junta Commercial deste Estddo) 

Executa qualquer trabalho de escripturaçAo e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Eacrlptaa, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Retpilarisaçfio junto As Repartições Fls-

oaes e a o Ministério do Trabalho, Caixas de Pensõesetc. 
Rua Dr. Barata, 231-1 —Sala da Frente 

MEDICO 
Dr. Issls Mlraiia Partira 

Cltnioa Medica dm 
«dultoi • crlançM 

DO«II««« i p p a n l h o 
d l 0 t s l l v o 

Consultai; Dai 13 i|2 ás 16 /(2 
Comultorio; R. Dr. Barata— 

200 (alto da Caia Goodlro) 

Residência ; Av. Deodoro—604 

Dl. I. IIRTIIR FERNANDES 
CLimCA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

C1EANCAS 

Praça Jo&o Maria, 54— 

Teleph. 267 

Consultas* dos 13 Aa 15 horas 

Residência : rua 13 de Maio 482 

ur. Honor Marceiiina 
(EspecUbita ta doenças de 

Seaborai i parto*) 
Tratamento daa Inflamações 
Ghronicaa doa ovarios, trompas 
de Falloplo e utero, pelo pro-

cesso do Prof. 6ucura. 
Tratamento das perturbações da 
gravidez 6 da infecçfto após 

o parta. 
ConjuUorío-myssesCaldas, 88 
Consultas—das 16 ás 18 horas 

diariamente 
Üesidencia—ràB. 13 de Haiof &43 

11ZZL"."" 

Dr. Júlio César (ínrgôi 
C l l n k a med ica do adulioi 

Tratamento rtHfldoí-nrMs (j(!íi f».t 
moes KK>los IDHIH M I N I U N O » TP 
cursos, l'neumotor.u-4. m m J 

frenlcectomla, firmuicooli 
zaçfio, etc 

Cousultorio: I(U8 Joflo ltííí 
Consultas: de 9As i i t d « "Si e 

Resldencia—Av Rlo H r í t n C 0 ) 
« A 1 A L 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinícs medico cirorgica dai doen-

«ai do* olhos, atriz, g»rgaDts 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Rm v\ysm 
Caldas, 86-1. Acdhr 
Sala Ia. 

RE8IDENC1A-Praça P^Iro Ve-
lho, 390. 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 
S I F I L I S 

Das 10 às 12 e das 15 6s 18 
Cons. e Resid.—Av. Rio Branco, 124 

N A T A L 

DR. I. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphllis 
e 

Tratamento daa doenças da pelle 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsuUorioRua Dr. Barata, 292 
das 8 Aa 10 e das 14 As 16 horas 

Telepbone 122 
Residencia l — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. RICBRDO BARRETO 
M E D I C O 

Consul tas cóm exame de 
Ralo X : radloscopia do co* 

ração , pulmflo e ossos*» 50$000 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Deodoro, 644 

D R . TEODULO AVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento d a s doenças inter-
nas (especialmente cora çfto, 

vasos,—pulmões), e da sifiils 
em suas d i v e r s a s manifes-

tações. 

Consultas— das 14 ós 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUlysses Caldas, 88 
Residencia :—Av. Deodoro, 604 

C L I N I C A D O 

D R . VIGENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Psicopata du 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultas das iõ ás 18 horas 
ConsuUorio— Rna JoSo Pessoa, 

168 — 1. andar. 
Residencia—13 de Maio, m 

PHIRIIIGII DO HOSPITAL « M I G U E L COUTO» 
Aberta as publico, para aviamento de receituario de 
todos PS médicas da cidade. IMearfe atodas ashoras. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Ipparelhs S l e n e o s , oltra-poleite, • mais moderno 

da aerte do palz. 
RadlescsDlas e radlooranhlas aa alcance de todos. 

i 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA. 217 — TELEPHONE. 158 

E ' e m N â í ô i o e s t a b e l e c i 

menío de ferragens prefe-
rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

Pensão Familiar 
- D l -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, n&o ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 — N A T A L 

X. 
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2 1 — 7 — I U 3 0 A4MUNM 

]a pensou V. S. na utUldade 
U M T B X . B P B O N S ? 

C o m o q u e r a t i r a h f r f r e g u e s e s a o s e u e s t a b e l e c i m e n t o s e m e s s e m e i o r á p i d o d e c o m m u n i c a ç o e s ? 

Dlrlja-se Hoje mesmo A Companhia Força e Luz 

P h a r m a c l a s d e t t a n t t o , i u 
r a a t e o m o z d e i u i h o 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

2 0 - 2 6 
21—27 
• - 2 8 

2 2 — 
23—29 
24—30 

^ 5 — 3 1 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttlaphanta da ur^Mola 

Assistência Publica, í / . 
Delegacia Auxiliar de Pol., 10. 

P«ra o Norte: 
Ihxnair—Quarta às 

Sextas ás 18 bora». 
10 troraa, e 

Para o Sul: 
Condor—QulnU-lelr&a, Aa 10 ho-

ra» o sextas-feiras ás 78 boras. 
Para a Europa: 
Condor-Lufthansa — Qulnta-íelra 

àê 18 boras. 
Air Ftaneê—Domingo, ás 15 bo-

ras. 

atfot 

IÉI I I 

laspectoria de Vehlculos, 79. 
Defetr. Pol. I \ D. (C. Alta), Za 
Deleg. Pol. §\ D. (Ribeira), 
Deleg. Pol, 8\ L>, (Alecrim), 30. 

Pol. 4 . D. fc. Nova), 142. 
S u b á s l Po l HoccftSj 156. 
Reclamações de Telephone» 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (Ç. Alta). 25 e83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, GO. 
Cemiterio Publico, 30. 

Horários tfa Trans 
Qrsat Western 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

•erçaa e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás /7,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recite ás 16 bs. das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,Í0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartos e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nus mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio. . , 

O trem de Natal—Recile !az bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

£. F. Csntrsi 
NATAL-ANGICOS 

Sahida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 72. 

Chegadas—Terças ás 75, quin-
tas ás 12.8 e sabbados ás 15 horas, 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepç&o das quartas letras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

oom excepç&o das quintas-feiras. 
Autos ft Ctmlnhfttt 

NATAL—CA1CO* 
Sahida ás 5,3o das segundas e 

sextas e chegada ás io d^s icrçzs 
e sabbados. 

Rsds Vlaçào Balxavtrdtns* 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20-

Rstft Vlaçiü fsrldosms 
Partidas de Natal e Caiüó, ás 6 

horas diariamente. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de àáacabyim && o uoras c 
lawaa ae w&wu a» 1 * uun»», 

Corrslo M F M 
Fechamento de malas 

Para o Sul: 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
ftinair—quarta e sexta-feira ás 

/8 horas e Domingo ás JO hora» 
Para o Norte: 
Condor—sabbado ás 18 horas. 

Do Sul: 
«Itaquassú», boje. 
«Ctany», a 22. 
"Corate. Rlpper'\ a 23. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 

Do Norte : 
«Rodrigues Alves», a 22. 
«Três de Outubro», a 28. 
«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30, 
«Aragano», a 30. 
Forto Alegre*', a 30. 

Oartaça* aaparatfa* 

No Porto: 

Para Areia Branca: 
Hyate "Brasil". 
Para Macau: 
"Santo Amaro". 

Bancos t Caaparstlvaa 
Banco de Braail, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Éxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aoa sabbados, 9,8o á s 
11. 

Banco do R»o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp —9 ás 71 e lá 
ás 15. Aos aabbados, 0 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr. Barata. 2o& Bxp.— 
Mesmo borarlo. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mérolo. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2i horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lease. Av. Rio Branco, 621, Exp. 
—9 ás II e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 661. 
Exp.—7 ás U e Jâ ás 17 boras. 

J. BXotta A Irmão 
FABEICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o clicnle 

deseje comprar 

Às vendas serio effsctuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

M . T e l e g . - « T O M - C a i x a P a s t a i 1 0 2 

K s S s í s s — B a í a ! — R ! s S r a s i e d « N a r t a 

^'VTT-V-' 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
P e l o s m o d e n t i s s i m o s e confortáveis t r i t n o t o r e s 

JU'52 pura 17 passageiros 
P A S S G E I R O S - C O R R E I O - C A R G A 8 

Ligações aereas ultra rapidas entre 
BRASIL—URUGUAY—ARGENTINA—CHILE—BOLIVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 
Agentes: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, 168 

i 

I 
i 
! • 
I 

LENHI P I R A FOGftO IN6LEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogSo inglez" a 
rua Mípibú 539 ou Av, Tavares de Lyra n, 68. 

Entrega a domicilio. 

Caixa Eocmomlo» Fstfsral 
(EdUflcio da D. Fiscal) Exp.; 11 

t» li boras. Depósitos nas Sas. 
5at. e sabbados. Retiradas nas £&«. 
4aa. e Sas. 

Cartsrlst 
Gartorio Federal —AY Hlo Bran-

co, 721. 
r . Cartorio—Rua Vlg. Bartholo-

meu, 500. Civil e Commercio, Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaea e Juridicaa e propriedades 
Utterarias. TabelUonato emjeeral 

2*. Cartorlo—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do ür|>uàüOiOgicG, prcrsdori- f re-
síduos, tituios é aocumeãio». Ta-
beilionato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas» 
81 (EdiHicio dá Preíeftural. Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de iro-
moveis. TabelUonato em gerai 

Institutos ds Aposentadorias o ^snsès i 
Commtrslarioi 

üepartameuto da 4a. Região—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 

: das 11 áa 17 
horas. Ao» saob&uuo u^s ti tz 
Uorus glMAflBl 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séae—Ediücio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, m Phooe J91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - Séde-^Uo da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente : / / 
ás 17 horar. Telepbone. 290. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r m a ç è M nm 
C A I X A R U R A L . 

O U R O ! 
Até 20$000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga es mftoret preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n , 26 — 

Expediente do 12 ás 18 horas 
jAcoeita chamados a domicilio 

Pharmacia Navarro 
opiimamente installada 

e sorllda 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. Í80 

P o d w n tombem a s e n c o n i ' 
m o n d a s t a r f a l t a * 

n a C e n t r e d e I m p r e n s a 
C« M« 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e Sâo Paulo (Dormitorios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis, 

c m a A v . T a v a r e s d e L y r a 9 7 - S a m u e l 

S c h o r & C l a . — N A T A L 

C \ S A L E I T E 
— D E — 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Df- B a r A l i 2 3 6 

Tecidos, perfumaria» artigoe 
religiosos—gravatas— meias 

roupas para banho—bonets— 
bríSÍJÜ^O» — « in ío» p á í â 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

* • - - m a i i t f r \ n * ULIdpCUfl pul 4* w " —— 
brinhas—etc. etc. 

A T T E N Ç À O ! 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es» 
criptorio ? 

Deseja instalar ou re-
montar sua 
commercial ? 

AAAA i / o o a 

) I 

JOANNA DA LUZ9 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeiçAo: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca* 
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 

i .—Pre -médicos e enfermeiros 
os modicos.—Rua Presidente 
assos, n. 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 
s 

EV fratto da «xpcrleacia q n • 
I I C C H M do U M E » ««tá m 

paUkaUt M H U T I N I , TT 
LA. sfta H wè, aa 2a. T M M I 
ai* < Mo, aa 3a. 4 m M; aa 
4a. h ( M M I I , aa 5a. y m u h 
MI c i i p r i • êÊÊkm ali • 10a. 
f t a a d a i w h i a «r t l r cMriW. 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S, LUIZ & rua Correia 
i e n e s i k c\3i q u e 
encontra o Sr. fi. Fio-
•- — * n A nf 
IVHIIIIW vAAijpww» — 
tender os mais exi* 
gentes freguezes. 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, ÍU5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

• • i i i i a n N f M M f l i i i i m i t i a f i i i i f f f i v u t t i f i H i 
i 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 8 
(Soe - C o o M r a l I v f t d e R a t p . l i l fd.) S 

-f lua dr- B a r a t a n . 2 0 8 i Sédi 
H i l l i R A 

O P E R A Ç Õ E S 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens dc Paga 

meato, S#rvÍços de Procurações e outros commuus 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 m e z e s 6 % 

Depositos 

8 fiO/_ 
Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

1 

3 
a « 
i 

IA ( ! i a 

CLJDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joáo Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

G a l H i l a s d e P a r a R a ç i 

• O V O S » 
Gigante Negra de Jersey 

Rod-Island Red 
Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

j * 
p u t M V. S . u S W C M -

I « RIA M « I — i t í i I I r t h 
l a « « • a t i n t M i M l i t T 

Júlio Lucena 
C u u i u i e i c i a ü í e n o M e r c a d o F u b l i ^ ü 

O m a i s a f r e g u e z a d o l o c a l , n . 4 2 

T e l e p h o n e , 1 9 0 

Drogaria Limeira 
D E 

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRJPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 20Í-Ribeira—Telephone, 2U8 

EITUHI). PREJUDICADA NA LOMBADA 



p 
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A ORDEM 
O r n é « A » Morto—N»mi—T«ro«*t»lf t 21 d * àultf d a 

A v i a ç ã o 
S y n d l o a t o C o n d o r L i d a . 

Transitou domingo ulttmo 
È M D/ porto, dentro do horá-
rio, o tri motor «CAIÇARA» 
da liuha Rio-Belem em 2 di 
as, sob o commando do pilo 
to Sr. Jobst von Studnitz. 

Trouxe grande números de 
malas postaes e os seguin* 
tes passageiros: 

De Aracajü para Natal »r. 
Worner Langohr; de Recife 
para Natal Sr. Alberto Pires. 

Em transito passaram 15 
passageiros: do Kio para Par 
nahyba: José da RochaFurta-
cio; «10 para S. Luiz: Raymuni 
do Pessoa Siqueira Campos; 
Ludwig Stuetzel e Charles 
Kurter; 

de Recife para Fortaleza: 
Salim Jereissati, Wadih Jere-
issati, Adriano Castro Mar 
tins, João Albuquerque Monte-
negro e Johann Hooson Runge; 
dc Rccííe para Paroahyab: 
Capitão Pacifico Castelo Bran 
co e Domingos Castelo Bran-
co; de Recife para S. Luiz: 
Wiihelm Moeser, Tritot Ca-
mille e Camille Schmidt. 
de Recife para Belem.* 
Frederico Bondra. 

Aqui embarcaram 2 para 
Fortaleza:— Sr. Sebastião Ra-
bello e Francisco Gorgonio 
da Nobrega, tendo o «Caiça-
ra^ decolado ás 6,45 com 17 
passageiros. _ _ _ _ _ _ _ 

r p K í i t i i n a l H n . T n r v I X X U U U L U L X U W Í Í J 

Foi julgado hontem o reu 
Aprigio Honorio Gomes, ten-
do sido absolvido por 4 vo-
tos contra 1. 

Hoje será submettido a Jul-
gamento o reu Jo&o Esco-
lastico Fernandes. 

E K O U Í T O I h A l t c r i a 

Hoje—Aulas de classes-De 
19 ás 20 horas-la. classe-Exer-
cicios de transmissão - Trans 
missão de uma mensagem pelo 
"morse" com a cadência de 15 
letras por minuto, utilisando o 
apito e bandeirolas. 

2a. classe—Turma "A"-4leca-
pitulaçSo de pontos do pro 
gramma ensinado-Morse: trans-
missão de uma mensagem por 
meio do apito. Turma "IT-So-
ccorros de urgência : conheci-
mento do corpo humano—Appa-
relho locomotor. 

Os acoBtecineatos 
Parelhas 

SfiíTse illudaml! I 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERCEARIA "FREI MIGUE-
LINHO"-de 

J o a q u i m F e r n a n d e s 

Rua Frei Miguelinho. 73 
Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

ANNIVERSARIOS 
H o j i 

SENHORAS 
Maria Izabel Maranhão, viuva 

do sr* Adelino Maranhão, 
—Ntnita Tinoco, viuva do sr, 
ndovoi Avelino, 
SENHORES 
Desembargador Antonío Soares 

de Araújot presidente do Conselho 
Central das Conferências de São 
Vicente de Paulo, membro da Côr• 
tfí de Appellução e nosso coopera* 
dar . ^ , . 

i— Francisco Ramos Cabral. 
SENHORINHAS 
Maria Arabella Amorimf filha 

do sr, Palmerio Filho, residente no 
Assú. 

—jÈnelita da Rocha Siqueira, 
filha do sr. Honorato Siqueira. 

~Anna Gomes de Oliveira, resi-
dente em Canguaretama. 

JOVENS 
Fernando M. Dias, filho do sr. 

Qlaudemíro Moreira Diast funocío* 
narío dos Correios. 

CHEANCAS Edgar, filho do sr. Pedro Ürqui-
SCi f llfJVOi Ctr "t C ' - li v .'li'».1 

praça. 
VISITAS Deu~D06 GO Q tu Si o prazer utí a ütt 
visita o dr. Elnar Lima de Lima 
oíficial medico da Escola de Apren-
dizes Marinheiros* ultimamente che-
gado do Rio de Janeiro, 
A G R A D E C I M E N T O 

Agradeceu-nos a noticia que de-
mos do seu aaniversario n&t&Uclo, 
occorrido no dia 7 do corredte a 
pxma, 8r& O Martha P. Barretto, 
esposa do Dr. Ricardo Barretto e 
elemento de valor da acçAo catho-
lica feminina. 

Matou o outro em 
Flores 

Communicou o delegado de 
Flores, que no dia 14 deste, no 
sitio Cangalha, o indivíduo Jo3o 
Francisco, assassinou, com seis 
facadas, José Ferreira de Lima, 
conhecido por Zé Gomes, eva-
dindo-se em seguiria. Accres-
centou o delegado estar proce-
dendo ao competente inquérito. 

Tendo o dr. Delegado Au-
xiliar encarregado do expe-
diente sciencia, por telegram-
ma do dia 1Q, doa srs. Pre-
feito Municipal em Fareiung 
sr. Florencio Luciano, de que 
Decorrera alíi um caso de 
desacato & pessAa do tte. 
Francisco Germano, por par-
te de um atirador do Tiro de 
Guerra, recebeu na manhã 
de hoje do mesmo sr. Flo-
rencio Luciano o seguinte te-
legramma: "Atirador se a-
cftava presa motivo desacato 
tte. Germano acaba ser as-
sassinado na prisfto por um 
soldado da Policia que já 
está preso em Jardim do 
Seriuó. Aguardamos provi-
dencias urgentes". 

Deante da gravidade des-
se facto, o mesmo dr Dele-
godo encarregado do expe» 
dieute determinou ao dele-* 
gado de policia de Caicó, 
2\ tte. Severino Beserra, se 
transportasse com urgência 
áqueJia cidade, afim de pro-
ceder a rigoroso inquérito, 
providenciando, logo depois, 
quanto a ida, para esse fim, 
do capitão Severino Raul 
Gadelha, delegado do 4'. dis-
tricto desta capital, acompa-
nhado de praças para subs-
tituírem as do respectivo 
destacamento. 

Vendem-se ío™^8 

rol á Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fructei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fructei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com fructeiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—i .074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diar iamente IR <«0 1 *J AU I 

FOOT#BALL 
Realizou-se, domingo, em 

Macau, uma partida amistosa 
de foot-ball entre os quadros 
locaes do «Vasco» e do ABC. 

nosso correspondente aíll o 
seguinte telegramma: 

MAtJAU, üu — ü n c o m r u a-
mistoso realizado hontem â  
qui entre o Vasco e o ABC 
sahindo vencedor o primeiro 
pela contagem de 3 x 0.— 
Miguel Britto. 

Corre spondonte 

Ao commercio 
Rapaz com pratica dos 

serviços de Èscriptorio, 
offerece os seus nesta 
praça, nâo exigindo or-
denado elevado. 

Informações na geren-
cia deste jornal. 

alternado í—5 

AÀtçi® C a t M k a « t á b f e a a f c 
<*• * iaOaeacia Menfic* 4 t 

mmhm ckrWtt ali Scar k i -
tWi •• HtHto àmh án ÍMM«* 

Pelos Municípios 
(Cont, da 2a. pagina) 

O DIA 24 — Dia universal-
mente consagrado ao excelso 
S. Joflo Baptista, lol um dia da 
louvores «o mesmo santo, pelo 
povo desta povoaçfto» uma 
grande parte dos habitantes 
do «Baixo-Assú» e muitas pes-
«Ôas vindas da Cidade de Ma-
cau. 

A's 7 1/2 horas da manh& o 
Vigário administrou o Sacra-
mento da Eucharistia, a um 
avultadissimo numero de pes-
sôas 

A's 10 horas loi solenne-
mente cantada» pelo Revdmo. 
Vigário, a Missa em honra a 
S. João Baptista. 

No começo da Missa, con 
forme as cerimonias liturgi 
c*s, subiu pela quarta voz a 
tribuna, o Revdmo. Pe. Tei 
xeira, que, com a facilidade 
de sempre, nos contou cir 
cumstanciadamente» piedosa 
mente a Vida do grande Santo. 

Em seguida o Pc, noa deu 
a alviçareira noticia da vin-
da, no começo de Novembro, 
de frei Serafim, da Ordem 
dos Capuchinhos do Conven-
to da Penha» em Pernambuco. 

O frade Capuchinho, que é 
o maior pregador no Norte 
do Brasil, aqui demorar se á 
em Missões, durante 3 dias. 

Acampanba-o frei Antonio, 
da mesma Ordem. 

A orchestra, sob a regeb-
cia do professor Avelino, cotn 
o auxilio das cantôras se-
nhorinha Judílíts e Rxín«: d, 
Luíú do Paiva, estava irre 
prehenslvelmente orgaaisada, 

A's quatro horas da tarde, 
houve uma sessfio da Doutri-
na Christfi, por oocasiflo da 
qual foi eleita e empossada a 
Directoria á reger os seus 
destinos no presente ann", e 
que ficou assim organizada ; 
Presidente, Sabina Pinheiro; 
Vice-dito, Nazareth Bezerra; 
Secretaria, Eliea Beasa; The-
zoureira, Lourdes Camara. , 

S&o catechtstas, D. D. Antzç 
Martins Fernandes, Rosa Mon-
teiro, Zulmira Gurj&o, Elisa 
Bessa, Zulmira Maia, Maria 
Baptista de Moraes e Alcinda 
Barbosa; senhorinhas: Lour-
des Camara, Delzira Regalado, 
Maria Luiza e Raymunda Vian 
na. Antes, o Pe. Teixeira ha-
via dado aula geral As crian-
ças do Catecismo, cujo nume-
ro se eleva a 220, mais ou 
menos. 

Meia hora depois sahia a 
procissão, que, percorrendo 
as prlnctpaes ruas de nossa 
povoaç&o, se realisou com 
muita pompa. Formavam as 
alas, as crianças do Catecis-
mo Parochial, moças, zelado-
ras do Apostoiado da Oraç&o 
e innumeras senhoras. 

Via-se na frente, entre as 
alas, puxando o sagrado cor-
tejo, uma senhorinha condu-
zindo o estandarte de S. Jo&o, 
tendo ao seu lado trez anji-
nhos que seguravam fitas que 
pendiam do mesmo estandar-
te ; seguiam-se, na ordem, o 
estandarte do S. Coraçfiò de 
Jesus, conduzido por um mo-
ço catholico dc nosso meio ; o 
estandarte de S. Teresinha 
por uma senhorinha; o an-
dor de S, Teresinha por mais 
quatro senhorinhas ; os ando-
res do Sagrado Coraç&o de 
Maria, S. José, Sagrado C. de 
Jesus e de 8. João Baptista, 
iodos conduzidos por nomens 
que trajavam branco. 

rt « * * f , a , 
V/ * «DCti VUllUUIiL uu O 

Crucifixo, completava o sa-
grado cortejo. Acompanhava-o 
as cantoras que entoavam 
hymnos sacros, a philarmoni-
ca Macáuense e o povo em 
geral. 

Ao entrar a procissfto na 
igreja, ainda com muita or-
dem, eflectuou-se, para en-
cerramento de toda festa, a 
benção do S. S. Sacramento. 

O Pe. congratulou-se com 
o povo, pelo silencio, pela ma-
neira com que todos se por 
taram no decorrer da festa, 
e, ainda pelos fructos espíri-
tuaes colhidos na mesma. 

Effectivamente, a nossa fes 
ta teve o aspecto de uma fes-
ta essencialmente religiosa. O 
povo, que, parece*nos, não é 
exagero oalcular em 2.000 
pessoas, assistia aos actos li-
turgioos oom o maior raspei-

PONTA 
V H l i i i i • • « • • * M n t w j H i d « a r e i d i « M i a D a i a r t a m s n t g d e 

l i r t a H i r a d a i s t a d í i aa p r a i a d a PONTR N E 6 R I , a m I r a a t e aa « a r a na mar-
• a a i d a a a b i d a d a a v t a n a v t l s , a a d i a d a , a l i a a a 5 6 n a t r a s d a f r a R t a p a r 1 0 0 
d a f B R d a , a v t r a i 5 0 p a r 5 0 . - I J r a U i r e a B i ^ ^ ^ ^ ^ JOAQUIM TORRES 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 

l is , uma das mais antiga e atreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
1 6 - 3 0 

R E M I N G T O N 
I machina da CONFIANÇA 

INSUPERÁVEL EM 
tTT T \ T P P r n \ T A M F V T A Í L U \ i. r i i ' i C i \ LKJ 

DURAÇÃO 
ACABAMENTO 

RENUNGTON - A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e ficharios de aço, coíres, etc. etc. 

Av. Tavares de Lyra, 19 — Fone 104 — Cx. Postal 103 
Natal — Rio Grande do Norte 

(Dom. - t er .qu iD , ) 

Cooperativismo 
de Credito 

c a i x a R i r a l d s C i r r a t s N a v t s 
Soe. Coop. R n p . IHtd. 

Manuto «m 30 to Junho é% 1936 

ACTTVO 
Cslxa 2:935^(5oo 
ÊmpresUmos 14 K: 197$^oo 
Impressos & Obj. Escdpt* 273$ooo 
Hypo;h«cas 8oo$ooo 
Quota Capital Banco l:ooo$ooo 

113:2 o7$8oo 
PASSIVO 

C/C Movimento 41:328$7oo 
Contas Prazo Fixo 83:3&ri$ooo 
Juros de Empréstimos S:7o3$2oo 
Commisõess 52$ooo 
Obras Acçao Social 2:46o$loo 
Fundo de Reserva ifi:ooo$ooo 
Garantias Diversas Soo^ooo 
Diversas Conta» 477$ãoo 

153;zo7^8oo 
Curraes Novos, 30/6/936, 

Vivuldo Pereira 
PreeWente 

Oiselia Pereira 
Gerente 

0 Q I E V . S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Machinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automaticas 
Coíres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

ORLANDO U B Y R U 1 R 1 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica espec ia lmente de 
— creança — 

Conauitorío—Praça Jofio Maria 
64—1. — Das 8 ás l i hs. 

12-25 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 

LEANDRO & CIA. 

3 - 1 0 alt 

^ • n i a ^ 
V A I I L ^ / d k A m 

à i A e 
m A a 

RUA DR. BARATA N. 23J-A — PHONE 159 
Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

M U B i i y f l » m ç i i ! 

- S I F I L I S -

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

Vende-se c S , t e r
e 

uma Mercearia & rua A-
maro Barretto 1592, A' 
tratar cora Severino Mar-
tins de Medeiros, alt.—9 
to e silenciosamente escuta* 
vam a palavra ardorosa e 
cheia de fé do nosso Vigário, 

Na casa onde se bospedára 
o Vigário, á convite deste, 
compareceram as diversas 
commissões, que trocaram 
idéias sobre a applicaç&odos 
saldos obtidos por cadacom-
miss&o. 

Como uma lembrança da 
festa ficou concordado para 
que os commerciantes o f e -
recessem uma custodia, os 
fazendeiros e agricultores, 
uma serafina e os moços e 
moças um sino para a nossa 
Igreja. 

Correêpondente 

Dr. Einar Lima de Lima 
C l i u i u a g e r a i u e a d u i i o s e c r t j a u y a s e e s p e c i a l -

mente moléstias das Senhoras [tratamento das he-
morragias e cornmentos cüronicos, perturbações 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diariaa das 7 ás 8 da manha e das 
4 da tarde em diante. ATTENDE CHAMADOS. 

Consultorio e residencia : 
Rua João Pessoa n. 263. T?n dg0 

L Ü I S T O R R E S 
A D V O G A D O 

Av. Florlano Peixoto, 509 
N A T A L 

GRrtÇrtS 
Sotéra Arruda, sgradece a 

N. S. da Apresentação, uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 20 de Julho de 1936. 

Agradeço á Serva de Deus, 
uma graça alcançada por 
sua intercesAo. 

Maríeta Cascudo Torres 
Natal, 15/7/986 1 - 3 

Marieta Cascudo Torres 
agradece a Virgem do Per-
petuo Soccorro, e ao glorioso 
Santo Antonio, uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

Natal, 15/7/036. 

N m M r t f f t M t t d i e i r t t i i 

*tvltlt«M6Mfr«Hlaprttu 
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A O R D E IV 
• » M O l H O — t f É ê k w y t i H y » Ifc M» 

Os socialistas que 
encontrando, 

na 

montaram a sua machhia governamental na 
felizmente, a reacçfio sadia do grande povo 
defesa das suas invejáveis tradições chrlstás 

Espanha, est l t 
peninsuiar, 

PODE SER CAIHOLICO UM MAÇOU? 
•5® 

Nfto, "Desde que a Igreja formu-
la a incompatibil idade en t re a 
qualidade do catbolico e a de ma-
çon nfto ha que te rg iversar . Ou 
ser catholico e abandona r a seita, 
ou peraiatir nes ta e renunciar A 
qualificação de catholico A opçflo 

indispensável e nfto ha decre tos 
dos poderes seculares que a pos 
fiam dispensar" . 

A doutrina da Igreja é terminan-
te, clara, Ilrrue. Todo o catholico 
tom a obrigaç&o de acceítal-a. 
Quando digo catholico só me refiro 
no cutholico integrai . Nfto se pôde 
comprehender de outra maneira , 
HCIÜ se torcer o sent ido da pala-
vra. 

Catbolico, em sua legitima accep-
çfto, é o que ab raça e aeguo inteira-
mente a doutr ina da Igreja, ordi-
nariamente f u n d a d a por J e s u s 
Christo. 

A Igreja é intolerante , dizem por 
ahi os incrédulos que nfto argu-
mentam. 

" 4 verdade é sempre intoleran-
te por si mesma, mas é to le ran te 
para com as pessôas . Os mathe-
maticos ensinam que 2 x e nfio 
se admitte 2 x 2s=5, porque é fa lso: 
assim os mathemat icos eflo intole-
rantes por si mesmos, nfto teem in-
dulgência p a r a o e r ro" , diz Spira-
go Assim a Igreja Catholica. Into 
ler ante pa i a vuiu ; 

O catholico maçon ê um idiota 
e, um ingênuo. Isso e mais a lguma 
coisa. 

Pois nâo é ? A própria maçona-
ria, a r rancando a mascara que 
sempre a encobre , af f i rma clara-
mente, a incompatibil idade entre a 
qualidade de catholico e a de ma-
çon. 

Querem p rovas? 
,4brain os olhos, i r e u s amigos, e 

velam o que se lê no "L© Monde 
Maçonique", de Maio de 1866: "Nfto 
BÜ pode eer catholico e maçon ao 
mesmo t e m p o " . Querem maiB cla-
r o 9 Querem v e r como a maçonar ia 
jurou guer ra de Morte & Religlfto 
Catholica? O Ir . Blsotmt, em seu 
livro Des raports de Vhomme ovee 
le demon, tomo VI, pagfl. 757 e 758, 
esc reveu : "Cumpre descathol isar 
o mundo; conspi remos unicamente 
contra Roma; revolucionar a Igre-
ja é desmoronar os tb ronos e as 
uymnastias. Pa ra combate r os prin* 
cipes e os bea tos (os catholicos) 
todos os meios sfto bens*7. 

A maçonaria nfto é somente anti-
catholica: é f r ancamente a théa. 

"Se no ritual apparece a idéa de 
Deus com o nome de G/ . >4rch.\ 
do Universo é porque sfto tradi-
ções da Ordem; mas nunca o Gr.'. 
Or,\ impoz ou proclamou um dog-
ma a este respeito (Ü.\ Or.\ da 
Bélgica). 

"Dir^i que o nome de Deus e u 
ma palavra oca de sentido", (^Mun-
do Maçonlco, 1864, pHg, 38~>) 

"Cada ura de é nós para si um 

La-
nos 
em 

C. M. LULA, 

Padre e um D e u s " , diz o ir.\ 
c r o i x n o Discurso proferido 
fune rae s do ir.'. Verhaeghen, 
Bruxellas. Basta . 

* * * 

Eu sei que nenhum catbolico 
digno des te nome per tence á sei ta 
tantaft vezes condemnada pela I-
greja . Querem sabe r quaes sfto os 
catholicos que estfio filiados á s so-
c iedades s e c r e t a s ? 

Digo-o abe r t amen te ; sfto os ca-
tholicos sem catholicismo, os que 
negam a fé do seu baptisme, os 
que de catholicos BÓ teem o nome! 

E' preciso notar-se, lei tores, que 

De conformidade 
com a proposta 
do sr. Roosevelt 

NOTA DO BRASIL 

eui re o» lã upõãtGioS, hCuYts utu 
Judas. 

Ou catholico ou maçon, Nfio h& 
meio termo. 

N, da R, -- O Sr. EarfdU F*f*i>4et, f -
Im ««lusa* mpr* "tberUi" d* ar|t« ©I-
fkiil "A KtpiUici" prKiroí, ti* 
UbtlMtr CVBÍUÒCI, dêmterruj« U u i w f * 
to qse dmria pcnancir p«r* HB^T* h -
psitado. Ni« ê prcctM díur qw * f i r i d i 
está e«a t Ifreja» e w D* Vlul * c m » 
uctor do l i m erítiedo, qm* é Mil* m m 
pcU ««tim 4M ll< dfdtCâaM • pel» | f > j i 
b w qn teu feito á m i u tem. Por hajo 

Porripn n mandato I IflUVW V lIRMiawUIU 
RIO, 21—0 Tribunal Eleitoral 

do Rio reconheceu os direitos do 
sr, João Júlio Mello annuUwdo o 
diploma de deputado classisia do 
sr. Ernesto Lima Ribeiro, 

Defesa do "tabá 
aemocraticB 

c o n g r e s s o d e l i i r e i l o 

J u d i c i á r i o 
R/o, 21—Sob a presidência do 

ministro Vicente Krío, cri cerrou-se, 
no SUJof/^n, o Congresso de Direi' 
to Judiriario. 

Defendendo o 
sr. Juracyr 

«R. BAPT1STA LUZARDO 

RIO, 21—Na sessfio do Congresso 
do Part ido L ber iador , o deputado 
Fny de Azevedo apresentou a se-
guinte moça o, que, approvada , de 
fine a posíçfto política do Píirtido 
Libertador no actual momento na-
cional ; 

"O Congresso do Pertldo Liberta-
dor* depois de ouvir a exnlanaçfto 
dos deputados tiaptfsta Lüzardo e 
Barros Cassai, sobre a s recentes 
«demarebes» levadas a effeíto n a 
captital do paiz em t o m o da hypo-
these de um entendimento, primei-
ro, com o governo da Republica, 
uma bimpies t régua par lamenta r 
depois, inspirada por super iores 
propositos de nfto agi tar o ambien-
te político em hora tfto g rave como 
a que es tamos vivendo, resolve : 
I) approvar e s sas t en ta t ivas ; 2) rei-
te rar os proposi tos do partido, já 
expressos pelo anter ior directorio 
e incorporados á acta do «modus 
vivendi» r iograndense, de contri 
buir efticazmente, quanto est iver 
ao seu alcance, para a defesa das 
instituições vigentes, contrn os a ta 
ques do ext remismo : 3) formular 

FRAMUN ROOSCWLT, o idtelizador 
da Conferência de Buenos Ayres 

RIO, 21 — Telegrammas de 
Washington dizem que o Brasil 
approvou o projecto ae pro-
gramma da Conferência Pan-A-
mericana de Paz em nota en-
viada á Commíssffo Axecutiva 
da UniSo Pan-Americana. 

Sem apresentar objecçOes es-
pecificas a qualquer dos assum-
ptos incluídos no programma, o 
Brasil, como muitos outros pai-
zes, formula uma suggestfto ge-
ral no sentido de que a Confe-
rência deve limitar seu escopo 
á adopçfto de methodos t^nden 
tes a manter a paz e a çbbut* 
tecer o machinismo da Daz no 
Hemispherio QcddCTiif^iè ttm* 
form;dade com a proposta ori-
ginal do presidente Roosevelt. 

Até agora, nSo responderam 
os seguintes paizes: Bolívia, 
Costa Rica, Haiti Panamá e 
P a r a g u a y , 

O programma dos trabalhos 
da conferência de Buenos Ay-
res estará provavelmente termi-
nado a 22 do corrente, 

O embaixador da Argentina, 
sr. Felippe Espil, estudou vários 
pormenores da União Pan-Ame-
ricana, em preparação dos tra-
balhos de hoje do sub-comité 
encarregado da redacção defini* 
tiva da ordem do dia da con-
ferência» que seria apresentada 
em seguida ao conselho geral. 

Em visiã uã altitude do Chi-
le» que retirou as observações 
apresentadas, o texto a ser re-
digido será longo documento 
sem differir essencialmente de 
outros apresentados em confe-
rências pan-americanas. 

Os representantes de vários 
paizes apresentaram igualmente, 
suggestões no sentido de ser 
reduzida a matéria a ser debati-
da. A esse proposito estiveram 
em conferencia os embaixadores 
da Argentina e do Chiie. 

Parece, entretanto, que seria 
difficil reduzir o programma da 
conferencia afim de não melin-

C I N E M A f 
thüMS h « I f V B f l fila* 

votos no sentido de que todos os 
Partidos democráticos do paiz, btm |drar as susceptibilidades de va-
n o rt i \ p ' j t» <r r a H q r i ü r l n H o f i t * * ! 

<h u ^ i » Mtdinn (Modera Tl-
«KOiHUBited-pr inc ipa l inter-
p r e t a : Charl le Cbaplin. 

f f t o ch«ga á «uave «moção 
d o toai de ti* U«bu. Ha u m a 
a e i t r t n c U da ef lei to talvez 
p a n a o s o m o sugget lf to pa* 
ra .e*piHtos a inda n a o forma* 
doji. Mas étn conjuncto o lilm 
n a o 6 mAu, e a té sob cer tos 
aspectos, oppor tune é capaz 
de fazer bem. Falta-lhe, po-
rtm, qualquer nota chrlsta 
£ ' mais um tilm pa ra adultos, 
parque os adolescentes acha-
rfió mais graça em fllms de 
m^nos valor art íst ico do que 
esic, porém, mais a o sabor 
d í t e c b n l c a actual, do cinema 
•ofaoto. Em todo o caso Cha-
plbk demons t ra que ainda é 
pousivei fazer pelliculas si-
fétkafecas; m a s com que es* 
força* numa concorrência des* 
igual edm c vlctoríoso Cine-
m a t a l a d o ! E a s legendas 
Mio A o superpos tas e, inter* 
t o a t ^ e n d o a projeoçao, irrt-
m m o eapaotador J i desbabl-
tuado & es se processo anti-
quado. 

S M«U U q*«IiMt ( T h e l i t -
tte Lord F a u o ü e r o y » - United 
**Mneipal i n t e r p r e t e ; Fred-
dla Bahholomew. 

o tbema é dos mais deli-
çatios» de emoções puras * 
çntêraeoedoras . Ha sequen-
s tas multo boas. O film é 

4* vprmtM. 
A m fa ?tUcMAd«^Da Golum-

bla -Principal in te rp re te : Tlm 
Mac Coy. 

ÂvJfles, r ecords d e veloci-
dade, a mocinha dedicada, o 
vilão, q moço valente, lutas, 
toccos , etc., ete., etc. 'i'udo 
acaba bem. Nao tem maior 
valor mais diverte. E' acceW 
ta reL 

CM, CM WU« » Da United --
Principal In terpre te ; Eddie 
Cantor* 

J á «a «abe o q u e s f o os 
f r Q t i r 

cam g a r g K a d i s , dlvertaitt ú 
publico, ap re sen tam bellas 

e tém piadas á s ve-
zes um pouco, salgadas. O 
que vaie é que nem todos 
entendem bem o inglez... Este 
film é como a s demais do 
mesmo a u t o r : u® 
irfeFrefcwtTil,,, 

CMftsmei t tM Nscioases 
Filwvis t BtkU-Da Clnédia. 
Os films de aspectos bra-

sileiros, g^ographicos e hisio-
ricos, dever iam ser feitos com 
mais cuidado na selecç&o das 
vis tas e nos commeotarios 
correspondentes . Veem-se coi-
sas coisas sem maior impor-
tância e fal tam outras de 
maior valor. Quase nada é 
explicado aos espectadores, 
Que adeante , ve r o que não 
se sabe o que è e o que vale ? 

Desenhei Animadoi 
0 Cwftt*** M f o U - O s films 

de Walt Disney, com o Ca 
mondungo Mlckey, agradam a 
miúdo» e grandes, Este é 
collorido e doB mais movi-
mentados e Interessantes. 

Revistas 
N« i t * 4* cftbmt (Complemen-

to de prograroma passado 
no cinema PUs*,) 

Dansas, canto, "girls", jogo. 
Nem valor artístico, nem mo 
ral. Ni« rMMUMBÍ«Tcl. 

Declarações de Gril 
Robles sobre a Ac-

Popular çao 
uNo fichario de um partido, a secçâo dos fieis 

e abnegados só se pôde fazer nas eta-
pas do soffrimento" 

(Da "A União*\ orgão ca-
tholicó, do Rio) 

m o n e u t o político, enennlrem uma 
ba se de enu» n < i í monto lea l 

! sfto seus quadro»», o estabele-
cimento de uma ítcçSo commum 
contra as forças subvers ivas do 
regimen : 4) expr imir a convicção 
de que a defesa nfio pode se r ten-
ta d ti fora dos Uneamentos es t ruetu-
raes que Ibe sâo proprios, donde a 
sua eonvicçfio de que o recen te 
episodlo dos pa r laments res presos 
só terá contribuído para enfraque-
cer, e nunca para fortalecer ou de-
fender essas instituições ; 5* auto-
rizar o directorio central a enca-
minhar, de futuro, quaesquer en-
tendimentos dos partldarios, dent ro 
dos seguintes princípios . \ ) defesa 

,S n2ÇC?S i p ^ r p ç ç a r l a í 
A proposito dos trabalhos em I 

Mm. I andamento, cumpre accer.tuar! 
que o governo uo urasii e o 
de outras nações sul-americanas 
nâo apresentaram suggestões 
quanto á agenda da conferencia, 

O sub-comíté da União Pan-
Americana, encarregado de ela-
borar o programma da Confe-
rência de Buenos Ayres, termi-
nou os seus trabalhos, O pro-
gramma comprehenderá os se-
guintes capítulos : I) Organiza-
ção da paz ; II) Neutralidade ; 
Ifí) Limitaç5o dos armamentos ; 

SR. CLEMENTE PIMENTEL 

das instituições democráticas dos j IV) Problemas jurídicos ; V) 
^ J' Problemas economicos ; VI) Co-

operação intellectual. 

Tribunal do Jury 
Continuou hontem a seafio 

ataques extremis tas , tanto da dl 
reita como da esquerda : II) reco-
nhecimento da Inviolabilidade das 
prerogatlvhs, fundamentaes , dos po-
dereu públ icos; III) concordância 
com uma possivel iniciativa de re-
forma constitucional, para a Insti 

f tuiçfto de uma forma de governo de ; . . „ 
MO. 21-0 deputado bahiano 1 reaponsabll idade collectiva ; IV)sus- a (> » m r y . r o l a D s o i v j d o p o r 

( Irmcnfc Afarlnni retpondru, Intransigente e decidida j u n a n i m i d a d e O r©U »J03é Efl-
colastlco Fernandea. 

Iloje será submettido 
<'amarnt no sr ,/ .! 'Swbm, de- do re^lmen democrát ico 
f- nríendf) <> *j(n > rmifiur J u r a c y r . . — — 

n ünnolln fio D OHnüM y uuuuiiu uu ii miuiiri 

Continuamos a publicar os 
UOllttiivuB teuemiiuH, 
postfl ao appeilo feito pela 
A ORDEM, por occasifto do 
do aeu r . anntversarío : 

Sr, Miguel Barra 50$ 
Sr. Francisco Soares 

de Soiua 20$ 
Sr. Abs&lão Simonetti 10$ 
Sta, Adelia Neai ios 
Profa. Beatriz Lei-

te Moraes 10S 
Sr. Prescillano Mo-

raes IQ$ 
Sra. MarcioniMa Silva í0$ 
D. Feia Paiva 10$ 
Viuva J o f t o Casé 10$ 
Sr. José Calixto 10S 

Assignaturae renovadas com 
pagamento adeaotado: 

SR . GIL ROBLES 

RIO, 21 — Communícam de 
Buenos Ajrea que o sr. 011 
Robles concedeu a um diário 
daquella capital interessante 
entrevista sobre ae idéias poli 
ticaa que seu partido susten-
ta na Espanha. 

Dçpoifl de laser reaaltar o 
fracasso do IiberaUsmo, cau-
sador da anarebia a que é 
conduzida sua patria, o lea-
der catbolico espanhol mos-
tra como, ainda que muito 
desorganizada, a democracia, 
quando significa a incorpora-
ção do povo aos problemas 
do Estado é uma conquista 
definitiva, que nfio se pôde 
negar. Falta-lhe uma estruc-
tura adequada, dada a dissea 
yao que existe nos Estados 
modernos entre a inareba de 
sua organização política e sua 
estruetura social. O problema 
dos tempos modernos é amol-
dar aquella a esta, 

Isto, porém, não é possível 
fazer de momento, pois é ne-
cessário estudar um nexo en-
tre o actual e o político. Mas 
uma organização corporativa 
imposta pelo Estado será inef-
flciente. Ao Estado certamen-
te cabe ter a iniciativa, mar-
car o caminho, mas ernquan 
to a sociedade não faça sua a 
idéia, toda trabalho será fei-
to no vácuo. 

O corporativismo deve vir 
da base, da sociedade. Até lá 
—e esse periodo detransicção 
será longo—é preciso haver 
poderes que impulsionem a 
transformação social, prepa-
rando o terreno para deea-

ti o T r* ínclfnmrtnlrt 
1 1 " • <-' « t m / n u m U f , 

enpir t l 

to justo que, sem adhesão a 
theoría, OB catholicos sejam, 
por exemplo, fascistas práti-
cos, considerando que esse 
systema salvou a Italin da a-
narchia, exaltando sua perso-
nalidade internacional permit-
tindo o desenvolvimento de 
actividades fundamentaes A 
vida nacional. 

O chefe da Acção Popular 
estabelece também o caracter 
fundamentalmente tranritorio 
de sua actuação democraiíca. 
A Acçfto Popular procura usar 
do que existe, para reformar e 
refazer tudo conforme seu 
ideal. Não se trata aqui du-
ma forma de governo, mas 
sim do problema fundamen-
tal da mudança da estruetura 
do paiz. 

A Acção Popular prega e 
applica, implacavelmente a 
justiça S O C Í B I , contra os e-
goismos desenfreados. A pró-
pria actuação do partido, nes-
se terreno, afasta os elemen-
tos prejudiciaes que nelle exis-
tam. 

Isso, se as horas de adver-
sidade, como a que atraves-
sam, mostram quaes os e le-
mentos dignos de confiança. 

«Quando me annunciam bai-
xas porque defemieinos—a 
muito mais quando applica* 
m o s - a Justiça social propug-
nada pela Igreja, sinto uma 
viva satisfação», diz Gil Ro-
bles. 

E termina: «No fichario de 
um partido, a secção espe-
cial dos fieis e abnegados, só 
se pode fazer nas etapas de 
sofírimento», 

identificação de Car-
los Prestes 

RIO, 2 1 — 0 Ministério da 
Guerra identificou o ex-ca-
pítão Luís Carlos Prestes. 

Chegou a Lisboa 
RIO, 21—Chegou a Lisboa 

o sr. Augusto de Lima Júnior. 

Moção de solidariedade 
ao sr. Maurício uaraoso * n. 

h^n/1' hot> 
«/ALI• Í NRV 
J-» L f l k » ! V 

Gil Robles expõe em segui-; - . — ~ „ í : „ „ „ 
u " l i i «j» Í u » u u y u i í i i i i i u v M 

te em sua patria, não tem i 
permittido ao seu partido des-
envolver, com a calma e se-
renidade necessarias, uma 
campanha nesse sentido. Ao 
contrario a «mystica do voto 
popular», como muitos a cha-
mam, tem sido necessaria 
para despertar nos cidadãos 
uma formação civica, princi-
palmente nos elementos da 
direita. O voto é o único meio 
que existe para incorporar o 
povo á vida política da na-
ção, e fazer com que as for-
ças da direita não esperem 
tudo do esforço alheio. 

Condemnando o estado to-
talitario, e sua exaltação he~ 
geliana, Gil Robles acha mui^ 

da* aceusy,, qu. ihr, ^ oveiho M^Q SirUMMt» dl CartlM; julgamento o 
X w m f f l S 1 , Ü Ç r w 1 Ü V l l l i l N B H i r i d l t a n B U I t r i C í 

a 
reu 

Dr. Abílio Xavier Almeida, 
• r Preacliano Moraes, ar. Pe 

s r M A U R Í C I O C A R D O S O 

RIO, 21 — Commiinlcam de 
Poito Alegre que foi apresenta-
da na sessão do Con^res<;o dn 
P. L. por Alberto Pasquallni, a 
seguinte moçüo, approvada: "O 
Congresso do Partido Libertador 
resolve manifestar seu applauso 
e a sua solidariedade á actua-
Ç5o política do sr. Mauricio 
Cardoso, ora cm missflo junto 
à. Frente Única do Rio Grande, 

sa, ar. José Affonso Tinôco.jçoncitando-o a pmseguir a sua 
h t . - M „ B srta. Severinfl Duarte, Eacola | patríoiica tarefa, tendo como 
Antooiojdro Mello, d. Leonor Freire, l Feminina de Commercio, ir.; objoctivo a pacificacâo da noü-

F i ü U Sí^íiv jHeroiw | tica nacional, 

yilTii nnn 



frimtrmi 

Cmtrodilmprfci^r 
(Soe. Civil KdUoru) 

PRESIDENTE 
Ü l y i i M C. d « O Ó t « 

A O R D E M 
(DUrio matutino) 

REDACTOH-CHEFE 
O i t o O u e r r a 

REDACTOH-SECRETAKIO 
F . V é r n B e z e r r a 

GERENTE 
C x e q u h l R. d e M o u r a 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç â o 8 àa 11 - 1 3 Aa 17— 

10 ás 21 boras. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 á s 17 

boras. 
Telephone 222 

M f D E 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSIGN ATURAS 

(CAPITAL) 
(Distribuição a domicilio) 

Anno 50$000 
Mez 5S000 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25ÍOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabei la na Gerencia 

Indicador 
Odonlo log ico 

CLIDENOR LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Sob. da L dos Passos) 
Cidade Alta 

••• l i»"' - | , -..-•• . . ^..-ws-Lf-m, 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

(Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob, 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

Assootao&o Coir ' 
de Ifóu*-

ftowrrrtôdo dêita $0efâo; M K. D 
NOTAS DE INTERESSE COMMEft* 

CIAL 
FIANÇA.—Tendo-se respon-

sabiliaado o fiador solidaria* 
mente com o afiançado, lo-
catário, pelo pagamento de 
alugucres do prédio até a 
entrega das chaves, embora 
haja praso fixado para a li 
ança, é elle responsável pela 
importância da locaçfio cor-
respondente ao tempo de 
corrido além do praso con 
vencíonado, até que se reali 
se a restituição das chaves 
ao locador, (Accordão no 
Kecurso crime n. 664 da 
Côrte de Appellaç&o do Dis-
tricto Federal, em 30 de Ou-
tubro de 1935), 

PARTILHA DOS BENS SO 
CIAES,—Nó acto da partilha 
dos bens sociaes pode-se 
contractar a alienação de 
bens immoveis independente 
da outorga da mulher do so-
cio casado. (Accordão no Ag-
gravo de Petição n. 2.294, da 
Côrte de Appellaç&o de For-
taieza em 2 de Janeiro ue 
1936). 

AUTONOMIA DA OBRIGA-
ÇÃO CAMBIAL.—A simples 
assígnatura na cambiai im-
porta em aval em branco 
quando vem só, e não prece-
dida de vocabuJo, que expri-
me, justamente a negação de 
qualquer vinculo cambial. 
(Accordão ao Recurso Extra-
ordinário n. 2.272 de 9 de 
Março de 1930). (Côrte Supre-
ma). 

BENS DE RAIZ.—A entra 
da ou prestação feita por um 
accionista para a formação 
ou o augmeeto do capital 
de uma sociedade anonyma, 
consistente em bens de raiz, 
não importa em transmissão 
de sua propriedade,mas trans-
ferencia excepcional do im-
movel com o direito de co-
propriedade entre os socios, 
pois que ella feita em titulo 
de sociedade. (Accordão na 
Appellação Civel n. 5.437 de 
18 de Janeiro de 1986) (Côr-
te Suprema). 

Em 1 4 - 7 - 1 9 3 6 . 

Foi convocada a »ra# 
Bertha Lutz 

RIO, 2 1 - 0 »r. Antonlo 
Carlos, preildeate da Cama-
mara, telegraphou, hontero, a 
ira. Bertha Lutz, convocan 
do-a como primeiro «npplen-
te do Partido Autonomista, a 
assumir a cadeira vaga na 
representação cnrk>ca, com 
a morte doer, Cândido Pessoa* 

Foi capturado na Pa-
rahyba 

Ao dr.Juiz de DireHo de Jar-
dim do Seridó foi dado scien-
cia de se achar recolhido i Ca* 
sa de Detenção desta capital, i 
sua disposição, o criminoso 
José Simões, capturado ultima-
mente no Estado da Parahyba. 

Fugiram da cadeia de 
Ceará-Mirim 

Communicou e delegado de 
Ceará Mirim que, na noite de 
sexta-feira para sabbado, os In-
divíduos Anconio José da Silva 
e José Soares que se achavam 
presos, forçaram o cadeado dá 
prisão e evadiram-se, sendo 
ainda ignorado o seu paradeiro. 
Sobre esse íacto fo! instaurado 
o competente inquérito... 

urauE i i co s 
Aluga-se I X " 1 
prédio do Spirt Clrt 
fiaM (1\ andar), sito á 
rua Chile n. 70f que com 
vantagens se apropria 4 
escripiorios. 

A tratar no mesmo 
Iredlo ou no Banco do 
íasil, com o sr. Àlzir 

Leal. 
A DIRECTORIA 

5—8 

I N D I C A D O R M E D I C O 

P] 

B 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sô e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

TTende-se uma roachina 
" de escrever, MercedOS 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 

lIMIIIIIIIIIIIIIHlMHIWmWWWW ĤHtWiiWHMHHltMHIIitHH»,, 

Dr. Istls Minada Pereira 
Clinloa Medica de 
adultos a crianças 

ftoai^H d o « p p i r o l h o 
d i g e s t i v o 

Consultas; Das 13 i\2 á* 1C i\2 

Consultório: H, Dr. B a r a t a ^ 
200 (alto da Casa Gotidim) 

Residência : Av. Deodoro-604 

G1USEPE LEITE 
Praça Jo5o Maria, 64 

(Pav. terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A. Valente 
Rua Dr. Barata, 200—1,° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo5o Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

MANOEL DANTAS 
Praça Jo3o Maria, 64—1.® 

Cidade Alta 

Os livros que os com-
merciantes devem 

possuir 
RIO» 21 — Attendendo uma 

consulta, se, á vista da lei D. 
187, de 15 de janeiro deste 
anno, os negociantes a vare-
jo que apenas só vendem a 
dinheiro, estão sujeitos a 
nARHliiv* n H y r n "P f i r r j o t fQ ^ ^ 
Duplicatas", o director da 
Recebedoria do Distrirto Fe-
deral respondeu que o art. 
24 da dita lei esclarece "que 
todo commerciante, pessoa 
natural ou jurídica, é obri-
gado a ter e escripturar, a-
lém dos livros indicados no 
art. 11 e com as formalidades 
âos arte. 13 e 18, do Codign 
Commercial : a) o Registro 
de Duplicatas; b) o Registro 
de Vendas á Vista". 

Assim, sáo estes os livros 
que os commerciantes, além 
do "Diário" e "Copiador de 
Cartas", devem possuir, des-
de qua negociem com um 
fundo de capital maior de 
5:000|000. 

Em reunlào secreta 
RIO, 21—Esteve reunida, em 

FesRÍlo secreta, a Commissáo 
de Constltulrflo P .Timtlo* d* 
Camara. 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre assignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

, SANTANNA DO MATTOS 

HOSPEDES E VIAJANTES, 
—Foi nosso hosoede o Sr. 
Luiz Machado,viajante da Casa 
Commercial do Sr. José Ely-
sio dos Reis, proprietário da 
Chapelaria Sfto Marcos, de 
Recife. 

—Esteve entre nós, o Sr. 
Roque Justino Barbosa, pro-
curador fiscal deste Municí-
pio e residente em S. Rãphaei. 

- A c h a - s e nesta Cidade, 
com sua exma. família o Sr. 
José Neves Pacote, Telegra-
phista em Angicos. 

—Procedente da Fazenda 
Lágea Formosa, esteve nesta 
cidade o jovem Deocleoiano 
Barros, que veio tratar de 
seus perticulares interesses. 

—Vindo de Bom Jesus, es-
t f t f o fitltnn r « O _ A «.w « v v u u v. u u o v» OI . U8(JHr 
Felippe de Suuza, proprietá-
rio aaui. 

—Chegado de Curral Novo, 
onde é commerciante, foi 
nosso hospede o Sr. Manoel 
Florencío. 

ANNIVERSARIOS. — Deflue 
a 24 do corrente o anniver-
sario do pequeno Antonio Me-
deiros, filho do Sr. Pedro 
Medeiros, commerciante aqui. 
Completam annos a 24: Rita 
Lemos, fllhinha do Sr. Quin-
tino Lemos. 

* ^t • n o. r . m rt 
n. . \ j oi*, uutiu r erreira 

da Silva, residente em Var-
zea do Joazeiro, deste Mn-
nicipio. 

—João de Barros Sobrinho, 
filho do Sr. José M. de Oli-
veira Barros, residente no 
sitio Alto do Nebo. 

A 20: O jovem Jacyro Be-
zerra, filho do S r Hemeterio 
Bezerra, Juiz Dfstrlctal neste M i i n l H n l f t 

A 29 ; AnM M*oé4o« HUH<1 

nha do Sr. Luis Macedo, al-
faiate nesta Cidade. 

BANQUETE. — Teve logar 
ás 12 horas de segunda-feira 
ultima, no Hotel Familiar 
desta Cidade, o banquete of-
ferecido ao jovem Luis Ar-
mando pelos seus innumeros 
amigos e admiradores de 
SanfAnna do Mattos, por oc-
/TAOIFIA I )O NQOAOTÚTN 
v t â v i w t ' U W ^ W U ü ü £ b U 4 Ü W H Ü H 

annivereario natalicio. 
Táo justa homenagem tri-

butada a este digno moço 
foi bem uma demonstração 
da estima e do alto apreço 
que soube grangear no meio 
do escol santannense. 

A excellente festa que de^ 
correu num ambiente da 
maior animaçfto e cordiali* 
dade, teve a abrilhantad a o 
que Sant'Anna do Mattos 
tem de mais selecto na sua 
esphera social, tendo sido in-
terprete doa manifestantes o 
prof* Osvagrio Rodrigues de 
Carvalho. 

Após, o jovem Luis Arman-
do agradeceu em feliz im-
proviso» as homenagens de 
que acabava de ser alvo. Fa-
lou ainda o Sr. Leopoldo de 
Araújo, Escrivão do 2\ Car-
torio, que agradeceu em no-
me do seu fiiho aquella bri-
lhante manifestação de a-
preço, 

Foi servido um variado 
cardapior que muito recom-
mendou o serviço do Hotel 
Familiar. 

Correspondente 

o . t » . _ lUliltf. 
(5) 

T7"ENDE-SE um cataven-
» to novo, em perfeito 

estado» sem uso. A tra-
tar no Hospital -"Miguel 
Couto". 

(132) 

VENDE-SE uma cole* 
ção do Thesouro da 

Juventude, em perfeito 
estado de conservaçâo-
18 volumes. 

Informações na geren-
cia desta folha. 2— 

DR. I MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Teleph. 2õ7 

Consultas: das 13 ás J5 horas 

Hesidenciti : rua 13 d? Maio 482 

Dr. Júlio César Giu ^ i 
Clinica m««»lca «,„ a d ( J„0 i 

Tratnmi-ntotlHN.iu.nrMs „,, mOo» pelos ,„; 1 

ou«o. Pneumotor • 
Ircnlcectomia, fr, ,n«C u|-

zaçâo, ctc. 
Consultório : R u „ j „ s „ , v 
Coneultae: d e i j á b i i ' l i , , ; ^ 1 ^ 

ReBidcncia—Av Fiin Krm (l, , 
N A T A L u U U l > '*<> 

ur. Honor ilareeiiiBv 
Ex-interno da Maternidade 

iò Reciíe 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Coníw/ /ono"Ulysse9 Caldas, 88 
Consulta*—das /5 As 18 horas 

diar iamente 
Residencia—rua 13 de.Malo/543 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica Hfdico-cirurgica da, d o e n . 

«a. d » olhoi, nariz, | i r | 1 B ( | 

e «Uvidoi. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COMULTOW-Ku„ ; i>s,.., 

RESIDÊNCIA- 1'raça l . c d r o V c . 
ilio, ;;<jo. 

Vende-se \u
crCoT 

reiaTelles, 225. A tratar 
na mesma. 

a casa D. 
I 77, sita á 

rua \UIyssea Caldas. A 
Veníe-se 
trataf com Pedro Gurgel 
do Amaral, na Recebe* 
d o ri a de Rendas. 

3—3 

V E N D E M - S E 
Coqueiros novos para mu 

dar, 
Um terreno comml8Ü.x300m, 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
CÍQibão u 6 c i m e n t o ô f i i i B u v , ' 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-

gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimb&o de cimento ar. 
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das Sfto José e Sfto Joftó, 
medindo 70m. x90m. de fun-
do no bairro da Lagôa Sec-
ca. Tudo por preço de occa-
sifto. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr, JoSo C a i a n a -

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neur&stenia sexual 
SI FTL 1S 

Das 10 á s 12 e das 15 ás 18 
Cons, e Resid.—Av. Rio Branco, 124 

N A T A L 

DR. J. NEVES 
Clinica Módica Gorai 

Tberapeut íca especifica da Syphiíis 
e 

Tra tamento daa doenças da pelle 
Pesqulzas microscópicas de ger-
m e s no sangue, n a s secreções 

noa exsudatoe , t ransu^atos , 
etc. 

ComuUorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 á s 10 e daa 14 16 horas 

Te lephone 122 
Residencía; — Avenida Apody, 394 

Te lephone 34 

DR. RICARDO BflRRElQ 
MEDICO 

?í r * ? , 0 * c o d o co. 
r a ç ô o , p u l m ã o e o s sos— 

50^000 
Das 8 ás 11 c das 13 ás 

17 horas 
NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO; 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenída Deodoro, m 

DR. TEODULO BVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da siíilia 
em suas diversas manifes-

tações. 

Cônsul In 3— das 14 ás 17 iioratí 
d ianamente 

Consultorio;—Ulysses Caldas,S& 
Residencía Av. Deodoro, 604 

CLINICA OO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex interno do Prof. Roxo e tia 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas o. mentacs. 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultas ;—das 15 ás 18 boras 
Consultorio— Rna João Pessoa, 

Jí>8 — 1, andar 
Residência—13 de Maio, 

A V ATI 1(1 a 11 
« A t W U Â U V - _ « 1 Ui A 1 nnni «M AULVÍ 1A1A. 

49—60 

PHIRMICII DO HOSPITIL «MIGUEL COUTO » 

Ibéria ao publico, para aviamento de receituario de 
iodos ot médicos da cidade, flttende a Iodas as ftoras. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, oltra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias o radiograohias ao alcance de todos. 

Galváo, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

- — » • • » * • v v w n U b u , , . 

AUucirtedo por uma formidav»! DÕR DE DENTES não «ncontrou 
Otttro m«io paro acabar e s t i l a I ^ Ba«ta, porém, conhocor o 

è « C E R A J&MtOúa 
* 1 ct«m«dio InfaUiTAi, «conomico. d* applicaçãe iacUlIma. 

DTTTWUULUMI Ç I I A HCRMAN^Y — HO — O. F. 347 

R I I A t) \ D A T A o 1 n 1 u j i i i i i i a , _ i $ - T Ü T r P T ^ L I r w u 1 r.w 1 JUUÍJI i i v / i i u » • t n j 

« I . L í s b ô a d i C i a . 
E8criptorio Travessa Aureliano, 46 « Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Curso Pratico de Contabi l idade 
Escrípturação Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

| » * « » o « e » o u p o r c o n - A S p o n d o n o l a mm mm - CUBSOB-W MEZES 
P f t f Ç t J : - N M 0 M 

Em pagamentos mensaes. 
C m Eeptcial para Comitretaiitot 

m v n R W A r . O E « 
R M Dr» Barata, 2 3 1 - i V - Sala da Frente 

E * e m N a t a ! o e s t a b e l e c i 
mento de ferragens preíe 

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo soriimenlo. 

í\\m PREJllfilCílOfl Nfl lOHBftüft i 
i HUTiLROO 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque D. 504 

Local amplo e ajardinado, nflo ha outro mais 
proprio para iesidencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE/ 279 _ NATAL 
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2 2 - 7 - 1 0 3 0 
A URMUM 

]a pensou V. S. na utilidade 
D E U M T B L B P H O W B ? 

Como quer aítrahir fregueses ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communtcaç&s ? 

D I r l J a ~ s e H o j e m e s m o Á C o m p a n h i a F o r ç a e L u a s 

Pharm&cias de plantão» du 
rante e mez de julho 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

- — 2 0 - 2 6 
- - 2 1 - 2 7 
- — - 2 8 
— — 2 2 — 
— — 2 3 — 2 9 
— — 2 4 — 3 0 
— —25-31 

R 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TtlsptoR&s da urflencle 

Assistência Publica» 2í, 
Delegacia Auxiliar de Po l , 19. 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Defeg. Pol. t \ D, tíX Altaj, 233. 
Deleg. Pol. 2 \ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ t>. (Alecrim), 30. 
nele*. Pol- 4'. D. (C, Nova). 142. 
Sub-ãel. Pol Roccae, 156. 
Reclamações de Telephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta). 25 e 83. 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Cemro de Saúde, 60. 
Cemíterio Publico, 35. 

Horarloi d t Tr tn i 
flrtat Wi t t t rn 

NATAL-RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recuo &s llt\o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife &a 16 hs. das se 
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
fatal ás das terças, quintas e 

«abbados. 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, &s 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25, 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10. 

Obs.—Todos esses t rens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,&o. 

E. F. Cintra! 
NATAL-ANGICOS 

Sahida ás segundas a sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças á s 75, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas dos dtes úteis ás 16.3o, 

com excepçào das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com exoepç&o das quintas-feiras. 
Autoi C Camlntiõtt 
NATAL—CAICO' 

Sahida ás 5(Ho das aetrumias e 
aextas e chegada ás 18 das terças 
b sabbados. 

Rada Vlaçào B a l x a v t r d m t 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che* 
gando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
.ulntas, ás 12 horas, chegando a 
laixa Verde, ás 4,20. 

Rada Vliçio Sarftfoans* 
Partidas de Natal e Caioó, ás 6 

tiiMttfe, ãiíiimiucuic. 
MACAHYBA—NATAL 

Partida de Macabyoa ãs 8 uorãn u 
sahida de Natal ás 17 horas. 

Carrala aaraa 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air France—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
Amair—quar ta e sexta-feira ás 

/N horas tf Domingo ás 10 horas 
Para o Norte ; 
Condor—aabbado ás 18 horas. 

I 

'*ara o Norte: 
7%jna<r~Quarta áa 

Sextas áa 18 horaB. 
10 horas, e 

Para o Sul : 
Condor—Quinta-feira*. ás 10 ho-

ras e sextas feiras ás 78 horas. 
Para a Europa : 
Condor-Lufihanna — Quinta-feira 

ás 18 boraB. 
Air France— Domingo, ás 15 ho-

ras. 

Viporaa Hparadoi 

J)o Sul : 
«Chuy», hoje. 
"Comte, Ripper", a 23. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 

Do Norte; 

«Rodrigues Alves», hoje. 
«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Aragano», a 30. 
"Porto Alegro", a 30 
«Três de "Outubro», a 31. 

Barcaças ««paradas 

No Porto: 

Para Areia Branca : 
Hyate " B r a s i l " . 
Para Macau : 
"Santo Amaro". 

Bancos A Cooparatlvai 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Êxp.—9,3o á I I e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o Aa 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp .~9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 áa 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliar es do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenae. Av. Bio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e l'd á s 17 boras. 

Caixa Eoonomloa fadara! 
ÍEdifficio da Fiscal) Exp. : 11 

ás 14 boras. Depositos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as, e £as. 

Cartarloa 
Cartorlo Federal—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1\ Cartorlo—Rua Vlg. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerciu. Pri-
vativo do registro das pessoas na* 
turaes e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Cotnmercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos, Ta* 
bellionato em g e r a l 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Eacrí-
vflo do Crime, Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de lm-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos da Apotantadarlaa a Pantftat 
Çnmm|rellrini 

Departamento da 4a. KegiAo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, -- + A , Hco 14 Ac 1-7 1 
horas. Aos sabbados dae 9 ás 
horas 

S dO Cã ríâ* 

Delegacia dí/ Rio Grande do Nor* 
te—Séde— Editicio da Caixa Rural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208. Phone J91. 

Marítimas 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - Séae--4lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente ; 11 
ás 17 horar. Teiepbone. 290. 

J. Motta <& Irmão 
FABRICANTES Dfi: 

Vernizes, raspas envemizadas, bufaios, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do cuittmercio e 

(jualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Aa vendas seráo effèctuadas n própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

Efld. Teleg. - IITOM - Caixa Postal. 102 

Refales—Natal—Rio Grande do Norte 

LENHI PRIM FOGlQ IH6IIZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão» faça pedidos de 'Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68* 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Qoes, 
em 

(Igapô) 
Siqueira Campos 

I n l o r m à ç t o f t nm 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
P i | i o« rnAoret precoi da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

S a m u e i S c i i o r & C i a . 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e Sâo Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de vifilta» e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preç«« menores possíveis. 

em a Av. "Savares de Lyra 9 7 - S e m u e l 
Schor & Cia.—NATAL 

C \ S À L E I T E 
— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
R u a Dr. B « r l l « 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religíosoe—gravatas—meias 

r ou Das para ^anho—honeta— 
brinquedos ~ cintos para 

homem e senhora—figurinos 
—btiügt i iâõ—uOiSt tS 6 

chapéos para senhora-som* 
hrinhas—etc* etc. 

JOÀINNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a raaxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicon —Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

Podem tambAm a« encom. 
mandas »ar feitas 

no Centre de Imprensa 
C . M . M 

ATTENÇÃO i 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
c sus? ã ru" Correi?. 
Teíles* n. 207 que ~iá 
ATinATiÍPi rt Q r M F ln . 
V u ^ u u w i u v u â i « « w 

rratino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

El Indo Aê upcrinda | H • 
ivcccts* 4a « s M s c k ««tá tm 

^ikKciU Ktitu f i m , m i < a* 
lt. ais n vé, t i 2t. s m 
ala é M», N k é p n II; n 

mi pasja-®® 
•té • 10». 

SsUiabas Pn» Raça 
O V O S » 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-lsland Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody» 490-Dr. Bara ta , 200 

CDOOOOOOOOOOOOOOOIOOOOOOOOOOIOOOOOOOOOOOOOOC OoOO( 

AMANHÃ ! A'S 10 horas 
F ICHAMENTO 0AS MALAS DO 

SERVIÇO DEREO COnDOR 

n 
O 
O g 
O 
8 

para os portos do sul do Brasil 
RIO RECIFE em 12 horas—RECIFE-BELEM em 12 horas 

P«$SlãEiRQS--CAitTAS-"ENC0niEI(0«S 
Agencia; Filgueira & Cia. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone, 168 

o o 
o o 
o 
2 o o g 
o 
o o o 

J1 u m a V S. M u c t i t -
ta l t i a «ameia IR r«-

f H i é i t m m t mHIi i M b i M Ç I V V í v v i ft 

OOOOOCOOOOOOOOOOIOOOOOOOOOOOO ooooooooooooõòooooõ 

Pharmacia Navarro 
optlmamente ínslallada 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, 1234 - Alecrim—Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras do Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Ifavaes 

de Camas dt Ferro t "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
M o y s é s V a i n s t e i n 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, [Communi-

cação com a Travessa SiDger]—Ribeira 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d « R - a p . IIKd.} 

S é d o — R u a d r . B a r a t a n . 2 0 8 

" S 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviçoa de Procurações e outros cominuns 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixu—í2 mexes 6% 

t c 6 « 5 % 
Populares 5% 

Depositos Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 72% 

J ú l i o L u c e n a 
Commerciantc no Mercado Publico 

v; mais aíreguezado local, n, 42 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
D E -

J- Limeira 
Stork para grandes ou pequenas vendas 

r » . * r \ _ n „ 4. a.-v — txixn uv. orn am, \ — 1 tr icpuuuc, í&ii 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTürtIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr B»rata. 2 0 / - Ribeira—TeleDhone. 26fi 

EITUKB PREJUDICADA U LOHflftOfl 
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A Espanha conlra 
o goveno socia-

lista de Ázana 
RIO, 21—0 governo espa-

nhol annuncia que está se-
nhor da situação, graças ó 
adhesão do batalhão de car-
ros de assaltos que vem pres-
tando relevantes serviços â 
Republica, de 4 navios de 
guerra que estilo bombarde-
ando as posições rebeldes 
de Cuta. e da Guarda Civil. 

Em Malaga 250 subditos 
ingleses estão sem abrigo, em 
consequencia do grande in-
cêndio que reina em vários 
suburbios daquella cidade, 
occasionados pelo bombar-
deio. De Gibraltar, seguiram 
2 rebocadores para aquella 
cidade, para soccorrer os 
subditos britânicos. 

Caíram bombas sobre Gi 
braltar. O embaixador norte-
americano ofíereceu a séde 
da Embaixada para abrigar 
os estadunidenses. Asturias 
está com o governo. Em Se 
vilha, estão 1.000 operários 
armados, ás ordens de um 
general de divisão, do Go-
verno. O general Sanjurjo 
foi victima de um desastre, 
quando voava de Lisboa a 
Madrid. Seu corpo foi reti-
rado das rufoHS do 
lho, completamente carboni-
zado. O chefe rebelde, gene 
ral Petro Sano, chamou pelo 
radio o Ministro do Interior 
e não mais falou, ao saber 
que o governo estava de pé. 

Está em Londres a viuva 
de Carlos Sotero, ultimamen 
te assassinado. 

O movimento fascista teve 
a adhesão de grande parte 
do exercito e da ala direita 
política. 

DESORDENS NA ESPANHA 
RIO, 21—Um francez que 

viajou de São Sebastian a 
Paris declarou na capital 
franceza que durante sua 
viagem pela Espanha foi va-
rias vezes detido peor bandos 
armados, inclusive* mulheres, 
sendo, porem, bem tractado. 
O governo espanhol informa 
que abafou a rebelião de 
Marrocos. Melila e Cuta fo-
ram bombardeadas* A Ingla-
terra pôs suas tropas de 
promptidão, mandando 2 cru-

Ao commercio 
Rapaz com praticados 

serviços de Escriptorio, 
oíferece os seus nesta 
praça, não exigindo or-
denado elevado. 

Informações na geren-
cia deste jornal 

alternado 2—5 

zadores para Gibraltar, para 
garantir os subditos inglezes. 

AINDA A REVOLUÇÃO NA 
ESPANHA 

RIO, 21—0 governo deu o 
praso de 24 horas para os 
revolucionários se renderem* 

MARCHARÃO SOBRE MADRID? 
RIO, 21—Tropas rebeldes 

marroquinas marcham sobre 
Madrid. 

Ultima hora 
Tomaram o aerodromo 

RIO, 21—De Oíbraltar in-
formam que os rebeldes con-
quistaram muitas cidades ao 
sul da Espanha durante a 
noite de honíemt sendo 
cluido o aerodronmo com 
grande quantidade de aero-
planos. 

Navio* de guerra 

RIO, 21~Chegaram ao 
Tanger os navios de guerra 
«Libertad» e <*Cherruaele-
vando-se a cinco as unida-
dês nnvaps alli ancoradas. 
A guarniçâo do «Libertad* 
ê fiel ao governo, 

Em Marrocos e Cadix 

RIO, 21—Tropas marro-
quinas fieis ao governo de-
sembarcaram em Algecirasf 
desarmando a guarniçâo. 
Sabe-se que Churcha conduz 

tropas para Cadiz e dispõe-
se ao bombardeamento. 

Madrid i t r í bombardeada 

Rio, 21 — 0$ rebeldes enviaram 
de Oíbraltar um ultimatam ao 
governo dizendo que bombardeai 
riam Madrid caso o mesmo go-
verno nâo queira render-se den-
tro de duas horas, incondicional-
mente. 

Entrou em Madrid? 

Rio, 21 — Segundo irradiação 
de Ceutat o general Mola en-
trou em Madrid á frente de 15 
mil homens. 

PONTA 
VMtftM-tf «itimi li lft t w t M t iltajreidi» pilo Dipartamento de 

IgrlwHir* U istah •• PONTI NEGRI, fnate ao mar e na mar-
ra ia Mirada da aataaiavals» aiadladaP aliaat 50 natras da frente por 100 
da faada. aalret 50 aer 50- - I tratar eaat P JOAQUIM TORRES 

Baeharal Israal Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregau-
do-sr de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
Parahyba 

Residencia e domicilio 
—Moesoró 

Rio Grande do Norte 

A policia de Mictheroy 
descobriu uma cellula 

communista 

RIO, 21—A policia de Nic* 
theroy descobriu um foco de 
propaganda communista, ap-
prehendendo armas e muni-
ções e boletins bolchevistas. 
Foram effectuadas varias pri-
sões. 

ANNIVERSARIOS 
« . Ho|« SENHORAS 

Maria Àlína Pinheiro, esposa 
do sr. Floriano Pinheiro, admíniS', 
trador da Mesa de Rendas em 
Canguaretama. 

— i - t i iíu nutra f nt(/r, PS* \ 
posa do sr, Mario Viliar, funccio- i 
nario do Telvgrapho Nacional. 

SENHORES 
—Milton líarbalho, residente em 
Goyininha. 

-Severtno Trigueiro. 
JOVENS 
João Freire» filho do sr. João 

Freire Filho. 
—Àldo de Sonm Moura. 

Ernani iyra Moura. 
fREANCAS 
Mimi, filha do sr. Fuúiydes Ale-

xandrino da >Uca. 
—Cintra, fithn do sr. Alberto 

Wanderley, nosso cooperador. 

C A S A G O N D I M 
(An t iga " C a s a L o n d r e s " ) 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
Imagens, terços, medalhas, pias, es* 

tampas, ornamentações para 
igrejas, etc. 

Artigos para pintura e desenho, 
tintas, vernizes, pincéis, telas, 

pastel, etc, 
P A P E L A R I A 

Papéis em gera l : Pautado, para 
machina, para impressfto, para de-
senho, carbono.—Lápis, penas, ca-

nelas, fitas para machinas, tinta 
para escrever, livros em branco 

e artigos «Denoison», 
L I V R A R I A 

Livros escolares, literários, instruo* 
lives, recreativos e devocíonerlos. 

Objectos para presentes, quadros, 
molduras, vidros, espelhos, velas 

e oieo para lampadas. 

João 8. M a a Filhos 
2 0 0 - B u a D r Barata, NATAL 

Banco Central de 
Reservas 

RIO, 2 1 - 0 ministro Sousa 
Costa, falando ao Diário da 
Noite, disse que o B. Central 
de Keservas será de grande 
utilidade, resolvendo serias 
dtffleuldades que se antepo-
nham ao progresso economi-
co do palz. 

Palaclo do Governo 
O Sr. Pres idente <la Assem-

bléa Legislativa no exercício 
HO d p O r t V P r n g d o r <]<"* 
Estado, assignou o seguinte 
acto: 

—commissionando o ba-
charel Mario Moacyr Porto, 
promotor publico da comar-
ca de Curraes Novos, no 
cargo de Delegado Especial 
no município de Parelhas, 
alim de proceder ao inqué-
rito sobre os factos ali ulti-
mamente occorridos e dos 
quaes resultou a morte de 
um atirador do Tiro de Guer-
ra daquella cidade. 

H e l S é N i c e 
RIO, 2 1 - F o i aberta, em S. 

Paulo, uma subscripç&o par* 
compra de um carro para 
Hellé Nice, A lista de contri 
bulçfto Já passa de 17:000«000. 
A volante írancaza vae pas-
sando melhor. 

Coflsssistes prases 
em Mictheroy 

RIO, 21-No antro commn-
nista que a policia de Nicthe-
roy descobriu na rua do T6-
lhado» foram presos 20 pes-
sôas, entre as quaes o dr. A 
merino Vanie, ex-secretario 
do Interventor Serôa da Moi-
ta, e Om engenheiro. Foram 
apprehendidas armas e mú-
nlções, bem como muitos bo» 
ieüns vermelhos. 

V E N D E - S E 
A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Calda» 

113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, locaiisada ern um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
17- 30 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural de Neva Cruz 
Soe. Coop, Reap. Illtd, 

Ba Aflott* tm 30 de Junho d« 1936 

Á u i i V O 
Caixa 2:73frf!oo 
Êtnprestimoa 1^:47 iSloo 
Despesas Geraes 2SS2oo 
Impressos & Obj. Escrípt. .?32$0oo 
Quota Capital Banco 2oo$ooo 
Diversas Contas 4 .Vo9$ooo 

2i:o6G$ooo 
PASSIVO 

C/C Movimento í 2: c^$5oo 
Contas Prazo Fixo .l:7.?3$4oo 
Ju ros de Empréstimos 2ov$ooo 
Fundo de Reserva 2:284$3»o 

Nova Cruz, 30/6/m. 
Fernando Guilberoie 

Presidente 

J iber to Delgado 
Gerente 

Vendem-se í o " ^ 
rol â Avenida Hermes 
da Fonseca, servidos de 
bondt com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na» com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com trueteiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—1074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavrres. (Pre-
ços rasoaveis). 

Diariamente 15—14 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem ti-

ver encontrado em fins 
do mez passado em frente 
ao cemiterio, um envolu-
cro contendo uma carta 
de aforamento e uma es-
criptura particular, per-
tencentes a D. Vicença 

I K P k G H f l 

João Medeiros 
I D V 0 G I D Q 

1. anniversario da Cons-
tituição Sergipana 

r 
RIO, Revestiram se de 

brilhantismo as festas com-
memorativas com que Sergi-
pe celebrou o primeiro anni-
versario da Constituição esta-
dual O governador Heroni-
des de Carvaiho» em longo 
discurso, referiu-se á acç&o 
do presidente Getulio Vargas 
na hora presente, fazendo o 
brinde de honra ao chefe do 
governo brasileiro* 

Homenagem póstuma 
RIO, 21 — Em homenagem 

ao sr. Jo&o Maurício. faHecí-
do em maio, a Camara Pau* 
lista suspendeu hontem a ses-
são. 

0 Q I E V. S . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Molorcicletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Ma chinas de escrever 
Ma chinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
balanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N, 231-A — PHONE 159 

Mantém officina própria p/ concertos da machinas 

Dr* Travassos Sarinho 
Cirurgião d» Hispltal Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
— Vias urinarias — 

Consuliorio; Rua Dr. Barata, 231—1\ 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: l¥. Deedero, 638 - Phone 58 

Raymundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—Escriptorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. 115 

Mossoró—Rio O, do Norte, 

Mo obtiveram habeas-
corpus os parlamen-

tares presos 
RIO, 21—A Suprema CÔrte 

negou «habeas-corpus» im-
petrado pelo deputado com-
munista Jofio Mangabelra para 
si e seus companheiros. 

Occidental. 
VI flfinhn 

« U U V y 
€1 K11Q I 

A. U U i 

3 - 6 

ÍTão se i l ludam!!! 
Comprar artigos de primeira 
necessidade, a preços sem 

competidores, só na 

MERr,EARi4 "FRRT lumjjE' 
LINHO"—de " 

Joaquim Fernandes 
Rua Frei Miguelinho. 73 

Ribeira—Natal, Rio G. Norte 

A gloriosa Virgem de Lour-
des de joelhos agradeço uma 
graça alcançada em meu fa-
vor, 

HermiUa Trindade 

Agradeço ao Sagrado Co-
ração de Jesus a graça que 
alcancei, coiu promessa de 
publicar. 

Indicador dos 
Advogados 

J o ã o M e d e i r o s 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

CusiodioToscano 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Otto Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Aira 

RAYMUNDO M1CED0 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 425 
Cidade Nova 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 50Q 
N A T A L 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com ot reftpeotlvos 
" P e d l g r l e r " 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

DlarUmtnt* — 13—15 

ORLANDO UBYRAJAR3 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Clinica especialmente de 
— creança — 

CoDâuItorio—Praça João Maria 
64*—1. — Das 8 ás 11 hg. 

15-25 

AÜÍ(7/íu Cutntira, 

Batalhões ingleses 
na Paleetina 

RIO, 21-Es tão em Haifta 
10 batalhões inglezes, para a 
manutenção da ordem. 

PR0GRIUMIS 
l l l 

Curtis PripMlMtlei 
t df 

Ptrlts CMtariir 
ia* Etttlas i t Cimirti i 

HCHtrtHt* 
M fiarmla Nt f i filha 

20 7 - 3 6 , 

Agradeço á Serva de Deus, 
uma graça alcançada por 
sua intercesfio. 

Marieta Cascudo Torres 
Natal. 15/7/936 2 - 3 

Agradeço ao Coraçfto de 
.Jesus e Nosea Senhora da 
Graça, uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Mamelita Moura 
Natal, 21 de Julho de 10^6. 

A r#t»n fí r» >• « « - t . i _ 
i Mucyv ai» raure joáo 

Maria e a Nossa Senhora do 
Perpetuo Soccorro uma gra* 
ça alcançada com promessa 
de publicar 

L O. 
Natal, 21 de Julho de 1936 

Joel de Britto agradece ao 
Coraçfto de Je*us uma gra-| 
ça alcançada. 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de iMaio, Ulo 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av, Junqueira Ayres. 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av, Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

Vescto Barretto 
Esc—Rua Dr. Barata, 200 

Res.—Av. Deodoro 688 

l ^ t y í i qi« u Wi fitcact per-
" ntUíraa t i m « n « Kttm JO 
c»m«rctMt*t Rio é «iíi • ««cr«d« 
• i u « K Í « « i\mm N f t -
U. 

I È 
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A ORDEM 
A N N O II 

P r e p r l e t f e é e e 

O f i n d i I t o v t o 

í i i M I V i i N * ^ Mi M« 

H f l i f l l " - Q u I n A É ^ f o l M f M J u l h o d t N U M . 

sociedades maçonlcas, que muitos, enganados ou enganadores, attlrmam 
visarem o progresso ou o bem social, acham-se inteiramente 

condemnadas pela Igreia. 
J\ Igreja e a Maçonaria 

D. VITAL, o grande e saudoso Bis-
po de Olinda, que muito soffreu 
em defesa das prerogativas da 
Igreja, no Brasil, mas acabou 
com a esdruxula combinação 

*<kitholico-maçon» 

Nâo sem surpresa—pois se trate 
do org&o ollicial do Estado, dia 
r iamente comprado e assignado 
por uma maioria- de catholicos,—vi-
mos estampado um art igo assig-
nado, no n \ 1650» de 21 do cor ren 
te, achando que o vigário Bartho 
lomeu nfio abjurou a maçonaria , 
porque nfto podia fa l tar aos seus 
compromissos de homem de bem 
E essa declaração e r a fei ta pof um 
parente afim do mesmo vigá-
rio, contestando u m t recho do re-
cente livro do monsenhor Alvep 
Landim, que entre nós Já nfio é 
um hospede, mas um irmão, cobre 
o padre Jofio Maria, quando íala 
que o vigário Bartholomeu abiurou 
a maçonaria nas mãos de D. Vital, 
mas não soube man te r a sua pala-
vra e continuou nas pra t icas ma 
VOQÍcas. 

Preliminarmente, o esaencial nfio 
é que o referido vigario-maçon te-

"Ut t í ps r fH d e 
s a c e r d o t e " 

ESBOÇO BIOGRÁFICO DO Pe. 
JOÃO M A R I A 

COM MUITAS ILUSTRAÇÕES 

UM LIVRO Q U E 
TODOS DEVEM LER 

A U T O K : 
Mons . A l v e s L a n d i m 

EocoDtra-se na G t r e a c i » <i* 
A O R D E M 
lOSOOO 

(Em beneficio dos Irabathos 
da cathedral 

Um mausoléu para 
d. redro II 

PEDRO II 

lílO. 22 O conego Olyra-
pio de Mello otíleiou á Gama-
ra Municipal requerendo a a* 
hertura de um credito de 25 
mil contos para & construc 
Vfto de um mausoléu para os 
restos de d. Pedro li e da Im-
p e r a t r U . 

nha ou nflo tenha ab ju rado a seita 
secre ta , desde que nella continuou. 
KeL ab jurando, eabiu novamente , 
não cumpriu ò seu dever d e sa 
cerdote de Cbristo, do ievlta, que 
devo se r o Pai da te r ra , a luz do 
mundo, e foi per Juro n&o a uma 
sei ta heret ica, n u m a n a , porém ao 
Deus Vivo, ao qual promet teu so-
lennemente per tencer "por toda a 
e te rn idade" E se jamais deixou h 
refer ida seita, mais pe r ju ro e deso-
bediente a inda foi, pois se mostrou 
empedern ido no erro . 

Como quer que se ja , errou sem-
pre e poz, elle que e ra sacerdote, 
os di re i tos de Deus abaixo dos 
direitos de uma organização con-
demnada repet idas vezes pela Igre-
ja, cont ínuadora de Christo» n c de-
cor re r da historia. 

Mas, vol tando a o facto historico, 
s abemos que no i íecife e em Natal, 
é voz cor ren te que o padre Bar-
tholomeu abjurou, a té en t re lagri-
mas, pendo entre tanto , logo no 
mesmo dia, â noite, visto a presl* 
dir, no Hecile, uma' sessão maçoni 
ca, £ a ca r t a a que se r e fe re o 
au to r da contradicta seria, assim, 
f rue to de*sa nova quéda obst inada 

Lúcio J o s é dos Santos, es tudan 
do 4 A MAÇONARIA E O BKA8II/ ' 
diz nos que o bispo d. Vital convo-
cou todos os padres t ransviados e 
concttoivos a a b j u r a r a maçonaria . 
"Todos, menos dois obedeceram 
Admoestou os recalci t rantes . duas 
vezes a inda e, afinal , suspendeu o* 
de o r d e n s ; submetteram-se embos. 
Mais i r r i tada ficou a m a ç o n a r i a " -
(A ORDEM, do Hio, n. 30, agosto 
de 1932). 

Outra , nenhuma outra, poderia 
te r sido a at t i tude do grande pre-
lado d. Vital, s abedor da nefast* 
confusão de espíri tos entfio reinao 
te, t e por veze* a inda hoje,.») quan-
do padres , conegos, f reqüentavam 
i maçonar ia e por sua vez maçons 

t inham missas ce lebradas e entra-
vam pa ra l rmandades , quando n&o 
podem tal coisa fazer pelo próprio 
direito canonico. Ahi es tava toda 
uma se r ie de encycllcas e escrip 
tos p a p a e s : «In eroinenti», de 28 
de abrii d e 1728, d e Clemente Xll, 
«Apostoliei providas», to de 
maio de 1751, de Bento XIV; «Ec 
clesiam a Jesu-Christo», de 13 de 
se tembro de 1821 de Pio VIU ; mQuo 
graviora» de 13 de março de 
de Lefio XI I ; «Mirari vos», de 15 
de agosto de /832, de Gregorio XVI; 
«Qui pluribus» de 9 de novembro 
de I8i0, de Fio J X ; Allocuçfto Con-
«tetoriul de 25 de se tembro de ISÜG 
e Constituição Apostólica e Sedis, 
de 12 de outubro de 18&9. 

r ô d e assim, sem nenhum receio 
de erro, d. Vital declarar , em car-
ta ao Clero, de 21 de novembro de 
1&72, que a maçonar ia e ra uma 
«seita secreta , mui tas vezes con 
demnada pelos Soberanos Pontífi-
ces», que, «propaga os principiou 
mais perniciosos e lança as mais 
imprudentes in jur ias c o a t ra a Igre-
ja», Era o começo da g rande e 
necessár ia «questão religiosa», que 
vinha afinal t i rar o clero das he-
resias e expurga r de maçons as 
l rmandades , tão fa l tas do verdadei-
ro espir i to religioso. 

A maçonar ia Havia, pelos seus 
Jornaes, desaf iado o grande bispo 
a cumpr i r o seu dever , tendo o 
desplante de e n u m e r a r quaes os 
maçons sacerdo tes e quaes os ma-
çona leigos per tencente* An irntAn 
dades. D. Vital nflo recuou. 

Para for ta lecer mais a inda o seu 
bispo, Pio IX, no Breve «Quam 
quam Uolores», de 24 de maio <ie 
1^73, dec larava a maçonar ia do 
Brasil incursa nas mesmas exco 
munhões da européa , devendo as 
l rmandades ser dissolvidas. 

NSo 6 preciso recordar o que foi 
a tqueHtâo religiosa». Uole bispos 
est iveram pre&os. Mas o throno se 
aba lâ ra p rofundamente e pouco 
(Jepcis cabia, cont inuando de pé a 

I ítflTjtl. 
NÍ-VH knc jc i ica rapa i , de r i " i \ . 

'Kxliurtae in i>ta diiioue», fie 
:ibmI de b7h. e dedicada especial 1 r > : - -. 1 > n nln T., , ! u r ií ic a\ • u o v< «./ * u». i • - . • w. . ^ 
miiis unia vez que a maçonaria do 
nosso paiz laz par te da maçonar 'a 
universal e como tal é coudemnada. 

Poucos aonos depois, mais uma 
grande Encyclica, desse grande 
Lefto XIII, re forçava a condemna-
çfio á maçonar ia («Humanum ge-
• us» de 20 de abril de 7854} e o 
bondodissimo Pio X, em allocuçfio 
consístoriaí de 20 novembro de 
19// também a condemnava, como 
hoje o faz igualmente o Código de 
Direito Canonico, verdadeiro monu-
mento Jurídico, e que data de /9/7, 
nos cânones ns. 7.250 § i. (prohlbi-
ç&o de encommendaçfto e officios 
pubiicoa em favor d« maçons notó-
rios, salvo se an te s da morte de-
mons t ra rem arrependimento^, 796 
§ 2. e 796 (prohibiçâo do maçon ser 
padrinho), 693 »nAo se podem rece-
ber val idamente nas associações 
catholicas pessoas filiadas A maço-
naria), 2.3.95 (excomunhão ao catho-
llco que se to rnar adepto da maço-
nftríaY Sf^íM (além de excomunhão, 
quando se t ra ta r de padre ou reli-
gioso, ímposlefio de penas de «u»-

Ítensão ou pr ivação de seus bene* 
Idos , ofíioioti e dignidades, etc.) 

j U i v t r M Dão poa« H r a «u i iua« ôa 

Exposição Nacional de 
Imprensa e literatura 

Catholiea durante o 
Congresso Eucharis-

tico de Bailo Horizonte 
I N S I S T E N T E A P P E L L O A O S J 0 R -

N A E S C A T H O L I C O S ! 

Pia Uníào das Fi-
lhas de Maria 

Domingo b»verá, no Colle-
glo útt Immáculada Concei 
cfto, a reunião roenaal da Pia 
Ünifto das Filhas de Mar/a, 
havendo duaâ missas, uma ás 
6 3/4 e outra ás 7 horas, 

A directoria pede o com-
parecimento de todas as as-
sociadas presentes. 

PI. Dft. HUBIRT0 ROHDEN 

Como é de conhecimento pu^ 
blicof a Cruzada da Boa Im-
prensa, do Rio de Janeiro, foi 
encarregada pela Commíssao do 
Congresso Eucharistico Nacio-
nal, de Bello Horizonte, de or-
ganizar uma Exposição de Im-
prensa e Literatura Catholica, a 
qual faz parte do dito Congres-
so» devendo ser inaugurado na 
segunda quinzena de agosto, e 
encerrar-se-á juntamente com o 
Congresso Eucharistico, na <M# 
7 de Setembro. 

Ha pouco, dirigimos um con-
vite nominal a todas as revistas 
e jornaes caíholicos do Brasil» 
no sentido de se fazerem repre-
sentar nesse grande certame li-
terário. 

Entretanto, muitos até hoje 
não attenderam ao nosso ap-
pello. 

Tornamos, pois, a pedir en-
carecidamente a esses últimos 
queiram remetter-nos, com a va-
ximi urgência, dois exemplares do 
teo periodico ucstiiiddos a figura-
rem no pavilhão da Exposição. 

Ao mesmo tempo lhes pedi-
mos o favor de preencher e 
devolver-nos, com urgência, o 
questionário abaixo : 

1) nome da publicação. 
2) assinatura annuaL 
3) periodicidade* 
4) tiragem. 
5) endereço completo. 
6) director 
A Exposição é inteiramente 

gratuita, e representa um valio-
sissimo factor de propaganda e 
publicidade para os períodicos 
exhibidos, além de dar um gran-
de impulso ao movimento da 
Acç5o Catholica. . 

Esperamos, pois, que nenhum 
editor ou jornalista catholico 
deixará de attender prompta-
mente a este nosso insistente 

CoütinuainóH a publicar ut$ 
donativos recebidoB, em res-
posta ao appeJlo feito pela 
A ORDEM, por occasião do 
do seu Io. anniversario : 
Sr. Francisco Cabral 

da Silva 100$000 
Collegio Santo An* 

tonio 508000 
Coilegio Santa Te-

resinha—Caicó 108000 
Sr. Gzequiel dos 

Santos 108000 
Major José Victoriano 106000 
Sr. Sérgio Freire 108000 

1 — n I I a m a A a i . tJtíI U l i ^ m u OkllipilUiU 1U9UUU 
Sr-Eros Moura 108000 
8ta. Agelda Mouzinho 10$000 

Aseignaturae renovadas com 
pagamento adeantado: 

Sr, Lourenço Nunes Tor-
res, d. Edwirges Auta de 
Souza, sr. Manoel Balbino de 
Araújo, d. Adelia Salustino, 
sr. Pedro Adelino de Alcan-
tara, viuva Jogo Casé Caval-
cante, s r Carlos Farache, 
viuva Dr. Calixtrato Carrilho, 

. José do Passos, d. Maria 
.^Albuquerque Gondim, Ir 

w Joaé Vei, pbo* Álvaro 
Navarro, pho. Jeremias Lî  
meira, ar. Antonlo de Paula, 
dr. Waldemar Barros.srta. Alba 
Nesi Barbosa, sr. Arthur Ma-
rinho, sr. Francisco Cabral 
da Silva, ar. Manoel José, 
Dantas e sr. Francisco Mano-
el de Araújo. 

Festa ie Sut Aiial a reação 
espanhola D o m i n g o , n o "Orphanafo 

P o . J o ã o M a r i a " 

No proximo domingo, dia 
de SantvAnna, haverá varias 
testas religiosas no «Orpha-
nato Pe. João Maria». 

Pela manha, ás 8 horas, ha-
verá missa cantada, ofHcian 
do o revmo. mons. João da 
Matha. 

A* tarde, ás 13 horas, será 
cantado solenne «Te Deum». 

flontem esteve nesta re* 
dacção a directoria do Or-
nbftiiHto que nos vei" convi-
dar para as lestas de domingo. 

A Festa de SanfÀnna 
no Hospital Miguel 

Couto 

Teve inicio no dia 17 do 
corrente o novenario com que 
o Hospital Miguel Couto está 
homenageando a sua padroeira, 
Nossa Senhora Sant'Anna. 

No proximo dia 26, data do 
encerramento da festa, haverá 
m i s s a á s 5 11.2 ho ra s , ce l eb rada 
pelo Padre Luiz Wanderley, ás 
6 1|2 pelo Exmo. Sn Bispo 
Diocesano e ás 8 Ii2 pelo co-
nego Amancio Ramalho que se 
fará ouvir ao sermão. A' tarde 
haverá a procissão ás 4 horas, 
realizando-se logo após o TE 
DEUM. 

0 discurso do sr, 
Raul Pilla 

RIO, 2 2 - 0 sr. Jofto Carlos 
t i » 1 A m a u u u u u u c v i a i u u q u e itru u 
discurso do sr. Raul Pilia, a 
proposito da suceessão pretí 
dencíal, e teve nisso grande 
prazer. 

0 novo governador 
do Maranhão 

y w i ii Li/i * w w uuv 
com a autoridade dos nossos 
chefes espirituaes. 

Todas as remessas devem ser 
dirigidas exclusivamente a Bel-
lo Horizonte (Minas)—Collegio 
Arnaldo—P. Huberto Rohden. 

Igreja e dos cathoiicos diante da 
maçonaria, pois ella, em todos os 
tempos, out ra cousa nfio faz, es-
seneia lmente , senflo cumpri r o que 
resuniíu em HHW o Congresso Maço-
nico Internacional de f a r l s : «Nfto 
bae ta combate r a inf luencia do 
clero , o que deve ser destruído é 
an tes o ins t rumento de que o clero 
ae se rve pa ra subjugar &8 massas, 
E* a própria religião*. 

E a ques tão religiosa, no Brasil, 
teve a miasfio de pôr em evidencia 
que a nossa maçonaria é também 
internacional e anti-catholtca. Des-
de então , ella perdeu, no dizer de 
Lúcio dos Santos, «a sua aureola 
de soc iedade patriótica e benefi-
cente, sem ligações com a maçona-
ria européa , sem incompatibilidade 
com a c rença catholica». 

Dean te do exposto, 6 fóra de du-
vida que só os catbolicos que apo«-
u t sm a sua fé podem oentir*s« beto 
no stio <U h«ib •BrwtAfia» 

Lá e cá, tudo e todos 
contra as commemoraçôes 
à chegada do príncipe 

de Nassau ao Brasil 
• RIO, 22—A 

Gazeta de No-
ticias publi-
ca o seguinte: 

«Tem tido 
a maior re-
perru8sfio,em 
todo o Bra-
sil, notada-
m e n t e em 
Temam bucc, 
a campanha 

MAURÍCIO DÊ NASSAU p a t r i ó t i c a e m 
que, em bôa I • m •. . . a> «.v v n . 

« l / J U , Q t . 1 tt f j '.ir U*' 1-1 b v U ; v i a i t i n 

ás entrevlstHB que vimos publi-
cando, ou são irsnscriptiis, na iu 

I fn»<n r\ . lon rt,,ll,MTOCl rl rt b I^Qtn^OO 

ou dellas sfto extrehidos oa trechos 
mais incisivos. 

O in te resse é tal que os corres-
ocidentes, nes ta capital, dos mais 

mpor tan tes orgfios estHduaes trans-
mittem, por te legramma, o que 
tem sido, no tio, a repulsa dos 
bons brasi leiros ante a es t ranha 
aven tu ra que representa a comme-
moraçflo pro jec tada para* Janeiro de 
1957. 

«O Jorna l do Comiaercio» de 
Pernambuco, Importante diário que 
circula DO nor te do patz e que 
acolhe, nas suas prest igiosas co-
lumnas, tudo quanto diz respei to â s 
festas a Nassau» t ranscreveu, no 
dia 17 do mez proximo findo, a 
entrevis ta que nos conccdeu o ií 
lustre professor e Jornalista Ribas 
Carneiro, Juiz federal da /a. vara. 

Outra entrevis ta que teve a t rans 
cripçfto do conceituado orgâo de 
Pernambuco foi a do eminente 
professor Odilon da Mata Portlnho. 

Lemos, ainda, na referida edicção 
daquelle Jornal que oi nossos coi 
legai da A O ADEM, d« Matai, Ini 
ciaram a publicação das nossas 

| entre vi «Us em torno das f tsUs 
nwuaonâ f tM» . 

SR. CARNEIRO DE NENDONÇA, 
que orientou a escolha do novo 

governador maranhense 
RIO, 22-tO Globo» publica o se-

gulnte oommentario: «Depois de ter 
apparecido uma ebusma de nomes, 
cs partidos políticos do Maranhfio 
- > - A K n ( i , f « Ae\ t n t n w n n n 
U U B U C b O i n u i U v u t w t u u u l u t v i * v u 

tor especializado, major Carneiro 
de Mendonça, escolhendo candida-
to único ao governo de sua terra. 
As preferencias desencantaram o 
Sr. Paulo /?amos( vice-director do 
Thesouro, es t ranho ás manobras da 
poUtic&gem e maranhense de aca 
ao, pois sua família é do Piauby. O 
deputado Llno Machado, que tinha 
adquirido poltrona na opposiçSo» 
promettendo cobras e lagartos, dis-
cursos petroleiros, protestos r ata-
ques ao Cattete, emmudeceu, Um 
te legramma agora informa que o 

l 
t „ 1.1»»^ -ZltlJJlRO 

In 

uvr:uQUiM ucsmuiui/t 01 
Usbòa, que ise alastárn da capitai 
raaraoliense, regressou a penates 
V m f . n i í l n n n r r » K n f r . 1 1 / 1 t l í f n 

um único político. Os antigos cor-
religionários abandonaran-no de 
todo. Elle ntraves«ou as ruas des-
percebido, sem nenhum amigo que 
o acompanhasse . O pbenomeno pa 
rece denuncia r a acçfio do fnter 
ventor, congregando os partidos. 
Cadâ um desses partido?, porem, 
acredi ta que o nfio governador Ibe 
dard apoio . . A campanha contra o 
sr. Achillçs Lisboa, que esUI aban-
donadisslmo, a esta hora, nasceu 
das preferencias por elle manifes-
tadas pelo sr. Llno Machado, que a 
entregou ao silencio completo... O 
sr. Paulo Kamcs n&o 6 político. 
Mas, a política nflo perdôa . De 
que modo elle se manterá ent re as 
ambições subalternas, que sacodem 
sua t e r ra ? Selam quaes forem seus 
actos, dent ro de pouco tempo have-
rá oppostçAo na assemblés . Os ma-
ranhenses reclamaram oa benefícios 
da ordem legfd, na esperança de 
que teriam pas. O novo governador 

iTlag 
todo o caso tua escolha desvane 
nfto poderá realizar o milagre. Em 

oeu cartoi receios. E' melhor que 
nio te entregue o Maranhão aos 
ranoortt dos narWoa aus o diinu 

SR, PEDRO VERGARA, director da 
*A Nação* 

RIO, 2 2 - « A Nação» publi-
ca o seguinte: 

«Toda a imprensa europea 
põe em destaque a gravida-
de excepcional dos aconte-
cimentos que vêm agitando 
a Espanha nestas ultimas ho-
horas. 

A revolução desencadeada 
contra o Governo das cha-
madas frentes populares e 
que, evidentemente, conta 
com um grande apoio na o-
pinifto publica e nas classes 
armadas, não é, de certo, um 
dos tantos movimentos de 
rebeldia que se têm regis-
tado ultimamente naquelle 
paiz. Pelo contrario. Trata-se 
de uma Jornada dos mais de-
cisivas para a vida da gran-
de naç&o, pois do seu êxito 
depende a situação definitiva 
do Governo espanhol, no 
sentido político-social do seu 
Governo. 

Ainda não estão su f i c i en -
temente esc larecidas as ori-
gens do movimento contra 
o Governo esquerdista da 
Espanha. Em todo o caso o 
que desde já 62 pôde adean-
tar ê que elle se orienta num 
directriz conservadora e que 
traduz, em linhas geraes , a 
repulsa do paiz pela s i tuação 
dominante. 

E \ pouco mais ou menos o 
que a imprensa europóí?» 
sem l igações com as corren-
tes de esquerda, vem pondo 
relevo ao analysar os acon-
tecimentos no paiz ibérico. 

Aliás, não era de se espe-
ra r outra coisa, deante do 
descalabro e da anarchia que 
0 Governo esquerdista espa-
nhol, inspirado e dirigido pe-
los homens de Moscou, vem 
implantando na gloriosa na-
ção t desde o seu advento. 

O acervo espantoso de cri-
mes e de at tentados de toda 
ordem, prat icados na espanha, 
onde foram queimadas cen-
1 1 * J ICLÍÍtO *.JC ffótvjiir», vii » tj Ĵ 

i es tabelecimentos do educh-
icào reliffiosa, nelos «leaders» 
vermelhos, sob H tolerancia 
dos poderes públicos, revol-
taram a consciência univer-
sal, determinando a r eação 
que se vem de produzT. 

Da direita ou do centro, o 
certo é que a actual revolu-
ção na Kspanha e x p r i m i 1 o 
repudio do seu nobre povo 
pelas ideologias que se fun-
dam no odio, na violeneta e 
na des t ruição de todos os 
princípios moraes. 

E' possível que vença. E' 
possível que seja vencida. 
Em qualquer dos casos, po-
rém, ella prova que as na-
ções conscientes e civiliza-
das não se deixam abater 
e est&o reagindo hoje, como 
reagirão amanhã e sempre* 
em defesa da civilização, do 
progresso e da humanidade, 
ameaçados pela horda atia-
Uo* Qe Moaoou.* 

E I T U A A P R E J U D I C A D A N f l L O H 6 A O A 
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Centro tlfl Imprensa C.M.M. 
iw rtvtt Milton) 

'/líKMDMNTIC 
Ulyc«d» C. de Oó»s 

A O R D E M 
(Diário niíitutlno) 

HKDACTOR-CHETE 
O i t o G u e r r a 

MWACTOINSKCRETAIUO 
F. V ó r a a B o f « r r « 

GERENTE 
E z e q u l e l R. d * M o r n a 

EXPEDIENTE 
Redacçflo:—H ás 1 1 - 1 3 ás 17— 

10 ús 21 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SE'OE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ÀSSIGNATURAS 

(CAPITAI) 
(Distribuição a domicilio) 

A Tino 50SOOO 
Mez &$0Ü0 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero a t razado . , . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc, 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

S n d i c a d o r 
O d o n t o l o g i c o 

C L I D E V O R L A G O 
P r a ç a Jo3o Mar ia , 5 6 — S o b . 

T e l e p h o n e , 267 

X CARLOS LEITE 
Praça J o ã o Mar ia , 6 4 

(Sob . da L d o s P a s s o s ) 
C i d a d e Alta 

O S W A L D O RIBEIRO 
Rua Dr . Bara ta , 212 

Aiío do p réd io d e A O R D E M ) 
Ribe i ra 

J. PERICLES LEITE 
Rua Ulyses C a l d a s , 8 6 — S o b . 

( C o n f r o n t e á P r e f e i t u r a ) 
T e l e n h o n e , 254 

A U G U S T O D E S O U Z A 
Rua U l y s s e s C a l d a s , 8 6 — S o b . 

C i d a d e A!ta 

G I U S E P E L E I T E 
P r a ç a J o 5 o Mar ia , 6 4 

( P a v , terreo d a I. d o s P a s s o s ) 
C i d a d e Alta 

J o s é Gurgc l A . V a l e n t e 
Rua Dr. B a r a t a , 2 0 0 — 1 / 

Ribe i ra 

Or lando U b y r a j a r a 
P r a ç a j o ã o Mar i a , 64—1.° 

C i d a d e Alta 

M A N O E L D A N T A S 
Praça J o ã o Mar ia , 64—1.* 

C i d a d e Alta 

XX 1 % r 

Elza Silva da Moura 
Lecciona corte 
e encarrega-se de 
custuraa para se-

nhoras e oreanças 

Rua Ulysiti CaM», 92 
1--25 

feios Municípios 

INDEPENDENCIA (Macau) 

VISITANTES ILLUSTRES-
Com o fim de assistirem a 
l e s t a , d e S. J o ã o , estiveram 
n e s t a p o v o a ç ã o , muitas pes-
FôhJ d ? d e s t a q u e s o c i a l , d a 
Cidíulc de Macau e de outros 
p o n t o s , c o m o s e j a m : 

rlofio F e r n a n d e s d e 
Mí i i l " . p r e f e i t o d o M u n i c í p i o ; 
* % i • i • r * i y-\ > » ' • A n • -1 w i yt ut\u\i i;auiaDt 
J u i z a v D i r e i t o da Comarca ; 
D r . l Y i j ó d e M e l l o , Chefe do 
P o s t o M e d i c o d e Macáu; Te-
n e n t e L u i z G o n ç a l v e s , Dele* 
g a d o L s p e c i a l em Macáu ; A-
l í p i o d o C a r m o , Tabeilifto Pu-
blico : í\ Fvma. Família do 
Sr . M i g u e l d o C a r m o , Agente 
P o s t a l ern M a c á u ; o s S r s . 
A n t o n i o Bezerra, Joaquim de 
P a i v a , L u i z Xavier e Lefto 
X a v i e r , t o d o s rio commerclo 
d e M a c a u ; Jorge Amaral, 
G a s p a r d o Carmo e diversos 
o u t r o s rapazes per tencentes 
a s o c i e d a d e Macauense; Dr. 
F r a n c i s c o Calaça, Cirurgifto 
D e n t i s t a , actualmente em An-
g i c o s ; a Exma família do 
Sr, Manoel Mootenegro, Pre-
feito de Assú e os Srs. Jorge 
Hurretto, Agostinho Silva e 
Vicente Queiroz, do Muni-
c í p i o d»» Assú 

VIAJANTES - Esteve em| 

nosso melo, acompanhado 
do seu filhinbo Jader, o Sr, 
Pedro Ferreira Leite, auxi-
liar do commercio na cidade 
de Mossoró. 

—Regressou a Caraóbas, 
deste Estado» depois de uma 
temporada nesta povoação, 
em casa do seu cunhado Sr. 
Absalão Pinheiro, a aenho-
rinha Mariinha Miranda, que 
aqui deixou um grande cir-
culo de amisades, dadas as 
suas qualidades moraes. 

Acompanhou-a os seus ir-
mítos Osmygdio e Wilson Mi-
randa. 

Osmygdio é commerciante 
naquella Cidade e Wilson é 
alumnG do Atheneu Norterío 
grandense» onde vem fazendo 
o seu curso de preparatórios 
que concluirá eete anno. 

—Transitou por esta po-
voação, o Sr. João Severiano 
da Camara, residente em Na-
tal. 

— Acompanhado de sues fi-
Ihinhas Francísquinha eFran-
cinette, chegou de Fortaleza 
o Sr. Firmo Fernandes, que 
tinha ido âquella praça a 
negocios commerciaes. 

O Sr. Firmo Fernandes, 
trouxe para a casa "Franci-
nette", de que é proprietário, 
um variadissirBO sortimento 
de tecidos nacionaes e ex-
trangeiros. 

Ao regressar d'aquella ci* 
dade, trouxe, de Mossoró, soa 
filha Lucy Fernandes, onde 
cursa o 2'. anno da Escola 
Normal e que veio em goso 
de ferias. 

—Seguiu para Fortaleza o 
Sr. Servisio Fernandes, com-
merciante nesta praça, a ne 
gocios de sua profissão, A 
S. S. desejamos optima via-
gem e breve retôrno, 

—Acha-se com o seu gabi-
nete dentário, installado & 
rua Sa Jofio, nesta povoaç&o, 
o Dr. José Ramalho, de For-
taleza, Cirurgião dentista, for-
mado, pela faculdade Odou-
tologica de Recife. 

—Seguiu para a Capital do 
Estado, d'onde se transporta-
rá até Recife, o Sr. Jofto 
Martins Fernandes, chefe da 
firma Martins, Irmão & C , 
nesta povoação» 

Nflo obstante os múltiplos 
affazeres de sua casa com-
mApoidl ft A min á «*m ao. 

v i v i f w i w r j H | » I v v W M I V W 

tholico pratico, exerce o car-
go de Procurador do Patri-
mônio de S. Jofio Baptista, 
cujo esfôrço e zelo em pról 
do mesmo, s&o dignos de 
um registro muito especial. 

—Esteve aqui alguns dias 
o Sr. Vicente Leite. <je Mos-
soró, que representa diver-
sas firmas d'aquella praça. 

- T r o u x e - n o s suas despe-
didas, por ter ido fixar resi-
dência em Natal, onde vae 
se empregar, o Sr. Milton 
Bezerra, ex-auxiliar da firma 
Agostinho Monteiro, desta po-
voação. O Sr. Milton, pela 
maneira de tratar com todos, 
é muito bem relacionado no 
ooi A Ho n n o o o W A I ^ A K e>rt#>iA 
(lade. Desejamos-lhe muitas 
felicidades. 

—Foi transferido desta pa-
ra a filial de S. Romfio, do 
visinho município de Angi-
cos, o Sr. João Mendes da 
Fonsecca que, com proficiên-
cia exerce o cargo de guar-
da-livros da firma João Ca-
mara & Irmão, 

O Sr. Mendes desfrueta em 
nosso meio de geraes sym-
pathias. 

Veio substituil-o o Sr. Fra-
goso, elemento de destaque 
da sociedade assuense. 

NASCIMENTO—O lar do 
Sr. Sadoque Albuquerque e 
de sua exma. consorte D. 
Eulaiía Santos Albuquerque, 
acaba de ter enreqnecido 
com o nascimento de aua fl-
Ihinba—MARIA. 

Af recem-nascida augura-
m o s u m f u t u r o r l a n n h o 
oompltta ifUctdade dt wuc 

J , L l f l b A a « C l * . 
Eíoriptorio Travem AurelUoo, 46 •• Fone, 67 

Deipacboi de MeroadorlM «Navio» 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

N A T A L 

Escriptarío it M N M i i Pricyraliria 
- B i - T r a v a s s o s S a r l n H o 

(Registrado na Superintendência do Ensino Commeroial do 
Paiz e na Junta Coramerclal deste Estddo) 

Executa Qualquer trabalho de eseripturaçfto e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularlsaçfto junto ás Repartições Fls-

caes e a o Minlrterto do Trabalho, Caixas de Peraoesetc. 
Rua Dr. Barata, 231-1 .—Sala da Frente 

papás, a quem enviamos os 
nossos parabéns* 

Correspoiidente 

TAPUIA (Caicé) 

Tapuia, 14 de Julho de 1936. 

A' A ORDEM que boje con 
ta o seu primeiro anno da 
mais nobre e valiosa campa* 
nha, envio as minhas felici-
tações, fazendo a Deu» os 
mais fervorosos votos parâ 
que continue a diffundir, no 
seio do povo norte-riogran-
dense, os seus beneflcos en-
sinamentos. 

Comprebendendo ser o jor-
nal catbolico, para a mãe 
de família chrlstfi, um pre-
cioso guia, desejo com gran-
de satisfação, renovar minha 
assignatura. Opportunamente 
remetterei a importância. 

Com grande admiração 

luitgardes Gurgel de Araújo 

ESCOTEIROS 
Efcoteírw Alecrim 

HOJE — De 6,30 ás 10 ho-
ras—Hasteamento da {mudei* 
ra com as formalidades do 
estylo. 

PRIMEIRO GRUPO — No 
campo — Exerc idos pb^sicos 
—Licção completa—Topogra* 
phia—Conhecimento e leitura 
do terreno—Como levantar q 
itinerário (croquis). > 

SEGUNDO GRUPO - No 
campo—Orientação pelos seus 
vários modos—Avaliação de 
distancias e alturas. Exerci* 
eíos pbysicos — recreativos— 
Corridas e saltos. 

TERCEIRO GRUPO—Exer-
cícios práticos do escoteiro 
acampador: Construcção de 
uma barraca para oito esco-
teiros, utilisando material con-
seguido no campo. Arranjo 
de uma tenda mixta indivi-
dual Pontoneiria: Arranja de 
páus sufficientes a armação 
de um cavallete para cons-
trucção de um typo de pon-
te. Jogos escoteiros — Saltos 
em altura e extensão. Entre-
ga da correspondência, por 
melo de mudas. 

GRUPO DE LUBINHOS— 
Organisação pratica de um 
acampamento, 

SEGUNDO PERIODO - De 
10 és 20 horas—Arriamento 
da bandeira com as formali-
dades do estylo. Ensaios de 
hymnos e canções. 

PRELECÇÃO — Pelo Direc-
tor—O Codigo do Escote iro^ 
A educação da juventude. 

SABBADO—25 — Aulas de 
classe—la. classe — Topogr*-
phia; Escalas—Leitura de car~ 
tas -Como se faz o levanta-
mento de ura itinerário. 

olftf iso — t u r m a «A> — 
ENFERMARIA—Soccorros de 
urgência ; Indicação da posi-
ção uas ar tér ias principues 
do corpo humano. Maneiras 
de cuidar de uma pessôa vic-
tima de uma hemorragia ve-
nosa. 

Turma «B» — Transmissão 
de mensagens pelo •Morse»— 
Orientação pelos seus vários 
modos. 

GRUPO DE LOB1NHOS— 
Conhecimento do alphabéto 
«Morse». Especialidades dos 
Lobinhos. 

Jomaes i Revistas 
A £ K * k ° 

Recebproof o n $ da A R*rolnt de fioMorô, or^fto do grêmio lite-
rário «Santa Lntía», e obedeoe 
á «ilreoçfto do sr JoAo Damasoeno 
N«tto 

Traz a B$eola farta oollsbormcfto. 
<(0 M.rtvkf*" 

Mctbtnos O M*rvnkd9> a, 

r>o, editado em 8. Luiz do Maraoblo 
semaoario da «Uniflo de Moços Ca 
tholieos», tendo como director o gr. 
Joeé Vicente de Jeaus e redactor 
chefe Luiz FeUppe d a Silva, 

"E ipwna t " 
Sobre h nossa banca temos a] 

guns ounieroA de Espumas, qm* 
tem como directores os er». Joné 
Augusto Porres e Uait de Almei-
da, e Sylvío" Ayres e ü t o n Carva-
lho, * c o c o redactores . 

Este periodfco é de Nictoroy c 
tem orieataçfio nacionalista e chrietfl. 

"0 Cnnbíá" 
Offerlou nos o sr. J o s é Benedicto, 

dircctor proprietár io do O C a n h a ú 
de Canguaretama, mais um numero 
deste jornal. 

O numero offer iado é o quarto, 
que t raz collaboraç&o de varia» 
pessoas daquel le município. 

Aluga-se pVriTdõ 
prédio do Sptrt Club dl 
Natal («•• andar), sito á 
rua Chile d. 70, que com 
vantagens se apropria a 
escriptorios. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr. Alzir 
Leal. 

A DIRECTORIA 
6 — 8 

OS Turco, royal, 
airel cordonet, pes-

aBa-soutache, ajour-plis-
Jè e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

tTende-se uma machina 
v de escrever, Marcelas 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

rfil 

yENDE-SE um cataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

( i 3 a ) 

V ENDE-SE uma cole-
ção do Thesouro da 

Tiittnnfn/tA y U Y ^liLUUC c i u p e r i t f i i ü 
estado de conservaçfto-
18 volumes. 

Informações na geren-
cia desta folba. —3 

V a í i í I A - C O 1 c a s a 
v c n u c r u a C o r r 

reia Telles, 223. A tratar 
na mesma. 6—2 

INDICADOR MEDICO 
MNNMMH 

Dr. I n l i WrMria P«rilra 
CllfilM Mmélcm d« 
adultos • orisitças 
O M f A i d » a p p a r s l h o 

d l f a s t l v o 

Consultas; Das 73 1\2 ás 167|2 

Consultorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da Cata Goodlm) 

Hesidencia ; Av. Deodoro—604 

D l . A. MARTINS FERNANDES 
CURÍCA mmCA l MOU5TIA5 DAS 

CKEANCAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Teleph. 207 

Consultas; das 13 &s 15 horas 

Hesidencia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Hoen «SarceSiiis 
Ex-ínterno da Maternidade 

do Rtcifc 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Con£u/forfo-myBfieB Caldas, 88 
Consultas— das 15 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—rua 13 de Maio, 543 

Dr. Júlio César Gurgiii 
C l i n i c a m t d l e a d e «dui io t 

Tratamento das dornçH» dos nu\ 
mfies pelos umls modvrm^ M. 
cursos. I*noumotonico intiti.mi 

írenicectomia, frenlalctíoii 
zaçâo, etc. 

Consultorio: R U A Jofio FVrsôj, m 
Consul tas : de 9 á s l i ede i i ãà h 

Resldencia—Av. R | 0 líranco 
n a t a l ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica mfdico-cirurgica da» dofo^ 

«a* Joi olhos, nariz, garganta 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORIO-Rua UlysscB 
Caldas, 86 -1 . Andar 
Sala la. 

RESIDENCIA-Vrnça Pedro 
lho, 390. 

ÜM, RíCfiRuu ÕÂRRETÜ 
MEDICO 

Consultas com exame de 
Ralo X : radloscopla do co -

ração, pulmão e ossos— 
50$000 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos p o b r e s 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res . -Avcnida Deodoro, «44 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Nêurastenia sexual 
S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ós 18 
Cons.e Resid.—Av.Rio Branco, (24 

N A T A L 

D R . I. N E V E S 
C l i n i c a M e d i c a G e r a l 

Therapeutica especifica da Syphilis 
e 

Tratamento das doenças da pellc 
Pesqulzaa microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes. 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

Consultorio:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 6s 10 e daa 14 &s 16 horas 

Telephone 123 
Resideneto: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TE00UL0 fiVEUNO 
Clinica medica 

Tra tamento das doenças inter-
nas (especialmente coraçflo, 

vasos,—pulmões), e da sifflia 
em sua9 diversas manifes-

tações. 

Consultas— das n as 17 horas 
diar iamente 

ConsultorioUlysses Caldas, 88 
Hesidencia Av. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Jane i ro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e t ratamento da 

Siffles nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consultorio— Rna Jofto Pessoa, 

168 — andar. 
Hesidencia—13 de Maio, 4W 

PHIRMXCII DO H0SPITIL «MIGUEL COUTO » 

«berta ao publico, para aviamento de receiluario de 
todos os Modlcot da cidade. Itlende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelho Siemens, oltra-poteate, o mais moderno 

de aorte do palz. 
RaAiteinj» § radiesraplilas se alcance de Iodes. 

Vanrip-cp u m a n 0 m 

• ClIUG OC m o n t n r i n 
vaccarla i D c l u s i v e o ter-
reno onde está localisa-
da, (Alecrim) o qual 
mede 60 x 300, todo cer-
cado de arame, com 
casa de telha e taipa; 
cocheira para annimaes; 
fruteiras, contando actu-
almente i5 vacas com 
crias, e com a producção 
diaria de 75 garrafas de 
leite; a ditas solteiras; an-
nimaes para carga e 
campo; com reproduetor 
de raça, garrotas e garro-
tes, além de vários uten-
sílios p ar& uso na fa-
zenda. 

A tratar na Avenida 
Rodrigues Alves 825™ 
Tyrol. 1—4 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

RUA DR. BARATA, 217 --- TELEPHOXR. 158 

E' em Natal o estabeleci-
mento de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sortimento. 

Pensão Familiar 
— D E — 

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5G4 

Local amplo e ajardinado, nfto ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

É 



| á p e n s e m V . S . n a u t i l i d a d e 

U M T B L S P H O N E ? 
Como q u e r a t f r j h i r f r e g u e s e s a o « e u c s i a b d c c i u c a t o « e m e u e n c i o r a p i d © d « c o m m u n i c a ç d e s ? 

D i r t f a - s e t i o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

pharmacias de plantão, da-
ranle o maz de f a l h e 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

- 2 0 - 2 6 
- 2 1 - 2 7 
— - 2 8 

— 2 2 — 
— 2 3 — 2 9 
— 2 4 — 3 0 
— i 5 - 3 1 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TdaptionM d* urganela 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de P o l , 19. 
Inspectorla de VehiculoB, 19. 
De 
De 
De 

eg. Pol. 1-. D.ifC. Altaj , 233. 
Pol. 2 . D. (Ribeira), 20. 

I V / v l rtíT 

R 

eg. 
eg. Pol. 3#. (Alecrim), 30. 
eg. Po!. 4*= H. (C. Nova), 142. 

Sub-ael. Pol Roocàs, 156. 
Reclamações de TelephoneB 296. 
KeclamaçOes de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta) . 25 ©83. 
Autos de Praça (Ribeira), 2Ô0. 
Redacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico» 35. 

Horários U Trani 
ttraat Wattarn 

NATAL-EECIFE 
Partida de Natal a o s domingos, 

.ereas e quintas, As 2o.3o e chega 
da a Recite As l i , 1o dos dias se-
guintes. a # _ L . 

Partida de Recife á s 10 bs, das s e 
undas, quartas, e sextas , e chegada a 
atai ás 7,J0 daB terças , quintas e 

tabbados. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
iegundas, quartas e s ex t a s , ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz &s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando anui &s 11,10. 

Oí^—Todos esses t r ens condu-
zem carro-correlo. 

O trem de Natal—Recite !az bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan* 
do a Cabedello às 8,5o. 

I , F. Ctntral 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas 3 sextas ás 
7 horas e ás quar tas ás 12. 

rhpandas—Terças á s /5, quin-
tas ás 12,8 e sabbados á s 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçfio das quar tas feiras. 
Chegadas nos dias úte is ás 9,1o 

com excepção das quintas-feiras. 
Auto» ft Camlnhõti 
NATAL—CAICO* 

ganiria ás 5..w im» õvguüuas £ 
«extas e chegada ás 18 das terças 
£ sabbados . 

Rodo Vliçiú B a U a v a r d t n u 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

ím ridas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás 17,20. 

Sahidas de Natal nas terças e 
Quintas, ás 12 horas, chegando a 
fídixa Verde, ás 4,20. 

Rodo Vliçio Sorldoonto 
rartlda» de Natal e Caicó, ás 6 

MACAHYBA—NATAL 

r nt imn ufc cviacau^ua ao u uuiao v 
^ttbida de Natal ás 17 horas. 

Corralo aoroo 
Fechamento de malas 

Para o Sul : 
Air Fnince—Segunda-feira, ás 18 

horas. 
fimtiir—quarta e sexta-feira ás 
horas e Domingo áe 10 horas 

f'nra o Norte: r,tndor — sabbado ás 18 horas. 

Para o Norte: 
A i í 0 tíoras, e 

Sextas ás 18 boras. 
Para o S u l : 
Conrfor^QuInta-fe l ras . ás t O ho-

ras e sextas-feiras á s /8 boras. 
Para a Europa : 
Condor-Lufthansa - Uuinta-felra 

á s 18 horas. 
Air f r a n c a Domingo, ás lfi ho-

ras. 

Vaporof ooporadoo 
1)0 Su l : 
"Comte, R i p p e r > hoje. 
"Bury", a 30. 
"Campos Salles", a 31, 
«Itapagé» (paquete), a 31. 
«Herval», a 5, 
«Prudente de Moraes», & 7, 
Do Norte : 
«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29, 
"Duque de Caxias", a 30, 
«Aragano», a 30. 
"Porto Alegre", a 30. 
«Três dtí Outubro», a 31. 

iTwk Hrtin i i v j v . 
«Itaquassú», a 3. 

No Porto: 

Para Areia Branca: 
Hyate "Brasil". 
Para Macau : 
"Santo Amaro". 

Bancos ft Cooptrativa» 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Exp,—9,3o á 11 e 
18 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,8o ás 
11. 

Banco do R«ò Qrande do Norte. 
Rua Chile, 107. Exp.—9 áe / I e 13 
ás 15. Aoa sabbados, 9 ás í l . 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Bxp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxillare* do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
tense. Av, Rio Branco, 621, Exp; 
—9 ás 11 e 18 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e í3 ás 17 boras. 

Caixa Ceonomlea Federal 
ÍEdltficlo da U. Fiscal) Exp.: 11 

èá 14 boras. Deposltos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
itta. a fíAA_ 

Cartorloo 
Cartorlo Federal—Av. Rio Braa-an a CO, 
l . Cartorlo—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
Utterariaa. Tabellionato em geral. 

2*. Cartorio-^Av. Nysla Floresta, 
iWtt. uivi» e CuiiuucniíO. FriVãttVG 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-

Hoje e Iodas as 5a 
é s 1 8 h o r a s 

Factaaaala ü t malas da lanrtça aaraa 
C o n d o r - Lufthansa 

7" :—| 
• feiras | 

aaraa a 
nsa i 

Vernizes, raspj 
vaquetas em 

para forr 
Vendem pelo melhor preço do cammercMi e 

qualquer quanlidode que o clienle 

deseje comprar 

A« venda» serão efíeduada» na própria fabrica 

EM RE POL ES. 

iad. Tafag. — JAVOU — Caixa Pastai 102 
Rateies—Natal—Ria Graatfa da Nartc 

LENHI PIRI F06I0 IIGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fog3o, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mfpibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio era que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

i n l o r m s c ò u n a 
C A I X A R U R A L 

OURO ! 

bellionato em g e r a l 
3/ Cartorio—Rua 

81 (Edifflcio da_ Prefeitura). Escrt-
d< 

3/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas, 
~ síti ~ 

Vfio do Crüne. Privativo dos exe-
cutivos Uscaes e do registro de tm-
moveis. TabelUonato em geral 

Inst i tu tos do Aposen tador ias o P M « * O O 
Commorcílrioi 

Departamento da 4a. Regifto^Cal-
xa Local de Natal—Rua Dr.^Barata^ 
U*J—i' bApt;útciilc . \1» *v ^Z ü. 
horas. Aos sabbados das 9 ás 13 
horus, 

A i e ^uvuuu a g r a m m a . 
Prata e Pedras preciosas 
Paga ot « A t r o prcçei da piaça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
- n. 26 — 

Expediente de 12 as l è boras 
Acceita chamados a domicilio 

b a n d i d o Freire dsMdU 

P o d e m 4 a m b e m a s e n c o m * 
m a n d a » s e r l e l t a a 

n o C e n t r o d e I m p r e n s a 
r . m% M 

J . 

I T P I I V W I 

C \ S A L E I T E 
—DE— 

E . P O L I C I A N O L E I T E 
R u a Dr. B a r â t o 2 3 0 

Tecidos» perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

pnimna nara hanhn—honets— 
brinquedos — cintos para 

homem e senhora—figurinos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séoe—Edifício da Caixa itural 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, Sf08 Phone J91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - S é d e - i l t o da Caixa Hural e 
Operaria de Natal—Expediente : / / 
ás 17 horar. Telephone, 290. 

m a í a a ã S ^ ! Q r h n f l l í v r i f l 
3 U I I I U C I O U I U I O v i ü . 

i< abam de receber um grande sortimento de mo-
\ris do Hio e Sfto Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possiveia. 

a Av. Ia vares de Lyra 97—Samuel 
Schor & Cla.—MATAl. 

L . ( _ u v i v w 

ATTUNÇAO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja lazer seu es-

criptorio ? 
í n r ín l f t t i nil flA. ÜCOCJU UlOiUlUI VU AV 

s 

mm ^ 

B" Ptr» todo» os p a i i n da EUROPA.-Corre ipondenci» t cncomBuda ! 
BRAS1L-EUR0PA EM 2 DIAS • 

Agentes: F1LGÜEIRA & CIA. S 
Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 5 

5a. 1 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n t e i n s t a l l a d a 

e sorlida 
Rua Amaro Barreto, Í234 - Alecrim—Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Kavaes 

de Camas ile Ferro c " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstcin 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- N A T A L -

i» 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadriaá, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, lu5 [Communi-

cação com a Travessa Singerj—Ribeira 

montar sua 
commercial ? 

casa 

" - u c u ^ a i u o 
chapéos para senhora—som-

brinhas—eto. etc. 

JOAINNA D A L U Z . 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxfma perfeiç&o: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca* 
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e béoaa para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos.— Rua Presidente 
Passos, ii. 542—Cidade Alta 

— N A T A L — 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria a» •»*•«• t n , ; _ 
9* t U l t a L U a v e n c i a 
Telles n. 207 que lá 

ft Cit a C I A . 
V u w m v • • wmw * • v 

r a a t i a a disposto á at-
tender os mais exi-
gentes Ireguezes. 

8 
S 

8 
m m m 
i 
8 

Caixa Rural e Operaria de [Natal 
(So«. Cooperativa de Heap. iiiid.j 

Séde— Rua dr. Barata n. 208 
R I B O M 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobrança*, Ordens de Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas. 

T K V k C 
* n ih n u 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« € 6 t 5% 

Populares 5% 
Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos /2% 

Depositas 

8 m 
i m m m m m i m m a 
a 
a 

CUDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joâo Maria, 56—Sob. 
Telephone, 367 

m l a i l i o L u c e n a 
Coramerciante no Mercado Publico 

KJ l i iCii» a u c ^ u c ^ a u u l u t a i , í i . 

T e l e p h o n e , 190 

E9 frsct* i* n p t r i t t d i f M • 
I K C N M H « a a a a d s mkk t m 

peMksks M H m T t m t p s r f a t n 
IA* s ã o u t f , a a 2A, tê-TF M I 
a i * é Ma, t a k i ««« w M; m 
k M t l M I l t » , BA S t . pMNHff 
m c a v i a r t t t ú m até A l i a . 
j s a a a s e v a v p § üm!? ™ 

G a l l i a h a a tfa P a r a R k i 

• O V O S " 
Qígante Negra de Jersey 

Rod-isUnd Red 
Plimouth Barrada 

Rua Apody, 4,HM>r. Bara ta , 200 

Drogaria Limeira 
- D E -

J . L i m e i r a 

Stòck para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

A a a a s a a V. t a a t a c c t s 
t a d a a a i a a a a a t í a M I r t 

! « e | a i t a a t a a a a d a i T 

J 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, Ribeira—Telephone, 2UÔ 
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Â revolução 
na Espanha 

O governo socialista de Azana foi deposto 
RIO, 22—A população de 

Or^unza recebeu hontera or-
dem para evacuar a cidade 
quí- se rá bombardeada ás 
15 horas pela artilharia. ' 

0 navios extrangeiros fo-
ram intimadas a adher i r á 
revolução, sob pena de se-
rem bombardeados, 

O general Frane está em 
Tanger, para vêr se conse-
gue deter a marcha das for-
ças marroquinas. 

Toda a aviação eslá com 
os rebeldes, inclusive a do 
aerndromo dos a r redores d** 
Madrid, O representante es 
paniiul eiu Loüdi:6â foi imor 
mada de que se t ravam com 
bates nas ruas de Madrid. 

Foram destruídas varias 
pontes em Malaga, pa ra evi-
tar a entrada f*as t ropas re-
volucionárias. As forças re-
volucionárias occuparam San 
Sebastian e Guera. 

2.000 soldados aquartelados 
eoi Barcelona adher i ram á 
revolução. Os revolucionários 
occuparam Navarra e Eibar. 
2õ Províncias estão em poder 
dos revolucionários. O gene 
ral Mola marcha sobre Ma-

COMPRA-SE MATERIAL U S O : 
F e r r o , cobre chumbo, bronze» 

alumínio, metal patent etc. 
A t r a t a r na Pensão Natal 

com S. Galvão , 1—25 

Reservistas ile 3a. 
categoria 

Recebemos: 
I—No desejo de evitar que 

os cidadãos candidatos a re-
servistas de 3 \ categoria, 
sejam prejudicados com a 
demora do recebimento dos 
seus certificados, ou ao con-
trario, seja essa repartiçfto 
obrigada a alterar as nor-
mas do seu expediente afim 
de attendel»os, esta Chefia 
vos solicita a publicação do 
seguinte aviso : 

O compromisso á Bandeira, 
para os cidadãos reque* 
rerem certificado de reser-
vista de 3 \ categoria, reali-
sar-se-á aos sabhadosi ás 10 
horas, na ciéde desta Circuns-
cripçâo (quartel do extineto 
2i B. 0.), nesta capitai. 

Sandoval Calvalcanti de 
Albuquerque, Capitão, Che-
fe int. 

a Matriz oo Alecrim 
precisa ser mosaica-

ila e torrada 
A Matriz de São Pedro do 

Alecrim representa uma obra 
r n n ^ r u i d f l oorn e s f o r ç o Delos 
abnegados padres da Sagra-
da Família. Vae satisfazendo 

c i e s mais urgentes do povo 
o a t h o l i c o daquelle bairro. 

Mas é uma obra a ser con-
cluída e melhorada. 

Não tem forro, Nâo tem pi-
so que satisfaça. 

Por isso os Padres da Sa-
g r a d a F a m í l i a vão forrar e 
m o s a i c a r a i g r e j a do Alecrim 

Como, porem, nâo se faz 
trabalho de tal monta sem 
muito dinheiro, é razoavel 
q u e o s e a t h o l i e o s o s ajudem 
com os seus donativos, 

Os «ervieos jà começaram, 
com as próprias economias 
dos Vigários. 

Urge, agora, que todos os 
fieis que freqüentam ftquella 
Matriz levem quanto antes o 
seu auxilio. 

Se nós meUioramos as nos-
sas casas, porque nflo f a z e -
mos o mesmo com a (/asa de 
i eus ? 

drid, commandando tropas 
motorizftdfia. O governo cha-
mou todos os médicos para 
prestar serviços aos feridos. 
Tantos suo os espanboes re-
fugiado» em Gibraltar que as 
autoridades locaes resolve-
ram dar abrigo somente aos 
inglezes e francezes. 

O governo estadunidense 
mandou 2 navios de guerra 
p a r a garantir os subditos a 
mericanos na Espanha. 

Nos círculos ingfezes com 
M°nta se que é inevitável a 

queda do governo communis-
ta espanhol, por causa da 
aviaçao estar* toda com os 
revolucionários. 

Ultima hora 
Implantada a Dictadnra militar 

n t Espanha 

RIO, 22—Informam de Paris 
que os exercitos fascistas occu-
param Madrid, auxiliados pela 
aviação. Foi tremenda a carnifi-
cina nas tnas da cidade. 

O general revolucionário Mola 
depoz o presidente da Republica 
sn Azcítiat implantando uma 
Dictadura Militar, 

Consta que foi morto o chefe 
socialista Largo Cabellero quan-
do, na fuga, tentava atravessar 
as fronteiras com a França. 

Ha grande contentamento em 
todo o mundo em vista da vic-
toria da revolução fascista con-
tra os covtimüfíistiis da Espanha. 

3 mil feridos 
RIO, 22—No combate em 

Barcelona, entre legalistas e 
revolucionários, houve tres 
mil feridos. 

Em Sevilha 
RIO, 22-Em Sevilha foi 

proclamado o governo fas-
cista pelos rebeldes, que or-
denaram aos operários gre-
vistas a entrega das armas, 
so& pena de fusilamento. 

Em Cadii 
Rio, 22— Contínua o bom-

bardeamento da cidade de 
Cadiz pela esquerda commu-
nista. 

Em Sarafoça 
RIO. 22—Cahiu Saragoça 

em poder dos revoluciona* 
rios, reinando calma alli. 

Nio acredita cm Madrid 
RIO, 22—O chefe revolucío* 

nario general Franco com-
municu que os espanhoes não 
creem na commuwtcaçâo de 
Madrid de que a marcha re-
volucionaria conttnúa o seu 
curso encontrando grande 
resistencia* 

los revolucionário?, dando o 
regimento de artilharia vi-
vas d Espanha, 

Proclamando o F i tc i ino 
RIO, 22—As ultimas infor-

mações da Espanha pouco 
modificam a situação de 
hontem, tanto do governo 
como dos revoltosost tendo o 
general Llano proclamado o 
Fascismo. 

Confina a sitnaçio 
RIO, 22—Dizem que o go-

verno de Madrid foi demit-
tido e constituída uma jun-
ta revolucionaria presidida 
por Azomo. . 

O general Sanjorjo 
RIO, 22—Os restos mnr -

taes do general Sanforjo fo-
ram depositados na Igreja 
de Santo Antonio, em Estor* 
ril, sendo velados pela rolo 
nia espanhola. 

Os funeraes realizaram-se 
hoje com grande concorrência. 

PONTA 
V t n l M - M i p t i a u M m i o h i r m i j m r t i l i t m i D u i r t a m e n t o d e 

HrfMldra N Eitilo u praia l i P0NTI NE6RI, fraiito i i nar e na mar-
m «a N M I N aatoanvtfi, M M , aluai 50 aiitras rta frente por ioo 
ia mu, aatras 50 par 88. - I tratar ca» JOAQUIM TORRES 

R a y m u n d o Rublra d a Lnt 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Acceita causas civis, commer-
ciaes e criminaes—bscripíorio ; 
Praça Coração de Jesus, n. U5 

Mossoró—Rio G. do Norte. 

V E N D E - S E 
* 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, iocalisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
._ i 18-30 

r e m i n g t o n 
I m a c h i n a d e CONFIANÇA 

I N S U P E R Á V E L EM 

# F U N C C í O N A M t i N T O 

DURAÇÃO 

A C A B A M E N T O 

REM1NGTON — A machina que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

P a r a i n f o r m a ç õ e s : SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

ORLANDO UBYRIJIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica espec ia lmente d e 
— creança — 

Conaultorto—Praça Jofto Maria 
64—1. ~ Das 8 ás l i ba. 

1 4 - M 

S O C I A E S 
ANNIVCftSAMOS 

SENHORAS 
rtoj» 

Aliette Leal Dias, esposa do sr. 
Claudemiro Dias, 

—Adelia Calafange, esposa do sr. 
José Calafange, residente em Can-
guaretama* 

SENHORES 
Theodorico Bezerra, commercian* 

te nesta capital. 
—Dr. Luiz Trindade, residente 

no Rio de Janeiro. 
—Joaquim Jaeo Ferreira Mula-

tinhot do Recrutamento Militar. 
—Manoel vanuio, funcaonarto 

da Contadoria Central, 
SENHORINHAS 
Bella Osoriof filha do sr. Anta* 

nio da Süva Osorio• 
—Maria Leonor, filha do sr. 

Domingos Pacheco. 
'"Vione w'anàerieyt füha do sr• 

Oscar Wanderley. 
Noemia Franco Mibeiro, filha 

do sr. João Franco Ribeiro. 
—Maria Walkyria do Carmo, fi-

lha do sr. Miguel do Carmo, e 
alumna da Escola normal. 

•% r iviaüíein stock permanente de machinas de escrever, de calcular, ai 
e ficharios de aço, cofres, etc, etc. 

£7 l/Ul V uft 

Av. Tavares da Lyra, 10 — Fone 104 — Cx. Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin.) 

• « V • è ft AhinriQn|ndA n MvniiA a nrnnria i -
sortt 

RIQj 22—0 regimento de 
Covaãonga negou-se a pôr 
á disposição do governo suas 
41.000 peças de armas de 
fogo, pretendendo o governo 
armar a milícia vermelha 
do outro lado do aerodromo. 

Em Quatro Vento» 
RIO, 22—Foi a cidade de 

yq^naira v Í'UÍOS uCCIÃ^Jm*.a 

V ô t i / ] â f Y i . c â CASAS, - ^ lerreuuw, 
e uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros, alt.—10 

0 radio da voz de ouro 
" ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 
LEANDRO & CIA* 

4 - 1 0 a l t 

JOVENS 
José Süenando. 
—João Ferboire de Britto, füho 

do dr. João de Britto Dantas. 
Olyntho Oalvão, alumna do 

Atheneu, 
»•Antonio Marinho da Rocha, 

segundo officlal da Directoi ia de 
Estatística-

CREANÇAS 
tooema, füha do sr. Floriano de 

Sd Peixoto» funccionario do Tri-
bunal Eleitoral do Estado. 

— Luiz, filho do sargento João 
Luiz Nobre, radiotelearavhista da 
Armada. 

—Maria da Apresentação, filha 
do sr, Arlindo SanCAnna, funccio* ,, r» r» 

—Ademar, filho do sr. Alfredo 
Manso Maciel. 

—José, filho dosr. Emygdio Pe-
gado Sobrinho, eommerciantê nes-
ta praça. 
AGRADECIMENTOS 

O major Victoriano de Medei-
ros esteve nesta redacção para 
agradecer-nos as noticias que de-
mos de sua ida ao Rio de Janeiro 
e, há poucos dias, de Meu regresso. 

a v i a ç A O 

PANAIR 
Procedente do ml do palz tran-

aitou, hontem. por este porto o hy-
dro avião ff fÂA da «Paoalr», »ob 
o oommanuo do piloto W. P, YO U D K Í . 

O fwforldo appar<»1ho trouxe, em 
MU bordo, 18 pamgeiroa em tran-
sito e OB trs. william Preen Soot-
cbbrooh a Huasoar PurotU amboa 
para acu capital. 

Torroan Comprasse um 
ICIICIII na cidade alta 
que lenha no minimo 12 
metros de frente—A tra-
tar à rua Ür. Barata 242. 

15— 1 
Fazenda «Flores» 

M. l i Isflcst 
Vende-se* Informações 

em Lages com Eurico 
Monteneg.ro. 

1—2 

G R A Ç A S 
De joelhos agradeço a glo-

riosa N. S. do Carmo uma gra 
ça que alcancei, com pro-
messa de publicar. 

Maria do Carmo Borja 

Ao Sagrado Coraç&o de Je-
sus e a S. Francisco das Cha-
gas, agradeço fervorosamen-
te a cuna do meu filho/ obti 
da por sua valioza interces«4o. 

S. R, F. 

Ao glorioso S. José agrade-
ço uma graça alcançada, com 
promessa de publical-a. 
Sebastiaúa Regis de Freitas 

Ubatuba, Julho de 1636, 

De coraçao agradeço ao 
Coração de Jesus, N, 3. Con-
ceição e Sttt. Teresinha do 
j t f a n i n n l a o i l ú * * m n n n A f . r \ 

KxwutuJ voud^ u u i o i a y a 
com promessa de publicar. 

C. M. V. 
Macahyba, 21-7—1930. 
Nasareth Fagundes agrade-

ce ao Glorioso Santo Antonio 
de Padua, uma graça alcan-
çada em momento de affücção. 

Santo Antonio, i / Julho 936. 

Nasareth Fagundes, agrade-
ce a Nossa Senhora Appare-
cida, uraa graça alcançada 
com promessa de mandar pu-
blicar. 

S. Antonio, 17 Julho 936. 

Antonio Fagundes, agrade-
ce a Nossa Senhora do Des-
terro. uma graça 
em favor de úm seu filho, 
com promessa de publicar, 

K A n t n n i n 17 liilhA 
M 

Maria 3. S. Moura agrade-
ce a Nossa Senhora das Do-
res uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal, 22 de 7 de 1936. 

Agradeço á Serva de Deus, 
uma graça alcançada por 
sua interces&o. 

Marieta Cascudo Torres 
Natal 15/7/936 3 - 3 

Doenças Menlaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

R U A U L I S S E S C A L D A S , 256 - F O N E N. 234 

Dr, Einar Lima de Lima 
Clinica geral de adultos e creanças e especial-

mente moléstias das Seühoras [tratamento das he-
morragias e corrimentos chronicos, perturbações 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diarias das 7 ás 8 da manhã e das 
4 da tarde em diante. ATTENDE CHAMADOS. 

Consultorio e residencia : 
Rua JoSo Pessôa n. 263. 3a. 5a. dgo. 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem ti-

ver encontrado em fios 
do mez passado em frente 
ao cemiterio, um envolu-
C r O ^ A n t p n H n n m f l n o r t a ** "* w w " * ̂  — ̂  • • • H V MA V U 

de aforamento e uma es-
criptura particular, per-
tencentes a D, Vicença 
Fessuâ Marinho, á rua 
Occidental 

4 -6 
• 

T 
Adelmana Mello 

t 

n r i U L C~\ 

T T T T Q r P A D ] ) P n \j x u i u i l n üj O 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Ak t ^ U a t k S c a « t á mikwmèm 
a WWtttdt bemttkê Í* 

mmJkm cbkftl « Hcar 
t d i M münàt drevb i i M a . 

Maria Mello, Josephe 
de Mello Chacon, Tenen-
nente Luiz Mello» Joáo e 
Pedro Mello, Annita e 
Olivia Mello, Abílio Cha-
con, Antonietta Cunha 
Mello, Secundina Qua-
dros Mello, Mathilde 
Martins Mello, Pe. Anto-
nio Chacon. Avia Cha-
con de Araújo, Abílio 
Filho, Accio e ' Pedro 
Chacon, Clotilde Mello, 
Dr. Jorge Mello, Dr. Luiz 
Mello Filho, Adelmana 
Chacont filhos genros, 
noras e netos da que em 
vida se chamou U t l m -
ia IMIi, convidam seus 
parentes e amigos para 

Maria Candida da Fon-
seca Moura 

7. DIA 
Jaauacio, José e Josefa 

Moura, (ausentes) Joei, Mi-
noel, Júlio e Segundo Moura, 
Joseíina Moura Cavalcanti 
José ívo Moreira Cavalcanti, 
Jo8é Ferreira Moura (ausen-
tes), Dalila Moura, Elza Silva 
de Moura e Pepia Lima do 
Moura convidam os seus pa-
rentes e amigos para assistir 
ás missas que mandarão ce-
1-V »• fl- 1 » i t u i f i i u u u i a j, oriMaviw, m» 
Catedral e na Igreja de íS 
Pedro, ás ô 1/2 da manhã. 
- . i . » i * j i p e t v i a i ^ L i u j c u i u u c ouu o»-iii 
pre querida mfte e so^ra, 
MARIA CANDIDA DA FON-
SECA MOURA, pelo que se 
confessam profundamente a-
gradecidos a todos os que com-
parecerem a este ato de ca-
ridade cristã. 

João Medeiros 
I D Y O G I D O 

assistirem no dia 24 as 
missas que mandam ce-
lebrar na Igreja do Bom 
Jesus as 6/2 horas e m 
Matriz de Curraes Novos. 

Desde já se confessam 
eternamente gratos a to-
dos que comparecerem a 
este acto de religião e 
caridade. 

É 



O R D E M 
Os horrores que os communlstas vcem praticando na Espanha devem servir 

para alertar os brasileiros que ainda confiam nas promessas humanltaristas 
dos asseclas de Moscou. 

D. João BECKER 
Arcebispo de Porto Alegre 

Ua>o legitimo das liberdades modernas—Adaptação pru-
dente ás circumstancias—Compreensão mutuo - - Obstacu~ 
los da hora presente-A paz social**-Regime de tolerân-
cias dos crédos dissidentes—'Liberdade exigida pela lgre« 
ja e para a Igreja ̂ Política concordata ria—Relações en-
tre a Igreja e os Estados da actualidade—Regresso A 

tése tradicional—Concordatas celebradas- -Accei-
taçâo das exigencias da Igreja 

picio de vida, desenvolvimento e 
pvpqnofin natijfAoa 

Todavia, pela submiaaflo ao di-
reito couimum, nfio caducam os di-
TBitoS íundamentaes da Igreja. O 
ideal segue luminoso avante, assig 
nsiando a rota e sustendo OB fer-
vores, o entbUBiasmo na luta pela 
verdade e pelo bem. 

Tal tem sido a tactlca seguida 
pela Igreja e cem vezes recommen-
dada a seus filhos. Ella acoeita 
nesse sentido o regime commum 
de Ubt-rdade e nfio quer romper 
com a civilízaçAo e as sociedades 
modernas, segundo as malévolas 
suggestões dos seus eternos adver-
sários. 4 Panta Sé, mantendo-se 
fiel aos princípios da Igreja, por 
isso celebra concordatas e estabe 
tece reiavGêü diplomáticos com o» 
governos de quase 
çôes civilizadas. 

Póde-se dizer» de uma maneira 

D. JOÃO BECKER 

Lefto XIII, o grande Pontífice da 
Igreja, a f f i rma: «Se ha Justas cau-
sas, poderão tolerar-se estas llfeer* 
dades, porém com determinada mo-
deração para que nfio degenerem 
em leviandade e insolencia. Onde 
estas liberdades es t r jam em vigor, 
usem deli as para o bem dos cida-
dãos, mas sintam dell&s o mesmo 
que a Igreja sente. Porque toda li-
berdade pode reputar-se legitima 
contanto que augmente a facilida-
de de operar o bem ; tóra disto 
nunca». 

De facto, é regra elementar, no 
governo espiritual e na direcçáo 
das almas, que é preciso orientar 
e dirigir todos os fieis á perfeição 
das virtudes. 

Mas, esta mesma regra, quando 
está inspirada pela prudência, pro 
hibe que se exija a todos, em to-
dos os momento*, essa perfeição. 
Obtido o essencial, o governante 
se accoramoda, prudentemente, á s 
circurostHnciHs favoráveis e adver-
sas do sujeito que dirige, para cou-
tentar-se com aquelle grau de per-
feição da vida ctirUiã qu«s pêi-iuí-
ttem seus defeitos e resistências, 
seus desvarios e santos anhelos. 
Polí», na fraqueza inata ao homem, 
nao a possível outra ccusa, sob 
pena fie tudo arriscar e perder. 

O ideal úa Igreja com rel^çílo ao 
Estado deveria ie«uítar de uma 
mutua comprehensao dos fins e dos 
direitos de ambos, baseados DO 
respeito mutuo e auxilio reciproco 
em beneficio da conectividade so-
ciai. Nuncíi se chegou a esse ideal 
perfeito, ainda que em algumas 
épocas fossem meucrcs os ob&tacu IAQ qiju HM onniiiiliaoi a 5UU rssli-
izaçflo. 

Na idade em que vivemos, a a-
narcíjia intellectual e moral, o in-
differentismo religioso, sectarismos 
violentos e preconceitos absurdos 
penetraram tfto fundo nas socieda 
tles civilizadas que ninguém so il-
luda sobre o espirito que anima 
•ts novas situações. 

* Igreja, que disso se dá conta 
pvríeíui, segue o caminho aberto 
pela mesma providencia divina, ao 
aceommodar-se ás circumstancias, 
...» .hm...., ; n . ôo iiDpocslve!, 
úo outra cousa lhe será vetiaoa, 
afim dr- evitar maiores maira e 
conseguir os bens possíveis, 

tillft t* MtMIS llfl», 
11&0 attraiçAam. com isto, seus prin 
cipios : ao contrario, seguem, fiel-
mente, a esteira luminosa quf a 
economia da grava divina e os di-
t a m e da razflo aasignalam cons-
tantemente. 

Mas oppôe-se, ao mesmo tempo, 
uma difficuldade Tratando-se da 
vida social, cuj»>s benefícios devem 
estender-se fi todo o paiz, nfio se 
piíde perder de vista uma lei fun-
damental que rege os destinos da 
mesma e á qual, inexoravelmente, 
im de aecommodar se a altitude 
<í'»s tífivernantes e governados ' A 
p i i Hocial que permítta a convivên-
cia rorr.mum. 

Kssa convivência commum por 
eiroumstflncíns dos tempos em cou-
Hefjuencía de contilctoa incessantes 
de crenças e entre-choques de 
tbeorias phiiosophic&s, nfio se tor-
na posHfvel, senão por meio fie um 
estatuto no qual se conceda direito 
de exiatencla legal e crenças, sys-
temas e modos de pensar diffe-
rentes 

Nesse ambiente de legalidade 
oommum, ** instituições eccíesias* 
ti ca» poderá 03 encontrar, noa tem-
pos preseat**, o único ur r s&o pro-

geral» que a Santa tié, pela sua po* 
Utica concordataria» depois da guer-
ra mundial fez penetrar, na fegís* 
Uçâo civil de um numero crescido 
de Estados europeus, muitas dispo» 
sições importantes do seu próprio 
codigo de direito canontco. EUa in-
flige assim um golpe notável ao 
laicismo e ao proptio liberalismo 
estatal. 

Longe de manifestar-se favorável 
ao regime absoluto da separação 
do poder espiritual e do poder 
temporal, & nova Europa deciar* 
tua predilecçflo pelo sistema de 
sua coliaboraçâo e de sua mutua 
alllança. 

Na hora presente, nfto obstante 
pareça paradoxal, nós todos assis-
timos ao curioso regresso da ao 
tualidade pratica á these tradicio-
nal das relações normaes e razoa-
veis da Igreja e do Estado. E' esta 
observação nfto uma effusflo lírica, 
mas um facto real da historia con-
temporânea. 

Pois, no decurso do seu glorioso 
pontificado, Fio XI celebrou con-
cordatas com a Letônia (1933), a 
Ba viera (/924), a folonia (J&25A a 
lituania (1927), a França (9) (1926), 
Tchecoslovaquia (/Ô2M, Portugal 
ilOí (/ i2Sl a italia ílS^??, íVi^sia 
(192«y, a Kumania (l927-29-52), o 
Bade (193^>, a Áustria </$£*) e i\ 
republica allem& em 20 de julho 
de 

A Igreja nfto aspira, na reorgani-
zação do Estado brasileiro, ao do-
mínio temporal mas espera que o 
completo exercido dos seus direi • 
tos lhe seja garantido & bem da 
naç&o, peta futura constituição, pelo 
menos, por meio de concordata 
com a Santa Sé. 

Dollffuss 
Ha dois amos passados, 

em Vienna, era barbaramen-
te assassinado, de surprtoa, 
o chanceller Dollfuss, que 
empreendia a reforma mais 
eminentemente ekristü de 
uvt povo moderno, após a 
lueta tremenda que tivçra<de 
sustentar contra a miséria 
communista e em pleno 
combate contra os avanços 
hítleristas, desejosos de aba-
ter a índepenãencia da pe* 
quena Nação. 

Por ahi podemos vêr de 
quem partiram os golpes 
mortaes, que tiraram a vida 
a um grande estadista desi?-
joso para a sua Patría de 
urna harmoniosa paz ckrístâ. 

O pequeno Napoleão, como 
o conheciam na Europa, não 
escondia a ninguém a sua 
intransigente Fé cathotica e 
estava pondn em pratica a 
doutrina cathotica na orga-
nização eresurgimento do 
seu Estado* 

Não é preciso mais para 
vermos que se trata de um 
novo Gercia Moreno, um se-
gundo martyr christãof co-
lhido justamente naquelia 
posição—a de chefe de go* 
vernot em quef mais do que 
em outra qualquer, se pOem 
d prova os princípios mo* 
raes e religiosos de um indi-
víduo. Quantos se deixam 
cegar pela política nefasta 
e em troco de uma popula-
ridade ephemera ou de um 
prestigio passageiro curvam 
a dignidade e as convicções 
aos caprichos do momento, 

Dollfuss soube ser catho 
tico integral na Família 
o Que é a sua grande gloria, 
em pleno fastígio do poder, 
onde a morte o foi colher, 
deixando-o com a coroa dós 
martyres. 

tomam 

M i m 
Continuamos a publicar os 

donativos recebidos, em re«-rita ao appello feito pela 
ORDEM, por oocasiAo do 

S>u l°* annlversárlu : 
ons. Joaquim Ho-
norio 100S000 

Srta. Alice Carrilho 100$000 

Íadre Fortunatd Lefto 20|000 
r. Alfredo Teixeira ÍOSOOO 

Sr. Antooio Justino 
Costa 

Sr. Adolpho H. Si-
queira 

Sr. Manoel J. Rocha 
Asflignaturaa renovadas com 

pagamento adeantado: 
Sr. Joaquim de Paiva, ma-

estro Waldemar de Almeida, 
ar. Pedro Semefto Leal, dr. 
Flavio Massa, sr. Sérgio Frei-
re, sr. Cândido Francisco Oli-
veira, sr. Joaquim José Me-
deiros, sr. Miguel Barra, sr. 
Gnolydes Cavalcanti» s r Clo-
vis Andrade, dr. Francisco 
ftamalho, major José Victo-
riano, sr: Francisco Wanda, 
dr. Armando China, d. Lut-
gardes Gurgel de Araújo. 

:'AMlgontiirn nova: 
Sr. Luiz Veiga. 11 • i 

ÍOSOOO 

108000 
ÍOSOOO 

O Santo Padre manda uma 
benção especial ao Mons* 

J# Alves Landim 

N. 156.254 Vaticano li 24 Giugno 1936 

Revmo. Signore Mons. José Landin : 

1L CARDINALE EUGENIO PACELLI 

Segretario di Stato di Sua Santitú 

é üeto di partecipare al Revmo. Mons. José Landin com i 
vivi ringraziamenti dei Santo Padre per il devoto omag-
gio umiliato, una speciale Benedizione Apostolica, propi-
ziatrice dei celesti favori. 

TD A r\t m n K r\ A ü n u u i v 

O Cardeal Eugenia Pacelli 
—secretario de Estado de Sua Santidade 

tem a satisfação de participar ao Reverendissimo Monse-
nhor José Landim, com os vivos agradecimentos do Santo 
Padre, pela devotada homenagem, uma especial Benção 
Apostolica» propriciatoria de celestes graças. 

NOTA-fEita A R N I I T » »fr*4te* I* Mm. Luriia o eivit de u «KM* 
PLUR Í 9 M « I I M " U M P E R F I L D E S A C E R D O T E " . 

Oiviili na ueixa 
C m f a v o r d o s t u b e r -

c u l o s o s 
Pessôa qde DOS merece fé e 

Delegacia Fiscal 
!{jü* si|£s!sf JA ífnfA 

de Astvcar t Akool 

«O Instituto de Assucar e Álcool, 
considerando que o artigo 10 do 
decreto n. 23.604, de 29 úe dezem-
bro de 19$*, estabelece para todos 
OB fabricantes de aguardente, ál-
cool, assucar e rapadura a inscrip-

_ çã© gratuita de suas fdbticas, me 
que tem um' membro da •usld t a l l í e

 11
dí®lr^ui<i-iS 

t J ^ L w ^ T A J r ^ u W L ^ ê J l P 0 f iQtermedio das coilcctorlas íc iaouiua internado no Hospital S*»» a ad fl>i» Aoioaani** 

Denunciado pela Tur-
flüia o nacto de ses:uran-1 -li V 

ça com a Inglaterra 

Será creada o Banco 
Central Ias Reservas 

No Hospital Mi-
guel Couto 

Haverá ás 5 J/2 missa ce-
lebrada pelo Pe. Luiz Wao* 
derley. 

O É x m o . s r B i s p o c e l e b r a 
r á , n o H o s p i t a l , á s ó i / 2 h o r a s 

A'» 8 1 / 2 h a v e r á , m i s s a c a n t a 
d a , í a l l a n d o a o E v a n g e l h o o 
ronAtFrt Amftnrio Ramaibo. ~ • — ° - > / A'8 10 í io ra» n a v e r » JM U 
c i s s ã o , s e g u i d a d e « T e D e u m - , 

Hospital 
o Jo&o de Deus, esteve 

esta redacçSo pedindo traos-
issemos aosr. dr Arman* 

do China um appello em Ia* 
voe d t»^atemoa alli reco-
lhidos. 

Disse-nos o iülormâüte que 
a Alimentação é escassa e os 
remédios também rareiam. 

Estamos confiantes de que 
tanto o dr. Armando China, 
director do Departamento de 
Saúde Publica, como o me 
difeo encarregado da asslst^n-
cia aos recolhidos daquelle 
hospital tomarão as necessá-
rias providencias no sentido 
de bmenfzar a situaç&o dos 
enfermos. 

flVIAÇ A O 
S y n d i c a t o C o n d o r L t d a , 

deraea e de suas delegacia® regio 
naes ; 

Considerando que o decreto n. 
24.749, de 14 de julho de 1934, nfio 
tem sido bem iuterpretado, visto 
que, em «eus artigos 1. e 2 , quan-
do trata de .^taxação e Hmitaç&o, 
nfto refere á rapadura, produc;o 
que escapa, visivelmente, a essa 
abrigacfio legai ; 

Considerando que, nfto estando a 
pfwle içâé-de ntpaãuia sujeita a 
Itixa de espade alguma, ôeui a li-
mite de producçfto, também não 
deve ficar sujeita a inscripçào es-
pecificada no artigo 28 do regula* 
mento approvado pelo decreto o. 
M.m, de 25 de Juíbo de 7933. 

Declara, para os devidos fins, ás 
suas delegacias regionaea, aos col 
Iectores federaea, syndicatos e co-
operativas de proprietários de en-
genhos que, em relação aos pro-
duetos de rapadura, deve ser exigt-
Ho s p s n s s E íofisãüdade d» ins* 

" I cripçâo üe suas rubricas, para fias 
estatísticos e sem as exigencias de 
prazo e multa, não se appUcando, 
assim, ao produeto rapadura, as 
exigencias contidas nos citados ar-
tigos L e 2. do decreto n. 24.749, de 

M U S T A P H V K E M A L , 
Dictador da Turquia 

i r 
I r 

MINISTRO SOUSA COSTA 

\ • \; -v. ti i ii vy • » v ' 

J o ã o M e d e i r o s 

IDVOGADO 

As festas de Sant*Anna 
no Orphanato Pe. 

Joáo Maria 

As solennidades do proxi-
mo domingo, no Orphanato 
Pe rJoão Maria, obcdccem ao 
seguinte programma : 

A's 5 horas, missa rosada 
pelo Pe. JoAo, Religioso da 
Sagrada Família. 

A'a 6/2, nJs«a resada pelo 
Mons. Jo&o da Matha. 

Haverá missa cantada ás 8 
horas pelo Pe. Calazans Pi 

RIO, 23 — Em declarações 
hontem feitas á imprensa, o 
ministro Souza Costa affirmou 
que enviará brevemente ao 
L/trjjSjiójãíiVo uiü projcctr. or 
ganizando o Banco Central 
das Reservas. 

Conjuntamente com a e r e a - ^ 
çfto desse instituto, será pro^.;Benedicto 
multada a lei reguladora do 
funccionamento dos bancos 
no paiz, tudo de modo a pôr 
harmonia a rêde bancaria 
com nossas necessidades e-
conomlcas, Antes de serem 
enviados taes projectos ao 
Congresso, constituirão os 
mesmos objecto de exame de 
uma commissâo especialmen-
te designada para esse fim e 
constituída de elementos do 
proprio Poder Legislativo e 
das classes baucaríãs, Essa 
commtssfio discutirá preliml 
narmente os planos em todos 
os seua detalhes, como con-
vém a matéria de tal rele-
vancla. Tudo se procederá de 
modo que, até fln* de setem-
bro os projectos serfto aprt 

Dentro do horário, transi-
tou 5». feira, á tarde, o tri-
motor «Caiçara» do Syndica-
to Condor Ltda, sub o com-
mando do piloto sr. von 
Studnitz. 

íroüxe pürü Naíal a cor-
respondência do norte, para 
Europa e Natal além de 10 
passageiros em transito e 3 
para Natal. De Fortaleza Sr. 
Gorgonio Nobrega. Duicinéa 
de Souza e filhinha Dilma 
NobFega de Souza 

De Belém—Recife, sr, Wal* 
do Motta; de S. Luiz—Rio, 
deputado José Maria Maga-
i i i âu* u e Àiu ie iüu , u e p u t H u u 
Felix Valoirf de Araújo e sra. 
Maria Parga Pires Pereira ; 1 I <M litlH.V i.UK liLCtil. 

Fi 
14 de juibo de 103^, nem as do ar 
tigo 28 do regulamento approvado 

elo decreto n. 22.961, de 25 de ]u-
ího de i m 

Fica entendido, entretanto, que 
se extende ao& engenhos de fa-
bricação de rapadura a prohibiçôo 
de que trata o artigo 4. do citado 
decreto 24 749, referente á instatia 
rtflfi 
y t « \ J i v 4 V gngftnbOH R 

À Italia desmente 
RIO, 23—A Italia desmente 

tenha havido combate em 
Addis Abeba. 

Para os contractados 

d o s S a n t o s L i m a ; 
d e F o r t a l e z a — I l e c i f e , J o h a n n 
0 Roosen R u n g e e sr Adol-
pho Santos ; de Fortaleza— 
Rio, dr. Antonio Theorga, 
sr»i Marlstella Th eorga e 
Moyses Pereira de Oliveira. 

Aqui embarcaram os srs. 
Ricbard Buergnns para Re-
cife, Werner Langohr para 
Bahia e o sr. Aguinaldo Vas-
conceitos para o Rio de Ja-
neiro. O «Caiçara» decolou 
á« lô,10 com U passageiros. 

Pia União das Filhas 
de Maria 

As Missas das Filhas de 
Maria no proxlmo domingo, 
no nollefffo da Coneeiçfto, se-
rio celebradas ás 6 1/4 e áe 

Rio, — Oízom de Roma que 
fjnnonn OXCPÜ9ÜÍS ííüjTSSSâO n/»a 
círculos politeos e dipiomutlcos 
daqueiia capital a decisio do go-
verno turco de abrognr o pacu» de 
segurança nnvai aue concluirá cotn 
a Ora Bretanha no fira do anno 
passado om viHudts do receio de 
qae u appUcaçâo das sancçôes e-
cüüouiicas e commeroiaes impostas 
á Italia pela Liga da» Nações pu-
desse provocar um conflicto ar-
mado na» aguas do Mediterranlo. 

ácredita-8e que outras nações 
que fl88ifínarnm nccordos da mes-
ma natureza com a Grft Hretanha 

i seguirão brevemente o exemplo da 
uzinaa.» j França e UH Turquia e deouuriâr&ü 

os convênios de emerRencia. 
Opina-se nos meios itfficiflos qUe 

a Grécia e a Yugo Slavia abroga-^ 
rfto os convênios que concluiram 
com a Inglaterra, visto nfio se jus-
tificar a existencia âe Uies emen* 
dimentos depois da puppressüo das 
medidas cuerátivas decietHdaH pela 
Liga das Nações, único motivo su-
ceptivel de provocar incidentes sé-
rios entre as potencihs do Me-ii-
terranlo. 

Em virtude da abrog^içao dn pac-
tu liava» au^i" iurni, a n«)irt, |>r«" 
vavpim^ntc e\an>ínarí\ n^voler,-
temente a Convenção de Montrenx 
que será assi^nada anianlià. e, s i-
guiiim Ccspt.iti aiiui-iiiá. itíiviA, 
sob determinadas re^rrvas n rs^í» 
accordo internacional quti au to iUi 
a Turquia a restabelecer as deles^s 
dos Dardanellos. 

O aspecto das reíac^es entre a 
ItiUa e a Turquia mudou sensi-
velmente em virtude das decÍM*e« 
do governo de *\ngorôt sen f 'o, por-
tanto» nirtiH fácil qualquer eiUnuii 
mentd a respeito í'a uiterior ntiitu-

ide da Italia a respeito das conclu-
RIO, 23 —O Presidente da Re- j8õefl MoDtr^ux-

publica aSBlgnou decreto na) _ " ' 
pasta da Fazenrin, em 4nta de i h f A d l I a tlfl 8 IflIUfll 
hontem.abrlndoo credito de lO H I CNUll UU LlOf U 
mil contos de réis, destinado a j 
nrtfl o ílrt f« rtní VVItlWWI • V* MV ^/(I^UIUVIIIU 

melhoria 

PRESIDENTE CETULIO VASCAS 

tu i 
a memória de vencimentos 
do pessoal contratado, de ac 
cordo cora o decreto n. 872, 
de 1 — 8 — t e n d o para isso 

n i / \ /-» t t > » I \ 1 V / , V " l l J } M « »ri U m 
anno da gesiAo ó frente do 
Lloyd Brasileiro do almirante 
Graça Aranha. Entrevistado, 
disse que a empreza rendeu 

nhelro. w . v ^ . u m ^ „„ „ , , 
O «Te D e u m * se rA ás 15 sentados A Camara dos Ds . 7 horas e n&o como rol 

horas. i pulados, iblloado bosttn. 
pu 

ouvido o Tribunal de Conta», iem i9;l5 vinte mil contos, 
fia f irmado regulamento ao*I Annunciou que v.ie adquirir 

ütíio decreto n .2 grcn'!?s navios para a 11-
15 789, de 8 de novembro de'nha Amprlca-Knropa e foten-
1 0 3 1 f i l i e m a c a r t e i r a N g f t t « Sul^ 



CentrodelnipriiiiaC.ll.il. 
{Sm. f'it>ll fàlUom) 

ÍMIKHIDKNTK 
ryn o. d* 04«« 

Á O R D E M 
f Diário matutino) 

HE D ACTOR-CHEFE 
Ollo Guerr* 

tfKD-xnVB-SECRETARIO 
f -'6ras B « i « r r i 

GERENTE 
E>equl«l R. d® Moura 

EXPEDIENTE 
u.MlHCçfio:—8 ás 11 13 ás 17— 

19 ás 21 horas* * M fvncla: -7 á» 11 6 13 áa 17 borai. 
Telephone 22* 

8 C D K 
RUA Dr. B a r a t a , 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno ^ f®?? 
Me*. • 

(Interior e Estados) 
Anno «tfOOO 
Semestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . * . $200 
Numero atrazado . • . $400 

PUBLICAÇÕES 
i i . .. rtrttltrlí/lfl afrt 

À pCUlUUB, aVIDUOf VVUUW4} VHíl 
$400 por linha, uma vez © 

$200 nas repetições. 
a tivntMPTrtQ 

Tabella na Gerencia 

indicador 
Odontologico 

CLIDENOR LAGO 
Praça João Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça JoSo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

Alto do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

J. PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

A U G U S T O DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86^-Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
Praça João Maria, 64 

(Pav. térreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
r>..« DA.Ain *ifm. i o jvua ui. ua i f l ta , ÍVU— *. 

Ribeira 

r \ j . T Ti i 
v r i d u u t ? u u y r d j a r a 

Praça Jo5o Maria, 64—1.° 
Cidade Alta 

M A N O E L D A N T A S 
Praça João Maria, 64—1.# 

Cidade Alta 

i ciza ouva ae moura 

Lecciona corte 
e encarrega-se de 
costuras para se-

nhoras e creanças 
j Rui Ulysset CaMu, 92 
j 20 

M N T O t DO M A 

24 DE JULHO 
Sintt CkriitUi, fk|M • «ârtyr 
Foi CbrlftlDft filha de Ur-

bano, governador ('a cidade 
de Tyro na Toseana, homem 
que odiava os ohrlfttAoa de 
morte e OB perseguia sem 
descanso. Como era rarissl-
mo o dia, em que Urbano nfto 
chamasse & sua presença 
alguns ohrlstios, C hrisllna 
logrou assim conhecer a Re* 
llglfto do Crucificado e intei-
rar-se da sua excellencla. 
Betava pois abranda em vi-
vos desejos de professar a 
nova lei, e por isso pediu a 
umas senhoras chrlstãs que 
a instruíssem para poder re-
ceber o Baptismo. Tudo isto 
se fez com grande segredo ; 
mas um dia Christioa nfto 
pôde mais comsigo, e fez 
pedaços uns idolos de oiro 
e prata que seu pae tinha, 
dando o oiro e a prata aos 
pobres. Urbano ficou furioso 
e chamou a contas a filha, 

paonnnH^t i fi^ronfl» m i n 1&AW * WWf WUUw 
mente que só reconhecia 
por Deus o dos christftos; 
então o feroz Urbano man-
dou que a açoitassem e lhe 
rasgassem as tenras carnes 
com unhas de ferro. No meio 
do barbaro supplicio Chris-
tina levantava para o Céu os 
olhos innocentea e rendia 
louvores a Jesus Christo. A 
constancia da donzelta mais 
exacerbou a sanha do tyran-
no, que mandou atál a a umb 
roda untada com azeite, e 
que a fizessem girar sobre 
um braseiro para que se 
tostasse e queimasse; Deus 
porém era com ella, e nfto 
sentia dõr, mas ao invez as 
chammas queimaram a mui-
tos gentios que assistiam á 
sangrenta scena. Exasperado, 
o cruel pae mandou atar uma 
grande pedra ao pescoço da 
virgem e arrojál-á a um la-
go ; Deus susteve-a sobre as 
aguas e levou-a sft e salva 
para a borda do lago. O sue-
cessor de Urbano, de nome 
Dion, mandou fazer um ber-
ço ou tanque de ferro, onde, 
depois de cheio de azeite e 
pez a ferver, fosse mergu-
lhada a Santa; e esta entrou 
lá animada da mais viva fé 
e, feito o signal da Cruz, 
tornou inoffenaivo aquelle 
cruel banho, e nfto soflreu 
dôr alguma. Metteram-na num 
torno ardendo, e esteve lá 
cinco dias sem softrer lesão 
alguma. Deitaram na a um 
calaboiço cheio de serpentes 
a ntKi\«na a 4-11/i nAitAn l h a V ¥ i t /v i ao , v m u J/u u v u iu «* 
fizeram mal. Cortaram-lhe a 
língua, para que nfto louvasse 
a Jesus ChristOt e a sua voz 
nunca foi tfto clara e vibran-
te. Por ultimo foi atada a um 
tronco» e então Christina, que 
jâ cansara seus verdugos, 
pediu ao Senhor a corôa do 
martyrio, que Deus Se dig 
nou outorgar-lhe, morrendo 
varada pelas setas. 

Pratica. — E' preciso que 
•kfll A A «tAflIlA AA ilBU iC^ai l i t lUVP V UVQ4V W -
raç&o; Deus n&o quer ser 
amado a meias. 

Oraç&o.—O' gloriosa e in-
temerata virgem, alcançae 
nos a graça de resistir ao 
mal e praticar o bem, para, 
no leito da morte, podermos 
entoar o hymno do triumpho 
final, indo louvar a Jesus 
Salvador pelos séculos sem 
iiui. 

A T X A O I O A A V I W T U A A 9 0 M A K Ü I L 
** m Ĵhwwoéet̂ DW ^ V O n t ã ^ 

SUesdUs inteUlTtl •etnomtm, 4* w l i o « « a o foclUima. 
üttWtUIPOM. c*>â HUMWT - w - ft r . 

m 

Eseriilirii ic CiitakilMaie e Praeiraitria 
- b i - T r a v a s s o s S a r i n h o 

(Reglitrado M Superiatendencia do Ensino Commercial do 
Psiz e na Junta Coromeroial deste Estddo) 

Executa qualquer trabalho de escrlpturaç&o e Con-
tabilidade Mercantil. 

Levantamento e Encerramento de Eacriptas, Balanços, Con-
trato», Dlstratos, Regularisaçâo junto ás Repartições Fis-

caes e ao Ministério do Trabalho, Caixas de PenBõesetc. 
Rua Dr. Barata, 281—V— Sala da Frente 

Agora É Fácil Tornar Attrahentes 
Os Dentes Embaciados 

ü» 7 | 

H,"h 

Si seus dentes mancham-se e cariam facil-
mente, precisam da limpeza antiseptica espe-
cial que o Kolynos proporciona, para torna-los aHvakiintaii 

! 

IO 

A t manchas e a cárie são causadas pelos 
errnens. Kolynos destróe esses germens e 

impa os dentes rapida e completamente. 
Use apenas um centímetro numa secova 

secca — e seus dentes adquirirão logo o brilho 
e brancura natural que embellezarão seu 
sorriso. 

O methodo Kolynos é o mais economico* 
CREM 
DENTAL 

U v A V l j U v f l V V i u a t o C W U V I U I b W » 

L KOLYNOS 
« I . L l s b ô a C i a . 

Escriptorio Travessa Aurellano, 46 -- Fone, 57 
Despachos de Mercadorias e Navios 

AGENCIA DE BARCAÇAS 
N A T A L 

ALPHABEÍIGOS 
Alug C 0 a parte su-

a - a c perior do 
prédio do S|Mrt CM Út 
Natal (1% andar), sitç 'já 
rua Chile n. 70, que (Som 
vantagens se apropàa a 
escriplorios. 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr. Alzir 
Leal. 

A DIRECTORJA 
7-8 

P°« NTOS Türco, royal, 
cairei cordonet, pes-

^ n n d HAHÍAAKA n 4 A l i « a _ 1 0 . t a n a * D u u i a ^ u ^ t u j v u i p i i o -
8ê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

Indicador dos 
Advogados 

João Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Custo dlo T O S C Ô D O 
Av. Campos Salles, 705 

Cidade Nova 

Oito Guerra 
Av, Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

TTende-se uma machina 
V de escrever, MmtdlS 

portátil» com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

m 
\ • * 

17ENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado» sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(134) 

Palacio do Governo 

O Sr Prpfl»dente da Assem 
bléa Legislativa no exercício 
<io cargo de Governador do 
Kstado, assignou os seguintes 
actoB ; 

-concedendo a Ornar Ro-
m e i r o de Medeiros e Joaquim 
fins Virgens Netto permutta 
dos cargos de adjuneto do 
p r o m e t e r p u b l i c o do» uísüic-
U)8 judiciários de Assú e 
Acary, respectivamente, ser 
viodo com os mesmos títulos, 
devidamente apostlllados ; 

—nomeando, Interinamente, 
para as escolas Reunida* de 
Malhada Vermelha, no muni-
cípio de Apody, o professor 
tuücigoo de Ateli Silve. 

Alegrara Vida 
A p r o v e i t e m ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissímos, para 
exceilentes construções, 
com bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar ávida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

N f t MVtfMRli <f CWHtt 
Ét Vt(Ml i® M iBpVMN 

VENDE-SE uma cole-
r»flA HA T h 6 5 0 ! i r 0 Hfl 

T i i T r n n t n H o o m n o r f o i t o U U W l l h U < 4 * » V « v w 

estado de conservação-
1S volume»* 

Informações na geren-
cia desta folha. —4 

M Y M U N D O MACEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 425 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Piriasta A l t a 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 816 

Cidade Alta 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim Fagundes 

Tvrol 

L . C a m a r a C a s c u d o 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

V i % t t A f % = 1 casa na 
v wiiuw r u a cor-

reia Telles, 225. A tratar 
na mesma. 6—3 
U | | J | â | uma b e m 
VEIICoC m o n t a d a 
vaccaria inclusive o ter-
reno onde está loralísa-
da, (Alecrim) o qual 
mede 60 x 300, todo cer* 
cado de afame, com 
casa de telha e taipa; 
cocheirapara annimaes; 
fruteiraSf contando actu-
almente i5 vacas com 
crias, e com a producçfio 

jcUaria de 70 gnrafM de 

Vesclo Barrello 
Esc .—Rua Dr. Barata, 200 

Res.—Av. Deodoro 688 

PROGRIMMIS 
des 

Curses Prepedeutice 
• de 

Perita CettJder 
das Escalas da Caiaiaarcio 

eaceatran-se 
aa Garaacia dasfa falha 

INDICAD0.K MEDICO 
IWHHH)IIWtWtHHHIIItHHWHrttWN<*HtMWlWl *MIMH*W WtHIIH 11 MU { 

Dr. Júl io Cegar ( j u r ^ i 
C l l n l c . módica do » d u i | 0 i 

Dr. Rssls Miranda Pereira 
Cllnlofl Medico de 
adulto* o crianças 
D o o n ç a * d o « p p a r o l h o 

d l g o o i l v o 

Consultas : Da» M t\2 As l(i /[2 
Consultorio: R. Dr. Mnrata-

200 (aUo da Casa Uouüiin) 

Hesidencía ; Av. Deodoro—601 

DR. A. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça Jofto Maria, 54— 

Telcph. 267 

fnnsnltn*: das 13 ás 15 horas 

flcsidntciti : rua if lde Maio 482 

I niOwní-nlo ihis doi ÍK;;)s ,[„. 
ll.fM'* pcJoM lllllis llj(hj| I I ) ( I S ' ' 
cursos. Piuiuiníiu.ri,^. nitjlirr.i 

Iiviiícocí.in.iíi, hyniak<M.|i 
asuvfto, f tc 

í'on8uHorio:Hun .Inflo iw,-,,, m 
ConsuIUe; dt 'yás i i , M | ( . ; ( ; ; ;"f 

Resiauncia-Av. Hio fi^nco 
NATAL ' 

Dr, Hqaor Marcellino 
E x - i n t e r n o d a M a t e r n i d a d e 

do Rfcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consutti>riO'-\J\yssc& Caldas, hH 
Cortsultds—S.as /5 ás 18 horas i]i.-í'ÍHmente 
Hesidencía—rua 13 de Maio, 543 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica ttfdico-cirurgica dât doen-

i çai doi olhos, nariz, g a rg a n | a 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COMULTOIilO-nm 
c a (l/is. 8K- 1. A n ( ) f i r 
baia tu. 

fíAW/íÉWW^PraçalVdrüW-
Iho, :m. 

nn Dirnonn pHnnrm 
àtttm m w H i i u v U H n n u u 

MEDICO 
Consu l tas còm e x a m e do 
Raio X : radioscopia do co* 

raçào , pulmão e o s sos* -
5 0 S 0 0 0 

Das 8 ás II e das 13 áy 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pohres 
das 8 6s 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.rAvenida Deodoro, 644 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Ncurastcnia sexual 
S I F I L I S 

Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 
Cons.e Resid.—Av. Rio Branco, < 24 

NATAL 

D R . J , N E V E S 
Clinica Medica Gorai 

Therapeutica especifica da SyphiJis e 
Tratamento das doenças da p^JIc 

Pesquizas microscopicus dc ger-
mes no sangue, nas secreçõcs, 

nos exsudatos, transudutos, 
etc, 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás lti horas 

Telephone 122 
Hesidencía: — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

D R . T E Q D U L O B V E U N O ; 
Clínica medica 

Tratamento das doenças inter* I 
Diis (especialmente coraçfio, ! 

vasos,—pulmões), e da sifilis i 
em suas diversas maniíes- j 

taçoes. 1 

Consultas—14 ás 17 horas 
diariamente 

Cons-ultorio Ulysses Caldas, 88 
fípsidenciu Av. Deodoro, G01 1 

CLINICA DO 

D R . V I C E N T E L O P E S 
Ex interno do Prof. Roxo e da 

Assistência a Tsicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentacs. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultas :—das 15 ás 18 horas 
Consultorio—Rna Jofto Pessoa, 

1H8 — L an(Jar. 
Rfísidcrici<i—i:} de Maio, 496 

PHRRMACIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta ao publico» para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade, Attende a todas as horas-

Raio X do Hospital "Miguel Couto*9 

Apparelhe Siemens, ultra-petentef o mais moderno 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radfographias ao alcance de todos. 

Galvão, Mesquita & Cia 
F E R R A G E N S E T C . 

PT T A T\T> U \ f> \ T \ •> i r 
A h a 1 1 / l V > 2. A t-s - L T N T ? 7 " > I . I R % V T F 7 1 Í O l UL/ iJ i llV^i^Li, 1 UvJ 

E' em Neiíckl o estabeleci 
menlo de ferragens prefe 

rido pe lo publico, pelos 
preços e pelo sorlimenlo. 

leite; 3 ditas solteiras; aa-
nímaes para carga e 
campo; com reproduetor 
de raça, garrotas e garro-
tes, além de vários uten-
sílios p ara uso na fa-
zenda. 

A tratar na Avenida 
Rodrigues Alves 825— 
Tyrol. 2 1 

Pensão Familiar 
— DE -

D. M a r i a C a b r a l 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 5til 

Local amplo e ajardinado, mio ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

T T ? t r n i T ^ w r » . 
NATAL 

E I T U i í f l M M Í L f l ã H N f l LOHBÍIM s 



A Ü H Ü U M 8 

Ia pensou V. S. na utilidade 
» • # i 4 • 

P B U W T B L B P H O K E ? 
Como quer attrahir freguczes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicações ? 

D l r l f a ~ s e h o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pharmacias de plantão» du 
rante o mez de julho 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

20-26 
21-27 

• — 2 8 
2 2 — 
-23-29 
24—30 

Tara o Norte: 
ftinair—Uuarta àfl \fí tiorna, e 

Sex ta s á s 18 horas. 

Para o Su l ; 
Condor—Quínta-felras , ás 10 ho-

r a s e sextas- fe i ras ás 78 horas . 

Pa ra a Huropa ; 
Condor-lufthansa — Quinta-tetra 

á s 18 boras. 
Âir t rance—Domingo» á s 15 ho-

ras. 

J . MXotta A I r m ã o 

NO ALECRIM: 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbatlos 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talaphonai ds urpancla 

Assistência Publica, 2/ . 
Delegacia Auxiliar <íe Pol,, lá?. 
Inspectoria de Vchiculos, 19, 
Deleg. Pol. 1 . D. (Ç. Alta>, m 
Deleg. Pol. 2 . ü . (Uibeira), 26. 
Deleg. Pol. S\ (Alecrim), 30. 
Deleg Pol- D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Pol Koccãs, 156. 
Reclamações de Te lephones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de P raça (C. Alta), 25 e 83. 
Autos de P raça fRibeira) , 250. 
Kedacçfio da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde , 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários tf« Troni 
Graat Wattarn 

NATAL-REC1FE 
Partida de Natal aos domiDKOs, 

.erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recife ás l / ,1o dos dias se-
guintes. 

Part ida de Uecile ás 16 hs. das se 
cundas, quar tas , e sextna, e chegada a 
Natal á s 7,70 d a s terças» quintas e 
«abbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Part ida de Nata! aos domingos, 

segundas, quar tas e sex tas , ás J5,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Part ida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10. 

O b 9 ~ T o d o s eBses t r ens condu-
zem carro-correio. 

0 t rem de Natal—Recife Ias bal-
deaçfto em Entroncamento, pa ra o 
ramal da Parahyba , á s 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Cantral 
NATAL-ANGICOS 

Sabida á s segundas ^ sex tas 
7 horas e ás quar tas á s 12. 

Cheííttdttõ—ferças á s 75, quin-
tas á s 12,8 e sabbados á s 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies úteis ás 18,3o, 

cora excepçao das quar tas íeiras . 
Chegadas nos dias úte is ás 9,1o 

com excepçfio das quintas-tetras. 

Autos ft Csfnlnhdttt 
NATAL—CAICO' 

Sahida ás 5,3o das segunda* o 
«extas e chegada ás ia dus terça* 
t sabbados. 

Rada Vlaçào BalxavsriJanfa 
Partidas de Baixa Verde, nus se-

gundas e quar tas , ás 7 horas , che-
gando a Natal, á s 17,20. 

Sahidas de Natal nas te rças e 
quintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rtda Vl iç io Sorldosnst 
Partidas de Natal e Caicó, ás 6 

. \ n n o i-M n *•» n m Anta 41 W I l k l . l | ' J I U I U i k -

MACAHYUA-NATAL 
' > • - • t . L. .. I. .. A .• C 41 . »• A . i i\ 1 i \ i i; >i a v i r tiiav. m» -

íahUla de Natal áa 17 horas. 

Corrslo t o r t a 

Fechamento de mnlas PftPft o ; 
Air F ranrp—Segunda ' fe i ra , ás Í8 

horas. 
Pfirhiir — ijuarta p spxta-t<'ira ás 

^ horas p Domingo fts 10 horas 
Para o Norte 
r?f)f]^or~-sa'»l>a«i() ás lfc horas. 

ás 

Do Sul : 

"Bury", a 30. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 
«Herval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Do Norte : 

«Baependy» (paquete), a 29, 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Ar8g8.no»* a 80. 
"Porto Alegre", a 30. 
«Três de Outubro», a 31, 
«Itaquassú», a 3. 

Barcaças asparadat 

No Porto: 

Para Areia Branca : 
"Santo Amaro". 

Bancot t Cooperativa* 
Banco de liraell, Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 &b 14,3o. Aos sabbados , 9,3o Aa 
11. 

Banco do R«o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 á s 71 e 13 
á s 15. AOB sabbados , 9 á s 11. 

Caixa Rural e Operar ia de Na-
tal. Rua Dr Barata . 2oS. Exp,— 
Mesmo horár io . 

Banco dos Auxil iar es do Com-
mercio. Av. T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os diaa úteis, excep tuados 
os sabbados , das 19 á s 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata-
lense. Av. Rio Branco, 921. Exp. 
—9 á s 11 e 13 ás 16 horas . 

Cooperat iva dos Fuoccionarios 
Estaduaes* Rua 73 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 1/ e 1$ ás 17 horas. 

n*i»S fconamlea Fadara! 
(EdifTtclo da D. Fiscal) Exp. ; 11 

á s 14 horas. Deposito® nas 3as. 
5as. e sabbados. Ret i radas nas 2as. 
4&s. e Sas. 

Cartoriot 
Cartorio Federa l—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1 . Cartorio—Rua Vig. Bartholo* 

meu, 590. Civil e Commercto. Pri-
vativo do regis t ro das pessoas na-
tu raes e Juriaicas e p ropr iedades 
l i t terarias. TabelUonato em geral. 

2' Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Ccmmercío Privativo 
do orphanoiogico, urovedoria . re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em g e r a l 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Gdifflcio da Prefei tura) . Escri-
vfto do Crime. Privat ivo dos exe-
cut ivos í iscaes e do regis t ro de im-
movels. TabelUonato em geral 

instituto! d l Aposantadorlas • PansAas 
CommtíCiAfio» 

Depar tamento da 4a. he jç íáo-Caí* 
xa Local de Natal—Rua Or.^Barata, 

' íÍMfi i l Hh í7 
horas* Aos 1 sabbados das 9 ás l.V 
horas. 

n**iesr>cift 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde— Edifício da Caixa Uural 
e Operar ia de Natal—Hua Dr. Ba-
rata , 208 Phone 791. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - K é d e - i l l t o da Caixa Kural e 
O p e r a r i a d o Natal—Expediente 11 
ás 17 horar. Telephone. 290. 

FABRICANTES Dfi: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
jaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, seiias, etc. 
Vçndcin pelo melhor preço do conimercin c 

qunlqucr quantidade que o rltcnlr 

deseje comprar 

As venda» sèrâo efTecfuadas na própria fabrica 
UM R E F O L E S . 

End. Teles- - - Caixa Pastai t«2 

Refeles—Natal—Ris G r a N a ds Nartc 

• i H H M n H H i i M M i i M M l M a a m a H H m u u m 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

i 
SERVIÇO BEBEU CI1D0R 

S 

• I 
a 

i 

LENNR P I R I FOGlO WGLEZ 
Se V, S, quer fazer economia cm ccnnbustivel para o 

seu fògão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VEINDE-SE 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

PARA — MATTO GROSSO 
SUL DO BRASIL 

ARGENTINA 
ÍURUGUAY 

i BOLÍVIA 
3 CHILE S 
8 Agentes: Filgueira & Cia. 3 
1 Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 1 
• p«- a 

SS5ãS5BSBSSSSSSSSSSS5:aSSSS5aS!999eS9B9SBS9959S999 

Pharmacia Navarro 
o p i i m a m e n l e i n s l d l l a d a e sorlid£à 
Rua Amaro Barreto, J234 - Alecrim—Tel. 780 

%an<Tido fVetred«M«IU 

Samuei 5uior v Cis. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio c São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

— a,, l a ^ r c t Hr I vra 97—Samuel V.III u »-»»• • " -
Schor & Cia.--NATAL 

O U R O ! 
Até 208000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
P»f« oi mt-ihoret pr tçoi da praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n . 26 — 

Expediente de 12 ás 13 horas 
Acceita chamados a domicilio 

C \ S A L E I T f 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
R u a Dr , B a r á l a 2 3 6 

| Tecidos, peituiijarin, arUgo» 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para bEüho—boD^t®^ 
brlnquedoB — cinlo» parn 

homem e sentiora—figurinos 
K n n n o l o o h r > 1 i B f t f l A 

chapéos para senhora-som-
brinhas—etc. etc. 

JOAfNfNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança'\ costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misêtas» camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-~ ~ r, «nndtnA* RtlO Püfifll rl 
y y j j i i i u u i m i o . a * u l t a v t l i u v u t v 

Passos, n. 542—Cidade Alta 
• N A T A L - " 

m m C< iQT 

Vadem tombem as encom 
mondas ser feitas 

no Centro de Imprense 

ATTENÇÀO I 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseia instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
* • • • » " » X o. n 
5. Lül^ a l u a v u u c i u 
lelles n, ^uí ijüv̂  
encontra o Sr. 1. Flo-
rentlns disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

Ef ímeto iã expor ta r ia ® 

locccaaa 4a a a a u c i a attá « • 
pablkal-a e a i t a i veta*, aa 
la* ala «• 2a. mm 
a l a í B4at aa 3a. 4 * a t « J ê : aa 
4 t . I< E « a a e i t i , a t 5 a . P C M I * I C üABiMVIt» • l l i l « • u * I A * M l % —• *-»- * - — -

c*B««a i i i r t i r iMtita. 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

ÜaiiiRRas ie rara Raça 
O V O S 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-lsiand Red 

Píimouth Barrada 

Rua Apody, 460-Dr, Barata, 200 

j 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Navaes 

dt Feito e " 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

tt 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 5 [Communi-

caçãò com a Travessa Sioger]—Ribeira 
S S B S S a S S S B S S t t S S S B B S S B S S S S t S l S B B B S S S S O B S S S S B B B S B S S 

¥ 
t 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d o R e a p . Illtd.) 

S é d « — R u a d r . B a r a t a n . 2 0 S 
RIBÊÍRÃ 

OPERAÇÕES 
DepositosP Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
a a 6 « B % 

Populares 5% 
Depositos Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 72% 

\ 
i 

• 3 

" O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Completo sortimento de ESTIVAS, CEREAES, LOU 
ÇAS, CHINELLUS, etc. 

* • T^t t r » r r . . . * ' ' 
i V i r j t M j i A D S J r u t > i j i ^ u — L U L d c » C 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
- D E -J . L i m e i r a 

Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 - Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, üU/ -Ribeira—Teiephoue, 2üo 

à pMtaa V S. r i s h c c i s 
ta dt hm aaaaacla m ri 

laça» a s u s M| td« i ? 

tEITgKfl PBE JUatCftOfl Wft iOHflB-ãftj 
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A ORDEM 
* t t t \ » é » ê * • tflr«t«*« *• Owilft lmp#«iM 'C. M. M. 

A Espanha afo-
gada em sangue 

Continua a lucra da população contra 
o governo communisla 

Os arrentedos conrra a Igreja e os seus minisrros 
Morto* illnslrct e a Barcelona 

RIO, 23—Entre as centenas 
rle mortos na cidade de Bar-
celona, estão incluídos vá-
rios personagens illustres na 
política, 
Espera-ie a cada momento a queda 

definitiva do governo commumtta 
RIO, 23—Informam de Lis-

bôa que se espera a cada 
momento a queda definittva 
do governo communista es-
panhol, por causa da rapida 
avançada das tropas revolu 
cionarias. 

Ao encontro dot w^lncionariot 
RIO, 23—0 governo de Ma-

drid resolveu não esperar o 
ataque das forças rebeladas 
mas fazer seguir tropas le-
gaes a encontral-as. 

Intervenção na Espanha 
RIO, 23—A Inglaterra e a 

França resolveram Intervir na 
guerra civil da Espanha, pa-
ra garantir Tanger, onde já 
chegaram a legião extran-
g g j j o s s p E ü h o l E 6 va r lOS n a -
vios de guerra italianos que 
effetuaram desembarque de 
tropas. 

Generaes excloidoi do exercito 
RIO, 23—0 governo espa-

nhol publicou um decreto 
considerando eliminados do 
exercito os generaes rebel-
des Franco, Godé, Ieno e 
Pangul. 
Violenta batalha entre aviões e na-

vios de guerra 
RIO, 23—Travou-se hontem 

violenta batalha entre 12 na-
vios de guerra fieis ao go-
verno e aeroplanos rebeldes. 

S. Sebastian retomada 
RIO, 23—0 prefeito de An-

daia informa que San Sebas-
tian foi retomada, em vista 
de o regimento rebelado não 
possuir artilharia. 

Em armas os sindicalistas 
RIO, 23 — Em Madrid, os 

sindicalistas se armaram de 
fuzis e metralhadoras, para 
defender o governo, tendo 
occupado o convento dos 
jesuitas e o theatro "Europa". 

Marrocos em poder dos rebeldes 
RIO, 23 — Os revolucioná-

rios estão senhores de Mar-
>na 
l V v> 
A 60 kilomttro» de Madrid 

RIO, 23—As tropas rebel-
des do general Noba estão a 
00 küometros de Madrid. 

Novo governo em Madrid 
RIO, 23—0 radio club de 

Madrid annunciou a renuncia 
do gabinete espanhol e or-
ganização ue üüi novo go-
verno. 

Bombardeio sobre Marrocos 
RIO, 23—Os navios de guer-

ra fieis ao governo estão 
bombardeando as costas de 
Marrocos. 

Sem garantias os estrangeiros 
RIO, 23—0 governo espa-

n h o l a n n u n ç i o n m m n í lo po-
de garantir os extrangeiros 
em face da violência dos re-
volucionários. 

Punindo os saqueadores 
RIO, 23—0 ministro do In-

terior publicou uma nota di-
zendo que serão punidos os 
bandos armados que andam 
saqueando a capital espa-
nhola, armados a titulo de 
defeza do governo. 

Agradecendo á Gnarda Civil 
RIO, 23—Atravéz do radio 

o general revolucionário a-
gradeceu á Guarda Civil o 
concurso que aquella corpora-
ção está prestando á rebêüíão. 

Novas anctorídades 
RIO, 23—0 governo fez va-

rias nomeações de governa-
dores para as cidades ainda 
fiés. 

Cigarros aos milicianos 
RIO, 23—0 ministro da Fa-

zenda, na Espanha, distri-
buiu cigarros, com os mili-
cianos que não se encon-
tram com as tropas rebeliadas. 

Noticias para o povo 
RIO, 23—0 ministro do In-

terior fez ativar a tiragem e 
distribuição de jornaes para 
que o povo tenha noticias 
das medidas tomadas pelo 
governo. 

Noticias contradictorias 
RIO, 23—Informam de Lis 

boa que o governo espanhol 
se deolara forte, emquanto se 
sabe parecer inevitável o 
triumpho da revolução. 
Sem novidades o consolado italiano 

RIO, 23—0 governo espa-
nhol desmente que haja sido 
atacado o consulado italiano 
em Madrid, o qual se acha 
garantido, 
Não cogita da restanraçio de sen 

throno 
RIO, 23—Communicam de 

Londres que a agencia noti-
ciosa "Exchange Telegraph 
Compaoy" informa em des-
pacho procedente de Praga 
que o ex-soberano da Espa-
nha, Affonso XIII, declarou 
em entrevista & imprensa 
que não se poderia cogitar 
na restauraçto do regime 
monarcftico na Espanha» sal-
vo peíáis vias legitimas e 
quando o paiz fte ache em 
situação de tranquillidade. 

Accrescentou o ex-monar-
cha que a presente rebeHião 
não tem caracter monarchico, 
como se poderia suppor, mas 
é promovida unicamente por 
elementos descontentes vin-
dos de todos os partidos po-
líticos. 

Navios postos a pique 
t v i u , z a — u a r u v u i t u o u B p u -

zeram a pique tres navios 
comunistas. 

A Inglaterra e a revolta 
RIO, 23 — As autoridades 

brítanicas de Gibraltar advir-
tiram aos navios espanhoes 
que se abrissem fogo sobre 
aquelia praça ingleza, respon-
deriam. Avisaram também ao 
chefe rebelde Franco que a-
tirariam contra os aviões que 
passassem sobre unorauar. 

PONTA NEGRA 
Virtiaii Mttmt latai dl «•"•"«í^arcidM pelo Departamento de 

I g v t e s N í r a H E f t f t m p a i U M l N E G R I , e m t r m t e a o m a r e n a M i r -
M M d a M i r a d a I a N t o m v i l « , w a H a d a , a l g u m 5 0 m e t r o s d e f r e n t e po r 100 
• a f o i d o , o o t r o s 5 S p a r SO. * I t r a t a r c w " * J O A Q U I M T O R R E S 

Sanjnrjo ficou terrivelmente queimado! 
RIO, 23—0 general José 

Sanjurjo, victima do desastre 
de avião em Cascaes, ficou 
terrivelmente queimado em 
consequencia chis chammas 
quy se mauifestaram no ap* 
pareiho logo em seguidn Á 
queda. Numerosas testemu-
nhas correram precipitada-
mente para o local ondetom-
bára o apparelho, mas não 
houve tempo para os ROC-
C O I T O S , pois o incêndio oc- j 
correu immediatamen^e. O 
general Sanjurjo estava amar-
rado em seu assento, de 
modo que qualquer soccorro 
se tornara impossível, muito 
embora o piloto Ansaldo te-
nha sido retirado apenas li* 
geiraniente queimado. 

Gil Robles e Lerroax 
RIO, 23-Informam de 3íar-

ritz que vários elementos 
contrários á situação deixa-
ram o território nacional, fu-
gindo ás medidas repressi-
vas do governo. Assim é que 
o sr. José Maria Gil Robles, 
presidente da C. E. D. A. 
(Confederação Espanhola das 
Direitas Autônomas) chegou 
hontem a Biarritz. Esse che-
fe politico da Direita foi en-
contrar-se á sua esposa e a 
trez filhos que já o aguarda 
davam daquella cidade. 

Informes procedentes de 
Portugal indicam também qug 
chegou a Lisbôao chefe do 
Partido Radical, sr. Alejan-
dro Lerroux. Ao chegar ô* 
quella cidade o ex-PrimeJro-
Ministro espanhol enviou 
um telegramma ao presiden-
do gabinete portuguez, dr. 
Antonio de Oliveira Salazar, 
saudando-o. 

Fome em Madrid ! 
RIO, 23—Notícias de Paris 

dizem que a fome ameaça 
Madrid. Ha dois dias qúe os 
hotéis estão sob o togo dos 
assaltantes* 

U M junta governativa 7 * 
RIO, 23—Diz-se que foi no-

meada uma juiittt governa-
montai, sob a presidencia de 
Martinez Barrios, á qual o 
chefe do governo delegou po-
deres amplos e que acfuaró 
com violência contra os re-
beldes. 

Noticias desencontrada* 
RIO, 23 — Continuam con-

tradictorias as noticias sobre 
a Espanha. Tanto os gover 
nistas como os revoltosos de-
ciaram que vão ganhando 
terreno. 

A marcha dos rebeldes 
RIO, 23—Annunciam de Bar-

celona que oa rebeldes estão 
senhoros de todas as fabri-
cas. A Galiza está revoltada. 
San Sebastian e Sevilba con-
tinuam sob o poder dos fas-
cistas. Em Hendaia a A r t i -
lharia fiel se esforça por o* 
brigar os revoltosos a aban-
donar as poeiçoes. 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
U3, uma das mais antiga e aíreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
19-30 

Levi Carneiro eleito pa-
ra a Academia de 

Letras 

RIO, 23-Academia de Le 
trás elegeu hoje, por 19 vo 
tos, o FI* Levi Carneiro paru 
os quadros da "ímmortali 
dade". 

(UNI-SE MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, meta! patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S. Oalvão 25 

D e l e g a c i a de Ordem So-
c ia l e Investigações 
Durante u iu£z correníe o 

pessoal da Secçfto de Roubos 
e Furtos esteve ás voltas com 
um numero de gatunos supe-
rior a 30, ficando portanto de-
monstrada a sua actividade 
no tocante & repressão dos 
malandros. Entre os mais ceie 
bres da malta destacam se o 
«Vergonha» « outros un habi-
lidade espantosa, como «Ca 
vallo Cego», «Telegraphista», 
"Pernambuco" "Cabrerinha" 
"Cocada", "Olho de Prata", e 
"Manoel Negrinho", que P&O 
capazes dos maiores com-
mettimentos. Todos esses *A-
fanadoree" figuram na gale-
ria ultimamente inaugurada 
na portaria desta Delegacia, 
podendo, deste modo, serem 
conhecidos facilmente pelas 
peesôas que desejarem se a-
cautelar contra a acç&o per-
niciosa de taes elementos. 

Esta semana foram appre-
hendidos vários objectos fur 
tados, cujos donos ainda 
n&o se conhecem. As pessoas 
prejudicadas devem, por isso, 
nos procurar. 

O QUE V. 5 . D E S E J A R . . . 
Bicicletas 
Motorcícletas 
Victrolas 
Rádios 
P i a n o s 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Miichinas de escrever 
MM chinas de calcular 
Ma chinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Ualanças automatícas 
Cofres e archivos de aço 
Fichados e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Materiai para sports, 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga-
mento. Peça informações a 

C A R L O S LAMAS 
RUA DR. BARATA N. 2HI-A — PHONE 159 

Mantém ofíicina própria p/ concertos da m a c h i n a s 

terrenos * n o 

rol á Avenida Hermes 
d& Fonseca, servidos de 
bond, com e sem fruetei-
ras; Avenida Affonso Pe-
na, com e sem fruetei-
ras, e rua Ceará-Mirim, 
com írucieiras e bond 
bem proximo. 

Qualquer informação 
na residencia do pro-
prietário, Avenida Her-
mes da Fonseca—-1.074 
ou no Departamento da 
Fazenda Estadual com o 
Sr. Antonio Tavares. (Pre-
ços rasoaveis). 

Doenças Menfaes e Nervosas 
- S I F I L I S -

D R . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONK NV 284 

Diar iamente — 1 K 1 i u 

A * 

E' horrorosa a situação da Espanha 

RIO, 23—A l u e t a continúa medonha em\ 
t o d o o t e r r i t o r i o espanhol. Em Madrid e Bar-j 
colona o s c a d a v e r e s se amontoam pelas | 
r u a s , i n s e p u l t o s e e m estado de putrelac-i 
ç â o j 

A R ú s s i a mandou sua esquadra para [ 
na c o s t a s d a E s p a n h a com o visível intuito i 
d e a u x i l i a r o s communistas q u e est&o no \ 
i n v e r n o , n iae ü U e g a n d n n u a a s s i m o f a z i a ! 
p a r a d e f e n d e r o s seus compatriotas. j 

A imprensa franceza guard* " m M o r r 
r e s e r v a n o b r e o s acontecimentos da Espanha. 

O governo portuguez mantém grandes 
contingentes guarnecendo as suas fronteiras. 

Em Madrid os communistas do gover-
no de Azana incendiaram mala tres grandes 
igrejas, intrfncheirando**e nos seus escom-
bros para combater o avanço das forças da 
direita. 

Foram mortos hoje. peloi communistas. 

tres jesuitas, sendo um delles degolado e a 
cabeça conduzida pelas ruas de Madrid 
num* bandeija de prata. 

Os governistas vermelhos invadiram um 
convento de freiras, queimaram-lhes as rou-
pas e obrigaram-nas a sair para a rua 
descompostas. 

A imprensa portugueza eommenta que 
qualquer que seia o resultado da lueta. se-
rfto iheomputaveis os prejuízos materiaes e 
M norHfta Ha vjHo 

Ã guerra civil na Espanha ficará na 
histeria como a mais sangrenta dos últi-
mos tempos. 

3 0 m i l m o r t M 

RIO» 23—Até agora calcula-se em 30 
mil o numero de mortos que tombaram na 
guerra civil da Espaohã. 

A. F. B. agradece de joe 
lhos ao Padre João Maria, e 
a NT. S. d o s AffMctoft u m » 
ça alcançada em favôr^ de 
sua filha com promessa de pu-
blicar. 

Natal, , 23 7/ 93fi 

, Amélia de Oliveira Costa 
agradece a Nossa S, da Sa-
lette e a S, Francisco unia 
graça alcançada com promes-
sa de publicar. 

Uma devota agradece a S, 
Francisco, uma graça alcan-
çada por sou neto com pro-
messa de publicar. 

Uma devota agradece a N. 
8. c"o Rosário um* graça al-
cançada com promessa de 
publicar 

ANNIVERSARIOS 
Ho|e 

SENHORAS 
Maria de Lourdes Bilrc, esposn 

do sr. Francisco Bílro, residente 
em Jardim de Angicos. 

—Christína de Carvalho Lisboa. 
—Anatía Fernandes, e*posn do 

«r. Htffiiíhío Fèrmindcs, à<* com-
nierclo desta praça. 

SENHOFES 
Fúvlo Lyra, funcionário dv 

Ttf/r/lrn iihrt 1 
* VVl f M I VI/ A T l l U i • 

—Humberto láontenegro. 
SENHORINHAS 
Lygía Galwln Filgtteira, filha 

do sr. Antonio Filgueira. 
JOVENS 
José Lahudjunccionario da Cia, 

Soiim Cruz e alnmno do 3o. anno 
trchnteo da Escola de Commcrcío 
de ftatal. 

CREANÇAS 
Vara Bezerra, tuna do proíessor 

òevertno Bezerra, nosso coaperador. 
—Miriamy filha do sr. Theophi-

Io A, dos Anjos. 
Clinéa, filha do sr. Clinio 

Bcmfica, funccionarlo da Prefeitu-
ra de Natai. 
AQfMDCCIMENTOS 

Enviou-nos um carfan de agra-
decimentos pela noticia que dêmos 
de s*>u nnniverwrlOt oi orrido no 
dia 2.V do corrente, o jown Joun 
Perboyre de Britto Dantas. 
NOIVOS 

t . . - « . . 
' K* 1 t t I I f I » • • ' • ' • " *. • . - , , I , ; » I I í tf .«W ' ' 

nhorinha Velrida l 'ha1 rs, fiílm rio 
sr. C.lodowir Fmiliiwo (h- Anttíhi 
Chnm e r-Prt frihi rir Pnt i 
faliecido, e dc d. Amclia Xnn»s 
Chaves, Agente do Correio dr Ah 
mino Affonso, e o sr. Jayme 
Moura, residente em Mossoró. 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissiraos, para 
exceilentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 

marKéüj cia 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

A v . F l o r i a n o P e i x o t o , 509 
N A T A L 

t 
Beatriz Wanderley, con-

vida seus parentes e a-
mígos, para assistirem á 
Missa que manda ce-
lebrar no dia 25 deste, 
ás 6 1/2, na Igreja do 
Rosário, primeiro anni-
versario da morte cie 
sua sobrinha Maria das 
D o r e s d e O l ive i r a , 

t 

/ í A m t / i { « i n l n i*i UU^UVH Ul, UU 
esiraua de automoveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, £ go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e lelicldado 

Maria Candida da Fon-
seca Moura 

7, DIA 
Januncio, »Jo?é o Juseía 

Mouro, fRusentosi ^oei. 
nool. .lulio e bt^uruio .\un\v-;Í( 
.losetina M o u t h G i v a l í ^ n ü 
• \ Tn»»o i rs-i l1)^ MlCíirU! 
José Ferreira M o u r a (aup^n 
tes>, Dalílh Moura, Fl/a s i l v a 
de Moura e Pepia Lima do 
Moura convidHm os seus pn 
r o n t o t a i < t í t e MAVH H K t i í " - • ̂  - - r 

ás missas que mandarao ce-
lebrar no dia 25, sabado, na 
Catodral o na Itrroia Mo s 
Pedro, ás 6 1 2 da manhA. 
pelo íalecimentodo sua sem 
pre querida m&e e sogra, 
MARIA CANDIDA DA FON-
SECA MOLítA, p e l o que 
onnfr»««rtm nrnfnni l f tn i fMíto H * 
Ki-miecidos n tortos os c;ue com-
parecerem a este ato de ca-
ridade oristfl. 

Fazenda «Flores» 
M. da I D I Í C O S 
Vende-se. Informaçôos 

oni Lages com Eurlco 
Monteneg^o. 



A ORDEM 
P n y r M i l f • i l r i M M M « • é ê O m l B i * § lMprMa«aO« M* M. 

^SSEXEEST 
A ignomínia do communlsmo está bem retratada no bombardeio que navios 

russos tazem sobre a Espanha, como. se aquella nação fosse colonla sua 

Os despachos telcgra-
phicos em torno da si-
tuação espanhola sAo 
couíusos, nflo resta du-
vida. Mas alguma coisa 
vae se aprceodendo de 
toda essa babel de in-
formações. 

Vemos que se trata 
de um movimento naci-
onalista» tradicionalista, 
feito pelo que de sadio 
restava na Espanha. A 
alma latina veio provar 
que não é como o slavo 
um povoquese submette, 
ínerme, á vergonha do 
communisroo, e reage 
com viol?ncia, em legi-
ões de heroes, em nome 
do patrimonio sagrado 
da civilisaçâo christã. 

Que o movimento seja 
eminentemente contrario 
ao communismo brutal 
temo* a prova no revol-
tante auxilio que a es-
quadra russa está pres-
tando ao insustentável 
governo anti-popuiar que 
infelicitava a Espanha 
heróica. 

Nenhum homem civi-
lizado, nenhum brasilei-
ro digno, pode ficar in-
sensível ante a covarde, 
brutal e illegal interven-
ção russa e em ca:la 
um de nós se robustece 
e enraiza o asco e o 
desprezo ás machina-
ções da política soviéti-
ca, a qual, mentindo es-
candalosamente, susten-
ta não intervir na vida 
daa naçõ?s e não passa 
um instante sem machi-
nar ruinas e auxiliar a 
propagandu subversiva. 

O Brasil também foi 
victima dessa perfídia. 

Dia coifereicia ie 
Tristão de Athayie 

Sobre o "Estado Moderno 
o a Igreja 

0 reflorestamen-
to dos Estados 

Contra Nassau 
O sr. Ovidio Montenegro» 

presidente do Centro Esffe-
dantalPotyguar,nos offereceu 
um exemplar do folheto que 
traz o discurso proferido pelo 
Dr. Raul de Araújo Mala, na 
sessão de 17 de julho ultimo» 
na Associação Coinmercial 
do Rio fle Janeiro. 

E' um trabalho que merece 
ser lido pela mocidade nacio-
nalista. 

João Medeiros 
ftDVOGIDO 

TRISTÃO PE ATHAYDC 

RIO. 24—Realizará o Centro D, 
Vital, hoje, ás 2i horas, DO salflo 
nobre da sua séde, á praça /5 de 
Novembro 101, sobrado, muls uma 
das suas concorridas sessões sema-
naes, que tanto interesse habitual* 
mente despertam. 

Continuando a sua importante 
serie de conferências sobre o the-
ma ge ra l : «O Mundo Moderno e a 
Igreja»» falurá nessa occasi&o o dr. 
áiceu Jmoroso Lima fTriatfio de 
Athayde/ 

«O Estado Moderno e a Igreja» é 
o tneoin ^írticul®1' h^eaií confe* 
rencia. 

Se o assuinpto, pela sua magni-
tude e complexidade, já ó de si 
tSo Interessante, Interesse ainda 
maior desperta a circumetaficia de 
dever tratal-o um estudioso como 
o sr. Trietôo de Athayde, cuja au-
toridade na matéria é geralmente 
reconhecidn. 

Pj omette, pois, essa s< ssfto do 
Centro O, Vital, revestir-se de 
grande brilhantismo, attrahindo á 
séde da conhecida agremiação um 
auditorio selecto e numeroso. 

A . U ^ «T Um tejcgramma 
gradecimento do sr, 

Getulio Vargas ao Ma-
jor Carneiro de Men-

donça 

Os achaques da velhice sfio, ein 
regra, os juros acumulados dos 

abusos da mocidade. Somos com-
pel idos a pagai-os. NSo ha outro 
remedlo. Carlos dos >anlos. 

Vae ser creado o 
Minisrerio da Se-
gurança Nacionaj 

R I O . 2 4 - N o propos i to de 
uni f icar os se rv iços de repres -
s ã o ao ex t r emismo , é p e n s a -
mento do governo crear um 
n o v o minis tér io de Segurança 
Nacional , 

A e s s r o rgao f icarao â f fsc tos 
os t r aba lhos de inves t igação e 
r e p r e s s ã o a o s c r imes polí t icos 
e con t ra a o rdem social , t endo 
o Minis tér io , na tura lmente , ac -
ção s o b r e t o d o o paiz. 

ven 
eve 
udo 

a 

Dnpuíado Âlberio R^seHi 

Rio. Na ("ornmiss/io de A 
unrultüra, o sr. /liberío Rosrlli. rola 
i'T do projecto, creando postos de 
et.-ílorestamenio nos Estados em 
• ide estão sendo feitos serviços pe 
ii inspectoria Federal de Obras 

•íitífl es AV>ccast Jevanta a prelí 
-nin;tr dfi iniciativa, e diz que o pro 

.o re&tMnge o beneficio do re-
íloreRtamento aos Estados onde es-
'•V1 fpíír»« «prvinns nelrt ai 
hd i da Inspectoria. 1'arece, pois, 
Wülitr se do uma providencia que 
Mn tí̂ m nrtr-arfpr ^eral. Nestas oon 
diçües, ex vi do paragrapho do 
irti^o 11 da Constituição da Repu 
biica, pede se]* ouvida a Commis-
sâo de Constituição e Justiça, para 
dizer da sua conaíitucionaiidade, e 

/íHsim a <.*ommtesfir> Especial 
ue tsmaos cias Obra!1» üo Nurúcõtc. 
no sentido de informar sobre o pia 
no «ystpmatieo de defesa contra 
ms rNVihts das secca*, previsto no 
art 177 da Constituição, e se cons-
ta, naquella providencia, o reitores-
tamento na n-gi&o onde est£o sen 
do executados os mencionados 8(ir-
víçop. Após ligeiro debate, a Con 
jíiinsfto rtpprova o requerimento do 
Hutor {) ar Teixeira Leite diz 

r a u j j p - j n u i i i u w - í » 

wrznr com al^un» s i f M U r t o t do 
jirojecto sobre o • pne 

palestra r 
vioçfto de qn© 
em mif t 
ra qual^tt*^ 
q u e b r M k m , 
<iiiet m 

MAJOR CARNEIRO DE MENDONÇA 

O sr. Getulio Vargas diri-
giu ao major Carneiro de Men-
donça, interventor no Mara 
nhâo, o seguinte telegramma: 

«Accuso o recebimento da 
communicaç&o de haver en-
caminhado, definitivamente» as 
.. #1 A ft%4 n «« rt Íl «UCUJÍH VilICO^ t \ a n a ü p u i U u a la t^SA v i v i 

a con-
át\U* Unha 

monopólio pa-
hia( na ?r.na 

sldente declara 
•aa informações, 

poder-M*ti proieffulr no ewtudo iio 
nmiutnpto. mÊê deliberou se açu^r-
dar as iolorwioOe» §olicltada«, b^m 
• •orno «s tídtttrlbotçAe» que seuscol-
irgai t i n h a * tm ««tudo »obre esiti 
pcieria- ^ 

SR. VICFNTE RA'0. quf> >hil>t>ro<i n 
projf tn dn Mhusfprio dr Sr-

fjnrança Xacionat 

Obt ivemos hontem a in forma-
çflo de que o prnjectn a ser 
r c i . - • í! CÍ" '' ^ n m a r i i n s 11 r i li n d o 
0 Minis tér io de Segurança , ela-
bo rado pelo sr. Vicente K/m, já 
se acha cm poder do sr. Getu-
lio Vargas . 

Provavelmente, só depois de 
relatada a mensagem que soli-
icta do Poder Legislativo a 
creaçflo do Tribunal Especial e 
das colônias agrícolas, será o 
alludido projecto encaminhado 
1 r» 

do governador do Estado. Fe 
licito o pelo resultado feliz a 
que chcgaram os entendimen 
tos estabelecidos sob sua cri 
teriosa e conciliadora orien 
tação entre as correntes po 

iliücas interessadas na solu 
I « s « An. n n ^ r t A r m o 7 . m n n i p n i . ( y a u itvs uaou . i t p i MÜ uiuui 
festar-lhe o meu apreço por 
mais este grande serviço que 
prestou ao paiz, com a mes-
ma elevação e patriotico des-
prendimento cora que sem-
pre se conduziu deante de 
sítuaçòefc igualmente delica-
das e de alta responsabilida 
de. Cordiaes saudações — (a) 
G E T U L I O V A K G A S . 

LiVROS 
DISC U rso (1 o $ i n i vy / u i t* i u a 

a nt es da Co m m u nhão PaLv-
chnal de íftVfi—O congregado 
mariano A. Pompeu, de S 
Paulo, que é também integra 
l iotâ , u a í g i u o 0 5 SôüS COtupâ-
nheiros de ideal político, no 
dia e m q u e os i n t eg ra l i s t a s 
c a tho l i cos f a z i a m & s u a com-
munhão paschoal, um discur-
so enthusiastico, que mandou 
imprimir e do qual estamos 
com um exemplar. 

O autor ataca o liberalismo 
político e religioso, o poder 
capitalista, Judaico ou londri-
no* as lojas maçonicas, que 
diz concluídas com os mes-
mos, o sensualismo, exaltan-
do os principio* básicos de 
Deus, Patria e Família, e ter-
mina entoando um hymno de 
louvor A Virgem Padroeira 
do Brasil, a quem pede pro* 

1 tecçâo para o Braiil. 

"Um perfil de 
sacerdote" 

M m t s a a t i M u r i p U a fc 
m * i J § H M a r i a , t s c r l a t a 

| i r a r a » . J a s i Laa r i i a i 

Leitura edlflcoate a deste livro 
que tnons, José 4lve8 Landim es 
ctevea em Natal, no Kio Orande 
do Norte. E* o perfil, a vida de 
um padre simples, bondoso e cren-
te—exemplo aa» mais accendradas 
• f r tades ohrfstfls que tal foi na 
êxlfiPtencia terrena, o padre Jofto 
Maria» vigário de N«tal. 

Nos duros tempos de hoje, chel 
os do incertezas e incredulidade, 
as paginas de «um perfil de Sacer-
dote» merecem ser lidas e medi 
tadas* Porque ellas representam 
um exemplo grandioso da missão 
do sacerdote catholico. Filho de 
pães humildes, vinde dos sertões 
de Seridó, o seminarista Jofto Ma-
ria nfto era nenhum piodigio di> 
intelügencia, nenhum menino dt* 
gênio. 

Simples. Bondoso Leal e crente 
Toda sua grandeza foi es ta : s tm-

Êícidade e fé. Oahl o seu aposto 
do. Mons Landim, em paginas 

sinceras e emotivas, recorda toda 
a vida do padre João Marta. Vigá-
rio de cidades ser tanejas e, pos 
teriormente, de Natal onde v 
até morrer, padre JoSo Maria 
dias e annos de santo. Dava 
quanto tinha ao pob re s ; toda 
roupa que possuía. 

Â própria rede onde dormia. 
Cutdava de doentes. Ia n a r a o meio 
dos variolosos. Pedia esmolas para 
os mendigos. E teve tempo de fun-
dar um Jornal cathollco, comba-
tendo, com aidur, mas sem Ielt 
pela sua Igreja, nunca, teve odios 

Quando l o i proclamada a Kepu 
J>lica que, em Natal, surgiu cheia 
de furor para com a Igreja e mo* 
narchistas eUe teve esta phrase, 
sorrindo : 

—A Republica veio muito biaba... 
i Mas ha ae amansar, depois... 

O padre Jofto Maria teve um ir-
m&o para quem o mundo foi pró-
digo. Era o ministro Jlmaro Ca-
vawantL 

Este enviava-lhe todos os me-
zesr sabendo da pobreza em que 
v i m c> vigário dc Natal, a nuaoUa 
de 2Ú<mOOt A t f r e íofto M a M tfo-
oava-os por nickets e distribuía 
tudo pelos pobres Quando morreu, 
Vaiai em peso foi leval-o á sepul-
tura A multidfio commoviõa dizia : 

^Morreu um Santo .. Morreu um 
Sanlo. 

perfil de Sacerdote» é de 
facto* a vida de um Santo. Padre 
Jofto Maria foi um instrumento dc 
que Deus se serviu, atravéz de 
sua lgrej8, para olhar tio perto 
pela sorte dos infortunados» dos 
pobres, dos peccadores, Mons. José 
Landim» escrevendo eate livro e 
relembrando a vida humilde mns 
gloriosajilo Padre .lofio Maria, ptea 
iOu Um beilo serviço uSo só a lí-
teratura religiosa dos nossos tem-
po^ mas também á Igreja, a qu^m 
vem servindo também com accen-
dradu amor e dedica^fto. 

(Do «O Jorruil Pequenode Re-
cife, de 6} 7, .96) 

O augmento das ta< 
rífas postaes 

Sabirá para $400 o porte sinples 
para • Interior 

kfAhlP 

i n u n d a ç õ e s 
n o r d e s t e 

n o 

SJt. LEONiOAS DE SlQUElJU, 
Director Geral dos Correios e 

Telegraphoa 
RIO, 24— O governo submettera á 

Camara o projecto elaborado no 
Departamento dos Correios, aug-
mentindo «« t«t*iffl» noiataes; 

Os motivos allegados de majora-
çfto de todos os portes sfio os de-
correntes dos compromissos do 
Googresao do Cairo, e a necessida-
de de obterem-se recursos para a 
mecanização dos serviços do Dis-
tricto Federal. 

0 augnento dos porte* 
An principaes alterações nas ia 

rif«s dos correios sfto m seguintes: 
Interior e paizes das Américas e 

Espanha: cartas, J. porte SiOO; 
portes seguintes ; cartões poa-
taet», simples $2üu; com resposta 
paga $400; de c a r a c e r social 
«convites, partipações, etc.» $.'00 
Impressos-Até loo grammas $!90. 
Livros, catalogos de livros, etc.f até 
m o grs.t $ioo. "Jornaes-Até loo 

trp., $1 oo. A m o s t r a s - \ té 7oo grs., 

Boo. Encommendas-Até loo g r s , 
S4oo, 

Exterior, menos os paizes acima : 
Cartas e cartas bilhetes, l$2oO por 
Zo grammas; portes seguintes, $7oo. 
Cartões pos taes : simples, $5oo; 
com resposta psga ISooo. Impres-
sos, $2do por 5o grs. 

Correspondência a e r e a : Interior, 
de um para putro Estado, J$2oo 
por 5 grammaa ou fraccfto, quando 
se tratar de cartas ; até £5 gr*, ou 
fracçfio, quando impressos, amos-
tras, etc. Exteiior, $2oo mais em 
cada uma das taxas ein vigor. 

Prêmios de registo : Interior-Cor-
respondencia em geral SSoy ; ma-
nuscriptos, amostras, livros, jornaes, 
etc., Exterior, /$3oo. Kxpres 
sos, Interior, /$?oo ; Exterior z$òoo. 

A uiujufãçfto nfto atiiúge, porém, 
a s taxas locaes dos cartOea pos-
taes, e daa correspondências de 
caracter social, as da correspon-
dência offlcial, o prêmio de regis-
to dos objectos de taxa reduzida, 
os prêmios de seguro dos valores 
declarados e dos reembolsos, es 
commtssôes dos serviços de co-
branças e de assignaturas de jor-t» n no rt lt1ll\UrtO aX AA f-. V 
U H V U v j u n u u y v u L i p i / i â u u i v u u ) t 

pedidos pelos editores. 

Serviço Telegraphico 
Sfio de pouca importancia RS al-

terações s u g e r i d a s no que tocu 
aos Teiegrapnos. Será creada a taxa 
de urgência e reduzida a tarifa 
para a imprensa de $loo para So7o 
a palavra. 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos, em res-
poata Ao appelio feito pela 
A OKDEM, por oecaslfto do 
seu aonlversario : 

Sr. João Paulo de 
Souza 20$ 

M. S. M. i00$ 
Sr. Alfredo Ferreira 

de Mello to$ 
Sr. Manoel Soares 

do Nascimento 10$ 

Assignaturas renovadas com 
pagamento adeantado: 

D. Amélia Machado, Esco-
la Domestica, dr. José Feri-
eis» Leite, sr. Maxiütiano 
Guerra, sr. Luiz da Cunha 
Mello, dr. Lecticío do Quei-
roz, sr, José Fabricio Filho, 
sr. Francisco R. Vianna.dr. An-
tidio Guerra, Co)k»gio Santa 
Teresinha (Caicô),padre Eles-
bâo Gurgel, sr, Rajmundo 
Rubira da Luz, sr. José Lo-
pes Teixeira, sr. Francisco 
Soares de Souza, sr, Pedro 
Antas, sr. Francisco de Assis, 
sr. Ludgero Rocha da Rilva, 
sr, Irineu Gomes da Costa, 
dr. Augusto Leopoldo, cone-
go Luís Adolpho, sr. Sebas-
tião Galtiza' sr. Antonlo R. 
Paiva, sr. Joaquim José Go-
mes, sr. José Maranhão. 

0 sr. Raul Pilla tratará 
da Pacificação política 

Desposar uma mulher pelo SL-U 
dute nüo é casar 6 negociar. H 

Evremont. 

DEPUTADO CAFE' PIlHO 

RIO. _M Tm segur.drt disrusslo, 
ern vi11u«1 e «In urgonc.|n ha dia^ 
concedida, foi debntido, na Camara, 
o prrt]pcto, proveniente do Senado, 
dando auxílios, até o máximo de 
to.ooo contos» aos Estados de Per-
nambuco, Parabyba, Rio Gronde do 
Norte e Alagoas, para scccorrer a* 
vicUrnHp daa ultimas enchentes ali 
* VA u i ^ u u n r i 

O primeiro orador foi o sr Cafó 
Filho. 

O representante norte-rlogran 
denfle arrentuou a ponlçflodoa nor-
destinos gue-disse-depoU de Anda* 
rem com a mfto estendida pedindo 
noccorros contra as secca», esten-
dem, agora* a mflo para pedir no-
vos socaorros contra InunasçAes. O 
orador faz Impresnlonante quadro 
da sltuAÇflo do nordeste, ma* de-
clara que. embora appmvando o 
p ro j e to , iht f«zis res?^co«H, ooa 

H O H S . P R I N R I P H H I I O N I H . nas itims 
emendHS Be^ninle» ; 

••quií h distribuiv&o dos auxílios 
f»'itR n^lfl In«inor*(nHft rU»Mhr»« 

Contra ae Seccas é nâo peios go» 
vernoa estaduaes, como quer o 
projecto ; 

- que os auxílios» a cada proprie-
tário, seja limitado ao máximo de 
5 contos de reis. para s r 
evitar que o dinheiro generosa-

t mente favorecido pela Cnifto vá 
' servir para verdadeiras compras 
ri*1 grandes propriedades, augtnon» 

I tando a riqueza* do alguns miliio-
' narlos nordestinos. 

Lembrou o sr. Café Filbo o que -
dlsse-tem acontecido com o dinhei-
ro para soccorrer as victfmas da8 

; socois, que nâo teriam tido exata j 
| applicaçâo. No entanto, o que foi | 
rtnrirt • nniî *» A AÍn/ÍA AnrA> I 

Isentaria saldo," d e ' tal vulto que 
] chegsrla para os soccorros de 
agora. 

Terminou o sr. Café Filho dizen-
do que, ao mesn.o tempo que é 
dever dc todos os brasileiros soc-
correr seus irmãos em desgraça-o 

3uç i e verifica com as vlctimis 
as enchentes no nordeste -6 tnm 

bem dever de todoa zelar pela Jus-
ta ftppUcsçâo dos dlnhetros da Nâ  
çflo, fcsse o fundamento d* suas 
*ro*n<Jii. / 

* _ * 

SR. RAUL PULA 

RÍO, 24—A chegada do sr. fí&ul 
Pilla veia despertar o interesse 
dos círculos políticos governistas 
e opposictoui&ttis. os quaes consi-
deram decisivas as deliberações 
que írâo occupar ti attençflo do 
titular gaúcho, nas suas conferen-
nino onm fy nnnai^/mto rio BtttMl. 
UIUV v \ r ^ I i v u i u i n t v >.V{|>*> 

biica e com os poderes opposicio-
nístas. 

Nfto obstante ter afflnnado á im-
prensa nfio trazer qualquer missfio 
pohtíca, o sr. Raul Pitla tom manti-
do successivas coniereneias com os 
srs. João Neves, Maurício Cardoso, 
Baptista Z,uzardo e outn>e chefes* 
das opposições, 

Affirma-se que a reuniAo da mi-
noria, convocada pelo seu ^lead^r*. 
e para a qual foram cliamndos os 
srs Arthur Bernardes e Roberto 
Moreira, tem o objectívo de ^nnft-

: iy««r ,><4 n-wn* h.snertos d i lorniU-
ila de pacificação política, pur qu" 
| se empenha a Frente i'nlc» do Ri.» 
i r.nDiiJn 11., c11Í 

Os srs. Maurício Cardoso e Jof t i 
Neve», emissários pnra a [ ftcilio • 
çflo. teriam ja tratado i-on>. n m 
Getulio Vargas da inaneim do st_ r 
appllcada a fórmula, cujos detalhí-a 
sâo ainda conservadcs í rn í.sgjliíi 
por aquelles próceres, os qüaes 
nem mesmo aos seus compnnhelr> ^ 
das opposiçnes deram c nin ei* 

| mento-
í A' reunião d« minoria «'starfln 
{presentes os sr» tnul Pilln e Nisu-
j riclo Cardoso, que defrnderAo 
' pessoalmente o* novos aspectos 
[da Iormula pacíficndora e a neces-
I sidade da sua applicaçflo do am* 
blto federal 

n r 

J u n ú m a r t j com os s.-s. .Io/Io Ne 
ves, Maurício Tardoso e Raptista Lu-
sardo, serflo recebidos, hoje, A 
noite, no Palaclo (Juanabara. pelo 
presidente Getulio Vargas. 

A reunião da minoria ter* logar 
no proxlmosabhado,devendo chegar, 
hoje ou amanhA, os srs Arthur Ber-
nardes e Roberto Moreira. 

0 melhor nuio de agradecer um 
beneficio 6 n lo esquecei o Ja-

mais B a r t k M ^ y 

EITUJií) PREJUOICfiíÍR Nfl LOHBROR 



A VUOIM » • » » 

R e p a r t i ç õ e s 

Palnolo do Oovorno 

O Sr. Presidente da A«-
^pmblAfi híylHlativu no exer-
c i d o do cnrgn de Governa-
dor do Estado ttHigoou 00 
seguinte» actos: 

—nomeando, interinamente 
Maria do Carmo Araújo, para 
reger a cadeira rudimentar 
nocturna masculina do Grupo 
Escolar "Barão de Mlplbú, 
da cidade de São José; 

—mandando servir interi 
namente, no Grupo Escolar 
"Duque de Caxias", de Ma-
cau, na cadeira vaga com a 
remoção da Professora Anna 
Annita de Mello, a professora 
Diaftyr Gomes de Souza, eí-
feetiva da escola isolada de 
Aguamaré, do mesmo muni-
cípio. 

Por despacho de ante-hon-
tem, foi concedido ao sub 
Director de Expediente e A-
verbações do Departamento 
da Fazenda, Theodorico Gui-
lherme C. Caldas um aono 
de licença-premio, conforme 
t inmiúl ia i l 
1 « M U * 

I n d i c a d o r 
O d o n r o l o g l c o 

m* 

C M D E N O R I - A O O 
Praça Jofto Maria, 50—Sob, 

Telephone, 267 
i-mjimf .r rti—1 umou-

J . C A R L O S L E I T E 
Praça Joio Maria, 64 * 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

OSWALDO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

;Alt0 do prédio de A ORDEM) 
Ribeira 

Pelos Munícípíos 

J, PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86—Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alia 

GIUSEPE LEITE 
Praça Jo3o Maria, 64 

(Pav. térreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A* Valente 
Rüa Dr. Barata, 200—1.° 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça Jo3o Maria, 64—1/ 

Cidade Alta 

TOUROS 

Uma carta significativa 
Meu caro Presidente 
Salutem 
Recebi sua estimada carta, 

no dia 14 deste, coincidindo 
com o anniversario da A 
ORDEM. 

Envio-lhe a importância 
de 60$00ü, sendo quarenta 
para minha assignatura an 
nual e vinte como um pe 
queno auxilio. 

Muito lamento não poder 
ser mais util a esse optimo 
batalhador catholico, quetan 
to bem vem fazendo ás almas 
de Nosso Senhor e á nossa 
Religião, impiedosamente per-
seguida por este século cor-
rompido, íallido de moral e 
de juizo. 

Peço-lhe desculpas da im 
portancia, bastante insignifi 
cante, devido a minha pobre-
za franciscana, mas com ella 
vae toda a minha boa von-
tade de padre amigo de Chris-
to Rei. 

Já enviei meus votos de 
felicidades á modelar Con-
gregação Mariana, fortaleza 
invencível do catholicismo 
em Natal. 

Que ella prospere, luete e 
vença é o desejo sincero de 
um cura de alaêa. 

Mais uma vez, rogo des-
culpar-me da pequenez do 
donativo, que não é maior 
por nao me permittir a en-
fermidade que soffro ha dois 
annos. 

Adeus. Um abraço deste 
que muito se preza em ser 
seu amigo. 

Pe, Forfunato Leão. 
Touros, 17—7—36. 

SANT ANNA DO MATTOS 

VIAJANTES.—Esteve ligei-
ramente nesta cidade o Sr. 
J jsé Dezio, «proprietário nes-
te Município, 

—Procedente de C o r o a s 
Limpas, onde reside, esteve 
aqui o Sr. Lauro Macedo, que 
veio tratar de negocios de ciai, S r Luiz Leonoldo de A-
seu particular interesse. raujo, Escrivão do Carto-

Vinde, de S. Rotulo, cr, ria desta Cidade, f;ue 
de é gerente üa Lsina jma espianaçao pormenoriza-
Joaquim , chegou o Sr. Pe-ída da personalidade do gran-
uro MouejLuw. , ue umuairo Cm iofc Guuien, 

—Passou por esta cidade o; Em seguida falaram o Prof. 

MANOEL D A N T A S 
Praça JoSo Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

do Sr. Manoel Celso Dantas 
residente em LagÔa Secca, 
deste Município. A 17: Ray 
munda Lopes Alves Martins, 
esposa do Sr. Anlceto Alves 
Martins. A 19; Senhoríoha 
Maria Soledade do Nascimen 
to, filha do Sr. Francisco O 
lympio do Nascimento, já 
fallecido. Sra, Anna Lemos, 
esposa do Sr. Telesfthoro de 
Oliveira, auxiliar da firma 
commercial «José Fernandes 
& Filhos». A 20: O pequeno 
Humberto Neves Pacote, filho 
do Sr. José Neves Pacote, 
morsista. A 21: O joven José 
Nunes de Barros, filho do 
Sr. Francisco M, de Oliveira 
Barros, já fallecido, residen-
te no sitio Santa Luzia. 

NASCIMENTO. - O c a s a l 
Pedro Lucas^Melania Cunha 
está de parabéns com o nas-
cimento de uma creança, que 
receberá na pia baptismal 
o nome de Teresinha. 

SESSÃO C I V I C \ , - N o edifí-
cio do grupo escolar «Meira 
e Sá», tçve logar uma sessão 
cívica* oümmemorativa do !•. 
centenário do nascimento do 
genial compositor Antonio 
Carlos Gomes* A's 6 horas, 
na facbada principal do Gru-
po Escolar, foi hasteado o Pa-
vilhão Nacional. A's 6 horas, 
com a presença do dr. Epita* 
cio Fernandes Pimenta, Sr. 
Asclepiades Fernandes, Pre-
sidente do Conselho Escolar, 
professores Osvagrio Rodri-
gues de Carvalho e Maria 
Eunice Rocha, pessoas gra-
das e gentis senhorinhas do 
mais alto cothurno social san-
tannense, foi aberta a sessão 
pelo dr. Epitacio Fernandes 
Pimenta, Juiz de Direito da 
Comarca. Facultada a pala 
vra, delia usou o orador offi-

A l l i i m v » < l a l l ; , h h l 

C i i l i l f n l i x a i f l o A . 
Cr,mpè*h\ê taMAlív* • 

d«*nv*Uifnvnt* 4ê Éfofioml» 
.̂ K.lRto f .000.0001000 C.PM.I ...li,.d. «00 0001000 

Sé4« Social BtHic 

AVISO DE SORTEIO 
- o sorteio de amortização referente ao mez 

de Julho realizar-se-á no dia 30 do corrente, ôs 
15 ho.-as, no edifício da "Associação Commercial', 
na capital do Estado da Bahia. 

Os titulos era atrazo poderfio ser rehabilita-
dos até ás 12 horas do mesmo dia. 

Natal, 24 de Julho de 1ÍKJ6. 
ln«pectoria do Rio Grande do Norte 

96-Av. Tavares de Lyra -- Telephone 140 

Escriptorio de ContaiiliAade e Procuradoria -DE- Travassos Sarinho 
(Registrado na Superintendência do Ensino Commercial do 

Paiz e na Junta Commercial deste Estddo) 
Executa qualquer trabalho de escripturação e Con-

tabilidade Mercantil. 
Levantamento e Encerramento de Escriptas, Balanços, Con-
tratos, Distratos, Regularísaçâo junto ás Repartições Fi6-

caes e a o Miniaterio do Trabalho, Caixas de Pensõesete. 
Rua Dr. Barata, 23l—l1.—Sala da Frente 

Alegrara Vida 
Aproveitem 1 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
A V A A t l p n t p o A n n c 1 n i r > A ^ f l V A W l i u U V V ^ W U V VA M y w WV| 

com bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go~ 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

vantagens se apropria a 
escriptorios, 

A tratar no mesmo 
prédio ou no Banco do 
Brasil, com o sr. Alzir 
Leal, 

A DIRECTORIA 
8—8 

p 
ONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
yende-se uma machina 
* de escrever, w r e m s 

portátil, com um anno 
de uso—A referida mfr-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha, 

(B) 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 
e encarrega-se de 
cosiuras para se-

nhoras e creanças 
R » Ul7m> CaMit, 92 

3—25 

Indicador dos 
Advogados 

João 'Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Custo dlo Tosca vi o 
Av. Campos Salles, 705 

Cid^tfe Nova 

Oito Guerra 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMUNDO MXCEDO 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 425 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

Edgar Barbosa 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta 

Sr. Luiz Florencio, tendo vin-
do tratar de negocios con-
cernentes á sua profissão. 

—Chegado de Acary, está 
aqui o Sr. Theodoro Bezerra, 
que se acha hospedado em a 
reaiiieneia do Sr, Hemeterio 
Bezerra. Juiz Diatrictal deste 
Muüicipio. 

—Da Fazenda Lágea For 
mosa, chegou nesta cidade, 
o Sr. F.néas Jalee. 

ANNIVKRSARIOS.—Tem a 
sua data nntalicia a 3 do flu-
ente, a pequena Geralda Oe-
nura de Carvalho, íilha do Sr. 
Manoel Carvalho Pitta, Agen-
te das Rendas Kstaduaea nes-
te Município. 

- Completa aonos a 5: Jo-
nt* Alipto de Macêdo, filho 
do Sr Manoel Aliplo de Ma-
EI DO, A i s . A Hra. Teresa 
Xeresiuha cie 

Osvagrio Rodrigues de Car-
valho, Director do grupo es-
colar «Meira e SA* e o joven 
Luiz Armando Comarú de A-
raujo, que fez um verdadei-
ro panegyrico do insigne bra-
sileiro Carlos Gomes. 

Encerrou*se a íe&ta com o 
Hymno do immortal Francis-
co Manoel da Silva» cantado 
por todos os escolares 
Julho — 936. 

Corres vôwdpnte 

yENDE~SE um eataven-
" to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(135) 

VE N D E - S E u m a c o l e -
ç ã o u u T h e s o u r o d a 

J u v e n t u d e , e m p e r f e i t o 
e s i a a u d e c o u s e r v tiyãu— 
18 v o l u m e s . 

Informações na geren-
cia desta folha. —5 

1 casa na 
rua Cor-

reia Telles, 22s. A tratar 
na mesma. ti—4 

E s e q u i a s P e g a d o 
R u a l o a n u i m F a g u n d e s " • O 

T y r o l 

INDICADOK MIDKil 
• l*««IOHItMH«ltMHmtMMMIMHI*MMHlMIMOfHtMM<MMMt<ll«<M«nilMMMIH<l< 

\)W Jll Dr. It i ls Miranda Pereira 
dlit lea M#dloa do 
méuttOB m c r i a n ç a s 

O o t n ç i t é o a p p u r e l h o 
d l g i i t l v o 

Comultas: Da« t\2 ás 16 l\2 

Contultorio: n . Dr. Bnrnta— 
200 (alto da Caaa CJoncttiui 

Residência : Av. Dcodoro—MM 

i * . i\ I U i| | 
j * 

Cl in ico m e d h i, , j 0 i U \u { U t % 

Triiü*rnoniit . , 
ÍJ)0f'.H JM \UH })!!:', •• ^ ; , 
CUI-HDS PílrlitiiMlM,,, ;i()|1|( n

:" 
Ircnjrpctnini;), tu i.i..l< 

t*t*• 
Consultorín ; Iíhm ,lu,v. i 
Coii.sultiib : dr !i <r 11 • 111 

i. 

U(\si«h'nrin-A V l.in 
N A 'i Aí. 

BR. i. um» mmm DR . GENTIL BARRETO 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S DAS 

C R E A N Ç A S 

Praça Jofto Maria, 54— 

Tclepli. 267 

Cm ti!///""; dae 13 ás 15 horas 

Resirivnfht : rua 13 de Maio 4S2 

i • s r » 
1 '!:.], lf. 

Dr. Honor Marcellino 
Ex-inteino da Maternidade 

do Rrcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consultoria--Ulyssee Caldas, 88 
Consultas—k\í\s 11\ ás 18 l iuras 

d iar iamente 
Hesidencia—rua 13 de Maio, r>l.í 

Clinica medico-ciruríita d()S Ven-
ças dus olhos, nariz, gargüiíia 

t o u v i d o s . 

C O N M L Í A S l)A;i i j A 
HORAS 

Co\Sf'LTu/Hn f 
CíllíllK, -
S;i!a 1 ;i 

UESIDKM IA- ri:;Vi]v;]rlíVt, Mm, ;;(tíi 

DR. RiCÜRDO íJüHHEKl 
MEDiCO 

C o n s u l t a s c o m exí fme do 
Roio X : r a d i o s c o p i a du co* 

r a ç ã o , p u l m à o e o s s o s — 
5 0 S 0 0 0 

Das 8 hsji o <Us 13 ãtí 
17 h o r a s 

NOTA—Grátis aos p-iltms 
d a s b As 9, todos os dias 

CONSULTORÍO: 
Rua Dr. Bara ta , 210 

Kes.--Avenida IA-OI.ÍUI-ÍJ, 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS VO ADUL-

TO E DA CHEANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenía sexual 
S1 F T L I S 

Das 10 ás 12 e dus 15 âs 18 
Cone. e Resíd.—Av. liio Branco, ( 24 

N A T A L 

"D Tr"n!!! r* nir-i titA 
u n . I L U Ü U L U t i í L M n u 

Clinica medica 
T r a t a m e n t o rins doenvf ls inter-

( e s p e c i a l m e n t e ey racnn . 
vasos ,— p u l m õ e s ) , da siíilis 

em suas divprsaíi niuniii^-
tíiv̂ eis. 

C O N S U L T A S 1} •'] S 17 HORAS 
diiíi ];jincj:i<.1 

Cünavltnrin { hldí^^s 
livsidvnvia :—Av Dcodoro, HOI 

DR. J. NEVES ;! 
C l i n i c a M ó d i c a G e r a l 11 

i j 
Therapeut ica especifica da Syphijis-! 

e i | 
Tra tamen to das doenças da peite í 

Pesquizas microscópicas de gor* 
mes no sangue, nas secreçoe», 

nos exaudatos , transudatog, 
etc. 

ConâultorioRua Dr. Barata 
das 8 á s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Hesidencia: — Avenida Apodv, ;tí)4 

Telephone 34 " j 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex intorin) l'rí»f. |{oxo e ou 
Assistência a l^icoputa du 

Kio fie Janeiro 
D o e n ç a s n e r v o s a s e rm-ntai-s 
D I A G N O S T I C O E TR-ITAMEIÍT^ D;1» 

Sifílo I!l'í'Vnrtb 

Co}i*u!ln,< :—das 15 ãs 1$ horas 
Cof/sultorio- -Rn;t Juãn P^ssòli, 

Ilih — 1. íOi lar 
lfr>,si(laici(i—l'í d e Maio, üni 

PHARMACI1 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Sbsris ss pUbSies, pars aviaoser.ío út rscsituarls de = 
todos os médicos da cidade, flttende a todas as horas, g 

R a i o X d o H o s p i t a l "Miguel Couto" 
Apiarolho Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance de todos. 

L* Gamara Cascudo 
Av, Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luís: T o r r e s 
Av. Floriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

Y C 9 t J ü O O l T C Í i u 
E s c . — R u a D r Bara t a , 200 

IVC&.—nv. L / C Ü U U I U ooõ 

Vende-se 

su-
do Aluga-se 

p r é d i o d o S»or( C M do 
« « t a l j l ; * andar) , s i t o ã 

je§u» t enpo»a trutt C h i i e o. 70, q u e c o m 

U A N J A A A u m a b e m 
V G R B C d C m o n t a d a 
vaccaria inclusive o ter-
reno onde está localisa*-
da, ^Alecrim) o qual 
mede 60 x todo cer-
cado de arame» com 
casa de telha e taipa; 
coctteira para annímaes; 
fruteiras, contando actu-
almente i5 vacas com 
crias, e com a producç&o 
diaria de 75 garrafas de 
ieiie; tina» soneirao; an-

P R O G R A M M A S 
dos 

Cursos ProptdeuUco 
o do 

Perito Cootador 
das Escolas do Conaorclo 

encontram-se 
na Goroacla desta folèa 

nimaes para carga e 
campo; com reproaueíur 
de raça, garrotas e garro-
tes, além de vários uten-
sílios p ara u#o na fa-
zenda. 

A t r a t a r n a A v e n i d a 
R o d r i g u e s A l v e s 8 2 5 — 
í y r o i . 

Galvão, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , :M7 - - T R L K I M I Ü X K . ír.S 

E' em Natal o es tabe lec i 
menlo de ferragens prefe-

rido pelo publico, pelos 
preços e pelo sorllmenlo. 

Pensão Familiar 
- D E 

D. Maria Cabral 
Installada hoje era um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. õíi í 

Local amplo e ajardinado, nüo ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

T ü i L E P H ü N E , Ü7H N A T A L 



Ia pensou V. S. na utilidade 
P B U M T B L B P H O l f B ? 

Como quer atlrahir freguezes ao seu cstabclccimcnto sem cise melo rápido dc comtmttiicaçto ? 

O l r I J a - s e H o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pharmacias de plantão, du-
rante o mez de jultio 

Queiroz — 
Natal — 
Bom Jesus — 
Confiança — 
Brasil — 
Monteiro — 
Maia — 

- 2 0 - 2 6 

- 2 1 - 2 7 
— - 2 8 

— 2 2 — 

- 2 3 - 2 9 
— 2 4 — 3 0 
— - 5 - 3 1 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TaltptioctM da urganeta 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxil iar de Pol.f 

iüspectoria de Vehiculos, 19. 
Defog. P o l I v D . (C. Alta;, m 
Deleg. Pol, 2\ D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3\ »». (A lecr im) , 30. 
Deleg, Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-del. r o í woccas, 156. 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Luz» 220. 
Autos de Praça * 
Autos de Praça 
Redacçfto da A 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Htrarlot d t Trtna 
Qrsai Wtatarn 

N A T A L - H E C I F E 
Partida de Natal aos domingos, 

.erçae e quintas, Ãs 2o.3o e chega 
da a Reci fe ás 11 fio dos dias se-
guintes. 

Partida de Recite ás 16 lis. das se 

Sondas, quartas, e sextas, e chegada a 
íatal ás 7,10 das terça», quintas e 

sabbados. 
N A T A L — N O V A CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, ás /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs.—Todos esses 
tem carro-correio. 

O trem de Natai 

trens coodu-

Reci fe faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chocan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Central 
N A T A L - A N G I C O S 

Sahida ás segundas «? sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças és 1bt quin-
tas ás 12.8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dles úteis ás 16,3o, 

com excepção dtt« quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis áa 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Auto! A Camlnhòtt 

NATAL—CA1CO' 
SfthirlR A* 5,3o das segundas e 

Para o Norte 
Ihmni r*Quar ta áft ifi hornr e 

Sexta» á s 18 horas 

PAra o Sul : 
Condor—Qulnta-felraa, Ar 10 bo* 

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Kuropa : 
Condor-Luftfumsa - Quinta-telra 

ás 18 horas. 
Áir FVnnce—Domingo, ás 15 ho-

ras. 

Io» 

üo Sul 

"Bury", a 30. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 
«Herval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Do Norte ; 

«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Araeano», a 30. 
"Porto Alegre", a 30. 
«Três de Outubro», a 31. 
« I t a q u a 6 S ú * , a 3. 

Barcaça* i i p i r K a i 

No Porto: 

Para Areia Branca : 
"Santo Amaro". 

ftancat f Coopsrtl ívi* 
Banco de Brasil Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp —9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Eua Chile, 107. Exp .~9 ás /1 c 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp*— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxi l iare i do Com-
mercio. Av . Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuadog 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
iense. Av. Rio Branco, 021. Exp 
—9 ás f l e 13 ás ia horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Gstaduaes. Rua 13 de Maio 561. 
Exp.—7 ás 11 e l'ò ás 17 horas. 

Caixa Eooitomloa Fttísrt! 
(Ediff icio da U Fiscal) Exp. : 11 

às U horas. Depósitos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ae. 
4as. e fias. 

Càriõrlõi 
Cartorio Federa l—Av. Rio Bran-

co, 721 
1\ Cartorio—Rim Vig. Bartholo-

m e u , 590. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e propriedades 
iitterarias. Tabeliionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Nysía Floresta, 
196. Civil e Commerclo Privativo 

sextas e chegada ás iS d«s terças â 0 orphanoiogico, provedoris, 
siduos, títulos é documentos. Ta e sabbados. 

Rsdt Vl içào Balxaverdsms 
Partidas de Baixa Verde, una se-

gundas e quartas, ás 7 horas, 
gando a Natal, ás l/,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
quintas, ás 12 horas, chegando n j 
Baixa Verde, ás 4,20. 

ftada Vlaçào Sarldoania j 
Partidas de Natal e Cateó, ás « i 

horas, diariamente. ! i 
M A C A H Y B A - A l - j 

PtíctiíU F M n r n h v h a á» 8 horas t1! 
qahlda de Natal ás 17 Liorns | 

Corrslo aarao 

Fechamento de malas 
Para o Sul : 
Aír France— Segunda-faira, ás 18 

horas, 
"ftrnnir—quarta e sexta-feira ás 

tH hora* e Domingo ás 10 horas 
i'ara o Norte : 
C r w í o r — s a b b f i d o horas. 

bellionato em geral. 
3.- Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 

81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
che- vfto do Crime. Privativo dos exe-

cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis Tabeliionato em g e r s l 

Institutos do A p o t t n t a d o r u t • Psntost 

Commsrclarioi 
Departamento da 4a. Ke^eiflí* —Cai-

xa Local de Natal—Rua Dr, Barata, 
HO—V Expediente : das 11 ás 17 MHi«'<)HiHth .íri?; " fir. 1.? 
horji« 

raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, iacões, sei ias, etc, 
V e n d e m p e l o m e l h o r p r e ç o d o c o i n i n e r c i o c 

q u r t l q u c r q u a n t i d a d e q u e o c l i c n l e 

d e s e j e c o m p r a r 

As vendas serão effectuedas aa própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

End. Teles. - JITOM — Caixa Pastai 102 

Ref«les—Natal—RI» Grande da Narte 

L E W M P I R I F O G I O INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n, 68. 

Entregara domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Góes, 
em 

(Igapô) 
Siqueira Campos 

taformaçôa* n * 
C A I X A R U R A l 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata ePedras preciosas 
Paga o* miiiiores preço* d « pr i ç » 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

^Cândido fVcircd«M«Uo 

g i a R B j tQ C4m«i3f. iOi 

Potfem lambam as oncom-
mondas sar faltam 

no Centro da imprensa 

! a s 1 7 h o r a s 
FECHAMENTO DAS MALAS DO 

Serviço Aereo 
Condor 

i 

8 

P a r a : 1 M C I T Y , FORTALEZA, PIRNIHYBfl , 
SftO LUIZ e B U E M 

P A S f t a O E I R O S - C O R R E S P O N O E N C I A - C A R G A S 

Agentes: F i l g u e i r a & C i a . 
Rua Frei Miguelinho, 11Q — Fone 168 3 

sab. S 
S 9 S 9 > e a B a B S 9 S 9 S 9 9 & 9 ! « a a s B a s s 9 9 s ! a a 9 9 s e e s « a e « B M « a S 

Pharmacia Navarro 
oplimamente ínstallada 

e s o r l i d a i 
Rua Amaro Barreto, Í234 - Alecrim—Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Üavaes 

Seccao de Canas de Ferio e "PMe" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

R U A F R E I M I G U E L I N H O 1 1 5 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneticiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7ü5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

Bancário* 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te— Séde—Edifício da Caixa Kur&I 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba-
rata, 208 Phone 791. 

Marltfmvt 

Drlceacía do Rio Grande do Nor-
u»~Séde"/4lto da Caixa Kural e 
Operaria tW Natal—Expediente : / / 
ás 17 horar Telephone. 290 

Samuel Schor & Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas c geladeirasj—moveis 
ultimo modelo, preçow menores possíveis. 

lavare* Hr l vra 97—Samuel 
Schor & Cla.—INÂTAL 

C \SA L E I T F 
— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. B a r A t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonets— 
h r i n " li cri OS c i n t " * n ? f,P 

homem e senhora—figurinos 
—benítalas—bolsas e 

chapêos para sennora-som-
brinhas—etc. etc. 

JOANÍNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Canii-
saria Confiança'.costura com 
a maxíma perfeiçAo: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas» ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito pli&sado e bécas para 
médicos e enfermeiro*.—Pre-
ços módico*;.—Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alia 

- NATAL -

EV ír«cto da e i i c r i t t c i i q i* • 
ivcceM i t u a v a c i i eitá tm 

ATTENÇÃO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. LUIZ á rua Correia 
Teiitsa ü. 14ÜÜ iu | 
encontra o Sr. I. Fio- | 
redimo dísposíu ú aí- i 
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

Caixa Rural e Operaria de (Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d o R e s p . l l l td . ) 

S é d o Rua dr . B a r a t a n. 2 0 8 
R IBE IRA 

s 

OPERAÇÕES 
Oepositos, Empréstimos, Cobranças» Ordens üe Paga 
menu», Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

| Prazo Fixo—12 mezes 6% 
! « « 6 « 5 % 

Populares 
Limitados 4% 

1 Movimento 3% 
Empréstimos 12% 

Depositos 

s 
v m s m m 

Li o 
f f I D E A L 

j DE — Jui ío Pereira de Lucena 
ir.nmnlpto sortimento de ESTIVAS. CEREAES, LOU-
í " ÇAS, CHINJÍLLÜS, e t c . 
! MERCADO PUBLICO—Locaes 42 e 

T e l e p h o n e , 190 
• i 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Joôo Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

Drogaria Limeira 

( . i t t 
i A f 
« » w * 

piMeak* m k a « vne t # par^** u 
Ift. a la M vé, M 2a. vé- i « a t i 
ala i M « » m 3a. I m Ms m 
4a. •« c m M a t i f aa 5a. > i f m 
*<• rtmmrat « m i a até % l (q . 

t t M f t a nrt ir Wfatto. 

SaSüsSsss it Psrs Rac: 
» n v n -

^ * — — 

Gigante Negra de Jersey 
Rod-Island Red 

Plimouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

D E 

l i p n t i i ?. S. • • sacett 
M U l i a i i h i c í i m r t 
ítçiv a M U H p t i l é 7 

J-
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telepnone, 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO I)E REPRESENTAÇÕES 

O efue melhor serve aos viajante» — 

Ribeira—Tplpnhnno. v2i>8 UUO u 1. MUI 
>f \1 

• V 4 

EITUJtfl PBEilüOICflDR Nfl LOHBftO 
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lucra continua, 
sangrenta, na Espanha 

O iremendo combate dos communisras 
contra os anti-communistas 

Creatfo, em Madrid» do Comitê do 
Governo das Provincial 

RIO, 24—A ' Gazeta de Ma-
drid" publica o seguinte de-
creto; "De accordo com o 
Conselho de Ministros e por 
proposta do seu presidente, 
decreto: l \—Fica constituído 
um comitê delegado do go-
verno, com jurisdicção sobrè 
os territorios das províncias 
de Valença, Alicante, Castel-
lon, Cuenca, Albacette e Mur-
cia. Este comitê terá as mes-
mas attribuiçôes do governo 
nacional e será constituído 
pelo presidente da Camara 
dos Deputados, ministro da 
Agricultura e pelos sub-se 
cretarios da presidencia í*o 
Conselho e da Agricultura, e 
ficará subordinado ao presi-
dente do Conselho de Minis-
tros, com quem manterá, bem 
como com os outros poderes, 
as relações previstas na Cons-
tituição. 

Nas províncias serão desig-
nadas ires autoridades, que 
representarão o comitê dele-
gado, devendo obedecer ás 
suas determinações e asse-
gurar a obedíeneía do$ »eii« 
subordinados. — (Asslgnado) 
Azana-Giral." 

O avanço dos rebeldes 
RIO, 24—Dentro de vinte 

è quatro horas ou menos os 
rebeldes militares que pre-
tendem fazer ruir o governo 
da Frente Popular da Hespa-
nha estarão batendo talvez 
ás portas de Madrid com for-
midáveis forças militares, a 
menos que o governo des-
cubra á ultima hora um meio 
de defesa. 

Atravessando o derradeiro 
posto avançado dos partidá-
rios do governo em Irun, per-
correndo campinas onde a 
ausência de habitantes poz 
qualquer coisa de sinistro, 
entre aldeias que abrigam 
soldados potenciaes de um 
ou de outro partido em com-
bate, o cerrespondente da 
United Press chegou, ao ca-
bo, a uma verdadeira "terra 
de ninguém", entre as van-
guardas dos rebeldes e do 
governo. 

Resumo da sttoacio 
RIO, 24—Os chefes rebeldes 

apresentam o seguinte resu-
mo da situação: 

Todo o norte da Espanha 
está em mãos dos insurrec-
tos, inclusive Navarra, Ara-
gão, Castella Velha, Gallícia 
(com excepção de Bilbao), e 
a região mineira das Astu-
rias, ao passo que na área 
de Madrid os cadetes da A-
noHflmln Mtlffofi nfoaffa/lfte UUUVfLUtU 4U111DUÍ 1 

pelo coronel da guarda ci-j 
vil, adheriram ao movimento.' 

Em Burgos, onde o general 
Mola tem o seu quartel ge-
neral, do norte, a tentativa 
dos generaes Batet e Mena 
no sentido de angariar o 
apoio das tropas para o go-
verno, foi dominada e os dois 
militares foram presos. 

O general Caminero, que 
miw'nr'Mi ortvuniTHv um hoto t - O " * — ^ I-» I.U» 
Ihão de mineiros para o com-
bate ao general Mola. foi o-
brigado a partir de avião 
rumo á íronteira de Portugal, 
mas foi detido. O general 
Mola pretendeu, a principio, 
marchar contra Madrid hon-
tem, mas viu-se forçado a 
retardar o avanço, pelos se-
guintes motivos: 

r.—aguardava reforços de 
Burgos; 

2*.—não lograra vencer a 
resistência em lrun e o des-
t a c a m e n t o q u e tomou San 
Sebastian noticiou que não 
conseguira ainda dominar 
toda a cidade. 

Embora a força principal 
do geaeral Mola tivesse re-
tardada a sua marcha contra 
Madrid, os rebeldes noticiam 
que uma columna constituída 
de tropas regulares e refor-
çadas da milícia, estava a 
uma distancia de sessenta 
milhas da capital, em «eguida 

aos combates travados com 
as fropas formadas de mi-
neiros. 

A actvaçlo do Reynolds Packard 
Nota da United Press — 

Reynol Packard, famoso cor-
respondente da United Press, 
que fez o noticiário da guerra 
italo-ethiope, foienviado espe-
cialmente por essa empresa, 
á Espanha, afim de realizar 
a reportagem sobre a actual 
revolução. Neste momento, 
Packard acaba de attlngir 
ura ponto de observação par-
ticularmente vantajoso entre 
as forças da Frente Popular 
hespanhola, em lrun e os re-
beldes, em São Sebastian, 
tendo fornecido o relato aci-
ma, que é provavelmente a 
primeira e a mais imparcial 
narrativa até agora transmit-
ti'ia da Espanha. 

Tentario tomar Madrid de as-
salto, hoje 

RIO, 23 — A guerra civil 
mais terrivel que a Espanha 
jámais conheceu atUngirá sua 
culminancia, ao que sè espe-
ra, hoje, quando RS forças re-
beldes tentarão tomar de as-
salto Madrid e derrubar o go-
verno da Frente Popular. 

Além das forças do gene-
ral Mola e do general Fran-
do, uma terceira e mysteriosa 
columna avança em direcção 
de Madrid, conforme consta 
de informes aqui recebidos. 

As posiefes 
RIO? 24—A batalha nela pos-

se de Madrid e pela deposi-
ção do governo das esquer-
das já teve inicio em Villal» 
ba, localidade situada a uma 
distancia dè 15 milhas ao nor-
te da capital, segundo o cor-
respondente em Cerbero do 
«Daily Mail*. 

O mesmo cerrespondente 
diz que cento e sessenta e 
cinco mil homens das forças 
que obedecem ao governo re-
uniam-se, afim de repellirem 
as forças rebeldes que mar-
chavam sobre a capital 

Entre as forças legalistas, f i -
guravam numerosos civis inex-
perientes na arte da guerra. 
Os pontos em qie te apoiarão os re-

beldes para o ataque 
RIO. 24— Annuncia-se que 

o governo está senhor das 
seguintes localidades: Alme-
ria, Toledo, Guadajabara, Al-
menas e La Granja. 

Os pontos básicos dos re-
beldes para o cerco de Ma-
drid são as capitaes provin-
cianas de Valladotid, Sara-
gossa e Sevilha, 

Madrid ficou em parte des-
guarnecida devido á remessa 
« 4 A A i l A I n M r t m 
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das nas províncias mais pró-
ximas. Em Barcelona não se 
alterou a situação, bem as-
sim como em Cartagena, Ali-
cante e Valentia. 

Acontecimentos do sexto dia 
de luta 

RIO, 24 — São os seguintes 
os acontecimentos do õ. dia 
de lueta: 

1—Um navio russo que coo-
o r . itr^w.^ A -p v t U i u U U I Í Í u o Í V Í y o o u u JJU" 

verno no bombardeio de Ceu-
ta. foi afundado nelos avifies 
dos revoltosos. Um outro da 
mesma nacionalidade, viu se 
obrigado a procurar abrigo 
em Tanger. 
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que bombardearam Cadiz, fo 
ram afundados pelas aviões 
dos rebeldes. 

3—Os revoltosos têm ac* 
tualmente o dominio de 21 
dos 49 províncias de Espanha. 

4—Os rebeldes dominam em 
iodo o Marrocos espanhol. 

5—A dictadnrfi militar !oi 
proclamada em toda Espa-
nha, pelo general rebelde 
Queipo dei Lano, em nome 
do general Francisco Franco 
chefe da revolução. 

ft—Todas as organizações 
operarias, foram declaradas 
dissolvidas polos chefes da 
revolução. 

A avia-lo dos r tMdes 
RIO, 24—A • forçaa de aviação 

dos rebeldes, os quaea contam 
com esquadrilhas de bombar-
deio e de caça, tém atacado 
activamente durante o dia de 
hoje, os navios de guerra do 
governo que bombardeiam o 
porto marroquino de Ceuta, 
onde os revolucionários do 
minam. 

Um navio rtu«o awilia o Bom-
bardeio de Cadiz 

RIO, 24—Noticias, vindas de 
Marrocos, informam que os 
rebeldes daquella possessão 
espanhola estão dispostos a 
bombordear as unidades rus-
sas que se encontram ao lar-
go da costa, visto ter uma da 
quellas unidades, bombardea 
do a cidade de Cadiz, occu 
pada pelos rebeldes. 

O procedimento dos soviets 
causou má impressão em to-
da a Europa. 
Um navio-tanqne russo em acçlo 

RIO, 24 — Segundo noticias 
chegadas aqui, consta, tam-
bém, que um navfo-tanque 
russo, armado de canhões, a-
judou o governo a bombar-
dear uma cidade que se a-
nhnvfi omnnHpp rins rebeldeâ. •t u — - U ~ ' - ~ - t 

0 gentral Molla reaffirma que o 
movimento é anti*mandsta 

RIO, 24—Ouvido por um 
jornalista francez, o general 
Molla, commandante das for-
ças sublevadas em Pamplona, 
disse que q movimento 
insurreccional tinha caracter 
esirictameute nacional e qutt 

era dirigido por officiaes su-
periores do exercito e da 
armada e visava libertar a 
Espanha do marxismo. 

Um navio russo foi posto a piqne 

RIO, 24 — Annuncia se que 
um navio-tanque russo, ar-
mado com dois canhões, e 
que ajudara a bombardear 
Ceuta, foi posto a pique pe-
los aviões dos revoltosos. 

Um outro navio russo que 
também foi bombardeado pe-
los aviões soffreu graves a 
varias e refugiou-se em Tan-
ger. 
Os generaes rebeldes á frente de 47 

mil homens 
RIO, 24—Dois exercitos re-

beldes, comprehenaendo um 
total calculado em cerca de 
quarenta e sete mil e quin-
hentos homens, marchavam 
esta noite rumo a Madrid, 
segundo informa uma notí-
cia official divulgada pelo 
quartel-general do general 
Mola. 

A julgar pelas noticias aqui 
recebidas, trinta mil homens 
a rt m m nnilo/tnü t\rtl rt rtAnnpn I 
« J U L U I I I U U U U U U U » í c . V r l i C l CK I I 

Francisco Franco e dez mil 
sob a chefia do general Mola, 
este ultimo apoiado em sete 
mil e quinhentos carlistas 
auxilado por uma guarda 
avançada, estavamea uma 
distancia de sessenta kilo-
metros de Madrid. 

As forças do general Mola 
marchavam sobre Madrid vin-
das do norte e as forças do 
gõuuiTii I r ã ü CO Ôrgu íá ' ! ! litt 
mesm t direcção, proceden-
tes do sul. Os carlistas for-
maram um agrupamento oc-
cietico de indivíduos que 
trazem barretes vermelhas e 
faixas nos braços, com as 
côies vermelha e branca. 

Forças bem ar janbads t 
Como o exercito metropo-

litano espanhol abrange oi 
tenta mil homens, parece que 
o general Mola e Fronco le-
vam comsigo metade das for-
ças organizadas e treinadas, 
permanecendo além disso que 
contam com toda a legião 
estrangeira as tropas marro-
quianas, consideradas como 
as forças mais resistentes 
melhores de tçda a Espanha. 

Segundo os otticiaes rebel-
des, que possivelmente exag-
geram os factos elles tém 
comsigo a maior parte da 
artilharia. Os rebeldes insis-
tem em ou® oossusm. além 

PONTA NEGRA 
V t i d t N t a i f t t n i s Mm J f ^ M M d e w a r c a d g » p e l o D e p a r t a m e n t o de 

Igriealtara U Estais H Sf« • tf» J f O | J « K 6 M , s n fronte ao mar e na m?t-
M M U a t i r a d a ria a i t a m a v a l t , H M H J I N , a l g n a 50 matras da f r e n t e por 100 
I a l a a d a , a a t r a s 50 p a r 50. - I traJar cèBi 

JOAQUIM T O R R E S 

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
1 1 3 , uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em ura 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
20 ;-iíi 

disso grande numero de 
aviões. 

Ultima hora 
A mareba da revolução 

RIO, 24—informam de Bil 
báo que entraram ^ra Cordo-
va coiumnas motorizadas re 
beldes, retomando a cidade. 
Os gêneros em Madrid es 
escasseiam. Barcelona está 
sob violento bombardeio. Os 
rebeldes retomaram Albacete, 
depois de 7 horas de lueta. 
Em Villa Real os coramunis 
tas incendiaram ns igrejas, 
sendo as imagens jogadas ao 
mar. A base naval de Marim 
adheriu aos rebelde». 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem ti-

ver encontrado em fins 
do mez passado em frente 
ao cemiterio, um envolu-
cro contendo uma carta 
de aforamento e uma es-
criptura pariicular, per-
tencentes a D* Vicença 
Pessôa Marinho, á rua 
Occidental. 

5 - 6 

0 QUE V. S. DESEJAR... 
Bicicletas 
Motorcicletas 
V i c t r o l a s 
Ilndios 
Pianos 
instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Ma chinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machinas de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Ualanças automaticas 
Cofres e archivos de aço 
Fichados e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para spurts. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o paga 
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N, 231-A — PHONE 159 

Mantém offícina própria p/ concertos da machinas 

Irmandade do Santís-
simo Sacramento 

Amanhã, após a missa con-
ventual, a Irmandade do San-
tíssimo Sacramento se reunirá 
em sessão ordinaria, na Igre-
ja da Cathedral, sob a pre-
sidencia do provedor Monta-
no Emerenciano e assistên-
cia ecclesiastica de monse-
nhor Alves Landim, Vigário 
da Sé. 

A Provedoria, por nosso 
intermedio, encarece o maior 

C L I N I C A 
- D O -

D R . V I C E N T E L O P E S 
Ex-interno do Hospital de Alienados e da Clinica Psiquiá-

trica da Faculdade de Medicina do Rio de janeiro 

Tratamento especializado das doenças nervosas e mentaes. 
—Diagnostico e tratamento da sifiles do sistema nervoso.— 

Consultorio « Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. e 5a. 

« VVllUViltV A „ UV uvuua 
des a essa reunião, na qual 
ser&o tratados assumptos de 
máximo interesse cara a Con-
fraria. 

L U Í S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto. 509 
N A T A L 

A l e g r a r a v i d a 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excelldntes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
CSuuun G6 ã u l u i l i u V t*ÍS, 
15 minutos de viagem, 
I a a q I Q H a vAnn! ri , - v * V V — * w** * tmf f T * * u <_r y 1 

vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go« 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

— ? 

Morto um cangaceiro 
/íecebeu o dr. Chefe de PoUcla 

do capitáo Jo&atiim oe Moura, ac-
UiAlmente em Movsoró, com muni ca 
çâo telegraphica coatlrirnodo a 
morte do caa^Aceiro José cfo tal. 
vulgo 4llemfto, o qual conduzia um 
fuzu l i au te r em ou]a ooronha vi-
am*te m Iniclaes B. P. M. 3a. Com-
paohta de Fuzileiros, 10* cartuchos 
e documentos compromettedores. 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

Cirurgia geral. - Doenças das Senhoras 
Vias nrinnrifl .Q 

Conmllario; Rua Dr. Barata, 231—1'. 
Das 14 hs. em diante. 

Residencia: I v . Deodoro, 638 - Phone 58 

Foi preso «m Angicos 
Deu aolendâ c i . (te* delegâdo 

tepecltl de Mactti de b«ver oap 
tarado em Angicos o Indivíduo 
Lulft Galdlno, que tomara parte no 
crime de morte de Fraooteoo Blo 
nor: ô nArrldn nanti*}|# HJUülCÍpi" 

ANNIVERSARIOS 
Hoje 

SENHORAS 
Lenyra Moura da Camara, espo-

sa do ir. Gabriel fnmara, oarrfp-
turario da Pr fiei (ura Municipal. SENHOHflS ! 

Felíppc Ferreira, residente em 
Baidhum. 

—Antonio Felippe Ferreirat re-
sidente cm Ares. 

u't A/í/ujt;, 
juiz aposentado. 

— Ci)nu>iandar)t'> Antonio Montei-
ro Chaves, residente no tUn 

SENHO HINH A 8 • • 
Lygia Cabral, filhayo sr. João 

Cabral, residente em Gomninha. 
JOVENS 
Fábio Ferreirat filho do sr, An-

tonio Felippe Ferreira, rwidettiv 
em Arei. 

—José Pinheiro Fdho 
V I A J A N t C S 

Acha-se nesta capital, vind** do 
Recife onde reside, o de*. Franeis-
eo de Albuquerque, antigo membro 
da nossa Côrte de Appeilaçáo. 
NOIVOS 

Em 8. José de Mipibn rontrata-
ram-se em casamento a \9 deste, 
- Jovrn José Hermlnio com a . 
nhorinha Maria da Gloria Alves, 
filha do 6r. José Severfno Alves, 
já fallecido. 

A o r n m m ç r r S o 
Rapaz com pratica dos 

serviços de Escriptorio, 
ofíerece os seus nesta 
praça, não exigindo or-
denado elevado. 

Informações na geren-
cia deste jornal. 

alternado O T . ) tt 

f 

G R A Ç A S 
Agradeço ao Padre .lofio 

Maria muitas graças alcança-
das, com promessa de publi-
car. 

Maria Segunda Leite 
NjMfOl Ti 

Maria üandida da Fon-
seca Moura 

7. DIA 
Januncio, José e Josefa 

Moura, (ausentes) Joel, Ma 
noel, ^ulio e Segundo Moura, 
J o s e f i n a Moura Cava lcan t i , 
José Ivo Moreira Cavalcanti, 
José Ferreira Moura (ausen-
te), Dalila Moura, Elza Silva 
de Moura e Pepia Lima de 
Moura convidam os seus pa-
reuíea e aiiiigot* para assistir 
As missas que mandam ceie 
brar hoje, sabado, na Cate. 
dral e na Igreja de S. Pedro, 
ás 6 1/2 da manha, pelo fale-
cimento de sua sempre que 
rida mAe e sogra, MARIA 
CAND1DA DA FONSECA MOU-
RA, pelo que se confessam 
profundamente agradecidos a 
todos os que comparecerem 
Ü SS!U TTE I E CÉT!áade obr!ií#-

EITÜRfl PREJUÜICROR Nfl lOHBI^ft 
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lucta que se trava na Espanha náo é uma simples guer-
ra civil, de natureza política, mas uma pavorosa revolução 
em que se chocam as forças que afflrmam o primado do es-

pirito e a s q u e proclamam a supremacia da matéria. 

Hoie é dia de Sf»nt'Anna. 
Ua vida da tnfte de Maria Santís-

sima nada sabemoa ao certo. Fácil 
teria sido aos Evangelistas colhe-
rem noticias biographicas sobre 
esta «anta mulher, do mesmo modo 
que Sflo Lucas nos deixou consig-
nados ligeiros traços sobre a vida 
da Mfie do Salvador, que conheceu 
pessoalmente. Quiz porém, a divina 
Providencia que essa raiz da qual 
devia brotar a roseira de Nasareth 

Ha vagas na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der Jornaes. 
harmonia domestica entre aquelles 
esposos para verem despontar no 
seio da sua lamiiía o formoso Íris 
da paz divina, após um dilúvio de 
mais de 4.000 annos ! 

Qufio esmerada deve ter sido a 
educaçfio que deram á sua filha 
destinada a ser o modelo das vir-
gens, das ro&es, esposas e viuvas, 
"ígna de ser chamada bemaven-
turada por todaB as ge rações ! 

Ss festas de bsjs 
No Hospital "Miguel Couto" 

Em homenagem a San fAnna ha-
verá hoje, no Hospital "Miguel 
Couto" varias snlennidadés 

A's 5 1/2 horas será celebrada 
misça pelo Pe. Luiz Wanderley. 

O Exmo. Sr. Bispo O. Marcolino 
Dantas celebrará ás 6 1/2 horas. 

A*s 8 7/2 horas haverá missa can 
tada, servindo, no altar, como ce-
lebrante, o conego Amando Bama 
iho, como diacono o pe José Aàe 
Uno e sub-diacono o clérigo J la i r 
Villar. 

Um côro de t fes vozes entoará 
A M T U F T FIRT rn^at^n Jtaltann fJ-
Lardelli. 

A' tarde» ás 15 1/2 horas, sahirá 
do Hospital a procissão de S&nfAn 
na, havendo, ao recolhesse , "Te-
Deum" e benção do Santíssimo. 

No Orphaaato "Pe. João Maria" 

As solenaldades de hoje, no Or-
phanato "Pe. J o i o Marta*' obede ripvia brotar a roseira ue íioBtueiu r — ~ -

permanecesse occulta debaixo «3? cerõo o seguinte programroa: 
turra nnvnltA no mais absoluto si- í * o s 5 noras missa resada peio r e 
U Ç i I H « H V v v w v W — - — . . . . , 

terra, envolta no mais absoluto si-
lencio. j 

apenas a tradição chns ta nos 
fornece alguns esclarecimentos a 
respeito de Sant '4nna, dados cujo 
valor historlco nfto é possível apu-
rar 

Diz a tradiçfio antiquissima que 
SantMnna nasceu em Belém de 
Judá, teodo por pae a Mathan, sa-
cerdote da tribu de Levi e da fa-
mília de j4arfio; e por mfie a Maria, 
da tribu de Judá ; ambos notáveis 
tanto pelo nascimento como pela 
probidade da vida -

Teve esse piedoso casal tres li 
lhas, A mais velha chamava se Ma-
ria, como sua infle, e veiu a ser 
mais tarde esposa de Cleophas, e 
foi mae de Tiago Menor, Judas 
Thadeu, simfio e José , apóstolos 
ou discípulos de Chrtsto, que. se-
gundo o costume hebraico, se cha 
mam no Evangelho "irmft» do tee-. I ' » J . V o n i f > . 111 n H -uiiur , Quaiiuu uu 
mos irmã*. 8. 

A segunda filha foi Sobé. 
A terceira e mais nova, einfim, 

foi Anna destinada fl ^ar mun-
do a bemaventurada entre as mu-
ihores 

Por inspiração de Deus casou-se 
esta ultima com Joaquim, habitante 
de Nazareth, da íamilia real de 
l)avid. 

O frueto desse abmçoado enlace 
foi uma fllhinhu, a que ae poz o 
nome de Maria (ou Mymm, Mar-
mm)-- a Virgem itantissiiua, Nossa 
•Senhora. 

Si, consoante as palavras cio tii 
vino Mestre, pelo frueto se conhece 
• i arvore, que arvore nâo deve ter 
>i(lo aquelia que (Vxceptuando o 
luoprio Salvador) produziu o frueto 
laais bello e santo que Jamais ap-
pareceu sobre a face dn terra--* 
Virgem concebida sem peccado! 
Onde o pae, onde a mfie que possa 
• itiirmar: Minha filha foi preserva-
-i<i da culpa original e enriquecida 
ilà plenitude da graça divina oesae 
" primeiro instante da sua existencia? t f * t " ' - i ' * A A l i o atui »mr» 

A s 5 horas missa resada pelo r e 
Jofio, Religioso d» Sagrada Familin 

A'e 6 1/2, mi«sa resada pelo 
mons, Jofio da Matba. 

Haverá missa cantada ás 8 horas, 
oíflclando o Pe. Calazans Finheiro 

A' tarde haverá "Te-Detim" á> 
15 horas. 

FRETES MARÍTIMOS 
R Commlssâo ds Finaaças 
do Senado assignou, hontem, 

o seu parecer 

SENADOR WALDEMAR FALCÃO 

f?io 25 — Foi. hontem, apre-
siante aa sua C J U B U J I I U H I . sentado no seio da Commlssâo 
s.T,„ . á O.IH He Economia e Finanças do Se-/A -SfHf fUtílUUlill V vnu. • -- - •• - . _r 

oübe esse privilegio todo singular i nado, Q parecer ao òr. w atae-
- ú n i c o . ! mar falcão sobre o projecto 489, 

L>arere ^pie, / i n ü f t | de m 5 i da Cornara dos Depu-
V de i l í í ada a o ' ^ e r v i ^ e s p e c i a l do \tadoS, que regula os Jretes man-
templo, razflo por que paes se j fimos para o exterior 
mudaram de Nazareth p«ra Jeru- ; q debate sustentado n 
«alem, estabelecemlo so nas ímme-
riiaçõès Oo grande santuário nacio 
nal de Israel. E á sombra da casa 
de Deu« é que Snui*4nna viu crês 
cer e florescer a auft òilecta fiihi-
nha ^ I^ita don/ella e ffl^ | -r ^ rdevante qücsião, 
lerí.io SAo Ji»aquim. reg.L-ssaram / Hsmnrndn r 

O debate sustentado na Com 
missão de Finanças, cm longas 
e sucessivas reuniões, asssistidas 
rtrt*» ii/tr/nc mamhrftc Hn TTtfTtí?-fjvt m » ^ . . » . " v » — - • 

são de Viaçfia, nõo deixou um 

a da Espanha 

A GUERRA civil qu? está travada na Espanha ha mais de 
uma semana, nao se sabendo ainda de que lado ficará 
a victoria; não é uma lucta simplesmente por posições 

de mando, nâo se origina propriamente de desavenças pes-
soaes,—mas representa innegavelmente um conflicto de idéas 
e de civilização. De um lado estão os adeptos do materia-
lismo marxista» os que querem construir uma sociedade sem 
Deust sem patria, sem família e sem propriedade; do outro 
lado se entrincheiram os espirituaüstas-nacionaes, que de-
fendem o seu Deus, a sua patria, a sua família e a sua 
propriedade. 

Moscou e Roma s5o» respectivamente, as dua* fontes 
de onde emanam os ensinamentos que alimentam essas cor-
rentes da maitrriü e uu espirito. 

Deante de uma lucta como esta, por mais longínquo 
que esteja o campo de batalha, a ninguém é dado ficar in~ 
dlffererrte, Náo se pode ser neutro num conflicto entre o 
erro e a verdade, mesmo porque esse erro e essa verdade 
já estão também em choque entre nós* 

O Brasil, se náo mudar de rumos, caminha para o 
cáos espanhol. 

Quem abriu as portas da Espanha ao communismo 
que hoje a infelicita ? 

A resposta só pode ser uma : Foi a Republica Dema-
gógica, o Estado Burguez ultimamente alli implantado, que 
surgiu todo embevecido pelo anachronico liberalismo da Re-
vuiução Franceza e envenenado peíü íaícísmo e antí-clerica^ 
lismo da 3a. Republica. 

Destruindo a formidável unidade do exercito espanhol, 
com o infiltramento das idéas libertadas na caserna: an-

A concessão de terras 
amazônicas ao Japão 

itei 
nullando o poder moderador e moralizador da Igreja, com 
toda sorte de perseguição ao clero, com as restrícçôes ao 
exercício do culto, com a laicisaçâo do ensino e dos syndi-
catos— a Republica Espanhola preparou o terreno para a 
avançada do communismo. 

E é triste dizer que muitos dos nossos homens públi-
cos ainda hoje entoam lôas á Constituição» ao liberalismo, 
ao senso jurídico dos republicanos da península... 

Pois fiquem todos certos que o communista entra* em 
todas as nações, pelo braço do liberal. O liberalismo é a 
ante-sala do communismo. 

E quando sabèmos que a Maçonaria é a rede universal 
que canalisa o liberalismo em todas í s suas facetas, desde 
o liberalismo politico ao religioso e ao econômico; quando 
vemos o rotarysmo pretender substituir a acção da Igreja 
por uma acç3o leiga para harmonisar os povos; quando 
sentimos o trabalho diuturno de homens e de instituições 
quef nâo sendo communistas, fazem o jogo dos communis-
tas, prestigiando as organizações intemacionalistas, condemna-
das pela Igreja—lembramo-nos do futuro do Brasil, dos 
seus soffrimentos, do sangue a ser brutalmente derramado, 
das guerras civis iguaes ás que tem sido theatro a Espanha. 

Zamora, Lerroux, Moura prepararam com o seu libera-
lismo o caminho para a passagem de Prieto, Albornezes, 
Volínas, Azana, Caballero. 

Todos, hoje, teem o direito de se queixar da situação, 
menos aquelles que foram os precussores do cáos. 

Que admiravel lição para ser aproveitada pela nossa 
burguetia liberal, pelos nossos laicistas, pelos devotos da 
Revolução Franceza e da 3a. Republica ! 

Brasileiros ! Sentido, Cada um de nós é mais ou me-
nos connivente nestas desordens sociaes. Declaremos guer-
ra, em primeiro logar, ao inimigo que está dentro do nos-
so proprio eu, Depois enfrentemos não somente o commu-
nismo, mas todas as suas causas, que s3o de ordem moral, 

^econoinica e religiosa, e teem seus estímulos nas nossas 
^ mais insinuantes personalidades e instituições que prégam 
# a ''liberdade, a igualdade e a fraternidade" ! 

S E N A D O R C U N H A M E L L O , q u e condem-
na a concessão de terras 

RIO, 25—Na ultima sess&o 
J _ I » ^ ^ _ j _ _ .. _ j - t I a o o e u ü u u o RI. w u u u a l u t u u 
occupou-se da concessão de 
te r ras da Amazônia aos Ja-
ponezes, considerando-a «alta 
trahição aos interesses na-
cionaes*. O orador alludiu ao 
perigo de se armar de todos 
os favores, dentro do territo-
ria nacional* o capital e o 
braço estrangeiro», em concor-
rência desigual com o capital 
e o braço naclonaes* como no 
caso do imposto de exporta-
ção, que constitue uma das 
olausulas do contracto. Mos-
trou coinò nfto existe, prati-
camente, cruzamento entre 
oacionaes e japonezes pois 
em 10 annos náo passaram 
de 5 os casameQtos desse gê-
nero. Concluindo, o ar. Cunha 
Mello aífirmou que urge co-
lonizar a Amazônia, mas ten-
do em vista os interesses oa 
cionaes, pois se treta de um 
problema brasileiro e não re-
g iona l 

Pia União das Fi-
lhas de Maria j 

Hoje haverá a reunião men-j 
sal das Filhas de Maria, no 
Collegio da Immaculada Con-
ceição. 

Pela manhã serão celebra 
das duas missas, uma as 6 1/4 
e outra ás 7 horas. 

Espera a directoria que 
compareçam todas 
ciadas. 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos, em res-
posta ao appello feito pela 
A ORDKM, por oocasião do 
seu r . anniversiirio : 
José Paulo A. Souza 20S000 
He me torto S. Lyra lü$000 

A s s i n a t u r a s renovadas com 
pagamento adeantado: 

S. Gurgol & Ci*., sr. Rosen-
do Fernandes de Oliveira, 
des. Felippe Guerra, dr An-
tonio Soares Júnior, sr. Hay» 
mu^flo Nonato Fernandes, 
Mnn.íi i Soares do Nascimen-
to, sr. Pedro Hugo de Britto, 
sr. Pedro Borges de Andrade, 
Pia Uaíão Filhas de Maria, 
(Mossorô) A. Cabral & Ci\ , 
sr. Antônio Lins Noga, sr. 
Antonio Teimo, d. Honorina 
Souza 3arros , sr. Francisco 
Adelino dos Santos, sr. João 
Pere i ra Araújo, sr. Francisco 
Cassemiro, sr. José Victor 
dos Santos, sr. João Estevatn 
do Nascimento, sr. João Cân-
dido FHho, sr. Joe! Balthasar 
de Macedo, sr. Pedro Cie-
mentino Dantas, sr. Manoel 
José Fernandes e sr. Mbnoel 
Lúcio Filho. , 

0 Ministro da Agri-
cultura na "Hora do 

Brasil" 
Filaram também os representantes Am 

Argentina e do Uruguay 

SR. ODIlON BRAGA , 
Ministro da ^gricultüra 

Rio, 25 — Conforme fora pu-
blicado, o ministro Odilon Bra-

a s a s s o e os Srs. Vicente Casares c 
Alfredo Inciarte, representantes, 

ri n Àrrwniirtn t* 
I » u W a i l U | kl I I i 11 ^ i 1 1 ; I > • U t -

Á maior guerra civil que 
a historia regista 

Continua, sangrenta, 
contra o governo communista 

A esquadra infleta «stá Rromptt par.i romper fogo contra vasos (riam perigo cm cousequcncia da 
pira entrar em acçi» GibraRar 1 de guerra e aeroplanos espa- j encarniçada guerra civil que 

oir\ ou /ípnihrai nhoes, se qualquer um delles continuava nas cercanias dos 
* - V f J ? ^ IvoltaMC a violar o terrltorio postos avançados britannicos, 
tar : Uma advcrtencia t r o v e j a n - 1 n "Shamrock", da 

do Urtiguay na Exposição de 
Pecuaria, falaram hontem pela 
uHora do BroaiC'. 

As palavras do titular da A-
gricultura foram as seguintes; 

liNo momento em que acom-
panho ao microphone da ' Hora 
do Brasil" os Srs. Vicente Casa-

- m • Ires e Alfredo inciarte, cuitos e 
3 l U C t a 1 1 3 t s p a n n a ! ^ a / ^ ° s

 enviados das nações a-ri: ** " , .-> 

p^ra Nazrtroth. onde muU tardo | sem um exame demorado e 
* :icor,tr«mort a ai!enrlo«rt Jovem completo. 
a proferir a palavra redemptora ; Todas as opiniões se fizeram 
Ela aqui a escrava do Senhor, Ia- . . . ^ 

f.a so em mim segundo a vossa pa-
lavra» 

\Y> 

ouvir, completando a tarefa já 
realizada peta Commissõo de 

anno da AnnunclHCfio. já ^ra j Via^uQ* 
Íaiiecida SnnfAnaa. tendo ülrunrHdo | q p a i c c c r .Jq Sr. Watdemar 
uma idade de 79 annos corr.o n-fere t f k õ 0 nã0 é maj$ ^ qu€ 0 

das discussões entre 
transferiram a» suas relíqiiiHH para Ias vários membros aesia L om-
a do sepuichro de hmm Sp \mjSSã0f acrescida naturalmente 
nhora, no valle de »Iosaphat. ' . -i- —-da contribuição de caracter ex-

pianativOt fazendo um historko 
guao — do que vem sc fazendo em valos 
thalamo nupclal dess*1 dltoso ra- pa/zes da Europa t na America 

ha! para ser íliffno de brotar a s/orte para resolver 0 pro-
.Ido * niema do conmercto exterior. 

Ahl eetá o luminoso modelo dae 
eapoíiaa, das mftes e das viuva»! 

Quão traroaculado deve ter sido 

i d i . v i u - br l tannico. O des t royer 
tí» rpnroçpniaHa nnr iitr» f iro QÇ , ** ^ - -
NRTI^rVVirrjT íoou echoando O secretario militar da pos-|Maiinha ingieza, IÜI 

S / e t t britannlea advertiu os | por bombas na noite passada, 
nara fazer sentir a ambas as | referidos navio, que presente- i atiradas de grande altura, quan-

cmwnbâd» S r guerra mente se encontram no porto : do se encontrava no estreito 
rivií^esoTnhoia S e a Qrt S S ^e Tanger que as poderosas; Quatro bombas caíram iao per-r.v.1 esoannola oue a ura m e ^ f o g Q t 0 q u e alguns estilhaços vieram 

se bombas espanholas novamen- a bater-lhe no convéz 
te caíssem dentro dos limites j —O des t royer br i tannico "Wi ld 
de Gibraltar. Sw3n" fez hontem diversos dis 

O chefe rebelde, general Fran- j p a r o s d e canhão, t o m o adver-
cisco Franco, foi também avisa- t f n c , a : Po z «m. a v , a ° 
do de que os aeroplanos espanhol que deixou cair qua-
beldes seriam alvejados se VOl- ' ii/->i iii • P « *. i A 
taaa^ni n^mm-n im \«hw* CUhral-i C h l t r a r d e Oandeira mgirzá , 

civil espanhola que 
tanha agirá afim de proteger a 
propriedade dos subdltos britan-
nicos. 

Es?a noite, o Almirante an-
nunciou que um vaso de guer-
ra inglez tinha feito um dispa-
ro de polvoia secca contra um 
aeroplano que deixava cair 
bombas sobre vasos de guerra 
esptnhoes» As bombas cairam 
j u n t o a um vapor inglez. 

tassem novamente sobre Gibral- t 
tar, como fizeram hontem. sS 

Entrementes, as autoridades 
Os canhões britannicos col*| estavam preparadas para defen-

locados sobre o rochedo d t der os subdltos britannicos cu-
Qibraltar estiveram promptçsMa» v!d*s e propriedades cor-

ue se encontrava no estreito 
e Gibraltar. 

Scvilka rttoraa í normiÜdtdí 
RIO, 25 — Communicam de 

{Conrfue na 4 paginat 

Exposição Nacional de Animaes 
e Produrtos Derivados. quero, r t i í t-,, 4 /-J 1 rrr i r* 111 f t r r >} f -
H / U H ' I H U . 1 I , < L I L L i t è ' • f i ' • ' 

videnciar mais uma vez <juant^ 
nos desvanecem, ao governo e o » 
povo brasileiro? tão gratas mos-
tras de estima. 

Irmanados pelas origens pe-
mnsutares e por uma umiLúdè 
tradicional, uruguayos, argintiiu-s 
e brasileiros csperimentiW!:.** vi* 
vi) prazer em festejar em com-
rnum as conquistas pacificas do 
trabalho. Se hontem o fizemos 
em Palermo e no Prado. hoje fa-
zemot-o no Rio de Janeiro. Agra-
decendo aos ministros Cezar Gu-
tierrez e Miguri Ângelo Cufcono 
as deferencias que tiverem para 
com o seu collega do Brasil, saú-
da mais uma vez, com effusâo 
fraternal( aos uruguayos e argen-
tinos que me ouvemt formulan-
do votos intensos para que reine 
a paz e a prosperidade em suas 
formosas pátrias, de que me 
recordo com saudade". 

\ 
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Á leitura dos Evangelhos 
/i lrltura íIhn l\vfintfolhoH fi no-

crssnría paru <> elirlutflo pois kó 
nlil <> que hií ríieontrmn, um íor-
ma iUilhcntluM, <>* «»xoinpl<M dn 
dueta o *i8 rcgrin do vida que 
NOKHO Senhor Jesua Chrlslo propnz 
•i nossa imiíavüo A nossa obwdi 
eneúi. 

Kntretanto essa leitura nflo e ri-
cil, - p a r t i ser proveitosa, terá 
do vir Jipós o vencimento de vari 
os obstáculos. Vamos Indicar ttl-
Kuns deKtcs: 

/o. — A linguagem do texto. JÍSCrlptos 
originalmente em hebraico c um 
grego, línguas que hoje larisai-
moB leigos entendem, trasladados 
depnis para o latim, outra iingiM 
morta, e que é cada vez monos 
ensinada c aprendida, os Evange-
lhos só podem ser correntemente 
lidos pelo maior numero quando 
traduzidos em sua língua nacional 
e infelizmente, estas trtiduuções, 
em uerai, são Iiteraríament^ d*4 

eastrosas, feitas por pessoas bem 
intencionadas mais Inhaben, m>«i* 
presas á letia do que ao espirito 
do texto,traductorns eorrectas d. i s pa-
lavras mas nem sempre do sentido 
de cada phrase, de sorte que asu» 
leitura se torna como uma fatiiran-
te caminhada sobre uma ostrad.i 
)edreg0sa f e des irbnrizada . . A 
iás, o estylo mesmo dos Ev inge 
tetas, com os idiotismo3 próprios 

das lioguas orientaes em que es-1 
crevlam e com os modismos pecu I Aliás, nesto 
liares á época em que viveram, 
tornam já por si difficil a bôa tra» 
ducçfto e a exaeta interpretação 
dos tex tos . . . De todas as traduc 
ções existentes em línguas moder-
nas só uma é plenamente aconse-
lhável, porque vasada em lingua-
gem corrente, clara, elegante e em-
bebida do sentido intimo do texto, 
ao mesmo tempo que perfeitamen-
te orthodoxa: 6 a que íoi iniciada 
e dirigida pelo Abbade C-rampon 
e publicada em França. 

2o. — A igoorascia do leitor. Para 
comprehender os Evangelhos é pre 
ciso conhecer, ao menos em largos 
tiãÇGs, a época, os costumes, os 
personagens e os íactos hlstoricos 
que elles descrevem ou cuja e-
xistencia presumem; é preciso, 
também, conhecer, de um modo ge-
ral, 09 lineamentos essenclaes do 
Christianismo e a sua historia sub-
sequente, assim como a historia e 
a doutrina do judaísmo, que elle 
veiu, a um tempo, reformar, conti-
nuar e substituir. "Para aprehen-
der toda a significação dos Evan-
gelhos", — escreveu o Conego Au-
get, no prefacio da sua edlçfto 
franceza aa traducção de Crampon, 
— "é preciso entes d© tudo reinte-
grar no seu quadro historico a 
grande figura de Christo: conhecer 

hábitos e as instituições do po-
r o judeu naquella época, as dou-
trinas e os vícios dos phariseus, 
as suas tradições, cuja inanidade 
-lesus denuncia, a situação políti-
ca da Palestina e as aspirações 
messianicas desse povo impacien-
te sob o jugo romano e avirto de 
conquistar a sua independencia na-
cional. A isso conviria ajuntar o 
conhecimento da geographia da Ga-
liléa e da Judéa, pois o Salvador 
colhe muitas vezes na natureza que 
o cerca as imagens mais significa-
tivas das suas parabolas, como o 
lago de Tiberiades reflecte no es-
pelho das suas aguas a paizagem 
das terras circumstantes". , . Estes 
conhecimentos nfto sflo hoje difíi-
ceis de adquirir : as edições mo-
dernas dos Evangelhos trazem, 
quase sempre, em prefácios e no-
tas, as informações indispensáveis 
pãici o seu razoável entendimento, 
e alguns outros livros podem com-

f iletar essas primeiras noticias, 
testes livros, breves, exactos e ac-

cessiveis, destacam-se as duas pu-
blicações collectivas da casa Bloud 
è Gay; Eccleiia t Chriitu», que con-
teem bons summurios da historia 
do christianismo, Para quem dis-
ruzer de mais tempo é reeommen-
davel a leitura da obra calorosa e 
lllnninntn ^ f a ^ « ln ^ T"> - • J LiUMuvuh/ vtt> muuociJiiui buuKauu 
—"Le chrístianiame et les tèmps 
presente" cujo segundo volume nar-
ra a historia de Jesus. 

:}' O «rc«K* d» Ulter—Este é 
o mui* coutlderavQl obutaculo A 
bôa leitura doa Evangelhos. O lei-
tor que se Julga extremnmentc ea 
gaz o insuperavelmente instruído 
corre uiu dos rUcos seguintes : ou 
uflo prorteguir em sua leitura, por 
uchnl-a Jitorarlainente grosseira, 
isto sem os requintes de estylo 
neiu systematizacào de tlieorlas a 
quo os livros de literatura a de 
philosophla o acostumaram, (como 
aconteceu a santo Agostinho, no 
co'ueç » do sua conversflo) ou ap 
proveital-a unicamente a trechos e 
só no que servir para reforçar as 
suas idéas pessnaes, deformando e 
contorcendo o sentido do texto 
para sujeitai o á sua particular in-
terpretação (como acontece, oe or-
dinário, nos exegetiS protestan 
tps)„. Qualquer desses modos é 
uftiíi tr.ihiçõo. Para ler os Kvunge-
lhoa co ii proveito o que é neces-
sário em primeiro logar nfio é a 
agipieza da iatelli^eucia, e sim a 
humildade do coraç&o. Esta é que 
nos pôde alcançar aquella luz res-
plandecente da graça á cuja clari-
dade as verdades da escr ipturanos 
ser io reveladas. Depois de chegada 
a esta comprehensão é que a iu-
teltí^encia poderá ser útil, ajudan-
do nos a melhor explicar e inter-. . " nnnfirln V hUAtU UM ObMftWS/ 

trabalho de inter-
pretação—que não é íaeü (1 que 
nfto pode ser autonomo - devem 

Mesquita Plmentet 
(Do Centro D. Vliol) 

i e obiervar a t duas regras pro-
postas oor Panto Agostinho: 

I a ) - Q u e o sentido attribuldo ao 
texto se concilie oom os ensina-
mentos da Igreja resumidos do 
«aymbolo dos apostolos»; 

2 que a interpretação nflo ol-
fenda ae modo nenhum á Caridade, 
que ^ o principio essencial do 
MirietiAnismo. 

A usftas duas regras poderemos 
ajuntar mais duas : que a interpre-
tação seja sensata, pois o que é 
extravagante é quase sempre er-
rado, e que seja c o h e r e n t e 
oomslgo mesma e com o espirito 
geral do Evangelho, pois as idéas 
d i s c o r d a n t e s ou desconnexas 
escapam, por detiniç&o, A integra-
ção em um corpo orgânico de dou-
trina, como o christianismo. 

Km conclusão: nenhuma leitura 
convém melhor a um christâo «10 
que a dos Evangelhos,—é, porém, 
mister que a faça com espirito 
de humildade e fé, em livros or-
thodoxos, de bôa redacçâo, tendo 
se apparelhadu previamente com a 
jüstiucç&o indispensável para o seu 
bom entendimento, e submisso 
aeqipre á interpretação official da 
Igreja Catholica. 

N.daR—A* feição do que se 
vem fazendo no Rio, as Xorlistas 
de Notai vão adaptar, entre wtís, a 
pratica da distribuição do* Evtm-
geihvs, d enrraãa das igrejas, aos 
fieis# afim de que estes possam 
(ivutripunhür ü Sü ri tu Míssil úiYt 
todos os seus detalhes 

Associação Commercial 
de Natal 

(Encarregado desta secção: M. E. L.) 

Notas de interesse commercial 

Manutenção de posse — Ain-
da que, de ordinário, as sen-
tpnçgs He Hp^neu» aa execu-
tem, sem embargo de recur-
sos cabivefa, a manutonçílo de 
posse, eobre o immovel, con-
cedida no mesmo Juizo, cons 
titue uío obstáculo lefjal á 
realisação da diligencia, do 
qual deve desembaraçar-se a 
diligencia, usando nesta ou-
tra acção, dos meios jurídi-
cos competentes. (Accordão1 

da Côrte de Appellaçã" da 
Bahia, no Aggr&vo da Petição 
D. 4.328 de 17 de Novembro 
de 1935) 

Lei de luva$Se o locata 
rio tem direito a indemnisa-
çãono caso de nâo poder re-
novar o contracto, por moti-
vo de melhor propista de ter-
ceiro interessado (art. 20), 
com maioria de razão essa in-
deumisâção se impõe quando o 
proprietário reclama o prédio 
para reconstruir, augmentan 
do o seu valor. Assim, irre 
cusavel é o direito do loca-
t a r ioá indemnisação "na con-
lormioaue uo uifêiio comniuiu 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 
e encarrega-se de 
costuras para se-

nhoras e creanças 
Rus Ulysiei Calda*» 92 

4 - 2 » 

Quanto mais elevado é o gráo da 
estima e confiança maia suscep-

tibilisa a dosconsidoração, A. Pe* 
rcira. 

(art. 20\ a qual será liquida-
da na execução. A lei de lu-
vas instituiu nos seus man 
damentos um perfeito con 
tracto judiciário. Deferida a 
pretenção do proprietário e 
fixado o direito de indemni-
sação ao locatario fica a-
quelle obrigado a p rocede rá 
demolição e reconstrucção do 
prédio, assegurando ao loca-
fnt>ín n ftí tinitn a nitAjl/MtiSTi vwi iv v ui i t n u u t L c:lT" 1 t:u» 
cia, em igualdade de condi 
ções, em processo regular, 
que será feito opportunamen 
te. (AccordRo no Aggravo de 
Petição n. 1.190 de 7 de Maio 
pe 1636, da Côrte de Appella 
ção do Districto Federal). 

Executivo—Acção executiva 
não é meio proprio para co-

1 hnf l r n?«n m i c c n r i i i <rt m i n n r l n /-» 
UutribuUâo do dia 22 de julho á t \ u v i n c u l a d A ^ V con -1 

S - V " r ? A ^ Ü T 0 S t e « A D n c h i e t a ' i t r a ü t 0 ' e x e c u ç ã o d o - ! Kibeira, Cidade Alta, Tyrol. Petropo» n^n r io n í 
hs. Praia do Meio e Areia Preta ' c r e d í t o r i o ' ^ N o s e m b a r -

Compareceram, 145" f a l - í g 0 f í penhora, pode o exe* 
t a r a m . m o v i m e n t o 150 a u í ? u i r a « c a u í 5 í 4 ^ 

| b e n d i » p a r a e x o n e r a r - e e d a 
Generoí distribuídos 'obrigação. (Accord&o no Ag-

gravo de Petição n. 2.859. da 
C a r n e . 80 k i l o s ; f a r i n h a , 5 ' Côrte d e AppellaçAo da Br.-

s,iras ; fejjào, 4 sacas : phos- hi», em 2 de Janeiro de 1936). 
p l i o r o s , 1 f>0 c a i x a s ; k e r o z e -
ne , 7"i g a r r a f a s : r o u p a s s e r -
viduw. í) p o ç a s , s a b ã o , 50 
b a r r a s . 

VENDEM-SE 
Coqueiros novos para mudar. 

Um terreno comml80.x300m 
de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vaca r i a , ] t em 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidaa Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastante agua 
e banho, frente murada bôa 
casa para vivenda, bonde á 
porta com frente nas aveni-
das São José e Sfto João 
medindo 70m. xQOm. de fun-
do no bairro da Lagoa Sec-
ca, Tudo por preço de occa-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr. João C a i a n a -
Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 

50—60 

O P a r i s e m 

Dispensario "Symphro 
nio Barreto" 

N a t a l 
Vendas em grossa 
e a retalho d e -

E m 2 0 - 7 -1036 . 

N*a S e c r e t a r i a d a A s s o c i a - i 
-r . ç£ ( > C o m m e r c i a l i n í o r m a - s e i 
F O I r e m o v i d o R o b r e a s s l g n a t u r a s d e K e v i s - \ 

r ^ ã r d A t a s A g r í c o l a s e « D i á r i o ,1e 
p a r o A n g i c o s P e r n a m b u c o » , e < 0 J o r n a l » 

J t 1 - . . . I f l° R i o -
A\> rir -fui/ r»'di'nil na SpppAa ^ . . . ; 

dofittí Kstiido fui dá-lo nriencia de: | T 7 Z 7 1 ü T T ~ 
lutvor sulo providfnrliido. de accor í l ü i e i O d 0 1 6 0 1 0 flO f l O S P l C l O 
do oom a sua reqiiiaiçfto, no senti- ; j á « . j r 

do de apresentado ao sr. Juiz1 fle Alien&QOS DietrfctHl de Angicos, o sr «Joaé 
iN»-«ior ut- iMíuveift. pr^Ro nosta Ao dr. Olrector do Hospício do 
rnpitui. afim rí<MiMl«tir ao »utrmBiin ^lieoadoa foi apreaentad* a louca 
«ia culpa no procoHHD a «pie hIli Indigente Inabel Ferreira de r « t r o 
r i ivtoda de Pedro Velho. 

I^u i iu ) 

Phinnnn 
üiiupcifu 

IV n « n l i i i i R l i « a 

ü Duiiiuriiiiiíiü 
Preços sem cemyeüJores 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratiseimos, para 
excellentes construções, 
cora bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

- 8 

U m dentista «em carta 

Tendo offlclado no dr. C h t k 
de Policia o dr* Dlrector d l 
Sftudc Publica* transmlttlndo a 
representação da Assoclaçllo O-
dontologlca do Rio Orande do 
Norte contra Jo io Lopes de 
Mendonça e Jo«6 Nunes, por se 
acharem exercendo, respectiva-
mente, na cidade de Macahyba 
e na povoaçao de Sflo Pedro, 
illegalmente a profissdo de den-
tista, determinou o mesmo d r 
Chefe ao delegado daquelle mu-
nicípio energicas providencias 
de modo a lhes ser sustada di-
ta profissão, e que procedesse 
a respeito na forma da lél. 

Panorama 
4cha-se & venda nas livrarias 

Romã o e Gondiro, o numero 6 
dessa excellente coUectanea de 
cultura que obedece á direcçâo 
do escrlptor Miguel Rcale. 

Inserindo em suas columnaa ar-
tigos de Plinio Salgado, Taaso d» 
Silveira, Po. LeoneíFranca, Miguel 
Reale e outros 

Panorama se reafflrma como 
uma das melhores publicações na 
cionaes. 

Remessa de inquéritos ao 
poder judiciário 

Commimicou o delegado do £ant' 
Anna do Mattos a remessa ao 
poder j u d i c i á r i o do Inqué-
rito instaurado contra Manoel 
das Chagas que, na noite-de 1/ do 
Corrente, quando praticava distúr-
bios no bairro Wernambuquinho re-
sistiu A prisfio, que foi effectuada, 
em seguida por interferencia sua. 

Posto em liberdade 
Deu scieocia o Administrador da 

Casa de Detençfto do haver sido 
absolvido pelo Ju ry e posto em 
libeniade o preso de Just iça J p r i 
gio Honorio uomes. 

ALPHABETICOS 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-püs-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
XTende-se uma machina 
V de escrever, Mercedes 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

O) 
\TENDE-SE um cataven-
* to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto", 

(136) 

VENDE-SE uma cole-
ção do Thesouro da 

Juventude, em perfeito 
estado de conservaçâo-
18 volumes. 

Informações na geren-
cia desta folha. —S 

Vende-se 
reia Telles, 225. A tratar 
na mesma. 5—10 

Vonria ca u m a b e m 
TCIIUC oG m o n t a d a 
vaccarla inclusive o ter-
reno onde está Iocalisa-
da, (Alecrim) o qual 
mede 60 x 300, todo cer-
I Y 1 I I I I I I M H l ' M « 1 1 1 4 V V U Í 
casa de telha e taipa; 
cocheira para annimaes; 
fruteiras, contando actu-
almente i5 vacas com 
crias, e com a producção 
diaria de 75 garrafas de 
leite; 3 ditas solteiras; an-
nimaes para carga e 
campo; com reproduetor 
de raça, garrotas e garro-
tes, além de vários uten-
sílios p ara uso na fa-
zenda. 

A tratar na Avenida 
Rodrigues Alves 825— 
Tyrol. 4—4 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um expleu-
dido i e r r e o o n a a p r a s i r e ) 
praia de Areia Preta, dirija-
se á Praça André de Albu-
querque u, 16, 

" MlllltOu 

INDICADOR MEDICO 
.iWWWtWtWWWllMIllltlllimillHHMŴ  

Dr. litli Mlrairia Nrilra 
Cllnloa Medica de 
adultos e crianças 
D o e n ç a s d o a p p s r e l h a 

d i g e s t i v o 

Consultas: Das /3 t\Z &• 161[2 

Con»uitorio: R. Dr. Barata— 
200 calto da CssaüoDdiin) 

Residência : Av. Dcodoro—6(M 

Dl l MARTINS m i m 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CREANÇAS 

Praça Jofio Maria, 54— 

Telepb. 207 

Consultas; das 13 6s 15 horaa 

tte&idvncia : rua 13 de Maio 482 

Dr. Henor Marceüino 
Ei-inttmo da Maternidade 

do Rvcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
Consultório-*UlysBes Caldas, 88 
Consultas-^das 15 ás 18 horas 

diariamente 
Resídencia—nia 13 de Maio, 543 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CKEANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES .. 

Neurastenia eexunl 

S I F I L I S 
Das 10 ás 12 e das 15 ás 18 

Cons. e Resid.—Av. tüo Branco, (24 
N A T A L 

D R . I . N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphilie 
e 

Tratamento das doenças da pelie 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçoes, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConaultoHo:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 12? 
ReâUUneia: — Avenida Apody, 304 

Telephone 34 

Dr. Júlio César Gurgél 
Cllitloa m e d i c o do adulto* 

Tratamento das doenças dou DU|. 
mfles pelos mais mod. rnoH r!. 
cursos. Hneumotoruce artificiai 

frcnlcoctomía, Irenialcooli-
MiÇâo, etc. 

Consuitnrio: Rua João PessAn iaí. 
Consultes : de 9ô» li e de ^ 6 

Res ldenc ia -Av Rio Rrapco, 395 
N A T A L 

DRGENTIUARRETO 
Clwica m d k e ^ i r o r s k s d u doen-

ç « dos olbotr B»rii( | > r | i n l | 

e ouvido», 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COXSULTORlO-nm Uly8Se8 
Caldas, 86-1. Andar 
Sala Ia. 

RESIDENCIA-Vv&w Pedro Ve-
lbo, 390. 

SR. RIC8RS8 SSRRETü 
MEDICO 

C o n s u l t a s COm e x a m e do 
R a l o X : r a d i o s c o p l a d o co -

r ação» p u l m ã o o os sos— 
50$000 

Das 8 ás 1 1 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Rot Dr. Barata, 210 

Kes.-Avenida Deodoro, 644 

DR. TE00UL0 SVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração 

vasos,—pulmões), e da «iniis 
em suas diversas manifes-

tações. 

C o ^ M ^ a s - d a s 14 ós 17 hora» 
diariamente 

Consultorio:—Ulysses Caldas, 8S 
ResidenckiAv. Deodoro, 604 

CLINICA DO 
DR. VIGENTE LOPES 

Ex-lntemo do Prol. Roxo e da 
Assistência a Psicopata do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e mentaes. 
Diagnostico e tratamento da 

Sifiles nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consultorio—Rna Jofio Pessoa, 

168 — 1. andar. 
Residencia—13 de Maio, 496 

PH1RU1CII DO HOSPITRL «MIGUEL COUTO» 

Ifcsrta as publica, pira aviaaiaalo de receltuario de 
tidas et aiedleas da cidade. Itteade a toda* as lwra$. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
iMMrelfci Sltflias, altra*aeteatsf a mais nsdsraa 

da aarts da paiz. 
Radisscspias a radlaarapbias aa alcance de íedes. 

Curso Pratico de Contabilidade e 
Escripturaçao Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas psitoass ou por correspondência 
CURSO a - 6 MÍZES - CURSO B—12 MEZES 

PRFM > innCAAa 
Em pagamentos mensaes. 

Curse Especial para Canoierciantet 
INFüKMAVOtiS 

Rua Dr. Barata, 231—l . — Sala da Frente 

Pensão Familiar 
^ m 

D . M a r i a C a b r a l 
InstaUada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 564 

Local amplo e ajardinado, não ha g ü í í . 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

L i s b ô a é i O i a . 
Eecriptorlo Travessa Aureli&no, 4fi - Fone, 57 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

n a t a l 



20-7-1030 
A O A D I l á 

la pensou V. S. na utilidade 
D E U M T B L B P H O N B ? 

Como quer attrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçôes ? 

DIriJa-se hoje mesmo á Companhia Força e Lua: 

i i i i i 

Pbarm&cias de plantão, du 
rante o mez de iuiho 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

— 2 0 — 2 6 
- 2 1 - 2 7 
— - 2 8 

— 2 2 — 
— 2 3 — 2 9 
- 2 4 - 3 0 
— - 3 1 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbatlos 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Ttl tpf t t f i t s d* u r g u i d a 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar tle Pol.» 10. 
Inspectoria de Veliiculos, ID. 
Delec. Pol. 1 D. (Ç. Alta?, m . 
Deleg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 
Deleg. Pol. 3'. (Alecrim), 30. 

Pol. 4\ D. (C. 'Nova) , 142. 
Sutn le l . Pol Koccai, 156. 
Reclamações de Telephonee 206. 
ReelamaçOes üe Luz, 220. 
Autos de P raça (C. Alta), 25 e 8M 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemitério Publico, 35. 

Horário» d» Trsm 
Qreat Wtstirn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

•erças e quintas, Às 2o.3o e chega 
da a Recife á s / / ,1o doe dias se-
guintes. 

Par t ida de Recite &a 16 hs. das se 
Bundas, quar tas , e sextas , e chegada a 
Natal á s 7 J 0 das terças , quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Part ida de Natal aos domingos, 

segundas , quar tas e sex tas , á s /5,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

par t ida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que s a e de Natal, che-
gando aqui á s 11,10. 

0to.<—1Todos esses t rens condu-
zem carro*correio. 

O trem de Natal—Recite [AZ bal-
deaç&o em Entroncamento, pa ra o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, c h i a n -
do a Cabedeito às 6,5o. 

t*«uti •• 

ás 

l. T 
NATAL-ANOlCOíS 

Sabida &s segundas ^ «uxtfis 
7 horas e ás quar tas ás J2. 

Chegadas—Terças á s 75, quin-
tas á s 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
S&hídas nos dies úteis ás 16,:io, 

com excepçfto das quar tas feiras. 
Chegadas nos dias utei* à s 9,1o 

Gom excepçfto das quintas-feiras. 
Auto* A Cimlnhftoi 
NATAL—CAICO' 

Sabida às ô(íio ús s segundas e 
•extas e chegada ás 18 das terçae 
e sabbados. 

Rsdo Visçio Balxavttrtfenss 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas , á s 7 horas, che-
gando a Natal, ás i/,20. 

Sabidas de Natal naa terçaB e 
uuintas. ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

R«ds Viaçio 5srldoon«« 
do p Cair/» Ah fi 

horas, d iar iamente , 
MACAHYBA--NATAL 

Partida de Maunii^u» óe ín».«.i «. 
lahida de Natal ás ]? horas. 

Corrolo aoroo 

Fechamento de mula» 
Para o Nu) : 
Air Frtince—Segunda feira, ás 18 

horas. 
ftinair-quarta r aoxU-íelra ás 

/8 horas e Dominai ás w horas 
Para o Norte 
Condor - sabbado honi* 

Para o Norte: 
/ tmui r—Uuar ta Ah |/> horas e 

Sextas á« lb. .boras 

Para o ^ J ; 
Condor—gulnta-fciras, Ah w ho-

ras e sextas-feiras ás /S horas. 
Para a Kuropa ; 
CQndor-Luftfuinxn - Uuinta-feíra 

ás 18 horas. 
Âir France—Poiningo, ás 15 ho-

ras. 

Vsporôi »fp«rado« 

Do Sul ; 

"Bury", a 30. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itppagé» (paquete), a 31. 
«llerval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Do Norte : 

«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itftpé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Ari*f/ano», a 30. 
"Porto Alegro", a 30. 
«Três de Outubro», a 31. 

Itaquassú», a 3. 

Bircsças sspf radaf 

No Porto: 

Para Areia Branca : 
"Santo Amaro '. 

Baneot i Cooperativas 
Banco de Brasil. Avenida Tava-

res de Lyia , 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 á s 14,3o. Aos sabbados , 9,3o á s 
11. 

Banco do K«o Gr* nde do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.- 9 á s 11 6 13 
ás 15. Aos sabbados, b á* 11, 

Caixa Rural e Operar ia ue Na* 
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exj 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliarea do Com-
mercio. Av, T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuadoe 
os sabbados , das 19 á s 21 horas. 

Caixa de Credito Operar ia Nata 
lense. Av, Rio Branco, $21. Exp 

ás 11 e 13 ás 16 horas. 
Cooperat iva dos Funccionar ios 

Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 
Exp—7 ás 17 e 73 á s 17 horas . 

Caixa Eoaitomica f o o o n i 
(Edifficio da U. Fincai) Exp . : 11 

As 74 horas. Depósitos nas íías. 
r^as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e £as. 

Cartorlo* 
Cartorio Federai.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1 . Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 500. Civil e Commerclo. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e Jurídicas e p ropr iedades 
l i t terarias. Tabell ionato en> jreral 

Cartorio—Av. Nysia Floresta , 
iyó. Civii e Commercio. r r iva t ivo 
do orphanolonico, provedoría , re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

o < «irtorio—Rua Ulysses Caldas, 
SI fhtiiílicio da Prefei tura) . Escri-
vflo do Crime. Privativo dos exe-
cutivos í iscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em gera! 

Institutos d* Apotsntadorlas a Panif tai 
Commsrolarioi 

Departamento da 4a. Regiflo—Cai-
; w. ti. Natal Dr. I ^ r - t » , 
! HO—V Kxpeoiente úr.* 11 i-s 17 
\ horas. Aoh «alíbados da» 9 ás 1,7 
;horas 
I ** •*.. — * • • - -

DelejMria do tíiu (irailiie do Nor-
! to—íSéde— Edifício da Caixa Rural 
lo Operaria <lc ÍNauii—íum Di. í)a-
! rata, 208 Phoce m . i 

Marítimos 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 

c o i n i n c r c t o Vcnilcin polo mellior p r e ç o do 

q i m l q u c r q u a n i i d o d c q u e o e f i e n f e 

d e s e j e c o m p r a r 

A s vendt iK s e r ã o e f í e c l u c d o s n o p r o p r i n 

H M R E F O L E S . 

End. leleg. - 11T0M — Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

f a b r i c a 

LENHA PARA FOGÃO INGLEZ 
Se V, S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão ingiez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n t o r m a ç ô a * n a 
C A I X A R U R A L 

OURO ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Paga os melhorM preços da praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de i2 ás iS horas 
Aceeita chamados a domicilio 

b a n d i d o (Vctrc de M«1UJ 

' a 
f omffTai^ 

Lttl 

Podam lambem as oncom-
i v f i o m o t S m v n u v i 

no Contro do Imprensa 
C. M. M 

J . 

C \ S A L E I T E 
— D E — 

E , P O U C I A N O L E I T E 
R u a Dr. B a r á t a 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, art igos 
rel igiosos—gravatas—meias 

raunafi para Danho—ooneis— 
brinquedos — cintos para 

liornem e senhora—figurinos 
V, 1 „ „ 
U U i ü U U 

cliapéos para s e n h o r a - s o m -
brinhas—etc. etc. 

JOAINfSA DA LUZ, 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja lazer seu es-

criptorio ? 
H o c à t i n 
A / U U V J l * 

i n c t a ] 'A p 
• l i L J X • • 

montar sua 
commercial ? 

ou re-
casa 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer hs esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S IIII7 â rua Correia 
TV11 es n. 207 que lá 
o í i / v u i t r r t o SNF* 1 F ln -

renfino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes. 

s H « v - . 4 H n lia C n i x a H n r a l r 
(tpf^rnríft Naul —KxprtÍKMite li 

17 h o r a r . T e l e p l i o n o . 

Samuel Schor l Cia. 
acabam de receber um grande sortimento de mo-
veis do Rio e São Paulo (Dormitorios, salas de 

jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis, 

cm a Av, lavares de Lvra 97—Samuel 

Oriunda do hío rimn<ip do Nor- com longa pratica da ''Cami-
s a n a Confiança",costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuecas , ca-
misetas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas pa ra 
médicos e enfermeiros,—Pre-
ços modicos — Rua Presidente 
Passos, n. 542—Cidade Alta 

- N A T A L -

CLIDFNOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça JoAo Maria, 5ó~Sob, 
Telephone, 267 

Schor & Cia.—NATAI. 

El írueto ó* eiperieaci» que o 
« G c c e w o d o ftBountio está cm 

piblkal-O nc i t â t m u , porqic D* 
1«. l i o •« vê, na 2a. vè-ic mal 
nl« 4 Hdtí, na 3a. í « « I 4 ; m 

4a. t« commtDta, «a 5a. 
_ , . . . > * « A •m a tv«. 

Callinhas de Pura Raca 
O V O S -

(jii^anTe Negra de ]crsey 

P l i m o u t h Barrada 

Rua Apody. 450-Dr. Baraici, 200 

«• v o» mm *' 

mmí< i itrtir 1 llçAl a MUI BIMCllS ? 

EITÜKR PREJUDICADA WR LOMBRO 

VIAJAR • 
I 
m : 

S Ó P E L A " C O N D O R " 
De sua confortável poltrona junto a janella de bordo 
dos modernissiinos e confor táveis t r imotores JU-52 

pa ra 17 pessoas, cada passage i ro poderá admirar 
as lindas praias bras i le i ras 

PARTIDA DE NATAL: 
Para o sul a té Porto Alegre todas as quintas-feiras á s 14,80 horas 
Para o nor te a té Beiein todos os domingos ás 6' horns 

CONF0RTO-RIPIDEZ-SEGURINÇA-PONTURLIDBDEI 
Agencia: FILGUE1RA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Telephone: 108 
domfç. 

8 • 
• m 
3 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s i a l l a d â 

e s o r l i d a 

Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 180 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas_á construcções 

Civis e Ãavaes 

"Seccão ile Camas de Ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

• • 
a 
• 
II « 

• 

Serraria Central 
D K 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7ü5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Kibeira 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* C o o D « r a ( l v a d e R e s p . IIHd.) 

S é d o - r i u a d r . B a r a t a n . 2 0 0 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças , Ordens de Paga 
mento, Serviços de P rocu rações e outros cornmuns 

ás Cooperat ivas. 
T A X A S 

P r a z o F i x o — 1 2 m e z o s fi% 

0 
c 
s 

1 
: Depositas 

•-•70 
P o p u l a r e s 5 % 
L i m i t a d o s 4 % 
Movimento . . . . ;tn

 () 
Empréstimos 72% 

m • 
m 

" O I D E A L " 
DR-— Jülio Pereira de Lucena 

/-* * t > * i . .1 í - n r * o T » n r i I r\t 
^ U I H p H * L U M ) l ' U i l i t J i i i u u r V n o , v í . 1 1 1 ] ) I 

ÇAS. CHINELLOS, etc. 
.vír/àCADO FLoLICO—Luta^n í2 ^ -ííl 

T e l e p h o n e , 190 

Drogaria Limeira 
O E J. Limeira 

Stoek para grandes ou pequrnas vendas 
Rua Dr. Barata, 2-7 — Telephone, 72S 

I* »antou V S. no succat-
J t i ria um annitnrin *m r t . 

Júlio César de Andrade 
KSCRIPTORIO 1)K REPRESENTAÇÕES 
-- O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 201 - Ribeira--'Telephone, 
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EVANGELHO DO DIA 
(Luo. !•» 1 - 9 ) 3 

Naquelle tempo, d i ^ s e Jesu t f a o * d i s d p u -
Ins: Havia um homem rico, g u e l í n / z a u m feitor, o 
7 'v í / / /Vii aec*4*ado p e r a n t e d e ter esbanjado o ? 
sews ^f/indou-o, pois, cAamar e /Ae díwe : Qtftf 
e Mo ouço dtó^r de í/P Dá conta da tua admi• 
«fs/raptfo, ^rí wáo podrnís s<?r mea feitor. Então 
o feUor disse comsigo : Que farei ? pois que meu 
amo me tira a administração. Lavrar a terra não 
posso, e de mendigar tenho vergonha, Jd sei o que 
vou fazer, para quef quando fôr removido da admi-
vistraçflo, encontre quem me receba em sua casa. 
Mandou, pois, chamar. um após outro, todoÂ o s de -
v e d o r e s d o seu amo ; e disse ao primeiro : Quanto 
deves a meu amo ? Respondeu-lhe este: Cem barris 
de azeite. Disse-lhe o feitor: Toma os teus papeis, 
assenta-te depressa e escreve cincoenta• Perguntou a 
outro : E tu, quanto é que deves ? Respondeu-lhe es-
te : Cem medidas de trigo. Toma% disse-lhe, os teus 
papeis e escreve oitenta. E o amo louvou ao feitor 
infiel, por ter procedido com tino; porque os filhos 
do mundo selo mais hábeis na direcção dos seus ne-
gócios do que os filhos da luz. Também eu vos digo : 
Grangeai-vos amigos com as riquezas vans, para 
que, quando vierdes a desfallecer, vos recebam nos 
tabernajulos eternos. 

S y n d l c a t o C o n d o r U d a . 

Procedente de Buenos Ay 
rês e escalas chegou atue 
hontem, ás 7,15, o hydro-avião 
C A N H A N G A ' » - - P P - C A T d o 
Syadieato Condor Ltda, da li 
nha ultra rapida internacional 
noctumo, sob o cnmniEnrlo 
dos pilotos srs. Wol! Trauer 
e Licinio Correia. 

Immediatamente depois da 
chegada do «Anhangá» foram 
transbordadas as malas desti-
nadas a Europa para bordo 
do bydro avião «TAIFUN» da 
Deutsche Lufthansa, que de-
colou ás 8.20 minutos, sob o 
commando do piloto sr. Graí 
Sclirack. 

PANAIR 
Chegou hontem do sul o 

apparelho N. C. 15 066 da «Pa-
nair», sob o commando do 
sr. W. D. Culbertson. 

Pa ra Natal trouxe, alem de 
var ias malas postaes, os in-
dustr iaes italianos Franco 
Geronazzo e Mario Geronazzo. 

Passou igualmente para o 
sul o avião de carre i ra , den 
tro do horário. 

Air F r a n c o 
O fechamento das malas 

a e r e a s da AIR FRANCE para 
a Europa, a Asia e a África 
te rá lugar no Correio Ge-
ral h o j e » á s 15 horas. 
Pa ra a mala da Europa serão 
accei tos car tões postaes es-
peciaes, commemorativos da 
centesima travessia ae rea do 
Atlântico Sul, á taxa reduzi-
da de 1$500, 

Para o Sul do Paiz» o Uru-
guay, a Argentina e o Cbile 
as malas serão fechadas a 
manhã ás 16 horas na A 
g^nciâ e ás 1S horas no 
Correio Geral. 

0 radio da voz de ouro 
"ATWATER KENT" 

é o melhor do mundo. 
LEANDRO & CIA, 

5 - 1 0 alt. 

Associação Commercial 
r\a U o f o l VA. V U, Ut4i. 

A ÍMre^u> i i t t ua AsHwuiavão 
oonvir 'H lodosos associados 
jjtiiti uma reuuiao no aia zh 
do corrente, ás 9 horas, em 
sua Kóde social, na Avenida 
"lavares de Lyra, ytj, 1. andar, 
afim de tratar de interesses 
da Classe.attendendo também 
a solicitação do Prefeito desta 
C a p i t a l , que pediu a no 
ineação de uma comrnissão 
narn «uggerir uma providen-
cia sobre os preços de gene-
ros de primeira necessidade. 

Palaclo do Governo 
O Sr Governador do Estado re-

cebeu hontem o seguinte telegram-
ma: 

MOSSORO', 25 - Tenho prazer 
cotnminlcar v. excla bandidos Mi 
guel Moreira e Marcelliio Pereira 
abandonaram hontem armas sitio 
Umbuseiro município Assti, seguindo 
dírecçâ» flqaella cidade Arrnüs rc-
cebíd«e estilo aqui exposição pu-
blico com respectiva munição. De-
vemos acç&o etticiente destemido 
bravo capitão Moura seus cdllegHH, 
demais soldados completo desba-
rato banditismo Infectava noeso 
m u nicipio. Agradecemos governo 
solicitude empresou meios deteza 
regimen, tranautilidade nossa zona. 
Padre Luiz Moita, prefeito, 

O Sr. Presidente da AssembloaLe-
gisl&tiva no exerclo do cargo do 
Governador do Estado assignou os 
seguintes actos e decretos: 

—desapropriando, por utilidade 
publica, prédios nesta Capita) ; 

—supprimindo as agencias fiscáes 
de Aguamaré, no município de Ma-
cau, e de Grossos, no de A. Branca; 

—concedendo a gratificação de 
5 o/o sobre 00 vencimentos da Pro-
fessora Maria da Cunha Fernandes 
e do Bei. Israel Nazareno de Sou-
za, lente do Atheneu Norte Rio 
Grandense; 

—commisslonando, o capltfto Se-
verino Elias Pereira no cargo de 
delegado especial no município de 
5ani'Anoa do Mattos, 

Vendem-se termos; 
e uma Mercearia á rua A-
maro Barretto 1592. A' 
tratar com Severino Mar-
tins de Medeiros, alt—11 

Bacharel Israel Ferreira 
Mbbcs 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil]-

Acceita causas eiveis, eommer-
ciaee e criminaes, encarregau-
do-ef de cobranças no interior 

deste Estado. Ceará e 
Pa 1 a u ; ua 

Rcsidencia e domicilio 
—Mossoró 

Hio Grande do Norte 

A V I S O 

h Ramalho avisa que 
transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu nara a 
Sao Thomé, n. o 
seu Iteller de Cairei, 
Ponto de luva, Plissado 
e A jour. 

(ÍH* íioi/s P IflN — Í.V> 

F O O T ^ B A L L 
"Corinthíant F. C." x Crn-

t P /•» • 1 íugur r , v 
Hoif» A t « f d p riA p«rr,nA Hn 

desportos do "ABC FooVBall 
Club", em Petropolis dispu* 
tflrfir» um 1n<yn Rmls^nan no • - C9 ~ m* Wf UU 
quadros secundários e prin-
cipaes do «Corintians F. C.» 
e «Cruzador F( C 

O Jogo que promette um 
desenroílar bastante animado 
servirá para decidir a supre-
macia de dois dos mais for-
tes teams do bairro de Pe-
tropolis. 

Os teams principaes serão 
os seguintes: 

COR1NTHIANS 
Nunes ; Nézinho e Chorfto ; 

Duôt Xixico e Maximíno; 
Bunner, Pagehú, Rodrigues, 
Tercio e Daniel. 

CRUZADOR 
Zizinho ; Dédé e Sebastião ; 
Joflo, Miranda e Néoo ; Solda ^ 
do, M. Paulo, Ernesto, Jofto e 
fllfnv*! -tf •• * • 

A uiir nerri civil 
qui historia regista 

{Cont da 1a. pagina) 

Sevilha : A Estação Transmis-
sora desta cidade irradiou hoje 
uma nota communicando que a 
localidade readquire seu aspec-
to normal, achando-se as ruas 
cheias de transeuntes e os mer-
cados fartamente abastecidos. 

O general Gonzalo Queipo 
dei Llano annunciou que 05 
aeroplanos de tres motores dos 
revolucionários voaram sobre o 
edifício do Ministério da Guer-
ra em Madrld e sobre o Aero-
dromo da Getafe lançando trinta 
mil exemplares de uma procla-
mação do mesmo general. 

Diz ainda a nota do general 
Queipo dei Llano que os cami-
nhões que transportam parte das 
tropas do general Mola encon-
tram-se na estrada de rodagem 
de Saragossa a Madrid e pro-
curam unir se as forças do ge-
neral Cabanellas. A vanguarda 
desse exercito está agora mui-
to perto de Madrid. 
Milhares de c iJ id ioi fraacéZei re* 

gressam á patria 
RIO, 25—Mil e cem c'dadSos 

francezes foram repatriados de 
Barcelona, tendo feito a viagem 
a bordo do primeiro dos dois 
navios postos para esse fim á 
disposição pelo governo francez. 
0« estrangeiro* abandonam as zonas 

conflagradas 
RIO, 25—A situação interna-

cional tornou-se ainda mais sé-
ria, Muitos estrangeiros atraves-
saram a fronteira, vendo-se em 
seus carros os projectis contra 
elles disparados. 
0 cônsul dos Estados Unidos pede 

urgentes providencias 
RIO, 25 —Dizem de Was 

hington que um appelio 
urgente no sentido de serem 
removidos os cidadâss ame-
ricanos, res identes em Bíl 
báo, fo* recebido no Depar-
tamento de Estado do Côn-
sul dos Estados Unidos nes-
sa cidade, onde a lueta en-
tre as forças do governo e 
os rebeldes ameaça a segu-
rança dos estrangeiros. 

O representante consular 
em Bllbâo communicou ao 
Departamento de Estado que 
é necessár io conduzir as 
mulheres e as cr ianças a lo 
gar seguro e informa que a 
localidade está vir tualmente 
sitiada notando-se Já a falta 
de generos de consumo. A 
nopul&çftn sentirá a falta de 
viveres, se não forem envi-
ados os necessár ios abaste-
cimentos. Teme-se que os 
extremistas saqueiem os 
estabelecimentos eommerci 
aes e ca r reguem os manti-
mentos. 
Qninxe mil refugiados em Gibraltar 

RIO, 25—0 Corpo de Saúde 
britânico está em Gibraltar, 
empregando todos os esfor-
ço» eíím de impedir um sur-
to de epidemia^ devido á af-
fiuencia de 15.000 refugiados 
espanhoes, considerando já 
as acommodaçòes superlota-
das. Milhares de pessoas en 
contram-se alojadas em bar* 
raças levantadas no prado 
de corridas, emquanto que 
outras estão viveodo na praia 
situada na bahia deCa ta l an , a 
leste de Gibraltar. As auto-
r idades militares estão ali* 

Trens directos, diários, 
entre Natal e INova 

Cruz e vice-versa 
A partir de iioje começará a 

trafegar um trem diário» da 
Qreal Western, entre Natal e 
Nova Cruz e vice-versa, obe-
decendo ao seguinte horário; 

PARTIDA de Nata l -5 horas; 
CHEGADA a Nova Cruz— 

12 33, 
PARTIDA de Nova Cruz— 

5 boras* 
CHEGADA a Natal—12,40 

horas. 
Entre Estivas e Goyaninha 

haverá baldeaç&o, devendo o 
passageiro andar um kilome-
tro a pé. 

As passagens serão, porem, 
vendida* directas, pelo pre^ 
ço commum. 

A Companhia acceitnrá para 
despacho directo pequenos 
volumes d<* bagagens, que 
chegnráo ao destino com o 
passageiro. 

COMPRA -SE M A T E R I A L U S A D O : 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc, 
A tratar na Pensão Natal 

com S. GalvSo „ 
25 

Dr. Eínar Lima de Lima 
Clloica geral de adultos e ereanças O O K I H H .I 

mente moléstias das Senhoras (tratamento (j,JN i',,! 
morragias e corrimentoa chronlcoe, iKTiurbanw 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diartas das 7 ás 8 da manhã o hhu 
4 da tarde em diante. ATTENDE CHAMADOS 

Consultorio e resldencia : 
Rua Jo&o Pessôa n. 263. ?i| , , _,, - ,— 
Doenças Menraes e Nervosas 

- S I F I L I S -
D E . M A C H A D O 

ESPECIALISTA 
RUA ULISSES CALDAS. 256 - FONK N 

tvi A n f n «/'Irt «'Níl 
l U V r l l t U U ' , 1 u u 

T»nf>»f»í qHnc A í < * i 
partida dos vasos de guer ra 
titípuuuues n n i v i u u ti bnuaçu i» . 
posto que geralmente acre-
dite-se que a Espanha encon-
tra-se em prensença de uma 
guerra civil que durará me-
zes. 

Em alguns lados espera -se 
que os rebeldes dc La Linea 
dentro em breve estarão des- | 
moralizados» visto que os vi-
veres estáo esgotando, recu-
sando-se os commerciantes a 
vender os fornecimentos por-
que as tropas estáo sem di-
nheiro. 

0* infletes prendes um d«>troyr« 
espubel 

RIO, 25—As autoridades 
britanicas detiveram o ues* 
troyer espanhol n. 14, por 
ter deixado de satisfazer ás 
exlgencl&s que regem a per-
manência dos vasos de guer-
ra estrangeiro* no porto da 
ut br altar Consta entretanto, 

que se rápermi t t idaa sua par-
tida hoje. 
A Allemanha na esteira da Russia 

RIO, 25—A Allemanha en-
viou para as costa« da Espu 
nha dois vasos de guerra , a 
fim de recolher os seus sub 
ditos que estão sem garantias. 

Essa medida é tomada tam-
bém como uma r ep re saüa á 
Russia, que tem ignalmentc 
vários navios na Espanha, al 
guns dos quaes auxiliando OE 
communistas, 

A Itália também 
RIO, 2 5 - 0 governo italia 

no mandou uma 'esquadrafas-
cista bordejar a Espanha, a-
lim de recolher os seus com-
patriotas e prevenir qualquer 
intromissão da Russia no con-' 
rueto* 

Ulrima hora 
A França terá mandado armamentos ? 

RIO, 23 — Commentam em 
Paris a r emessa que fez a 
França de a rmas e outros au 
xilios pa ra . os communistas 
espanhoes. O ministro do ex-
terior desmentiu a noticia, po-
rém o ex-chefe da Mocidade 
Franóeza vae pedir escfare 
cimentos a respeito. 

Marrocos cootiaiia em poder 
dos revoltosos 

RIO , 2 5 — 0 g e n e r a l F r a n c o 
c o n t i n u a d o m i n a n d o M a r r o c o s . 

0 governe espanhol anda confia 
RIO, 25—0 e x ministro In 

dalecio Prieto discursou hon 
tom no radio de Madrid de-
clarando confiar \m victoria 
do governo. 

Os reroltesos lentea u ;egaroi 
RIO, 2 5 - 0 general Caba-

nellas, presidente da Junta 
Governativa Revolucionaria, 
dirigiu uma proclamação de 
Burgos, affirmando sua con-
liauça na victoria da revoíu 
ç/Io Consta que as t ropas de 
Marrocos já estão desembar-
cando na Espanha. 

Va* da Argentina encorporar-se 
aos revoltosos 

RIO, 25— Embarcou na Ar-
gentina, onde se achava» com 
destino á Europa o general 
Milesn Astray, organizador 
da legião es t rangeira de M a r 
ronoft e nr.fi vao ínmflr Incrftr 
junto aos revoltosos, 

Ã il i l i t protetta 
RIO, 2 5 — O rftflir» o h i h non . 

tuguez informa que a Italia 
protestou junto ao governo 
e s p a n h o l c e n t r a o incêndio 
consulado itaíiado em Bar-
celona, 

Novas adhesdes 
RIO, 25 — Consta que a 

guarnlçao de Oviedo suhle* 
vou-se, adherindo árevuluçáo. 

Madrid ás escuras e sem afna 1 
RIO, 25—As tropa» Òo ge-

neral Mola c o r t a r a * a * f a a • 
luz de Madrid. o genara l 
Franco diz que o plano revo-
lucionário está sendo execu-
tado conforme todas as pre* 
visões, 

A sitoaçAo í confusa 
RIO, 2r>—Os corresponden-

tes de agencias aliemãs, que 
estfto entre a fronteira espa-
nhola e f r ancesa dizem que 
a situaçfto nfto se esclare-
cerá emniianto nfln «a en-
contrar o g rü i so daa tro-

C L I N I C A 
D R . V I C E M E L O P E S 

Ex- in t e rno do Hospital de Alienados e da Clinica P^ m,,, -
iiiwa ua i avu iuauc uc nivuiuiir t QO ÈviO UèjanCÍlO 

Tratamento especializado das doenças nervosas e rnentaes 
— Diagnostico e tratamento da sifiíes do s is tema nervoso. ' 

Consultorio - Rua joio Pessôa, 168 
Residencia—Bua 13 de Maio, 496 

sab. duo. r«» 

pas rebeldes e governistas , 
sendo que os rebe ldes que 
marcham do Norte da Espa 
nha sfto os que mais proxi 
mos estão d» Madrid. 

Portugal de sobreaviso 
RiO. 25—A esquadra por-

tugueza seguiu pa ra as aguas 
ao Norte e Sul da fronteira 
espanhola. 

Cabalero foi degolado 
RIO, 25—Os nacional is tas 

p renderam o chefe commu-
nista Largo Cabalero. Consta 
que foi o mesmo degolado. 
Os navios governistas lucUm coro a 

falta de combustível 
RIO, 25—Um radio cap tado 

de bordo do navio cap i tanea 
dos communistas «Ubertad* 
informa ao governo que ha 
falta de combustivel pa ra a 
esquadra , só havendo 41 mil 
toneladas de carvão para to 
dos os navios, 
Sevilha em poder dos nacionalistas 

RIO, 25—Confirma-se a n o 
ticia de que se naci-
olistas occuparam a cidade 
de Sevilha, que está em per-
feita calma. 
Os commonistas se approveitam do 

momento 
RIO, 25—Em Madrid os 

communistas teem saqueado 
as res idencias dos naciona-
listas, que estão sendo pre-
sos em conventos e ameaça-
dos de se rem queimados jun 
t aments com estes estabe-
lecimentos. 
Os combates estio se dando perto 

de Madrid 
RIO, 25~Houve um grande 

encontro nas proximidades 
de Madrid, entre os commu-
nistas e nacionalistas, com a 
victoria destes. 
Presos os Ministros da Guerra e da 

Justiça do Governo 
RIO, 2 5 - C o m a derro ta 

soffrida nas immediações de 
Madrid fugiram com destino 
a Portugal os Ministros da 
Guerra e da Jus t iça do Go-
verno Espanhol. Antes, po-
rém, de ent rarem nas fron-
te i ras foram presos pelos 
nacionalistas. 

T TT T q ™ f i « « TT V Í - iuxu 1 U Ut ü ÍJ ü 
AnvnrAnn 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A l 

ORLANDO UBYRAJflRH 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — * 

• * âoya uuaij .vinriíl 
W—l. — Das fi ÓS ll hs 

ANNIVERSARIOS 

SENHORAS M 0 | ° 
Antàa Bezerra, viuva (In sr 

Pedro Bezerra. 
—Leonor Reis, espom d<> teneni 

rerormado Augusto do* IteL*. 
—Noemi Gom°s Guimarães, e<-

posa do sr. João Guimaràes, fura-
elenario estadual. 

SENHORES 
—Professor Theofhito Camara,do 

ÀUieneu Norte-Itiogramlense. 
—Theodulo üenna, commcrdanfr 

nesta capital, 
—üjorio Dantaa. 
—José Gomes da >iltv/, 
-"João Ferreira Mulutinho. au 

filiar do eommprcio dv Bair<t 
Verde, 

—Tenente José Paulin o dc A!>-• 
deirost offi.ínl reformado da For-
ça Publica Militar. 

—Christomm Bezerra 
SENHOU1NHAS 
-•>Anna Osorto, fíUvi do sr, An-

tonio de Souza Osorin. 
—Juventina Macedo residente em 

\ssú 
—MafaMa de Fontes Galvâo-
'*-knalic? Lima, filh/t do sr, JoCvi 

do Lima func ima i) da FUculisa 
cão do Parto. 

JOVENS 
Anfonio Osorio, filho do sr. A/i-

tonio de Souza (Jsorin, 
CREANCAS 
Edita, filha do sr. Luiz Bnrbo*a 

Pinto. 
*~NanÍt filha do prafewor Scik* 

rtno Bezerra, nosso cuopenidor. 
VISITAS 

Visitou-nos o sr Manoel Son-
iks ut* lyuscijnenin, uprestamn>i<1 

os seus cumprimentos pelo nn>sti 
annhwsario. 
VIAJANTES 

Regrossou do Hio d* A," -' 
onde fôra a passeio, n <r- r; • 
Vieira de Mello, tabelião du . 
Cartorío e nosso cooprradnr. 

•»Encontra*se nesta cidade, ri."-
do de Mossoró, onde t t oinm-n í-
anffi, o nosso qmí<jo >t. s^Ui^i': > 
Gur/jel. 
MISSAS 

Amanhã, ds f> 1 2 honi*, n<i r . • 
• > » » - . » i J (ttvacaí t t>t i wi 11 (f ui >iou * !><<•••. 
em sH/tiagio da nlm>i de d a*.•'< 
ra Navarro da Costn 

Sfln r(tm*)fjndn< n*< y>.ir> nfi ' 
amigos da extineta a • 
esses actos de religuw *•> nirclid> 
ehristt7. 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
reaos baratissimos, para 
exoellentes construções, 
com bôa agua potável, 
eoi frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 mjnutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delida, é go-
sar a vida, conaegnindo 
saúde e felicldsde. 

t 
Armando Pereira de 

Araújo 
A Directoria do Colle-

gio Santo Antonio man-
da celebrar, no dia 
3a. íeira, ás 7 horas, na 
Igreja de Santo Antonio, 
um officio solenne pela 
alma do inesquecível 
Armando Pereira de A-
raujo. 

Para esse acto de ca-
ridade christft, convida 
todoa oa alumnoa e os 
amigo« do extinoto. 
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O melhor meio de defender a civilização chrlstâ é combater as 
causas do Communismo Soviético. 

C I N E M A 
Appello ao Episcopado !S 

Hospital "Miguel Couro" « Orpha 
nato "JoSo Maria" 

Tiveram este anno um cu-
nho de excepcional brilhan-
tismo BR festas promovidas 
nesta capital em honra de 
Sant'Anna. 

No Hospital «Miguel Couto» 
o padre Luiz Wanderley cele-
oruu a primeira missa ás 6 1/2 
horas. A's fi i/2 o oxmo. ar. 
rilspo Diocesano, D. Marcolino 
Dantas celebrou lambem na 
capellado Hospital, distribuía-
Io acommunhao geral efallan-
i , » iw aw .u,,, UVcliigCUIU, Tí„ 11UU> V A . . a o 

PKGF. DR. JONATHAS SERRANO, 
que está chefiando, no Iíiot um 
grande movimento pela morali* 

taçâo do cinema 

RIO, 24 - (De avião pura A 0R-
í ) E M ) - 0 orgão cathoHcu «A Uuiâo» 
daqui publica o seguinte editorial, 
com o sub-titulo acima; 

«Dada a indisfarçavel importân-
cia que tomou o problema do cine-
ma, numa época em que se vive 
cinematograpbicamente,—á luz de 
conceitos emittidos recentemente 
pelo Santo Padre, tá o vigilante na 
defesa da sociddade-animamo-non 
a fazer caloroso appello ao vene-
rando Episcopado Brasileiro, no 
sentido de que desfechem uma 
campanha dc alta elevação m< ral 
e patr ótica em prói dos bons íilms. 

Antes de tudo, fixemos as direc-
tivas do Santo Padre : 

la.) que se esforcem (os bispos) 
para ouier dos lieis a promessa 
renovada aonualmente, de Jám&is 
assistir a máos íilms ; que se esfor-
cem igualmente pa ia obter nessa 
tarefa o auxilio de ' todos os pães c 
mães de família que compreendam 
bem as suas responsabilidades ; 

za.) afim de que o povo christfio 
seja bem informado do valor mo-
ral dos f i las , cada puiz constituirá, 
sob a dependencia doe bUpos, uma 
organização que fará a classifica-
ção dos íilms, de maneira a tornai 
os conhecidos dos fieis, para que 
estes saibam bem quaes os filma a 
que podem assistir sem perigo». 

A questão foi simplificada de 
uma maneira luminosa pelo espiíi-
to arguto de Pio XI. Não ha, evi-
dentemente dif iculdade alguma na 
i n s t i t u i ç ã o de ooraraíssôcs dioce-
sanas que coordenem os trabalhos, 
(jue apontem aos fieis os bons o cs 
máos íilms. Obtida a classificação, 
será a mesma divulgada pelos oi-
gâos diocesanos, onde os huuver, 
iranamiiuda pelo parocho em suas 
homilias, em suas praticas, nas 
reuniões das associaçõt s, etc. o b 
jectar-se-á: o diífícil é precisamen-
te «a classificação». De facto, a 
classificação é o pooto de partida 
F* o serviço mais árduo. E' o «fil 
tro». fí1 o trabalho, em summa. 
Na» seja esta a üilficuldade, por-

« «fflwtHromos Nfto sela esta 
a diííimo». Fazendo a ceosura dos 
ülms que passam em primeiro lo 
tidt nesta Capital, e divulgando-a 
^imediatamente, é intuitivo que as 

oíw íniesòes diocesanas estarão 
a opinar quando o mesmo 

l i;;, chegar ao interior. Na bypo 
Liti'sc do apparecimeuto de uma 
ii' lliiuhi sobre a qual ainda não 
''•uiiiinios tios manifestado» a eorn-
= ijíJr-Tíüo diocesana assistirá a sua 
' iVi e fixará o seu ponto de 
•<• iMa sobre a mesma. 

Iirsde nao podemos proliibii 
• l T |n > l H'I IS um U l V O j íini v' íií i i 
U -, raoe-no* o òe\tU ül* uilri't>»i-

• hnhse as Vítiiiageiis ou ineonve 
• (L.ttwminjwlii M 11i t U<U' O 

- iriemri entrou tios habito* da so-
l e d a d e Uestinani-pe liie \ e i h a s 
com precisão mathematica 0> se-* . . . 1 ...-,•» A-: 

lauonaiL's u u c i u u 
^alrts de espera. As criança» mo-
dernas podem ignorar quem 6 o 
presidente do geu pai/ mas sabem 
quem é Carlitos, sabem que Holly 
u ood <> oivo do niundn... Ue 
cín:.< uni;i. pois <m non interessa 
inws pfi'.i cinema, íntilcando os 
)mtfiH 111'os Ab famílias catholicap. 
"u deixamos, conscientemente, que 
a juventu le christft se perca. 

A ' enwura cinemstographica, do 
tHintu de vista catholiuo. é um a-
poHioladn i\uv prccivsa Ser rc^onhe-
Pio tjuo cRsa censura é necessá-

ria, imprescindível, urgente, nobi-
ii!*«ima, díl-o a palavra do l'apa 

Realizando, ha muito, o que i ÍO 
\1 acaba de udvogar. exultaríamos 
s»' os Bispos do Brasil fizesse ou-
vir a nua "palavra, o seu conselho, 

sua Advertência Palavra nutnri-
/«da, conselho paternal, adverteo 
< ia patrióticas. 

S 1/2 solenne miesa cantada, 
na qual ofticiou o conego A-
maneio Hamalho, acolyta^o 
i*elo padre José Adelino e 
pelo clérigo Alair Villar. Fez 
o FermAo da festa o padre 
Luiz Wanderley. A* tarde, 
houve solenne «Te Deum» e 
benção do Santíssimo. 

—Não menos concorrida e 
brilhante foi a festa de Sant'-
Anna no Orphanato «Pe, João 
Maria». 

A's 5 horas, o padre João, 

o santo sacrifício da missa. 
A's 6 1/2 houve a segunda 
missa, celebrada pelo mong, 
Jofio d> Matlia, que faltou ao 
Evangelho e distribuiu a cem-
munhAo geral ReaHzou-óè, ás 
8 horas, a missa cantada, sen-
do celebrante o padre Cala-
zans Pinheiro, que foi «coly-
tado pelos padres Vicente 
Freitas e José Biesioger. O 
sermão da festa foi feito pelo 
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A Espanha sob o 
fogo das melralhas 

O governo communista continua a ser 
tenazmente combatido pelos exercitos 

nacionalistas 
Falia o general Molt 

tIO» 27—Era toda a Espanha 
continuam travados combates en-
tre os exercitos communiatas e na-
ciott&liGtas. 

«Oito décimos do territorio da 
Espanha já se acham em nowa t 

mons. João da Matha. Houve jmfios». Assim falou, no oitavo di» 
l)6i iyâu du 
horas. 

Sãüii»8ií i iO a» í d I ria il/ift dKÚCÚ 

da Sagrada Família, celebrou1 Alecrim. 

— A's 15 1/4 sahiu do Or-
phanato «Pe Jcao Maria» bem 
concorrida procissão de Saot* 
Anna, a quai foi terminar na 
capella do Hospital «Miguel 
Couto*. 

Todos os actos religiosos 
acima tiveram grande com-
parecimento de fieis e de al-
tas auetoridades do Estado. 

Tocou, nas festas, a banda 
de musica dos Escoteiros do 

Um artigo 
do Pe, Torrend 

Chamamos a atíançao do» ne%tot 
Uiterv; psra o Interesss^tEsflmo 
artigo do P«. Torrend, quo por on-
gano do paglnaçào, t ao ho|o na 
segunda pagina. 

Para maiter a 
ordem publica 

O flovernador d e S â o Pau-
lo p e d e um credito d e 

4 . 0 0 0 c o n t o s 

^^ , —- — dss 
sublev&das do norte da penisuUÍ 
ora cm marcha sobre Maorid. O 
general Mola acerescentou cm sua 
proclamaçfio de hojo que a Revo-
lução ]Ã organizou um governo 

Srovisorto, que será iastallado em 
íadrid apenas deposto o ca bine te 

Girai. 
—O governo Republ icano-disse 

O,general Mola—está desintegrado 
• 'em pleno barbarismo 

O gabiaete revolucionário, que 
pe tnstallará no poder, será cons* 
tituido do general San Miguel e dos 
s r à Cabanellas e Taund, 

Eotrementes as noticias divulga-
pelo quartel general dos rebeldes 
8&0 SI maíS auspiciosas paia o 

ovlmento. De todos os pontos da 
oha as noticias checadas tra-
novos motivos de optimlsmo 

r a os autores da intentona e a 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos, em res 
posta ao appello feito pela 
A ORDKM, por occasüto do 
eeu r . anniversario : 
S r . A h n i r F u r t a d o lOSOOO 
A c a d . A n t ô n i o T o s -

c a n o lOSOOO 
A s s i g u a t u r A S r e n o v a d a s c o m 

p a g a m e n t o a d e a n t a d o : 
1), B e a t r i z W a n d e r l e y Mus -

si, d . L u z i a M e d e i r o s d e L u -
c e n a e t t e . F r a n c i s c o B i l a c 
d e F a r i a s . 

clpessa Maria", que vae reputriar 
subditos italianos alU residentes. 
IdlriBqniiijade noi círculos Tentos 

RIO, 27-Os dois navios de guer-
ra allem&es enviados ás aguas es-
pahboltís s&o o «Deutscblaod » e o 
«Almirante Schcer». Trata-so de 
duas unidades de lo ooo toneladas 
cada ürna,íypo wOúüiãyttdu ueboiso» 

Nsvio para repatriar os franceses 
RIO, 27 -0 paquete «México* dei-

xou Bordeos 6s 19,30 horas, em 
direcçfto a San Sebastian, onde 
embarcará os residentes francezes, 

O cruzador «Duquense», da ia. 
esquHdra de Toulon, recebeu or-
dem de se preparar para levantar 
ferros. 
Oi americanos serão recolhidos pelos 

navios francetes 
RIO, 27-Dizem de Paris que o 

encarregado dos Negocios dos Es-
tados unidos obteve do subsecre-
tário de Estado dos Negocios Es-
trangeiros a gnrantia de que, efti-
quniiio não cnega o navio ameri-
cano que está a caminho da Kspa-
nha, os residentes americanos se-
riam eventualmente recolhidos a 
bordo roí» navios enviados prlo go-

rity», chegou á bohia de S. João 
de Luz ás /8 horas com 300 pes-
soas embarcadas em s. Sobastían. 

Eotre oa passageiros encontra-
van r se argentinos, venezuelanos e 
honduren&es. 
Despacho procedente de VilJa Real 

RIO, íír--Um despacho procedente 
de Villa Real. disse que, em Huel-

Í[a, os communistas incendiaram a 
greja da Corceiçíto, um convento, 

a refiacçSo de um jornal e o cen-
tro commercial. 

Noticias procedentes de Chaves, 
na fronteira com PortugHl, dizem 
que os rebeldes occuparam a loca-
lidade de Verin, no nordeste da 
Espanha. 

( C o n e . na 4a, pagina) 

{lançam, cm alguns casos, que vernofrancoz para portos espanhoes 
cr„píe„lai ^ L ^ I ? ' 300 PM.OU . bordo de n i n de.-

troyer* inglez 

RE(jRES?0U HOUTÜJM 
A MINAS 0 GOVERNA-
DOE BENEDICTO VAL-

LADARES 

iWküP1wiaa -y^mma.w » 

SR. ARMANDO DE SALLES 

RIO, 27-0 governador de São 
Paulo enviou a seguinte mensagem 
d Assembléa Legislativa: 

«Tenho a honra de snbmettèr, 
por intermedio de K Excia â a-
prectação dessa ülustre assembléa 
0 incluso officio em que o sr se-
cretario da Segurança Publica f f f t t m f/i fi *-» « e^/ífl H flfi 
ser aberto um credito etifüüf-
dinario de 4 ooo contos de reis, 
para occorrer ás despesas impre-
vistas com a manutenção da or-
dem jmbllca, 

A nu>u ver, tal providencia se 
impõe, pois aquella secretaria, 
dentro da respectiva dotação orça-
mentaria, não pode fazer face aos 
vultosos gestos oriundos da serie 
de medida$ que se viu na conttn-
fjenria de determinar no patrió-
tico intuito de assegurar a defeaa 

' <i<\ sociedade, conjurando a amea* 1 ' M . . . _ . . . ., 
1 « / 11 " i %111«' t • • • • j . ,, t ^ ^ , 

i ><eqneni-ia dos snritts f-.rtrfmistas 
\ ultimo mt'ntr rrriíicados cm ikis i . . - f/> * AmucwIM HO CJ> ( . 
; Veira, governador do E*tado.* 

da capital» ]Â nfio é questão de al 
guns dias, más de algumas horas. 

Reforços rebeldes 
R I O 27—Vertíi* columnas de re-

torço chegaram a Guadarrama c 
Jultfa-se que uma batalha decisiva 
4everá ser em breve iniciada. 

O representante da Agencia Ha* 
vas que segue as operações na 
linha de fngo eommunicou que as 
forças governamentaes avançaram 
até o contraforte ^at , onde foi ins-
lé lUdícuma ^a ter la do artilharia 
Utteiru. D e p o t r d e um serio eomba* 
te» oe iegallatas conseguiram oc-
capar o cume do monte Leon. 

0 genefil Mola a cm kibnetros 
de Madríd 

fí\Q V3- A vanguarda do general 
Níola encontra-se actuaimente á 
menos dc cem kilometros «o norte 
de Madrld, em NVinasierra, estando 
defendido pelas forças íieib o pttsso 
do rn<'smo nome, no qu«l cm Ha de 
novembro de 180$, feriu-se a íamo-
sa batalha entre as tropas espa-
uholas e as hostes invasores de 
Napoleão. C«lcula-ve que es tu é a 
uuica püaivuO estintrgica uC íilgU 
ma Importanci» qu*j ò governu da 
esquerdt» ainda conserva ns Zt na N >r-
te t pois logo que os rcvoiuciouaiios 
Báonm»m n COIlífoIe de .SV>U>«»sRÍHr* 
ra e atravessem Buitrago, a ro ki^ 
lometros de Madrid, nao í-erâo 
detidos por nenhum obstáculo na-
tural e passarão a encontrar uma 
rodavia que conduz em linha ectar 
até os arredores da capital. 

Madríd ainda nio cahín 
RIO, 27 -Madríd, embora acossa-

da por foine c sede e agitada por 
desordens írstcr&as, ainda resiste 
em poder do governo esquerdista, 
ao passo que um novo Governo 
Nacional Revolucionário iuntallou-
se em Burgos, cidade que loi de-
clarada capitai da Nova Espanha, 
segundo as n<)ti<jinb de oHgéüi re 
belde chegadas a Lisboa. 

Por seu lado, o governo esquer 
dista, em uma transmissão offíouil 
feita de Msdrid, annuncia que o 
Minihterio da ln»trucç$o tranhrorma 
em hospitaes vários departamentos 
de sua jurisdicç&o. 

deciaracílo não dá iojiar a »iuvidíifr 
acetò;! do grande numero de vieti-
mas uue a revolução tem causado 

IUO, 3 7 - 0 destroyer inglez «Ve-

Mudança na admi-
nistração fluminense 

A nomeação dos pre-
feitos das capitaes 

dos Estados 
0 ir, l*edro Aleixo dá a sua opinião 
contestando a these sustentada pelo 

sr. Abrahie Ribeiro 

SR, PEDRO ALEIXO, Uleader,t da 
w /% 4 ri 
n t u i i v i 

alma nfto se Mnln HAm 

SR. BtNEDiCrO VALLAÜARES 

Rio 27 - ^eompanhado dns srs 
Ovidiô de Abreu, Kecretario das Fi-
nanças do Estudo, e deputado Dori-
iiiito i.imft, regrespnu, hontem. 
noite, de automnvel, para Belln 
Horizonte o governador Benedicto 
Vallíidarcs . , 

O chefe do executivo mineiro, 
que fará e^cal* por .Juiz de FÓTH , 
esta noite, durante o tempo de sua 
permnneneia m» /?lo, f"l dintlnguidn 
por suecessivas homenagens e de 

^ grandeza de uma 
a v aiiã lie; ÍH pCiC _ 

pela gloria e, simt pela bondade. 
Lncorâaire1 

Festa de Sant'Anna, no 
município de Caicó 
Iuiciaram-se no dia 24 os 

festejos de SanfAnna, a ce-
leste padroeira dos Caícoen 
ses e que se prolongarão até 
o dia i dc agosto. 

E' conhecida em nosso Es-
tado a festa de Sant'Anna em 
Caicó, pelo grande numero 
de fieis que congrega, p*oce-
Jentea dos diversos municí-
pios. A festa deste anno pro 

na owpnai e em seuw anauaiut-d,, . 
uâü obstante aíé agora nfio ter sl- 91m. 8V o 
do fer.da naquella zona nenhuma! maioria ar. Pedro AMxo 

RIO, 27-A these defendidw pelo 
sr. ^brahfio Ribeiro, em seu discur-
so de estréa na Camara Municipal 
de Sfio Paulo, de que é inconstitu-
cional a nomeação do prefeito da 
capital do Estado, provocou, como 
era natural, dada a autoridade Ju-
rídica do seu autor, viva repercus-
são noa meios políticos do Rio. The 
se audaciosa, embora brilhantemen-
te defendida, não encontrou, purém, 
approvaçào daqutules quet mais 
merecidamento. nossuem creden-
ei/je» L-oiJbimiuioímii&iu» na 
mura dos Deoutados. 

Ouvido pelo «o *Jornal» a respei • ""i rlaonn i fi tfi prir-o ri t /1 rvi tnt >s t\ , • 
«leader» 

Almirante Protoyenes Guimarães 

Os circulou políticos desta capital 
lorani surprehendidos com tt noticia 
de que se operavam importantes 
transformações no governo flumi-
nense, acerescontMda' com a confir-
mação da demissão dos srg, Soares 
Filho, Fidelis Sigmarina feeixas e 
Brandão Filho, respectivamente, se-
cretários do Tnterií r e do Trabalho 
e prefeito dc Xictlierny. 

O almirante Protoífenes Guima-
rães, failando á imprensa, decla-
rou ; solicitaram demissão de seus 
cargos os srs. Soares Filho, FiiJelis 
6Tigiuarina Ãeixas e Brandão Fiiho, 
Concedi demissão aos srs, Brandão 
Filho e Sigmarina Seixas ; para su-
bstituir o prefeito de Nictheroy. a-
cabei de nomear o capitfto-tenentc 
Miguelote Vianna, aclual chefe de 
Policia. Quanto A Secretar ia do Tra-
balho será cxtinetn. 

Pd ra substituir o secretario do 
Interior, mandei convidar uma pes-
soa. que ainda não me deu resposta. 

Í̂ JfTÜ ft r* r> JIAIA rtu a o uai^i; uc viivit? nu /vn^ia 
nomeei o capitão Jai r de Albuquer* 
que Lima, que exercida o cargo de 
chefe da Tasa Militar do governa-
dor do Estado. 

0 mobiliário do salão 
da Confederação Ca-

l l . 

u i u i i b a 

Neutralidade da Inglaterra 
Rio, 2 7 - 0 governo inglez foi so-

licitado a fornccer combustível e 
munições 6 trota legalista espanho-
la, tendo respondido ser-ihe mate 
rialcneníe Impossível atíender a es 
se pedido. A Inglaterra parece 
firmemente decidida a não conce 
der seu apoio nem ao governo es-
panhol, nem aos Insurrectos, tendo 
unicamente a intenção de soccor-
rer os seus nacionaes, que, «penar 
de teiem corrido os risco* rta si-
tuação, nunca foram molestados de 
maneira intencional. Tem sido ob-
jecto de cuidados em Londres, a 
situação dos allemães e italianos 
em Barcelona, o que, como se sa-
be, determinou oue ep*es países 

—«O constituinte de l&?4 qulz 
que na organização cios municípios 
não se suscitassem mais as duvidas 
e as d ivcgencías que ao tempo da 
Constituição de 9L por vezes varias, 
o laconlsmo do art. GH permitüu. 
^ssim é que, cabendo iní]ocstiona 
veimente aos Estados a organiza 

<t 

i niTiipflfln li c• 11 3 
da ; da Confederação Catholica. mas fa 

i tando o mobiliário do mesmo, 
exmo. sr bispo d. Marcolino Dan-
ias iaz um appeilo a<» rvdmo. ei»'-
ro, ás dlrectorlas dos sodaliciofi reli-
giosos e a cada um dos neus mem-
bros em particulsr, As exmas. famí-
lias, a todos emfini que cooperam 
na acção cathoüca e que nSn p*>-
d em pr»>eimii r d ws n-imiTir* d?i 

^ y ^ » « J I f | 1 I > | | | \ • i ( ) ^ * * # ̂  W fcf %* m 9 , « r r . m r ^ A l f H « Í O B » / »• • • • ' w- ^ r i • • 

monstracões de apreço por parte * mandassem vazos' de guerra Aquel ! nas estanclas hynro-rainerae» pode . _ , , 
de noliticos ministros, diplomatas. P 1 0 8 - le porto. temendo*se que isso pos- o prefeito ser de nomeação do (>o-, ffccola de Cnmmoreio de Natnl 
"L'uraQ relevo da sociedade, da A fe f l t a d e s t e a n n o p r o trazer complícaçflea. verno do Lstado pois. rtgori.sa j Caixa Rural e Operaria de Natal 100$ 
íhdustrift rommercio. I ratou, I m e t í e g r a n d e a o l e n n i d a d e , • À0 Í»*KAM»« n» t ínte constitucional a lei estadual, n > s s c s de Ooes :>0$ 
tMmhem o sr Benedicto Valladares v e r á d o n r o f f r a m m a T r ^ r ^ wmmam organizando oi municípios, at Ca ntro de ImprensA C M M 2PS 
lie a s s u m X administrativos, too- tlimam mm mSt . ftncoradS n? ( fi0rt0 ! ̂ íbulr ao governo do E . t a j o com A urdem 20$ 

• - f diverin» ve-
i q u c y u u i i u a r e u i u * oui Hirceloiiâ um cruzador itanano. | peteneta para nomear o prefeito d a FHlpi e de Ar.drsd»1 

**h. com' ' ^ " c h e f è ^ d a Nação. ' m a o d í ç â ü . -S ' ssperade hejf í? *rrín-• ^ u i . , Eaoula N Vioente de Paulo 2 0 | 

ção dos municípios, cumpre que j Confederação, para que contribuam 
essa organização se faça com o com a importância de uma ou mais 
respeito devido ao principio da au- j cadeira*, cuja primeira encomen-
tonomia, principio este que ab ran- :da ]a foi feita, no valor de 6;300$, 
(?e especialmente o disposto em os I RAKOR auxílios podem ser entre-
Qumerot* L a iil, do *rt. M da cons- • gues a K, I \ rovdina no Paço E -
tituhfto Federal Deve, por Inso, o | plsc^pal; an» revms vigarioa nas 
Fstado. assegurar a electividade do ; sedes ííhs jvanx íiíkí». áu» uiit-ciores 
prefeito e dos senndores Mas esta 1 das associações; A gerencia ria "A 
regra, u regra da electlvidade dos j Ordem" e A Caixa Rural e Operaria 
prefeitos, soffre a excepção cens I de Natal 
tante do paragrapho 1 do citado 
art. I*S. No município da capital e D. Marcolino Dantas 100$ 

Congregação Mariana DC MO Ç O B T(KI$ 

Attondade, que 
d» alma e 

vida todos e 
J. StahL 

• a saúde nvip»! 
indlspensflvel rt 
de caoa um. / 

zêfi, com 
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Jesus Christo ou Epícuro 
/ V . Camíllo Torrend J> S. 

PE. CAMILLO TORREND, S. G-WFI ESTETTÉ WMIWAMENFE 
Natal, e reside na Bahia, o«<fe exerce a actividade de 

sacerdoie e scievtista 

em 

Como resposta ao ultimo artigo 
do Pe, Torrend o dr. Pinto de Car-
valho escreveu outro que eckoou do* 
lorosamente entre os homens cultos 
da Bahia, por ver um homem de 
responsabilidade como eJle 
xar-se, em vez de razoes. . 
pregar, palavrões indignos, descen 
uw UVIJ lufiiiitvu iMV>u UÜ^ rf «w K-ÀJL ki u 
fítíu adversario, tratando-o de per-
verso, malfazejo animal, de tene-
brosa hediondez na alma, deshon-
rando a batina, etc., etc. Portou se 
o dr. Piiíto na verdade, como um 
diecípuio aproveitado de Epicuro ! 

O que lhe doia mais era que o 
Pé. Torrend tivesse feito referen-
cia ao facto do elle, que nfio acre-
dila nem em Deus nem em df&bo, 
ter ^hamí^io á c-ftsa um çhnrlatíio 
para esconjurar os espíritos e res-
lituir a saúde a uma esposa idola-
trada, pretendendo o dr. Pinto que 
o seu adversnrio tivesse sido gros-
seiro em faUar de sija esposa fal-
ec ida , quainlo na verdade o Pe. 
Torrend, longe de a criticar e mal* 
sinar, pelo contrario a chamava 
santa, "cuja memória conservava 
como se fosse a de uma santa". 

Sobre as questões de ordem sci-
entlfica o dr. Pinto continuou a 
guardar o mais profundo silencio, 
excepto sobre o repto que lhe lan-
çou o pe, Torrend, que, citasse o 
Dome de algum especialista actual 

de renome sm Prehistoria que de-
fendesse como provável a titeoría 
da descendencia simiana e homi-
niana de um ascendente commum. 

Com a mesma arte de eophismar 
lie, rebai-1 oue caracterisa os discípulos de 
t a em* Lplcuro e de .Anatole, o ar* Pinto, 

em vez de citar paleontólogos ou Dnilw/ n-ilAnA* «Ia «AMAnlA Alfa um ki II111 4 Jí JIU^vu üv i WUwwW 
biologo, o dr. Pierantom, um psyco 
logo antí cíerícal conhecido, Enge-
n h a r s, e também um naturalista, 
director do Museu de Historia Natu-
ral de Londres, Tate Regan, mas 
com tal infelicidade que eate uJti 
mo nrm é especialista em paleon-
tologia humanat pem admitte co-
mo provável a theoria de um as-
cendente commum entre o homem 
e o simio que era o oonto do de-
safio, mas apenas falía em possibi* 
biliaade, e termina o dr. Pinto tri-
umphante que esfrangalhou acine-
matograpfm funamoulesca do de-
safio /// 

Como &s razões trazidas por Pin-
to de Carvalho podem fazer impres-
sfio aos leitores incautos, pedimos 
ao Pe. Torrend que fizesse uma 
critica serena do testemunho de 
Tate Regan, o único que pode ter 
algum valor, apezar de faliar só 
em possibilidade. Recebemos a 
resposta seguinte, que termina ma-
gistralmente a serie dos artigos 
precedentes: 

VI0 pretendido ascendente commum dos glbôes e da homem 
1) N o t e m o s e m p r i m e i r o 

l o g a r q u e T a t e R e g a n n ã o é 
e s p e c i a l i s t a e m P r e h i s t o r i a e 
f a l i a a p e n a s c o m o z o o l o g o , 
p a r t i d a r i o d e u m t r a n s í o r -
m i s m o a b s o l u t o , e c o m o «c i -
e n t i s t a d e i x a o c a m p o c o n -
c r e t o d a fícieacia p a r a p b i -
l o s o p h a r . 

2) N a v e r d a d e p o s s u e e l l e 
d a d o s m a g n í f i c o s p a r a ph i lo* 
s o p h a r c o m c o n h e c i m e n t o d e 
c a u s a , p o i s d i s p õ e d a s c e l e -
b r e s c o l l e c ç õ e s d e p a l e o n t o -
l o g i a d o K e n s i n g t o n M u s e u m 
d e L o n d r e s , m u i t a s v e z e s v i -
s i t a d a s o o r n ó s e es tudada*? 1 g s i n g t o n 
d e v i d o á g e n t i l e z a d o P . G e - ' ' 
r a r d e d o d r . B r i t t e n , a m b o s 
s o c i o s d a L i n n e a n S o c i e t y , 
P o r i s s o m e s m o é q u e v a l i o -
s o o t e s t e m u n h o d e T a t e R e -

collateraes, uma que deu os 
hominiaaos, outra que, entre 
os símios, desse o grupo dos 
gibõee. 

4) Essa aüirmação porem de 
simples possibilidade também 
não é «cientifica e vem com-
plicar ainda mais o problema, 
pois exige duas de interme-
diários hypotbeticos em vez 
de uma, tanto os hominianos 
como os gibões, que possam 
remontar ao ascendente com-
mum ; peior ainda, esquece 
Tate Regan que as collec 
ções dos Museus, as do Ken 

"Eaimi CiistnctKi ItaivtrsaILM." 
• I M k i ü m M U 

CARTA P A T D M N 
DKVlDAMIUtl MCUTUAOA NA * K C m k l 

DO UTADO DQ MaGtAIfllC DO NOftTK 
C A P I T A L M Ó V E L B R E A L I Z A D O : 17.300:0000000 

Sédc : Sfto P w W - R w Libero Btfaré» 40-A r 4 * M . 

Resultado do sorteio r e a l i z a d o nb dia 25 de Julho 
d e 1936 

1. Prêmio da Loteria Federal S14B2 
2. Prêmio da Loteria Federal 24Wô 

Numero para sorteio 51452 
1. Prêmio — Numero . . - ! 51452 
2. Prêmio — Numero 8I4W 
3. P r ê m i o — N u m e r o 
4* Prêmio — Numero •8J482 
5, Prêmio — Numero . . 0 l 4 » 2 
Prêmios para 4 finaes . . • 1452 
Prêmios para 3 finaes . . . . . . . . . 452 
Prêmios para 2 finaes . . . . . . . . . 52 
Isenç&o de pagamento de uma mensalidade 

mundial "B" 2 
IsençSo de pagamento de uma mensalidade, 

planos "C" e "D": 
Unidade do 1. prêmio 2 
Unidade do 2. prêmio 5 

No presente sorteio em Natal foram contemplados os se-
guintes : 

Prêmio de &o$ooo: Apparicio Martins Oarvalhetro. 
Prêmio de lo$oo0: ántonio Teixeira Peladu, Jo rge Tajra 

e Luiz José Gomes. 
Com IseuçAo de pagamento de uma e duas mensalidade* : 
Amadeu Granai, aí varo Pire*, ^áuiçriv" Xavier Pereira. de 

Britto, l i be r t o Porto Correia, Amaro Magalhães» Clovis Jordfio 
de Andrade, D. Conceição Õaivao, u i d e n o r Ferreira da Silva, 
Francisco Correia de Mello, Francklim Collares Moreira, Gerson 
d'Alcantara, José Augusto Boserra, Joaé de Carvalho e SUva, 
José Elyelo Ubarana, José OI loto Galvâo, JudIHta Samalhó Mas* 
aena, Jofto Bevenuto Beserra, D. Jos<>pbina Gomes, Lucrecio Pe-
gado Cortez, Manoel Octavio J.ima, Manoel Fassanaro, Nominan-
do Gomes da ÃÜva, Nadege Marques, Oscar Trigueiro Dantas, 
Manoel Trigueiro Dantas, Severino i l v e s Bilia, tíamuel Schor, 
^ntooio Petronillo dos Santoa, tiuglielmo Lettieri, Jofto Alves 
Campello, Abrah&o Utoch, C ltdenor Pereira do Lago, Humberto 
Moura, Oswaldo Medeiros. 4urcliano Medeiros Netto, Alberto Pi-
res, José Otoch, Rinaldo Gomes de Oliveira e Arthur da Coeta 
e Silva, 

^ Nós conttrnircBKW n u cata pro-
pri», COQÍ o detcnboito D E pcqao 
n t i párcellis de Ri . 5$090, 
10$000 oo 20$000, por mez. 
Nio perca tempo. l u c r e v M e 
para o sorteio de 25 de Agosto, 

Inspectoria geral para todo o Estado do Rio 
Grande do Norte-OSCAR T. DANTAS 

nuam a proclamar queaSc i -
encia envolve em roysterio o 
problema da origem do bo* 
mem, fornecendo por tanto 
ao philosopho christfto bases 
sutficientes para admittir a 
intervenção divina» quer se 
intercalasse Deus pessoal-
mente no meio das eapecies 
existentes para se servir de 
um barro inorgânico na cre-
ação de novos seres, quer ac-
tuasse directamente sobre al-
gum barro organisado e o 
impulsionasse para se adap-
tar ao psychismo superior. 

(Conalue na 4 pagina) 

m u o e u iii í i ü i i i ê â u â 

iiiecutattos 1» commu-
ntstas chinezes 

m u , u correspoüueaíe 
da agencia telegraphica «Do-
mei» em Seoul informa que 
loram hontem executados de-
zoito communistas chinezes 
condemnados por participa-
ção no incidente de Chfen-
Tao. 

mente, estão completamente 
mudas a respeito daquellas 
linhas imaginarias de inter-
mediários, quando pelo con-
trario todas as descobertas 

Imposto sobre a renda 
Aot fucd*aa r io s piblícoi 

Não á licito ao fisco fede-
ral tributar os vencimentos 
de funccionarios estaduaes. 0 
decreto n, 10.723 de 20 de Fe 
vereiro de 1931, é inapplica-
vel por contrario ao artigo 
10. da Constituição de 1891; 
e o artigo 17 n. X da Consti-
tuição de 1934, que reprodu-
siu aquelle preceito deve ser 
a p p l i ç a d o restrictivamente 
contra o fisco. (Accordão ao 
Aggravo de Petição n.6.520 
em 6 de Junho de 1936, da 
ÜÓrte Suprema). 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

(10) 

ITENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

(II IfMttIMMHMWHWHWlMmWmff» M M H < M »H111:1 f I MM, mmiim 

MEDICO 
i 11 wlWIll 111WIIHM h" MnmMmitwwWWtw imiiiHHH 

Dr. Isslt MlraHa Pereira 
Ollnloa M«dloa da 
adultos a crianças 

D O M I N A I do « p ^ i r t l h o 
dlf lMtlVO 

Consultas: Das J3 /(2 As 161[2 
Consultorio: R. Drt Barata— 

200 (&lto da CasaOondiun 

Resideneia : Av. Dcodoro—604 

Dí. I . l i m FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
CHEANÇAS 

Praça Joflo Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consultas: das 73 Aa 16 horas 

Itesidevcía ; rua 13 de Maio 482 

^J»||MMHH^«»HII.imm(,(»((I( t 

D r J ú l i o C é s a r ( / i i r g c i 

C l in ica m t d í c a de ad t i l i0« 

mOes pelos mais ilm<i< Mn.s n , 
curso*. Pneumoton»( <' í i k í ü , , ,i 

Irenlccctomitt, rivinnUM^i, 
zaçao, etc 

Consultório: RUH Jofio IVSÉ.VI ífs 
Consultas: de 9 ás u e (i jf 

Resídcncín—Av, Ri0 RÍÜÍHO 
N A T A I . 

ur. fionor narcsuinõ 
Ei-iiiteriio d« Maternidade 

do Rtcife 

Especialista erii 
partos e doenças 

de Senhoras, 
Consultorío-Ulyfiges Caldas, 88 
Consultas—75 As 18 horas 

diariamente 
Resideneia—rua 13 de Maio, 543 

DR. GENTIL BARRETO 
CliDÍca medico-tirttrgica dai dou-

C«« dos olboi, mriz, gargaD(a 
e ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

COXSUt.TORlO-Rui Myssos 
Caldas, 8h i Amiar. 
Saía la. 

RKt i in t iNr iA-Yniy i Pedro Ve-
lho, 390. 

DR. KlClKDO BARRETO 
MEDICO 

C o n s u K t i s c ô m e x a m e dn 
R a l o X : r a d i o s c o p l a do co-

r a ç ã o , p u l m ã o e ossos*» 
5 0 $ 0 0 0 

DaH 8 á s 11 e d a s 13 ás 
17 h o r a s 

N O T A — G r á t i s a o s pobres 
d a s 8 á e 9, t o d o s os d ias 

C0NSULT0RI0: 
ROÍ Dr. Barata , 210 

Res.-Avcnída Deocloro, 644 

g a n , q u a n d o a f f i r m a q u e ho-j paleontologicas demonstram 
j e n â o s e p o d e m a i s a f f i r m a r J a grande antigüidade dos si-
q u e o h o m e m d e s c e n d e d o : m i o s desde os princípios da 
m a c a c o e m l i n h a r e c t a . " O s j era tardaria, e a appariç&o 
zoologos* d i z e l l e , não pro- multo recente dos hominia-
ruram mais o fto ausente o n o s . S e t a e s intermediários 
míxxítty iutii, ou i u i e r u m Ü E i - 1 u a » uuéiéi Ü u u í i t ) u u i i t u e r u t f s 
r i o s q u e os d i s c í p u l o s m o d e r - ! e x i s t i s s e m j á s e teriam en-
n o s rio K p i o u r n p R n p r n v n m ^ o n n t r n f i o m n i t n a nt»n n o n h n m 
e n c o n t r a r ú m d i a e n t r e o lio- i delles appareceu. 
m e m e o m a c a c o , f i r m a d o s j 5 ) P e i 0 contrario OB sa 
íld® ftTIirTrianQu n a t u a n n s nn ' 

0 Brasil está em paz 
RIO, 27—Tendo cessado 

os motivos que determina-
ram rigorosas medidas de 
vigilancia pelo ministro da 
Guerra, o general João Go-
mes» em circular datada de 
hontem. ordenou que as or-
dens contidas na anterior fos-
ftem susnpnt t f l f t 

I . . A _ 

Dr, José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 

Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenla sexual 
S I F T L I S 

Das 10 &s 12 e das 15 As 18 
Cons, e Resid —Av, Rio Branco, 

N A T A L 

DR. I. NEVES 
Cl in ica M a d l c a G e r a l 

Therapeutíca especifica da SyphlUs 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçòes, 

nos exsudatos, transudatgs, 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 292 
das 8 á s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Resideneia : — XVenlda Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TE0DULO AVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), a da hítilis 
era suas diversas manifes-

tações, 

Considtas—das U ás 17 horas 
diariamente 

ConsultoriaUíyases Caldas, SS 
ResideneiaAv. Deodoro, GO t 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex-interno do Prof. Roxo e d» 
Assistência a Paicopüta do 

Rio de Janeiro 
Doenças nervosas e nirntaes 
Diagnostico e tratamento da 

Siíiles nervosas 

Consultas das 15 âs 1H horas 
CoiZ5M/íorio—Rna Jofio Pessoa, 

IBS — 1, andar 
Residência—13 de Maio, m 

PHIRMICII 00 HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Ibtrta ai publico, para aviaments de receituario de 
tados et asdlcos da cidade, títeade a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipiarilbo Sioasns, ultra-potente, o mais moderno 

da «arte da paiz. 
esiauo, sem uso. a tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 
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t a l s a n o H a e c k e l q u e a l h r - V e i s d a P r e h i s t o r i a d a a c t u a -
m a v a s e r e m o s L e m u r i o s o s 
a v o e n g o s d o h o m e m , o u d e 

lidade, como o Pe. du Breuii, 
euccessor de Theodoro Rei-

A m e g h i n o n a R e p u b l i c a Ar-1 o a c h n a c a d e i r a d e P r e h i a -
Ken t ina . q u e p r e t e n d i a t e r ! l o r i a n a s o r b o n n a , a q u e m o B 
e n c o n t r a d o o Homo pampea-1 N o r t e Americanos c o n f e r i r a m 
>nts\ c o m t o d o s o s s e u s in-
t e r m e d i á r i o s a t é c h e g a r a 
u m m a c a c o s u l - a m e r i c a n o . 

3) F o r e m T a t e R e g a n d e -
p o i s d e c o m b a t e r n o p o n t o 
Ue v i s t a sc ien t i l f ico a theo* 
r i a da d e s c e n d e n c i a d i r e c t a 
d o m o c a c o , p a r a a e r c o n s e -
q ü e n t e c o m a s t h e o r i a s ph i -
l o s o p h i c a s d o t r a n s f o r m i s m o 
a b s o l u t o , Re l e m b r a d e c i t a r , 
n&o c o m o provável, e m u i t o 
m e n o s c o m o errta, n i a s a p e -
n a s c o m o posvirpf a op in i f lo 
d e t e r h a v i d o um a s c e n d e n t e 

a medalha Elliot, por ser el-
le a maior autoridade em 
questões dê Prehistoria da 
Idade da pedra, Teilhard du 
Chardin, o s a h i o .lesuita c o m -
missionado duas vezes pelo 
Governo Francez para che-
fiar missões scientiflcas que 
estudassem os fosseis huma-
nos da China, o Pe, Schmírit. 
o celebre fundador e direc-
tor da Revista Anihropos, 
Termier, o grande geologogo 
da Academia de Sc. de Pa-

Fl7a Silva du Moura 

T . p p . n i n n n . o n r t p 

e encarrega-se de 
costuras para se-

nhoras e creanças 
Ria \}\jmm C»W«( 92 

5—25 

y ENDE-SE uma cole-
* ção do Thesouro da 

Juventude, em perfeito 
estado de conservaçâo-
18 volumes. 

TWÍA Itm ArtX An « n ^ „ „ . M i i l iVrlii4(4YUuo 11U g c i 
cia desta folha. —7 

I 
HSHlVVWWpiHV W sisBrapmas ao aicancê dê iuu&$. 

V e n d e - s e l , ? 8 8 ^ " 8 

1. t l U J. Ci i^O) 
na mesma. 

rua Cor 
u a t u i 
6 — 1 0 

DONTOS Turco, royal, 
• cairei cordonet, pes-
tana-soutache, ajour-plls-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 

- r i s , Já f a l l e c i d o , d e t a u n a y o ' " r ' l
J

B " • 
m a i s longínquo, d o n d e po- Presidente da mesma Aoade-i y o n d e - . - l uma machina 
( l a s sem a e r i v a r duna iiaiimimia, eíc.» toàov ei iei çostl j v de 6tfCr6Vert ÜW6IÍII 

flLPHflBEfiCOS 1 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimo8, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio nà 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
««úde e felicidade. 

Curso Prarico de Contabilidade e 
Escripruraçao Mercantil 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas p s t t o a e t ou por correspondência 
CURSO 1—6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

PREÇO:- 300$00Q 
Em pagamentos mensaes. 

Cursa Esoccial oara Camniêrciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 231—1*. — Sala da Frente 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabra l 
Installada hoje em um dos melhores prédios da 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n r>i»4 

Local amplo e ajardinado, não ha outro rmiis 
proprio para resideneia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - NATAL 

J - L i s b o a O i a 
Escriptorlo Travessa Aureliano, 46 « Fone, 57 

Despachos de Mercadorias P Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 

n a t a l 
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]a pensou V. S. na utilidade 
P B U M T B L B P H Q y E ? 

Como quer attrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de commumcaçôei ? 

D I r I ) a ~ $ e h o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pharmacias de plantão, do 
rante e mez de fulha 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
Maia 

2 0 - 2 6 
2 1 - 2 7 
• - 2 8 
2 2 — 

- 2 3 — 2 9 
24-30 
•25-31 

NO ALECRIM; 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
TiltphOfiH d* urgtncl) 

Aafliatencía Publica, 21, 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Iuspectoria de Vehlculos, 19. 
Defeg. Pol 1. D, (C. Alta), 23 
Deleg. Pol. 2\ D. (Ribeira), 26, 
Deleg, Pol. 3 \ o. (Alecrim), 30. 
Deleg. PoJL A\ D. (C. Nova), 142. 
bub-dei. r o t nuwÃS, 15C* 
Reclamações de Telepbones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçfto da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17* 
Centro de Saúde, 50. 
Cemlterlo Publico, 35, 

Horários do Treni 
Craát Wsttsrn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

»erças e quintas, ás 2o.3o e chega 
icil " " 

guintes. 
da a R e d l e ás 11,Io dos dias se-

Part ida de Recife &s 16 hs. das se 
guudas, quartas, e sextas , e chegada a 
Natal á s 7,/0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quar tas e sextas , às /5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui á s 11,10. 

Qto — f o d o s esses t rens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife tez bal-
deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6,5o. 

E. F. Contra) 
NATAL-ANGICOS 

Sahlda ás segundas o sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. Chegadas—TerçaB áa /&, quin-tas ás 12,8 e sabbado" 1& horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos díee u!eis 16.3o, com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

ooai excepçfto das quintás-feiras. 
Autos ft Camlnhfrof 

NATAL—CAICO' 
Saíiída A« 5,3o da« segundas e 

sextas e chegada ás 18 das icrças 
e sabbados. 

Rodo Vltçio Bslxavsrdsnss 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 1/.20 

Sahldas de Natal nas terças e 
quintas, Ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20 

fUd* Vliçio Sorldoonts 
Partidas de Natal e Caícó, Aa 6 

horas, diarit.wentc, 
MACAHVBA-NATAK 

ptMb ri* Mncahvba áe 8 íiora« v 
lahlda de Natal às 17 norHH 

Corrtio torso 

pcciiaraemo üe um»*» 
Para o Su l : 
Air Frunre—Segunda-feira, án ÍS 

horas. 
fVirtíiir—quarta e sextH-feira ás 

7H horas e Domingo ás W fiorfis 
Para o Norte : 
Pondor—sabbado ás 18 horas 

Para o Norte: 
P u n a i r ^ Q u a r t a ás 

Sextas ás 18 horas 
10 horas» e 

Para o Su l : 
ConúQT—Uuinta-feiras. as 10 ho-

ras e sextas-feiras ás /8 horas. 

Para a Europa : 
Condor-Lufthansa 

ás 18 horas. 
Air Fronce—Domingo, As 15 ho-

ras. 

Quinta-feira 

ü o Sul : 

"Bury'\ a 30. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé* (paquete), a 31. 
«Herval», a 5, 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Do Norte : 

«Baependy» (paquete); a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Aragano», a 30. 
"Porto Alegre", a 30. 
«Três de Outubro», a 31. 
«Itaquassú», a 3. 

Bsrcaça« t t p s r s d s t 

No Porto; 

Para Areia Branca: 
" S a n t o A m a r o " . 

Bancot C Cooporltlvai 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyrfti 94 Exp.—9,3o á 11 e 
13 á s 14,3o. Aos sabbados, 9,3o As 
11. 

Banco do R*o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p . - 9 á s 11 e 13 
ás . 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o& Exj\— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxihares do Com* 
mercio, Av. Tavares de Lyra. 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 á s 2Í horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaiios 
Estaduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l i e ás 17 horas 

Caixa Economloa Fodoral 
(Edíffieic da f . f i sca l ) Exp.: 11 

às 14 horas. Depositas nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as, e 6'ae, 

Cartórios 
Cartório Federal —Av. Hio Bran-

co, 721. 
1*. Cartorto—Rua Vig, Bartholo-

meu, 5ü0. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato em geral. 

2*. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanoiogico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos, Ta-
bellionato em g e r a l 

3. Cartório—Rua Ulysses Caldas, 
i l (Ediflicio da Preleitura). Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-
cutivos f iscaes e do registro de Im-
moveis. Tabellionato em gersl 

inslilutos do Aposontadorlas • Ponsdoo 
Commoreiaríoi 

Departamento da 4a, Keglfto-Cai-
xíi Local de Natal—Rua D r Barata, 
170—V Expe^ntfl • lla® M ás 17 
ooras. aow 
horus. 

4- ~ n BttUUauua UUQ 

Banearlos 

UoipgflciB do Rio Grande do Nor-
t e - S é á ^ - E d i l i c i o da Caixa Rural 
o onera r ia de Natal—Rua Dr. tía-i -
rata, 208 Phone /91. 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
t e - S é d e - ^ l t o d/i Caixa Hural e 
Operaria do Natal—Expediente : 11 
áfl 17 horar Telephone. ZUÕ. 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão erfecíuadas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

íaá. Ielc«. - IftIOM - Caiu Ptstol 102 
Reftles—Natal—Rlt Gramlc Ul Marte 

LENHI PIRI F06I0 INGLEZ 
Se V. S, quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibü 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino dc Góes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações «•« 
C A I X A R U R A L 

O U R O ! 
Até 20S000 a fframma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga es munorei preços a i praça 

ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 18 horaa 
Acceita chamados a domicilio 

C \ 5 A L E I T F 
— D E — 

J. E. POLICIANO LEITE 
ftua Dr. B i r l t i 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonete— 

bandido J«M«lloi 
f ^ a Pltppe Cantftvflf, 

Podem lambem as encom 
meada* ser feita* 

no Centro de Imprensa 
0 « M . M. 

n H i n n n n n n v 
M A i U i | v i v \ t u w 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapêos para sennora— sum-
brinhas—etc. etc. 

Samuel Schor & Cia. 
acabara de receber um grande sortimento de mo-
veis do Itio c São Paulo (Dormitórios, salas de 

Jantar, salas de visitas e geladeiras)—moveis 
ultimo modelo, preços menores possíveis. 

em a Av. lavarei» íic Lyra 97—Samuel 
Schor & Cia.—(NATAL 

JOANNA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami* 
saria Confiança1 \ costura com 
a maxitna perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misêtas, camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos, — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

- NATAL -

E) fmeto d» eipetiescia qic e 
i icc t tso do ftssneh « t á c a 

piMtcat* wwitê* m « i » M 
lê* a i s H vi , U 2*. ? M « « I I 

é n* t q i t *c ié; u 
4A. M c a w e t a , «a 5a. P«BM*M 
«a c sap r t r • t a l a t u • 
q i t ad f fm**ê • «crtir «ffdU. 

ATTENÇAO t 
Deseja fazer ou remon-

tar seus movei»? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua ca«a 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fa/.er as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S. L U I Z á rua Correia 
Teiies n. 207 que iá 
encontra o Sr. I . FIB-
rcnitiio LÜvspuoíu t at 
tender os mais exi-
gentes freguezes 

CLIDEINOR LAGO 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Praça João Maria, 56—Sob. 
Telephone» 207 

8 • 
I 
I f 

8 
8 

8 
8 

SERVIÇO AEREO CONDOR 
Pelos modernisaimos e conlortovci» trimotores 

JU'52 para 17 passageiros 
P A S S G E I R O S - C O R R E I O - C A R G A S 

Ligações aereas ultra rapidas entre 
BRASIL—ÜRUGUAY—ARGENTINA- CHILE—BOLÍVIA 

e com todos os paizes da EUROPA. 
Agentes: FILGUEIRA & CIA. 

Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone, lõ8 
8a. 

9 a 

s • 
8 a a 
.8 

Pharmacia Navarro 
oplimamenie Installada 

e soríida 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. Í80 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e iiavaes 

de Canas de Ferra e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

8 m m a * 
s 

! 
i 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7Í»5 [Cominuni-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

Caixa Rural e Operaria de INaíal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d a Rt»*p. I l l td.) 

S é d ô - f Í M a d r . B a r a t a n. 2 0 8 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos» Empréstimo», Cobranças, Ordens de Paga 
mente, Serviços de Procuraçõea e outros cotmnuns 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
^ « • R € 5 % 
rujjulãre» , . . 

Deposito $ Limitados 4°/0 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

i 

m 

i 

i 

i 
m 
S 
É • 
m m 

" O I D E A L " 
DE — Júlio Pereira de Lucena 

Oouiuieto sortimento de ESTIVAS. CEREAES, LOtl 
Ç A S , U H I N E L L O S , etc. 

MERCADO PUBLICO-—Locaes 42 e 46 

T e i e p h o n e , 190 

GaNMas rii Pira Raca 
- O V O S 

j Gigante Negra de Jersey 
í Rod-Island Rod , 
| Plimouth Barrada 

Rua Apody. 450-Dr. Barata, 200 j 
!_ i_| 
l i M i m V S. na SBcctt' 
-1 ; ; i z S » 255222Í5 S!ü 
ladt a t i n H H t m ? 

Drogaria Limeira 
D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor aerve aos viajantes — 

Rua Dr. Harata, 20/-Ribfita—'Telephcne, 205 

EITüKfl PRf JUOICfiOfl Nfl LOMBROfl 
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Jesus Christo ou Epícuro 
ò) * iíii, m Sotonoia pura ex-

i-lriir ii nppureoimento do 
ft m in tom necessidade de 
it* r er M" 'Guia invisível", 
di' também [aliava Clau-
de Bernard e actualmente 
M-makow para explicar o fi 
nulísnío em Biologia, 4tguia 
invisível no roteiro que se-
gue o homem no desenvolvi-
mento do seu organismo, ro 
t e i r o seguro que o collocou 
no logar que occupa". (Cf. 
Eb é. Les postulais spiritualis-
tea devant 1» Science. Paris 
1933, p. 101). 

A mesma idea se encontra 
em Bergson no livro citado 
era artigo precedente, quando 
declara que "o apparecimen-
to do homem na terra não ê 
accidental. E' elle a razão 
de ser da vida no nosso pla-
neta,.. o Universo é apenas 
o aspecto visível e tangível 
do amor de Deus, que dese-
ja amar a creatura " racional 
e ser amado por ella" 

( T O M / , da 2a, paginai 
dizer de Maurlao está tam* 
bem no fundo do coraçfto de 
<imJa um de nós, á espreita 
de nosso consentimento para 
nos orientar e elevar a per-
feições superiores, nos fazer 
produzir mais, quando as 
nossas faculdades naturaes 
só nos fariam produzir menos, 
ou como diria Daniel Rops» 
quando as nossas tendencias 
cunnlventes da desordem só 
nos arrastariam para a des-
harmonia e para a ruina. 

Oxalá que o próprio dr. 
Pinto de Carvalho deixe tam 
bem ao Divino Hospede ori-
entar-lhe as ancias da ver-
dade e da ordem ! Deus quei-
ra que elle acabe porencon 
trar u Bom Pastor que o es 
pera %Kna encruzilhada dos 
caminhos, como diz o psal* 
mista e que de Saulo perse-
guidor da Igreja se torne 
Paulo^ Apostolo! 

ConTeísamos que neeta< 
discussões travadas para de-

G grande paleontoíogo c fendrr os direitos de Deus, 
Jesaita de que failei acima» 
Pe. Teilhard, em "Etudes" 
1921, Junho, p. 530-544, tra-
duz a mesma idéa da ma 
neira seguinte : 

"Os seres vivosque se suc-
cedern na Terra parecem én-
grenados uns nos outros, Co-
mo se houvesse um impulso 
occuito que os fizesse appa-
recer, até chegar ao homem. 
Traduzido em linguagem cre-
a c i o n i s t a isso quer dizer 
que Deus, em vez de se 
intercalar pessoalmente en-
tre as especies, actua direc-
tamente sobre a natureza das 
especies precedentes e as 
orienta para produzirem no-
vos e f f e i t o s imprevistos,., fa-
z e n d o produzir perfeição su-
perior a quem tem somente 
perfeições inferiores, fazendo 
dar mais, a quem por natu-
reza só poderia menos", 

Esta mesma acçâo directa 
de Deus occuito, deve ser 
invocada para explicar a ori-
gem da vida, dos primeiros 
seres vivos, seres au-
totrophos e chlorophyllados, 
que precisavam de oxygenio 
para viverem, e por outro 
lado se sabe pelos princípios 
da Geochimica que não existia 
oxygenio na atmosphera pri-
mitiva, e que todo o oxyge-
nio atmospherico é de ori-
gem biologica, formado á 
custa do C02 pelos microor-
ganismos chlorophyllados a-
AÍmo HintoQ 

-Oxalá que desta expôs i 
ção muitos dos nossos leito 
res, íntellectuaes que tenham 
acompanhado com interesse 

nosso Pae commum, para 
desmascarar os sophfomas 
causadores das desordens 
modernas, para libertar as 
almas das trevas de um fal-
so scientismo, também nos 
lembramos que as eacudide 
Ias energicas recebidas pe-
lo nosso adversario o leva 
rão talvez a entrar em si, a 
ver os estragos horríveis do 
psychlsmo e a desvaloriza-
ção interna produzida pelas 
theorias de Binét-Sanglé e 
Anatole France, talvez con-
seguirá ver como é fácil li 
bertar-se delles e dellas e 
encontrar a verdadeira paz 
de espirito e felicidade com 
Deus praticamente inthroni-
nado no coração. 

COMPRA-SE MATERIAL USADO: 
Ferro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio, metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S. GalvSo 

iç,rens do homem, encon 
trem o seu caminho de Da-
masco, e se voltem para a-
quelle Deus occuito que no 

Nova Cru* 
SAUDAÇÃO 

A' illustrada redacção d'A 
ORDEM. 

Nós vicentinos abaixo as-
slgnados, apologistas da Boa 
I m p r e n s a que milita de 
alme e coração, da Im* 
prensa que se bate deno-
dadamente pelos ideaes da 
Fé Clirisiã, não podemos dei-
xar de com indisivei 

ANNIVCPttAHIOt 
Hof* 

SENHORAS 
RaoM Macedo, viuva do sr, Pe-

dro Macedo, residente em A«ni. 
-Condida AUma Tavares, espo-

sa, do sr> JQrge Tavares. 
&I4NHORB9 
José Coelho, 
~Dr. Miario QurgeL 
8 E N H O R 1 N H A S 
Ikigmar Medeiros, filha do sr 

Àmilcar Medeiros. 
-—Yolanda Galvão, filha do sr 

João Oatvão Filho. 
""Maria Mella de Oliveira, filha 

do srt Oliveira Belarmino, alumna 
da Escalo Normal. 

—Oreusa Foas ca, filha do sr. 
ãffonso Oeroncio, residente em 
Santa Cruz* 

JOVENS 
Jarbas Ferreira dos Anjos. 
CREANÇAS 
Ioanildo, filho do professor José 

Saturnino, director do grupo esco-
lar "João Ttbnrcio 
C A S A M E N T O S 

Participaram nos o seu casamen-
to, occorrido ao dia 25 do correQ* 
te, o er. Beato Eleazar Coutlnho e 
& SENUORIJIBU A U Ê L I S T E L X C Í R » C G Ü 
tlnho. 

Os nubentes eetfio residindo á 
rua 18 de maio, Õ21, nesta capital. 
VIAJANTES 

Regressou do Rio de Janeiro, a-
o&defôra em goso de ferias, opa* 
dre Viceate de Freitas, vigário de 
Jardim do Seridó. 
VISITAS 

Encontra-se neste capital, vindo 
de Pernambuco, o padre Bianor A-
ranha, que boutem nos deu o pra-
zer de sua visita. 

—Esteve em nossa redacçfio o dr. 
José Marinho, chegado aote-hon-
tem do Rio, o qual CGS comtsunfccu 
ter reaberto o seu consultório 
dontoJogico, á rua Jofto P W B Ô H . 

Ha vagai na Escola 
de Gazeteiros para me-
ninos que desejem ven-
der jornaes* 

Para prevenir pertur 
baçáo da ordem em 

Goyaninha 
Tendo o «r. Prefeito de 

Goyanlnba leito sentir a ne-
cessidade alli de mais praça» 
no destacamento, em virtude 
do grande numero de operá-
rios ijue trabalham na re-
construcção da linha lerrea, 
de modo a melnor assegurar 
a ordem publica, ofticiou o 
dr. Chefe nesse sentido ao 
sr. Cel. Commandante da For-
ça Publica Militar. 

Centro Estudantal 
Potyguar 

HoJof ás 19 h o r a s , ha 
verá uma sessão solenne 
do Centro Estudantal Poty 
guar, na qual falará o seu 
nresidente de honra padre 
L liz Monte. 

Ao Commercio e ao P u b l i c o 

A SMOMRU PDTENGY avÍ8a a quantos a 
tinguem com a preferencia aos seus produetos 
que# após perseverante» estudos de Luborato-
no, realisados pelo seu Chimico, consegu iu me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabfio "ESCUDO" mantendo, no em-
tanto. • SM proco mpiiir do sempre. 

O Novo sabfto "ESCUDO" é de cor morena 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer teoido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
"ESCUDO" subtitue vantajosamente o s sabões 
de alto preço e, como custa 30% menos , pro-
porciona ao consumidor uma grande e conomia! 

Comprem, portanto :— 
" E S C U D O " 

- o sabão de maior rendimento e menor preço-
Utilisem-se do coupon abaixo para uma experiencio: 

o-

Foram presos Miguel 
Moreira e Francisco 

Marcellino 
Recebeu o dr. Cheíe de Po-

licia telegramma do sub de-
legado de Epitacio Pessoa 
oommunicando baver effec 
tuado, na madrugada de boje, 
com o auxilio do aargento 
Luiz Messias, a prisAo de Mi-
guel Moreira e Francisco Mar-
cel!inot de comprovada ec-
tuaçâo extremista, principal 
mente nos últimos aconteci-
mentos verificados em Mos-
soró. 

Igual communicaçao fez o 
capitão Ignacio ValJe, dele-
gado especial de Angicos, o 
qual accrescentou haverem 
sido conduzidos ditos indiví-
duos para a mesma cidade 
de MosBoró, pelo capitão Joa-
quim de Moura. 

e s t a q u e s t ã o palpitante das X t t l \ a e c o m mawiyei praser 
o r i g e n s do h o m e m , ennnn- enviar ao apreciado orgfto e 

Ainda hontem. não foi 
julgado Luiz Carlos 

Prestes 
RIO 2 7 — N a auditor ia do 

D e p a r t a m e n t o do P e s s o a l do 
E x e r c i t o , r e u n i u - s e , h o n t e m , 
o c o n s e l h o d e J u s t i ç a E s p e 
c ia i , s o r t e a d o p a r a p r o c e s s a r 
e ju lgar o c a p i t ã o Luiz Car 
loa Crestes . 

{^ e m n r i n l l <lt >/M(U ,1 „ 1J I. 

destemido paladino do bem 
A ORDEM, nossas effusivas 
congratulações pela passa-
gem do seu primeiro anniver-
sario natalicio. 

Aos seus distinetos redac-
tores» coUaboradores e todos 
aquelles que contribuem para 
seu progresso, nossos para-
béns e votos de prosperidades. 

Nova Crua, Julho de 936. 
Leopoldo de Araújo, José 

Cordula, Beserra Souto, Josó 
Passos, Francisco Cavalcan-
ti, Francisco Beserri, Paulo 
Beserra, José Octaviano, Pe* 
dro Dias, Sebastião Jacob, 

Dispensario "Symphro-
aio Barreto" 

Distribuição do dia 25 de 
Julho de 1936 — Bairro do A-
lecrim — Compareceram iS8; 
Faltaram 12; Extraordinários 
18; Movimento 206 — Gêneros 
distribuídos: — Carne, 123 kl-
los; Farinha, 7saccas: Feijão, 
6 saccas; Phosphoro, 206 cai-
xas; Querozene, 54 litros; Sa* 
bâo, 36 kilos, 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua Vigá-
rio Bartholomeu para a 
São Thomé, n. 421, o 
seu Itelier de Cairei 
Ponto de luva, Plissado 
è A'jour. 

6as. dogs. e 3as—(4) 

ferimentos, armas pro-
Mbidas e morte 

O delegado de São José 
deu destino legal aos in~ 

ueritos instaurados contra 
•dro Paulino de Souza, José 
icente Pereira, Francisco 

Paulino Carlos, Jofto Capis 
trano Netto por crime de fe-
rimentos ; contra José Cor 
deiro, por armas prohibidas, 
e contra Luiza Maria da Con-
ceiçâo, por crime de morte, 
sendo os dois últimos inqué-
ritos procedidos pelo sub-de-
legado de Monte Alegre. 

l 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural da itsú 
S o e . C o o p . R o a p . Illtd. 

•alaMMtt «m 30 4t |unh« da 1916 

.NMi LUJZ VEIGA HABÜAIIIA 1'UIE\UV 

_ámn c »STwr .. 
Queira V. 8. entregar ao portador uma barra de sahdo 

"fíSCUDO" do typo Quadrado V. 3 e qite se acha ú venda un 
preço de $500. 

NOME 

ENDEREÇO 
JKntrrtrar este coupon.no BSCHIPTORIO, á Kun pr. Barata, i?i 

alt. 1—6 

A Espanha sob o fogo das metralhas 
(Cont. da la. pagina) 

CommtDdo do general frinco 
RIO» £?7--A estação de radio de 

Tetuan transmittiu um coiomunica-
do do geneml Fraoclsco Franco, o 
qual se aánuncia que ua. revolução 
continua victoríoea", Jccrescenta 
que "existe uma situaçAo de an-
siedade nas províncias onde ainda 
restam pequenos núcleos sob a 
antoridade do governo de Madrid". 
Terminando» diz que "as províncias 
de Almeria e de Malaea sôo mar -
tyres do terror vermelho*'. 
Prisões de fenertes fieis ao governo 

MO, 2 7 - 0 radio de Sevilba con 
firma a pris&o dos generaes lieis 
ao governo de Madrid, Nunez Pra 
do e Oonzalez Caminero, os quaes. 
diz» serão executados ainda boje. 

O governo de Bnrgo* 
U0P 27-0 governo nacional re-

volucionário de Burgos, segundo 
uma transmissfio radlo-telegraphica, 

[eneral T 
>elo 

— „ - - J o pe.._ 
generaes Mollero, Fuentsavila, Mon-

íeita de Tenuan, pelo general Fran 
cisco Franco, 6 cheliado pelo ge-
neral Cabanellas e integrado pelos 

et ; i M o n n n f 
I > • < U k . W l K 1 U 1 W U L i \ J i Àuívutu instal lar . por ter « | Marcolino, José Moyeés, An-

.iiiiz t e n e n t e c o r o n e l A l c i d e s | ronin Fdu«Frto A m í n i n 
de Mendonça Lima filho, 
fuja substiUitçao foi solicita-
da pelo general chefe do 
Departamento do Pessoal do 
Exercito, 

Verificada essa ausência e 
cnmmunicado o motivo, pelo 
a u d i t o r q u e d e c l a r o u t e r 
d e s o r t e a r o u t r o j u i z para 
c o m p l e t a r o Conselho, o pro-
m o t o r roquereu ao presiden-
te, fosse na próxima reunião 
ins t f l l l f tdo o Conselho e jul-
gado immediatamente o ac-
v.usado. Submettido a vota-
ção o requerimento do repre-
s e n t a n t e do Ministério Publi-
co, foi o mesmo indeferido 
p o r t r e * v o t o s contra doig 
ANtim, no dia 13 do proxi-
mo mez, o Conseiho se ins-ir t„r t i r 
tallarn e. nesse momento. | Q u e i e n i i a n o mínimo 12 

designará o dia parajiBetroa d e f r e D t e * - A t r a -
juisramento do capitão Luiz -t tap á rua Dr. Barata 242. 

reira, Fenelon de Oliveira, 
Manoel Bajoso, Joaquim Be-
serrft. Cândido Santiago Cos-
me Barbosa,Silvio Maciel,^Re-
ginaldo Teixeira, Siivino Me-
neses, Paulo Moysés, Pedro 
Madruga, Marcoltno Ferreira, 
João Pinto, João Gomes, Se-
verino Fernandes, Elias de 
Oliveira, Qeraldiuo Pereira, 
Francisco Augusto, Manoel 
Beserra, Leoveffildo de Oli-
veira, Eu^gdio Beserra, José 
Pedro, José Freire, Salustino 
Costa, Francisco Costa, Vir-
gílio Branco, Manoel Bernar-
dlno, Fausto dc Almeida. 

Perdidos e achados 
Gratifica-se a quem ti-

ver encontrado em fins 
do mez passado em frente 
ao cemiterio, um envolu-
cro contendo uma carta 
g c aiGrarneriío c u n i à ^ d " 
criptura particular, per-
* n t t i i v ^ u t ^ ú u * i c v i i y t i 
Pessoa Marinho, á rua 
Occidental. 

6—6 

5:329£3oo 
7&:42l$9oo 

5oo$ooo 

ACTIV0 
Caixa 
Empréstimos 
Despesas Oeraes 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Fundo de Reserva 

Movimento Geral 
f lapant inD flnn C A A t A B 4 „ Ô „ „ A_ _ _ MH4HU«4Wg UVS UVKIVO I.UUV.UV UlJ)uOu 

Asfü, 30/6/m. 
Francisco Martins 

Presidente 
fofiquifil Fonscva 

Gerente 

a/;434S7ôo 

15:46moo 
.54:112$?, o n 
3:o76$7oo 
8:7M$7oq 

SI.^jtíou 
l .m:f6SSooo 

Ao commercio 
Rapaz com pratica dos 

serviços de Escriptorio, 
offerece os seus nesta 

TiciO crXlglÜUO 
denado elevado. 

Ir. Í /V n m n A A / i n n n « . 
i u i ^ i m u i y u ü i a JUíX 

cia deste jornal, 
alternado 

L U I S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

Turrona um IGIIGUU na cidade alta 

^ {O |(IM í IA'P»lL'fl l ü - 2 

Enfanricidio 
Deu sciencía o delegado 

especial de Jardim do Seri-
dó da remessa ao poder ju-
diciário do inqueritu. a que 
procedeu contra Severina Ma-
ria da Conceição, residente 
na povoffcçfio de 8áo José do 
Serldó, por crime de infanti-
cidio, Draticado na dia 21 do 
corrente. 

or-

4 — 5 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go» 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade* 

EITUJtó" PREJUDICADA NA LOHBRDA i 

tenery e Moreno. 
0« DOTOS martyres 

AIO* 27-Em Malagaos communis 
tas mataram todos as padres t* In-
cendiaram a principal rua da cidade 

italianos c allemiei ajudam-se 
reciprocamente 

RIO, 27-Uma esquadi a italiana 
recolheu nos portou <}« 
5oo allemftes, que estavam sem ga-
rantias e sujeitos ás perseguições 
dos communistas. 

Ol coramaniita* n£p fosUm 4 i 
Polonia 

RIO, 27-Os encarregados dos ne* 
goclos da Polonia, na Espanha, fo-
ram alvejados a bala, safcinrio po-
r t m lllesos. 

O Ministro do Exterior da Polo-
nia apresentou vehemente protesto 
junto ao representante espanhol 
naquelie paiz. 

• l i a . * «. 
u i f s n í a n o r a 

Até ai mulheres 
RIO, 27—Continuam os com-

bates nos arredores de Madrid, 
constando que houve nova der-
rota das tropas governistas. O 
governo espanhol mandou or-
ganizar novas columnas de ra-
pa7f»s p de mulheres. Os rpvn! 
tosos apoderaram-se de Tuy. 

Bombardeio contra oi revolteaot 
RIO, 27 — Navios e aviões 

governistas bombardearam Ceu-
ta. Melüa e Sara^orí» O rrn?»-
dor Libertad retirou-se por estar 
incendiado na ré. Os aviões que 
Hr\ml"ií»rría«v Str» A Irmr-í " " " «—••« - i-j,' uu «utntu ; 
rechassados. 

A âttitode d« Fno<« 
RIO, 27—A imprensa das di-; 

reitas na França exige que 
seu paiz mantenha neutralidade: 
rigorosa, O ministro inglez E- ; 
deni observou que o forneci- : 

mento de armas por parte da' 
França pode desencadear uma 
guerra. 

Mídrid ineaçads pela artilharia ' 
petada 1 

RÍV( 27—Madrid está sob aí 
imminencia de bombardeio pela1 

artilharia pesada do general Mola. i 
A contiaáa csahria 

RIO, 27—As ultimas noticias 
pouco adiantam, O governo an-
nuncia victorias em San Scbas-
tian e Albacete, emquanto o* 
revoltosos annunc am ter ahiQ* 
dado rnais navios, conufiunnão 

a desembarcar tropas de Mar-
rocos. 

MADRID CITÃ CERCSDA 
RIO, 2 7 — 0 governo de M a -

drid, deante do cerco e m q u e 
se acha a cidade, l a n ç o u uma 
proclamaçao afim de a c a l m a r os 
habitantes, declarando-so c o n -
fiante na victoría rios s e u s 
exércitos. 

O grosso do exercito do g e -
neral Mola está a 80 k i i ome-
íros da capitai. 
U M NAVIO D E GUERRA A LIEM? O CHEIA 

A SAO SEBASTIÃO 
RIO, 27—Chegou a Sâo S e -

bastião, no golpho de B i s c a i a , o 
navio de guerra allemão " D e u -
tsch", que vae garantir o s s e u s 
subditos. 
A ESQUADRA ESPANHOLA TE conceatra 

E M GIBRSLTAR 
RIO, 2 7 — 0 governo c o m m u -

nista da Espanha c o n c e n t r o u to-
da a sua esquadra em G i b r a l t a r . 

R E P O N D O O CRUCIFIXO NAS EICOIAS 
RIO, 2 7 — 0 general F r a n c i s c " 

Franco, chefe do levante nacio-
nalista, determinou que f o s s e m 
repostos em fprias as pseo^s 
publicas a imagem do C ruc i f i -
cado, que havia sido r e t i r ada 
dalli pelos maçons e commu-
nistas, 

MADRID %OB O TERROR 
RIO, 2 7 — A situação d c M a -

drid è dolorosa, Â p o p u l a ç ã o 
soffre fome e sâde. SomentL* 
aos so ldados está sendo f o r n e -
cido o p5o. Os rebeldes c o r t a -
ram alguns encanamentos q u e 
vAo ter aos mananciaes qu1 

servem á cidade. 
Lisboa se tache de fugitivo* 

RIO, 27—A cidade de l i s 
boa está cheia de fugitivos, tan-
to da parte do governo com" 
do lado dos rebeldes. 

GRftÇf iS 
J o a q u i n a V u r e ü a d o A m -

ral a g r a c e c e ao g l o r i o s o S a n 
w nui^iuii, uma nn.Mii 
ç a d a e m f a v o r de innn bnniz ) 

Natal , 20 de julho <\v + 
Armando Pereira 

30 DIA 
Vivf l ldo P e r e i r a , p r o f u n d a -

m e n t e a n g u s t i a d o ? o m o t r a? -
paase prematuro do seu filhí* 
nho. ARMANDO, c o n v i d a a s 

1 * ^ si p e s s o a s a m i g a s e o s pai ci 
p a r a a s s i s t i r e m n s m i s s n s q u o 
e m s u f í r a g i o d e Ru'almH m a n 
d a c e l e b r a r n a s I p r e j a s ma-
t r i z e s d e C u r r a e s - N o v o s ^ 
d e s t a c a p i t a l , D O d i a fi de A 

ÁS fi h o r a s . 
A t o d o i o s q u e c o m p a r o -

c^reai • esses a c t o s d e pi?* 
o h r i s t A c o n f e s s a 

f r n t f m M Q t e r e c o n h e c i d o 
Hêimi, 28 d e J u l h o d e 1030, 
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A ORDEM 
P f p r t ê t o á ê 1 H H 1 1 M N M r a * I m p r t n a a . O . M. M. 
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* modernos ou prestigiam ou combatem a Igre-
1 a, mas nunca se conservam indifferentes a ella, 

como no século passado. 
A missão do Professor 0 Estado Moderno e a Igreja 

TR1STÀ0 D E A T H A V D E 

Sob o titulo geral " 0 inundo 
moderno e a Igreja", Tristão de 
Atftayde está fazendo, no Rio, 
uma serie de conferências, com 
os mais francos applausos, A 
ultima delia* vciSuu sobre "O 
Estado Moderno e a Igreja". 

O assumpto é dos mais ac-
tuaes. Não ha, modernamente, 
nenhum Estado que permane-
ça indifferente á igreja, como 
succedia no século passado, A 
formula cavouriana — "a Igreja 
livre no Estado livre", não é 
mais recordada senão pelo ran-
ço liberal e pela maçonaria bi-
fronte. 

Os governos do século XX ou 
combatem abertamente a Igreja 
por odio á reügiáo—México, Rús-
sia, a Espanha republicana, 
que tudo indica estar prestes a 
cahir, mas cuja redempçSo ten-
to sangue tem custado, e, pos-
sivelmente, a França que vae 
na mesma queda vertiginosa 
para as esquerdas, da Espanha, 
e que Deus seja servido encon-
tre o mais breve uma reacçâo 
das forças espiritualistas, menos 
sangrentas do que a da penín-
sula castelhana. 

Ou p e r s e g u e m , á s vezes ve la -
d a m e n t e ou , pe io m e n o s , de 
mane i r a m e n o s c s p e c í a c u ! o s a , s 
e s p o s a d e Chr i s to , em n o m e de 
u m ' e x a g g e r a d o to t a l i t a r i smo po -
lítico. q u e p r e t e n d e a b s o r v e r o 
i l l imi tado n o l imi t ado , c o m o a 
pr inc ip io , a n t e s d o t r a t a d o de 
Latrão, qu iz fazer a l talia f a s -
cista, a g o r a em b o m c a m i n h o e 
hoje, n u m a b u s o c rescen te , o 
n a c i o n a l - s o c i a l i s m o d e Hitler, 

O E s t a d o M o d e r n o , na tu r a l -
mente, a b a r c a mu i to ma io r n u -
mero de p r o b l e m a s d o q u e o 
rheuma t i co E s t a d o l iberal . Fi-
a n ç a s , S e g u r a n ç a r e q u e r e m uma 
in te rvenção energ ica , s o b pena 
de f icarem á mercê da p ln to r ra 
a n . d a s fo rça s s e c r e t a s maço 
nicas ou da i n t e r n a c i o n a l c o m -
munis ia , con t r a os in t e re s ses da 
conec t iv idade . 

Mas em face da rel igião, ou 
ira deve se r a s u a pos i ção , em 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Rio 

ürande do (Norte 

O desembargador Luiz Ta-
v a r e s de I-yra, presidente do 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral, recebeu os seguin-
tes te legrammas Uin, íú de 
J u l h o — R e s p o s t a t e l e j y r a m n i a 
vossenc ia communieo que a 
viso 011 26 Março ultimo, este 
Ministério solicitou ao da Fa-
zenda distribuição Delegac ias 
Fineaes credito pa^iuiviito 
grat i f icações ju izes c Kseri-
vAes Kleilornea corrente oxer 
cieio tendo Tribunal Contas 
ordenado aludida distribuição 
em 24 Junho findo. Sds. \'i 
(Writr tido - - USO, 2ÍÍ de Ju-
l h o — N . 20:i A g r a d e ç o voa* 
Rcncia communicaçfto haver 
n o m e a d o [J i rec tor SecrOIâria 
f s « e Tribunal l incharei Hetf-
r i q u e O i H t r M A N O Attn S hu í I h . 
fiermenfyduu ut / > W r ú . v í*rc 
sidente Tribunal Superior, 

virtude da superioridade do 
"temporal" c "político" em 
Comparação com o "intemporal" 
e "apolitico". O Estado nâo 
desconhece a religião. Dá-lhe, 
pelo contrario, toda importancia', 
tanto a respeita que não procu-
ra absorvel-a mas ' infoimai" 
delia, aperfeiçoar, com os seus 
ensinamentos, os princípios po-
líticos, a vida individual e fa-
miliar. Essa foi a política do 
saudoso Dollfuss, é a doutrina 
do^Portugal Novo, 

Quer o aineismo puro, quer 
o nacionalismo absnintist^ 
que nâo respeitam a illimi-
tação do espiritual, em face do 
limitado tenfporal, procuram tor-
nar o Estado, mero conteúdo, 
em sociedade maior do que o 
seu continente—a Igreja, A con-
cha maior do que o oceano... 

Ambas essas formas sSo» evi-
dentemente, "modernas", do pon-
to de vista chronologico. Mas 
ambas contrarias á verdadeira 
ordem social, que, se n3o é 
moderna; também não é caduca, 
pela raz5o muito simples de 
ser perenne, rssumindo-se na 
sentença que atravessou os sé-
culos : "Dae a César o que é 
de César e a Deus o que de 
Deus". 

Se César (o Estado) fosse 
maior do que Deus, tinham ra-
zão o collectiviSmo russo, o na-
cional-socialismo allemão, o ter-
rorismo espanhol ou mexicano 
em querer absorver e depois ne-
gar os direitos de Deus. 

Mas tal nâo succede, e quan-
do menos se espera, uma curva 
do tempo traz aos nossos olhos 
a nova proclamação dos direitos 
cie Deus, feita nâo por um, dois 
ou cem indivíduos, mas por 
povos inteiros, numa ancia de 
perfeição e espiritualidade, como 
succede em nossos dias, t3o 
atormentados, mas tSo cheios de 
esperanças. 

Roma radiante com 
Berlim! 

o r«co&beci*eato ptlo Refch d* 
iaperio italiano aa E t top i a c a * 

too grande eB th t s iuao 

Percorr i todas as philosopliias e 
nfio encontrei conforto em ne-

nhuma. Volto poitf, â Religião de 
meus paes. fíuy Barbosa. 

CONDE CIÁNO 

RIO, 28 -Communicam de Roma 
que o embaixador d a Allemanhft, 
V o q Hassel, visitou o ministro dos 
Negocio» Estrangeiros, conde Cl&no, 
a quem communicou a dec^ f to to-
i sada pele 'GSVCÍÜO Hr> t o ^ h Ha 
supprimir a legaçfto aUemA de Ad-
dis Abeba e substltuil a po r um 
consulado geral . 

O eommuDícado sobre a visita ac-
crescente que o Br. Ciano tomou 
com satlsfaçfto conhecimento da 
communicaçfto allemft, que agrade* 
ceu. 

A noticia causou verdade i ro Jú-
bilo em Roma. 

O mobiliário U salão 
ia Confederação Ca-

tholica 
J a es tando Inaugurado o salfio 

daDoníederaçf io Cathollca, m a s fal-
tando o mobiliário do mesmo, o 
exmo. ar bispo d. Marcolino Dan-
tas faz um appello ao rvdmo. cie» 
to , hê directorifts dos sodalicios reli-
giosos e a cada um dos seus mem-
bros era part icular , ás exmas, íarai -
UM» a todos emfim que cooperam 
Ba acção catholica e que nfto po-
dem prescindir das reuniões da 
Confederação, pa r a que contr ibuam 
com a importaocla de uma ou mais 
cadeiras, cu ja primeira encomen-
da ja foi fefta, no valor de 6:800$. 

Esses auxílios podem se r entre* 
gues a s. ex. rovdma. no Paço E 
plscopa]; a o s revms. vigários n a s 
itèdes das parochlas; aos d i rec tores 
das associações; á gerencia da "A 
Ordem" e á Caixa Rural e Operar ia 
de Natal. 
D. Marcolino Dantas 100% 
Congregação Martana de Moços 10O£ 
Escola de Commerclo de Natal 
Caixa Rural e Operar ia de Natal J 00$ 
Ulysses de Goes 5OS 
Centro de Imprensa — C. M. M, 20$ 
A Ordem 20$ 
Pelippe de Andrade %0$ 
Escola S. VJcente.de Paulo 20$ 

k Aaríriarj» n a r a onm n proxiir.O é 
A mais a g r ã d a v t l a Deus do que 
á solidfto e os santos pensamentos . 
H. Teresa. 

Creanças aban-
donadas 

Instituto de Protecçào e 
Assistência á Iafancia 

Reunião do Conselho 
Dlreotor 

No dia 14 do corrente re-
uniu-se o Conselho Dircctor 
do Instituto de Proteeçflo e 
Assistência à hüarií-iii sob i\ 
presulencia tio Monsenhor Al-
fredo Pegado com a presença 
tios srs. drs. Varella Santia-
go, .losé Gurgei e Manoel Va 
rella e sr. Hermes Mendes, 

O (ir. Varella Santiago a-
presentou um oii icio do Sr. 
Secretario Geral do Estado re-
mettendí» uma ctfpia do de-
creto n. 101 de 8 de Julho de 
1930 que auetorisa o Departa 

p n h h n n <i 

auxiliar o serviço de vacci-
n&çâo contra a tuberculose 
i T i ^ n t i i - I n s t i t u t o 

Tendo d. Izabel Machado 
França prestado serv iços ex 
traordinarios ao Instituto, o 
Conselho arbitrou lhe uma 
grat i f icação de 600S000. 

O Monsenhor Pegado entre-
gou ao thesoureiro a impor 
tiincia de 5:u00$000 corres-
pondente ao duodecímo de Ju 
nho. 

O dr. Varella Santiago a 
prewentou documentos de des-
p c H H M sendo de pessoal 
2:0252000 e de material.. . . . . 
2:9óò$800, num total de 
4:QWí>$800. 

A polyclíníca, mantida pelo 
Instituto, couiinútt íunoclo-
nando regularmente attenden-
do a um crescido numero de 
c r w n ç a a que alli silo examl* 
oftdftA cuidadosumente forne-
cendo t e aíndA o s m e d i c a m e n -
t o z t v e / e « h pr jpriaa-
i imenttçfto, 

Nunça é demais insistir n a 
necess idade d e a m p a r a r m o s a 
nossa infàncift contra os mil 
per igos que oüerece o mundo. 

O JUÍZO de Menores, a Poli-
cia de costumes, a s institui-
ções de assistência aos m e o o ' 
r e s precisam movimentar-se* 
Em todos reconhecemos a s 
maiores r e se rvas de bôa von-
tade, mas isso n&o basta , 

O nosso Estado nfto tem 
ainda t a nfto ser uma ou out ra 
escola para menores (lesam* 
parados, orpbftos, gazeteiros, 
etc.—uma instituiçfto d e gran-
de envergadura que chame a 
si, num patronato ou colônia, 
todas sb üreQQ"d* vadí&s. O 
resultado é acharem-se a s no-
tas da policia cheias de nomes 
de menores , que se d&o á «m* 
briacuez, ao íurto, á l ibertina-
gem, sem que pa ra isso sé 
apresen te um remedlo elücaz. 

Mas esse abandono nfto se 
dà apenas com as c reanças 
sem paes. Ha uma tendência 
moderna nas nossas famílias 
para de ixarem que os filhos, 
mesmo pequenos, conheçam 
o mundo, i 'oucos sfto os paes 
que procuram saber por onde 
09 filhos andam (e as lilh&s), a 
que logares comparecem, a 
que c inemas assistem, com que 
pessoas se acompanham. 

Hontem, esteve em nossa 
redacçfto um nosso leitor que, 
tendo visitado o Matadouro 
Pu!>iino, volteu impress ionado 
com o espectaculo a que as» 
alstiu, Grupos de menores pre-
senciando a acena da matan-
ça tio gado, sob a lgazar ra e 

í alegria e&fuslante. Dir-se-Ia 
que, em seus tenros corações, 
já nfto existiam sent imentos 
ce picfiaoe. ioãos , h uma, 
eeatiara-se bera em vêr a ma-
chadada, o esguincha. do san-
líU*;, o e spernear das rezes . 

E o nosso lu iu imame, aua-
lysando corasigo mesmo esse 
lauto, comprehendeu entfio 
porqur , entre nós, ha tanta 
orecocidade no crfms. 

4qui fica, neste ligeiro com-
mentario, o nosso appel io ás 
nossas dignas an tor idades e 
instituições privadas, no senti-
do de olharem com mais cui-
dado o problema dn vigtlancia 
e amparo aus menores. 

Á Palavra 
Anniveraaria hoje a nossa 

eonfreira 4 A Palavra», orgão 
cathol ico do Estado do Pará 
que defende, c o m muito 
brilho, os postulados da nos* 
sa Fé. 

Curso "Waldemar de Al 
meida" 

Sua proiima audi^io 

' No próximo ssbbado, 1-. de 
«gosto, ás 20 horas, no Thea-
tro Carlos Gomes, o Curso 
Waldemar de Almeida dará 
pma audição em benef ic io 
Io Centro Náutico Poteogy, 

ndo es ta a 17*, audição do 
íne$mo curso. f 

u u 

Ê 

Conegn Amawrin RAM ALHO 
(Director do Depar tamento de Educação) 

Nunca s e e n c a r e c e demais 
a missão do professor, na du-
pla funcçâo de instruir e e-
ducar, visando aquel la á in-
te l l igencia e esta ao cora-
ção. Para isso, porém, sâo de 
mistér ura preparo grande e 
um coração maior. Sem es-
s e s dois e l ementos de êx i to 
na vida da escola , baldados 
serfto todos os e s forços para 
••e coar, nos filtros da a l u a 
infantil, a luz do sflber e a 
uncçâo do conse lho e da 
prudência. 

Nunca s e desmentiu jámais 
f) vefho apotegma, que é um 
extracto da sabedoria popu-
lar : ninguém dá o que nâo 
tem. So o mestre é l ev iano , 
indiscreto, falaz, ignorante , 
baldo de es forço no cumpri-
mento do seu dever , c o m o 
ganharia conce i to no me io 
ambiente para ímpor-se á es-
tima dos s e u s a luamos e ao 
respei to e conf iança da so 
c i edade que o c e r c a e es-
preita nvaretnente? 

O espirito revoluc ionário 
dos tempos v a e desamando 
e s s as qual idades prec ipuas 
no educador, ex ig indo de l l e 
s implesmente a parte rnecha-
nica de ensinar, como s e a 
e s c o l a fos se sómente machi 
na d e fabricar (Iluminados. 
Infel izmente o mundo moder 
no, abalado nos s e u s flan-
cos, já está pagando, caro e 
tnuido cêdo, o s perca l ços 
dessa or ientação errônea e 
perigosa. Hajam vista o s Es-
tados Unidos que correm o 
pareô, e c o m vantagem, c o m 

os pa izes mais adeantiidos 
nos modernos processos de 
ensino, mas que estão a s** 
resentir bem depressa dos 
fruetos de uma política edu-
cacional-materiülitila. 

A esco la d e v e ser umu 
tenda trabalho e de e s 
forço, com a finalidade pre-
cisa de preparar indivíduos 
para vencer na vida. Para 
e s se sacerdoc io nobiiitaníe e 
patriótico, não v«Ie a mâo 
mercenaria d£ mestre qu<r 
mereanti i iza a sua profissão, 
convertendo-a no fim, e náo 
no meio, de ganhar o pâu 
quotidiano e de aligeirar as 
dif í ieuldades (*e viver. 

Bem sabemos que, no indi-
víduo, como na soc iedade de 
que e l le é um microcosmo, é 
a parte que respei ta á ma-
téria mais ponderável , atten* 
divel e forte do que a que 
diz c o m o espirito. 

E' um principio realista que 
contrasta com a nossa for-
mação espirltuai e ciiristã, 
mas a cujo império nâo va lo 
refugir. Escrav izados a s u a 
contingência, l idemos, entre-
tanto, por conjurar s e u s e x -
tremos, não des lembrando 
que a Providencia nos poz 
a fronte levantada para o 
alto. Ef e s sa pos ição ura sym-
bolo indicador do nos so des -
tino. 

Desmateria l izemos, pois, a 
missão de educar. Não só 
do pão vive o homem. 

{Comlue nn 2 pagina) 

Arrancando a Espanha das 
garras do communismo 

A lueta conrinúa tremenda em Ioda a península 

MUSSOLINI 
f » t t •» I H 
j ^ L n t r t n 

HITLER 

| Os tr<>s hntuartfx anti-camnturtistas da Europa (pie farão iwnnr os rimos harhar> 

í HlO, 28 Fm todti^ ns f ren tes pro- nha em Taris, sr, Cttrdctia!»» apro- mnnha o >i Itulía, cm viitiulo il-t 
jseffiiem batslhHS san^rentan < n- sentou ao governo a nu a demissão • procedimento da Hussia o úh Kran 
j t r e os coramunifttas t1 <>s naeiona- por nào concordar com a tfiierrft ca. vfto auxiliar OÜ r evo luc ionará^ 
j listas, j civil em sua oatría, al imentada, em I contra O governo COIJIIJIUUIÍÍIH. E » U I 

O genera l Qaepo de Alano, um 1 parte, pela França. Vários outros | noticia carece de coníirmíiçào. 
dos chefes da insurreição, entre , diplomatas e addidos militares f í - ! A D . , r , 
v lsUdo pelo «Diário de Noticias» I zeram o mesmo. (A Kuma e«ta •mih tndo a t ipanba 
de Tiiabòa» aífirmou que seria ln-1 ^ Franc» f a e auxiliar ! ° chefe dos exerc i t as 
exorave! no castigo contra os que m n ^ t \ níicionaliatas acaba de denuncia 
oppuzerem resisteucbi 6 marcha da ' „ ' que o governo ; q U 0 oxiste um pacto f?ccret'» r u w i 
revolução. Irancez BponaH fornecerá á K s p a - ^ p a n h o l pa i a auxilio mui 

„ s , , , nba aviões do tvDo commerc al. 
ü mesma general declarou que oa , . • revolucionários nflo pensam em al- A AUem&oha e a ltalia o i o ficario 

iodiHerentê» 
RIO, - Xoticía^e que a Alie-

terar o regime republicano. 
0 Cbefe Supremo da Revolução 
KIO, 28—A Junta Governativa de 

Burgos nomeou o General Franco 
Chefe Supremo da levoluçSo. Este 
lançou uma proclamaç&o. affirman-
do que o movimento é nacionalista 
e republicano, e terá em grande 

espanhol pa i a auxilio mutuo 
lueta a rmada contra a ordem so 
c ia i E^se pacto está agora sendo 
cumprido pela flussía. que tem au-

(Conr. im 4a pagina) 

Communismo vandalico 
«A P a l a v r a - d e d i c a - s e d e ! eont& «ntoreases 

i * t r r n v i • 1 

das c l a s se s ' ^ - H o j e pem madrugada a J pio e encontrou uma gmnd« ÍMM 
m n d A M ^ H a l ^ « n ^ i U r i M i ^ l ^ a d o r ^ " N e i t r p M t l c u l a r nâo ; PoUcía conseguiu evitar que se l fca. com um cigarro neceso fiohrc t raoao e s p e c i a l a s l o c i e o a a e i ^ ^ ^ a 0 g p r o 0 ^ , o i «ociaei consumasse, por um communlsta . | estuplm Foram chamadas au ton 
v l n e n t l n a a e d e m o ç o s c a - | Antiouados an tes procurará defen- í explosão d« ef feitos terr íveis . Vm \ dades para o local, MtHlhnndo-s»» 

der o povo dos parasi tas que o e x - guarda viu passar um indivíduo i perigo A policia está em peraegui-
• sem chapéu e logo depol* vol tar . ' çfto ao anarchl^ta. dando baUda 

v l n e n t l n a a 
t h o l l c o s 

l i n v i a m o u nOMO» e l í u a j v o * ! j l o « m com ar sobress l t ido . dé Junto da èm pontoa suspcItnA. E' o segundo 
p a r a b é n s ac»« n o s s o » c o m p a - Ni« ««tio lolidanoi com • Eipinhs [greja ^ s. Francisco, Desi onflado, ' íacto dca«a n^turoxa que a policia 

»nheiroi do Pará. < BÍO. ü - O Bsps- ri^hi êp nu rn nerh» daouel l r u m descobre. 

EIIÜÜA PREJUDICflOfl NA LOMBAOfl 



A OMDKM 
< M 

\ missão do 
Professor 

[Cutit, da ia. pagina) 

Para nflo desertar e s s e ru-
mo, ê preciso muito esforço. 
Preciso se faz que o profes-
sor que teve ura aprendizado 
escolar de quatro aonoe, nflo 
o interrompa na vida pratlc», 
mas que o illuatro e amplie, 
estudando, pesquisando, alar 
gando seus conhecimentos, 
esquadrinhando as próprias 
falhas (que todos as temos) 
pura corrigil-aa, limai as, en 
rijando, assim, o caracter na 
Jicçfio dos bons mestres, na 
leitura sâ dos bons livros, 
fí dizemos dos bons, para 
pôl-o de sobreaviso contr* 
os perversos, destruidores, 
que inculcam os postulados 
al ienígenas, exot icos , antj-
christãos, a e^xamearem por 
ahi tão largamente. Não es-
perdice el le seu tempo, ' es-
tofo precioso de todas as o 
bras^primas", na calçada, na 
esquina, na rua. D^sse lazer 
injustificável, dessa incúria 
viciosa, des se oc io condem-

. . 1 ( -- _ . . . . ^AVH <41 I i í i ln 
IlílVlM t? BUi MUliJ, U i u n ^ 
xmraente, s A f o r e s diífiniil-
dades, os mais fundos dissa-
bores na vida do professor 
da cidade ou do campo. 

Influa-se e l le do alto pen-
samento de ser, onde quer 
que esteja, paradigma de 
virtudes c iv icas e moraes. 

Aliás debalde procuraria 
inculcar, no espirito dos s eus 
discípulos, os bons ensina-
mentos de que e l l e proprio 
não fosse um exemplar, 

Não fosse isso grande ver-
dade, cuja ev idencia rere os 
nossos olhos e impõe-se , com 
força irresistível, a todos os 
nossos sentidos, e certo se 
desacreditaria, por obsoleto e 
falaz, a antigo brocardo que 
os latinos, nó seu poder de 
synthese , tão correntio em 
seu idioma, condemsavam em 
quatro palavra l e v e s : verba 
volanL exempla traluvt. O 
exemplo attrae» arrasta, fas-
cina. 

Que difficil e nobre a mis-
são do professor! Na AHe-
manha, cujos methodos de 
ensino nunca é demais enca-
recer, lá, onde o analphabeto 
é exposto nos logradouros 
públicos como objecto de cu-
riosidade—mais que os nobi-
l iarcbicos, e sp lende e orgu-
lha o titulo de professor. 

Espelhem-se n e s s e e x e m -
plo os que teem a alta func-
ção de educar. 

E, exercendo-a com amor, 
dedicação, esforço, dignidade 
e saber, serão, com certeza, 
os mais preciosos collabora-
dores na formação espi 
ritual e moral do Brasil, gran-
de Pati-ia, a que queremos 
tão grande na admiração 
do mundo inteiro, qual o é 
nas suas r iquezas latentes, 
nas suas l indes geographicas . 

AÀcção Catholica está indicando 
qqe a influencia benefica da 

mulher c h r ú t ã não deve ficar limi-
tada ao estreito circulo da família. 

F O O T * B A L L 

R e c e b e m o s : 

Exílio. Sr. 
i enhu n iiüürn ue i evarau 

conhecimento de V. Kxcia. 
que a 22 do m e / de junho, 
iií.oto v j 11 o f n i í 11 n r\ o t\ t\ o o rv 
ciedade esportiva «Flores 
Foot-baU Club», e eleita no 
in n o m r\ íl i o n f i i n ríl i>n n t r< n U1VUM1V U1U U UUU Ull VV VV1 tu 
para reger os destinos da re-
ferida sociedade durante o 
periodo social de 1936, sendo 
empossados os seguintes mem-
bros. 

Presidente, pe. Antonio A-
velíno. 

Vice-Presidente, Gentil de 
Magalhães. 

1. Secretario, Francisco de 
Assis do Amaral, 

2. Secretario, Josué Cruz. 
Orador, Nicolau Ramos. 
Thesoureiro. Beranrdo Be-

zerra. 
Procurador, José Freire. 
Directorde Sport e capi tão 

de » ampo, José Leoncío. 
W M ) ! r e c t o r t Sílvino Ge-

raldo. 
CommisfíHo de SyndicnneiH, 

Camillo Togcano, Antônio Mo-
/ a n e Kuoeos Freire. 

CAICO' 

W t m tf« imnVAnnm Padroeira 
doe C*to6oit*o« 

Com excepc ional brilhan-
tismo, realizar se -á 0 0 dia 2 
de agosto do correpte anno, 
u tradicional Festa da e x c e l -
sa Padroeira SanfAnna , pre-
cedida de um novenario so-
l e o o e que decorrerá de 24 de 
julho a i. de agosto. 

No dia 23, á s 15 horas, sa 
hírá em passeiata pe las prin 
c ipaes ruas da cidade a ban-
deira de SanfAnna, que em 
seguida será hasteada cm 
frente á Matriz, 

Nos trez últimos dias, após 
a novena, real izar-se-á na 
«Pracinha» vários í e s t ivaes 
em benefic io da Festa,do Hos 
pitai e do Patrimooio da futu 
ra D iocese do Seridó, sob a 
d irecção das Exmas. Senho 
ras D. Altiva Dantas Gurgel, 
D. Maria Vaile Monteiro, D. 
Pbilomena Dantas, D* Maria 
Carvalho Damasceno, D t Con 
c e s s a Figueiredo, D. Joaqui-

. f i- n*"™ a Ti A nrti nu JJttUlt&S VJUlfct^i V XJ. n u m 
ca L/Eraistre Monteiro, auxi-
liadas por gentis senhorinhas 
da nossa sociedade. 

No dia l . ( sabbado) ás 10 1/2 
horas, realizar-se á na Praça 
da Matriz animado Lei lão em 
benef ic io da Festa, 

No dia 2, domingo da Fes-
ta, de 6 horas em deante, se -
rão celebradas varia** Missas 
na Matriz, com communháo 
gerai dos lieis, A/s 10 horas 
será cantada a Missa solenne, 
sendo officiante o Rcvmo. Pa-
rocho da Freguezia, aco ly ia 
do peloe Revmos. Padres An-
tonio Avelino e Nathanael 
Medeiros, respect ivamente vi-
gários de Flores e Pareíhas. 
Fará o panegyrico da Santa 
0 talentoso orador sacro Pe, 
Luiz Wanderley. A's 17 horas 
sahirá em procissão a Ima-
g e m de SanfAnna, encerran-
do-se a Festa com a bençam 
so lenne do Santíssimo Sacra-
mento. 

DISTRIBUIÇÃO DE NO-
VENAS 

24— Sexta- fe ira— la , Noite— 
Protector; Cláudio Thomaz da 
Silva. 

25—Sabbndo — Za. Noite— 
Os habitantes do « B a r r a 
Nova». 

26—Domingo — 3a. Noite— 
Os habitantes do Seridó. 

27—Segunda-feira—4a, Noi-
te—Os habitantes de «Tim-
b&úha» fi «Sabuírv». - UW 

28—1Terça-feira — 5a. Noi-
te—Os habitantes do «Barbo-
sa» e «Piató*. 

29—Quarta-feira—6a. Noí 
te-Os habitantes da «Domin-
ga >, «Riacho de SanfAnna» e 
«Coelho». 

30—Quinta-feira—7a. Noite 
OS SOLTEIROS. 

31 —Sexta-fe ira—8a, Noite— 
Os Artistas e operários da ci-
dade. 

1. de agosto—Sabbado—t//-
tima noite—O COMMERCIO e 
as Exmas. familias em geral, 
representados pe la Comrais-
sao Central dos festejos . 

Correspondente 

LUIZ GOMES 
iV) tim i . du correi i ie , í'ji, 

so lennemente , fundado nesta 
vilia o Grêmio Litero-Religi-

''í!^ f\ I f\ü n Uuntioto" lon. 
- _ • - . — - . 4 . . . , , 

do por fim d e s e n v o l v e r in-
tel lectual e espiritualmente, - v » 1 í J l Í 1 n + r . f n n t n O o r í n n f o w n " i i i w U i u u t v « v i k u i m p , V V U Í W Í v u 

cias, representações drama-
ticas, etc., a ümciuaue de 
Luiz Gomes. 

A Directoria Provisoria do 
novel sodalicio f icou assim 
constituída: 

1 Prof. João Jacyntho de 0 -
| l iveira—Presidente. 
j Wilson de Sá Figueiredo— 
, Vice-Presidente. 
i Adolfo Juatino de Sá Fi-
i gueiredo—Secretario. 

Hermes Torquato do Rejjo 
—Thesoureiro. 

Gui lhe rme Rocha — O r a d o r 
j Manoel Curisco de Lacerda 
| — Director de Scena. 

Miguel Aquino de Lacerda 
I —Bibliotecário, 
j ANN1VERSARIO E MANI 
: F E S T A Ç A O - Fez annos no dia 
3 o Professor .Jofio Jacyntho 

, de Oliveira^ que ioi a lvo de 

A T R A Ó I O A A V E N T U R A DO M A N U E L 
AUuelnado por uma termWov^ DÓR DE DENTES n&o •ncontrou 
outro <n*l* para acabar com «lia I Basta* porém. conhoc*r a 

Rtmtdlo inlaUlTol, «oonomico, da appllcaçdo faotUima* D|»T»»iUiPOm' CAM MCHMAWH* - KfO ' O F- «47 

signif icativa manifeetaçfto por 
parte de s e u s innumeros a-
migoi*, que, após haverem 
lhe of ferec ido um banquete 
intimo na res idencia do s r 
Delfino Fernandes , foram atô 
sua resldcncla, á noite, incor-
porados, testemunliarem-lhe 
seu apreço. Foi Interprete 
dos manifestantes o telegra-
phista Sabino Maciel, t e n d e o 
Prof. Jacyntho agradecido em 
ligeiro improviso. 

HOSPEDES E VIAJANTES. 
—Demorou-se alguns dias en-
tre nós o D r Antonio Pinto, 
advogado no vis iaho Estado 
da Parahyba, onde já e x e r -
c e u as f u u c ç õ e s de Chefe de 
Policia. 

—Regressando de sua -via-
[ g e m á^Assú, chegaram á es-
ta vil la o s r Antonio Ger-
mano e sua exma. consorte , 
q u e . teem sido muito visitados. 

CENTENÁRIO DE CARLOS 
GOMES,—Como era de espe-
rar, foi so l ennemente com 
memorado entre nós o Cen-
tenário de Carlos Gomes, ten 
do o prof. João Jacyntho fei-
to minuciosa conferênc ia so-
bre a vida do i l lustre brasi-
leiro. 

FESTA DA PADROEIRA.— 
Íüsííírs.sp r» ?»/» no Prtíifnlrt* 4 
U O p ç 1 I J I 3 1 / \ | u v v w i v « * \ j u u | u 

2G de Julho, era honra de 
nossa Exce l sa Padroeira, ex -
cedam, e m brilhantismo, aos 
dos annos anteriores, m e r c ê 
dos e s forços do Padre Ornar 
Cascudo e dos encarregados 
da Festa. 

Julho—1936, 
Correspondente 

- • - • - ' L ' . ' » 1 — 1 1 ' 

Associação Gommercial 
de Uatal 

{Encarregado desta secção: M. B. L.y 

Nota» de interesse commercial 

Lettra de Cambio-* A lettra 
de cambio que contiver uma 
promessa de pagamento e 
não uma ordem de pagamen-
to é v i scera lmente nulla, (Ac-
cord&o no Aggravo de Peti-
ção n. 4109 da CÔrte de Ap-
pe l laçâo de S. Paulo, e m 13 
de Março de 1936). 

f ^ f f y y h J n 1 . _ C\ n t t A f n e t n A f i n n UUtUvvu i ' ' v p i v i v o v v v m u 
do contra o saccador e só ao 
saccado s e intima, tenha ou 
não acce i tado a lettra. A no-
t i f icação dos obrigados sub-
sidiários, não incumbe ao o f i -
cial de protestos, sob pena 
de responder por pardas e 
damnos. (Accordão da Corte 
de Appel lação de São Pau-
lo, em 21 de Fevere i ro de 
1936, no Aggravo n. 4.235). 

Aval—Se a s imples ass ig 
natura num titulo, embora 
desacompanhada de qualquer 
declaração, pode gerar res-
ponsabilidade pelo respect ivo 
resgate, é porque o a l cance e 
o valor cambial da m e s m a se 
acham, desdo logo, subtendi-
dos e, legalmente, presumi-
dos pela posição que no titu-
lo occupa. 

rííiiK ut? iii ueisuuiiiitMie, ac-
crescentou, a legitimidade do 
aval em branco. Mas, quando 
a OBcirrnntura eo o o h o c-. 

multa civil ou f iscal , artigo 
265, aquella da competenc ia 
exc lus iva dos ju izes crimi 
naes e esta da a lçada da au : 

toridade administrativa. (Ac 
cordão de Appel lação—Pet i 
ção 3905 de 13 de Janeiro de 
1936. Côrte Suprema). 

Na Secretaria da Associa-
ção Commercial informa-se 
sobre ass ignaturas de Revis-
tas Agrícolas e «Diário de 
Pernambuco», e «O Jornal» 
do Rio. 

Roubou uma carteira 
ScienUficou o dr. Delegado Auxi-

liar de haver instaurado luqueiiio 
contra o indivíduo Severino Vieira, 
accussde t®r ro'»b«dn nmA rar-
íeírn «ür» deposito de c iganos 
pertencente «o sr, João fíHrbostT 
dos Santos, tendo sido as diligen-
cias remeti idas k Delegacia de Or-
dem Social» para os devidos fins. 

A tiros de espingarda 
Deu destino le^ai o delegado es-

pecial de Moseoró ao inquérito a 
que procedeu contra o indivíduo Ro* 
mAo (laídino, que t na fazenda "Cor-
reia", assassinou, a tiros de espin-
garda, Manoel Pereira, sendo preso 
em flagrante» 

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 
e encarrega-se de 
costuras para se-

nhoras e creanças 

Rui IHysset C*ld««, 92 
6—25 

Alegrara Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável; 
em frente ao mar, com 
coqueiral» na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cai alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—5 

Dl í . MARTINS FERNANDES 

CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 
C R E A N Ç A S 

Praça João Maria, 54— 

Telepb. 267 

Consultas: das 13 ás 75 horas 

Residpncia : rua 13 de Maio 482 

n . | l II! 
ur. nuiiui marte i f i i iu 
Ex-interno da M a t e r n i d t d e 

do Recife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras* 
Consultor/o-Uiyssee Caldas, 88 
Consultas^das /5 ás 18 boras 

diariamente 
Residência—^rua 13 de Maio, 543 

i 
4 

, INDICADOR MrOlh 
Dr. I t t l i Miranda Partira 

C l i n i c a M e d i c a d o 
a d u l t o s o c r i a n ç a s 

D o m ç a i do apparolho 
dlflavftlvo 

Consultas: Daa /:í l[2 ás 16 7(2 
Consultorio: R. Dr. B«ratft— 

200 (alto da Casa Gondlim 

Residencia ; Av, Dcodoro-604 

Dr. Júlio Ccí a n , (í 
Clinica 

Titttíinií-nlo dan \t< 
ii)0i'H pclotj mais li,! i', 
cursos, Pneumotí i,M 

frrnlcoctoinla, if. i , .i,"! 
/JlVflr», | 

Consultorio. TÍUH , L F 

Consultas : de !i As n ; ;j }( 

Res idenc i a—Av, RÍI<I \\. 
NA I A 1. 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica m e d i c o - c i r u r ^ i f , ífi 

Cai doi olhos, nariz, 
e ouvido?. 

CONSUITAS DAS U a ò u 
HORAS 

COMWLTORIO^Ruh 
Caldas, st; j „ 
Saia ia. 

lho, :m. 

Dr. José IYO 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

S I F I L I S 
Das 10 á s 12 e das 15 ás 18 

Cons.e fíesid,—Av, Rio Branco, 
N A T A L 

UM. HIUÃHÜÜ HSHI^(Í] 
MEDICO ^ " 

Consultes com esame do 
Raio X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos— 
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 G cias N ás 
17 horas 

N O T A — G r á t i s ar-s f 
üas 8 ás 9, toclos oh (ütts 

CONSULTORIO: 
Rua Dr. Barata, 210 

Res.-Avenida Dcodc-ro 

DR. J. NEVES 
Clinica Medica Geral 

Therapeutica especifica da Syphiiis 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesquizas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc. 

ConsultorioRua Dr. Barata, 232 
das 8 6s 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencial — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEQDULO m m 
Cl in ica medica 

Tratamento das dornV(;.. jm* r-
nas (especialmente 

vasos,—pulmões), c da -n i i ; 
em suas diversos in;in;n > 

taçòes. 

ÇoMtttltas—ihiiif i ^ 'rs 17 i ( { , -
diarinmetuo 

Consultorio :—Ulysses (.^M,;:-, --
Residencia :—Av. DeotKro, r.iu 

CLINICA DO 

DR. VICENTE LOPES 
Ex-interno do Prof. l íev < 

Assistência a Fsicop.ttíi < 
Rio de Janeiro 

T)oenças nervosas 
Diagnostico e tiatiiHH^v 

Sifilcs nervosas 

Consultas :—das l." ;'i> ^ L 
Consultorio— Rna Joâ » 

m — 1, 
Residencia—13 de 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soiítache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
21 Março 664. 
"Uende-se uma machina 

v de escrever, Merccdçs 
portátil, com um anno 

S U I O I M C Í 1 n r t i i A n n i T f t i N I A I I R I A A I I T N rnaHmaCiN uu nuorulL « M I U U L L B U U I U it 

Aberta ao pnbHco, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Stíende 3 iodas as heras. 

R a i o X do H o s p i t a l " M i g u e l C o u t o " 
Ipparelho Siemens, uftra-potente, o mais moderno 

do norte de paiz. 
Radisscspiãs e radiograpiiias ao aJcance de lodo 3. 

r% r\ i i ^ r i UOV Í1 T>n v r t n í r) #> i. ULV î 1UU rw n UlU' 

! dida de palavra que exprime, 
justamente» a n e g a ç ã o de 
ounlni tn i i v innnlA r> 11 x^rmAn 

• I l i V U i V U >. • . • • 

sabiiidade cambial, nílo ha 
como admittir, essa responsa-
bilidade. (Accordão no Ag 
gravo de Petição n. 3.994 de 
22 de Março de da Cor 
te Suprema). 

Responsabilidade — A res-
pousabilidade comprehende a 
obrigação nao somente de pa-
gar a importancia resultante 
de difterençaa de direitos, 
como também as multas com-
minadas ao despachante a-
fiançadu porque taes multas 
não sâo pena criminal q u e s e 
deva subordinar ao artigo 25 
do Codigo Penal, mas s imples 
reparaçfto aosdamnoB Esta-
do pelos effeitos da fraude 

í sendo o proprio Codigo que 
autorlsa a dlatlnoç&o entre 

[ m u l t a c r i m i n a l a r t i g o 43 e 

china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
i u i i i a . 

(11) 
* r r » m r » 1 1 

U C I Í ^ O M Ü um cataven-
v to novor em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

(138) 

V o a d a m o o niudas de 
TCIIBCHI AG eucaliptos 
era dapositos proprios 
para transporte. 

Av. Olintho Meira IÜ75. 
( i ^ 

V ENDE-SE U Í I I H üüle-
v çao do Thesouro da 

Juventude, em perfeito 
estado de conservação- i 
18 volumes. 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n -
c i a d e a i a i o i o a , 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
- D E - T r a v a s s o s Sarinho 

(Registrado na SupcriDiendencia do Ensino Conimciv i,-. 
Paiz e na Junta Commercial deste Kstu<íoj 

K Y P r n t » n n f t l n i i p p t r n h n l h o H ^ ü o n n n t n P M O M n « i . . 

tabi l idade Mercantil. 
Levantamento e Encerramento do Ksoriptas. B:IÍ ;UI< « 
t P Q t A O l ^ i o f » ' ( l t / v c " t ? r » í T » i 1 t i T> i 13 n i-v í . i n f / . ••'» O I ^ H f í É> t - t I , • • . 1 W ! 

c a e s e ao Ministér io do T r a b a l h o , Ca ixa s de Ven^.eM-í 
Rua Dr. Barata, 231—1 —Sala da i ivnte 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prediz .... 
cidade alta, á Praça André de Albuquerque n. 

Local amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta 

TELEFHONE, 279 — N A T A L 

J . L i s b o a d C i a . 
Escriptorio Travessa Aurcliano, 40 - Fone, r>7 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE HARCAÇAS 

M A T A I II r> f » H 



:•!) 7 • líiJMI 
A O i t D t i M 

pensou V. S. na utilidade 
D B U M T E L E P H O N E ? 

Como quer attrahir f r e g u m s ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de communicaçôes ? 

D t r i j a - s e H o j e m e s m o á C o m p a n h i a F o r ç a e L u z 

Pharmacias de plantão, tlu 
rante o mez de julho 

| Vanx o Nnrtt»; 
| /'ÍÍWFÍFR—Ciunrtíi AH 
! Soxtae á« ls hora» horns, e 

Queiroz 
Natal — 
Bom Jesus — 
Confiança — 
Brasil — 
Monteiro — 
Maia — 

_ — 2 0 - 2 6 

— 2 2 

i Vira o Sul : 
A I « D « R - U U I N T A - ! E L R A S ( A B 1 0 h o -

2 1 — 2 ( i ras e soxías-feiras ás /8 horas. 
Para a Europa : 
Condor-Lufthanm U»inla*Tt»lra 

9 - pQ áe 18 horas. 
ásj> Air /-Vanc^Üoiniotfo, ás 15 ho-

— 24—30ira«-
— . . 5 - 3 i i Vapores atperadoa 

\T0 ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talaphona* da urgancJa 

Assistência Publica, 21. 
Dolegacia Auxiliar iie 1'oL 
Iaspcctoria de Vcbiculos, 19. | 
Deleg. Pol. 1 O. (O. Alta), 23X ; 
Delug. Foi, 2\ L). (Ribeira), 26. j 
Deleg. Foi. ;v. nt (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4'. D. (O. Nova). 142.! 
Sub*(ifi. Pol Kouuãs, 1.50, j 
Reclamações ^ Tdcphones L'í?(i 
ftec. mações de J.uzT 
Auto: de Praça (O. Alta), 2<r) e H:\ 
Autos vío Praça (ífibeira), 250. 
Rüdaeçü* da A OUDEM, 222. 
Hospital • í.Tipuel. Couto", 17. 
Centro de Saiid©, ÜV. 
Cemitério Publico, 35. 

Horários do Tran* 
âraai WafeUra 

NATAL—HECIFE 
Partida dc Natal aos clomiDjíos, 

.erças e quintas, As 2<>.;?o e cbe^a 
da a Recife ás l i , Io dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife á s 16 hs. das se 
aund&s, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,/G das terças, quintas e 
«labbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 

DE 

J . IMEotta & I rmão 

Ou Sui 
i 
I 

"Buiy, a 30. 
"Campos SaJles", a 31, 
«Itapagé» (paquete), a 31, 
«Herval», a 5, 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Df) Norte : 

«Baepcndy» (paquete) , a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30 t 
«Arafçano», a HO. 
"Porto Alegre", a B0. 
«Três de Outubro», a 31. 
<Itaquassú» f a 3. 

Barcaça* etpsradas 

No Porto; 
P a r a Areia Branca : 
"San to Amaro1'. 

Banco* t Cooparattvai 
Banco de Brasil» Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.—0,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ós | 
11» 

Banco do R.o Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, & ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 

FABRICANTES DÊ: 
Vernizes, raspas enverni^adas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

» 

para forro, íacões, seüas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercíu e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendas serõo cITccfuedas na própria fabrica 

E M R E F O L E S . 

Enl leleg. - JITOM — Caixa Postal 102 
Refotes—Naiai—Rio Grance do Norie 

QCOCOOOOOOOOOOOOOO OOO OOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOC OuOO *) 

s AMANHÃ I A's 10 horas * o o § 
o 
o 
o 
8 
8 
o 
o 
o 
o 
§ 

o 
o n 
O 
8 
O 
O 

FECHAMENTO D A S M A L A S D O 

SERVIÇO REREO CMIDOR 

para os portos do sul do Brasil 
RIO-RECIFE em 12 hora»—RECIFE-BELEM em 12 horas 

PASSAGEIROS—CARTAS—ENCOMMEMDfl S 
Agencia: F i l g u e i r a & C i a . 

Rua Frei Miguelinho, H9 - Telephone, 168 

3 O ) 
O o o 

â * 
o > 
o % 
3 o 
o 
% 

ã o o 
UUWWOC 4a. 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n l e i n s t a l l a d â 

e s o i i i d a 
Rua Amaro Barreto, 12.M Alecrim-Tel. 7&Ò 

LENHA PIRA FOGlO IHGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão» faça pedidos de "Torínhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

Partida de Natal aos domingos, 
«egimdas, quartas e sextas, ás /5,2o j Mesmo horário, 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. i Banco dos Auxiliares do Com-

Partida de Nova Cruz nos tues- j mereio, Av, Tavares de Lyra, 72. 
aios dias em que sac de Natal, che-1 Todos os dias úteis, exceptuados 
pando aqui ás 11,10. | os sabbados, das 19 ás 21 horas 

übs,—'Todos esses trens condu-1 Caixa de Credito Operaria Nata 
zera carro-correio. I leusv.'. Av. Rio Branco, 6*1. Exp. 

O trom de Natal—Recife faz bal-; — 9 ás II e 13 ás 16 horas, 
iieav&o em Entroncamento, para o | Cooperativa doe Funcclonarion 
ramal da Parahyfca, ás 5,17, chegan-1 Kataduaes. Rua 73 de Maio 561 
do a Cabedello às ti,50. 

t . r . Caniroi 
NATAL-ANOICÜS 

Sabida áa segundas e sextas ás 

Exp.—7 á6 1/ e 13 ás 17 horas. 

Caixa Economio» Ftderai 
fEdifficlo da ü. Fiscal) Exp. ; !1 

às IA horas. Depositos nas 3as 
' hora« e As ouartas as ' ria», e sabbados. Retiradas nas 2as 

Chegadas—Terças á s /;>. quiE-j4 a g e 
tan ás 12,H e sabbados ás 1S horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás t«,3o, 

com exccpção das quartas íeiras. 
Chegadas nos.dias utois áB 9,1o 

com yxcepçío das quintas-feiras. 
Autc* ft Caminhões 

NATAL—CAICÜ' 
A <> 

Cartorlos 
Caríorío Federal.—Av. Rio Bran-

i;0|i 1&1. 
1 . Cartorio—Rja Vi^. Rartholo-

meu, 59ü. Civil e Commerclo.. Pri-
vativo do retristro da» pessoas 11a-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. T:ibeHionato em geral. 

C-artorio—Av. Nysía Floresta. 
PHvntiun 

V E M D E - S F 

O sitio era que mo 
rou Francisco 

Celestino de Govs, 
e n j 

(Igapó) 
Siqueira Cauipus 

I n f o r m a ç ô t t t n a 
C A I X A R U R A L 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e íavaes 

de Cias é Ferro e "Paíenle" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moyscs Vainstcin 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

b a n d i d o FVeired® Mello 
Camtttâ# Rua 

>08 

V I f ' . / J í i i 

nrovedoria, re 
(iocumentos, Ta-

?safuna as 0.1 >u UÚ* «« « 
coxtns e cheirada ás 18 das terças ; { \0 orphanolo«ico, 
t> sabbados 1 siduns, títulos é 

„ , ! beHi^nato em geral, 
R«d& Vlaçao ;í L- í i rUM. i0 _ K l u t ay 8 B C f i Caldas. 

Partidas de Hbíxji fî .S si* - . st fr>ii'íicio da Prefeitura). Escri-
fundas e quartas, às 7 !ior;u>f che-; vâo do Crime. Privativo dos exe 
gando a Natal, ás t/,2o I cutivn^ tiscaes e do registro de ím-

Sahidas de Natal nas terças c ; moveis Tabeliionato em gerai 
quintas, ás 12 horas, 
Baixa Verde, ás 

eb( icundo a 

Rede Vlaçào Sertrioenç® 

horas, eitíu•iaineuí*-

M ACAHVHA • N í vi 

í ti I i ! ÍK 1 ' p- m •. 1 . 
^ahnia Natal i" í.'"'-^ 

Correto 
Fechamento de 

j 'ara o Su! 
Àír France - St^Linda-feira, \* 

horas. 
/V/77 i j r - íiiiMrt»i k»• \ t • f<• ira As 

• •: • r M s o ! : r: uT'' I(' 
ŝLTM " Nort*• 

• sab-mdo lv l.t»r;;s 

institutos ApQ4Bnt»üoria$ t ^antõas 
Comnwcíarioi 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 

Prata e Pedras preciosas 
Paga O Í M D H C R E S PREGOS At praça 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
~ n, 26 — 

Expedieuiv i2ás 1S horas 
Acceita chamados a domicilio 

C \ S À L E I T F 
—DE— 

J . E . P O L I C I A N O L E I T E 
Rua Dr. B a r â f a 2 3 0 

P o d e m ( a m b e m a s e n c o m 
m â f i u a i s e r teüss 

n o C e n t r o d e I m p r e n s a 
C . M . M 

„ ,1 • Tecidos, perfumaria, artigos 

Kxpocüeiite. das 1 1 as //1 r«.>upâs pura Damio-
\ 

ATTENÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja ínstnlar cu re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamenío 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, /:iõ [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 

Aon sabbflilofi daa Ü ló1 

Dunfttf jrtt 

; j . i f i dr» Rio íirande do Nor-
íe—Sede— Kdiíieio da "aixa Rural 
<• ü p r i N N a í a í 
rata, Pbone /91 

M a r í t i m o s 

Uno V\r Re, 

brinquedos — cintos para 
homem e senhora—figurinos 

loo Ithloa c ' --o ; 
chapôos para senhora-som-! 

brinhas—etc. etc. í 

f 1 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Ro*p. Illtd.) 

Séd©—R«a d r , B u m i n n . 20& 
RIBEIRA 

m m m n 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros comnnms 

á s C o o p e r a t i v a s . 
TAXAS 

I Prazo Fixo—12 mezes 6% 
R 

Depositos 

^a 1 iu 
P o p u l a r e s 5 % 
Limitados 4 % 
Movimento 

Empréstimos 72% 
'o 

• • 
N m m m m 
M m 

M 
II n m 
M 

:'L - 1 Í 

11 
.'i1'' .111'> d;i Cfiixrt lüiral 
.•; i:j J" N rttril •• 1 \ J"1 -1 i • • IA • • 

Samuel Schor 6 Cia. 
• it abam rvcetuT uin íxramh1 sortijnrnto \U* ino-

vais 'In !<!o r Paulo (i)onnitor;os\ salas de 

jantar, salas de visitas o gelttdeiras)—meveis 

ultimo f7 iode io , prrvns menores possíveis. 

em ó Av. lavares l>ra 97—Samuel 
Schor & Cia. -NATM 

J O A f N I S A D A L U Z , 

ia io Rio Grando do Nor- com longa pratica da "Cami-
f saria Confiança",costura com n a maxima perfeição: eHmisas. 

i pijamas, roupões, cuecas, ca-
! misOtas, camisas com o 
j peito plissado e bécas para 
mediros e enfermeiros.—Pre-

• ços modicofl. — Rua da Con* 
| ceiçao, n. t>11 — Cidade Alta 

- NATAL -

S. IUU a rua uorraia 
Telles n. 207 que lá 
píirontra o Sr. 1. Fio-
rentino disposto á at-
tender os mais exi-
gentes íreguezes* 

" O I D E A L " 
DR — Jülío Pereira de Lucena 

Completo sortimento dt> F.STiVAS. Cí;;;r,\ir., 
CAS. CHINKLL-OS, etc. 

EJ frucíc ds çiperiencu qne o 
lucceuo do miancio «stá e a 

pabliciU Bivttaa f « M , parqa* aa 
fi, pio •• fí , as 2*. rè*iê mu 
oio h Mo, o« 3a. é qa* ia l«; aa 
4 i . «c c o n s c a U , n 5a. pcata-i* 
t a comprar • asai* até a 10a 
qaaada capada i vartb atfvfft». 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofio Maria, 5õ- Sob. 
Teleplione, 2õ7 

Gallinlias de Pura Raca 
- O V O S -

Gigante Negra de Jcrscy 
Wod-lsland Red 

Plimouth Barrada 
Rua ApoJy, 45 O-Dr. Barata, 200 

f 

A r\s-\ nr^rif \ 
ili A-.j 11 ai7w i. uuuivw i • 

T e l e p h o n e . 190 

Drogaria Limeira 
D E 

J . L i m e i r e * 
Stoek para gnindos ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /2S 

Já pesfcu y. s. nt succts 
si ü» um aitMiRcia 0m re 

lado 1 tens n«|ictei ? 

Júlio Cesâr de Andrade 
ESCRIPTORIO DK REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, i:0i~ Ribeira—Telephone, 268 

LEITURA P R E J I M B O f l Nfl LOHBftOft] 
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NUM.205 

Continuamos h publicar os 
donativos recebidos, em res-
posta ao appello feito pela 
A ORDEM, por occasif io do 
seu lu. anniversario : 

Sr. Hermes Mendes 
H m c a t h o l i c o 
Sr, Avel ino Hugo 
Sr. Severino Lyra 

Oliveira 

20$ 
20$ 
10$ 

10$ 

Ass ignaturasrenovadascom 
pagamento adeantado: 

D . B e a t r i z W a n d e r l e y . sr, 
C u r i ó s L i n s B a h i n , s r . C e l s o 
d e O l i v e i r a e s r . U l y s s e s d e 
G o e s . 

Palacio do Governo 

O Presidente 'Ia Aasembéia Legie-..« ..vAii/iinin /In r»«i*0M rii* irn* i a n vu uit iikbiw>w>u «« • •- o 
vernador do Est ido assigaou Oi se-mnntúj ontnB a ripnrptnsi 

designando a professora Joan-
na Trtcilda Bessa, do Grupo Esco-
lar "30 de Setembro", annexo A 
Kscola Normal de Mossoró, para, 
sem prejuiso de 6U«s íuncções ef-
íectivas, subetitulr na cadeira de 
])«senlio, Economia e Trabalho 
Manuaes da referida Escola, a pro-
fessora Maria Dolores do Cout" 
que se acha em goao de licença 
especial; 

—nomeando, efíectivaraente, pa-
ra o cargo de professora ajudante 
tio grupo Escolar Modelo "Augus-
to Severo ', desta Capital a profes-
sora Maria Dumitilla Bezerra, cu 
jas iuncções vem exercendo im 
mais de eíuco annos, em carac ter 
interino; 

—concedendo a gratificação artdi-
cional dc ;0 '/- sobre os venci-
mentos da professora Guiomar de 
Vasconcellos, effectiva do grupo 
Escolar «Pedro Velho», deOangua* 
retamo; 

- desapropriando, por utilidade 
publica, terrenos nesta Capital, de 
propriedade de Oscar Kubens. 

Prefeitura de Natal 

Expediente do dia 25 de Julho de 
i m 

Despachos do Sr. Prefeito: 
Maria Camara, requerendo per-

missfio para liquidar seu debito 
com a Prefeitura em prestações 
mensaes de 134000. 

—-6'im, conforme a informação da 
Directoria de Fasenda, 

Ovídio Pereira, requerendo um 
abatimento nos impostos que tem a 
pagar nesta Prefeitura. 

-—Concedo. 
Francisco Pereira da Costa, re-

querendo transferencia para seu 
nome do estabelecimento commer-
cial que comprou ao Sv, Jofio Mar-
torano. á Kua Apody. 

----Concedo. 
Balblna 41ve* Cabral, requeren-

do os favores do acto n. 2 de 16 
cie Janei ro de 1032, para a casa de 
sua propriedade á rua Gonçalves 
Dias, 

•—Nâo pode ser concedido, por 
estar de encontro ao art. l . do Àcto 
n. 2 de Janeiro de 1932* 

Antônio Fernandes FalcAo, reque-
rendo o pagamento da quantia de 
òiütfOO.'?, relativa ao fornecimento 
de materiaes para efeta Prefeitura. 

-—Ao Director de Fasenda para 
conferir e mandar pagar, 

J l í redo Ferreira de Mello, reque-
lendo aforamento de um terreno 
no Cemiterio do Jlecrim, onde se 
üchu sepultada síi- ííihE Neíds Fer* 
reira. 

—Concedo. 
Estevain Alves Dantas de Araújo, 

requerendo o pagamento da quan* 
tia útí 2:9605000, de conformidade 
com a conta annexa. 

--Ao Director de Fasenda para 
conferir e mandar pagar. 

Idem, idem, solicitando o paga-
mento da quantia de 3:672500/), de 
«••oníormiíinde com E conta anne^? 

-•-Idêntico despacho. 

u a o o i . ê o u p u r u 
s a n g u e 

Com os respectivos 
"Pedigrler" 

Touros e novilhas das 
raças Uyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

niar inment ; 14—15 

O radio da voz de ouro 
11 AT W ATER KENT" 

é o melhor do mundo. 

LEANDRO & CiA. 
(>—10 alt 

Tudo quunii' t-xUle oo mundo ó 
nadM, ou npena« pura vaidade 

íiuo píiHHn v mc eavae logo depoii 
.V /Vt*-J, 

A fundação do Cirou-
lo Operário 

Revest iu-se de grande bri-
lhantismo a fundação do Cir-
culo de Operários Cathollcos 
«S. José», que s e realizou, oo 
dia 29 de junho, no atrio da 
capel la erigida, nesta cidade, 
ao patrono do novel sodallcio. 

Eram dezoito e meia horas 
quando, no local onde se ia 
proceder á solennidade» foi 
recebido, sob vibrantes acla-
mações , o exmo. sr, d. Jay-
me Ornara» bispo diocesano. 

A ssumiüdo a presidencia 
dos trabalhos, S. Excia ex-
plicou o motivo daquella re-
união dando, em seguida, a 
palavra ao Mons. Leão Me-
deiros Leite que v e m se im-
pondo, no meio dos s e u s con-
terrâneos, como uma verda-
deira figura de apostolo. 

O illustre sacerdote com 
5 « m n ú l ú i r t t o r*hoiú h a i i t i f t n ü « 1 OUU ( /mu t i i i Í - u v a i * u v —k 

tfto bem a serv iço do adml-
ravei ze lo com que olba ÒS 
cousas de Deus, discorreu 
brilhantemente sobre os ma 
les do commuaismo, pintan 
do com cores v ivas e á com-
preensão de todos, o s horro-
res da hedionda doutrina que 
quer avassalar o mundo. 

Terminando a sua oração, 
recebeu o monsenhor Leão 
appiausos de toda a assistên-
cia. 

Logo após, o sr. Bispo deu 
posse á primeira uirectoria 
escolhida para dirigir os des-
tinos do circulo. 

Usaram ainda da palavra 
os drs, Abel Coêlho e Mario 
Negocio. 

O primeiro fez uma sauda-
ção aos operários, aprovei-
tando o ense jo para mostrar 
o carinho com que a Igreja 
Catholica tem cuidado do ho-
mem humilde do trabalho. 

Citando trechos da ency 
cl ica «Rerum novarum» de-
monstrou que nenhum socio-
iogo, até hoje, soube falar 
sobre a questão sociffl, com 
tanta prof ic iência e acerto, 
como o sábio ponüf ice Leão 
XIIL O ultimo saudou o ope-
roso Antistite mossoroense , 
emitindo também, no seu for-
moso discurso, conce i tos re* 
lati vãmente aos problemas 
economico-soc iaes . Por fim, 
leu D. Ja>me uma linda con-
ferência, cujo thema fo i ; «O 
Papado Romano»; pois era o 
dia do Papa. S. Excia. pren-
deu o auditorio durante meia 
hora, deixando em todos que 
o ouviram, aliás, s empre a-
vidos de sua palavra, ex* 
ceJIente impressão. 

Deixando a tribuna D. Jay-
me encerrou a solennidade, 
erguendo a multidão v ivas ao 
Santo Padre, á Igreja Catholi-
ca e a S. Excia,, sendo, afi-
nal, entoado, pela assistência, 
o hymno «Queremos Deus». 

E assim, f icaram lançadas 
as bases de mais uma gran-
de obra do episcopado que 
já se revela tão fecundo de 
D. Jayme Camara a quem o 
Divino Paraclito confiou os 
destinos espirituaes de Mos-
soró. S. Excia, em todos es-
s e s empreendimentos, tem si-
do coadjuvado de uma ma 
neira digna de menção , pelo 
mons. Leão Medeiros, sem-
pre incansavel na defesa da 
causa da santa religião de 
que é ministro, 

Do Correspondente. 

^ G R f t Ç f t S 

Marcos e Apollonia Falcão, 
reconhecidos, agradecem a 
.Vossa Senhora do Perpetuo 
Soccorro, duas graças alcan-
çadas, com promessa de pu-
blicar, sendo que a primei-
ra foi obtida ha oito m e / e s 
anteriormente, e por esqueci-
mento nfio foi publicada, e a 
ultima recentemente alcan-
çada. 

Natal, Julho, 

Uma devota, agradece a 
S u Tereslnha uma graça 
alcançada em momento de 

j grande affl icçâo, com a pro-
messa de publicar. 

27 7 036. 

rriiciiio a Espa 
Rha das garras do 

C I B I H f l i S B D 
(ConL da 4a. pagina) 

xiliado o governo espanhol contra 
oa nacionalistas. 

Qaeiaarsm 27 pci«o*« 
RIO, 2S—0 general Franco, en-

trevistado em Tanger por nm Jor-
nalista inglez, aflirmou que «a vic-
toria do aetual governo significaria 
a implantaçflo do terror vermelho». 
Adeantou que somente, hontem os 
extremistas queimaram 27 pessoas 
nas proximidades de Sevilha. Ter-
mina, porém, dizendo que o gover 
no sociaUsta, como eorpo acUvo, 
deixou de existir. 
0 tremendo choque» a seuenta mi* 

lhas de Msdrid, decidirá da torte 
da Espanha 

RIO, Foi Iniciada, na madru-
gada de bontem, mais uma san-
grenta batalha entre tropas fieis ao governo da Irente popular e os re 

eides. O tremendo choque está 
sendo travado em uma passagem 
das montanhas de Guadàrrama, a 
aestiüüíti uiiiüâ» ãu norte u« Mtuitiú, 
onde a sorte da capital e a d t in-
surreição será jesada. 

Az forças que obedecem ao com-
mando do general Mola, seguindo 
ao longo do leito do rio Dfu ro , a 
leste de Valladolid, rumaram rapi-
damente para o t>ul, durante a noi-
te, e tentaram forçar a passagem 
onde se encontravam entrincheira-
dos alguns milhares de miliclauos 
da f rente popular. 

Os rebeldes atiraram-sc ao com-
bate dando vivas ao general Mola, 
Á Espanha e ao ftev 

^ p ó s algumas horas de rijo com-
bate, pareceu que as tropa* fieis 
ao Governo ainda estflo narrando 
t rez psgssjgen? DA* serra? de (tiu:* 
d&rrama, fómoslerra e Sierra Ne-
vada. 

Armai francelai na lacta {raticida 
/IjO» 28 O «Jornal» do Paris, pu-

bUca a seguinte informaçfto : 
«Recebemos demasiado tarde pa ra 

procurar o autor e pedir-lhe con-
firfnaçfto, uma nota emanada do sr. 
Christoba! de) Castilho, encarregado 
de Negocios da Espanha demissio-
nário, e que publicamos com as 
maiores reservas. O eminente di-
plomata declara abi que se vè o-
brigado a explicar a sua attítude. 
Depois de exprimir a sua grati-
d&o ao governo e & acçflo franceza, 
o sr. Del Castilho acc r e scen t a : 

»£ervi lealmente á Espanha» á 
Republica e a todos os governos, 
mesmo actual, no exe rc ido daa 
minhas funcçòes e se deixo o meu 
posto, é unicamente porque a mi-
nha consciência me prohibe de ela-
borar na remessa de a rmas desti 
nadus a matar os meus inK-lizes 
compatriotas. Nada tenho a accres-
centar, a nfio ser que a minha de* 
cisfio nfio significa, de maneira ne-
nhuma, um Juízo quanto & al t i tude 
das pessoas que intervém no caso. 
Nfio faço senão obedecer á minha 
consciência». 

Cil Roble* *ch««ie fopheado na 
Refoiaçio 

RIO, 28—0 Ministro do interior 
da Espanha irradiou um communi< 
cado segundo o qual acha*se impli-
cado na revoluçfio o sr. Gii Robles, 
chefe da orgamzaçfio política C. E. 
D. A. 

Eiperadc a cada momento y queda 
de Madrid 

RIO. derrota das forças 
governamentaes nos a r redores de 
Madrid, foi descripta em uma irra-
diação feita por uma esttfç&o exis-
tente em Sevilha, sob o controle 

P O N T A N E G R A 
VMcfra-si iptlnis tetis da t m a i i tfinareatfos pelo Departamento de 

IgrloHltara da Estala aa praia Ia PONTI NE6RI, am fraate ao mar e na mar-
em Ia estrada Ia aateawveis, aiaHala, aliaas 50 aiatras de frente por 100 
a faada, entres 50 par 50. - I tratar eaai 

J O A Q U I M T O R R E S 
\ 

11-

V E N D E - S E 

A conhecida "Mercearia Bandeira" situada a rua Ulysses Caldas 
113, uma das mais antiga e afreguesada da capital, localisada em um 
dos melhores pontos. 

O motivo da venda é o seu proprietário achar-se doente. 
21 ;ÍII 

j j UlfQ IQUCIUCR. À - . > . . • 
n f . t l | I I 11É 11 1 Ç V I J I H -

cionarias que têm estado conver-
gindo sobre Madrid, toda a semana, 
segundo constava, tinham tido um 
choque com os defensores, haven-
do em seguida cortado toda a agna. 
a luz e os viveres destinados áquel-
la capital. 

Um contingente rebelde que era 
c o m m a n d a d o p e l o general 
Mola, derrotou uma linha de 
d c í o a sob o commando do gei>e 
Capanella, apoderando-se dos ar-
redores da cidade, de sorte que n Aiin^n fín mtnlfo nnn4(nT nn w ih^x^ 

v ^ v i v ^ v t v » . m ^ M w i i » f . t j j n u i , w v ^ u u u i / 

Ultiu UUI I auiO, Çitt CÚ̂  Jinuu Utíü" 
tre em breve. 

Um outro radio mencionavH que 
n n « w r t J i r - V i m #1 »» l l « n r j ^ 

iez°e Caminero, fíeis eo Governo, 
tinham sido aprisionados e execu 
tados pela columna rebelde vieto-
1 ' ío su . 
Confirma-se a vendi de munições 

francesas 
RIO, 28—A despeito dos desmen-

tidos oíí idaes, !oí parcialmente con-
filmado que da França estão des-
pachando armas para a Hospanha, 
o que se conclue pela chegada a 
Marselha do vapor espanhol "Ciu-
dad de Tarraçona ' ' , o qual, segundo 
o "Le Jour" t foi receber armas. O 
• 'Cludud de Tflrragona" foi escol-
tado pelo torpedeiro espanhol d . 17. 
O commandante do mencionado 
navio admittiu que foi encarregado 
de uma z l í s b A O especial, mas recu-
sou-se a divulgar a natureza da 
mesma .Vegundo ainda o "Le Jour", 
o cargueiro recebera a seu bordo 
vinte mil bombas, algumas das 
qu&es carregadM ^om gazes asphy 
xiantes. 
C w a c a d s kmmfrUêwmit« o gaU-

•ata f r a i c t i 
ft>0, 2H-0 chefe do gabinete, Sr. 

Lcon Blurn. convor/tu h p t n â ^ H n 

mente para hoje ás 76 horas, os 
demnis membros do governo, pre-
sume-se que a reunif toterá por fim 
o estudo da solicitação do governo 
espanhol no sentido de adqui ir ar-
mamentos e aviões na Frunçji. 
Receia-se pela sorte de 14Q ameri-

canos refugiados na embaixada 
dn* FF li l í . 

RIO, 25--lnformam de Washing-
ton que os circuios ofiiciaes umui-
festafam-se, preoccupados com a 
segurança dc J4o cldadfto» non*»-
americanos, que se acham abriga-
dos na séd<! da embaixada ameri* 
cana em Madrid. O s« cretar to da 
embaixada, Wendelin, informou por 
telephone aoSr .Cordeü Hull» secre-
tario de Estado, que nAo é mais pos 
sivel refugiados psrtireni via Por-
tugal* Por isso, indicava que a ca-
pital espanhola se acha sitiada* Os 
outros caminhos de saída sAo im-
praticáveis e, assim sendo, presu-
mia-se aqui que os americanos dfc-
verfio aguardar a batalha decisiva 
pela posse de Madrid. 

Armados até de cacetes 1 
k i A nn ^ j _-. j . t i_l_ 4 _ 

i^uuiuiuuicâin uc Li^uuu 
que do&o Madrinha, revisor do trem 
chegado hontem de Badajoz, decla 
rou que operários das milícias estfio 
equipados de toda a sorte de ar-
mas» como se jam espingardas, re-
volvera» punhaes, foices, espadas 
velhas e alguns a té de cacete. El-
les patrulham a cidade o vigiam 
at tentamente a passagem da fron-
teira, o que fazem para evitar !u-
gás para rí íj gíi 1 - crean ças da 
vam vivas ao communismo e os 
rapazes usavam grava tas verme* 
lhas. Foram presos todos os civis 
considerados ricos. 
Em chattmas as Igrejas de Barcelona 

RIO, 2 5 - 0 Radio Club Portuguez 
annuncia que o Hotel Rftz» de Bar-
celona, foi completamente devorado 
por um incêndio e que & maioria 
das igrejas da cidade es tá emcham-
mas, VerltiCou-se( também, um in-
cêndio no consulado italiano da-
quella cidade cataltL Ullima hora 

Morreu a embaixatriz de Madrid 
RIO, 28—Dizem de Madrid 

que a embaixatriz da Norue-
ga, ao c h e g a r á jaae l ia de 
sua res idenc ia r e c e b e u um 
tiro, v indo a fal lecer . 

Q«.brasileiros M Madrid 

RIO, 28—Os brasi le iros em 
Madrid estão procurando con-
tinua l igação com o nos so 
embaixador, A lceb iades P e -
çanha. 

Aguarda-se batalha iâüKrênia 
RIO, 28—Inlormam de Pa-

ris que é esperada e m S in 
Sebast iau sangrenta batalha, 
pois es tão frente a Irente a s 
tropas governis tas e rebe ldes . 

Cmim vez mais grarc a ssraaçie 
RIO, 28—Continua cada 

v e z mais grave a s i tuação 
da Espanha. As tropas re-
be ldes es tão se reunindo 
para dar o golpe íinal sob-
re Madrid. 

O governo por sua vez 
ainda não s e declarou venc i -
do e está preparando medi-
das de repulsão. 

a n r n r A n r II* t nn i r t \J t L I \ W Ub IMHUfMU 
RIO, 28 — Aperta-se cada 

vez mais o cerco de Madrid 
n A1 rt • Avrtn/tif na 

A o C o m m e r c i o e ao Publico 

B SABOARIA POTENGY avisa a quantos a dis-
tinguem com a preíerencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborató-
r i o r p f l l i f l f l r t n s n A l n s p n f ! h i m i o o . P n f l C O f T l l i n ^ m n 

Ihorar extraordiriarimente a sua já acreditada 
m a r c a d e s a b ã o " E S C U D O " m a i i i c i i u u , iiO^CIH-
tanto, 8 seu preço popular de sempre. 

O Novo sabão "ESCUDO" é de côr morena, 
cheiro agradavel e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula» o Novo 
"ESCUOQ" subtitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30° 0 menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto :— 
" E S C U D O " 

- o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTORIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almiao Affonso,43 
N A T A h 

2a!í. - t i 

—•Dr. Tobias Monteiro, residen-
te no Rio. 

SENHOR1NHAS 
Beatriz de Oliveira, filha do sr. 

Manoel de Oliveira, 
—"•Maria Nazareth da Silva, 
— -Iranny Mourat filha do sr. 

Gestor Moura, alumna do Collegio 
da Conceição. 

JOVENS 
João Andrade, residente em S, Riuto. 
""•Ruy Lago. 

VISITAS 
Em companhia do director do 

Theatro "Carlos Gomes"» sr. Alei 
des Cicco, esteve nesta re d a cr fio 
o actor comico Waldomiro Lôbo, 
que acaba de chegar da Europu, o 
pretende lazer uma temporada 110 
mesmo Theatro, a começar de do-
mingo. 

—Tivemos o prazer de receber 
hontem. nesta redacç&o. a visita do 
nosso amigo e coóperador Jucá 
Bezerra, de Jlfíonso Bezerra. 
VIAJANTES 

Eucootra-sê üéáítt cidade o pe. 
Geraldo Von der Gelt, vigário de 
£ant'Anna do Mattos. 

•••Esteve hontem nesta redacçfio, 
apre&entando-üo& suas despedidas, 
por ter de regressar para Itajubá, 
em Minas, o dr. Mario Toscano, 
engenheiro civil e nosso canterra-
noo t 

CASAMENTOS 
Consorciou-se. hontem. ás /6 1t2 

t 
TIMIRES M. BRANDÃO 
Theophilo M. Brandão 

e familia, convidam aos 
seus parentes e pessoas 
amigas, para assistirem 
ás missas que por alma 
do inesquecível TAMI-
RES, mandam celebrar 
no dia 1. de Agosto (sab-
bado) ás 6 12 da ma-
nhã na Igreja do Rosá-
rio e Capélla da I. Con-
ceição, 30, dia de seu 
fallecimento. 

A gradecem a todos 
que comparecerem a es-
se anto de oiedade chris-
tã. 

1 - 3 

t 
A r m a n d o Pereira 

1 uúítiB, o õf. LCfOVigituü Cavalcanti 
dc Albuquerque com a senhorinha 
Maria de Lourdes Rabelio de Oli-
veira. 

* A cerimonia religiosa realisou se 
em casa do sr. José ftabelío ..eSo, 
tio da noiva, celebrada pelo Mon-
senhor José Alves Landim 

Os nubentes estfio residindo cm 
Ceará-mirim, 

—Realizou-&o» hontem, ás 17 ho-
ras, na Igreja Matriz, desta cupital, 
o enlace matrimonial do Rr. Abílio 
Manop] doa Sastos com a sonhorinbu 
ítíai ia utio Dui cro uuti otiíil-. 

Os nubentes estilo residindo A 
rua Gonçalves Dias. 

t . J V + « \ 

Vivaldo Pereira, profunda-
mente angustiado com o tras-
passe prematuro do seu fillii 
Dho, ARMANDO, convida as 
pessoas amigas e os parentes 
para assist irem as missasque 
em suífragio de su'a!ma man-
da celebrar nas Igrejas ma-
trizes de Curraes-Novos e 
desta capital, d o dia 5 de A 
(Tofito ÍÍS íí hnrfls 

tm i 

A estaçfio radio-transmis-
sora daquella capital já não 
P N N N H Q M ÜV uvii i t HA/llM» rl rt rw n ( i w u v t u u ^ \J f 

A L U U U B UFT XJII^ 
c^rem a epses uctos de juc-
dr tdp rhri«jti5 cnnÍp^^M • HP 
grandemente reconhecido 

Natal, 28 de julho de 

verno. 
Todas as embaixadas es-

trangeiras em Madrid re ío l 
veram abandonar, em con-
juneto, a cidade, dirigindo-se 
para as fronteiras da França. 

Espera se a cada momen-
to a queda definitiva do go-
verno communiata. 

SENHORAS 
Hilda Namorado, espmm éo sr. 

J.oAc dr flritto No vigrarffl 
•••'Nininha Gomes, eamom ão *rt 

Fernando Oam*s, r^Hdmib tWi S 
José d* Èüpihü 

BENHOREH 

Judi th Antunes Ca-
valcanti 

ao D I A 

Arlindo Leal Cavalcanti e 
f i lhos convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem 
á s m i s s a R q u e mandam cele-
brar na Cathedrál é s 7 horas 
do dia 1. de Agosto, pelo e-
terno deacanço cie sua idolatra-
da esposa e mAe JUDITH AN-
TUNES CAVALCANTI.no ;1Q 
dia do seu fal lecimento, agra-
decendo desde Já a todos que 
comparecerem a es te Boto 
derel lg i f to e piedade chrlstA. 

m * * W-M t • ' . 

A l e g r a r a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em írente ao mar, rniu 
coqueiral, na margem cia 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 
vento ameno e «auio na 
bella praia de ronta AV-
gra è uma delicia, é go-
sar a vida, conseguindo 
«ftrtde e felicidade. 

— j 
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Deve o catholico encarar com muita rGs©rva as r©voluções, 
pois a causa dellas reside, quase sempre, na ausência da 

vida christa nos individuos e familias. 
Catholicismo e revolução 
A rigorosa roacçílo anti-com* 

munista que está se proces-
sando na Espanha, parti der-
nibar o governo que iníeliciU»-
va ti nobre nação ibérica, dá 
lugar, seni davidit, a uma per-
gunta dos catbolicos ; ó licito, 
a nossa consciência, fomentar-
mos ou, pelo menos, nos asso-
ciarmos a uma revolta ? Ha, 
para o catholico, esse direito 
de íebelliflo contra as autori-
dades supremas do seu paiz ? 

A qucstfto ainda se torna 
itals íntjuietaDte quando vem 
á lembrança as palavras inci-
sivas de Sâo Paulo, a respeito 
do problema da autoridade, a 
qual £ emanação da divinda* 
de; Onmifi patudas a Dco. 
T^HÍ*' A v^m HP DPIN 
(Epístola aos iomanos). Nessa 
mesma epístola cuülinua o a-
postolo: «aqut lie, pois, que 
resiste ao poder, resisto ô or-
d e n a d o de Deus». 

Mas £ nesse mesmo S. Pau-
lo e nessa mesma epístola 
que nós vamos encontrar um 
argumento para justificar a 
justa revolta contra certa for-
ma de poder, ü príncipe ilioje 
leia-se governo ou Kstudo) é o, 
ministra de Deus para o bem, 
díz-nos S. Paulo. 

Qra «IPÍSHP nnp n Rnm deixa 
de ser observado, desde que 
o governo, em vez de honrar 
a marca divina, vem manchal-
a e desmerecel-a, isto é t para 
repetir a lição professor Va-
reilles Sommieres, da Univer-
sidade Catholica de Lille, se o 
soberano, em lugar de procu-
rar a ordem, a justiça e a paz, 
prodigaliza aos seus subordi-
nados a iniqüidade, a vergo-
nha e a ruína, se os impede 
de obedecer A lei de Deus, se 
corrompe a infanciu, ent&o *a 
revolta torna-se licita e por 
vezes obrigatoria». Já S, r e -
dro nos ensinava que é preci-
so obedecer primeiro a Deus 
do que aos homens. 

Deante da Iniqüidade de um 
governo communista, dilflcul-
lando as praticas religiosas, 
applaudindo a marcha commu-
íiista no seio do operariado, 
dos estudantes, tinham os ca-
tholico» espanhoes, como os de 
qualquer palz onde talsucceda, 
direito á revolta, salvo—e es-
tas são circunstancias essen-
ciaes á doutrina catholica so-
bre a revoluçfto—se existisse 
esperança de mudança por 
meio não revolucionário, se 
n£o houvesse probabilidade de 
êxito ou ent&o se nfio se afi-
gurasse aos rebeldes, mesmo 
vencedores, a possibilidade de 
conseguirem implantar a or-
dem tão aspirada. 

Or* tnrtn nr»s ?A7. r»rêr ouf* 
a victoria das frrças direitis-
tas na Espanha eetâ assegu-
rada e que com ella voltara a 
naçfio heróica, terra de gran-
des santos, á paz social, pela 
volta aos princípios christâos. 
E que o governo espanhol, pe-
la aberta protecção do coinmu* 
nictmo russo, tendia cada vez 
mais para a esquerda, sem 
esperança de remedi<> hu-
mano. 

4tiraram-se á revolução, que 
é o meio extremo de libertar 
um povo da oppressfio e que 
por Isso mesmo é olhado pela 
Igreja com grandes reservas, 
embora, ás vezes, a própria 
Igreja o considere um dever 
de consciência. 

O essencial, porém, é com-
penetrarmo-nos todos de que 
revolução nfio é meio normal 
de mudança de regime ou de 
governantes, pois muitas ve-
zes a causa dos males sociaes 
não reside só no regime ou 
na autoridade, mas em cada 
um de nó». E o primeiro acto 
que se impõe é a reforma in-
dividual, a reforma dos cos-
tumes, que o Christo veio pro-
var ser tfto fácil, tornando-se 
o modelo de todos nós. 

0 nabiliarii ii salão 
it CoifeJerafâo Ca-

tholica 
J a estando inaugurado o salão 

da Confederação Catholica, mas fal-
tando o mobiliário do mesmo, o 
exmo, sr. bispo d. Marcoüno Dan-
tas faz um appeilo ao rvdmo. cle-
ro, ás directorias doa sodallcioa reli-
giosos e a cada um dos seus mem-
bros em particular, ás exmas. fami-
liar, a todos emfim que cooperam 
na acçâo catholica e que nfto po-
dem prescindir das reuniões da 
Confederação, para que contribuam 
com a importância de uma ou mais 
cadeiras, cuja primeira encomen-
da^ ]a fot feita, no valor de 6:300$. 

Esse* auxílios podem ser entre-
gues a P. ex revdiua. no Paço E 
piscopal; aos revms. vigários nas 
sé d es das parochiaa; aos (Jirectores 
das aseoeíaçflep; á gerencia da "A 
< >rdem" e á Caixa Rural e Operaria 
do Natal. 
D. Marcolino Dantas 700$ 
Irmandade do S. S. Sacramento 100$ 
Congregação Mariana de Moços 100$ 
Escola de Commercio de Natal 100$ 
Caixa Rural e Operaria de Natal 100$ 
Uiysses de Goes 60$ 
Centro de Imprensa — C. M. M. 20$ 
A Ordem 20$ 
Felíppede Andrade 20$ 
Escola S.Vicente de Paulo 20$ 

Passou por esta cidade o 
Presidente do Banco 

do Brasil 

Esfá imminenle a 
queda de Madrid 

A marcha victoriosa dos exercitas nacionalistas 

A crise na 
Estado do Rio 

Almirante Protogenei Guimarães . 

U10, 2U-"A situação política r?o\ 
['-fado dn Rio, em face tia crise j 
tnrifiiJa wo rjorerno do at mirante j 
Pmtnijcnes (htimarfuapresenta \ 
probabilidade de se ayfjrarar. \ 

I hia a t í >'./ ith'tu, a >}, f/<is i 
diffundidas por políticos dv prv<- j 
tifjio nos circutfltimiriprtscs, < r- , 
fttfanao o acotarci tnt mo qui (jt • • 
...ii t>nrnhitn >>" t^irifi''] tirfwirão 
'In yon!rnador Proloy Hes 'Jaitan- ; 
rili'<\ 

Sffjatido a n)iihíi~i'> th (>'i'i/iros 
inai* lif/ados ao intpi, ln<I>i a trin- í 
iip<tadl> *'yhí srudo dt si nradrada ! 

. , » » I • . 7 I _ J i ' III VHlH tf' </<' ftmtt U\>tn ii" «<r • j 
patadn iícihir <'n'h t ))ura a pre-1 
\id»u<ia da As^rit/hfrn lj </ishiftra j 
Fttadunl, cm substituirão tio sr. 1 

Arnaldo Tamrrs, / / r/.nrid/Kfr' 
!' -ra d*> !'r i i''}' d* i^fitii •< 1 
/ •! '!: Í ll : < ' ! >! i ''' I '! ' j 111! ! >> > ' l 
/• it.-^ta o f >rrrnh Mar>-do-Li ia • ; 
/• •/ln'f, i i'tatia ao sr Sobral, dr 

< aaipn<. uprrsndado como ron• j 
i •irrintf á jtrr^idinria cm i-utttr/i- \ 

os irão no «tender* fia maiorin, j 
/ >n autrti* tncios informam \ 

> " <i dt s< nrad' a nu ido da Í T / V C 1 

•••! <i>d ' i orii/rtn tm <ic!o do .vr. : 
!'>•••(•,< f;aimarães. mandaado 

'••'•ir a publ »>'// ão, ao «biario 
' "'•//•-, do a>>t > 'projccttt d' rc-

" ndwin istratirn d'* Prrfrita-
• i ii> 'smernjt, riahor<ido pt-iu >/ 
!:r-nidão Auaior. ; 

' • prefeito sf ft'iu-se <i!fastado : 

' fv.sr/ una idencia do (jot rrna- ' 
•t-.r ^m- rttfitniin Ciaii'falente 
> irif.n umn ftpportuiiidadc 

- . r < < . \ , w / / dn 1'he.koiir". > m 
• r nn i >"/ai ti, aa \'rtf* ti ura ( 

^h \h f> reu ' 

Continuamos a publicar os 
donativos recebidos, em res-
posta ao appeilo feito pela 
A ORDEM, por occasiao do 
seu r . anniversario : 
Sr. João Bapt is ta Al-

ves Bezerra 80$000 
Sr. losé Machado 15$000 
Sr. j o a q u i m M a c h a d o 10$000 
Sr. Pedro Guedes de 

Paiva 10$000 
ÀK^i^uaturas renovada^ corn 

p a ^ a m e u t o a d e a n t a d o : 
Padre Carlos Franik , sr. Jo5o 

Bapt is ta Alves tsezerra, sr. F. 
Souza, sr. Manoel Linhares de 
Araú jo , sr, An ton io Pedro A. 
Filho, sr. João Theonac io e Ar-
l indo Bezerra, sr . José Franc i s -
co Xavier de Souza, sr. José 
Gabriel Avenno, sr . Anionio 
Esp i r id ião Avelino, sr. J acob 
Avel ino Bezerra, sr. Pedro Lo-
pes de Araú jo , sr. Leonel As-
sumpção , dr. E rnes to Fonseca , 
sr. Pedro Guedes de Paiva, sr. 
Manoel Franc isco de A lbuque r -
que c sr. Domicio Guerra , 

Prefeitura Municipal 
R e c e b e m o s : 
O I m p o s t o d e I n d u s t r i a e 

r r o i i s s t i o , r e í e i e i i iv uo í.L-i 
í^oiro t r i m e s t r e d e s t e a n n o 
d e v e r á s e r p a g o a t é o d ia 
;il d e J u l h o c o r r e n t e . Do d i a 
1 do A u o s t o e m d e a n t e se-D 
rá a mesma prestação paga 
com 10 °1l de multa, na for-
ma da legislação vigente. 

A D i r e c t o r i a d e F a z e n d a 
M u n i c i p a l . í i t t e n d e r â a o s in t e -
r e s s a d o s d a s 8 á s 11. e d a s 
IIJ á s 17 h o r a s e n o s s a b -
b a d o s d a s H á s 12 h o r a s . 

$. S. se mostra interes-
sado polo novo edifício da 

Agenols local 
Transitou, hootetn, pelo nos 

so porto, no "Itapé", de volta 
de sua viagem ao Ceará, 
aonde íôra inaugurar a Agen-
cia de Crato, o dr. Leonardo 
Truda, presidente do Banco 
do Brasil. 

Saltando á terra, o illustre 
itinerante percorreu os prln-
eipaes pontos da oidade e 
visitou varias das uossbs ias 
tituições. 

Recebido na Agencia local 
pelos srs. gerente, contador 
e conferente foram trocados 
cumprimentos e feita a apre-
sentação de todos os funccio-
nartos. 

Esfôrçando-se a adminis-
tração da Agencia pela cons 
trução de um novo edifício, 
em vista da falta de requi-
sitos de que se resente o 
actual, prometteu o sr. Pre 
siddnie solucionar o assump-
to, após a sua chegada ao Rio. 

Vae, assim, ficar a nossa 
Capital dotada de um prédio 
de amplas proporções para 
o funccionamento da Agen-
cia do importante instituto 
de Credito, a qual não pode 
continuar no espaço acanha-
do em que se acha, com 
prejuízo para o seu proprio 
desenvolvimento e para os 
interesses das partes. 

STAL1N 

PRESTES 

UTVIN0FF 

tres esteios do nefasto eommunismof que devem estar torcendo para entregar 
a Espanha aos seus "camaradaspeninsulares 

RIO, 29—A lueta na Etípaoha at- j dô communiemo, nfto podendo, por 
tipge ao auge. As tropas do ge-1 tanto receber um embaixador do 
neral Mola e*ULo luetando corpo a {um pafò communista. 
corpo com as forças coaununlstas. 

RIO 29-Novos contingentes idos 
de Marrocos, marcham sobre Ma-
drid. 

RIO, 29—E* desesperada a situa-
ção de Madrid. 

.110, ruas de Alg«clra, 
porto r»ade desembarcam as tro-
pas marcoqulana^ estSo coalha-
das de cadaveres. 

RIO, j9-ab tropas communlstas 
que então em San Kebnstiam 
acham-se alojados nos quartéis dos 
LoyolH$. 

iUO, Entre os cadavrres de 
Barcefona, foi identificado o corpo 
de um íilha do general Anid. 

t lC, 29—Os bispos de Sarngeça 
e BHrcelona conseguiram fugir, to-
mando um navio italiano, com des-
tino a Roui i. 

«IO 29 -Eatfto fechadas as fron-
teiras da França com a Espanha. 

Klü, 20—As auetoridades de tíor-
uvüô üttü cousestiram qüc s^gu inen j 
para a Espanha 4 aviões -aoque 
ridos pelos revolucionários. 

IUO. 99 -'Seguirnm de Barcelona 
para Saragoça 3 bateria3 do ai t i-
íharin pezada. 

RIO, 2 i—Ao norte e ao sul de 
Madrid estão seuüo travados vio 
lentos combates. 

RIO, ¥9™'O generol Franco an-
Dunciou que logo que organize o 
governo em Madrid cortará as re-
lações com Frp.nçn, devido á attitu-
de communista d;iquellc poíz. 

RIO, 29 - 0 deputado Adalberto 
Correia protestou conira a apre-
sentação de credenciais do novo 
ministro espanhol do Brasil, sr. 
/vguilfir, uligando que o paiz está 
em estado de guerra por causa 

A partida do general Frabco 
RIO, 29-Informações de fontes 

autorizadas annunciam que o gene-
ral Franco partiu de Tetuan, por 
via aerea, com destino a Sevilha. 

Offensivi contra Naliga 
RIO, 29-*Commun!ea de Gibral-

tar a Agencia Reuter que a offen-
siva dos rebeldes contra Malaga 
começou, esta tarde, com o avan-
ço em trinta omnibus, de uma co-
lumna de oitocentos homens, dos 
quaes duzentos da LegiRo Estran-
geira, 

Partindo de Algesiras, essa co-
lumna attingiu Guardia, depois de 
ter derrotado, perto desta cidade, 
numa batalha que durou quatro ho 
ras, um contingente de 25o homens 
da milícia operaria, Consta que os 
legalistas tiveram perto de cem 
mortos ao passo que as baixas dos 
rebeldes er<tm insignificantes. 

(»s insurrcctos tinham recebido 
cinco canhões de Ca diz c breve-
mente seriam reforçados por tro-
pas vindas de Marrocos, por via 
aerea. 
17 aviões dos rcbeldfs tbrsgadss em 

Burgos 
RIO, 29-Estfio abrigados nos han-

gares do aerodromo existente DOS 
arredores de Burgos, quartel gene 
rai da» tropas rebeldes, /7 aviões, 
promptos para entrar em combate. 

O general Mola até agora n&o 
empregou esses apparelhos, porque 

vem aguardando o desenrolar da 
batalha decisiva para lançar mfio 
da sexta arma. 

Cumprimentos da Frente Popular 
Franceza 

RIO, 2í)-/?egressou a Paris, hon-
f/7onrhtfi na 4 pagina*} 2* 

Convenção Nacional 
de Estatística 

i V i l í i i S í F O V i a j o u o 
da Fazenda 

hrequencía dos professores— viatricula mínima 
nas escoias—us mestres tora da política--* 

INáo permittir danças nos gru-
pos escolares 

C o m m c r c i o 

O conego Amancio Rama í no empenho de alphabetizar 
lho acaba de remetter aos o nosso bom povo. Assim tomo 

a l i b e r d a d e de eiiamar a vos-
: s a a t tenç i lo e t o d o v o s s o in-
I teresse para os pontos se-
gu intes : 

1.—vigiar o funccionamen-

; Prefeitos dos Municípios, que. 
| por lei, fão auetoridades es 
| colares, a seguinte circular: 

Natal, 23 de julho de 1936 

Amo. e Sr. 

Ministro Soai* CosU 

O sr. alio Cczar de An-
drade. romrnerciantc nesta 
praça, remetteu-nos os nú-
meros 5 e 6, referente aos me-
zes de Junho e Julho do cor-
rente anuo, do Observador 
Hoonnmlco e Financeiro», e-

Como deveis saber, Prefel 
to desse município, sois ahi, P 
por isso mesmo, Presidente do u 

Ceaseiho hscoiar. Nau é isto 
um simples titulo decorativo. 
Envolve elle deveres, obriga-

to regular das aulas nos dias 
úteis e a exactidâo dos horá-
rios escolares ; 

2.—nfto visar extractos de 
onto e attestados dos pro~ 
essores, sem anotar as fal 

tftfi n n r vo f t fupn 
rante o mez ; 

MINISTRO M A C E D O S O A R E S 

RIO• 29 Inauqurou-sç 
hontenu no Palavio do fín-
maraty* soh n prpsidmctrt dn 
Chanceller Macedo Soares, a 
Covvençâo Nadava! fie Es -
tatistica. 

Abrindo os trabalhos, o mi-
nistro Macpdo S o a i mu. 
rece a necessidade da esta. 
Ustiea, i)idisp€)}$ai( I a uma 
boa política. 

FftJnit rtn <<>mn'ihr r> cr fín. 
nhn t'l Yn > ife n - n rr«. < n h ir* t • > c i • • • • 
iln Mii/i."f>n iln Aijri •ilhiru 

Nào exarcia activi-
dade commu»ista 

neste Estado 
H a dÍH8 foi <M?I \FR\^ 

s o r ó , c o m o S U S P F I Í Ü DT» ^ S Í . - Í ; 
f a z e n d o l ipaçfií» c o m m u t i i s t n , 
o m e d i c o Dr . M a n o e l ( l u m e i 
c i n d o d e A m o r i n i , r e s i d e n t e 
n o R e c i f e e q u e s e a c h a v a 

avião, i u l t i m a m e n t e e m n o s s o l o t a d o 

U 1 IM<J< ri ! .. ri liin^iiif, I M t * ' t u , u u u v il U 
O ratos 

(Este anno mesmo, sei de 
ções7toVdos^eVden\es a "àúxU | Professores que, nas ferias da ^ ^ èòjrwtí 
l i a r a acçAo deste Departa. Beniana santa e de Junho, en-
rri n n 4 n nn PO n ^Ae m nn^ho a cerraram as aulas antes do 
I 1 I V U t ^ ' ( A l U U W W U Í W I w « I * 

aproveitamento d»§ 

RIO, 29—Seguiu de 
para Sáo Paulo, u sr. Arthur a serviço da vSul Ameriea. 
de Souza Costn, ministro da A policia, invest igando a 
Fazenda. j respeito, nada apurou contra 

O titular das finanças, q u e ] o citado facultativo, pe lo q u e 
^JJ vae áquelle F,stado resolver ccr-j foi o mesmo posto em liber-

" tos ass imip tos q u e Se prendem i QoGr, d e p o í » d e íit-/. u i ãn tit-
Á sua pasta» estará de regresso 
ao Rio na próxima 'sexta-feira, 

escolas (Cone, na 4a pagina) 

prisAo. 
O Dr . C h e f e d e P o l i c i a f o r -

n e c e u a o Dr . ( i u m e r c i n d o u m 
S, excia nariiu a c o m p a n h a d o 1 a t t e s t a d o d e b o n n a n t e c e d e u 

d r «.^rroíario r chefe dc c a - ' t e s , p a r a p r e m u n i l - o c o n t r a 
binete, sr. Or l ando Vlllela, f u t u r a s s u s p e i t a s , 

EITUIR PREJUDICADA NO LOHBftOR 
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{Soe. Civil Editara) 
PUESIDENTE 

Ulyt«*« c-

A ORDEM 
(DUrio matutino} 

B E D A C T O B - C H E F E 
Oftlo O H t m 

R E D A C T O B - 8 E C B E T A R I 0 
F. Véras Bos«rr« 

OEBENTE 
Czequlel R. de Moura 

EXPEDIENTE 
Bedacçfio As 11-13 1 7 -

lô ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 á* 17 

horas. 
Telephone 222 

SE 'DC 
Rua Dr . Bmrmt*, 216 

N A T A L 
A S S I G N A T U R A S 

(CAPITAL) 

(Dlstribuiçfto a domicilio) 
Atino - • • • & 0 $ 0 0 ° : : : _• • • ^ 

(Interior e Estados) An«A 40ÇÜÜÜ 
Semestre! i . . . . 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . • $200 
Numero atrazado . . . WUÜ 

PUBLICAÇÕES 
a rtoHiHAQ ítvittos- convites, etc. 
"S&GO por Unha, uma vez e 

$200 nas repetições. 
ANNUNCIOS 

Tabeliã na Gerencia 

Indleador dos 
A d v o g a d o s 

joAo Medeiros 
Rua Vigário Bartholomeu, 592 

Cidade Alta 

Custodio Toscano 
Av. Campo* Sallcs, 705 

Cidade Nova 
I I 11* A — 

o t t o G u e r r a 
Av. Rio Branco, 821 

Cidade Alta 

RAYMIMDQ MICE00 
Causas civis e commerciaes 

Avenida Deodoro, 425 
Cidade Nova 

Paulo Viveiros 
Rua 21 de Março, 675 

Cidade Alta 

E d g a r B a r b o s a 
Rua 13 de Maio, 616 

Cidade Alta. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
FERRAGENS ETC. 

R U A D R . B A R A T A , 217 - T E L E P H O N E , 158 

E' e m Natal o estabeleci -
mento cie f e r r a g e n s prefe-

rido p e l o publico, pelos 
p r e ç o s e p e l o sorllmenío. 

E S C O T E I K O S I 

Escoteiros do Alecrim 

i t o - 7 \ m 

» 

Indicador 
Odontologico 

SANTANNA DO MATTOS 

Esequlas Pegado 
Rua Joaquim hagunaes 

Tyrol 

L. Camara Cascudo 
Av. Junqueira Ayres, 393 

(Descida da Ribeira) 

Luiz Torres 
Av. Fioriano Peixoto, 509 

Cidade Nova 

HOSPKHKS e VIAJANTES. 
—Estiveram entre DÓS, OS 
Srs. Tobias dos Santos, íiscal 
da Fazenda e o acadêmico 
Ornar Medeiros. 

—Chegado da fazenda Tos-
tado, esteve aqui, o Sr. José 
Justino Barbosa, proprietário 
neste Município. 

—Foi nosso hospede o Sr. 
Jofto Braas Sobrinho, residen-
tem em Santa Tereza, deste 
Município. 

—Procedente de sua fa-
zenda Lagoinha, passou por 
esta cidade, o Sr. Antonio 
Miranda de Assumpçâo. 

—Esteve nesta cidade o 
Cícero Simão Barbosa, pro-
prietário neste município. 

—De Bom Jesus, onde re-
side, chegou o Sr. Luiz Libe-
ralino de Carvalho, que veio 
tratar de negocio de seu par-
ticular interesse. 

—Vindo de Natal, chegou 
o Sr. JoSo Mathias, commer-
ciante nesta cidade* 

ANNIVERSARIOS. - D e f l u i u 
a 8 do andante o anniversa-
rin natalicio da senhorinha 
Laura Pires Ferreira, filha 
do Sr. José Pires Ferreira. 

—Transcorre a 29 do flu-
ente a data geneíhiiaoa da 
senhorinha Beatriz Ferreira, 
filha do Sr. José Ferreira So-
brinho, secretario da Prefei-
tura Municipal. 

—Vê passar o seu anniver-
sario a 29 do corrente a 
Sra. Zina Olympio, viuva do 

Vesclo Barrelto 
Esc.—Rua Dr Barata, 200 

Res.—Av. Deodoro 688 

PRO GRIMMIS 
d i t 

Corsas Prsptdeuticfl 
t de 

Perito CiRtadir 
das Escalas da Ctnaiercia 

eacaatran-sa 
na 6ereacia dasfa falha 

Elza Silva de Mottra 
Lecciona corte 
e encarrega-se de 

costuras para se-
nhoras e creanças 

Rua Ulyiie» Ctldu, 92 
7—25 

ivi 

S. Vicente de Paula e o ter-
ceiro para S. Teresinha. 

Este ultimo foi custeado 
pelo Sr. Oscar Marinho em 
cumprimento de uma pro-
messa feita pela sua digna 

4 n m A Í f A I l A . tJÊSpUb» quv tailiUCiu uiitrc 
cea uma bella imagem da 
mimosa flôr de Lisieux. 

A bençam da referida ima-
gem que se revestiu de im-
ponente solennidade, se re-
alisou, bem como os melho-
ramentos feitos na capella, 

OlVITínífi (ÍO Tiw (jÍSi 26 JUlllO. 
' ~ —r 1 c o n v e m n ã o esquecer que 

todo o piso da capella foi 
substituído, ficando a mesma 
completamente calçada por 
todos os lados. 

Devemos t&o notáveis re-
formas aos bons catholicos 
de S. Paulo guiados pela 
alma generosa e progressista 
do benemerito industrial Fran 

HOJE — De 6,30 ás 10 ho-
ras—Hasteamento da bandei-
ra com as formalidades do 
estvlo 

PRIMEIRO GRUPO - No 
campo—Instrucçfto do esco-
teiro esclarecedor — Segui-
mento de pistas. Exercício» 
de transmissões — Aprendiza-
gem do alphabeto semapho-
rico—transmissão de recados 
por meio de mudas. ^ 

StíüÜNDõ GRUPO — No 
campo—Explicações sobre a 
montagem de um acompamen* 
to ; suas prlncipaes installa-
ções—Construcções de cho-
cas e tendas de campanha. 

TERCEIRO GRUPO - No 
campo — Exercícios práticos 
do escoteiro pontoneíro :Cons 
trucções de dois typos de pon* 
tes, utilisando recursos lo-
cães. Arranjo de, material 
suf ic iente a armação de ca-
valletes. Feitura e utilisaçfto 
de um aoparelho de vae-vem. 

GRUPO DE LOB1NHOS-
Exercícios physicos—recrea^ 
üvos; Corrida de estafetas, 
gatp e o rato—Instrucção te-
chnica. _ 

SEGUNDO PERÍODO - De 
18 à s 20 ho ra s— A r r i a m e n t o d a 
bandeira com as formalida-
des do estylo — Ensaios de 
hymnos e canções. 

PRELECÇÃO—Pelo Direc-
tor—O Codlgo do escoteiro. A 
educação da juventude. A 
idéa da Patria. 

SABBADO—31 — Aulas de 
classes—la,— classe—Soccor-
ros de urgência: Appllcatfões 
de injecções hypDdermicas e 
intramusculares—Como se de-
ve proceder em casos de frac* 
turase hemorragias. 

2a. clhsse-turma «A* — 
Transmissão e recepção de 
recados por meio do apito uti-
lisando o alphabeto Morse, na 
proporção de 25 lettras por 
minuto. 

TURMA «B* — Aprendiza-
gem dos alphabetos Morse e 
gemanhorico. 

GRUPO DE LOBINHOS— 
Conhecimento do alphabeto 
Morse e o programma para 
iobínho de uma esireila. 

CONSELHO DIRECTOR-
Haverá hoje sessão ordinaria 
do Conselho Director. 

AGRADECIMENTO—De Sua 
Eminência o Sr. Cardeal D. 

CL1DENOR LAGO 
Praça JoSo Maria, 56—Sob. 

Telephone, 267 

J. CARLOS LEITE 
Praça Joüo Maria, 64 

(Sob. da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

OSWAI-DO RIBEIRO 
Rua Dr. Barata, 212 

, /Io A nPHPMl ! rtllü UV |>l VUIU MW »» v —. v 
Ribeira 

X PERICLES LEITE 
Rua Ulyses Caldas, 86~Sob. 

(Confronte á Prefeitura) 
Telephone, 254 

INDICAD 
Dr. Isala Mlraada faialra 

Cllnloa MMiloa d « 
•duHoa • or iança» 

DMK9M ào •pp«r«IH0 
dlgMtlvo 

ContuUtit: D M 13 l\l I » 18 l f i 
Conttdtorio: R. D r . B a r t ó -

200 (alto da Caia OoDdlm» 

Residência: Av. Deodoro-604 

Dl I. MARTINS FERNANDES 
CLINICA MEDICA E MOLÉSTIAS DAS 

CftEANÇAS 

Praça João Maria, 5 4 -

Teleph. 267 

Consultas; das 13 ás 75 horas 

Residência ; rua 13 de Maio 482 

I ||l IN HVVtNH i|#NtMNMfVIMaN9MHtVHf HM 

Dr. Júlio César Ourgél 
Clinica mm dica ú% máuUo% 

Tratamentn das doenças dos pul-
mfl^i pelos mal» moderno» re-
cursos. Pneumotorace artlflciHl, 

frenlcectomla, frenlalcoolí-
zaçfto, etc, 

Consultorio: Rua Jofto Pesnòfl, 168 
Consulta®: de 9 és 11 e de B às 6 

Residência— Av. Rio Branco, fí9f> 
N A T A L 

AUGUSTO DE SOUZA 
Rua Ulysses Caldas, 86—Sob. 

Cidade Alta 

GIUSEPE LEITE 
flüÇd iHaiiut v i 

(Pav, terreo da I. dos Passos) 
Cidade Alta 

José Gurgel A. Valente 
Rua Dr, Barata, 200—1/ 

Ribeira 

Orlando Ubyrajara 
Praça João Maria, 04—1.° 

Cidade Alta 

Dr. Honor iiarceiiino 
Ex-interno da Maternidade 

do Rtcife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
ConíuWorfo-ÜIyssefl Caldas, 88 
Consultas—úm 15 á s 18 horas 

diariamente 
Residência—13 de Maio, 543 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica nedico-cimrgka dai dotn-

dos olhoi, Dftríz, garganta 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

CONSULTORlO—Rua Ulysses 
Caldas, 86-1 . Andar. 
Sala la. 

RESIDÊNCIA—Praça Pedro Ve-
lho, 390. 

M A N O E L DANTAS 
Praça Jo5o Maria, 64—1.° 

Cidade Alta 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS INTERNAS DO ADUL-

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Nenrastenla sexual 

S I F I L I S 
Das 10 âb 12 e das 15 às 18 

ConB.e Resid.~Av.Rio Branco, t>24 
N A T A L 

DR. RiGinuO 8SRRETG 
MEGiCO 

Consultas còm exame de 
Ralo X: radioaoopia do co-

ração, pulmão e o i to s - -
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORIO: 
Roa Dr. Barata, 210 

Res.-Avenlda Deodoro, 644 

Alegrar a Vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável; 
em frente ao m a r r o m 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal alto, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella praia de Ponta Ne-
gra é uma delícia, é go~ 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

—6 

DR. I. N E V E S 
Clinica Módica Gorai 

« 

Therapeuüca especifica da Syphills 
e 

Tratamento das doençes da pel!e 
Pesquisas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreçôes, 

noa exsudatos, transudatos» 
etc. 

ConsultoriaRua Dr. Barata, 232 
das 8 ás 10 e das 14 ás 16 horas 

Telephone 122 
Residencia : — Avenida Apody, 394 

Telephone 34 

DR. TEODULD RVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coraçSo, 

vasos—pulmões), e da sifilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—das 14 ás 1» Ijorns 
diariamente 

ConsultórioUlysses Caldas, s^ 
Residência:—Av. Deodoro, 004 

CLINICA DO 
DR. VICENTE LOPES 

Ex Interno do Prof. Roxo e du 
Assistência a Pslcopata do 

Rio de Janei ro 
Doenças nervosas e mentaps 
Diagnostico e tratamento du 

SltUes nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consultorio— Rna Jofto Pessoa, 

1Ü8 — andar. 
Residência—13 de Maiot ^96 

Nascimento. 
BAPTIZADO.-Foi levada á 

pia baptisma], na Matriz des-
ta cidade, a pequena Luzia, 
íilhinha do Sr, Francisco Ce-
zario e de sua consorte, d. 
Rita Cczario, tendo sido offl-
ciante o revmo. padre Ge-
raldo Maria van der Geld. 

NLFCÍAS. — Realizou-se a 
18 do fluente o enlace matri- cisco Cabral de mãos dadas mom o Vigário da Freeuezia. j 1 w 4 l i IÜU< v w v I 1 ' H.iu ium u u ovu 

recebeu um cartão portador 
ny um» uenção pârs cs es-
coteiros e agradecendo as fe-
licitações pelo seu jubileu 
episcopal. 

O Paris em 
recebeu um cartão portador 
ny um» uenção pârs cs es-
coteiros e agradecendo as fe-
licitações pelo seu jubileu 
episcopal. 

Natal 
ALPRABETICOS 

Natal 
ALPRABETICOS 

Vendas em grasse 
e a retalhe d e -

N « • 1 n a i i H N I I I I 

DONTOS Turco, royal, 
F cairei cordonet, pes-

Vendas em grasse 
e a retalhe d e -

N « • 1 n a i i H N I I I I 

PHIRMACM DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao pisbHci, para aviameato de receituarlo de 
tedos es médicas da cidade. Itteade a todas as heras. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
Ipparelke Siemens, ultra-petente, o mais mederae 

de norte de paiz. 
* • • i i U H H i i h l * * *ÍI a l i » » N f a iltt Inilcift 

I ^ A M N I R D N I M & G g G I G E U H I a n p i a # a v P I V H U I I V V I I W W I Í T T 
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pna 
^laiion 
• Y -

A I V O S , N U L A da v iuva j C A T E C I S M O - - A s d i s t i n e t a s | S G e pregar r e n d a — R u a 
.lufinnn Alvos, com o Sr. Jo sé i oroíessoras Ambrosina Leite l o i - -
Trinchctc. e Maria de Lourdes que com 

PRIMEIRAcOMMUNHÀO.-j iavulgar competencia exer-
Fm r o f o H n miinininín I C6H3 O 8UblÍ0ie SaCerClOCÍO wv«> u« UV íU IW UJ U M t V< . 

fizeram a la . communhão 34 
creançíb, cuja preparação 
foi feita pela professora Ma-
ria Alves Machado. 

MISSA. —A 23 deste foi ce* 

de educadoras das crianças 
se tem revelado sobremodo 
dedicadas no ensino da dou-
trina christft. O povo de S. 

.i.oun ^ — U I l Paulo agradece em primeiro 
U b r a d a m i s s a p o r alma do | logar á Providencia por lhe 
S r F r a n c i s c o M. de Oliveira 1 haver concedido tamanha 
B u r r o s , 1*. anniversario daI8 r a Ç a « oscula reverente as 

m&os do mui digno Director 
da Educação por lhe ter 
prendado com estas tão ra-
ras jóias de valor educativo 
e moral. 

casa na 
P a u . VVíi V e n d e - s e * — — — — — i uu 

reia Telles» 225. A tratar 
na mesma. 7—10 

sua morte. 
Correspondente 

S. PAULO DO P0TENGY (M»cthybi) 

MELHORAMENTOS.—A ca-
pella de S, Paulo, padroeiro 
loca!, vem de passar este 
anno por consideráveis me-
lhoramentos. 

Foram construídos dois cor-
redores com quatro arcadas 
q le ladeiam a capella mór, 
ues lindo* altares, um parajcotheiia. 
o V. C. de Jesus, outro para] 

INNUNDAÇÕES.— A inver-
nada torrencial e alluviana 
que ultimamente causara al-
guns prejuizoe no Potengy, 
Selxou, em compensação, as 
margens <to rio bastante fer-
tilizados e os algodoaet re-
formados e promissores de 
abundante e compensador» 

Vende-se urna machina 
de escrever, Mercidt* 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

( 1 2 ) 

Phntlllllfl 
uiiipn 

Curso Pratico de Contabi l idade e 
Escripturação Mercanti l 
Dirigido por Profissional competente 

Aulas p e i s o a e t ou por correspondência 
CURSO R - 6 MEZES - CURSO B—12 MEZES 

P O T O I ^ . oflflicnnn • Mbyw • + * 
E m pagtiiiieiiLoy uieusuuis* 

Curso Especial para Commerciantes 
INFORMAÇÕES 

Rua Dr. Barata, 2;)1—1\ — Sala da Frente 

Veiíei-se 

pyçts %m ctmpttMus 
Juventude, em perfeito 
estado de conservação-
18 volumes. 

Informações na geren-

Correspondente 

il 

em deposito» proprios 
para transporte. 

Av. Olintho Meira 1075. 
U L . 

ENDE-SK u m a colft-
V ção do Tbeiouro da 

mudas de, 
eucaliptos | cia desta folha. 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores prédios 
cidade alta. á Praça André de Albuquerque n. •"»' ' 

Local amplo e ajardinado, níio ha outro mais 
próprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE. 279 — NATAL 

da 

TTENDE-SE um eataven-
» to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel í 
Couto". ! 

(139)1 

«I. L i s b o a & C i a 
Escrlptorio Travessa Aureliano, 40 - Fone, íí7 

Despachos de Mercadorias e Navios 
AUENC1A DE BARCAÇAS 

m» * «H * * 
IN A 1 A L 

H U T I L H O Ü 
/ 



BO-7- íWt i 
A 0 1 1 U K M 

lá pensou V. S. na utilidade 
t J * T B X i B P H O M B ' T 

C o m o q u e r . a í h r a h i r f r e g u e s e s a o s e u e s t a b e l e c i m e n t o s e m e s s e m e i o r á p i d o d e c o m m u n i c a ç ô e s ? 

Dlrija~se hoje mesmo á Companhia Força e Luz 

Pharmacias de plantão, du 
r a n i e o m e z d e | u | h o 

Queiroz — 
Natal 
Bom Jesus — 
Confiança — 
Brasil -
Monteiro — 
Maia — 

— 2 0 - 2 6 
- 2 1 - 2 7 
— - 28 
— 2 2 — 
— 2 3 — 2 9 
— 2 4 — 3 0 
— - 5 - ^ 1 

NO ALECRIM : 
SAO PEDRO 

Quartas ç Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
T*l«phon*« d* urgtncla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar dc Pol., 19. 
Inspectoria de Vehlculoa, 19. 
Defeg. Pol. 1\ D. fC. Alta;, 233. 
Delcg. Pol. 2 . D. (Ribeira), 26. 

S 

Deleg. Pol. 3'. K (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. 4\ D. (C. Nova), 142. 
Sub-ael. Pol Koccas, 156. 
Reclamações de Telephones 2(76. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 eS8. 
Autos de Praça (Ribeira)» 250. 
RedacçAo da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde» 50. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horários do Trono 
firoot Wootorit 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.erças e quintas, As 2o.flo e chega 
da a Recife ás f / ,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
uiidas, quartas , e sextas, e chegada a 
atai As 7,10 das terças, quintas e 

sabbados. 
NATAL-NOVA CRUZ 

Part ida de Natal aos domingos, 
segundas, quar tas e sextas, As /5,2o 
e chegada a Nova Cruz As 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui à s 11,10. 

—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recite faz bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello As 6,5o. 

E. F. Contrai 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
Ufl ka 12.8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos díes úteis As 16,3o, 

com excepção das quartas feiras. 
Chegadas nos dlaa úteis As 9,1o 

com excepç&o das quintas-feiras. 
Autos 1 Caminhòo* 

NATAL—CA1CO* 
Sabida As 5.3o das segundas e 

. A , _ •_ ' . 1 . < O í f n n I r t O A A R V CUtígaUÔ BB IO Cl**© iciyilp 
e sabbados. 

Rodo Vlaçào BaUavordonio 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás li,20. 

Sahídaa de Natal nas terças e 
uintas, As 12 horas, chegando a 
aíxa Verde, As 4,20. 

Rsds Vlaçio Sorldoonto 
Partidas de Natal e Caicó, áe 6 

hrtfua 'jlo^inmpntP 

M AC AHYBA—NATAL 
/Io Mflí>nhvh» rtfl H horAfl r 

nahlda de Natal As 17 hora». 
Corroto «sroo 

Fechamento de malas 
Para o Su l : 
Air France— Segundfl-fetra, A« ÍH 

boraa. 
Pnnnir—quarta e sexta-foira As 

noras e Domingn ás 10 horas 
Para o Norte . 
Condnr—aabbado As 18 horas 

S 

Para o Norte: 
Ainoír—Quarta As 10 horas, e 

Sextas As 18 horas. 
Para o Sul : 
Condor— Quinta-feiras, As 10 ho-

ras e sextas-feiras As /8 horas. 

Para a Europa : 
Condor-luftnanm - Quinta-feira 

As 18 horas. 
A ir france— Domingo, ás 16 ho-

ras. 

Vaporos ooporadot 

Do Sul : 

"Bury", a 30. 
"Campos Salles", a 31. 
«Itapagé» (paquete), a 31. 
« H e r v a l » , a 5, 
«Prudente de Moraes», a 7, 

Do Norte : 

«Baependy» (paquete), a 29. 
«Itapé», a 29. 
"Duque de Caxias", a 30. 
«Aragano», a 30. 
-Porto Alegre", a 30. 
«Três de Outubro», a 31. 
«Itaquas6ú»> a 3. 

Barcaças ooporadao 

No Porto: 

Para Areia Branca: 
" S a n t o A m a r o " . 

Baneos C Cooporativos 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Éxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 

tíanco do R*ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.~9 áa / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exoeptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
- 9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 561 
Exp.—7 ás l i e 73 ás 17 horas. 

Caixa Cconomloo Fodorol 

i i i l i 

J. M o t t a A I r m ã o 

FABRICANTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacOes, selias, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commcrcio e 

f|imlqucr quantidade que o clienle 

deseje comprar 

As vendas ser&o effeciuodas na própria fabrica 

E M R E P O L E S . 

Edil . T e l e g . - I S f O M — C a i x a P u l a i 1 0 2 

LEKHI P A R I F O G l Q INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 ou Av. Tavares de Lyra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

rOitiwuin i)n ii luuiuiviu UQ i/. 1'lBUIlj IjÂ J, 
á s ' 14 horas. Deoositos nas 3as 
ftao. e sabbados. Retiradas nas ?as 
4as. e Gas. 

Cartorio* 
Cartorio Federal.—Av. Kio Bran-

co, 721 
1 . Cartorio—-itua Vig. B&rthoio* 

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
tu ra i s e Júridica8 e propriedades 
ütterarias. Tabellíonato en? ge ra l 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Oommerríln Privativo 
do orphanoiogico, nrovedoria, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
belüonato em geral. 

3. Cartorio—Rua Ulysses Caldas, 
81 (Edifficio da Prefeitura). Escri-
vfto do Crime. Privativo dos exe-
cutivos fip^&es e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Institutos ds AposonUdorlos o Ponsftos 
Commorclaríoi 

Departamento da 4a. iiegíáo—Cai-
xa Local de Natal—Rua Dr. Barata, 
i l f r i jExpvuifute . u«ui i> Ah ít 
horas. Aos sabDaooB oae » ãe iá 
lioras 

Bftncirlúi 

Delegacia rio Rio Grande do Nor-
te-^Sêae—Ediíicio da Caixa Rural #-. _J„ An Kfntnl f j «lü M» O* . 
O ( I I I U *•* ^ «••"•• — . . FC— 

rata, 20$ Phoue /91, 

Marítimos 

Delegacia do Rio Grande do Nor-
te—Séde-^i io da Caixa Hural e 
Operaria de Natal—Expediente : / / 
ás 17 horar Telephone. 2W. 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Góes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na' 
C A I X A R U R A L 

OURO ! 
Até 20S000 a trramma. 
Prata e Pedras preciosas 
Pago oi mt-ihores preços do proço 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

expediente de i 2 ás 18 horas 
Acceita chamados a domicilio 

Podem lambem «e encom< 
mendas ser feitas 

h a g i i n l f A H a jmpf*N§* 
M» ^^ 

C \ S A L E 1 T F 
— D E — 

J. E. POUCIANO LEITE 
R u a Dr, Ba rAta 2 3 6 

Tecidos, perfumaria, artigos 
religiosos—gravatas—meia» 

« l A i r n A A n n # < « K r t f c U A I V U ^ U O U U Ü U U V 
j uiiuqü6u0ô — cintos p£»râ 
I h o m e m e s e n h o r a — f i g u r i n o s 

Samuel Sdior 6 Cia. 
t. abam de receber um grande sortimento de mo-

veis do Kio e Silo Paulo (Dormitorios, salas de 
jantar, salas de visitas e geladeiras)-moveis 

ultimo modelo, preços menores possíveis. 
r m a A v l a v a r e * ^ ^ L y r « 9 7 » S « m u e ! 

Schor & Cla.-MATAL 

T. - u c u ^ u i u o M U«i.tl»M 
chapéos para senhora—som-

brinhas—etc. etc. 

JOANINA DA LUZ, 
com longa pratica da "Cami-
saria Confiança", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
misetas» camisas c o m o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros,—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
celçfto, n 611 — Cidade Alta 

- N A T A L -

\ T T P M r i n » M i i L i i i y n U i 

Deseja fazer ou remon-
tar seus moveis? 

Deseja fazer seu es* 
criptorio ? 

n i o I N C I n I n N A I I H A l ^ ^ O V j u 1UOLU1UI u u I V 
montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Procure a Marcenaria 
S . LUIZ & rua Correia 
Telles n. 207 que lá 
n n n n t i f fia n QT» a F l n . I..UC.UU-* - — **# 
rentlns disposto á at-
tender os mais exi-
gentes freguezes. 

írocto do cxpcríeacio qac • 
fc n c c a a 4o u a i i c i t u t i £& 
paUicoU a a h a s fotos* porqo* m 
Io. a l a M V L , aa 2 * . VI-M a s 
i i « é Ma, ao 3a< é *ao i t 14 i ao 
4o* »* caanoato , oo So. p«a*o-so 
« • caaptor • ossia até o 19a* 
ooasáa oaoasfo o mrtk sMoÜo. 

CLIDEINOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça Jofto Maria, 56—Sob. 
Telephone, 267 

G a ü i i f c a s d i P n r a R a c a 

• O V O S » 
Gigante Negra de Jersey 

Rod-lsland Red 
Pltmouth Barrada 

Rua Apody, 450-Dr. Barata, 200 

| à p m a i V S . R i t R c c t s 
• i i a ê i i i i í i í c i i i i r v 
lida a I M I M S M I U I 
HUTILÍ1D0 

Hoje e Iodas as 5a. feiras \ 
á s 1 8 h o r a s S 

F e e f t a a i B t i d a s m a l a s d a s e r v l ç a a i r n 5 
8 Condor - Lufthansa • 
• "" y 

S a 
M 
a 11 
u a m a 

5 Por» todos os poiies J i EüHOPA.-Corr f ipondei ic iâ e encoramead» 5 
BRASILEUROPA EM 2 DIAS • 

Agentes: FILGUEÍRA & CIA. g 
Rua Frei Míguelinho, 119 — Fone 168 • 

3a w 
i i m i i n s i H s i n i i i i i B B s s a M « B e s B ã « a « c s ã B B a a i m i 

Pharmacia Navarro 
o p l i m a m e n í e I n s f a l l a d a 

e sorllda 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 78Ô 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á constriienoes 

Civis e Ííavaes 

de Camas de ferio e 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Moysés Vainstein 

RUA FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficiamonto 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, 7:>5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B a 

£ 

Caixa Kural e Operaria de Natal 
( S o e . C o o p e r a t i v a d a R a a p , llltd.) 

S é d a — R u a dr . B a r a t a n . 2 0 8 
R i e t l R A 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens dc Paga 

mento, Serviços de Procurações e outros comimifis 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
Prazo Fixo—12 mezea 

« « 6 « T>% 
Populares 5°/0 

Depósitos Limitados 4% 
Movimento 3% 

Empréstimos 12% 

s 
M 
n 
rt u 
S 
r 

0 a a a 

" O I D E A L " 
DE — JuHo Pereír?» de Luretu» 

C u m p i e í ü s o r t i m e n t o d e E S T I V A S , C E R E A h í S , i . O Í 
C A S . C H I N E L L O S , e t c . 

M E R C A D O P U B L I C O — L o c a e s 4 2 e 4 0 

I 9 I 9 P I I U I I C 7 , i 

Drogaria Limeira 
- D E -

J. Limeira 
Stock para grandes ou pequenas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, /28 

Juiio César de .Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 
— O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 202-Ribeira—Telephone, 208 

LEITUAR PREJUOICOOfl Nfl LOHBftOnl 



A ORDEM 
A N N O I I 

P f » p t t ê é â é » • « r i l f l t O C i M f l l m p » « « t » - 0 . M. M. 

I t t M t e Ú q w i o O n w d » é o M o r t » — N « t » l — Q u l n t a - U l r a , 8 0 d » J u l h o d l NUM. SM 

Trabalhando pelos pobres 
O " D i s p e n s a r i o " v a e d e s t r i b u i r r o u -

p a s a o s s e u s s o c c o r r i d o s 

No segundo domingo de 
agosto o «Dispensario Sym 
phronio Barreto» vae fazer 
uma distribuição de roupas 
nos pobres que veern alli 
recebendo soccorros. 

Amplia-se, assim, uma obra 
de grande alcance humanitá-
rio entre nós, pois além dos 
generos alimentícios, vão ter 
os soccorriuos roupas, no 
Dispensario, para cobrir a 
nudez do corpo. 

«Dar de comer a quem 
tem fome»... «Vestir os nüs»... 
Como vem sendo cumpridos 
admiraveiaiente estes pre 
ceitos. 

A entrega das roupas será 
no dia 7, mas ficarão em ex 
posição, no salão da Confe 
deraçüo Catholica, contiguo 
ao Dispensario, do dia 2 ao 
dia 5 de agosto. 

A Directoria convida, por 
nosso intermedio, associações 
civis, ecciesiasticase militares, 
o commercio, as famílias e o 
povo, emfim, a visitarem a 
exposição, durante os dias 
acima de 9 ás 16 horas. 

—PubHcamor abaixo oa 
nomes das pessoas que tra-
balharam na confecção das 
roupa: 

D Carmen Wanderley, Al-
zira Villar, Maria Alves, Myr-
thes Anselmo, Maria Segun* 
gunda e Terceira Lemos, Na-
zaretli Gamara, Leopoídina 
Fernandes, Dolores Fernan-
des, Martha Barreto, Elisa 
Filgueira, Maria de Lourdes 
Bakker, Francisca de Almei-
da, Hercilia Oentile, Pierina 
Pinheiro, Rita Duarte e Üul-
lhermina Andrade. 

Distribaiçio do dia 29 de jalbo par* 
oi bairros de Anchietã, Ribeira, 
Cidade Alta, Tyrol, PetropolU, Praia 

do Meio t Areia Preta 

Compareceram, 145 ; falta-
ram, 5 ; extraordinários, 5 ; 
movimento, 150. 

Generos deitribuidos 
Assucar, 75 kiüos; oaíé, 45 

kilos; carne» 105 kilos ; fari-
nha, 6 sacas ; feijão, 5 1/2 
sacas ; sabão, 23 kilos. 

D o e n ç a s M e n l a e s e N e r v o s a s 
- S I F I L I S -

A Q I I A TI n D E . J l L A O X l Ü j J U 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 256 - FONE N. 284 

U m a c i r c u l a r d o C o n e g o A m a n c i o 
R a m a l h o a o s P r e f e i t o s 

dos Municípios 

tempo regulamentar e que, 
entretanto, tiveram seus ex-
tractos de ponto e attestadoe 
visados pelos Prefeitos e De-
legados Escolares, como se 
não tiveram commeítido ta-
manha falta contra a verdade. 
O mesmo se dará com os que 
não iniciaram as aulas a ]. 
de julho, apesar de uma nota 
official chamando-os a pos-
tos, se, porventura, não atten-
tarem para essa grave ÍPlta 
os mesmos Prefeitos e Dele-
gados Escolares). 

3.—só apresentar para de 
legados escolares pessoas de 
bons costumes, criteriosas e 
capazes; 

4.—dar aos professores to-
do prestigio possível, afim de 
lhes facilitar, na sociedade 
e, consequentemente, na es-
cola, o desempenho da alta 
funeçáo de educar que lhes 
incumbe; 

5.—intervir, como elemen-
to de conciliação, sempre sem 
pendores políticos e com ab-
soluta isenção de animo, nos 
casos que soem surgir entre 
os professores e os paes dos í 
alumnos, procurando harmo- j 
nizal os, sem prejuízo da auc- j 
toridade e autonomia da- j 
quelies; 

6.—esforçar-se por conser 1 

varos professores equidistan-; 
tes das luetas partidarias, pois ! 
só assim ganham elles em , 
uuetoridade e respeito, peran i 

(Continuação da la. pagina) 

dos ao ensino, sem licença 
expressa desta Directoria,que 
só as concederá em condi-
ções especialissimas. 

(Essas festas, quase sempre 
ruidosas e regadas a álcool, 
constituem um mau exemplo 
para a mocidadc e um des-
respeito á majestade da es-
cola, sem falar dos prejuízos 
ao material escolar, que se 
lhes seguém). 

Para execução do que a-
qui fica exarado, podeis con-
tar com a auetoridade deste 
Departamento, arínado, na lei, 
de todos os meios para pro-
ver as necessidades do en-
sino. 

Satisfazendo as recommen-
uações contidas nesta circu-
lar, estae certos prestareis 
grande serviço ao ensino no 
vosso município, no Estado 
e, certamente, no Brasil de 
que somos pequena mas es-
timavel parcella, Cordiaes 
saudações—Conego Amancio 
Rüinülhü —Direcíor Geral. 

L U Í S T O R R E S 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

. • _ " " ^ " r t r i r-1 » , rt 11- \f yV.» » W, \J vju\j 
perderiam em tacciosismo ; 

"rtnrvmmor»H«i* eme Oplt*. : 

gados Escolares, no que lhes 
cabe, a execução dosftews d i -
versos desta circular, erigin-
do delles fiscalização critério-1 
sa e segura, principalmente, 

ANNIVrilftAltlOS 
Hü|« 

SENHORAS 
Dulce de Siqueira fíahia, ettpwa 

do sr. vários Bahia. 
SENHORES 
Ântonio Saboya dc áQ\pl°^8*?re3, J a c t a d o s yw 

Sá Leitão, 
e subvencionados que, por x t l 0 MbllQlierniíe, enge 
trabalharem em sítios afasta- .nhpiroatjronomo 
dos das vistas das auetorida- —A/wír Varetia. 

Está iaaiieite a 
q i e l a de MaUríd 

(Coní. da la. pagina) 
tem, por via aerca, o escriptor 
francez Andró Mauraux, que chegA-
ra, ante-hontem, a Madri d, trazeo 
do os cumprimentos da Frente Po 
pular Fraooeza á sua congenere 
espanhola. 

19 mii Mortos 
RIO, 29-Calcula-ee que durante os 

10 dias que tem durado, até boje, a 
revoluçfto, foram mortos em todo o 
territo 19.000 pebaoas/ol iando ia-
cíuidas neste cora puto S.ooo em 
Barcelona e mais de l,ooo em Ma 
drid. 

A lueta pela posso dos passos 
que conduzem do Norte até Madrid 
prolongando-se tem continuado du-
rante o dia de hoje, ]& por espaço 
de efnco dias. 

Morte do commandaatc Gil 
RIO, 27»Q celebre aviador com* 

mandante Gonzaley Gil, que lutava 
em Somosierra dirigindo as milícias, 
foi ferido antes do h jü tcm f/j)te-
cendo no dia de boje 

Geoeraes detidos 
ftIO, 29-Vot ordem do governo 

espanhol foi detido no hotel onde 
se encontrava hospedado, em Ma* 
drid, o general Miguez Capaz, 

Igualmente, foi de ido o general 
Viltegas devido ao facto de haver 
sido accusado pelo general Joa 
qulm Fanjul, commandante dos re-
beldes de Madrid nos quartéis de 
Montana, de ser o chefe de insur-
reição da capi tal 

ü general Fanjul ulfirma que o 
general ViUegas tinha-se coinpro-
mettido a dirigir a rebelliflo nos 
quartéis madrilhenoe, faltando â 
sua palavra nos últimos momentos. 

Appello á Allemanha t á Italia 
fílO, 29*Dizem de Lisbôa aue o 

deputado e Jornalista espanhol s r 
Juan Pujol, que actualmen se en~ 
vuutra em Lisboa, falou, hontero, 
ao microphone do Radio Ç\ub Por-
tuguez, declarando quo os marxis* 
tas internaeionaes se encontram 
empenhados na luta que se trava 
em Espanha, por intermedio da 
Ruseta e da França. 

O s r Pujol dirigiu um appello ao 
overno da Allemanha, Italia e da 
nglaterra afim de prestarem seu 

auxilio aos revoltosos <j'ue procu-
ram salvar a Espanha, afflrmando 
que n&o se tornam mistér homens, 
mas armas para que ajude m a 
vencer rapidamente. 

Terminou declarando que as hor-
das de communistas violam as mu* 
lheres Indefesas e cortam as ore-
lhas e as mãos aos homens cujo 
único crime é serem proprietários. 

Um ariio abatido 
RIO, 29-Annuncia o Aadlo Club 

que os rebeldes abateram um avifio 
trimotor, por suspeitarem que o 
mesmo se dirigia a Madrid. Ao ser 
effectuada uma busca, ioram en-
contrados a bordo doto russos e 
um francez. 

Entre socialistas 
RIO, 2 0 - 0 conselho geral do par-

tido sociaUata em Bruxelas deci-
diu enviar um telegramma de sym-
pathia ao partido socialista espa-
nhol, que luta contra os fascistas, 
Vinte avifies adquiridos na França 

RIO, 2d-Chegaram a Madrid vin-
te aviões adquiridos ao governo 
francez. 

Abastecimento de viverei 
RIO, 29--Chegaram a Madrid 5/ 

vagões repletos de viverea, entre 
os quues 3o toneladas de batatas, 
12 toneladas de tomate, 5oo caixas 
de leite condensado. De Valencía, 
chegaram 14 caminhões com 6 to-
neladas de azeite, 255o caixas de 
leite condensado, lo toneladas de 
batatas, 5oo kilos de café, 2o tone-
ladas de arroz, 2o.ooo latas de 
conservas, 7.ooo litros de vinho e 
outros artigos mais. 

Lommiisáo de intervcDtaü ü « 
industrias 

RIO, 29-Fot dado á publicidade 
em Madrid um decreto, em virtude 
do qual fica crcada uma commis-
sfio de Intervenção Provisoria nas 
industrias, assumindo a direcçfio 
immediata riaquellas que julgar ne-
cessário, especialmente as que di-
zem respeito aos Berviços públicos. 

principaes praças forte» dos 
rebeldes, actualmente, efto as 
guintes:Àexiilia,Oviedo e Saragoça. 

Refeni 
nio. ííí—A"Asrcnc!sFsbrE , ld!2fl»e 

os rebeldes em recuo na zona das 
Berras» levaram comsigo os cht-íes 
Iü"Tv<<:'*au rpfrns. 

Combates em Sevilha 
RIO, 29-Informftçôes da imprensa 

procedente de Huelva, dizem que 

Í [ 
t 

REMl INCiTOlN 
I miCfelM d« CONFIANÇA 

'INSUPERÁVEL EM 
FUNCCIONAMENTO 

DURAÇÃO 
ACABAMENTO 

REMINGTON — A machiaa que todos 
preferem e cujas altas qualidades 

ninguém honestamente contesta. 

Para informações: SÉRGIO SEVERO 
Agente da S/A. Casa Pratt 

Mantém stock permanente de machinas de escrever, de calcular, archivos 
e íicharios de aço, cofres, etc. etc, 

Av. Tavares de Lyra, 10 — Fone 104 — Cx, Postal 103 

Natal — Rio Grande do Norte 
(Dom.-ter.-quin,) 

Dr, Einar 

bater os revoltosos Um avia-
dor espanhol conduziu 1.260 
kilos de barras de ouro para 
fazer á França compra de 
material de guerra. 

NOVAS reonnci is 
RIO, 29—Renunciaram os 

ministros da Espanha em Lon-
dres e Berlim. 

Saragoça bombardeada 
RIO, 29—0 radio do go-

verno espanhol informa que 
está sendo bombardeada Sa 
ragoça, que continúa 
poder dos rebeldes. 

em 

des. muita v e? relaxam o 
cumprimento do dever, faltan-
do ás aulas, alterando a ma-
tricula e, o que é peior, fal-
seando a frequencia, para 

*'-<. 'Irrigo Hamiro Vardla. 
ÜENHORINHAS 
Herrrtom Mendes, filha fio 

herme&dr Oliveira Mendest thesou 
reiro da Fazenda dfi Katado. » 

—Miette RaMli, fa. 

se iereru iiurus combaics no ccntro 
da cidade de Sevilha. 

Desde sabbado faltam a luz elcc-
trica e a agua, sendo o calor auf-
focaote. 

Tma cíiítimna de 2.ooo homens, 
I que havia saído dp Huelva, ostabe-
I ieceu eontacto com os milicianos 
I sevilhanos 
| Um decreto do governo declara 
j pirata o cruzador «Almirante cer-
vera», que se havia aublevado* N&o 
terá o direito de usar a hnutlt-íra 
espanhola, podendo ser aprfctona-annisto d( e8nanh0ia o< 

obterem melhores proventos. I Medirtna, da Faculdade de liecife.\ áo
y
e s e u 8* tripulante» Julgados de 

(Neste particular chamo vos- • JOVENS | ftPCordo com as leis internaeionaes. 
80 especial cuidado para 0 | Ignacio de Arauja Costa, resi-\ Em poder dos rebeldes 
qup disDôe a Lei O r « a n i c a d o ; d é n í V m j0r, d e MLpib?!n • i 29-Communioam de * , t v r.f"'??!*!!} Thf>*r.n? fie Oliveira * < , • • • , 
Ensino nos «eus artoa. 217 (a) \alumno ^ Escoia <ic Commenío l j , R u 0 a Q'iC íaíormaçA^» íide-
e (S 2.) a escola con- de i\ui*u, dignas, recebidas pelo Radio 

CREANÇAS 
Jn*t Cariai Leite Filho, filho do 

tractada ou subvencionada 
que tiver frequencia menor 
de vinte alumnos, n&o pode-; dr. jo*t Carlos Leite. 
rá funcclonar). FernandeT' Híh° á° ^ 

8.—nào permittir danças e 
l e s t a s n o s p r é d i o s d e s t i n a * 

—ElUabeth, filha da 
quim finhêieo Setto. 

sr. ,ha 

Club de Portugal, no dia de 
hontem, referem que os re-
beldes têm o domino de 
Pootcvedra, L h Cortina, nor-
te de Lugor Valladolld, Za-
mora, Salamanca, Cacere», 

) HUTILPDO 

parte de Toledo, Cuonca, Al-
bacete, Grannda, Cordoba, 
Levilha, Cadiz, Ouarialaj ra, 
Saragoça Aviio, as ilhas 3al-
eares e as Canarías, bem 
como o Marrocos espanhol. 

O governo domina nas pro-
víncias de Oviedo, parto de 
Bilbáo, Oerona, Barcelona, 
Terragora, Valenci», Alícan-
te, Murcia, Almeriíi, Jaer, 
M'ilagn, Ciudad Real, Aada 
ióz. 
Fanilias c, ut serão consideradas 

ides;, c s Mdlh 
fíI0f 29—O general Quefpn de 

Llano anauociou pelo radio que 
1.800 pessoas residentes em MelUla, 
pertencentes a famílias locaes, se-
rfio consideradas reféns, no caso 

Íe ser bombardeado aquella cida-
e O general confirmou que ee 

§roduzíram vários dlsturbioa em 
an /foque, mas accrescentou que 

duas companhias de tropa regular 
dc Algeciras restabeleceram im-
mediatamente a ordem. 

Km seguida o general Quicpo de 
Llano desmentiu mais uma vez as 

Soticias espalhadas pelas estaçOes 
e radio em poder do governo. 
As esperanças do governo Azana 
tIO, 2f««A estação de radio de 

£evilha Irradiou, depois de meia 
ttoite, uma noticia em que expri-
me absoluto optimlsmo a resplto 
dos operações do general Franco. 

A estaç&o accreecentou que ás 
columnas do norte estavam naquel-
la hora a 4O kilometros de Madrid 
e que a capital não poderá resis-
tir por muito tempo 

O governo comprehendia tfio 
bem a situaçfio que deposita as 
suas esperanças em San Sebasiiao 
de onde, no momento opportuno, 
poderá passar para o territorío es-
trangeiro* 

U I r i m a h o r a 
Gil Robles está em Portugal 

RIO, 29 — Procedente da 
França chegou a Lisbôa o sr. 
OU Robles. O leader catholico 
espanhol declarou qu^ nada 
sabe da revolução, recusan-
do-se a fazer commeotarios 
sobre a situação. O sr. Gil 
Robles vae repousar em Lis-
boa alguns dias. 

Novas conquistas dos rebeldes 
RiO, 20 -Noticias de Sevi-

lha annunciam que Huelvas 
foi tomada pelos rebeldes, a-

diantando que Aymonte, nas 
fronteiras com Portugal, a-
meaça cahir. 

Inf&rnisçôei do governo espanhol 
RIO, 2 9 - 0 Ministro do In 

terior da Espanha infortrn 
que os revoltosos de Ceuta 
Melila e Saragoça estilo cer 
cados e em situação precaria 

n f< T i > i • • • >.- i i i t V A í ' ™ P A n ^ ü n n n 
j i o » v » | » j v i u v . ^ u . ' -

pertam o cerco de Oviedo fj 

Saraaoça. 
£m situação diihctj 

RIO, 29 — O contra-torpe-
dçiro governista, * Churuca», 
está em situação duncii, 
á falta de viveres. Os navios 
que atacaram Melila foram 
rechassados. | 
Porqne demors o ttaqoe a Madrid | 

RIO, 29 -As forças do ge- I 
neral Mola continuam o a- j 
vanço sobre Madrid, tendo to I 
mado Benteria. Malaga teve o 
aerodromo bombardeado. Os 
nacionalistas continuam ab j 
solutamente confiantes na vic-
torla, adiantando que ainda; 
nflo atacaram Madrid afim de! 
evitar maiores damnos mate-
riaes e carnificina iuuUl, 
Consta, porém, que a offen-
eiva vae ser intensificada. 

40 ttilhftet de posais 
RIO, 29—O governo espa-

nhol aprovou o credito ri* 46 
milhões de peseta» para com- ternudeacanço deíua idVlaíra 

Líroa de I m i o i w i i i i a 
Clinica geral de adultos e creanças e especial-

mente moléstias das Senhoras [tratamento das he-
morragias e corrimentos chronicos, perturbações 
catameniaes e da idade critica). 

Consultas diarias das 7 ús 8 da manhã e das 
4 da tarde em diante. ATTENDE CHAMADOS. 

Consuitorio e residencia : 
Rua João Pessôa n. 263. 3a. ôa. dgo. 

C L I N I C A 
— D O — 

D R . V I C E N T E L O P E S 
Ex-interno do Hospital de Alienados e da Clinica Psiquiá-

trica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
Tratamento especializado das doenças nervosas e mentaes. 
—Diagnostico e tratamento da sifiles do sistema nervoso.— 

Consuitorio- Rua João Pessôa, 168 
Residencia—Rua 13 de Maio, 496 

sab. dgo. e 5a. 

ORLINDO UBYRUIRR 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica especialmente de 
— creança — 

CoDâuItorio—Praça Jofto Maria 
64—1. — Das 8 ás II hs. 

17—25 

t 

da esposa e rnSe JUDITH AN-
TUNES CAVALCANTI.no 30 
dia do seu lallecimento, agra-
decendo desde já a todos que 
comparecerem a este acto 
de religião e piedade chrietâ. 

2—3 

t 

TRMiRiS M. URÃNObu 
Theophilo M. Brandão 

e familia? convidam aos 
seus parentes e pessoas 
amigas, para assistirem 
às missas que por alma 
do inesquecível TAMI-
RES, mandam celebrar 
no dia i. de Agosto (sab-
bflfio) ás 6 1 2 da ma-
nhã na Igreja do Rosá-
rio e Capélla da I. Con-
ceição, dia de seu 
fallecimento. 

Armando Pereira 
30 DIA 

Vivaldo Pereira, profunda 
mente angustiado com o tres-
passe prematuro do seu filhi 
nho, ARMANDO, convida as 
pessôas amigas e os parentes 
para assistirem as missasque 
em suflragio de su'alma man 
da celebrar nas Igrejas ma-
trizes de Curraes-Novos e 
desta capital, co dia 5 de A-
gosto, ás 6 horas. 

A todos os que compare-
cerem a esses actos de pie-
üuue ~ T. * unrittia COuicfiSUSC 
grandemente reconhecido. 

Natal, 28 de julho de 1910. 
—3 

A í?!*" /1 < m n n ^ L u u ^ v / V i u ü i ri Aí i U u v / u 

Alegrar a vida 
Aproveitem ! 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, para 
excellentes construções 
com boa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem an 
estrada de automovei^ 

que comparecerem a es 
^e acto de piedade chris< 
ta. 

• • "i T" í 1S1I+ Art 1 tJ líllUUiUO t<i'ofTíini u^ » l f ^ w .»• 

2 

t 

local alto, varrido por 
vento ameno e sadio na 
bella praia de Ponta AV-
gra é uma delicia. & gn. 
sar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

h 

Judi th Antunes Ca-
valcanti 

30 DIA 
Ariíndo Leal Cavalcanti e 

filhos convidam seus paren 
tes e amigos para assistirem 
áftmlM&§que mandam cele-
brar na Cathedral ás 7 horas J _ JU UU VilQ 4 a U V A SRO^TO n o l n P i 

A o c o m m e r c i o 

Rapaz com pratica do^ 
serviços de Escriptorio 
offerece os seus nesta 
praça, nao exigindo or 
denado elevado. 

Informações na gercn 
cia deste jornal. 

alternado 

UlTUHB. PREJUDICADA HB LOHBflt)R] 



A ORDEM 
Pr*9f f*<l« t f« » | Ü r « « f A « M 0 * « M • é a l m p r w < a « > 0 , M. M. 

ANNO II • • l a d o d o N o H o — MêM- I M « l f t M d o J u l h o d o NUM. 267 

Qualquer que seja a sua mascara, maçonlsmo e communismo são princípios 
essencialmente contrários ao catholicismo 

PERIGOS QUE AMEAÇAM 0 MUNDO 
Um importante discurso de Pio XI 

PIO X! 
Temos hoje o prazer de offerecer 

aos nossos innumeros lei tores o 
importantíssimo discurso do Santo 
Padre aos r ep resen tan tes da Acçflo 
/ l ^ i L ^ l i n n n . t A 1 1» ( . l l l l t m l i f \ rVl A T I Ú _ í. uiLHJitc-a que m e nu ULAÁ ííúuicíiu-
gear por Q c c a s i ã o do seu anniver 
sario. 

Ti ata-se de uma oração que 
ventila assumptos de plena actualF 
dade e fornece directr izes aos ca-
iholicos, recommendHndo-se, por 
isso mesmo, a mais fe rvorosa a t -
tençfto de todos. 

De inicio o Santo Pad re ag rade 
ccu os cumprimentos car inhosos e 
VílinrtA rln A nnfl rv rotl\n1jpfl O finfl-iinavo viu ^i\/yuU vuni iiw» v 
tiouou : 

«Nossa exhortaçflo é, an tes de 
tudo, geral ; uma exhortaçfto que 
desejamos vos acompanhe e este-
ja presente em vossos espír i tos e 
nos vossos corações. Zíssa exhor ta-
taçâo geral tem por objectivo re-
eommendar-vos a manutenção da 
união, segundo a pa lavra solenne 
e memorável do Nosso divino Re-
demptor e Mestre pa r a Quem to<»aa 
Acçao Catholica raüita e t rabalha : 
«Que ellea se jam um», porque é 
da unifio que nasce a força e a po 
tendia. «Que elles se jam um, como 
nós mesmos». Que essa uniào se ja . 
assim, santa, â imagem du unidade 
divina. Tal é, cora elleito, seu c i -
n e t e r , no desejo c na prece de 
Jesus Christo, nosso Rei. 

Que e s s a un i ão , a n t e s d e t u d o , 
se fo r t i f ique , v iva , s e d i l a t e e pro* 
d u z a s e m p r e a b u n d a n t e s Fructos !,. 

D i s s e m o s « a n t e s de tudo», d ize-
m o s «ac ima de tudo» e a t o d o p r e -
ço. Dizemos e e n c a r e c e m o s : a uni. lo, 
a união, a uniào. . . Q u e a m u t u a uni-
fio no coraç f lo do Cliristo r e i n e j u n 
t o a todos q u e m i l h a m s<ib os e s t an -
d a r t e s d a AcçSo Ciülioue.i ; a u o i à o 
«•d) os c h e f e s , q u e r d ize r , s o b o s 
Hispos e o s p a d r e » , ou s e j i nob 
todos q u e p a r t i c i p a m do m i n i s t é r i o 
apos tu l íco , e m q u a l q u e r m e d i d a e 
em q u a l q u e r e s c a l a q u e s e j a . Uni-
ão de Car idade , u n i ã o d e p e n s a -
mento , unifio d e a c ç â o , unif io n a 
t a n t a d i sc ip l ina . 

A ma io r unifio, a m a i s a l ta unifio, 
a união c o m p l e t a d e d i sc ip l ina e 
de espi r i to , de s o r t e q u e t o d o s es-
t e j a m u n i d o s e c o n d u z i d o s pe lo 
« 'piscopado, por e s s a c o n t i n u i d a d e 
i r i in íe r rompida do primei-lo a p o s t o -
lado que d e c o r r e d i r e c t a m e n t e d e 
-I ts i is r h r i s t o . 

/ ' o rque a A c ç â o Ca tho l i ca nílo í1, 
nAo q u e r se r , nAo d e v o per, s inf io 
1 1 T H p a r t i c i p a ç ã o , orna co ) l abo ra -
ção dos fieis no u p o a t o l a d o i i i e ra r 
r 'iu.'n, ou s e j a . uma c o o r d e n a ç ã o , 
orna suhord inaçf i ' ) a e s s e apo^ to l a -

que íoi ebta l ie iec i í io pe lo di-
vino K r d e m p t o r c o m o a e s t r u e t u r a 
i • h «í»' T> '••» í» ' »' •' ' -'T' j r ' • T 1! í" Ci ' 

rdfiia<;fio e e s s a s u b o r d i n a ç ã o 
i 1/i'in parto fssr i ic ia m* sma da 

rat}j<-ln'a h' com osm4 ca-
i<i• 'U.T qur encontramos a .4cçao 
' tii111 i''a nos primeiros tempos 
da pre^açfio evanficlica, 

l uião antes de tu in . tal é n 
exliurtaçâu do vosso \eli io Pae Mas, 
i e?Ha exhortaçflo se üjunta unia 
M-yundii. i^uaimente «eral, concer-
nente 4 \ ig i laneia . Não vos deixeis 
-irrastar ao err.-, .jaeri loa fílhon 
1 <1 mi eíi»'ito. nfi" ! iliant, entre os 
• i''ii'•«»*•. oh Í,i}>i.í. r os 
l i i i ' ^ jií'1'lfla^ tjue, ti" d iversas 

• . i i í. • i í' < t e o p ;e t r \ l i ) , ; wlílo 
**i' 'li/, de um maior ímmtv meditam 

mal e as peiores coiaas, cnmpnn* 
''•1 n;o' an!a'LranjM de 

t ji ti *1 d»» ••rr-\ de s;itihd»de e 
í1' de i«u st'<'UÍaf e i*'i <Üvi — 

:11• \ erd;sdc jro <• «mi'«o M^í^ii>i-
';.*• 'im, tal como .1 esus ' lirl^tn »> 

• i\»' a«« niando r pelo qual eííe-
1 • H sua vida e, uma outra reli 
i-i p > • "< t d o - c!! f i h t A 
\ • e ora'» muito queridos 11 
• > sAo duas palavra» «pie reuni-

. roía., o Senhor mesmo an reu 
u \ elae e orne poroue. frequen-

'• ^ \e /e#, " erro «e Inuloua auUl 
üi' Iraudulentaiiiente. pérfida 

- -rao o vimos num e \ e m 
Í» E» ÍÍÍ-

; min mundo sftbe. -podemoF dl 
''t (fim -ejurança, -todo mundo 

snbe o que afíirmamos» íaz pouco, 
a respei to doa perigoa que ame«-
ÇHm a sociedade civil, advindos do 
communismo qne se insinua ero 
tudo, tudo ameaçando e Intrigando 
em toda a parte. Viu-se mesmo um 
j »rnal, jornal que se at tr ibue ti 
honra de um jornal catholico, tra-
duzir o nofcso pensamento de ma-
neira a fazer crer que nfio tinha-
mos julgado, ou que nfio havt* 
amos tessa l tado os gravissimos pe-
rigos que o communismo representa 
para a religião. Como se pudesse 
exÍBtir ou fosse possivel a exfs* 
tencía de qualquer acommodaçâo 
entre a verdade de nossa santa 
religião e essa negação de todos 
os o*feitos humanos e divinoH OIJP 
se encontra no coramunisrao»! 

Grave é o perigo aue ameaça a 
ve rdade : o rae e vigíae, sobretudo 
vós que es taes agregados á Acçfio 
Catholica. 

Sentimos uma part icular alegria 
pelo facto de exist ir qualquer coi -
sa nova, qualquer coisa muito dig-
na da a t tençáo des vossos espí-
ritos. Com effeito, aos vossos olhos, 
se abre essa Exposiçfto d* Im 
prensa e das edições de todo o u-
níverao cathol ico: "l*Esposfeione", 
como se diz em italiano, "mondia* 
le delia s tampa ca t to l i ca" : grande 
potência o verdadei ra revelaçíío. 

Ressalta, c laramente , que a im-
prensa catholica é pa ra a Acçâo 
Gathulictt um soccorro potentissiino 
e um ins t rumento de edificaçfio, 
Feliz visão que nfto deve desappa-
recer da vossa lembrança e da 
vossa memória . A' imprensa ca-
tholica, («alia s tampa cdttolica») ca-
be jus tamente essa expressa o co-
locada no portico da Expos ição: 
" f i rmas ver i ta t is" . 

Vós que inilitaes sob a bandeira 
da Acçfio Caiholica, deveis te r 
por uma honra e um dever , onde 
quer que ae exe rça a vossa acti-
vidade, d ispensar a vossa a juda , os 
vossos carinhos, a vossa solicitu-
de, a vossa diligencia e o tribu-
to de vossa generosa fidelidade, 
a e s sas "a rmas da ve rdade" . Tal 
é a extiorlaçAo que, muito especi-
almente, vos diiigimos. 

Vossos in te rpre te , em vosso no-
me, pediu-nos nma a juda . 

Que eoccorros querem os nossos 
queridos filhos de um velho Pae ? 
Certamente um soccorro de pri-
meira ordem, nfio pode ser de ou^ 
tro modo. Nós vol-o concedemos, 
Quando o povo de Deus, quando 
os soldados do povo de Deus 
combatiam cora josamente para de-
fender a vida e a l iberdade, Moy-
sés, um velho, orava e os que 
luetavam alcançavam, facilmente, 
a victoria. Queridos filhos, esse 
soccorro nós vol-o concedemos a 
vós e para vós. Essa a juda vós a 
tendes, vós a tereis semp e. A 
Acçâo Catholica tem e conserva um 
logar muito especial nos nossos 
afectos e nas nossas preces. 

E' pela i cç f io Catholica e por 
todos qup, no seu campo e no 
seu raio dé acçfio, vivem, camba-
tem, t rabalham, que Nós dirigi-
mos sempre a Deus as nossas pre-
ces e os nossos votos. Tal é o boc-
corro que vos concedemos. 

Nesta hora solenne em que re-
cebemos esta homenagem filial de 
vossa parte, sabei e propagae a 
todos, que o vosso Pae ora e re-
zará por todos que se unem na 
\cção f*̂  lhe lie** fissldu emente, 

copií samente, para que a graça di 
vina se digne conceder a todos, 
íorça e vida". 

GOVERNO DO BISPADO 
I N D U L G Ê N C I A D A P O R C I U N C U L A 

De ordem do Exmo, Sr. Bispo Diocesano, levo ÜO 
conhecimento do Revmo. clero secular e regular deste Bis-
pado e dos fieis em geral, da Séde Episcopal e do inte-
rior, que a INDULGÊNCIA DA PORCIUNCULA, come-
çando íis 12 horas do dia 1.° de Agosto, terminará ás 24 
do dia 2, podendo ser lucrada a referida Indulgência, por 
todos que, confessados, façam a sua Communhâo, no dia 
2, e orem segundo as intenções do Santo Padre e da Igreja. 

Logares para as visitas : a Cathedral, as Matrizes do 
Alecrim e do Bom Jesus da Ribeira, Capellas do Seminá-
rio, do Collegio da Conceição, Santo Antonio, Nossa Se-
nhora das Neves, do Hospital, do Orfanato, do Dispensa-
rio e do Tyrol. 

Preces a serem recitadas em commum ou em parti-
cular : 5 vezes o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria = , e 
mais uma vez o Padre Nosso, Ave Maria e Gloria ao 
Padre . . . tudo segundo as intenções geraes e particula-
res do Santo Pontífice da Igreja Universal. 

No interior, as igrejas visitadas sfio as Matrizes, sen-
do as preces as mesmas, 

Esta indulgência é lucrada tantas vezes quantas a 
pessôa queira, estando as condições determinadas : con-
fessada o fazendo a commitnhão. 

No dia 2 de Agosto, em todas as Igrejas e Capellas 
onde houver missa, sejam recitadas as Ladainhas de To-
dos os Santos, precedidas da invocação—Saneie FranciSce, 
ora oro nobis—, terminando com o cerimonia! da benção 
do Santíssimo Sacramento. 

Especial intenção das preces: orar pela victoria, pela 
CftHtA r\«... C pLId ii UVJ uauw Md üai í iü vja uç JL#CUd* 

Natal, 30 de Julho de 1936. 
Mons. Alfredo Pegado Cortez 

Vigário Geral 

Fesla de São João Bosco 

0 Fundador 
dos Jesuítas 

INa Igreja do Bom Jesus 
Bençem da Imagem de Sáo 

Francisco da* Cbaga» 

No proximo domingo lia-
! verá. na Igreja do Bom Je-
! 8U8 (1h Dores, a cerimonia da 
iiixii-MM I t H ilHHl/flII lÍH >H<> •'<••• t 
Francisco das Chagas. 

A proposito recebemos o 
«f UlilUltf IUUHIV 

Kxmo. Snr. 
j Devendo realizar-se no 
; p r O X Í m u Uwlimigw, " u c ÜgOã 
! to, As 1S e meia horas, na 
! Matriz do Bom Jesus das Do-
res. a cerimonia da Bençam 
da Imagem de S. Francisco 
( I h s Chagas, t^nho o prazer 

: de convidar V. Fxeia. afim 
de paranimphar a referida 
solennidfide. 

Doede já nntoripn os meus 
agradecim entos 

Servo em Jesus Christo 
W \ A g o s t i n h o I í n n n e k e n 

Vigário 

Congregação Martana 
de Moços 

O prermltíüte avisa aoacon-
gregadofi que a missa desse 
S H M M I I H O . domingo, será ce-
lebrada ás ó horas, na Ca* 
thedral. 

Hoje é o dia consagrado 
pela Igreja a Santo Ignacio 
de Loyola, o fundador da in 
comparavel Companhia de 
Jesus, a que o Brasil tanto 
deve. 

Seriam precisos volumes e 
volumes para pormenorisar 
todas as admiraveis acções 
UCOlC u u u i c i u u c v ç t ca o C A V I O ' 
ordinário e providencial,— 
Ignacio nasceu no castello 
de Loyola no anno de 1491. 
Teve educação sobremodo 
esmerada e abraçou a car-
reira das armas, subindo bem 
depressa ao posto de capi-
tão, Por occasifio do assedio 
de Pamplona deu provas de 
não vulgar valor, e teve de 
rpflnlher ao hospital, grave-
mente itriao, Para al iviar 
as horas da penosa conva* 
lescenca. nediu livros de a-
venturas e nomeiadamente o 
venenoso "Amadis de Gau-
ÜBm ; não se encontrou porém 
senão um livro de vidas dos 
Santos. Ignacio de principio 
lia com enfado, depois com 
curiosidade, por ultimo com 
aprazimento ; e não tardou a 
mudar por completo. Apenas 
pôde, peregrinou até Mon-
serrate, onde fez confissão 
geral a um padre benedic 
tino e deixou suspensa a sua 
espada: e no regresso, foi 
abrigar-se nri cova de Man-
resa. Foi ahi que, iliuminado 
do alto, escreveu o celebre 
livro dos Exercícios espiri 
tuaes, Visitou os Santos lo-
gares de Jerusalém e, de 
volta á Hespanha, soffreu 
muitos vexames de grandes 
e pequenos. Chegou a ser 
taxado de herejo, foi mettldo 
em prisão, e vujeiiu õ uiiüé 
t r a t o s . E m A l c a l à e S a l t m i n -

Reparlições 
P A L A C I O D O G O V E R N O 

Devendo chegar, amanhã, 
&s 8 horas, a esta capital, o 
exmo. sr. dr. Raphael Fer-
nandes Gurjãof o presidente 
d*'ABáemblea Legislativa no 
exercício do cargo de gover-
nador, o, mons. João da Ma-
tka Paiva convida ás autori-
dades federaee, estaduaes, e 
municipaes, amigos e admi-
radores de s. excia. e o 
povo desta capital a receber 
o chefe do governo poty-
guar, que deverá desembar-
car no caes Tavares de Lyra. 

Liga dos Cooperadores 
Diocesanso 

Realizou-se ante-hontem o 
67*. sorteio da tombola men-
sal da Liga uos Cooperado-
res Diocesanos. 

O resultado do referido 
sorteio foi o seguinte : 1\ prê-
mio -caderneta n. 191—Col-
legio Marista Santo (1*. anno 
senado) Natal. 2\ prêmio — 
caderneta nt 2008—F. Cruz— 
Flores, 3 . prêmio - caderneta 
D. Io**4—reriituiuu Ciiiua-~-Na' 
tal e 3 . prêmio — caderneta 
n. 1731—Cieto Gamara—Natal. 

Em agradecimento aos que 
nos ajudam, temos dado pu-
blicidade aos donativos rootv 
bidos e ás assignaturas reno-
vadas. 

O appeiio leito pela-A OK 
DEM, por occasião do seu 1. 
anniversario, é para conven-
cer cada vez mais a todos, das 
difficuldades com que luetaa 
imprensa catholica. 

Porque, em gerai, damos o 
nosso dinheiro aos jornaes 
neutros e ás revistas livres 
que nos veem de fora e não 
vamos em auxilio dos que, sa-
be Deus como, estão man-
tendo um noni jornal. 

A gravidade do momento 
não nos dispensa a obri 
gação de concorrer moral e 
materialmente para o presti-
gio e efficiencia do jornal ca-
tholico, arma de maior celi-
bre ao combate da miséria 
communista. 

Ao alto das paredes deco-
radas do recinto da Exposi-
ção Mundial de Impiensa Ca-
tholica, inaugurada, por S. o 
Papa, a 12 de maio ultimo, 
em Roma, vêem-se escriptas 
AiM rtilIAA l i n m m n Anlnn ««min c i u t i t u ^ u n u ^ u a e cpirdõ p a i a 
vras. *Leia o diário e pense 
com todo o genero humano 
e sinta com o coração de to-
dos os homens». E depois; 
"O jornalista tem uma mis-
são publica e ciml que se 
pode elevar á sublimidade de 
um sacerdocio". 

Que os Cathojioos, pois, cer-
rem fileiras ao lado de seu 
orgão, mandando seus dona-
tivos e renovando suas assig-
gnaturas: 

DONATIVOS: 
Padre Severino Ra-

malho 100$ 
Um cooperador 100$ 
Dr. Francisco Mene-

zes 10$ 
ASSIGNATURAS : 

Padre Severino Rairalho, 
padre Luiz Teixeira de A-
raujo, sr. Luiz Xavier da 
Costa, sr. Paschoal Carielo. 
Comp. Commercio e Navega-
ção (Macau), sr. José Fer-
nandes de Oliveira, sr. Fran-
cisco Lino JTetéo, sr. Sinfro-
neo Barbosa, Dr. Fábio Dan-
tas, sr. Manoel Eloy Sobri-
nho, sr. Rosendo Leite, sr, 
Joaquim Pinheiro, dr. Theo-
tonio Freire, srs. Alfredo Fer-
nandes &Cia. sr. Miguel Bajo-
jo Madruga e dr. Francisco 
Menezes. 

Revisão 

Mfio clés a teu amigo os conselhos 
1* mais agradavels ; dô-lhe os 
mata uteU. bolou. 

ça, onde continou os estudos 
apenas esboçados em Man-
resa, soffreu muitas perse-
guições. Em Paris, enja uni-
vprsidadp rupflnn. rnntrwhin 
amizade com S. Francisco 
Xavier e outros mancebos 
de acrvsolada virtude, aos 
quaes communicou o seu 
projecto de formar uma so-
ciedade destinada a pregar e 
propagar a fé. Approvada 
pela Santa Sé, a nova Bocie-
dade religiosa bem depressa 
alargou o âmbito da sua ac-
çâo, estabelecendo-se nas di 
versas nações civilisadas. A 
Companhia de Jesus marcha 
sempre na vanguarda dos 
campeões e defensores da 

•Igreja O espirito do grande 
contemplativo de Manresa, 
que falleceu aos 05 annos de 
edade, perdura na sua Obra 
deveras admiravel, nesses 
homens tão injustamente per-
seguidos, mas tão amados 
pelos inolvldaveis serviços 
que de continuo prestam no 
gremie da Igreja, c pelas 
suas inconfundíveis virtudes 
e saber. Olorlfiquemofl o San-

v u u õ t i t u V / i u i t a i 

O presidente Getullo e 
seu» ministros |á falam 
em "reforma do Estado\ 

SR. FRANCISCO CAMPOS, 
(pio 80 bate também nela revtgân 

da Carta de 18 ae Julho 
RIO. ; t t ) -0 Senado tem o 

proposito de fazer a revisão 
constitucional. Attendendo ás 
disposições da actual Consti 
tuição, na melhor hypothese, 
a revisão só poderia ser ul-
timada em 1039, visto como a 
rcvlsftc deverá ser submetti-
da a estudo na "legislatura 
vigente», Isto é, iniciada crr. 
fflapnn Ho iGlfi 

n o i d e t o d a a n o m g r a t i d f t o j H I O , 3 0 — 0 J o r n a l i s t a M a 

Em decreto recente, o San-
to Padre marcou o dia de 
hoje para festa desse grande 
apostolo da educação da ju-
ventude, que foi S.João B#soo. 

E' curiosa e significativa 
essa coincidência da festa de 
dois santos insignee, funda-
dores de duas congregações 
dedicadas, de maneira toda 
especial, á educação dos 
moços : a Companhia de Je-
sus e a Congregação Salesiana. 

íT n n t p a nn inn i r t pn / i i i i a U vut>v* VWKtWi v vü w.H w Su 

lientar é a de ambas as cor-
porações estarem ligadas tão 
intimamente á vida brasileira. 

O que fizeram os jesuítas 
no Brasil, desde os primeiros 
tempos, foi tarefa sobrebu-
mana, eminentemente civiii-
zadora e profundamente na-
cionalista, para empregar um 
termo em grande voga. Os 
nossos maiores historiadores 
fazem justiça á Companhia 
de Jesus. 

Pois os sale&ianos de d. 
Bosco formam ao lado da 
Companhia de Jesus nessa de-
dicação sem par pelas crean-
ças e estendendo seu cam-
po de acção, também se em-
brenham pelas maltas do 
extremo norte e oeste do 
paiz, sujeitando-se ás febres 
malaricas e á sanha dos sei-
vicolas, na ancia de conquis-
tar almas para Deus. 

Quem acompanha, pela lei-
tura do Soletiin Salesiano, o 
que tem sido a acção cate-
chetica desses grandes a* 
postolos salesianos só pode 
encher-se de gratidão por 
esses bondosos padres e pe-
lo seu santo fundador qur 
em 1886 já dizia a um ami-
go : "Dia virá em que tere-
mos mais de duzentas casas 
no Brasil", oomo antevendo 
os nossos dias. 

E a Obra Salesiana vac 
avultando em nossa pátria, as-
sumindo as mais diversas 
formas, cada qual a mais 
util e benéfica : Collegios, 
Centros Agrícolas, Orphana-
tos, Escolas Paroí hiaes. Ora-

;toiios Festivos, Casas de,For-
mação, Institutos Profissio-

jnaes, Seminários, Santuarios, 
' etc. 
' Mas sob outro aspecto 
também deve ser encarado 

i S . J o ã o Bosco, E em sua 
IUUtlLlU>V,l UlL"t;L 1Q| 11 (A £>un 
c o n f i a n ç a e x t r e m a n a b o n d a -
d e d i v i n a , q u e n ó s v a m o s u 1 • 
^ ,-iK, VU1 uw ' V uiVIUU ^UUtJUV1) 

em face de qualquer contra-
I tempo, nos deixamos iuv dir 
i pelo desanimo, 
j E se estudamos a sua ví 
j da, logo comprehendemos que 
de outra forma não podia 
ser, pois a sua existcncui. V-
da ella, está cheia d;t M I Ü \ C 
presença "da Senhora Auxi-
liadora, Tudo o que s o i ü o n 
tudo o que fazemos, tudo i» 

!que temos, devemol-o a Mu 
(ria Auxiliadora", dizia fre 
: quentemente São João Hosco 

í - /ti/, PVU« HiUWP, UVU4 

cedo SoMres', no sen artigo 
no *Diario ('«riorn», diz quo 
os srs. (ietulio \'argas( chan 
celler Macedo Soares, Vi-
cente RAo e Francisco Cam 

Ipop, nos seus últimos dis 
' cursor, f:il!iram sobre a ro 
forma do rio. 

Assim tend cd^ ta S^ HP 
riamen e d;i rrvisAo consti-

, tucional, 
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CtRlri tf «iMpriMi C.M.M. 
(Sor. Civil Editora) 

PIIES1DENTE 
U l y t v a v ti. da OÓ«t 

A O R D E M 
(Dltrlo matutino} 

REDACTOR-CHEFE 
Oi to Ou«r ra 

UEDACTOii-SECRETARIO 
F . V é r a s B u e r r « 

G E R E N T E 
t x t q u M R. d * Moura 

E X P E D I E N T E 
R e d a c ç f l o á s 11-13 áfi 17— 

19 As 21 horas. 
Gerencia; —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

•K*M 
R u a Dr. B a r a t a . 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

(Distribuição a domicilio) 
Anno 50S000 
Mez GfiOÜO 

(Interior e Estados) ^ A 
Anno 40$000 
Semestre 25SOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia * . , $200 
Numero atrazado . , . $400 

F * i h l í C À V 0 E 5 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

A N N U N C I O S 
Tabella na Gerencia 

P r e f e i t u r a ú m N a t a l 

Expediente do dia 28 de 
Julho de 1930. 

D e s p a c h o s do S r . P r e f e i t o : 
Francisco Borges de Oli-

veira, requerendo transfe-
rencia de um terreno para 
o Sr. Saly Gomes da Costa, 
pela quantia de 2.000S1000. 

—Como requer. 
Maria E. Villa, requerendo 

licença para fazer reparos e 
concertos na casa de sua 
propriedade. situada á rua 
voluntários da Patria. 

—8im, pagos os direitos 
m u n i c i p f i e p . 

Edgar Barbosa, director do 
Orgâo" OíNcial. solicitando o 
pagamento da quantia de 
900$000, de conformidade 
com a conta junta. 

—Ao Director de Fazenda 
para mandar pagar. 

Oíficio do Director Geral 
do Departamento de Educação. 

Responda-se e arquive-se. 

•WHlH % ( 

INDICADOR MEDICO ] 
Dr. I i t l i Miraria Paralra 

Clinica Madlca d e 
a d u l t o s e c r i a n ç a s 

D o a n ç a a d o a p p a r o l h o 
d l g t t i t l v o 

Consultas : Das /3 /|2 ás 16 /[2 

ConsuUorio: R. Dr. Barata— 
200 (alto da CasaGondluo 

Residência: Av. Deoúoro— 604 

FAROCHIA DE MACAU 

Relatorio do movimento reli-
giusu do mez de Missas 
celebradas, 30; communhões de 
homens, 93» de mulheres, 452 ; 
bênçãos do Santíssimo, 6 ; pré-
gações, 22; aulas geraes de ca-
tecismo, 8 ; desobriga», 6 ; ses-
sões de confrarias, 7 ; baptiza-
dos, 116 ; casamentos, 19; en-
commendações, 3; visitas de 
cova, 2 ; confissões de enfermos, 
5 ; viaticos, 2 ; extrema-unc-
çôes, 6. 

CENTROS DE CATECISMO 
DA PAROCHIA—Macau (vários 
pontos da cidade), 719, de ambos 
os sexos, lndependencia, 212, 
Taboleiro-Alto, 45, Estreito, 63, 
Alto do Rodrigues, 60, Bam-
burral, 45, lndependencia de Ci-
ma, 55, Pedrinha, 35, Porto do 
Carão, 63, Umburanas do Lage. 
34, Umburanas (suburbio de 
Macau), 45, Barreiras, 60, Dio-
go Lopes, 55, Mangue Secco, 
30, Guamaré, 60, Galinhos, 53, 
Canafistula, 45, Águas Novas, 
40, Bôa Vista, 35. 

NOTA—Ato dia 23 de Agosto 
será fundado outro centro de ca-
tecismo para crianças na praia 
de Alaga-mar {suburbio de Ma-
cau . 

MEZ DO VIGÁRIO 
(De 1 a 31 de Agosto) 

De 1 a 26 em Macau—Ir nes-
te dia a Estreito—Catecismo e 
conf i ssão para as cr ianças a lü 
das 4 á s 6 da t a rde—Terço me-
ditado, prégaçSo e conf issão á 
noite para os adul/os; 27—-Mis-
sa em Estrei to, ás 7 horas da 
manhã, com communhão geral— 
Ir em seguida a Independenc ia^ -
Catceismo geral ás cr ianças ás 
5 da ta rde—Conf i ssões para in-
dul tos ri noi te—De 27 a 30 se 
realizará em lndependencia um 
tr iduo s imples em honra do Sa -
grado Coração de J e s u s ; 31 — 
Missa em lndependencia— Re- j 
gressar a ALu\<u. } 

UÍ»S.--/vu uu/finií(t', S* " /n('< 
mura missa será em U m b u r a n a s , ! 
ás 6 horas da manhã, a .smm- ' 
da cm M a a i u , ás 8. O Vigário 1 

chegará naquelte dia d capelta \ 
ríe l 'mht/ranas m m tempo de 
c o n f e s s a i as pessoas que d e s e j a -
rem commungar na missa. 

N ü domingo, 23, a primeira 
missa será n a Matriz, ás 6,30, 
a segunda e m Alaga-mar, ás S. 

A vespera da AssumpçSo £ 
dia dc abSTinenciii. 

F f c M A DOS N A V E G A N T E S 

Entre 12 e 15 de Agosto pro-
\iin<> se realizará um tr iduo so-
lenne nesta c id ;^? , p romovido 
pela veueravel I rmandade dc N. 
Senhora dos Navegantes , em 
honr.i de sua excelsa Pa t rona , 
r.m boletim ã parte circulará 
dentro d«( breves dias o pro-
c ramma !itufffic<> fp*íteios 

RETIRO DOS VICENTÍNOS 
As conferenctas vícent inas da 

f idade , nn intuito de melhor 

tiro de 3 dias, o qual decorreu 
entre 16 e 19 do corrente. Aos 
cAercícios, que foram prégados i 
pelo Revmo. Vigário, compare-' 
ceram alem dos vicentinos, 
muitos outros homens residentes 
nesta cidade, entre os quaes 
poude a nossa reportagem apa-
nhar os seguintes : João Carlos 
Wanderley, Francisco e Antonio 
Honorio» Luiz Xavier, Lui2 de 
França, Wilson Bichao, José Fe-
lippe, J^anoel Faustíno, Fran-
cisco Antonio, Francisco de As-
sis Mello, Alfredo Caetano, Af-
fonso Solino, José Antonio de 
Souza, Vicente Gomes, Germano 
Jeremias, Leandro Gomes, Luiz 
Gomes, José Desiderio, Manoel 
|osé Bezerra, Manoel Pedro dos 
Santos, Manoel Braz de Mello, 
José Alves Barbosa, José Pega 
do dos Santos, Salustiano Silva, 
Manoel Temisto:les, Manoel da 
Rocha Bezerra, Luiz Gomes Mon-
teiro, João Hemério, Juüo Cor-
reia, Manoel Eloy Sobrinho, 
Manoel Ribeiro Filho, Júlio Pei-
xoto, José Ribamar, Joaquim 
Coelho e Edvard Montenegro. 
O retiro terminou no domingo, 
19, pela madrugada, com missa 
a cânticos e communhão geral 
dos vicentinos. Ao Evangelho da 
Missa o Vigário dissertou sobre 
a Esmola e S. Vicente. A^ 9 hs. 
da manhã do mesmo dia, após 
a Missa conventual, foi Inaugu-
rada na Matriz uma caixa para 
esmolas com a seguinte inscrip-
ção ; Esmolas para os pobres de 
& Vicente, Acto continuo, reuni-
ram-se em sessão extraordinaria 
as conferencías da Matriz, con-
junetamente, sob a presidencia 
do Vigário, tendo £Ído acclama-
do por essa occasiâo o sr. Fran-
cisco Honorio presidente da que 
funcciona sob o patrocínio es-
pecial de N. S. da Conceição. 

O Crtme Dental Antiseptico Que Remove as 
Manchas e Restaura a Brancura Natural 

Si seus dentes estão embaciados e pequenas cavidades e fendas* Mi-
têm feias manchas a ponto de en- lhõçs de perigosos firermens, que 
vergonha-la ao sorrir, comece a causam as manchas, a descoloração 
limpa-loíj com o Creme Dental An- e a cárie, são destruídos e removi-
tiseptico Kolynos. Use-o de manha dos. Seus dentes se tornarão logo 
m á uviic, conto ai estivesse !r.r.is ümpos e brílh?.nt<?«- Tprá 
uma pasta de dente» vohuuuíü, uiiis scrs&çxc sgradarf? IIn?-
porém, com esta EXCEPÇ^O: peza e frescura na bocca. 
Use apenas 1 centímetro numa Comece a usar Kolynos hoje. 
escova secca. Ficará maravilhada com os resu!-

A espuma antiseptica do Kolynon < adoe. Kolynos é altamente concen-
penetra rapidamente em todas - - l i a d o - é pois o mais economico. 

08. A. MARTINS FERNANDES 
C L I N I C A M E D I C A E M O L É S T I A S D A S 

W E A N Ç A 5 

Praça J o i o Maria, 54— 

Telcph. 207 

Cpnsultas: das 13 ÃB 15 horas 

Rvsidencia : rua 13 de Maio 482 

n o t a n o r G. B a r a c h o . 
10—lpjerrot, valsa por M. P. 

Baracho. 
11—Querubim — cançoneta 

por Albaniza Florentiuo. 
12—0 poeta—cançoneta por 

Jeal e Airam P. Baracho. 
13 Gauchtta—cançoneta por 

M. B. Pereira. 
14—O arco-iris — Bailado 

por Segunda, Jael, Olavina, 
Geralda, Maria Terceira e 
Maria Pereira. 

15—Mestre Domingos — por 
Airam Pereira e Jael P. Ba-
r a c h o , 

16—Lisbôa—por N. P. Ba-
racho e J, Pereira. 

17—Nfto dá para nada—co-
media em um «acto por A. 
Pereira, Olavina e J a e l 

18—Zabé e Jacyntbo— can-
çoneta por M« P, Baracho e 
Jael. 

19— Cabocla do Sertão— 
cançoneta por Airam Baracho. 

20—As bahianas, batuque— 
baiiado por Jael, Segunda, 
Olavina e Airam Pereira. 

21 - n 

11'hiiiiciVjuf'trciü «i 
« ;̂ - .. c 

IW ÎI I «IN IÍIIU, 

dia • le seu 
fn ri n < iVkiiu wS 

VàuU>, resolveram fazer um rc-

CURSO DE RELIGIÃO 
O Vigário acaba dc fundar 1 

curso de religião para homens, 
o qual funecionará em 3 pontos 
da cidade : na Matriz e nas sé-
des dos Estivadores e Barcacei-
ros Macauenses. AS 3 primeiras 
confeiencias, annuneiadss para 
o proximo mez de Agosto, ver-
sarão sobre os temas : Necessi-
dade da Religião. Signaes cara-
cterísticos da verdadeira religião. 
O Creador e a creatura. As con-
ferências se reaiizarão á noite e 
a entrada será franca. 

Correspondente 

5ANTFANWA DU M A T I 0 3 

pWÇTIVAr. — A'o 1Q 1 9 hn-
rast no Mercado Mucfcipc], 
em theatrinho adrede prepa-
rado, reaüzou-He um festival 
de arte em beneficio da Ma-
triz desta cidade e que cons-
tou do seguinte programma: 

1—A melindrosa—cançone 
ta por Maria Pereira. 

2—Cançoneta por Albaniza 
FJorentino e Geralda Pereira. 

3—Baiiado — O jardim, por 
Jael, Geralda, Segunda, Ola-
vina. Terceira. Noerala e Ma-
ria Pereira, 

O arroz rfof»<?—cançone-
ta por Diva Cezarino. 

5—A orphan—Drama emum 
acto, por Jael, Maria Perei-
ra. Segunda e Aibauíza. 

6—NelII-cançoneta por Ge-
ralda Pereira. 

7—cançoneta—por A. Flo-
rentino, 

H—Alegria* do Lar—come-
dia por Airam Baracho e Jael 
Pereira 

9—Meu veitldlnbo, canço-

Elza Silva de Moura 

Lecciona corte 
e encarrega-se de 
costuras para se-

nhoras e creanças 

R m UJrms Calda*, 92 
_ _ 8 - 2 5 

ÜT, Hvniir MãiüSiiiBy 
Ex-interno da Maternidade 

dú R«cife 

Especialista em 
partos e doenças 

de Senhoras. 
CQnsuUvrio-WyBBeB Caldas, 88 
Consultas— das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residência—rua 13 de Maio, 543 

Dr. Júlio César üurgnl 
Clinica m e d i c a de adultos 

Tratamento das doenças dt* p«j| 
mOe» pt»los umis ntodri[H)s H. 
cursos. HneumotoriKH' íii uiir-i 

írenicectODiia, \rvimh<n>\\' ' 
zaçflo, etc. 

Consultório; iíu» Jofio ivâ *»» u . 
Cousultas : de 9 ôs 111* de :Í AK TÍ 

Rosldoncln—Av. Rio [i , : i m . ( P 

n a t a l ' 

DR. GENTIL BARRETO 
Clinica tnedico-cimrgica dai doen 

çai dos olhos, nariz, sarganta 
t ouvidos. 

CONSULTAS DAS 13 A S 17 
HORAS 

c < m u i . T 0 R i 0 - n x \ h n y 8 8 c a 
Caldas, SO j. Aíidar. 
Sala ia. 

fí ES IDENCIÀ—f Jr a ç a Pedro Ve-
lho, 390. 

// 

ALPHABEÍICOS 

PONTOS Turco, royal, 
cairei cordonet, pes-

tana-soutache, ajour-plis-
sê e pregar renda—Rua 
2t Março 664, 

0 roçadinho—canç. por 
G. Pereira. 

22—Kermease - - recitativo 
por Rámia Pereira. 

23—As quitandeiraa—baila-
do por Jael, M. Pereira, Se* 
gunda, Wanda, Olavina, Ge-
raída Pereira Baracho. i 

VIAJANTES — Esteve entre I 
nós o Dr. Pedro Mattos, De-1 

putado Estadual, que veio até 
«nui tratar de auestões atti-
nentes á sua protíse&o. 

ANNIVERSARIOS - Delluia 
a 20 do andante a data nata-
licia do jovem Perceval Ca-
bral, filho do sr. Manoel Ca-
bral, 

Correspondente 

PH0GRHMM8S 
dos 

Z t f S Ü i Frã j iÈUDüi lCâ 
e de B*«I4A f***4<hfflf»v 1 MIIIW W«||*MW»| 

das Escalas ds Commcrcifl 
Mcwfram*se 

m Gerencia dasia tana 

Alegrara Vida 
A p r o v e i t e m ! 

Comprar optímos ter-
renos baratifisimos, para 
excellentes construções, 
com bôa agua potável; 
era frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automóveis, 
15 minutos de viagem, lo-
cal aito, varrido por ven-
to ameno e sadio na 
bella prata de Ponta A^^-
gra é uma delicia, ê go-

isar a vida, conseguindo 
saúde e felicidade. 

i - 7 Cia. 

Vende-se \a
crcS* 

reia Telles, 225. A tratar 
na mesma, 8—10 
JTenáe^se uma machina 
v de escrever, Mercadas 

portátil, com um anno 
de uso—A referida ma-
china acha-se em expo-
sição na gerencia desta 
folha. 

\i*y) 

Vendem-se1
 eucaliptos 

em depositos proprios 
para transporte. 

Av. Olintho Meira i075. 
( » ) 

üi«. hiuttiíüU oSHnHã 
MEDICO 

Consultas cóm exame de 
Ralo X : radioscopia do co-

ração, pulmão e ossos--
5 0 $ 0 0 0 

Das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres 
das 8 ás 9, todos os dias 

CONSULTORfO: 
Rua Dr. Barata, 210 

R e s . - A v e n i d a Deodoro, G14 

Dr. José Ivo 
DOENÇAS LSTERNAS D O A D U L -

TO E DA CREANÇA 
Doenças de Senhoras 

DIABETES 

Neurastenia sexual 

s i F T L I S 
Das 10 Âs 12 e das 15 ás 18 

Cons, e Resid.—Av. Rio Branco, < 24 
N A T A L 

D R . J. N E V E S 
Clinica Medica Geral 

Therapeutlca espcclíica da SypbíHs 
e 

Tratamento das doenças da pelle 
Pesqulzas microscópicas de ger-
mes no sangue, nas secreções, 

nos exsudatos, transudatos, 
etc* 

Consultoria:—Rua Dr. Barata, 232 
das 8 á s 10 e das 14 &s 16 horas 

Telephone 122 
tteüdmcia: — Avenida Apody, 394 

Telephone 

DR. TEODULO AVEUNO 
Clinica medica 

Tratamento das doenças inter-
nas (especialmente coração, 

vasos,—pulmões), e da sifilis 
em suas diversas manifes-

tações. 

Consultas—úns l i ás J7 horas 
diariamente 

ConsuUorio;—Ulysses Caldas, S& 
Resldencía :—Av. Deodoro, 604 

C L I N I C A D O 

DR, VICENTE LOPES 
Ex interno do Prof, Roxo e da 

Assistência a Psicopata do 
Rio de Janeiro 

Doenças nervosas e mentaee 
Diagnostico e tratamento da 

Sííües nervosas 

Consultas das 15 ás 18 horas 
Consuitorio—Rna Jofio Pessoa, 

168 — 1. andar . 
Residencia—13 de Maio, •iDti 

P M R M 1 C M DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta as publico, para aviamento de receítuario de 
tedes os médicos da cidade, iitenrie a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ftpparelho Sienens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscoplai e radloorapiilas ao alcance de todos. 

m 

I 
I 

Y ENDE-SE uma cole-
v ção do Thesouro da 

Juventude, cm perfeito 
estado de conservação--

Informações na geren-
cia desta folha. — io 

i 

yENDE-SE um cataven-
v to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miffuel 
Couto". 

Q 4 0 ) 

G R f t Ç f l S 
Manoel Cosme da Si lveira1 

agradece a N, S. do Perpetuo! 
Soccorro e ao Padre JoSo Ma-1 
ria uma grnr^ alcançada com! 
promessa de publicar. ! 

Natal, 29 de Julho de 1936. 

I J " ? * » t i fncaei per-
** mUtirm « U B I « I M Ü T M D© 

C M M I F R C I M T T T B I O é N A K « S « G R « D «! 
ttímt i w k í i • «1M atfft-1 

i 

Escriptorio de Contabilidade e Procuradoria 
"DE Travassos Sarltiho 

( R e g i s t r a d o n a S u p e r i n t e n d e n c i a do E n s i n o C o n i m c r ^ i a ! d -
P a i z e n a J u n t a C o r a m e r c i a l d o s t e E s t d d o ) 

Executa Q u a l q u e r trabalho de escripUiraç^o ^ ('on-
tabilidade Mercantil.' 

T.Pv«r . t f lmpnto p. E n c e r r a m e n t o d c E s c r i p t n F , H a h i n ç o s . O'!-
t r a t o s , D i f l t r a to s , R e ç u l a r i s a ç â o j u n t o As h e p ^ r u v o t l -

c a e s e a o M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o , C a i x a s ú e P e n s ò c s o t r 
Rim Dr. Barata. 231—1.—Sala da Frente 

Pensão Familiar 
- D E -

D. Maria Cabral 
Installada hoje em um dos melhores predios <1,. 
cidade alta. á Praça Andró de Alluqueniuc n. r>«*» 

Locai amplo e ajardinado, não ha outro mais 
proprio para residencia. Bondes á porta. 

TELEPHONE, 279 - \AT \1, 

«I. L l s b ô a d 
Escriptorio Travessa Aureliano, lfi I;one, r>7 

D( * " " (espachos de Mercadorias e Navios 
AGENCIA DE BARCAÇAS 
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; i ! - 7 — MKMJ 
A OKDKM 

]a pensou V. S. na utilidade 
PB UM TELEPHOWE ? 

Como quer aítrahir freguezes ao seu estabelecimento sem esse meio rápido de commuiikações ? 

Pirija-se Hoje mesmo Á Companhia Força e Luz 

Pharmacias de plantão, du 
rante o mez de julho 

Queiroz 
Natal 
Bom Jesus 
Confiança 
Brasil 
Monteiro 
M a i a 

2 0 
2 1 

2 2 
2 3 
24 

26 
27 
28 

29 
•30 
31 

Para o Norte: 
Ihnalr—Quarta hn \0 horna, e 

Sextas &H horas. 

Tara o Su l : 
Cortdor—Qulnttt-foiraH. As 10 ho-

ras e sextas-feiras As tH horas. 
Para a Europa : 
Condor-LuMiansa — Uufnta-feira 

As 18 horas. 
Âir Franee—Domingo, As 15 ho-

ras. 

NO ALÜCKÍM : 
SAO PEDRO 

Quartas e Sabbados 
NAVARRO 

Quintas e Domingos 
Talsphonn dt urQtncla 

Assistência Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
Inspectoria d© Vchiculos, 10, 
Dtíleg. Pol, I . D. (C. Altaj, & 
L)eleg. Pol. 2 . L>. (Ribeira), 26. 

S 

Deles. Pol. 3\ i (Alecrim), 30. 
Dele*. Pol. 4\ D, (C. Nova), 142. 
Sub-del. Pol Itoccas» Í56. 
Reclamações de Telepbones 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C, Alta), 25 e 83, 
Autos de Praça (Ribeira), 250. 
Redacç&o da A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 60. 
Cemiterio Publico, 35. 

Horário» d« Trtnt 
Q r t i i W t s w n 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

.orcas c quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite As 11,Io doB dias se-
guintes. ^ _ . 

Partida de Recife ás 16 hs. das se 
undas, quar tas , e sextas , e chegada a 

j a t a i ás 7,10 das terças, quintas e 
«abbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quar tas e sextas , á s /5,2o 
e chegada a Nova Cruz á s 21,25. 

Partida de Nova Cruz nus meB-
mos dias em que sae dc Natal, che-
gando anui á s 11,10. 

Obs.—Todos esses t reas condu-
zem carro-correlo. . 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçflo em Entroncamento, pa ra o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello As 6,&o. 

E. F. Csntrai 
NATAL—ANGICOS 

Sabida ás segundas ^ sextas ás 
7 horas e á s quartas ás 72. 

Chegadas—Terças ás /ft, quin-
tas ás 12,8 e sabbados As 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas noe dles úteis ãs i6,3o, 

com excepçfio das quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis á s 9,1o 

com exccpçfto das quintas-feiras, 
Autot I CamlnhÒai 

NATAL—^A ICO1 

Subida As 5,3o das segundas e 
«extas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodi Vlaçâo Salxaverdartst 
Partidas de Baixa Verdo, nus se^ 

Bundas e quartas, ás 7 horas, che-
cando a Natal, ás 17,20. 

Sabidas de Natal nas te rças e 
«mintas, ás 12 horas, chegando a 
fiaixa V e r d e , á s 4,20. 

Rtda Vliçio Strldottntc 
TardUas ae Nata» v Caiuú, 5 

innut*, diariamente. 
M A C A H Y I U - N A T A I , 

l ' íjrtn!a de M a c a h y b a á s H hnrftH o 
ifthula íit1 Natal á s 17 hora». 

Ccr r i l e 2 * r « 

Fechamento de malas 
1' ira o Sul : 
4<"r Frfirtee—Segunda-feira, á s 18 

lioras 
fiifliiir - f juar ta o s r \ ta- fo!ra ás 
t.oniH e Domingíi A« W horas 

1'HIH O Nort<4 

'"«,ir.r «aldeado 1H lioraa 

i>o Sul : 

"Campos Saiies", hoje. 
«Itapagé» (paquete), a 1. 
«Arataia», 3. 
«Herval», a 5. 
«Prudente de Moraes», a 7. 

Do Norte : 

«Aragano», hoje.' 
"Porto Alegre", hoje. 
«Três de Outubro», a 31. 
«Uaouassú». a 3. 
"Comte. Ripper", a 5. 

J. Motta Irmão 

No Porto: 

Para Macau : 

«Esperança» 

Bancos t Cooparatlvat 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra. 64 Exp.—9,3o á 11 t 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do R*ò Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. E x p . - 9 ás / I e 13 
ás 15. Aos sabbados, 9 As II, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliaree do Com-
mordo , Av. T a v a r e s de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av» Rio Branco, 521. Exp 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
E&taduaes. Rua /3 de Maio 561. 
Exp.—7 ás l í e 73 ás 17 horas. 

Caixa Economlca Fadsral 
(Edilficio da D, Fiscal) Exp.; 11 

ás 74 boras. Depósitos nas *'ias. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as. 
4as. e Cas, 

Cartorloa 
Cartorlo Fede ra l . -Av . Rio Bran-

co, 721. 
1*. Cartorío—Rua Vig. Bartbolo-

meu, 590. Civil e Commcrcio. Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabellionato ero geral. 

Si". Carlcírío—Av Nysia Floresta, 
196. Civi! e Çommercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria , re-
siduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral. 

C a r t o r í o - R u a ülysses Caldas, 
81 (Edilficio da Prefeitura). Escrl-
váo do Crime, Privativo dos exe-
cutivos fiscaes e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

lrf«f|tgtot dt Àpoíintadorlai • Pintdas 
Comrr^rclirioi 

l lopartamento da 4a Reg iao-Ca i -
xa Locai <ie I\aiai—íiu» l^t 12.«BUS, 
HO—Y Expediente : das 11 ás 1? 
horas. Aos sabbados das 9 ás i/í 

Bancartoi 

D e l e g a c i a d o Rio G r a n d e do Nor 
K^rift— Kdificio da Caixa Rural 

e Operaria de Natal—Kua ü r . Ba-
rata, 208 Pbone 791. 

Marítimo* 

Delegacia do Riu Grande do Nor-
t o - S 6 d e - ^ l t o da Caixa Rural e 
Operaria de Na ta l -Exped ten te 7/ 
Art 17 horar. Teiepbone. 290, 

FABRICANTES M : 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacõe^ seüas. etc, 
Veml vin pelo melhor pre^o do commcrcio c 

qunlqucr quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão eflectuadas aa própria fabrica 

EM R E F O L E S . 

Enl Telcg. - 1IT0U - Caixa Pastai 102 

Relates—Natal—Ria Grande de Nerle 

I 

8 

HOJE! A'S 17 HORAS 
Fechamento das malas do 

SERVIÇO REREO CPRDOR | 
I 
E • 

i 

• PARA — MATTO G R O S S O 
S SUL D O BRASIL 
S ARGENTINA 

URUGUAY 
BOLÍVIA 

S Agentes: Filgueira & Cia. 
g Rua Frei Miguelinho, 119 — Fone 168 

CHILE 
• 
M 

r«. 5 

LENHI PIRI FOGlO INGLEZ 
Se V. S. quer fazer economia em combustível para o 

seu fogão, faça pedidos de "Torinhos para fogão inglez" a 
rua Mipibú 539 nu Av. Tavares de Lvra n. 68. 

Entrega a domicilio. 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Gov», 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

I n f o r t n a ç ó o * n a 
C A I X A ft II 91 A l 

O U R O ! 
Até 20S000 a gramma. 
Prata e Pedras preciosas 
P»l* ot melhorei preço» da praçt 
ALEXANDRE ROCCO 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO 

Hotel Internacional—Quarto 
— n. 26 — 

Expediente de 12 ás 1S horas 
Acceita chamados a domicilio 

Podem lambem as encom< 
metidas ser íoiia* 

no Centro de Imprenss 

C \ S A L E I T E 
—DE— 

J . E . P O U C I A H O L E I T E 
Rua Dr. Barâta 236 

Tecidos, perfumaria, artigos 
rplipiosos—cravatas—meias 

roupas para b a n h u — L O Ü B Í S — 
brinquedos — cintos para 

li ornem e senfoora—figurino* 
—Dengai t tS—IIUÍbub t; 

chapéos para s e n h o r a - s o m -
brinhaa—etc. etc. 

Samuel Schor 6 Cia. 
'iilmiii ú<> rocebor um grande sortimento de mo-

veis do Rio e São Paulo (Dormitorioí-, sa las de 

jantar, salas do visitas e gc lade lra8) -moveÍB 

ultimo modelo, preços menores possíveis , 

cm a Av. Tavares Lyra 9 7 - S a m u e l 
4 T 4 I 

JOÀINNA DA LUZ, 
com lonfira pratica da "Cami-
saria Cotkfianfa", costura com 
a maxima perfeição: camisas, 
pijamas, roupões, cuécas, ca-
ir^êtas , camisas c o jx o 
peito plissado e bécas para 
médicos e enfermeiros.—Pre-
ços modicos. — Rua da Con-
ceição, n. 611 — Cidade Alta 

- N A T A L -

ATTUNÇÀO ! 
Deseja fazer ou remon-

tar seus moveis? 
Deseja fazer seu es-

criptorio ? 
Deseja instalar ou re-

montar sua casa 
commercial ? 

Deseja fazer suas vi-
trines ? 

Deseja fazer as esqua-
drias de sua casa ? 

Prooure a Marcenaria 
S. MilL â rua Correia 
Telles n. 207 que lá 

n S r I F i a -

rtirtiM disposto á at* 
tender os mais exi-
gentes íregueze». 

CLIDENOR LAGO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Praça João Maria, 56—Sob-
Telephone, 267 

Schor i t i a . - i w i 

El fmctft dá e x p e r í m b 
I M C M H À% I I M K M 

n U k u t * m H a * v«MA» 
la. t i o •« f í , •> 2«. t l ^ i mm 

è ImU, I A U . k q«* s« U ; •« 
4 * . i* C A M M I I , «« Si . p « i u IR 
m c t t p r v • mim «tA « 10a 

MA A Mrtfe «MlélS. 

Gallinlias da Pari Raça 
• O V O S -

Gigante Negra de Jersey 
Rod- ! s !and Rod 

Plimouth Barrada 

Rua Apody. 450-Dr. Barata, 200 

IA HMH V S. M «HCCtl 
* II <1 HA IIIIICll IM fl 
l ad i a SIRI m n M i I 

Pharmacia Navarro 
o p t i m a m e n l e I n s i a l l a d â 

e s o r i i d a 
Rua Amaro Barreto, 7234 - Alecrim—Tel. 780 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e tfavaes 

Seccão de Canas de Ferie e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

N o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

Serraria Central 
D E 

MARCOS DE SOUZA 
Serragens, esquadrias, vendas e beneficlamento 

de madeiras 
Rua Senador José Bonifácio, lw5 [Communi-

cação com a Travessa Singer]—Ribeira 
• " • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • i B l B f t f t B f t a a a a i a f l a B B a a a a a H f t 

Caixa Rural e Operaria de [Natal 
(Soe. Cooperativa dr Retp. Illtd.) 

Séde—Kutf dr. Barata n. 208 
R I B ^ f t A 

E A s r o A A À s e • v i B B i t n y v ^ v 
• Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
S monto, Serviços de Procurações e outros communs 
• As Cooperativas. 
• T A X A S 
« I Prazo Fixo—12 mezes 6% 
S « i R Í «o/ m - / ( ) 

• Populares 5% 
a Depositas Limitados 4% 

Movimento 3% 
Empréstimos 72% : 

a a 
N 
n • 
p 

a 
s 
i 

a a a 

11 O I D E A L " 
PR _ Jelío Perrira rfe I.ucena 

Completo sortimento de ESTiVÀíS, CEKKAr,?, T,OU-
ÇAS. CHINELLOS, etc. 

M T J I L ^ LJÍ^LKJKJ ÜUVUWW 1 - " :*. 

T e l e p h o n e . 190 

Drogaria Limeira 
d e J. Limeira 

Stock para grandes ou poquonas vendas 
Rua Dr. Barata, 227 — Telephone, 728 

Júlio César de Andrade 
ESCRIPTORIO DE REPRESENTAÇÕES 

-- O que melhor serve aos viajantes — 

Rua Dr. Barata, 207-Ribelra—Telephone, 208 
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Á Espanha 
dos 

não sera^ 
communistas 

Continua cada vex 
dos nacionalistas para a expulsão 

dos novos barbaros 
Ultima Hora fllO, 30-Informam ('e Ulbraltarl Grtade ataque acrei 

que os revolucionários eaMo | i ? 0 „ 0 r a d i o de Tetuan com 
bombardeando varias posições ini* i m u n | c u q u e 0 a rebeldes da E»pa-

a . . 1 v l n l l n i t A urpas . 
RIO, íU) - Chegaram a Tanger no 

vos aviões de guerra para oa ie-
beldes. 

RIO 30 —A. aviaçfio reoelde des-
truiu ni'ii8 um submarino do gover-
no de Madrid. 

RIO, 8í>—As auetoridades f r a n c a 
zas ainda nflo permittiram a aa 
hida dos aviões adqueridos pelos 
revolucionários em Bordóas 

gjQ^ ;}()—Informam de Berlim que 
u i ü e m a n h a vae fazer uma de 
monstraçflo naval uos portos da 
lí apanha. 

RIO 30—De Málagft. e outras ci 
dades part iram numerosos coniln-rrontnc rohpJíjoS Qlie F̂ fTCbftfn s n 

í>re Cordobs, oidnde situaria entre 
Madr! d e H are elo na. 

UIO, 3 0 " E ' considerada uma das 
phazes mais deoizivas da revolução 
o a taque que as t ropas rebeldes 
estão enfrentando em Saragoça. 
A cidade está a tacada por gros-
sa art i lharia governista, de com-
binação com a aviação. 

RIO, :ÍO—Chegou a Servi lha o 
chefe revolucionário General Fran-
co que vae dar ordem para a 
marcha definitiva sobre Madrid. 

>, SO—Q general Cabanellas 
n.andou que o conselheiro da em 
ba ixada espanhola no México assu-
misse a mesma embaixada, em vis-
ta da demissão do embaixador, fei-
ta pelo governo revolucionário. 

Gil Robles lamenta a morte de 
Sanjnrjo 

RIO, 3 0 " E n t r e v i s t a d o em Lisbôa 
pelo representan te dos Diários As-
poetados, o «leader» catholico Gil 
Robles se recusou a falar sobre 
política, al legando ter considera* 
çues âs auetoridades pcrtugue?.as 
que o t ra tam com íidalguia, Faz 
elogios á obra de Salazar e dis-
se que todos os espanhoes lamen-
taram a morte de Sanjur jo . 

Fedia demissão 
/ÍIO, 30-*Pediu demissão do car-

go de embaixador esDanhol no Rio 
o sr. Aguilar, contra cuja posse 
falara na Camara o deputado Adal-
ber to Correia. 
Cidades importantes em poder dos 

rebeldes 
1, Pontevedra, 2, La Corti-

na, 3, Parte de Lugo, 4, Val-
ladolid, 5, Zaraora, 6, Cace-
res, 7, Parte de Toledo, 8, 
Cuenca, 9, Albacete, 10, Cor-
(loba 11, Granada, 12, Sevi-
lha 13, Cadiz, 14, Guadadala-
jara, 15, Saragoça, 16, Ávila, 
17, Burgos, 18, Huetvas, 19, 
Melila, 20, Ceuta, 21 Ovíedo, 
22. Benteria, 23, Ilhas Bale-
ares, 24, Ilhas Canareas, 25, 
Marrocos, 26, Tuy, 27 Valen-
do , 28, Ferrol, 29, Aimoote. 

Arohioonfraria de H. 8. 
do Perpetuo Soccorrro 

Houve, hontem, no Con§l»_ 
torio da CwUiedral, pelas 17 
horas, mais uma reunlAo pre 
paratoria de pessôas piedo-

mais violenta a lucta|^|SToJTvdmr.r0v*" 
gario, instalar na mesma Ca-
thedral, a Archteoníraria de 
N. S. do Perpetuo Soccorro. 
Compareceram todas as futu-
ras zeladoras e ficou assen^ 
tado tudo que dfz respeito a 
insiallação do referido soda 
licio. 

Ficou, também, resolvido 
que a iostallaçao será no do-
mingo próxima 2 de agosto. 
Na missa de 6 horas que será 
celebrada pelo Mons. Alves 
Landim, todas as zeladoras 
fárfio a sua communhílo e 
logo após a missa, lhes se 
râo distribuídos os diplomas e 
ae insígnias, dirigindo lhes, 
então, a palavra o rvdrao. ce-
lebrante. 

q u e v. D E S E J A R . . . 

nim e Marrocos vfio levar a effeito 
um grande a taque por via ae rea 
ilebu-se no aerodromo daquella ci-
dade um trimotor Junke r s sendo 
esperados maU dezenove do mes-
mo typo, além de vinte apparelhos 
de bombardeio e t ranspor te que 
de ver Ao chegar no decorrer da 
próxima semana . 

Procurando garantir seus compa» 
Iríotas 

RlO,.?o-As autoridades consulares 
dos Estados Unidos e da Inglaterra 
estão procurando instullar "os seus 
compatriota* em local seguro, em 
face do proximo e esperado cho-
que das t ropas governistas com os 
rebeldes, eni Hp.!fceionn 

Âzana coníerenciou 
RIO, 3o--Noticl»m de Madrid que 

o presidente Azana e os ministros 
das Finanças e do Interior t iveram 
ás hor^s de hontem importaute 
ANNFNNNNNLN 
W U U H . U J U V v H * . 

Entrevistado o commandante das 
tropas governistas 

RIO, 5o*-Um enviado da agencia 
Havas entrevistou o general Ri-
quelme, commaodante das fo rças 
governistas, o qual declarou que 
os rebelde» sSo relatl* ameute pou-
cos e que serão dominados. Adian-
tou que a s t ropas leaes occupam 
as melhores posições e que os re-
voltosos mor re rão encurra lados em 
suas posições na çerta. 

Novas victorias dos nacionalistas 
RIO, 3o- Os revoltosos annunciam 

que cHhiram em seu poder a s cida-
des de Valencia, Aimonte e Fer-
rol, esta ultima importante base 
naval no Atlântico, òuas forças con-
tinuam a ape r t a r o cerco de Madrid. 

Mâlaga prestei a cahir 
RIO, 3o-Annunclam os rebeldes 

que Malaga brevemente se renderá . 
0 general Franco espera a rendição4 

da esqnadra 
RIO, ,7o -- O general revoltoso 

Franco espe ra a rendição da es-
quadra fiel ao governo, á fal ta de 
viveres e de muniçfto, a nfto se r 
que a F rança e a fíussia pres tem 
auxilio. 

'I res c ruzadores lá es tão com os 
rebeldes. 

São Sebaiti&o sob os goverjittas 
RIO, 5o-Confirma-se a noticia de 

nue San Peba?tian está em poder 
<)as t ropas governistas. 

Destruído um comboio rebelde 
RIO, 3o--Um aviador legalista des-

truiu um comboio dos rebeldes, que 
marchava pa ra Ávila' 

Mavía nvn íilkrt A* Kaninrin 
I I I V I t * - — J — ^ -

R]o, Bo-Fol morto no combate de 
Santander o capltfio revoltoso San-
jui jo, filho do general San ju r jo 

Cabiram 3 aviões commtiniitas 
//IO, 30' Quatro aviões governis-

tas a tacaram os rebeldes em Gra-
nada, tendo sido abat idos tree ap-
parelhoe. 
Um tobnaríno communista posto a 

pique 
RIO, 30»Os rebeldes f izeram sub-

mergir o submarino communista 
V - \ sahindo outro avariado. 

Entre Barcelona e Madrid 
RIO, 30~Os exérci tos nactonalis 

ta« ccr ta ram as communieaçõeB• leo-
veruistas ent re Bnrcelona e Madrid, 
afim de impossibilitar os abasteci-
mentos e reforços. 
Madrid sob o cerco dos nacionalistas Afiearnicados tolíl '•iA-.fivntlnuflm t j | 

immediações d e | | 
rebeldes e 

n« rombates nas 
M.WIMH en t re os 
munistas. 

unoi rc MATPfilll limnft mniLiunb ownuv 
com-

Sebastião de Oliveira 
Dentista Pratico 

EM CEARA'-MIRIM 

Pede-se a quem sou-
ber o actual endereço 
da pessôa acima, a fine-
za de informar com ur-
gência ao sr. Francisco 
Máximo de Souza, â ^ra-
ça Augusto Severo, 91, 
representante de J. Car-
doso & Cia., casa ex-
portadara de artigos den-
tários, com séde em Re-
cife. 

lümriiH ' 
1 cerro, cobre chumbo, bronze, 

alumínio metal patente, etc. 
A tratar na Pensão Natal 

com S. GalvSo R _ 2 5 

Bicicletas 
Motorclcletas 
Victrolas 
Rádios 
Pianos 
Instrumentos em geral 
Fogões patenteados 
Ma chinas de escrever 
Machinas de calcular 
Machina8 de costura 
Moinhos e torradores 
Moto-engenhos a electricidade 
Balanças automatícas 
Cofres e archivos de aço 
Ficharios e moveis de aço 
Machinas para typographias 
Portas e grades de aço de enrolar 
Material para sports. 

Forneço aos melhores preços, facilitando o pau?] 
mento. Peça informações a 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA N. 23J-A — PHONK m 

Mantém ofíicina própria p/ concertos da mac 11M S 

IMussolini de accordo 
com Hitler 

RIO, 30—Mus^olini e Hitlc* 
acceitaram a proposta tia 
França, Bélgica © Inglaterra, 
para tomar parte ua confe 
rencia locarnlana, a se re-
unir em setembro, em Bru 
xellae: 

0 ensino religioso 
na Bahia 

Nacionalização das 
emprezas de seguros 

Rio, 30 — A Camara rece 
bea a mensagem do presi-
dente da Republica remetten-
do o ante projecto da lei re-
guladora da nacionaiizaçao 
das emprezas de seguros. 

A V I A Ç Ã O 

Dr. Travassos Sarinho 
Cirurgião do Hospital Miguel Couto 

/^Avnl "HnDnM® Sp.nhnrfis 
U l i U l S l a gOJ.CLi« " UUt í I i ^ íXo vacao u O u u u i w w 

- Vias urinarias — 
Consultoria: Rua Dr. Barata, 231—í*. 

Das 14 hs. em diante, 

Residencia: HV. Deodoro, 638 — Phone 58 

r í 0 í 30— Está sendo discu 
tido na assembléa bahiana o 
projecto de ensino religioso 
nas escolus publicâB. Apezar 
de tratar-se de assumpto já 
perfeitamente esclarecido pe-
la Constituição Federal, ainda 
alguns deputados, em mino-
ria, se manifestaram contra. 

0 sr. João Alberto sof-
freu um desastre 

RIO, Em Berlim, o car-
ro em que viajava o capitão 
João Aiberiu soíireu úiü ae-
cidente. 

Syndlcato Condor Ltda. 
Procedente de Belém e 

escalas transitou hontem, ás 
15,30 horas, o trimotor «Ma-
rimbá», do Syndicato Condor 
Ldta., sob o commando do 
piloto sr. Otto Dreyer. Trou-
xe em transito 8 passageiros 
e aqui embarcaram os srs. 
Affonso Rique, para Reci fe; 
srs. Fritz Deick e Abrahfto 
Otoch, para o Rio de Janeiro. 

Passageiros s em transito— 
de S. Luiz: Aracy de Men-
donça Clark, Anna Gonçal-
ves Castello Branco Clark, 
Maria Florencia Castello 
Branco, José Brunco de 
Mendonça Clark e Septimus 
James Frederick Clark; de 
Fortaleza: D Rosalia Camara 
e dr. Walter Kessmann 

Ao Commercio e ao Publico 

A S A B O I R I A POTEHGY avisa a quantos a dis^ 
tioguem com a preferencia aos seus produetos 
que, após perseverantes estudos de Laborato 
rio, realisados pelo seu Chimico,eonseguiu;me-
lhorar extraordinarimente a sua já acreditada 
marca de sabão "ESCUDO" mantendo, nolem-
tanto, o seu preço popular de sempre. 

O Novo sabão " E S C U D O " é de cor morena, 
cheiro agradável e inteiramente neutro, poden-
do ser usado na lavagem de qualquer tecido. 

Graças ao segredo de sua formula, o Novo 
" E S C U D O " subtitue vantajosamente os sabões 
de alto preço e, como custa 30% menos, pro-
porciona ao consumidor uma grande economia! 

Comprem, portanto 
" E S C U D O " 

- o sabão de maior rendimento e menor preço-
ESCRIPTORIO FABRICA 

Rua Dr. Barata, 171 Av. Almino Afíon6o)43 
N A T A L 

alt. 3 - 6 

Gado Zebú puro 
sangue 

Com 

Doenças Mentaes e Nervosas 
— S I F I L I S — 

D E . M A C H A D O 
ESPECIALISTA 

RUA ULISSES CALDAS, 25õ - FONE N. 284 

os respectivos 
"Pedigrier" 

Tribunal Regional j l e j Reunião da Pia União de 
Justiça ifileitoral do tiio; Santa Teresinha 

ftrflnrlp r í n " M n r t f t i 
^ v.ww Rcalisa-se amanha mais 

T . u r n a r e u n i ã o o r d m a r i a , p e i a ^ 
() d e s e m b a r g a d o r L u i z l a - I f > h o p a R t n o S a n t u a r i o d o T y -

\MITS iU> ÍATii, p r e s i d e n t e d o r o ) ( i a P i a r n i A o d p S. T o r e -

Bacharel Israel Ferreira 
Nunes 

(Da Ordem dos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, commer* 
ciaes c críminaea, encar regsu-
do-sr de cobranças no interior 

des te Estado, Ceará e 

i 
rin uni) tíkn 
í . ( I I U U J k / M 

Touros e novilhas das 
raças Gyr, Guzerat e In-
dubrasil, procedentes de 
selecções do Triângulo 
Mineiro. A tratar com 
José Amado Júnior, no 
Hotel Internacional. 

Diariamente — 15—15 

I nounut H F T Í I O I U T I UTJ , J U M U V » ; S I 0 H A . Pelas 6 1 / 2 da manhã, 
l l > I .v / . I . / v « « v n r v i ^ 1 » \ T •• 

—Mossoró 
Kio Grande do Norte 

Desastre de trem 
RIO, 30 — Na estação de 

Quintino Bocaiúva verificou-
se um desastre no trem de 
suburhio, eahiado feridas va 
rias pessoas. 

" Í 1 K i n n r i i l f i " 
mjr 

Recebemos «O Binoculo», 
jornal critico, humorístico e 
noticioso, que se edita em 
Caicó, neste Estado, sob a di-
recçâo do dr. José üurgel 
auxiliado pelo srs. Clovis Bap-
tifita e Ignacio Valle. 

Gratos. 

L U I S T O K U E S 
i mrnr i nn i\u T uunuv 

Av. Floriano Peixoto, 509 
N A T A L 

A V I S O 
L Ramalho avisa que 

transferiu da rua V i g a - , que comparecerem 
rio Bartholomeu para a| ê acto de piedade chns-

X 
l 

T B M I R E S M. B R A N D Ã O 
Theophilo M. Brandão 

e familia; convidam aos 
seus parentes e pessoas 
amigas, para assistirem 
ás missas que por alma 
do inesquecivei TAMI-
KtíS, mandam celebrar 
no dia í. ue Agosto (sau-
bado) ás 6 12 da ma-
nhã na Igreja do Rosá-
rio e Capélla da I. Con-
ceição, ao, dia de seu 
íallecimento. 

Agradecem a todos 
a e s -

C1 * „ 
OCIU 

I 1 
Alegrar a viaa 

A n r n v p i f ^ m ' ' *r 

rnu -J. LLULLlt: 

mciicr 
li, 
u c 

V * ^ * %• V 
. ! Biuiia. i c i a o u í, Í. u o i uuumu , ; . 

; i t ' in»ra i , r e c e b e u o s e g u i n t e ; h a v e r á mi8sa na i n t e n ç ã o d a s j T f t r r 0 l i n Compra-se um 
tí telegrammK : Í a f l son i ad f t f t : a nual n e r á c e i e I l R Í | K I ! | | « n c i d a d e alta 

l 
tî  

KM), tiulho de n w ? - ! b r a d a pelo Mons, Alves Lan-
N Ml. Tribunal Superior jid 
í*ando processo numero l .967,!_—_—.. .—_. .. — 

: C h e g o u e s c o l t a d o 
iMUMii ramonU' s e v \ e c o m o 4 , T . , J , , 
n i e M i d e i i i e . v i r t u d e e x e r c e r i RIO, :U) - \ i n d o d o K. ( . r a n -
v i c c - p r e s i d e n c i a m e s m o T r U j d e d o S u l , c h e g o u e s c o l t a d o 
b u n a l . r e s p o s t a dada a c o n - j o t e n e n t e da r e s e r v a Ornar 
Miltít n u m e r o desde que I Martins. 
p r e s i d ê n c i a foi e x e r c i d a v i r - ; — 
tude vice' p r e s i d ê n c i a ' ôrte < fsJoVO fifOVeMO e t l O O e 

S«.is. Hpnnrnefjil-, ô r 

th, \/t> lUtrros - Prefiidente' 
Tr i iMina i riíiperiur. 

o 

RIO, 30— A» tribus Galas e 
Amariea conírtitulram um no-

^dicT (ia voz de ouro»v« ««verno na Ktiopia occî  
VrmrATWU u'PMTM dental com um territorio de 
A l W A i ü t t IVU-ÍN i 1 6 0 k n o m e t r 0 8 quadrados. 

RIO, 30 Em combates ve-
rificados entre etiopes e 

MU) V1UUUV U U U 
que tenha no minimo 12 
metros de frente—A tra-
tar á rua Dr. Barata 242, 

Apprehensào de bens 
RIO, 30—O delegado Frota 

Aguiar apprehendeu todos os 
bens dos funccionarios en-
volvidos nas roubalheiras da 
Prefeitura do Districto Fe-
deral 

Comprar optimos ter-
renos baratissimos, pura 
excellentes construções, 
com bôa agua potável, 
em frente ao mar, com 
coqueiral, na margem da 
estrada de automoveis, 
13 minutos de viagem, 
local alto, varrido por 

Ponto de luva, 
e A ju iu \ 

6as . d o g 8 : o 3 a s 

' V» 4 U 
n «4 ^ i v^an ei , 

P l i s s a d o 

4- R i tl 
n -

t 
Judi th Antunes Ca-

valcanti 
30 DIA 

- i Arlindo Leal Cavalcanti e 
vento ameno e sadio na nu,oa convidam eeus p«ren 

t 

T 
Armando Pereira 

30 DIA 

Vivaldo Pereira, p r o f u n d a 
mente angustiado com o trás 
passe prematuro do sou filhi-
nho, ARMANDO, convida as 
pessoas amigas e oh parentes 

50 funccionarios de-
mittidos 

molhor do mundo. 

U í A N i m O A: C I A . 
7 - 1 0 a l t . 

f R I O , 30 Foram demittidos 
50 tunoclonario» da 

b e l l a p r a i a d e Ponta Ne-\ten e a m i g o s p a r a a s s i s t i r e m P a r a « s s i s t i r e m a s m ^ a s q u . 
ara é u m a d e l i c i a i g o - í ^ m i s s a s q u e m a n d a m c o l e - i 5™ 
s n r a v i r i a r n n s e i r u i n d o 1 b r a r n a C « t l i e r i r a i á s 7 h o r a s s a r a v i a a , c o n s e g u m a o d o m } rfe A g o s t o < p e | o 

sauue e ieiiciaaae. îternodescancod.iflUflidolatra* 
d a e s p o s a e m f t e J U D I T H AN-
T U N E S C A V A L C A N T I . n o 30 
dia do seu fallectmento, agra-
decendo desde já a todos qu« 

italianos, morreram ft ttniia* i Municipal do Districto Fede 
no» e 13 ficaram feridos. Irai. 

Manobras de esquadras 
RIO. 30 — Regressaram da 

PolicialUha Grande os navios d©jcomparecerem a este loto 
guerra que estavam em ma- de religiflo e piedade -chrittâ. 
aobras, S—8 

da celebrar nas Igrejas ma 
tri/es de Curraes-Novos r 
desta capital, d o dia 5 do A 
gosto, as t» noras. 

A todos os que compare 
o*rem a esses actos de pie-
daüp christA ronfpíi^ft-sc 
( r u d e m e n t e reconhecido. 

Natal 28 de julho de lOM 
— 4 


